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o SANTO EVANOELHO 

De JESU CHRISTO Segundo S. MATTHEUS. 



CAPITULO I. 

GtmealogiaékJtau CkrittOy »ua Conceição^ 
e N«»cÍM€nto. 

LIVRO da geração de Jésu Christo 
âho de David, filho de Abrahio. 
3 Alird^io gerou a Isaac 
£ Isaac gerou a Jaoob. 
E Jacob gexoa a Judas, e a seus irmãos. 

8 £ JuSss gerou de Thamar a Farès, 
e a Zarâo. 

£ Farès gtatofo. a£sron. 

E Esron gerou a Aifio. 

• 4 E Arão gerou a Aminadab. 

£ Aminad^ gerou a Naasson. 

£ Naassoà gerou a Salmon. 

5 £ Salmon gerou de Rahab a Boos. 
Booz gerou de Ruth a Obed. 
E.Obed gerou a Jeeeé. 

£ Jesoé ecrou ao Rei David. 

6 E o Rei David gerou a Salamão 
daquella que foi de Urias. 

7 £ Salaniâo gerou a Roboão. 
£ Roboão gerou a Abias, 

£ Abias gerou a Asá. 
6 E AjT gerou a Joeafat. 
£ Josafat gerou a Jorãov 
£ Jorâo gerou a Ozias. 

9 E Ozias gsrou a Joathão. 
£ Joathão gerou a Acaz. 

£ Acaz gerou a Ezequias. 

10 E Ezequias gerou a Manasses. 
£ Manasses gerou a Amon. 

E Amon ^rou a Joeias. 

11 £ Josias gerou a Jeconias, e a 
seus irmãos na transmigração de Bab- 
ylonia.^ 

13 E depois da transmigração de 
Babylonia : 

Jeconias gerou a Salathiel. 
E Salathiel gerou a Zorobabel. 

13 E Zorol^iel gerou a Abiúd. 
E Abiàd gerou a Eliacim. 

E Eliacim gerou a Azor. 

14 E Azor gerou a Sadoc. 
£ Sadoc gerou a Aquim. 
E Aquim g^pou a Etiéd. 

15 ÈUúd gerou Eleazar. 
E Eleazar gerou a Mathan. 
£ Mathan gerou a Jacob. 

16 £ JtítSb fferou a José Esposo de 
Maria, da qual nasceo Jesus, que se 
chama o Chsisto. 

17 Pe mazicita que iodai as gerardes 



desde Abrahâo até David, são quâtone 
gerações : e desde David até á trans- 
migração de Babyhmia, quatorze gera- 
ções: e desde a transmigração de Bab»: 
ylonia até Christo, quatorze gerações. 

18 Ora a Conceição de Jesu Christo 
foi desta maneira: Estando já Maria 
sua Mãi desposada com José, antes de 
o(^abitarem s6 achou ter ella conce- 
bido por obra do Espirito Santo. 

19 E José seu Elsposo,, como era 
justo, e não queria infamalla, resolveo 
deixalla secretamento. 

20 Mas andando clle com isto no 
pensamento, eisrque lhe apparccco em 
sonhos hum Anjo do Senhor, dizendo : 
Joeé filho de David, não temas receber 
a Maria tua mulher : porque o que nel- 
la se gerou, he obra do Espirito Santo : 

21 E ella parirá hum ÍFilho: e lho 
chamarás por nome JESUS: porque 
elle salvara o seu Povo dos peccados 
delles. 

22 Mas tudo isto acontcceo para que 
se cumprisse o que fallou o Seimor pelo 
Profeta, que diz : 

23 Eis huma Virgem conccbcrvi, e 
parirá hum Filho: e appellidánohão 
pelo nome de Emmanuel, que quer 
dizer, Deos com-nosco. 

24 E despertando José do somno, 
fez como o Anjo de Senhor lhe havia 
mandado, e recebeo a sua mulher. 

25 £ elle não a oonheceo em quanto 
ella não pario ao seu Primogénito : e 
lhe poz por nome Jesus. 

CAPITULO II. 

Chegada doa Afagos, e siuu offertas tio Deoa 

Menino. Morte doa Innocenteapor Ha- 

rode». Fugida de Jtauapara ê Egypto^ t 

a aua voUaputã Judéa. 

'pENDO pois nascido Jesus em Be- 
lém de Judá, em tempo do Rei Hcr- 
odes, eisqne vierão do Oriente huns 
Magos a Jerusalém. 

2 Dizendo : Onde está o Rei dos Ju- 
deos, que he nascido 1 porque nós 
vimos no Oriente a sua estrella, e vie- 
mos a adorallo. 

3 £ o Rei Herodes omrindo isto se 
turbou, e toda Jerusalém com cHe. 

4 £ convocando todos os Príncipes 
dos Sacerdotes, e os Escribas do Povo, 

3 
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flbes pergunUTt, anda hémtL de natcer 
o Christo. 

6 £ elfos lhe diaseiio : Em Belém 
de Jndá: Porque assim está escríto- 
ipelo Profeta : 

6 £ tu Belém, tenra de Judá, não es 
a de menos consideração entre as prin- 

^ cipaes de Judá : norque de ti sahirá o 
Conductor, que ha de commandar o 
meu PoTO de Israel. 

7 £ntão Herodes tendo chamado 
secretamente os Magos, inquirio delles 
com todo o cuidado, que tempo havia 
que lhes apparecêra a estrella : 

8 £ enviando-os a Belém, disse-lhes : 
Ide, e informai-vos bem que Menino he 
esse : e depois q^e o houverdes achado, 
vinde-mo dizer, para éu ir também ado- 
rallo. 

9 Elles tendo ouvido as palavras do 
Rei, partirão : e lo^o a estrella, que tin- 
hão visto no Oriente, Uies appare- 
ceo, indo adiante delles, até que che- 
gando, parou sobre onde estava o Me- 
nino. 

10 £ quando elles virão a estrella, 
foi sobremaneira grande o jubilo, que 
sentirão. 

11 £ entrando na casa, acharão o 
Menino com Maria sua Mãi, e pros- 
trando-se, o adorarão : e abrindo os seus 
cofres, lhe fizcrâo suas offertas de ouro, 
incenso, e myrrha. 

12 £ havida resposta em sonhos, que 
não temassem a Herodes, voltarão por 
outro caminho para a sua terra. 

13 Partidos que elles forão, eis-que 
apparcceo hum Anjo do Senhor em 
sonhos a José, e lhe disse : Levantarte, e 
loma o Menino, e sua Mài, e foge para o 
I^ypto, e fica-te lá, até que eú te avise. 
Porque Herodes tem de buscar o Me- 
nino para o matar. 

14 José levantando-se, tomou de no- 
ite o Menino, e sua Mâi, e retirou-se 
para o £gypto : 

15 £ uli esteve até á morte de He^ 
rodes : para se cumprir o que proferira 
o Senhor pelo Profeta, que diz : Do 
Egypto diamei a meu Filho. 

16 Herodes então vendo que tinha 
sido illudido dos Magos, ficou muito 
irado por isso, e mandou matar todos os 
meninos, que havia em Belém, e em 
todo o seu Termo, que tivessem dous 
annos, e dahi para baixo, regulando-se 
nisto pelo tempo, que tinha eiacta- 
mente averiguaao dos Magos. 



17 £ntâo se cumpne o que aeteva 
annunciado pelo Profeta Jeremias, que 
dix . 

18 £m Rama se ouvio hum clamor, 
hum choro, e hum grande lamento: 
vinha a aer Raquel chorando a soas 
filhos, sem admittir consolação pela 
£UU delles. 

19 £ sendo morto Herodes, eis-que 
o Anjo do Senhor appazeoeo em sonhos 
a José no £ffypto, 

80 Diiendo : Levanta-te, e toma o 
Monino, e sua Mãi e vai pazm a tenra 
de Israel : porque são mortos os que 
buscavão o Menino para o matar. 

21 José levantando-se, tomou o Me- 
nmo, e sua Mãi, e veio para a terra de 
Israel. 

22 Mas ouvindo que Arqueláo rei- 
nava na Judéa em lugar de seu pai 
Herodes, temeo ir pura lá : o avisado 
em sonhos, se retirou para as partes da 
Galiléa. 

23 £ veio morar em huma Cidade, 
que se chama Nazareth t para se cum- 
prir o que fora dito pelos Profetas: 
Que sera chamado Nazareno 

CAPITULO m. 

Hnda, êprígaçõo do Baptiêta no Deoerto. 
Reprelíenoão que dâ aoo F\iri*eo9t e Súd- 
duceoa. Differença entre o seu Baptismo^ • 
o de Jesu Chriato. Deace o Eepirtlo Sanf 
•obro Jetu Christo, éepoía de João O baníi. 
sar. O Eterno Pai ú accloma seu fvhé 
mmto amado. 

I^AQUELLES dias pois veio João 
^ Baptista pregando no deserto da 
Judéa, 

2 £ dizendo : Fazei penitencia : por- 
que está, ]m)xime o Remo dos Ceos. 

3 Porque este he do quem fallou o 
Profeta Isaias, dizendo : Voz do <iue 
clama ru) Deserto : Apparelhai o ca- 
minho do Senhor: endireitai as suas 
varédas. 

4 Ora o mesmo João tinha hum ves- 
tido de pelles de camello, e huma cinta 
de couro em roda dos seus rins : e a sua 
comida er^ g^afanhotos, e mel silvestre. 

5 £ntão vinha a elle Jerusalém, e 
toda a Judéa, e toda aterra da comaica 
do Jordão ; 

6 £ confessando os seus peccados, 
erão por elle baptizados no Jordão. 

7 Mas vendo ^ue muitos dos Fari- 
seos, e dos Saddoceos vinhão ao sen 
baptismo, lhes disse : Raça de i^boraa, 
ouem vos enainoa a íugir da ira vin- 
doira. 

4 
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8 Fitsei pbÍB dignos íhitos de peni- 
teneia. 

9 £ não queirais dizer dentro de vós 
mesmos : Nós temes por pai a Abra- 
bão : porque eu vos digo» que poderoso 
lie D«^ para faa4»r que nàsção destas 
pedras filhos a Abrahão. 

10 Porque já o machado está posto 
à rais das arv<Hres. Toda a arvore pois 
^e não dá bom fruto, 8«rá c(Mrtada, e 
lançada no íbgo. 

11 Eu na veidade vos baptizo em 
u^a>para vos trazer á pertencia : po- 
tém o que ha de vir depois de mim» he 
mais poderoso do que euf e eu não sou 
digno de lhe ministrar o calçado : elle 
vos baptizará no Espirito Santo e em 
fogp. 

12 A sua pá na sua mão se acha : e 
elle alinmará muito b^m a sua eira : e 
recolherão seu trigo no celleiro, mas 
<meíii»iá u p<i^ n' bum fogo, que 
jamais se apagará. 

13 Então veio Jemis de Galiléa ao 
Jordão ter com João, para ser lM4)tiza* 
do por elloi 

14 Porém João o impedia dizendo : 
Eu sou o que devo ter b^tizado por ti, 
o tu vens a mim 1 

15 £ respondendo Jesus, lhe disse*: 
Deixa pòr ora : porque assim nos con- 
vém cumprir toda a justiça. Elle en- 
tão o deixou. 

. 16 E depois que Jesus foi baptizado : 
sahio logo paia fóra da a^ua : e eis-que 
lhe abrão os Geos : e vio ao Espirito 
de Deos, que descia como pomba, e que 
vii^ sobre elle. 

17 E eis huma voz dos Ceos, que di- 
zia : Este he meu F^ho amado, no qual 
traho posto toda a minha complacência. 

CAPITULO lY. 

Vai Jeêuà para o DeaertOj onde depois de 
J9fuar quareiíUa diáê, he tentado peh de- 
mónio. ChíJÚna oê quatro pe^adoreo, /*ê- 
droy André, Tia£o. e João. Annunda o 
Evangelho na OaUlêa. Cura muitos do- 
Anda acompanhado de muito- 



PONTÃO foi levado Jesus pelo Espir- 
ito ao Deserto, para ser tentado pe- 
lo diabo. 

2 £ tendo jejuado quarenta dias, e 
-quarenta noites, depois teve fome. 

3 £ chegando-se a elle o tentador, 
Uie disse : Se és filho de Deos, dize 
que estas pedras se convertão em pães. 

4 Jesus renKindondo lhe disse : Es- 
«itp .está: Kio só de pâo vive o ho- 



mem, mas de toda a palavra, qué fl«ba 
da boca de Deos. 

5 Então t<Mnando-o o diabo o levo« 
á Cidade Santa, c o poz sobre o pznca- 
culo do Templo, 

6 E lhe disse : Èe és Filho de Deos, 
lançate daqui abaixo. Porque escrit*) 
está : Que mandou aos seus Anjos que 
cuidem de ti, e elles te tomaráô nas pal- 
mas, para que não succeda tropeçares 
em pedra com o teu pé. 

7 Jesus lhe disse ; Também esta es- 
crito: Não tentarás ao. Senhor teu 
Deos. 

8 De novo o subio o diabo a hum 
monte muito alto : e lhe mostrou todos 
os Reinos do Mundo, e a floria delles, 

9 E lhe disse : Tudo isto te darei, 
se prostrado me adorares. 

10 Então lhe disse Jesus: Yai-te 
Satanás : Porque escrito está : Ao Sen- 
hor teu Deos adorarás, e a elle só ser 
virás. 

11 Então o deixou o diabo : e eisque 
chegarão os Anjos, e o servião. 

12 £ quando ouvio Jesus, que João 
fora prezo, retirou-se para Oaliléa : 

13 £ deixada a Cidade de Nazareth, 
veio habitar em Cafamaum, Cidade 
Marítima, nos confins de Zabúlon, e 
NeíUialim: 

14 Para se cumprir o que tinha dito 
o Profeta Isaias : 

15 A terra de Zabúlon, e a terra de 
Nef^alim, a estrada que vai dar no mar 
além do Jordão, a Galiléa dos Gentios. 

16 Povo, que estava de assento nas 
trevas, vio huma grande luz : e aos que 
estavão de assento na região da sombia 
da morte, a estes appareceo a luz. * 

17 Desde então começou Jesus a-pré- 
gar, e a dizer : Fazei penitencia : por- 
que está próximo o Remo dos Ceos. 

18 £ caminhando Jesus ao lon^ do 
mar de Galiléa, vio dous irmãos, Smião, 
que se chama Pedro, e seu irmão An- 
dré, que lançavão a rede ao mar, (por- 
que erão pescadores) 

19 £ disse-lhes : Vinde apdz mim, e 
farei que vós sejais pescad(Nres de ho- 



20 E elles sem mais detença, deixa.- 
das as redes, o seguirão. 

21 £ passando dalli, vio outros dons 
irmãos, Tiago filho de Zebedeo, e Joio 
seu irmão, em huma barca com seu pgi 
Zebedeo, que concertavâo as suas i^ 
dM : e os chamou. 

5- 
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9S 'E elles no mesmo ponto, deixan- 
do as ledea e o pai, fozio em aeu se* 
giiimento. 

3S E Jesus rodeava toda a Galiléa, 
ensinando nas suas Synaffo^as, e pre- 
gando o Evangelho do Remo: e cu- 
rando toda a casta de doenças, e toda 
a casta de enfermidades no Povo. - 

34 E correo a sua fama por toda a 
Syria, e lhe trouxerâo todos os que se 
achavão enfermos, possuídos de vários 
acha<|ues, e dores, e os possessos, e os 
hmaticos, e os paralyticos, e os curou : 
25 £ huma grande multidão de Po- 
vo o foi seguindo de Gkliléa, e de De- 
cápole, e de Jerusalém, e de Judéa, e 
dalém do Jordão. 

CAPITULO V. 
Sirmãfi da» ^pito Bemaventurunoas, pr^ga» 
do no mtinsú. Os Apovtoloty salda terra^ e 
iuz do Mundo. Jeau Ckríato vindo ao Mun- 
do, nâtt para destruir a Lei, mas para a 
aptrftiçoar. Que nos não devemos irar 
cíintra u pr/jsi:iu>, mas ir Irnscatlo, giMXfuto 
eltt ÊBíã ^nnJEom de n^. Que se não deve 
ol/tiiT paru a mulher com olhos impudicos. 
Qit« (ferf íRfj ortar por tudo o que nosp6- 
éf «rriTÍr ãt oriasião de ruina espirituaL 
Qíi€a tTuc& dr se não violar a cariaade/ra- 
trrfta^ drrfinos estar feitos a tudo deixar^ 
e a tudo mjfrf^. Que devemos amar, e/a- 
xer 6tm a nossos inimigos. 

"P VENDO Jesus a grande multidão 
"^ do Povo, subio a hum monte, e de- 
pois de se ter sentado, se chegarão pa- 
ra o pé delle os seus Discípulos, 

2 E elle abrindo a sua boca os ensi- 
nava, dizendo : 

3 Bemaventurados os pobres de es- 
pirito : porque delles he o Reino dos 
Ceos. 

4 Bemaventurados os mansos : por- 
que elles possuirão a terra. 

5 Bemaventurados os que chorão: 
porque elles serão consolados. 

6 Bemaventurados os que tem fome, 
c sede de justiça : porque elles serão 
fartos. 

7 Bemaventurados os misericordio- 
sos : porque elles akançaráõ misericór- 
dia. 

8 Bemaventurados os limpos de co- 
ração : porque elles verão a ueos. 

9 Bemaventurados os pacíficos : por- 
que elles serão chamados filhos de De- 
os. , 

10 Bemaventmrados os que padeeem 
jpersegnição por amor de justiça : porque 
aelles he o Reino dos Ocos. 

11 Bemaventurados sois, quando TOS 
injuriarem, e vos pçrsegtrirem, e disse- 



rem todo o mal contra vós àientindo, 
por meu respeito : 

17 Folgai, e exultai, porqne o voeiso 
galardão he copioso nos Ueos : pois as- 
sim também perseguirão aos Àefiitas, 
que forão antes de vós. 

13 Vós sois o sal da terra. £ se o 
sâl perder a sua força, com que outra 
cousa se ha de salgar 1. para nenhuma 
couta mais fica servindo, senão para se 
lançar fora, e ser pizado dos homens. 

14 Vós sois a luz do Mundo. Não 
pôde esconder-se huma Cidade, que 
está situada sobre hum monte : 

15 Nem o^que accendem huma hs- 
zema, a mettem debaixo do alqueirei 
mas j)ôe-a sotnre o candieirei, a fim de 
que ella dè luz a todos os que estão na 
casa. 

16 Asshn luza a vossa luz diante dos 
homens : que elles vejão as vossas boas 
obras, e glorifiquem a vosso Pai, que 
está nos Ceos. 

17 Não julgueis que vim destruir a 
Lei, ou os Prolletas : não vim a destni- 
illos, mas sim a dar-lhes cumpri- 
mento. 

18 Porque em deidade voe affirmo, 
que em quanto não passar o Ceo e a 
terra, não passará da Lei bum só i^ ou 
hum til, sem que tudo seja cumprido. 

19 Aquelle pois, que quebrur hum 
destes mínimos mandamentos, e que 
ensinar assim aos homens, será chama- 
do mui pequeno no Reino dos Ceos : 
mas o que os guardar, e ensinar a guar- 
dallos, esse será reputado grande no 
Reino dos Ceos. 

20 Porque eu vos digo, que se a 
vossa justiça não for maior, e mais per- 
feita, do que a doe Escribas, e a dos 
Fariseos, não entrareis no Reino dos 
Ceos. 

21 Ouvistes que foi dito aos antigos : 
Não matarás : e quem matar será réo 
no Juízo. 

22 Pois eu digo^os : que todo o que 
se ira contra seu irmão, será réo no 
Juízo, e o que disser a seu irmão, Raça : 
será réo no Conselho. E o que lhe 
disser. Es hum tolo, será réo do fogo do 
inferno. 

23 Por tanto, se tu estás faseado » 
tua oIRnta dkhte do idtar, e te lembrar 
ahi, que teu irmão tem contra ti algiOM 
cousa: 

24 Deixa aili a tua offerta dÍHite do 
altar, e var4o reeoncilnr primeiro oin 

6 
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teft izmio; e depois yvA» fazer a tua 
offerta. 

S5 GòDcerta-te aem. demora com o 
teu adversário, em quanto estás posto a 
cammho oom eâe : para que não sue-' 
csda, que eUe adrersaiio te entsegue ao 
Ju^, e que o Jub te ^itregue ao seu 
ifiuntro : e «ejaa mandado para a ca» 
deúu 

26 Em Teidade te digo, que não sa- 
hiiás de lá, até não pagares o ultimo 
eeitil. 

t7 Ouvistes que foi ^títo aos antigos : 
Não adulterarás. 

28 Eu porém digo-Tos : qUe todo o 
que olhar para huma mulher cubi^an- 
éo-a, já no seu coração^ adulterou com 
etta. 

29 E se o teu olho direito te serve 
de escândalo, vraaoa^ e lançado fóra 
de ti : poique melhor te he que se per- 
ca hum de teus membros, do que todo 
o teu corpo seja lançado no in&mo. 

8(> £ se a tua mão direita te serve 
de escândalo, corta-a, e lança-a fóra de 
ti : porque melhor te he que se perca 
hum de teus membros, do que todo o 
teu c<Mrpo vá para o inferno. 

81 Também foi dito : Qu^uer que 
•e desquitar de sua-mulher, dè-lhe carta 
de repudio. 

- 82 Mas ^u y<m^àga: Que todo o que 
i^pvbáitr a sua mumer, a não ser por 
causa de fomicaçie, a líi ser adultera : 
e o que tomar a repudiada, commette 
adulterio. 

33 ^HBiâmente ouvntes que foi dito 
aos antigos: Não jurarás falso: mas 
cumprirás ao Seidior osteus juramentos. 

34 Eu porém vos digo, que absoiuta^ 
mente não juieis, nem pcdo Ceo, porque 
he o Throno de Deos : 

36 Nem péla terra, porque he o as- 
Mi^ de sèiiB pés : nem por Jerusalém, 
porque he a Câade do ^aãde Kèi : 

36 Nem jurarás pela tua cabeça, pois 
não podes fazer que hum eabello teu 
s^a branco, ou negro. 

37 Mas seja o vosso fidlar, sim, sim : 
não, não : porque tudo o que daqui pas- 
sa, mocede do lioal. 

"88 Yâsjtendes ouvido o que se disse: 
O&o por dlho, e dente por dente. 

39 £u porém digo-vos, que não re- 
sistais ao que vos met mal j mas se al- 
^em te fm ná tua face direita, offinr- 
•ee-Biè também a outra : 

40 £ ao que quer demandar-le «m 



Juízo, e titar-te a tvk túnica, larga4he 
também a capa: 

41 E se qualquer te obr%ar a ir car- 
regado mil passos, vai com elle ainda 
mais outros dous mil. 

42 Dá « quem te pede, e não voltes 
as costas ao que deseja que lhe em- 
prestes. 

43 Tendes esuvido que fm dito : Ama- 
rás ao teu proximo, e aborrecerás a teu 
inim^o. 

44 Mas eu vos digo : Amai a vossos 
inimigos, fazei bem aos <^e vos tem 
ódio : e oni pelos que vos perseguem, 
e cahmmião : 

46 Para serdes filhos de vosso Pai, 
que está nos Geos : o qual foz nascer 
o seu Sol sobre bons e máos: e vir 
^íuva sobre justos e injustos. 

46 Porque se vós não aniais se não 
08 que vos amáo, que recompensa ha- 
veis de tert não fazem os rublicanos 
também o mesmol 

47 E se vós saudardes somente aos 
vossos irmãos, que fazeis nisso de espe- 
etall não fozem também assim os Gren- 
tiosl 

48 Sede vós logo perfeitos, como 
também vosso Pai celestial he perfoito. 

CAPITULO VI. 

Como havemo» de dar a eamoia, e como havt- 
«Mw de orar. Do bom espirito dojejuin. 
Que não devemos ajuntar theeouroa. senso 
noCeo. Que o nosso olho deve ser smtples. 
Cbte nõopodemos servir o dous Senhores. 
Que não devemos inquietar-nos velo que 
havemos de comer, ou vestir, ou pelo que ha 
deserdenâs. 

r^UAEDAI-vos não foçais as vossas 
^^ boas obras diante dos homens, 
com o fim de serdes vistos por elles : 
d^outra sorte não tereis a recompensa 
da mão de vosso Pai, que está nos Geos. 

2 Quando pois dás a esmola, não 
faças tocar a trombeta diante de ti, 
como practicão os hypocritas nas Syna 
gogas, e nas ruas, para serem honrados 
dos homens; Em verdade vos digo, 
que elles já receberão a sua recompensa. 

3 Mas quando dás a esmi^, não 
saiba a tua esquerda, o que foz a tua 
direita : 

4 Para que a tua esmola, fique escon- 
dida, e teu Pai, que vè o que tu fazes 
em secreto, ta pagará. 

5 E quando orais, não haveis de ser 
como os hypocritas, que gostão de 
orar em pé nas S^magogss, e nos can- 
tos das "Tif. rita ***^"' vistes dos 
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IkHnensi' eqi verdade vos digo, qué 
elles já receberão a sua recompensa. 

6 Mas tu quando orares, entra no 
teu aposento, e fechada a porta, ora a 
teu Pai em secreto : e teu Pai, que vé 
o que se passa em secreto, te dar& a 

7 £ quando orais não falíeis muito, 
como os Gentios : pois cuidâo que pelo 
seu muito £iillar serão ouvidos. 

8 Não queirais por tanto parecer-vos 
Gom elles : porque vosso Pai sabe o que 
vos he necessário, primeiro que vós lho 
peçais. 

9 Assim pois he que vós haveis de 
orar. Padre nosso que estás nos Ceos : 
santificado seja o teu nome. 

10 Venha a nós o teu Reino : Seja 
íeita a tua vontade, assim na terra, co- 
mo no Ceo. 

11 O pão nosso, que he sobre toda a 
s^wtancia, nos dá hoje. 

12 E perdoa-nos as nossas dividas, 
assim como nós também perdoámos aos 
nossos devedores : 

13 £ não nos deixes cahir em tenta- 
ção. Mas livra-nos do mal. Amen. 

14 Porque se vós perdoardes aos 
homens as offensas que tendes delles : 
também vosso Pai Celestial vos perdo- 
ará os vossos peccados. 

15 Mas se não perdoardes aos ho- 
mens : tão pouco vosso Pai vos perdo- 
ará os vossos peccados. 

16 £ quando jejuais, não vos pon- 
hais tristes como os hypocritas : porque 
elles desíigurão os seus rostos, para 
fazer ver aos homens, que jejuão. Na 
verdade vos digo, que já receberão a 
sua recompensa. 

17 Mas tu quando jejuas, unge a tua 
cabeça, e lava o teu rosto, 

18 A íim de que não pareças aos 
homens que jejuas, mas somente a teu 
Pai, que está presente a ttido o que ha 
de mais secreto : e teu Pai qué vê o 
que se passa em secreto, te dará a paga. 

19 Não queirais enthesourar para 
vós thesouros na terra : onda a ferru- 
gem, e a traça os consume : e onde os 
ladrões os desenterrão, e roubão. 

20 Mas enthesourai para vós the- 
souros no Ceo onde não os consume a 
ferrugem, nem a traça, e onde os la- 
drões não os desenterrão, nem roubão. 

21 Porque onde está o teu tbesouro, 
ahi está também o teu coração. 

S2 O teu olho hc a luz do teu corpo. 



Se o teu olho for sinq^ies : todo o tar 
corpo será luminoso. 

38 Mas se o teuolho íormáo : todo 
o teu corpo estará em trevas. Se pois a 
luz, que em ti ha, tio treva»: qiiio 
grandes não serão essas mesmas trevas ¥ 

24 Ninguém pôde servir a dous Sen- 
hores : porque ou ha de aborrecer hum, 
e amar outro : ou ha de aecommodar- 
se a este, e desprezar aquelle. Não 
podeis servir a Deos, e ás riquezas. 

25 Por tanto vos dijjro, não andeis eiú- 
dadosos da vossa vioa, que comereis, 
nem para o vosso corpo, que vostirsis. 
Não he mais a alma, que a comida : e o 
corpo mais que o vestido 1 

26 Olhai para as aves do Cooy quç 
não semêão, nem segão, nem fazen 
provmtentos nos celleiros : e com tudo 
vos^o Pai celestial as sustenta. Psr 
ventura não «ois vós muito mais do -que 
eUasl 

27 £ qual de vós discorfendo pôde 
accrescentar hum covadoá sua estatura ! 

28 £ porque^ andais vós soUicito» 
pelo vestido'? Considerai como crescem 
os lirios do campo : elles não trabalhão^ 
nem fião. 

29 Digo-vos mais, que nem Saluiião 
em toda a sua gloria se cóbrio jamais 
como hum destes. 

30 Pois se ao feno do tampo, que 
hoje he, e á manhã he lançado no forao^ 
Deos veste assim : quanto mais a vós, 
homens de pouca fé^ 

31 Não vos afflijais pois, dizendo: 
que comeremos, ou que beberemos, ^ou 
com que nos cobriremos 1 

32 Porque os Gentios he que se 
canção por estas cousas. Por quanto 
vosso Pai sabe, que tendes necessidade 
de todas ellas. 

33 Buscai pois primeíngnente o Reino 
de Deos, e a sua justiça : e todas estat 
cousas se voe accrescentaráõ. 

34 £ assim não andeis inquietos pelo 
dia de á manhã. Porque o dia de á 
manhã a si mesmo trára seu cuidado : 
ao dia basta a sua própria afiiiçãol 

CAPITULO VII. 
Ckmdemnãíhse otjuixo» temerário». Qii« m 
não devem dar as couta» aantaa om cilee. 
Que iodo o que pede, e busca^ e bate aporta^ 
Iho8 0ouve4< Que devemos fazer €ío prós- 
imo ^futequ^remoe que eUenoe faça, Qmt 
ke estreita a porta» por onde ae entra n» 
Ceo. Como se hão de conhecer os Pr^etae 
falsos. Como se ha de ouvir a palavra d» 
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WAO^udrawralgaz, pira que não se- 
'*' jfus julgados. 

2 Poia cora o jiiizo com que jnl 
4e«) sereis julffados : e com a me 
com que medirdes, vos ihedirão também 
avós, 

3 Forque vés tu pois a aresta no ol- 
ho de teu irmâO) e não vés a trave no 
teuolhol 

4 Ou como dizes a teu irmão : Deixa- 
me tirar-te do olho huma aresta, quando 
tu tens no teu huma trave 1 

5 Hypocnita, tira primeiro a tirave do 
teu olho, e então verás como has de 
tirar a aríésta do olho de teu irmão. 

6 Não deis aos cães o que he san- 
to : nem lanceis aos porcos as vossas 
pérolas, para que não succeda que elles 
lhes p(»uião os pés em sima, e toman- 
do-se eontm vos, vos despedacem. 

7 Pedi, e dar-se-vos4ia : buscai, e 
achareis : batei, e abrir-se-vos-ha. 

8 P<»que todo o que pede, recebe : 
e o que busca, acha : e a quem bate, 
abrir-se<4a. 

9 Ou qual de vós por ventura hc o 
h<miem, que se seu- íiího lhe pedir pão, 
lhe dará huma pedra 1 

10 Ou por ventura, se lhe pedir hum 
peixe, lhe dará huma serpente 1 

1 1 Pois se vós outips sendo máos, 
•^>eis dar boas dadivas a vossos filhos : 
quanto mats vosso Pai, que está nos 
Ceos, dará bens aos que lhos pedirem 1 
' 12 £ assim tudo o que vós quereis 
ipie vos facão os homens, fazeio tam- 
bém vós a eUes. Porque esta he a Lei, 
e os Pipetas. 

13 Entrai pela porta estreita : por- 
que larga he a p<Mrta, e espaçoso o cain- 
iiiho que gi^ para a perdição, e muitos 
são os que cntrão por ella. 

14 Que estreita he a porta, e que 
apertado o caminho, que guia para a 
vida : e qúe poucos são os que acertão 
com elle ! 

" 15 Guardai-vos dos falsos Profetas, 
que vem a vós com vestidos de ovel- 
has, e dentro são lobos roubadorcs : 

16 Pelos seus frutos os conhecereis. 
Por ventura os homens colhem uvas 
dos espmhos, ou figos dos abrolhos ? 

17 Assim toda a arvore boa dá bons 
frutos : e a má arvore dá máos frutos. 

18 Não pôde a arvore boa dar máos 
frutos : nem a arvore má dar bons frutos. 

19 Toda a ar\'ore, que não dá bom 
fruto, s^á cortada, c metida no fogo. 

1* 



20 Assim pois pelos frutos delles 09 
c^ihecercis. 

21 Nem todo o que me diz Senhor, 
Senhor, entrará no Reino dos Ceos: 
mas sim o que faz a vontade de me« 
Pai, que está nos Ceos, esse entrará no 
Reino dos Ceos. 

22 Muitos me dirão naquoUe dia: 
Senhor, Senhor, não he assim que pro- 
fetizámos em teu Nome, e em teu 
Nome e3cpelliinos os demónios, e em 
teu Nome obrámos muitos prodigiosl 

23 E eu então lhes direi em voz 
bem inteUigivel: Pois eu nunca vos 
conheci: apartaivos de mim, os que 
obrais a iniquidade. 

24 Todo aquelle pois, que ouve es- 
tas minhas palavras, e as observa, será 
comparado ao homem sábio, que edifi- 
cou a sua casa sobre rocha, 

25 E veio a chuva, e trasbordárãii 
os rios, e assoprarão os ventos, e com^ 
baterão aquella casa, e elkt não cahio : 
porque estava fundada sobre rocha. 

26 E todo o que ouve estas minhas 
pala\'ras, e as não observa, será com- 
parado ao homem sem consideração, 
que edificou a sua casa sobre arèa : 

27 E veio a chuva, e trasbordarão 
os rios, e assoprarão os ventos, e com- 
baterão aquella casa, e «Ha cahio, e foi 
grande a sua ruina. 

28 E aconteceo, que tendo acabado 
Jesus este discurso, estava o povo ad- 
mirado da sua doutrina. 

29 Porque elle os esinava, como 
quem tinha authoridade, e não como os 
Escribas delles, e os Fariseos. 

CAPITULO VIU. 

Sara Jesus Christo hum, leproso. Admira^ c 
louva a fé do Centurião. Cura a sogra de 
Pedro. ExpeUe demcMos. Manda a àum 
que o siga, e gue se deixe de ir enterrar seu 
pai. Faz serefuir huma tempestade no 
mar. Permitte aos demónios que sòião de 
hum possesso, e que se vão metter numa 
manada de porcos. 

p] DEPOIS que Jesus desceo do 
monte, foi muita a gente do povo, 
que o seguio : 

2 E eis-que vindo hum leproso, o 
adorava, dizendo : Se tu queres. Sen- 
hor, bem me podes alinupar. 

3 E Jesus estendendo a mão, to- 
«)u-o, dizendo : Pois eu quero. Fica 
limpo. E^ logo ficou limpa toda a sua 
lepra. 

4 Então lhe disse Jesus : Vc não a 
digas a alguém : mas vai, mostra^-te ao 

9 
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Sacerdote, • íaze a o0efU que <»d6iiou 
Moyséfl, para lhes sernr de testemunlio 
a eUes. 

6 Tendo poi^ entrado em Caiama- 
«m, chM[oa-8e a elle hum Centurião, 
haenMbe esta súpplica, 

6 £ dizendo : Senhor, o meu criado 
jaz em casa doente de huma paralysia, 
e padece muito com ella. 

7 Respondeo-lhe então Jesus: Eu 
irei, e o curarei. 

8 E respondendo o Centurião, disse : 
Senhor, eu não sou digno de que entres 
na minha casa : porém manda-o só com 
a tua palavra, é o meu criado serÀsalvo. 

9 Pois também eu sou homem su- 
jeito a outro, que tenho soldados ás 
minhas ordens, e digo a hum: Vai 
acolá, e elle vai : e a outro : Vem cá, 
e elle vem : e ao mem servo : Faze 
isto, e elle o faz. 

10 £ Jesus ouvindo-o assim fallar, 
admirou-se, e disse para os que o se- 
guião: Em vMdade vos affirmo, que 
não achei tamanha fé em Israel. 

11 Digo-vos porém, que viráõ muitos 
do Oriente, e do Occidente, e que se 
sentarão á meza com Abrahão, e Isaac, 
e Jacob no Reino dos Ceos*: 

12 Mas que os filhos do Reino serão 
lançados nas trevas exteriores : alli ha- 
verá choro, e ranger de dentes. 

Id Então disse Jesus ao Centurião : 

' Vai, e faça-se-te segundo tu creste. E 

naquella mesma hora ficou são o criado. 

14 £ tendo chegado Jesus a casa de 
Pedro, vio que a sogra delle estava de 
cama, e com febre : 

15 £ tocou-lhe na mão, e a íebre a 
deixou, e ella se levantou, e se poz a 
servillos. 

16 Sobre a tarde porém lhe pozerão 
diante muitos endemoninhados : e elle 
eom a sua. palavra expellia os espíritos : 
e curou todos os enfermos : 

17 Para se cumprir o que estava an- 
nanciado pelo Proieta Isaías, que diz : 
Elle mesmo tomou as nossas enfermi- 
dades : e carregou com as nossas doen- 
ças. 

18 Ora vendo-se Jesus rodeado de 
milito Povo, mandou-lhes que passas- 
sem para a banda d*além do laco. 

19 Então cbegando-se a elle hum 
Escriba, lhe disse ; Mestre, eu seguir- 
te-hci, para onde quer que fores. 

20 Ao que Jesus lhe respondeo : As 
teposas tem covas, e as aves do Ceo 



ninhos : pofém o Filho do H<»ii«b niô 
tem onde reclinar a cabeça. 

21 £ outro de seus Discípulos lhe 
disse : Senhor, deixanae ir primeiro é 
«xterrar meu pai. 

22 Mas Jesus lhe respondeo : Segue-i 
me, e deixa que os m^os sepuHem os 
seus ra<Nrtos. 

23 £ entrando elle n* huma barca, o ' 
seguirão seus Discipidos : 

24 £ eia-que solveveio no mar huma 
grande tempestade, de modo que a 
barca se cobria das ondas^ e entretanto 
eOe dormia. 

25 Então se chegarão a elle sevn 
Diseipulos, e o acordarão, dizendo: 
Senhor, salvanos, que perecemos. 

26 £ Jesus lhes disse : Porque te- 
meis, homens de pouca {61 £ levan- 
tando-se, poz preceito ao mar, e aoe 
ventos, e logo se soguio huma grande 
bonança. 

27 £ 08 homens se admirarão, di- 
zendo : Quem he este, que os ventos, e 
o mar lhe obedecem 1 

28 £ quando Jesus passou á outra 
parte do lago, ao paiz dos Geraeenos, 
vierão-lhe ao encontro dons endemonim 
hados, que sahiâo dos sepulcros, em ex^ 
tremo furioeoe, de tal maneira, que nin- 
guém ousava passar por aqueUes ca- 
minhos. 

29 E gritarão logo ambos, dizendo ; 
Que temos nós comti^o, Jesus Filho de 
Deosi Vieste aqui atermentar-nos 
antes de tempo 1 

30 Ora em dgumá distancia dellet 
andava huma manada de muitos porcos 
pastando. 

31 E os demónios o ro^vão, dizen- 
do : Se nos lanças, daqui, manda^nos 
para a manada dos porcos. 

32 E elle lhes disse : Ide. E sahindo 
elles se forão aos porcos, e no mesmo 
ponto toda a manada correo impetuosa- 
mente por hum despenhadeiro a preci* 
pitar-se no mur : e morrerão affogados 
nas aguas. 

33 £ os pastores fugirão : e vindo á 
Cidade,contárão tudo, e o soccesse dos 
que tinhão sido endemoninfaados. 

34 £ logo toda a Cidade sahio a en* 
contrar-se com Jesus : e quando o virão, 
pedíráo-lhe que so retirasse do oea 
termo. 

CAPITULO IX: 

Sara Jeau C^rvtto hum parafy tico. Declara 
o poder ^e tem 4t perdoar pcecadm. Cha* 

* 10 
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mo a Mektthetu. Murmuração doa fVtri' 
«e<M, por verem conter o Stnfwr com oapec- 
radorte. Oura huma mulhery que padecia 
humjhtítode sangue, e reêutcita huma 
menina. Dá wãta a doua cc^ot, eJaUa a 
hum endenuminhadbi mudo. 

p. ENTRANDO em hum&1>afca, p«8- 
^^ sou á outra banda, e foi á sua Ci- 
dade. 

2 £ eÍ8-que lhe apresentarão hum 
paralytico, que Jazia em hum leito. £ 
vendo Jesus a KdoUes, disse ao para* 
ly tico : Filho tem confiança, perdoados 
te são teus peceados. 

3 £ logo alguns dos Escribas disse- 
râo dentro de si : Este blasfema. 

4 £ como visse Jesus os pensamen- 
tos delles, disse : Porque cogitais mal 
nos vossos coraçõesi 

5 Que cousa he mais facd, dizer: 
Perdoados4e são teus peceados : ou di- 
zer : Levantft^e, e anda 1 

6 Pois para que saibais, que o Filho 
do homem tem poder sobre a terra de 
perdoar peceados, disse elle entáo ao 
paralytico : Levantaste, toma o teu Íei- 
lo, e vai para tua casa. 

7 £ oUe se levantou, e foi para sua 
casa. 

8 £ vendo isto as gentes, temerão, 
e glorificarão a Deos, que deo tal poder 
aos hommis. 

9 £ passando, Jesus dalii, vio hum 
homem, que estava sentado no Telonio, 
chamado MattheiM : £ lhe disse : Se- 
gue-me. £ levantando-se elle, o seeuio. 

10 £ aeonteceo- que estando .^sus 
sentado 4 mesa n* huma casa, eisque 
vindo muitos publicanos, e peccadores, 
se sentarão a comer com elle, e com os 
seus Discípulos. 

11 £ vendo isto os Fariseos, dizião 
aos seus Discipolos: Porque coi|ie o 
vosso Mestre com os publicaaos, e pec- 
cadores 1 

12 Mas ouvindo-os Jesus, disse, Os 
sãos não tem necessidade de Medico, 
mas sim os enformes. 

13 Ide pois, e apraadei o que quer 
dizer : Misericórdia ^efo, e não sacri- 
ficio. Por quanto eu não vim a chamar 
os juatoé, mas os peccadores. 

14 Então vierão ter com elle os 
Discqmlos de João, dizesido : Qual he a 
lazão, porque nós, e os Fariseos j«juár 
mos com frequência': e os teus Disci- 
polos não jejudo t 

15 £ Jesus lhes disse : Por ventura 
podem estar tristes os Filhos do Esposo, 



em quanto está com ^Ues p Esposo! 
Mas viráõ dia8,«m que lhes será tkado 
o Esposo : e então elles jejuarão. 

Ift £ ninguém deita remendo de 
panno novo em vestido velho : porque 
leva quanto alcança do vestido, e se fas 
maior a rotura. 

17 Nem deitão vinho novo em odres 
velhos; d'outr« maneira rebentão os 
odres ; e se vai o vinho, e se perdera os 
odres. Mas deitão vinho novo em odres 
novos : e assim ambas as cousas se con- 
servão. 

18 Dizendo-lhes elle estas cousas, 
eis-que hum Principe se chegou a elle, 
e o adorou, dizendo:. Senhor, agora 
acaba de espirar minha filha : mas vem 
tu, põe a tua mão sobrella, e vivirá. 

19 £ Jesus levantando-se o foi se- 
guindo com seus Discípulos. 

20 £ eisque huma mulher, que havift 
doze annos padecia hum fiuxo de ean* 
gue, se chegou por detrás delle, e lhe 
tocou a orla do vestido. 

21 Porque hia dizendo dentro de si : 
Sc eu tocar ainda que seja somente o 
seu vestido, serei curada. 

22 £ voltando Jesus, e vendo-a, dis- 
se : Tem confiança. Filha, a tua fé te 
sarou. £ ficou sã a mulher, desde 
aquella hora. 

23 £ depois que Jesus chegou a ca- 
sa d'aquelle Prmcipe, e vio os tocado- 
res de frautas, e huma multidão de gen- 
te, que fazia reboliço, disse : 

24 Retirai*vos : p<Nrque a menina não 
está morta, mas dorme. E elles o es- 
camecião. 

26 £ tendo sabido a. gente, entrou 
Jesus : e a tomou pela mão. £ a mo^ 
nina se levantou. 

26 £ correo esta fama por toda 
aquella terra. 

27 £ passando Jesus daquelle lugar 
o seguirão dous cegos, gritando, e di^^ 
zendo : Tem misericórdia de nos, Fil- 
ho de David. 

28 £ chegando a casa vierão a elle 
os cegos, ê Jesus lhes disse : Cre- 
des, que vos posso fazer isto a vós-ou- 
tros? Disserão elles : Sim, Senhor. 

29 Então lhes tocou os olhos, dizen- 
do : Faça-se-vos segundo a vossa fé. ^ 

30 £ forão abertos os seus olhos : e 
Jesus 06 ameaçou, dizendo : Vede lá 
que o não saiba alguém. 

31 Mos elles s^iindo dalli, divulga- 
rão por toda aquella terra o seu Nome« 
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' 33 E logo qtie sdumo, lhe apresen- 
táxão hum homem u^udo posauido do 
demónio. 

■ 33 £ depois que foi expellido o de- 
mónio, fallou o mudo, e se admirarão as 
frentes, dizendo : Nunca tal se yío em 
srael. 

34 Porém os Faiiseos diziáo: EUe 
em virtude do Príncipe dos demónios 
luiça fora os Demónios. 

35 Entretanto hia Jesus dando vc^ta 
por todas as Cidades, e Aldeias, ensi- 
nando nas Synagogas delles, e pregan- 
do o Ersmgelho do Reino, e curando 
toda a doença, e toda a enármidade. 

36 £ olhando para aquellas gentes, 
se compadeceo delias : porque estavâo 
fatigadas, e quebrantadas como ovelhas 
que não tem pastor. 

37 Então disse a seus Discípulos : a 
«eara verdadeiramente he grande, mas 
os obreiros poucos. 

38 Rogai pois ao Senhor da seara, 
que envie obreiros á sua seara. 

CAPITULO X. 

JSnviaJesu Chriatp os doxej^poatoloa a pré- 
gnr^ e inatrue-os. Descrevem-se os seus no- 
mes. Exhorta-os a padecer, esoffrer. Diz- 
lhes que não viera ao Mundo trazer paz, 

' mas trçuer guerra. Que he necessário con- 
fessatío diante dos homens, e prezar mais 
do que tudo o seu Nome. Que o que honra 
aos seus servos^ a elle honra^ e delle terá a 
recompensa, 

l^NTAO convocados os seus doze Dis- 
"^ cipulos, deo-lhes Jesus poder so- 
bre os espíritos immundos, para os ex- 
pellirem, e para ourarem todas as do- 
enças, e todas as enfermidades. 

2 Ora os nomes dOs doze Apóstolos 
são estes : O primeiro, Simão, que se 
chama Pedro, e André seu irmão. 

3 Tiago filho de Zebedeo, e João 
seu úrmão, Filippe, e Bartholomeu, 
Thomé, e Mattheus, o Publicano, Tia- 
go íilho de Alfeo, e Thaddeo, 

4 Simão Cananeo, e Judas Iscari- 
otes, que foi o que o entregou. 

5 A estes doze enviou Jesus : dando- 
Ihes estas instrucções, dizendo : Não 
ireis caminho de Gentios, nem entreis, 
nas Cidades dos Samaritanos : 

6 Nas ide antes ás ovelhas, que per- 
ecerão da casa de Israel. 

7 £ pondo-vos a camhiho pregai, di- 
zendo : Que está próximo o Reino dos 
i^eos. 

8 Curai os enfermos, rosuscitai os 
mertot alimpai os leprosos, 'e.TpeUi os 



demónios : dai de graça, o que de gra- 
ça recebestes. 

9 Não possuais ouro, nem prata, nem 
tragais dinheiro nas vossas cintas : 

10 Nem alforje para o caminho, nem 
duas túnicas, nem calçado, nem bordão: 
porque digno he o trabalhadc» do seu 
alimento. 

11 £ em qualquer Cidade, otí Aldeia, 
em que entrardes» informai-vos de quem 
ha nella digno : e ficai ahi ate que vos 
retireis. 

12 £ ao entrardes na casa, saudai-a, 
dizendo : Paz seja nesta casa. 

1 3 £ se aquella casa na realidade o me- 
recer, virá sobre ella a vossa paz : e se o 
não merecer, tomará para vós avossa paz^ 

14 Succedendo não vos querer ai* 
ffuem em casa, nem ouvir o que 
dizeis : ao sahir para £ka de casa, ou 
da Cidade, sacudi o pó de vossos pés. 

15 Em verdade vos affirmo isto : 
Menos rigor experimenta^ no dia do 
Juizo a terra de Sodoma, e de Gomor- 
rha, do que aquella Cidade. 

16 Vede que eu vos mando como 
ovelhas no meio de lobos. Sede los^o 
prudentes como as serpentes, e simpU» 
ces como as pombas. 

17 Mas guardai-vos dos homens. 
Porque elles vos farão comparecer nos 
seos Juízos, e vos farão açoutar nas suas 
Synagogas : 

18 £ vós sereis levados por meu res- 
peito á presença dos Govemadcnres, e 
dos Reis, para lhes servirdes a cUes, e 
aos Gentios de testemunho. 

19 £ quando vos lev^em, não cui- 
deis como, ou o que haveis de fallar : 
porque naquella hora vos será inspira- 
do o que haveis de dizer : 

20 Porque não sois vos os que fallais, 
mas o Espirito de vosso Pai he o que 
falia em vós. 

21 £ hum irmão entregará á morte 
a outro irmãOj e o pai ao filho : e oa 
filhos se levantaráõ contra os pais, e 
lhes darão a morte : 

22 £ vós por causa do meu Nome 
sereis o ódio de todos : aquelle porém 
que perseverar até o fim, esse he o que 
será salvo. 

23 Quando porém vos perseguirem 
numa Cidade, fugi para outra. ' £m 
verdade vos affirmo, que não acabareis 
de correr as Cidades de larael, sem qutt 
venha o Filho do Homem. 

24 Não he o Discípulo mais que sen 
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M^stn, nem o Servo mait foe mu 
Senhor : 

25 Basta ao Discípulo ser coma seu 
Mestre : e ao Servo, como seu Senhor. 
Se elles chamarão Beelzebú ao Pai de 

. Família : quanto mais aos seus domesti- 
cosi 

26 Pois não os temais : Porque nada 
ha encoberto, que se não venha a des- 
cobrir : nem occulto, que se não v^iha 
asab^. 

27 O que eu vos digo ás escuras, 
: dizei-o ás claras : e o que se vos diz ao 

ouvido, publicai-o dos telhados. 

28 £ não temais aos que matão o 
corpo, e não podem n^ár a alma: te- 

• me» antea porem ao que pode lançar no 
. iníemo tanto a alma como o corpo. 

29 Por ventura não se vendem dous 
passarinhos por hum asse : e hum delles 
não cahirá sobre a terra sem vosso pai? 

30 £ até os mesmos cabellos da vos- 
sa cabeça todos elles estão contados. 

31 Não temais pois : que mais valeis 
vós que muitos pássaros. 

32 Todo aquelle pois, que me con- 
fessar diante dos homens, também eu o 
confessarei diante de meu Pai, que está 
nosCeos: 

33 £ o que me negar diante dos ho- 
mens, também eu o negarei diante de 
meu Pai, que está nos Ceos. 

34 Não jul^eis que vim trazer paz 
á teira: não rim trazer-lbe paz mas es- 
pada: 

35 Porque vim a separar ao homem 
contra seu pai, e a filha contra sua mãi, 
e a nora contra sua sogra : 

36 £ os inimigos do homem serão os 
seus mesmos domésticos. 

37 O que ama o pai, ou a mãi mais 
do que a mim, não he diffno de mim : e 
o que ama o íilho, ou a íi£a mais do que 
a mim, não he digno- de mim. 

38 £ o que não toma a sua cruz, e 
não me segue, não he digno de mim. 

. 39 O que acha a sua alma, perdella- 
ha : e o que perder a sua alma por mim, 
achalla^ha. 

40 O que a vós vos recebe, a mim me 
recebe : e o que a mim me recebe, re- 
cebe aquelle que me enviou. 

41 O que recebe hum Profeta na 
.qualidade do Profeta, receberá a recom- 
pensa de Profeta ; e o que recebe hum 
justo na qualidade de justo, receberá a 
recompensa de justo. 

42 C todo o que der a beber a hum 



d' aquellea pequemnos hum ccfM d^agua 
firia só pela razão de ser meu Biscipvuo : 
na verdade vos digo, que não perderá a 
•na recompensa. 

CAPITULO XI. 
Mandm o Boptíatm àis da jnixão perguntar 
a Jeautj se eUe he o MeaaioM jprmnettidOt 
Jeauê o louva em presença do Povo. Com- 
para os Judeos aos meninos^ que brincão 
no terreiro. Reprekendsy e ameaça as Ci- 
dades, que se não tinhOo convertido com 
seus milagres. Convida mie venhão a elle 
M que estOo fatigados. Diz que o seu jugo 
he suave. 
"g ACONT£CEO, que quando Jesus 
acabou de dar estas instnicções aos 
seus doze Discípulos, passou dalli a en- 
sinar, e pregar nas Cidades delles. 

2 £ como João estando no cárcere 
tivesse ouvido as obras de Chrísto, en« 
viando dous de seus Discípulos, 

3 Lhe fez esta pergunta: Tu és o 
que has de vir, ou he outro o que espe- 
rámos? 

4 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Ide contar a João o que ouvistes e 
vistes. 

5 Os ce^os vem, os coxos andão, os 
leprosos alimpâo-se, os surdos ouvem, 
os mortos resurgem, aos pobres annun- 
cia-se-lhes o £vangelho : 

6 £ bemaventurado aquelle, que não 
for escandalizado em mim. 

7 £ logo que elles se forão, começou 
Jesus a fiOlar de João ás gentes : Que 
sahistes vós a ver no Deserto! huma 
cana agitada do vento 1 

8 Mas que sahistes a veri hum ho- 
mem vestido de roupas delicadas 1 Bem 
vedes que os que vestem roupas delica^ 
das, são os que assistem nos Palácios 
dos Reis. 

9 Mas que sahistes a ver! hum Pro- 
feta? Certamente vos digo, e ainda 
mais do que Profeta. 

10 Porque -este he, de quem está 
escrito : £is ahi envio eu o meu Anjo 
ante a tua face, que apparelhará o teu 
caminho diante de ti. 

1 1 Na verdade vos digo, que entre 
os nascidos de mitlheres não se levantou 
outro maior que João Baptista: mas o 
que he menor no Reino dos Ceos, he 
maior do que elle. 

12 £ dés dos dias de João Baptista 
atégora, o Reino dos Ceos padece força, 
o os que fazem violência, são os que o 
arrebatão, 

13 Porque todos os Profetas, e a Lei 
até João profetizarão : 
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14 £ te vós o ({o^ew bem compre- 
Itender, dle mesmo he^ Elias qoe ha 
<le vir: 

15 O que tem ouvidos de ouvv, 
ouça. 

16 Mas a quem ^ei eu que he se- 
melhante esta geração 1 He semelhante 
aos meninos, que estão senU^ios na pra- 
-ça : que gritando aos seus iguaesy 

17 Dizem : Nós cantámos-vos ao som 
da gaita, e vós não bailastes : chorámos- 
vos, e não chorastes. 

18 P<nque veio João, que não comia 
nem bebia, e dizem : Elle tem demónio. 

19 Veio o Filho do Homem, que co- 
mo e bebe, e dizem : Eis-aqui hum ho- 
mem glotão e bebedor de vinho, amigo 
de Publicanos e de peccadores. Mas a 
8abed<»ia foi justificada por seus filhos. 

20 Então começou a lançar em rosto 
ás Cidades, em que íotãjo obradas tantas 
das suas maravilhas, que não haviáo 
feito penitencia. 

21 Ái de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saida: que se em Tyro, e em Sidónia 
se tivessem obrado as maravilhas que se 
obrarão em vós, muito tempo ha que 
ellas terião feito penitencia em cilicio e 
em cinza. 

22 En vos digo com tudo : que ha- 
verá menos rigor para Tyro e Sidónia, 
que para vós outros no dia do Juizo. 

23 E tu, Cafamaum, elevar-te-has 
por ventura até o Oeo! has de ser aba- 
tida até õ inferno : porque se em Sodo- 
ma se tivessem feito os milagres, que 
se fizerâo em ti, talvez que ella tivesse 
permanecido até ao dia d'hoje. 

24 Eu vos digo com tudo, que no dia 
do Juízo haverá menos ri^or para a ter^ 
ra de Sodoma, que para ti. 

26 NaqucUe tempo respondendo Je- 
sus, disse: Graças te dou a ti, Pai, 
^nhor do Ceo e da terra, porque es- 
condeste estas consas aos sábios e en- 
tendidos, e as revelaste aos pequeninos. 

26 Assim he, Pai : porque assim foi 
do teu agrado. 

27 TcMÍas as cous&^me forão entre- 
. guês por meu Pai. E nibguem conhece 

o Filho senão o Pai : nem alguém con- 
hece o Pai senão o Filho, e a quem o 
Filho o quizer revelar. 

28 Vinde a mim todos os que andais 
em trabalho, e vos achais earregados, e 
eu vos alliviarei. 

29 Tomai sobre vós o meu jugo, e 
^xrendei de mim que sou manso e hu- 



nttlde de cOTaçSe : e*a«^Mt«ÍB 4esçaaçô 
para as vossas almas. 

30 Porque o meu jugo he suave, c o 
meu peza leve. 

CAPITULO xn. 

Defende Jeau C3aitto eeuê DUeipulM^ yus 
havião colhido humao êvng€ie em «Uadè 
êabbtído, Owru o que tinna huma dat ntíí- 
osrenccada. Manda a otttroa muitos qme 
curou, que o não digão por ora. Convence 
a ceUumnia do» FarieeoOy q%u attribuiso a 
Beelzebú a liberdade que elle dera a kutn 
poeseeso. Declara ser irremiasivel o pec- 
cado contra -o Eepirito Sttnto. Diz que 
aehade dar conta~de toda a peUavra ócio- 
ea. NSo moBfra aoe Judeor outro prodí- 
gio que o do Profeta Jonas. Dedarapor 
sua mõ^ e por seus irmãos, todos os que fa- 
zem a vontade de seu eterno Pai. 

j^AQUELLE tempo, n*hum dia de 
sabbado, sahio Jesus caminhando 

ao loujgo dos pães : e seus Discípulos, 

que tinhão fome, começarão a colher 

espigas, e a comer deUas. 

2 E vendo isto os Fariseos, lhe dis- 
serão: Eis-i^ estão fazendo os teus 
Discipulos o que não he permittido fazer 
nos sabbados. 

3 P<Mrém elle lhes disse: Não tendes 
lido o que fez David, quando elle teve 
fome, e os que com ^le estavâo : 

4 Como entrou na Casa de Deos, e 
comeo os Pães da Preposição, os quaes 
não era licito comer nem a elle, Jiem 
aos que com elle ostavâo> mas unica- 
mente aos sacerdotes? 

5 Ou não tendes lido na Lei, que os 
sacerdotes nos Sabbados no teiiq>lo 
queèrantão o sabbado, e fioão sem pec- 
cadol 

6 Pois digo-vos, que aqui está o que 
he maior que o Templo. 

7 E se vós soubésseis o que he, Mi- 
sericofdia quero, e não sacrincio, jamais 
condenmarieis aos innocentes. 

8 Porque o Filho do Homem he 
Senhor até do Sabbado mesmo. 

9 E depois de purtir dalli, veio á 
Synagoga delles: 

10 E eis-que apparece hum homem 
que tinha resiccada huma das mãos, e 
elles para terem de que o arguir, lhe fi- 
zeifto esta pergunta, dizendo : He por 
ventura licito curar nos Sabbados t 

11 E elle lhes disse: Que homem 
haverá por acaso entre vós, que tenha 
huma ovelha, e que se esta lhe cahir no 
Sabbado em huma cova, não lhe lance a 
mão para dalli a tirari 

12 Ora quanto mak excellento he 
hám homem, do que huma «velha? Lo- 
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&e tidto hzpthem not dia» de Sab- 



sse para o h< 
tende a tua mão, £ elle a estendeo, è 
Um foi rettituida sãa como a outra. 

14 Mas oa Faríseos sahindo dalli 
eonsaltarão contra elle, como o farião 
morrer. 

15 £ Jesus sabendo-o, se retirou da- 
fuelle lugar, e forão muitos após ello, e 
os curou a todos : 

46 £ lhes póz preceito, que não des- 
cobrissem quem elle er^. 

17 Para que se cumprisse o que foi 
anmmciado pelo Profeta Isaias, que diz : 

18 £i»-aqui o meu Servo, que eu es- 
colhi, o meu Amado, em quem a minha 
afana, tem posto a sua complacência. 
Porei o meu espirito tobre elle, e eUe 
ttinunciará as gentes a justiça. 

1^ Não contenderá, nem clamará, 
nem ouvirá idgum a sua voz nas praças: 
' 20 Não quebrará a cana, que está de- 
primida, nem apagará a toicida que fu- 
mega, até que saia victoriosa a sua jus- 
tiça: 

31 £ as Gentes esperarão no seu 
Nome. 

33 £ntão lhe trouzerio hum ende- 
moninhado, eego, e mudo, e elle o cu- 
rou, de sorte ^e iallava e via. 

S^ £ fícavão pasmadas todas as gen- 
tes, e dizião : Por vmitura he este o 
Filho de David 1 

34 Mas os Faríseos ouvindo isto di- 
zião: £ste não lança fóra os demónios, 
senão em virtude de Beelzebú Príncipe 
dos demónios. 

36 £ Jesus sabendo os pensamentos 
delles, lhes disse : Todo o Reino divi- 
dido contra si mesmo, será desolado : e 
toda a Cidade, ou casa dividida contra 
M mesma, não subsistirá. 

36 Ora se Satanás lançafóra a Sata- 
nás, está elle dividido contra si mesmo : 
como persistirá logo o seu reino t 

37 £ se eu lanço fóra os demónios 
em virtude de Beelzebú, emvirtude de 
quem os expellem vossos fflhosi Por 
isso he que elles serão os vossos Juizes. 

38 Se eu porém knço fóra os demó- 
nios pela vir^e do £8pirito de Deos, 
logo ne chegado a vós o Keino de Deos : 

39 Ou como pôde alguém entrar na 
casa do valente, e saquear os seus mó- 
veis, se antes não prender o valente? e 
«ntãalhe saqueará a casa. 

30 O que não he comigo, he contra 



mim : e o que não ajmita' comigo, des- 
perdiça. 

31 Por tanto vos digo : Todo o pec- 
cado, e blasfémia serão perdoados aos 
homens, porém a blasfémia contra o 
Espirito Santo não lhes será perdoada. 

33 £ todo o que disser alguma palav- 
ra contra o Filho do Homem, perdoar- 
se-lhe-ha : porém o que a disser contra 
o £spmto Santo, não se lhe perdoará, 
nem neste Mundo, nem no outro. 

33 Ou fazei a arvore boa, e o seu 
fiuto bom : ou fazei a arvore má, e o 
seu firuto máo : pois que pelo fruto he 
que a arvore se conhece. 

34 Raça de Víboras, como podeis 
faltar cousas boas sendo máosi porque a 
boca falia o de que está cheio o coração. 

35 O homem bom do bom thesouro 
tira boas cousas : mas o homem máo 
do máo thesouro tira más cousas. 

36 £ digo-vos que de toda a palavra 
ociosa, que fallorem os homens, darão 
conta delia no dia do Juízo. 

37 Porque pelas tuas palavras serás 
justificado, e pelas tuas palavras serás 
condemnado. 

38 £ntão lhe tomarão alguns dos 
Escribas e Fariseus, dizendo : Mestre, 
nos quizeramos ver-te fazer algum pro- 
dígio. 

39 £lle lhes respondeo, dizendo: 
£sta fferação má e adultera pede hum 
pvodi^ : mas não lhe será dado outro 
TOodigio, senão o prodígio do Profeta 
J<ma8. 

40 Porque assim como Jonas esteve 
no ventre da balèa três dias e trcs 
noites ; assim estará o Filho do Homem 
três dias e três noites no coração dã 
terra. 

41 Os habitantes de Níníve se levan- 
tarão no dia do Juízo com esta geração, 
e a conderonaráõ : porque fizerão peni- 
tencia com a pregação de Jonas. £ 
eis-aqui está neste lugar quem he mais 
do que Jonas. 

43 A Rainha do Meiodia se levan- 
tará no dia do Juízo com 'Csta geração, 
o a condemnará : porque veio lá das 
extremidades da terra a ouvir a sabe- 
doria de Salamão, e eis aqui está neste 
lugar quem he mais do ^ue Salamão. 

43 £ quando e espuito immundo 
tem sahi, do de hum homem, anda por 
lugares seccos buscando repouso, e não 
no acha. 

44 £ntão diz : Voltarei para minha 
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casa, donde sahi. £ quando vem a 
acha desoccupada, vanida, e ornada. 

45 Então vai, e ajunta a tâ outros 
sete espíritos peiores do que e|Ie, e en- 
trando habitão alli ; e o ultimo estado 
jdaquelle homem fica sendo peior que 
o primeiro. Assim também acontecerá 
a esta geração péssima. 

46 Estando elle ainda fallando ao 
Povo, eis-que se achavão da parte de 
fóra sua mãi e seus irmãos, que procu- 
ravão fallar-Ihe. 

47 E hum lhe disse : Olha que tua 
mãi e teus irmãos estão alU fóra, e te 
busclo. 

48 £ elle respondendo ao que lhe 
íallava, lhe disse : Quem he minha Mãi, 
e quem são os meus irmãos 1 

49 £ estendendo a mão para seus 
Discipulos, disse : Eis-alli mmha Mãi, 
e meus irmãos. 

60 Porque todo aquelle que fizer a 
vontade de meu Pai que está nos Ceps, 
esse he meu irmão, e irmã, e mãi. 

CAPITULO XIII. 
Jemg sent<ido em huma barca propõe ao po- 
vo varias parabolaa, como a do semeador^ e 
a do joio misturado no trigo. BUe as ex- 
plica particularmente a seus Discipulos. 
Ensinando em Nazareth. diz que hum 
Profeta só na sua Patrta deixa de Ur 
estimação. 

T^AQUELLE dia sahindo Jesus de 
^' casa, sentou-se á borda do mar. 

2 E vierão para elle muitas gentes, 
de tal sorte que entrando em huma 
barca se assentou : e toda a gente 
estava em pé na ribeira, 

3 £ lhes fallou muitas cousas por 
j>arábolas, dizendo: Eis-ahi que saihio 
o que seméa, a semear. 

4 £ quando semeava, huma parte da 
semente cahio junto da estrada, e vier- 
ão as aves do Ceo e comôrão-na. 

5 Outra porém cahio em pedregulho, 
onde não tinha muita terra: o loffo 
nascéo, porque não tinha altura de 
terra: 

6 Mas sahindo o Sol se queimou : e 
porque não tinha raiz se seccou. 

7 Outra igualmente cahio sobre os 
espinhos : e crescerão os espinhos, e 
estes a afibgárão. 

8 Outra em fim cahio em boa terra : 
e dava firucto, havendo grãos que ren- 
dião a cento por hum, outros a sessen- 
ta, outros a trinta. 

9 O que tem ouvidos de ouvir, ouça.' 

10 £ chegando-se a elle os Discipu- 



los, lhe disserâo : Por qué fiiâò &«• 

falias tu por parábolas 1 

11 Elle respmidendo, lhes disse: 
Porque a vós outros vos he dado saber 
os mysterios do Reino dos Ceos : mas 
a elles não lhes he concedido. 

12 Porque ao que tem, se lhe dará, e 
terá cm abundância : mas ao que não 
tem, até o que tem lhe será tirado. 

13 Por isso he que eu lhes fallo em 
parábolas : çorque elles vendo não vem, 
e ouvindo nao ouvem, nem entendem. 

14 De sorte que nelles se cumpre a 
profecia de Isaias, que diz : Vós ouvi- 
reis com os oiividos, e não entendereis * 
e vereis com os olhos, e não vereis. 

15 Porque o coração deste povo se 
fez pezado, e os seus ouvidos se fiz^ 
erâo tardos, e elles fecharão os seus 
olhos: para não succoder que vejão 
com os olhos, e oução com os ouvidos, 
entendão no ccnraçâo, e se c<mv^rtãe, e 
eu os sare. 

16 Mas por vós, ditosos os v(»sofl 
olhos pelo que vem, e ditosos os vossos 
ouvidos pelo que ouvem. 

17 P(»que em verdade vos digo, que 
muitos Profetas e justos desejarão vet 
o que vedes, e não no virão : e ouvir o 
que ouvis, e não no ouvirão. 

18 Ouvi pois, vós-outros, a parábola 
do semeador, 

19 Todo aquelle, que ouve a palavra 
do Reino, c não a entende, vem o mão, 
e arrebata o que se semeou no seu 
coração : este he o que recebeo a se- 
mente junto da estrada. 

20 Mas o que recebeo o semente no 
pedregulho, este he o que ouve a pa- 
lavra, e logo a recebe com gosto : 

21 Porém elle não tem em si raiz, 
antes he de pouca duração : e quando 
lhe sobrevem tnbulação e perseguiçáp 
por amor da palavra, logo se escandaliza. 

22 £ o que recebeo a semente entre 
espinhos, este he 9 que ouve a palavra^ 
porém os cuidados deste mundo, e o 
engano das riquezas sufifocão u palavra, 
e.^a infructuosa. 

23 £ o que reeebeo a semente em 
boa terra, este he o que ouve a palavra 
e a entende, e dá firuto, e assim hum 
dá a cento, e outro a sessenta, e outro 
a trinta por hum. 

24 Outra parábola lhes propoz, dizr 
endo : o Reino dos Ceos he semelhante 
a hum homem, que semeou boa sémen» 
te op seu campo : 

16 



Digitized byCjOOQlC 



s. MATnmua xní 



' S& £ em quanto doirmiáo os homens, 
veio o teu inimigo e sehieon depois ci- 
luiift no meio do trigo e íbi-se. 

26 E tendo crescido a herva, e dado 
^kváOj wpareeeo também então a cizânia. 
. 27 É chegando os servos do Pai de 
famUia^ lhe disserão : Senhor^ por ven- 
tura não semeaste tu boa semente no 
teu campo 1 Pois donde lhe veio a ci- 
tanial. 

28 £ elle lhes disse : O homem in- 
imigo he que fez isto : £ os servos lhe 
tomarão : Queres tu que nós vamos e a 
arranimemos 1 

28 £ respondec^-lhes : Não : para 
que talvez não succeda, que arrancando 
a cizânia, arranqueis juntamente com 
ella também o tiigo. 

30 Deixai crescer huma c outra cou- 
sa até á sei£it, e no tempo da seiía direi 
aos segadores : Colhei primeiramente a 
cizânia, e atai-a em molhos para a que- 
imar, maa o trigo recolhei-o no meu 
celleiro. 

^1 Propoz-Ihes mais outra parábola, 
.dizendo : O Reino dos Cooa he semel- 
hante a hum grão mostarda que hum 
homem tomou é semeou no seu campo : 

^32 O qual grão he na verdade o mais 
pequeno de todas as sementes : mas 
.depois de ter crescido, he a maior de 
todiis as hortaliças, e se faz arvore, ãe 
sorte que as aves do Ceo vem a fazer 
ninhos nos seuq ramos. 

33 Disse-lhes ainda outra parsdiola : 
O Reino dos Ceos he semelhante ao 
íerm^to, que huma mulher toma, e o 
esconde em três medidas de fani^, 
até que todo elle fica levedado. 

34 Todas estas cousas disse Jesus ao 
povo em parábolas : e não lhes ialláva 
sem parábolas : 

35 A fim de que se cumprisse o que 
.estava annmiciado pelo Profeta, que 

diz : Abrirei em parábolas a minha bo- 
. ca, farei delia salur com Ímpeto cousas 
f . escondidas dés da creaçlk) do Mundo. 

36 Então, despedidas as gentes^ veio 
a casa: e chegárão-se a elle os seus 
Discipulos, dizendo : Ezplica-nos a 
parábola da cizânia do campo. 

37 Elle lhes respondeo, ^dizendo : O 

?ue semêa a boa semente he o Filho do 
[omem. 

38 £ o campo he o Mundo. A boa 
. semente porém são os filhos do Reino. 

£ a cizânia «U> os máosifilhos. 
, 39 £ o inimigo que a semeou he o 



diabo, E o tempo da seifa l^e o ám do 
Mundo. £ os segadores são os Anjos. 

40 De maneira que assim como h» 
colhida a cizânia e queimada no fogo : 
assim acontecerá no fim do Mundo : 

41 Enviará o Filho do Homem os 
seus Anjos, e tiraráõ do seu Reino to- 
dos os escândalos, e os que obrao a in- 
iquidade : 

42 £ lançallos-hão na fornalha de 
fogo. Alli será o choro, e o ranger com 
os dentes. 

43 Então resplandeceráo os justos, 
como o Sol, no Reino de seu Pai. O 
que tem ouvidos de ouvir, ouça. 

44 O Reino dos Ceos he semelhante 
a hum thesouro escondido no cani{)o, 
que quando hum homem o acha, o es* 
conde, e pelo gosto que sente de o 
achar, vai, e vende tudo o que tem, e 
compra aquelle campo. 

45 Assim mosmo he semelhante o 
Reino dos Ceos a hum homem negoci- 
ante que busca boas pérolas. 

46 £ tendp achado huma de grande 
preço, vai vender tudo o que tem', e a 
compra. 

47 Finalmente o Reino dos Ceos ho 
s^nelhante a huma rede lançada no mar, 
que toda a casta de peixes colhe : 

48 £ depois de estar cheia, a tirão 
os homens para fora, e sentados na 
praia escolhem os bons para os vasos, e 
deitão fora os máos. 

49 Assim será no fim do Mundo : 
sahiráõ os Anjos, e separarão máos de 
entre os justos. 

50 £ lançallos-hão na omalb^ de 
fogo : alli será o choro, e o ranger conr 
os dentes. 

51 Tendes vós comprehendido bem 
tudo isto 1 . Responderão elles : Sim. 

52 Elle lhes disse : Por isso todo o 
Escriba instruído no Reino dos Ceos, 
he semelhante a hum Pai de família, 
que tira do seu thesouro cousasnovas e 
velhas. 

53 E depois que acabou de dizer estas 
parábolas, aconteceo partir Jesus d^alli^ 

54 £ vindo para a sua pátria, elle Os 
ensinava nas suas Synagogas de modo 
que se admiravão, e dízião : Donde lhe 
vem a este huma sabedoria como esta, 
e taes maravilhas 1 

55 Por ventura não he este o Filho 
do Oflíicial 1 Não se chama sua Mài 
Maria, e seus irmãos Tiago, • José, e 
Shnão, e Judas : 

It 
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ft6 £>rua8 irmis não mem eUas to- 
das entre nóel Donde vem lego a este 
(«das estas consasl 

67 E delle t<miavão occasião piura se 
escandalisarem. Mas Jesus lhes disse : 
Não ha Profeta tem honra senão na sna 
pátria e na sua casa. 

68 £ não fez alli muitos milagres, 
por causa da incredulidade de seus nsr 
turaes. 

CAPITULO XIV. 

JM-fe a oabeea do BaptUta a huma moça 
por preço de hum baue. Com sinco pOea e 
dous peixe» eatísfaz Jeau Christo no De- 
eerto cinco mH homens. Caminha sobre a» 
' ondas em occasião de tormenta. Omesmo 
faz Pedro emquanto lhe não falta a fé. 
Oura o Senhor diversas enfermidades ao 
contacto do seu vestido. 

"MAQUELLE tempo Herodes Tetrar- 
ca ouvio a fama de Jesus: 

2 E disse aos seus criados : Este he 
João Baptista : elle resuscitou d*entre 
os mortos, a por isso obrão nelíe timtos 
milanês. 

3 Porque Herodes tinha feito pren- 
der a João, e ligar com cadeias : e as- 
sim o metteo no cárcere por causa de 
Hcrodiàs mulher de seu irmão. 

4 Porque João lhe dizia : Não te he 
licito téUa por mulher. 

6 E querendo matallo, temia ao Po- 
te, porque o reputavão como hum Pro- 
feta. 

6 Mas no dia em que Herodes fazia 
annos bailou a filha de Herodias diante 
de todos, e agradou a Herodes. 

7 Por onde elle lhe prometteo com 
juramento, que lhe daria tudo o que lhe 
pedisse. 

8 Mas ella prevenida por sua mãi, 
Ba-me, disse, aqui em hum prato a car 
beça de João Baptista. 

9 E o Rei se entristeceo : mas pelo 
juramento, e pelos que estavão com elle 
á meza, lha mandou dar. 

10 E deo ordem que fossem degoUar 
a João no cárcere. 

11 E foi trazida a sua cabeça n*um 
prato, e dada á moça, e ella a levou a 
sua mãi. 

12 E chegando os seus Disciptdos le- 
varão o seu corpo, e o sepultarão : e fe- 
rão dar a noticia a Jesus. 

13 £ quando Jesus o ouvio, se retirou 
d^alli em huma barca a hum lugar soli- 
tário i^artado : e tendo ouvido isto as 
gentes forão sahindo das Cidades a pé 
em seu seguimento. 



14 E ao saltar em tenra vio Jèsos 
huma grande multidão de geite, e tev* 
delles compaixão, e curou os seus eu* 
férmos. 

16 £ vindo a tarde, se cheeário a 
eHe ds seus Discipulos, dizen& : Be- 
serto he este lugar, e a hora he já pas- 
sada : deixa ir OMa gente, para que pas- 
sando Íb Aldeias, compre de comer. 

16 £ Jesus lhes disse : Não teia ne- 
cessidade de se ir: dai lhes vós^utros 
de comer. 

17 Responderão-lhe : Não temos 
aqui senão cinco mes e dots peixes. 

18 Jesus lhes disse : Traaei-mos cá. 

19 £ tendo mandado á gente que se 
recostasse sobre o feno, tomando os 
cinco pães e os dons peixes, com os 
olhos no Ceo abençoou e partio ospSes, 
e os deo aos Discipiúos, e os Disc^nilos 
ao povo. 

^ £ comerão todos, e se saciarão. 
E levantarão do que sobDJou, doze ces- 
tos cheios daquelles fragmentos. 

31 E o numero dos que comerão foi 
de cmco mil homens, sem fallar em 
mulheres, e meninoSé 
' 32 E obrigou logo Jesus a seus Dis- 
cipulos a que se embarcassem; e ^ue 
passassem primeiro que «lie á outra ri- 
beira do lago, em quanto ^e deqiedia 
a gente. 

23 E logo que- a desjpedio, subio sáa 
hum monte a €fm. £ quúido veio a 
noite achavàse alli sé : 

24 E a barca no meio do mat é^ 
combatida das ondas : pwque o v^to 
era contrario. 

26 Porém na quarta vigilia da nmte, 
veio Jesus ter com elles, andando sobre 
o mar. 

26 £ quando o virão andar sobre o 
mar, se turbarão, dizendo: He pois 
hum fantasma. £ de medo começário 
a gritar. 

27 Mas Jesus lhes íallou immediatft- 
mente, dizendo : Tende confiança : sou 
eu, não temais. 

28 E respondendo Pedro, lhe disse : 
Senhor, se tu és, manda^ftie que vá alé 
onde tu estás por cima dás aguas. 

29 E elle lhe disse: Vem. £ de- 
scendo Pedro da barca, hia eamii^anâo 
sobre a agua para chegar a Jesus. 

30 Vendo porém que o Vento era ri- 
jo, temeo : e quando se hia submexgiii- 
do, gritou, distendo : Senhor, põe-ne a 
sabro. 
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31 B no in^émo ponto Jesus esten^ 
denâoa mão, o tomou pot elU: e lhe 
disse .'Homem de pouca fé, porque du- 
Tídastel 

'99 £ depois t^ subirão á barca, ces* 
sou o vento. 

38 Eatio vierio os que estavão na 
barca e o adorarão, dizendo : Yerdadei- 
rameiHlte tu és Filhéo de Deos. 

34 E tendo pamado á outra banda, 
TÍerâo para a terra de Genezar. 

35 É depois de o terem reconhecido 
os naturaes daquelte kigar, mandarão 
pGt todo aquelle paie circumrizinho, e 
ttie apresentarão todos quantos padeciam 
algum mal: 

36 £ ^ rogavâo que os deixasse 
tocar se quer a orla do seu yestido. E 
todos os que o tocarão, ficarão sãos. 

CAPITULO XV. 

Tradição doa FariseoBy que os obrigava a 
lavaremos mãos fregiíentemente, Ettes 
tinha» corrompido kum dos preoeUo» do 
DecalogOi. A Cananea ttloan^a remeéUo 
para huma suajilha endemoninhada. Je- 
sus auatenta quatro mil homen:t com sete 
pae»^ e poucos peixes. 

■pNTAO chegarão a elle huns Escri- 
""^ bas, e Fanseos de Jerusalém, di- 
zendo : 

2 Porque violão os teus Discípulos a 
tradição dos antigosi pcHs não lavão as 
suas mãos quando comem pão. 

9 £ elle respmidendo, lhes disse : E 
vte também prârqne transgrec^ o man- 
damento de Deos pela vossa tradição t 
Porque Deos disse, 

4 Honra a teu pai, e í tua mãi : e, 
€> que amaldiçoar a mu pai, ou a sua 
ihãi,' morra de morte. 

5 Porém vós outros dizeis : Qual- 
i^er que dissera sen pai, ou a sua mãi, 
Toda a offerta que eú faço a Deos te 
aproveitará a ti : 

6 Pois be certo que o tal não honnTá 
a seu pai, ou a sua mãi : assim he que 
v^ tendes ieito vão o mandamento de 
Deos pela vossa tradição. 

t 7 Hypocritas, bem profetizou de vós- 
outros Isaias, quando diz : 

8 Este Povo fafittra-'nie com os lábios : 
mas o jieu coração está )onge de mim. 

9 Em vão pots- me honrão ensinando 
doittrinas e mandamentos que vem doe 



10 E chamando a si aè turbas, lhes 
Ouvi, e entendei. 

11 N2o he o que entra pela boca o 
que íax immundo o homem : mas o que 



sahe da boca isso ke o que faz tmmusdo 
o hMnem. 

lis Então chegando-se a elle seus 
Discipitlos, lhe diseerão. Sabes que o» 
Fanseos, depois que ouvirão o que dis- 
seste, ficarão escandalizados 1 

18 Mas elle resqpondendoy lhes ^sse : 
Toda a planta que meu Pai Celestial 
não plantou, será arrancada pela raiz. 

14 Deixai-os : cegos são, e conduc- 
tores de cegos : « se hum ce^ guia a 
outro cego, ambos vem a cahir no bar> 
ranço. 

15 E respondendo Pedro lhe disse: 
Explica-nos essa parábola. 

16 Erespondeo Jesus: Também vós 
outros estais ainda sem intelligenciat 

17 Não comprehendeis, que tudo o 
que entra pela boca desce ao ventre, e 
se lança depois n*um lugar escuso! 

18 Mas as cousas que sabem da boca 
vem do ceração, e estas são as que fa- 
zem o homem immundo : 

19 Porque do coração he que sahem' 
os máoe pensamentos, os homicidios, os 
adultérios, as fornicações, os fartos, os 
falsos testemunhos, as blasfémias : 

Hú Estas cousas são as que fazem 
immundo o homem. O comer porém 
com as mãos por lavar, isso não faz im- 
mundo o homem. 

21 E tendo sabido daquelle lugar, 
retirouse Jesus para as partes de Tyro, 
e de Sidónia. 

22 E eis-que huma mulher Canuiea, 
que tinha sabido daquelles confins ^i- 
tou, dizendo-lhe : Senhor, Filho de Da- 
vid, tem compaixão de mim : que está 
minha filha miseravelnkente atormenta- 
da do demónio. 

23 Mas elle não lhe respondeo pa- 
lavra. E chi^ndo-«e seus Discípulos, 
lhe pedião, dizendo: Despedc-a: por- 
que vem gritando atrás de nós. 

24 E ãle respondendo lhes disse: 
Eu não fiii enviado, senão ás ovelhas 
que perecerão da caza de Israel. 

25 Mas ella vdo, e o adorou, dizen- 
do : Senhor, valei-mé. 

26 Elle respondendo lhe disse : Não 
he bom tomar o pão dos filhos e lançai- 
lo aos cães. 

27 E ella replicou : Assim he. Sen- 
hor : mas também os cachorritAos co- 
mem das migalhas que cabem da meza 
de seus donos. 

28 Então respondendo Jesus, lhe 
disso : (y mulher, grande he a toa fé : 
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íftça-se comtígo como queres. £ dás 
d' aquelU hora ficou sâa a sua fiiha. 

S9 £ tendo Jesus sahido d'alli, veio 
ao longo do Mar de Craliléa : e subindo 
a hum monte, se assentou aUi. 

30 Então- concorreo a elle huma 
grande multidão de Povo, que trazia 
comsigo mudos, cegos, coxos, mancos, 
e outros muitos : e lançárão-os a seus 
pés, e elle os sarou : 

31 De sorte que se admiravão as 
gentes, vendo fallar os mudos, andar os 
coxos, ver os cegos : e engrandecião 
por isso ao Deos de Israel. 

32 Mas Jesus, chamando a seus Dis- 
cípulos, disse : Tenho compaixão des- 
tas gentes, porque ha já três dias qUe 
perseverão comigo : e nãa tem que co- 
mer : e não quero despedillos em je- 
jum, porque não desfalieção no caminho. 

33 £ 08 Discipulos lhe disserão : 
Como poderemos nós pois achar neste 
deserto tantos pães, que fartemos tão 
grande multidão de gente 1 

34 £ Jesus lhes perguntou : Quantos 
pães tendes vós 1 £ elles responderão : 
Sete, e huns poucos de peixinhos. 

35 Mandou elle então á gente, que 
se recostassem sobre a terra. 

36 £ tomando os sete pães, e os 
peixes, e dando graças, os partio, e deo 
aos seus Discipulos, e os Discipulos os 
derão ao Povo. 

37 £ comerão todos, e se fartarão. 
E dos fragmentos que sobejarão, levan- 
tarão sete alcofas cheias. 

38 E os que comerão forão quatro 
mil homens, fora meninos, e mulheres, 
. 39 £ despedida a gente entrou Jesus 
em huma barca : e passou os limites de 
Magedan. 

CAPITULO XVI. 

Para o experimentarem^ pedem os Faríseoa 
e Saddueeoa a Jem Christo mus lhes /aça 
ver tilgum prodígio do Ceo. jBUe os repre- 
hende. Pergunta do Senhor aos Apóstolos 
sobre a sua Pessoa. Resposta de Pedro 
confessando a Divindade do Senhor. Lou- 
va Jesu Christo a sua/i, e promette-lhe as 
ehares do Reino dos Ceos. Depois o repre- 
hende, chamando-o Satanás, por eUe se 
oppâr ã SU41 Paixão e Morte. Énsina-nos 
que devê cada hum levttr a sua crux^ e que 
a cada hum pagará Deos^ segundo forem 
as suas obras. 

X^NTAO se chegarão a Jesus os Farí- 
"^^ seos, e Sadduceos para o tentarem : 
e pedírão-lhe que lhes fizesse ver algum 
prodiffio do Ceo. 
3 Mas elle respondendo, lhes disse : 



Yòêf quando vai chegasdo a adtte, é»- 
seis : Haverá tempo sereno, porque«stá 
a peo rubicundo. 

3 E quando he de manhã, Hoje ha^ 
verá tormenta, pontue o Ceo mostra 
hum avermelhado tnste. 

4 Sabeis logo conhecer que cousa 
{HTOgnostica o aspecto do Ceo: e não 
podeis conhecer os sinaes dos 'tempos 1 
Esta geração perversa e adultera pede 
hum prodígio^: enão se lhe dará loatro 
Modigio, senão o prodigio do Profeta^ 
Jonas. £ deixando-os alli, se retirou. 

5 Ora seus Discipulos tendo passado 
á banda dalém do estreito, esquece 
lhes trazer pão. 

6 Jesus lhes disse : Vede, e guaidai- 
vos úo fermento dos Pariseos o dos 
Sadduceos. 

7 Mas elles discorrião lá entre si, di- 
zendo : He que não trouxemos pão. 

8 £ entendendo-o Jesus, disse-lhesj 
Homens de pouca fé, porque estais con- 
siderando lá comvosco que náo tendes 
pãol 

9 Ainda não comjHrehendeis, nem 
vos lembrais dos cinco pães para cinco, 
mil homens, e quantos fcnrâo os cestos 
que. tomastes 1 

10 Nen^dos sete pães para quatro 
mil homens,^ e quantas alcofas recol- 
hestes 1 

11 Porque não comprehendeis, qne 
não he pelo pão que eu vos disse : 
Guardai-vos ao fermento dos FarÍ6eos^>^ 
e dos Sadduceos 1 

12 Então entenderão que não havia 
dito que se guardassem do fermento dod 
pães, senão da doutrina dos Fanseos • 
dos Sadduceos. 

13 £ veio Jesus para as partes d«- 
Cesaréa de Filippe : e fez a seus Dis- 
cipulos esta pergunta, dizendo : Quem 
dizem os homens, que he o Filho do 
Homem 1 

14 £ elles responderão : Huns dizem 
que João Baptista, tua» outros que Eli- 
as, e outros que Jeremias^ou algum 
dos Profetas. 

15 Disse-lhes Jesus: £ vós quem 
dizeis que sou eul 

16 Respondendo Simão Pedro disse : 
Tu es o Christo, Filho de Deos vivo. 

17 £ respondendo Jesus, lhe disse : 
Bemaventurado es Simão filho de João : 
porque não foi a carne e sangue quem 
to revelou, mas sim meu Pai que está 
nos Ceos. 

90 
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18 Ttmbém ««a te digo, que tu és 
Pedra» e ac^re esta pedra edificarei a 
minha Igreja, e as portas do inferno ião 
preTaleceráõ contra ^a. 

Í9 £ eu te darei as chaves do Reino 
dos Ceos. E tudo o que ligares sobre 
a terra, será ligado também nos ceos : 
-e tudo o que desatares sobre a terra, 
será desatado também nos Ceos. 

20 Então mandou a seus Discípulos 

3ue a ninguém dissessem que elle era 
esu Ghnsto. 

21 Desde então começou Jesus a de- 
clarar a seus Discípulos, que convinha 
ir elle a Jerusalém, e padecer muitas 

■ cousas dos Anciãos, e dos Escribas, e 
dos Príncipes dos Sacerdotes, e ser 
morto, e resuscítar ao terceiro dia. 

22 £ tomando-o Pedro de parte, 
começou a increpallo, dizendo: Deos 
tal não permita, Senhor : não succederá 
isto comtigo. 

23 Elle voltando*se para Pedro, lhe 
disse : Tir-te de diante de mim, Sata- 
nás, que me serves de escândalo : por- 
.que não ten» gosto das cousas que são 
de Daos, mas das aue são dos homens. 

24 Então, disse Jesus aos seua Dis- 
cípulos:. Se algum quer vir após de 
jAipi, negue-se a si mesmo, e tome a 
sua cruz e siga-me. 

25 Porque o que quizer salvar a sua 
alma, perdella-ha: e o que perder a sua 
alma por amor de mim, achalla-ha. 

26 Porque, de que approveíta ao ho- 
mem ganhar todo o Mundo, se YÍer a 
perder a sua almal Ou que ccmimuta- 
ção Êurá o homem para recobrar a sua 
almal 

27 Porque o Filho do Homem ha de 
vir na gloria de seu Pai com os seus 
Anjos : e ^ntão dará a cada hum a paga 
segundo as suas obras. 

28 Em verdade vos affirmo, que dos 
que aqui estão^ ha alguns que não hão 
de gostar a morte antes que vejão vir o 
Filha do Homem na gloria do seu 
Reino. 

CAPITULO XVII. 
A Tranafiguração de Jê^u ChiriatOf com o 
maia que nella sueeedeo. O Baptista com- 
parado a Etias. Sara Jeau Chriato hum 
mnatí^ oue-cc Apoatolos nãe pudêrão liv- 
rar, A fti ainda do tamat^ha de hum grão 
de moêtarda, he capaz de transportar 
montes. Predis Jesus a sua Paixão. Fax 
pagarpor si e por Pedro o tributo das 
due»J>racmas, 

17 SEIS dias depois toma Jesus com- 
^^ sigo a Pedro, e a Tiago, e a Jo&o 



seu irmão, e os leva á parte' a hum alto 
monte : 

2 E transfígurou-se diante delles. £ 
o seu rosto ficou refulgente como o Sol : 
e as suas vestiduras se fizerao brancas 
como a neve. 

3 E eis-que lhes ápparecérão MojTsés 
e Elias fallando com elle. 

4 E começando a fallar Pedro, disse 
a Jesus : Senhor, bom he que nós este^ 
jamos aqui: se queres, façamos aqui 
três tabernáculos, hum para ti, outro 
para Moysés, e outro para Elias. 

5 Estando elle ainda fallando, eisque 
huma lúcida nuvem os cobrio. E eis- 
que sahio huma voz da nuvem que di- 
zia : Este he aquelle meu querido Filho, 
em quem tenho posto toda a minha 
complacência: ouvi-o. 

6 E ouvindo isto os Discípulos cahí- 
rão de bruços, e tiverão grande medo. 

7 Porém Jesus se chegou a elles e 
tocoQos ; e dísse-lhes, Levantai-vos, e 
não temab. 

8 Elles então levantando os seus ol- 
hos, não virão mais do que tão somente 
a Jesus. 

9 £ quando éB%» dasciã o do monte, 
lhes pós Jesus, preceito, dizendo : Não 
dú;ais a pessoa alguma o que vistes, em 
quantp o Filho do Homem não resurgir 
doe mortos. 

10 E os seus Discípulos lhe pergun- 
tarão, dizendo :" Pois porque dizem os 
Escnbas, que importa vir Elias pri- 
meirol 

1 1 Mas elle respondendo, lhes disse : 
Elias certamente ha da vir, e restabel- 
ecerá todas as cousas : 

12 Digo-vos porém que Elias já veio, 
e elles não o conhecôrão, ante fizeráo 
delle quanto quizerão. Assim também 
o Filho do Homem ha de padecer ás 
suas mãos. 

13 Então conhecerão os Discípulos, 
que de João Baptista he que elle lhes 
fallára. 

14 E depois que veio para onde es- 
tava a gente, chegou a elle hum ho- 
mem, que posto de joelhos diante delle, 
lhe dizia : Senhor, tem compaixão de 
meu filho, que he lunático, e padece 
muito: porque muitas vezes cahe no 
fogo, e muitas na agua : 

15 E tenho-o appresentado a teus 
Discípulos, e elles o não poderão curar. 

16 E respondendo Jesus, disse : O* 
geração incrédula e perversa, até quan< 
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éo hti áe estar ctmTOtcol «té aaando 
vot Kei de eoffirert Traxei^ino cá. 

17 £ Jeeus o ame«çoo> e tehio de)le 
o demónio, e deede equella kora ficou o 
noço condo. 

18 Entio se cheffário os Diecipolos 
a Jeeus em par^nSar, e lhe disserão : 
Porque nâo podemos nós lançallo foral 

19 Jesus lhes disse: Por cansa da 
vossa pouca fé. Porque na Terdade vos 
digo, que se tiverdes fé como hum grão 
de mostarda, direis a este monte, Aêol 
daqui para acolá, e elle ha de passar, e 
nada vos será impossível. 

itQ Mos esta easta de demónios não 
se lança fora senão á íerça de oração e 
de jejum. 

21 £ achando^se eUes juntos em 
Galiléa, disse-lhes Jesus : O Fi&o do 
Homem será entregue ás mãos dos ho- 
mens: 

22 £ estes lhes darão a morte, e re- 
suscitará ao terceiro dia. £ elles se 
entristecerão em extremo. 

23 £ tendo vindo para Gafamaum, 
chegárão-sc a Pedro os que cobravão o 
tributo das duas Dracmas, e disserão- 
lhe: Vosso Mesti* não pagak •• évam 
Dracmasl 

24 £lle &es respotídeo: Paga. £ 
depois q^e entrou em casa, Jesus o pre- 
venio, dizendo: Que te parece, Simão 1 
De quem recebem os Reis da terra o 
tributo, ou censo 1 de seus filhos, eu dos 
estranbosi 

25 £ Pedro lhe respondeo : Dos es- 
tranhos. Disse-lhe Jesus: Logo são 
isentos os filhos. 

26 Mas para que os não eseandalize- 
mos, vai ao mar, e lança o anzol : e o 
primeiro peixe q«e subir, toma-o: e 
abrindo-lhe a boca; «charás dentro hum 
Stater : tira-o, eila-lhe pâr mim, e por ti. 

CAPITULO xvm. 

O maif no Reino do» Ceo» he o que eefax 
como mtnmo, He grande peeecíio eeean- 
daKxar oepequenoe. Como «e deve- dar a 
corr^ão fraterna. O que não obedece ã 
Igreja, aeve eer tratado como hum Oentio^ 
ou PubHcano, DâJeeu Chrietoaaa ÃfOê' 
tolos o poder de Ugar^ e desatar^ De 
quanta força êeja a oração doe que se 
unem. A ira de Deos contra oê que ã sua 
UnitaçiU) nooperdoão usprosiMo* 

MAQU£LLA hora cheffárâo-se a Je- 
^^ sus os seus Discipdos, dizendo : 
Quem julffas tu que he maior no Reina 
dosCeosI 

2 E chamando Jesus a hum menino, 
« pòs no melo dcUes, 



9 E disse r Na verdade vos 
que se vos não converterdes, e vos nã4> 
Me rdes como msnmos, não haveis de 
entrar no Reme dos Ceos. 

4 Todo equellepeis, que se fizer pe- 
queno, como este menino, esse seiá o 
maior no Reine dos Ceos. 

6 £ o que receber em meu Nome 
hum UEenino, tal como este, a mim bt 
que recebe : 

6 O que eseandalizar porém a hum 
destes pequeninos, que crem em mira, 
mellKNr ttie fi»a que se lhe pendurasse 
ao peseeço fauma mó de atafona, e que 
o lançassem no fimdo do mar. 

7 Ai do Mundo por causa dos escân- 
dalos. Porque he necessário aue soe- 
cedão escândalos : mas ai oaqueUe 
homem, por quem vem o escândalo. 

8 Orá se a tua mão, ou o teu pé te 
escandaliza : cortado, e lança-ofóra de' 
ti : melhor te he entrar na vida manco, 
ou aleijado, do que tendo duas mãos, 
ou dotts pés, ser lançad» no fogo do in- 
ferno. 

9 £ se o teu olho te escandaliza 
tira-o, e lançado fora de ti : melhor te 
he entrar na vida com hum só o&o, do 
que tendo dous, ser lançado no fogo do 
inferno. 

10 Vede não desprezeis algum des- 
tes pequeninos : porque eu voe declaro, 
^e os seus Anjos nos Ceos incessan- 
temente estão vendo a face de meu 
Pai, que está noa Ceos. 

11 Porque o Filho do Homem veie 
a salvar o que havia perecido. 

12 Que vos parece 1 se tiver alraem 
cem ovelhas, é se se desgarrar numa 
delias : por ventura não deixa as noven- 
ta eiMve nos montes, e vai a buscar 
aquella que se extraviou 1 

13 £ se acontecer adialla : Digo- 
vos em verdade, que maior contenta- 
mento recebe elle por esta, do que pe* 
las noventa e nove, que não se extravi- 
arão. 

14 Assim não he a vontade de vos- 
so Pai, que está nos Ceos, que pereça 
hum destes pequeninos. 

16 Por tanto, se teu irmão peccar 
contra ti, vai, e corrige-o entre ti, e 
elle só : se te ouvir, ganhado terás * 
teu irmão : . 

16 Mas 80 te não ouvúr, tomta ainda 
comtigo huma, ou duas pessoas, para 
que por boca de duas ou três testemun- 
has fique tudo confirmado. 
22 
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1% E«e xmmàm cvmc : dÍM-o á Igi»- 
ia : e 96 nSo ouvir alcv^ : tem-o p«r 
wmx Gentio, oa hom Publicano» 

18 Em veidaâe voa ^go, <pie t^do o 

rvó» ligardes sobre aterrat serálig*- 
também no Ceo : e tudo o que vós 
desatardes sobre a tem^ lerá desatado 
tandiem no Ceo. 

19 Ainda voe digo mais, que le dons 
de vés se unirem entre si sobre a terra, 
seja qaal for a cousa que ellea pedirem, 
meu Pai, que está nos Ceos, Ina íará. 

20 Porque onde se acháo dous ou 
três, congregados em meu Nome^ abi 
estou eu no meio delles. 

21 Então chesando-se Pedro a elle, 
perffuntott : Senhor, quantas reses po- 
derá peccar meu irmão contra min, que 
eu lhe peidde 1 será até sete vesesi ' 

22 Respondeo-Ihe. Jesus : Não te 
digo que até sete vezes : mas que até 
setenta vezes sete vezes. 

23 Por isso o Reino dos Oeos he 
comparado a hum homem Rei, que quiz 
tomar contas aos seus servos. 

24 E tendo começado a tomar as 
contas, appresentou-se-lhe hum, que lhe 
devia dez mil ulentos. 

26 £ como não tivesse com que pa- 
gar, mandou o seu Senhor que o ven- 
dessem a elle, e a sua mulher, e a seus 
filhos, e tudo o que tinha, paia ficar 
pago da divida. 

26 Porém o tal Servo laaçando-se- 
Ihe aos pés, lhe fazia esta suplica 
dizendo : tem paciência comigo, que eu 
te pagarei tudo. 

87- Então o Senhor compadecido da- 
#^uelle Servo, deixou-o ir livre, e perdo- 
ou-Ihe a divida. 

28 E tendo sabido este Servo, en- 
controu hum de seus companheiros, <me 
lhe ^evia cem dinheiros : e lançando- 
Ihe a mão, o afibgava, dizendo : Paga- 
me o que me deves. 

29 E o companheiro lançando-sc-lhe 
aos pés, o rogava, dizendo : Tem paci- 
ência comigo, que eu te satisfarei tudo. 

90 Peral elle não quiz : mas retiroo- 
se, e fez que o mettessem na cadeia, 
até pagar a divida. 

81 Porém os outros Servos seus 
companheiros, vendo o que se nassava, 
senturão-o fortemente : e ibrão dar parte 
a seu Senhor de tudo o que tinha acon- 
tecido. 

32 Então o fez vir seu Senhor : e 
lhe disse . Servo máo, eu perdoei-te a 
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divida toda porque me vieste mgaz pan 



38 Não devias tu logo conqiadeceiH 
te igualmente do teu companheiro, 
assim como também eu me coamedeci 
detit 

34 E chtto de cólera mandou seu 
Senhm qu» o entregassem aos algozes 
até pagar teda a divida. 

35 Aisim também vos ha de fazer 
meu Pai Celestial, se não perdoardes 
do intimo de vossos corações,, cada bum 
a seu irmão. 

CAPITULO XIX. 

O maêritnonio in dÍÊ Ê0 ht 9eL JB não p6ãt 

hum homem 4ivoreiar-se de stta mulher 

oenão em caso adultério. Louvor dos que 

por amor de Dtoo observão o eeUbato. Jeouo 

impondo a» mãoo ao» meninoê. Aeonoelhu 

pobreza a hum ricoy e eate se erUrietece. 

Umbaraço que ao riquexaa faxem 6 êol- 

vação. iPremio do» que tudo deixão por 

Chrioto. 

P ACONTECEO que tendo Jesus 

"^ acabado estes diÍM:ursos, partio de 

GMiléa, c veio para os confins de Ju- 

déa, além do Jordão. 

2 E segukão-o muitas gentes, e cu- 
rou alli os enfermos. 

3 E cbegáfâo-se a elle os Fariseos 
tentando-o, e dizendo : He por ventura 
licito a hum homem repudiar a sua mul- 
her, por qualquer causa? 

4 Elle respondendo, lhes disse^: Não 
tendes lido, <|ue quem creou o homem 
d^de o principio, fellos macho e femcal 
edisse: 

5 Por isto deixará o homem pai, e 
mãi, e ajuntar-se-ha com sua mulher, e 
serão dous n'huma só carne. 

6 Assim quo já não são dous, mas 
huma só carne. Não separe logo o ho- 
mem o que Deos ajuntou. 

7 Replicárão-lhe elles : Pois pcurque 
mandou Moysés dar o homem a sua 
mulher corta de desquite, a repucíialla 1 

8 Respondeo-lhes : Porque Moysés, 
pela dureza de vossos corações vospec- 
mittio repudiar a vossas mulheres : mas 
ao principio não foi assim. 

9 Eu pois vos declaro que todo 
aquelle que repudiar sua mulher, se não 
he por causa «de fornicação, e casar com 
outra, commette adultério : e o que se 
casar com a ^ue outro repudiou, com- 
mette adultério. 

10 Disserão-lhe seus Biscinulos : Se 
tal he a condição de hum nomém a 
respeito de sua mulher, não convém 
casar-se. 

23 
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l\ Ao tfO» ell» levpondeo c Nem to- 
dos aio capases detta resohiçio, mas 
sómento aqneUés» a quem isto foi dado. 

18 Porque ha huns castrados, que 
naacèrio assim do ventre de sua mãi : 
e ha outros castrados, a quem outrOs 
hom^os fiaerâo taes : e ha outros cas- 
tracUis, que a si mesmos .se castrarão 
por amor do Reino dos Ceos. O que 
he capas de comprehender isto, com- 
prehenda-o. 

13 Então lhe forão apresentados vá- 
rios meninos, para lhes unpòr as mãos, 
e fazer oração por elles. £ os Discip- 
ulos os repellião com palavras ásperas. 

14 Mas Jesus lhes disse : Deixai os 
meninos, e não embaraceis que elles 
vcnhão a mim : porque destes taes he, 
o Reino dos Ceos. 

15 £ depois que lhes impds as mãos, 
partio d*alh. 

16 £ eis-que chegando-se a elle hum, 
lhe disse : Bom Mestre, que obras boas 
devo eu iazer, para alcançar a vida 
eternal 

17 Jesus lhe respondeo : Porque me 
mrguntas tu o que he bom ? Bom só 
I)eos o he. Porém se tu queres entrar 
na vida, guarda os Mandamentos. 

18 Elfe lhe peiguntou : Quaes ! £ 
Josus lhes disse : Não commetterás ho- 
inieidio : Não adulterarás : Não commet- 
terás furto : Não dirás falso testimunho : 

19 Honra a teu pai, e a tua mãi, e 
amarás ao teu prozmio, como a ti mes- 
mo. 

120 O mancebo lhe disse : £u tenho 
ffuardado tudo isso des da minha moci- 
dade; que he o que me falta ainda? 

Síl Jesus lhe rei^ndeo : Se queres 
ser, perfeito, vai, vende o que tens, e 
d4-o aos pobres, e téras hum thesouro 
no Ceo: depois vem, e segue-me. 

22 O mancebo poiíém como ouvio es- 
ta palavra, retirou-se triste : porque tin- 
ha muitos bens. 

23 £ Jesus disse a seus Discípulos : 
Em verdade vos digo, que hum nco dif- 
ficultosamente entrará na Reino dos 
Ceos. 

24 Ainda vós digo mais : Que mais 
fácil he passar hum camelo pelo fundo 
de huma agulha, do que entrar hum ri- 
co no Reino dos Ceos. 

25 Ora os Discipulos, ouvidas estas 
palavras, conceberão grande espanto, 
dizendo : Quem poderá logo salvar-sel 

26 Porém J^sus olhando para elles, 



XX. 

disse : Aos homens he ssC« impOMÍvel : 
mas a Deos todo he possivel. 

2t Então xespondendo Pedro, lhe 
disse : Eis-aqui estamos nós que deix- 
ámos tudo, e te seguimos : que galar»' 
dão pois será o nosso? 

28 £ Jesus lhes disse : Em verdade 
vos afiumo, que vós, quando no dia da 
regeneração estiver o Filho do Homem 
sentado no Throno da soa Gloria, vós» 
tomo a dizer, que me seguistes, tam- 
bém estareis sentados sobre doze Thro* 
nos, e julgareis as deee Tribus de la- 
nei. 

29 £ todo o que deixar por amor do 
meu Nome a casa, ou os irmãos ou as 
irmãas, ou o pai, ou a mãi, ou a mul- 
her, ou os filhos, ou as fazendas, rece- 
berá cento por hum, e possuirá a vida 
eterna. 

30 Porém muitos primeiros, viráõ a 
ser os últimos, e muitos últimos, viráô 
a ser os primeiros. 

CAPITULO XX. 
A parábola doa ír«^«Uhadore» mandadot 
trabiUhar na vinha em diverscu horas. 
Os primeiros serão os últimos^ e últimos os 
primeiros. Predix Jesus a sua MortCy e 
Reaurrsifão. Ambição dos filhos de Zeb' 
edeo. O» qiu são maiores^ devem ser os 
mais pequenos. A dominação he alheia 
do Apostolado, 
Q REINO dos Ceos he semelhante a 
^^ hum homem pai de familia, que ao 
romper da manhã sahio a assalariar tra- 
balhadores para a sua vinha. 

2 £ feito com os trabalhadores o 
ajuste de hum dinheiro por dia, mandou- 
os para a sua vinha. 

3 £ tendo sabido junto da terceira 
hora, Vio estarem outros na praça ocio- 
sos, 

4 £ disse-lhes : Ide vós também pa- 
ra a minha vinha, e dar-vos-hei o que 
for justo. 

5 £ elles forão. Sahio porém outra 
vez junto da hora sexta, e junto da no- 
na : e fez o mesmo, 

6 E junto da undécima tomou a sa- 
hir, e achou outros que lá estavão, c 
lhes disse : Porque estais vós aqui todo 
o dia ociosos! 

7 Respondèrão-lhe elles: P(»rque 
nmguem nos assalariou. Elle lhes dis- 
se : Ide vós também para a minha vinha. 

8 Porém lá no nm dá tarde disse o 
Senhor da vinha ao seu mordomo; 
Chama os trabalhadores, e paga-lhes o 
iomal, começando pelos últimos, e aca- 
bando no» primeiros, 

24 
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O.T«nâo e)ieg«do potb os que íorão 

Cto do hora imdedina, recebeo cada 
Q seu dmheiío. 

10 £ chegando também os que tin- 
hão ido i»rmieiroS) jvtlffárão ^e haviãQ 
de receber mais : porém também estes 
não receberão mais, do que hum din- 
heiro cada hum. 

11 £ aorecebello^murmuravão con- 
tra o pai de família, 

12 Dizendo : £stes que Tierão últi- 
mos, não trabalharão senão huma hora, 
e tu os igualaste comnosco, que aturá- 
mos o pezo do dia, e da calma. 

18 Porém elle resp<mdendo a hum 
delles, lhe disse : Ajxugo, eu não te 
faço aggravo : não convieste tu comigo 
n%um mnheiro 1 

14 Toma o que te pert«K:e, e vai- 
te : que eu mim quero dar também a 
este ultimo ta^o, como a ti. 

15 Visto isso não me he licito fazer 
o que quero 1 acaso o teu olho he máo, 
porque eu soti bom ? 

16 Assim serão últimos os primeiros, e 
primeiros os últimos : porque são muitos 
os chamados, e poucos os escolhidos. 

17 £ subindo Jesus a Jerusalém, to- 
mou de parte os seus doze Discípulos, 
e disse lhes : 

18 £Í8-aqui vamos para Jerusalém, e 
o Filho do Homem será entregue aos 
Príncipes dos Sacerdotes, e aos Escri- 
bas, que o condemnaráõ.á morte, 

19 £ entregallo-hão aos Oentios pa- 
ra ser escarnecido, e acoutado, e cruci- 
ficado, mas ao terceiro dia resurgirá. 

30 Então se chegou a elle a mãi dos 
filhos de Zebedeo com seus filhos, ad- 
orando-o e pedindo-lhe alguma cousa. 

21 Elle lhe disse: Que queres? 
Respondeo ella 1 Dixe que estes meus 
dous filhos %e assentem no teu Reino, 
hum á tua direita, e outro á tua esquerda. 

22 £ respondendo Jesus, disse : Não 
sabeis o (pie pedis. Podeis tós beber 
o cáU, que eu hei de beber 1 Disserão- 
Ihe elles : Podemos. 

23 Elle lhes disse : He verdade que 
yós haveis de beber o meu calis : mas pe^ 
lo que toca a terdes assento á minha mão 
«U^ita, ou á esquerda, não me pertence 
a mim o dar-volo, mas isso he para aqnel- 
lea, para quem está preparado meu Pai. 

2Í E quando os dez ouvirão isto, in- 
dignárão-se contra os dous irmãos. 

25^ Mas Jesus os chamou a si, e lhes 
disse: Sabeis que os Prfa^ipes das 
2 



Gentes dominão os seus vassalhis ^ e 
que os que são Maiores ezercitão o seu 
poder sobre elles. 

26 Não será assim entre vós-outros : 
mas entre vós todo o que quizer ser o 
maior, esse seja o que vos sirva : 

27 E o que entre vós quizér set o 
primeiro, esse seja vosso servo : 

28 Assim como o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para 
servir, e para dar a sua vida em re- 
dempção por muitos. 

29 £ sahindo elles de Jericó, seguio 
a Jesus muita gente. 

30 £ eis-que dous cegos que estavão 
sentados junto á estrada, ouvú^ão oue 
Jesus paissava: e gritarão dizendo: 
Senhor, Filho de David, tem compaix- 
ão de nós. 

31 £ reprehendiaros a ffente que se 
calassem. Porém elles cada vez grita- 
vão mais, dizendo : Senhor, Filho de 
David, tem compaixão de nós, 

32 Então parou Jesus, e chamou-os,. 
edjsse : Que quereis que vos faça? 

33 Responderão elles : Que se noa 
abrão, Seimor, os nossos olhos. 

34 £ Jesus compadecido delles, lhes 
tocou os olhos. £ no mesmo instante 
virão, e o foráo seguindo. 

CAPITULO XXI. 
Dã Jesu Ohriste a sua entrada em Jenua^ 
l^n. La$içafÓra do Templo os negocian- 
tes. Tapa a boca aos Tartseos que mur- 
murarão delU. Espantão-se os Apóstolos 
de rer, que huma figueira que o Senhor 
amaldiçoara, seccou ím mesma instante. 
Quanto pôde afe, A parábola dos dous 
filhos, e ados mãos lavradores. O Reino 
dos Ceos passará dos Judeot aos Oen- 
tíee. 

QOMÔ' elles pois se avizinharão a Je- 
^^^ rusalem, e checarão a Bethfagé, 
ao Monte das Oliveiras ; enviou então 
Jesus dous de seus Discípulos, 

2 Dízendo-lhes : Ide a essa Aldeia, 
que está defironte de vós, e logo achareis 
preza huma jumenta, e hum jumentinho 
com ella : desprendei-a, e trazet-mos . 

3 £ se alguém vos disser alguma 
ceusa, respondei-lhe, que o Senhor os ha 
de mister : e logo vo-los deixará trazer* 

4 £ isto tudo succedeo, para que se 
cumprisse o que tinha sido a^nunciado 
pelo Profeta, que diz : 

6 Dizei a Filha de Sião : Eis-ahi o 
teu Rei, que vem a ti cheio de doçura» 
montado sobre hunía jumenta, • s«br6 
hum jumentinho, filho* do que está dn- 
baixo 4o jugo. 

25 
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6 E indo 08 Biscipulos, fizerão como 
Jesus lhes ordenara. 

7 E trouxerão a jumenta, e o juraen- 
tinho : e cobrârâo-os com os seus vesti- 
dos, e fizerã0'0 montar em cima. 

8 Então da gente do povo, que era 
muita, huns estendião no cammho os 
seus vestidos : e outros cortavão ramos 
de arvores, e juncavão com elles a pas- 
sagem: 

9 E tanto as gentes que hião adiante, 
como as que hi£> atrás, gritavão dizen- 
do : Hosanna ao Filho de David : bem- 
dito o que vem em Nome do Senhor : 
hosanna nas maiores alturas. 

10 E quando entrou em Jerusalém, 
se alterou toda a Cidade, dizendo: 
Quemhe estel 

11 £ os Povos dizião : Este he 
Jesus, o Profeta de Nazareth de Gali- 
léa. 

12 E entrou Jesus no Templo de 
Deos, e lançava fora todos os que ven- 
diâo e compravão no Templo ; e pôs 
por terra as mezas dos banqueiros, e as 
cadeiras dos que vendião pombas : 

13 E lhes disse : Escrito está : A 
minha Casa será chamada Casa de ora- 
ção: mas vós a tendes feito covil de 
ladrões. 

14 E chegárão-se a elle cegos, e 
coxos no Templo : e os sarou. 

16 E quando os Príncipes dos Sa- 
cerdotes, e os Escríbas virão as mara- 
vilhas que elle tinha feito, e os meninos 
no Templo gritando, e dizendo: Ho- 
sanna ao Filho de David, se indignarão. 

16 E lhe disserão : Ouves o que di- 
zem estes 1 E Jesus lhes respondeo: 
Sim : nunca lestes : Que da boca dos 
meninos, e dos que mamão, tiraste o 
perfeito louvor 1 

17 E tendo-os deixado, retirou-se 
Jesus para fora da Cidade passando a 
Bethãnia, e alli ficou. 

18 Mas pela manhã quando voltava 
para a Cidade, tei^é fome. 

19 E vendo huma figueira junto do 
cammho, se chegou a cila : e não achou 
nella senão umcamente folhas, e lhe 
disse : Nunca jamais nasça fruto de ti : 
e no mesmo ponto se seccou a figueira. 

20 E vendo isto os Discipulos, se 
admirarão, dizendo: Como se seccou 
para logol 

21 £ respondeiido Jesus, lhes disse : 
Na terdade vos digo, que se tiverdes 
fé, e não duvidardes, não só fareis o que 



eu acabo de fazer á figu^ra, beim aíáda 
se disserdes a este monte, Tira-tei e 
lança-te no mar^ assim se fará. 

22 E todas as cousas que pedirdes 
£&zendo oração com fé, haveis de con- 
seguir. 

23 E tendo ido ao Templo, os Prín- 
cipes dos Sacerdotes, e os Anciãos do 
Povo se chegarão a elle quando estava 
ensinando, e lhe disserão : Com que au- 
thorídade fazes estas cousas 1 E quem 
té deo este poder 1 

24 Respondendo Jesus lhes disse: 
Também eu tenho que vos fazer huma 
pergunta : se me responderdes a ella, 
então eu vos direi com que authoridade 
faço estas cousas. 

26 Donde era o baptismo de Joaol 
do Ceo, ou dos homens 1 Mas elles fa- 
zião entre si este discurso, dizendo : 

26 Se nós lhe dissermos que do Ceo, 
dimos*ha-elle : Pois porque não crestes 
nellel £ se lhe dissermos que dos ho- 
mens, tememos as gentes : porque to- 
dos tinhão a João na conta d'hum Pro- 
feta. 

27 £ respondendo a Jesus, disserão : 
Não o sabemos. Disse-lhes também 
elle : Pois nem eu vos digo com que 
poder faço estas cousas. 

28 Mas que vos parecei Hum ho- 
mem tinha dous filhos, e chegando ao 
primeiro, lhe disse: Filho, vai hoje, 
trabalha na minha vinha. 

29 £ respondendo elle, lhe disse: 
Não quero. Mas depois tocado de ar- 
rependimento, foi. 

30 £ chegando ao outro, lhe disse 
do mesmo modo. £ respondendo elle, 
disse : Eu vou, Senhor, e não foi : 

31 Qual dos dous fez a vontade do 
pail Responderão elles: O primeiro: 
Jesus lhes disse : Na verdade vos digo, 
que os Publicanos e as meretrizes V06 
levaráõ a dianteira para o Reino de 
Deos. 

32 Porque veio João a vós no ea*> 
minho da justiça, e não o crestes : e ot 
Publicanos, e as prostitutas o crerão: e 
vós-outros, vendo isto^nem ainda fizes- 
tes penitencia depois, para o crerdes. 

33 Ouvi outra parábola: Era hum 
homem pai de famiHa, que*^ plantou hu- 
ma vinha, e a cercou com huma séve, e 
cavando, fez nella hum lagar, e edificou 
huma torre, e depois a arrendou a huns 
Lavradcnres, e ausentou-se para longe. 

34 E estando próximo o tempo òm 
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fimttos, enviou os seus Serros aos Lav- 
radores, para receberem os seus fructos. 

'35 Mas os Lavradores, lançando a 
mão aos Servos delle ferirão hum, ma- 
tarão outro, e a outro apedrejarão. 

86 Enviou ainda outros Servos em 
maior número, do que os primeiros, e 
fizeráo-lhes o mesmo. 

37 E por ultimo enviou-lhes seu Fil- 
]io, dizerâdo : Hão de ter respeito a meu 
Filho. 

38 Porém os Lavradores vendo o 
Filho, disserâo entre si : Este he o her- 
deiro, vinde, matemo-lo, e ficaremos 
senhoi^s da sua herança. 

89 £ lançando>lhe as mãos, puzorão- 
fora da vinha, e matarão-o. 

40 Quando pois vier o Senhor da 
vinha, qUe fará elle áquelles Lavra- 
dores 1 

41 Respondèrão-lhe : Aos máos des- 
truirá rigorosamente : e arrendará a sua 
vinha a outros Lavradores, que lhe pa^ 
guem o fruto a seus tempos devidos. 

42 Jesus lhes disse: Nunca lestes 
nas Escrituras : A pedra que fora rejei- 
tada pelos que edincavão, essa foi posta 
por cabeça do angulo? Pelo Senhor foi 
feito isto, e he cousa maravilhosa nos 
nossos olhos 1 

43 Por isso he que eu vos declaro, 
que tirado vos será o Reino de Deos, e 
será dado a hum Povo, que faça os fru- 
tos delle. 

44 O que cahir porém sobre esta pe- 
dra, far-se-ha em pedaços: e aquelle 
sobre que ella cahir, ficará esmagado. 

45 Ê os Príncipes dos Sacerdotes, e 
os Fariseos, depois de ouvirem as suas 
parábolas, conhecerão que delles he 
que fallava Jesus : 

46 E quando pvocuravão prendello, 
tiverâo medo do Povo : porque este o 
tinha na estimação de hum Profeta. 

CAPITULO XXII. 
Celebra o Rei aã vodaa de seuJUho. O que 
não trouxe vestídb vupcialy he expuleo, e 
lançado em tr^vaa. Deve-êê pagar o tri- 
buto a Ceear. Oê Sadduceoe confundidoa. 
O preceito máximo heode amar a Deoa 
de todo o coração. Dwttd oendo Pai do 
Me»$ia»i chama atête om Senhor. 

X* RESPONDENDO Jesus, lhes tor- 
"^^ nou a fallar segunda vez em pará- 
bolas, dizendo: 

2 O Reino dos Ceos he semelhante 
t hum homem Rei, que fez as vodas a 
teu filho. 

3^ E mandou os seus acorvoa a chamar 



08 convidados para as vodas, mas eUet 
recusarão ir. 

4 Enviou de novo outros servos, com 
este recado: Dizei aos convidados: 
£is-aqui tenho preparado o meu ban- 
quete, os meíis touros, e os animaes ce- 
vados estão já mortos, e tudo prompto : 
vinde ás vodas. 

5 Mas elles desprezarão o cenvite : 
e se forão, bum para a sua casa de cam- 
po, e outro para o seu trafico : 

6 Outros pcHrém lançarão mão dos 
servos que elle enviara, e depois de os 
haverem ultrajado, os matarão. 

7 Mas o Rei tendo ouvido isto, se 
irou : e tendo feito marchar os seus ex- 
ércitos, acabou com áquelles homicidas, 
e pós fogo á sua Cidade. 

8 Então disse aos seus servos : As 
vodas com effeito estão apparelhadas, 
mas os que estavão convâlados, não 
forão dignos de se acharem no banque- 
te: 

9 Ide pois ás sabidas das ruas, e & 
quantos achardes, convidai-os para as 
vodas. 

10 E tendo sabido os seus servos 
pelas ruas, congregarão todos os que 
acharão, mãos e bons : e ficou cheia 
de convidados a Sala do banquete das 
vodas. 

11 Entrou depois o Rei para ver os 
que estavão á meie, e vio alli hum ho- 
mem que não estava vestido com veste 
nupcial. 

12 E disse-Ihe : Amigo, como en- 
traste aqui, não tendo vestido nupcial % 
Mas elle emmudeceo. 

13 Então disse o Rer aos seus Min 
istros : Atai-o de pés, e mãos, e lançaí-o 
nas trevas exteriores : ahi haverá choro, 
e ranger dos dentes. 

14 Porque são muitos os chamados, 
e poucos os escolhidos. 

15 Então retirando-se os Fariseos, 
consultárãa entre m, como o surpren- 
deríão no que fallasse. 

16 E envião lhe seus Discípulos 
juntamente com os Herodianos, que lho 
disserâo : Mestre, nós sabemos que 
és verdadeiro, e que ensinas o caminho 
de Deos pela verdade, e não se te dá 
de ninguém ; porque não fazes excep- 
ção de pessoas : 

17 Dize-nos pois, qual he o teu sen- 
timento, he licito dar o tributo a César, 
ou nãol 

18 Porém Jesus conhecendo « ma 

27 



Digitized byCjOOQlC 



. S. MATTIÍEU». XXHI. 



uiaHeifl^ disse-Qies : PS(»que mo tenlab 
hypocrítasl 

19 Mo8trai-me cá a moeda do cefn- 
•o. £ elles lhe apresentarão hum din- 
heiro. 

SO £ Jesus lhes disse : De quem he 
esta imagem, e inscrípção ! 

31 Respondèrão-lhe elles : De César. 
Então lhes disse Jesus: Pois dai a 
César o que he de César : e a Deos o 
que he de Deos. 

22 £ quando isto ouvârâo se admira- 
rão, e deixando-o se retirarão. 

23 NaquellediayierãoaelleosSad- 
duceos, que dizem não haver resurcei- 
ção : e lhe ficerão esta pergunta, 

24 Dizendo : Mestre, Moysés disse : 
Que se morrer algum que não tenha 
filho, seu irmão se case com sua mul- 
her, e dé successão a seu irmão : 

25 Ora entre nós havia sete irmãos : 
depois de casado faleceo o {nrimeiro : e 
porque não teve filho, deixou sua mul- 
aer a seu irmão. 

26 O mesmo suecedeo ao segundo, 
e terceiro, até o sétimo. 

27 £ ultimamente depois de todos 
íaleceo também a mulher. 

28 A qual dos sete logo pertenccirá 
a mulher na resurreição ? porque todos 
forão casados com ella. 

29 £ re^>ondendo Jesus, lhes disse : 
Errais não sabendo, as Escrituras, nem 
o poder de Deos. 

30 Porque depois da resuneição, 
nem as mulheres terão maridos, nem 
os maridos mulheres : mas serão como 
08 Anjos de Deos no Ceo. 

31 E sobre a resurreição dos mortos, 
TÓs não tendes lido o que Deos disse, 
faUando comvosco : 

32 £u sou o Deos de Abrahão, e o 
Deos de Isaac, e o Deos de Jacob í 
Ora Deos não o he de mortos» mas de 
rivos. 

33 £ a g^ente do povo ouvindo isto, 
estava admirada da sua doutrina- 

34' Mas 08 Farisees, quando ouvirão 
que Jesus tinha feito calar a boca aos 
8adduoeos, se ajuntarão em conselho : 

35 £ hum dáles que era Doutor da 
Lei, tentando-o, lhe {^rguntou : 

36 Mestre, qual he o grande BCanda- 
mento da Lei? - > . 

37 Jesus lhe disse : Amaióaoo Sen- 
hor teu Deos de todo o teu coração» e 
d^ toda atua alma» e de todo o too en^ 
ttadiroeiítfc 



38 Esto he o máximo» e o piimeii» ' 
Mandamento. 

30 £ o segimdo semelhante a este 
he : Amarás a teu próximo» como a ti 
mesmo. 

40 Destes dous Mandam^tos de- 
pende toda a Lei» e os Profetas. 

41 £ estando juntos os Fanieos» 
lhes fez Jesus esta pergunta, 

42 Dizendo : que vos parece a vÓ4 
do Chrístol de quem he elle filho t 
Respondèrão-fiie : de David. 

43 Jesus lhes re]^cou: Pois coqMK 
lhe chama David em espihto Senhor, 
dizendo : 

44 Disse o Senhor ao meu Senhor : 
Sentate á minha mão dereita, atd que 
eu reduza os teus inimigos a servirem 
de escabello te teus pés 1 

45 Se pois David o chama seu Sen- 
hor, como he elle seu Filho 1 

46 £ não houve quem lhe podeeso 
responder huma só palavra ; e daqueU^ 
dia em diante nii^em mais ouaou 
fazer-lhe perguntas. 

CAPITULO XXIII. 

Devem-ee erer, ma» não imitar os tnãof 
Paatoret. FaxJeau Chriato huma larga^ 
e fortt invectiva contra oa vicioa do8 tkt- 
rtaeoÊ. Em perseguirem a Jetu Cftrúli^ 
imitâo elles o perversidade de seus ma- 
iores, O Templo virá ajicar deserto. 

X^NTAO fallou Jesus ás turbas, e ao9 
seus discípulos, 

2 Dizendo: Sobre a Cadeira, de 
Moysés se assentarão os Escribai^ e ç^ 
Fariseos. 

3 Observai pois» e fazei tudo quanto 
elles vos disserem : porém não obreis 
segundo a práctica das suas acções: 
porque dizem, e não fazem. 

4 P<Nrque atão cargas pezadaa» « in- 
comportáveis» e as põem sobre os hom- 
bros dos homens : mas nem com o a€^ 
dedo as querem mover. 

5 £ fazem todas as suas cbras, para 
serem vistos dos homens: por isso 
trazem as suas largas tiras de pei^a- 
minho, e grandes franjas. 

6 £ gestão de ter nos banquetes os 
primeiros lugares, e nas Svoagogas as 
primeiras cadeiras» 

7 E que os saúdem na Praça, e que 
os homens os chamem Mestres. 

8 Mas vós não «neirais ser chamados 
Mestres : porque Wm só he o vossa 
Mestre» e vós todos sois irmãoa. 

. 9 E a ginguei eh»m«ii pai vo«so 
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«obre » terra : porque kum sé he o tos- 
80 Pai, qye eat^ no» C60s. 

10 Nem Yós mtituleie Mestres : pòr- 
Que hum só he o yosso Mestre, o 
Ghristo. 

11 O que de entre rós he o maÚHr, 
será vosso servo. 

13 Porque aquelle que se exaltar, 
será humilhado, e o que se humiUnf) 
será «caltado. 

13 Mas ai de vós Escribas, e Fári- 
seos hypocritas : que fechais o Reino 
dos Ceos diante dos bornais : pois nem 
vós entrais, nem aos que entrarião deix- 
ais entrar. 

14 Ai de vós Escribas^ e Faiiseos 
hypecritaB : porque devorais as casas 
das viuvas, fazendo largas orações : por 
isto levareis hum juize mais rigorosb. 

I5r Ai de vós Escribas, e Fariseos 
hypocritas : porque rodeais o mar, e a 
terra, por fazerdes hum proséiyto: e 
depois de o terdes feito, o fazeis em 
ddbio mais digno do mfemo, do que 
yós. 

16 Ai de vós conductores de cegos, 
que dizeis: Todo o que jurar pelo 
Templo, isso n^ he nada : mas o q«ie 
jtúrar polo ouro do Templo, fica obriga- 
do ao que iurou. 

17 Estultos, e cegos : Po» qual he 
mais, o ouro, ou o Templo que sanetiâ- 
^a o ôUrò ? 

18 £ todo o que jurar pelo Altar, is- 
so não he nada : mas qualquer que ju- 
m pela ofírenda, que está sobre elle, 
está obrigado ao <^ue jurou. 

19 Céges : Pois qual he mais, a of>- 
frenda, ou o Altar, que sanctifica a of- 
írenda? 

30 Aquelle p(H8 que jura pelo Altar, 
jura por elle, e por tudo quanto solHre 
«He está : 

31 E todo o que jurw pelo Templo, 
jura por elle, e pelo que habita nelle : 

23 £ o que jura pelo Ceo, jura pelo 
Throno de Deos, e por aquelle que está 
sentado nelle. , 

38 Ai de vós Escribas, e Fariseos 
hypocritais : que dezimais a hortefê, e 6 
endro, e o cominho, e haveis deixado 
as cousas, <|ue são mais importantes da 
Lei ; a justiça, e a misericórdia, e a # : 
estas cousas erâo as que vós devíeis 
praticar, senf que entretanto omittisseis 
aquelloutras. 

34 Condtwtores cegos, q^ccoais hum 
nosquitOy e enguli» hum camelo. 



35 Ai de vós Esenbas, e Fariseos 
hypocritas, porque dimpais o que está 
por fora do copo, e do prato : e por 
dentro estais cheios de rapinas, e de 
immundicias. 

26 Fariseo cego : purifica primeiro 
o interior do copo, e do prato, para que 
também b extenor fique limpo. 

37 Ai de vós. Escribas, e Fariseos 
hypocritas : porque sois semelhantes 
aos sepulcros branqueados, que parecem 
por fora formosos aoè homens, c por 
dentro estão cheios de ossos de mortos, 
e de toda a aèquerosidade : 

38 Assim também vós outros por fo- 
ra vos mostrais na verdade justos aos 
homens : mas por dentro estais cheios 
de hypocrina, e iniquidade. 

39 Ai de vós Escribas, e Fariseos 
hypocritasj que edificais os sepulcros 
dos Profetas, e adcmiais os monumen- 
tos dos justos, 

30 E dizeis : Se nós hotíveramos vi- 
vido nos dias de nossos pais, não teria- 
mos sido seus companheiros no sangue 
dos Profetas : 

31 E assim dais testemunho contra 
vós mesmos, de que sois filhos da- 
quelles, que matarão aos Profetas : 

83 A^bai vós pois de encher a me- 
dida de vossos pais. 

33 Serpentes, raça de víboras, como 
escapareis vós de serdes condemnádos 
ao Inferno 1 

34 Por isso eis aqui estou eu que vos 
envio Profetas, e Sábios, e Escribas, e 
delles matareis, e crucificareis a huns, e 
delles açoutareis a outros nas vossas 
Synagogas, e os perseguireis de Cidade 
em Cidade : 

35 Para que venha sobre vós todo o 
sangue dos justos, que se tem derrama- 
do sobre a teira, des do sangue do justo 
Abel, até o sangue de Zacarias filho de 
Baraquias, a quem Vós destes a morte 
entre o Templo e o Altar. 

36 Em verdade vos digo, que todas 
estas cousas viráõ acahir sobre esta ge- 
ração. 

37 Jerusalém, Jerusalém, que matas 
os Pi^fetas, e apedrejas os que te são 
enviados ; quantas vezes quiz eu ajun- 
tar teus filhos, do modo que huma gal- 
linha recolhe debaixo das azas os seus 
pintcé, e tu o não quizeste ? 

38 Eis-ahi vos ficará deserta a vossa 
casa. 

39 Porque eu vos declaro, q«€ des d* 

39 
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Imni M^gimâo a sua capacidade, e partio 
logo. 

16 O que recebera pob unco talen- 
tos, foi-se, e entrou a negociar com el- 
leS) e ganhou outros sinco. 

17 Da mesma sorte também o que 
recebera dous, ganhou outros dous. 

18 Mas o que havia recebido hum, 
índo-se com elle, caTou na terra e es- 
condeo alli o- dinheiro de seu Senhor. 

19 £ p a ss a ndo muito tempo, yeio o 
Senhor daquelles Serros e chamou-os a 
contas. 

30 £ chegando-se a eUe o que havia 
recebido os sinco talentos, apresentou- 
lhe outros sinco talentos, dizendo : Sen- 
hor, tu me entregaste sinco talentos, 
eis-aqui tens outros sinco mais que lu- 
crei. 

- 31 Seu Senhor lhe disse: Muito 
bem, Servo bom e fiel, já que foste fiel 
nas cousas pequenas, dar-te-hei a inten- 
dência das grandes, entra no gozo de 
teu Senhor. 

' 32 Da mesma sorte apreséntou-se 
lambem o <jue havia recebido dous ta- 
lentos, e disse : Senhor, tu me entre- 
gaste dous talentos, eis-aqui tens outros 
que ganhei com elles. 

33 Seu Senhor lhe disse : Bera está, 
Servo bom e fiel, iá que foste fiel nas 
cousas pequenas, dar-te-hei a intendên- 
cia das grandes, entra no gozo de teu 
Senhor. 

34 £ chegando também o que havia 
recebido hum talento, disse: Senhor, 
sei que és hum homem de rija condição, 
segas onde nfio semeaste, e recifes 
onde nâo espalhaste : 

35 £ temendo, me fui, e escondi o 
teu talento na terra: eis-aqui tens o 
que he teu. 

36 £ respondendo seu Senhw, lhe 
disse : Servo máo e preguiçoso, sabias 
que sego onde não semeei, eque recol- 
ho onde não tenho eepalhaJdo. 

37 Devias logo dar o meu dinheiro 
áos banqueiros, e vindo eu teria recebi- 
do certamente com juro o que era meu. 

38 Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao 
que tem dez talentos : 

39 Porque a todo o que já tem, dar- 
se-lhe-ha, e terá em ab^indancia : e ao 
que não tem, tiMHie-lhe-ha até o que 
parece que tem. 

30 £ ao servo iputil lançai-o nas tre- 
vas e:rteriores : i^ haverá choro, e ran- 
ger de dentes. 



31 Mas quando vier o Filho do Ho- 
mem na sua Magestade, e todos os An- 
jos com elle, então se assentará sobrei) 
Throno da sua Magestade : 

33 £ serão todas as getites congrega- 
das diante delle, e separará huns dos 
outros, como o past<Mr aparta doa cabri- 
tos as ovelhas : 

83 £ assim porá as ovelhas á direilÉ, 
e os cabritos á esquerda. 

34 £ntSo dirá o Rei aos que hão de 
estar á sua direita : Vinde bemditos de 
meu Pai, possui o Reino que vos está 
preparado des do |nrincipio do Mun- 

86 Porque tive fome, e déstes-me de 
comer : tive sede, e déstes-me de beber : 
era hospede, e recolhestes-me : 

36 £st«va ná, e cobristes-me : esta- 
va enfermo, e visitastes-me : estava no 
cárcere, e viestes ver-me. ' 

37 £ntão lhe responderão os justos, 
dizendo : Senhor, quando he que nós te 
vimos faminto e te dêmos de comer : 
ou sequioso, e te dêmos de beber 1 

88 £ quando té vimos hospede e te 
recolhemos : ou nú, e te vestimos ! 

39 Ou quando te vhnos enfermo, ou 
no cárcere, e te fomos vert' 

40 £ respondendo o Rei, lhes dirá: 
Na verdade vos digo, que quantas vezes 
vós fizestes isto a num destes meus ir- 
mãos mais pequeninos, a mim he que o 
fizestes. 

41 £ntão dhrá também aos que hão 
de estar á esquerda: Apartai^vos de 
mim malditos para o fogo eterno, que 
está apparelhaao para o diabo, e para 
os seus Anjos : 

42 Porque tjve fome, e não me des- 
tes de comer: tive sede, e não me des- 
tes de beber : 

43 Era hospede, e não me recolhes- 
tes : estava nu, e não me cobristes : es- 
tava enfermo, o no cárcere, e não me 
visitastes. 

44 £ntão, elles também lhe respon- 
derão, dizendo: Senhor, quando heque 
nós te vimos faminto, oa sequioso, ou 
hospede, ou nú, ou enfermo, ou no cár- 
cere, e deixámos de tè assistir 1 

45 £ntão lhes responderá elle, di- 
zendo: Na verdade vos digo: Que 
quantas vezes o deixastes de fazer a 
hum destes mais pequeninos, a mim o 
deixastes de fazer. 

46 £ iráõ estbs para o suppHcio 
eterno : e os justos para a vida eterna. 
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CAPITULO XXVI. 

Fazem M Sacerdête» Conselho para darem 
atlftorte a Jeau Christo. Huma mulher 
lhe lança sobre a cabeça o precioso oleoy 
que trazia numa recUma ae alabastro. 
Negociação de Judas no Conselho Supre- 
mo. Falia Jesus desta traição estando 
ceando. LtsHtue o Sacramento da Eu- 
caristia. Prediz a Pedro que eUe o úega- 
Tâtres vezes. A sua oração no Horto. 
A sua prizão, Toma Pedro a espada pa- 
ra o defender. Fogem os Disdmdoa. He 
accusado Jesus na presença de Caifazpor 
testemunhas faisas. He julgado rio de 
mvrte. Os servos lhe fazem todo o género 
de ultrajes. Pedrs o nega três vezes. 

Xp ACONTECEO isto, que tendo Je- 

■^ sus acabado todos estes discursos, 

disse a seus Discípulos : 

2 Vós sabeis que daqui a dous dias 
se ha de celebrar a Páscoa, e o Filho 
do Homem será entregue para ser cru- 
cificado. 

3 Então se ajuntarão os Principes 
dos Sacerdotes e os Magistrados do 
Povo na átrio do Princii>e dos Sacer- 
dotes, que se chamava Oaifaz : 

4 E tiverão Conselho para prende- 
rem a Jesus com engano, e fazerem-o 
morrer. 

5 Mas dizião elles : Não se execute 
isto no dia da festa, para que não suc- 
ceda levantar-se algum motim, no Po- 
vo. 

6 Ora estando Jesus em Bethania, 
em casa de Simão o Leproso, 

7 Chegou-se a elle huma mulher, 
que trazia huma redoma de alabastro 
cheia de precioso bálsamo, e o derra- 
mou sobre a cabeça de Jesus estando 
recostado á meza. 

8 E vendo isto os seus Discípulos, 
se indignarão, dizendo : Para que foi 
este desperdício ? 

9 PoKjue podia isto vender-se por 
bom preço, e aar-se este aos pobres. 

10 Mas Jesus sabendo isto, disse- 
Ihes ; porque molestais vós esta mul- 
her 1 que no que fôz, me fez huma boa 
obra: 

11 Porque vós outros sempre tendes 
comvosco os pobres ; mas a mim nem 
sempre me tereis. 

12 Por quanto derramar ella este 
bálsamo sobre o meu corpo, foi ungir- 
me para ser enterrado. 

13 Em verdade vos digo, que onde 
quer que for pregado este Evangelho, 
que será em todo o Mundo, pablicar-se- 
na também para memoria sua a acção 
que esta mulher fez. 

14 Então se foi ter hum dos doze, 

2* 



que se chamava Judas Iscaiiotes, eom 
os Principes dos Sacerdotes : 

15 E lhes disse: Que me quereis 
vós dar, e eu vo-lo entregarei 1 É elles 
lhe assignárão trinta moedas de prata. 

16 E desde então buscava opportu- 
nidade para o entregar. 

17 E no primeiro dos dias, em que 
se comião os pães asmos, víerão ter 
com Jesus seus Discípulos, dizendo: 
Onde queres tu que te preparemos o 
que se ha de comer na Pascoal 

18 E disse Jesus : Ide á Cidade a 
casa de hum tal, e dízéi-lhe : O Mestre 
diz : O meu tempo está próximo, em 
tua casa quero celebrar a Páscoa com 
meus Discípulos. 

19 E fizerão os Discípulos como Je- 
sus lhes havia ordenado, e prepararão 
a Páscoa. 

20 Chegada pois a tarde, pòs-se Je- 
sus á meza com os seus doze Disciptt- 
los. 

21 E estando elles comendo, dissé- 
Ihes : Em verdade vos affirmo, que hum 
de vós me ha de entregar. 

22 E elles mui cheios de tristeza, 
cada hum começou a dizer : Por Ven- 
tura sou eu Senhor 1 

23 E elle respondendo, lhes disse : 
O que mette comigo a mao no prato» 
esse he o que me ha de entregar. 

24 O Filho do Homem vai certa- 
mente, como está escrito dellc : mas 
ai daquelle homem por cuja intervéns 
ção ha de ser entregue o Filho do ho- 
mem : melhor fora ao tal homem não 
haver nadcido. 

25 E respondendo Judas, o que o 
entregou, disse : Sou eu por ventura, 
Mestre 1 Disse-lhe Jèisus! Tu o dis- 
seste. 

26 Estando elles porém ceando, to- 
mou Jesus o pão e o benzeo, e partio-o 
e deo-o a seus Discípulos, e disse: 
Tomai, e comei : este he o meu Corpo. 

27 E tomando o calís deo graças, e 
deo-lho, dizendo < Bebei delle todos : 

28 Porque este he o meu Sangue 
do novo Testamento, que será derra- 
mado por muitos para remissão de pec- 
cados. 

2^ Mas digo-vos: que desta hora 
em caantenâo beberei mais deste fhic- 
to da vide até aquelledia em que o bebe- 
rei riovo comvosco no Reino de méu Pai. 

30 E cantado o Hymno, sahirão para 
o Monte das Oliveiras. 
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31 Então lhes diaee Jesus : A todos 
TÓs serei esta noite huma occasião ^e 
escândalo. Está pois escrito: Ferirei 
o pastor, e as ovelhas do rebanho se 
porão em desarranjo. 

32 Porém depois que eu resugir, irei 
adiante de yós para a Galiléa. 

33 E respondendo Pedro, lhe disse : 
Ainda quando todos se escandalizarem 
a teu respeito, eu nunca me escandali- 
zarei. 

34 Jesus lhe replicou : Em verdade 
te digo, que nesta mesma noite, antes 
que o gallo cante, me has de negar três 
vezes. 

35 Pedro lhe disse : Ainda que seja 
necessário morrer eu comtigo, não te 
negarei. E todos os mais Discípulos 
disserão o mesmo. 

36 Então foi Jesus com elles a huma 
granja, chamada Gethsemani, e disse 
a seus Discipulos : Assentai- vos aqui, 
em quanto eu vou acolá e faço ora- 
ção. 

37 E tendo tomado comsigo a Pedro 
e aos doué filhos de Zebedco, começou 
a entristecer-se e angustiar-se. 

38 Bisse-lhes então : A minha alma 
está numa tristeza mortal: demorai- 
vos aqui, e vigiai comigo. 

39 E adiantando-se huns poucos de 
passos, se prostrou com o rosto em ter- 
ra, fazendo oração e dizendo : Pai meu, 
se he possivel, passe de mim este ca- 
lis : todavia não se faça nisto a minha 
vontade, mas sim a tua. 

40 Depois veio ter com seus Discip- 
ulos e os achou dormindo, e disse a 
Pedro: Visto isso não podestes huma 
hora, vigiar comigo 1 

41 Vigiai e orai para que não entreis 
em tentação. O espirito na verdade 
está prompto, mas a carne he fraca. 

42 De novo se retirou segunda vez 
e orou, dizendo : Pai meu, se este calis 
não pôde passar sem que eu o beba, 
faça-se a tua vontade. 

43 E veio outra vez e também os 
.achou dormindo ; porque estavão car- 
regados os olhos delles. 

44 E deixando-os, de novo foi orar 
terceira vez, dizendo as mesmas palav- 
;ras, 

45 Então veio ter com os seus#Dis- 
cipulos e lhes disse : Dormi já e des- 
cançai: eis-aqui está chegada a hora 
em que o Filho do Homem, será entre- 
gue nas mãos dos peccadores. 



46 Levantai-vot, vamos; eis-ahi se 
vem chegando o que me ba de entre- 
gar. 

47 Estando elle ainda fatiando, eis 
que chega Judas, hum dos doze, e com 
elle huma grande multidão de gente 
com espadas e varapáos, que erão os 
Ministros enviados pelos Pnncipes dos 
Sacerdotes e pelos Anciãos do Povo. 

48 Ora o traidor tinha-lhes dado este 
sinal, dizendo : Aquelle a quem eu der 
hum osculo, esse he que he, prendei-o 

49 E chegando-se logo a Jesus ll)e 
disse : Deós te salve Mestre. E deo- 
Ihc hum osculo. 

50 E Jesus lhe disse : Amigo, a que 
vieste 1 Ao mesmo tempo se chegarão 
os outros a elle, e lançarão mão de Je- 
sus, e o prenderão. 

51 E senão quando hum dos que es- 
tavão com Jesus, mettendo mão á es- 
pada que trazia, a desembainhou, e fe- 
rindo a hum servo do Summo Pontifice, 
lhe cortou huma orelha. 

52 Então lhe disse Jesus: Mette a 
tua espada no seu higar : porque todos 
os que tomarem espsãa morrerão á es- 
pada. 

53 Acaso cuidas tu que cu não pos- 
so rogar a meu Pai, e que elle me não 
porá aqui logo promptas mais de doze 
legiões de Anjosi 

54 Como se poderáõ logo cumprir as 
Escrituras, que declarão que assim deve 
succeder 1 

55 Na mesma hora disse Jesus 
áquelle tropel de gente. Vós viestes 
armados de espadas e de varapáos para 
me prender, como se eu fora hum la- 
drão : todos os dias assentado entre vós 
estava eu ensinando no Templo, e não 
me prendestes. 

56 Mas tudo isto assim aconteceo, 

Sara que se cumprissem as Escrituras 
os Ptofetas. Então todos os Discipu- 
los o deixarão e fugirão. 

57 Mas os que tmhão prezo a Jesus 
o levarão a casa de Caifás Príncipe dos 
Sacerdotes, onde se havião congregado 
os Escríbas e os Anciãos. 

58 E Pedro o hia seguindo de longe 
até ao pateo do Príncipe dos Sacerdotes. 
E tendo entrado para dentro, estava as- 
sentado com os ófficiaes de justiça, pa- 
ra ver em que parava o caso. 

59 Entretanto os Príncipes dos Sa- 
cerdotes, e todo o Conselho, andavão 
buscando quem jurasse algum falso tes- 
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temunho contra Jesus, a fim de o en^ 
treflarem á morte : 

60 Mas não a acharão, sendo assim 
que forão muitos os oue se apresentarão 
para jurar falso. Mas por ultimo che- 
garão duas testemunhas falsas, 

61 £ depozerão: Este disse: Posso 
destruir o Templo de Deos a reediâ- 
callo em três dias. 

62 Então levantando-se o Principe 
dos Sacerdotes, lhe disse : Não respon- 
des nada ao que estes depõem contra ti 1 

63 Porém Jesus estará calado. E 
o Príncipe dos Sacerdotes lhe disse : Eu 
te conjuro pelo Deos vivo^ue nos di- 
gas, se tu es o Christo Filho de Deos. 

64 Re^ndeo-lhe Jesus : Tu o dis- 
seste : mas eu tos declaro, que vereis 
daqui a pouco ao Filho do Homem as- 
sentado á direita do poder de Deos, e 
TÚr sobre as nuvens do Ceo. 

65 Então o Principe dos Sacerdotes 
rasgou as suas vestiduras, dizendo : 
Bl^emou : que necessidade temos já 
de testemunhas 1 eis-ahi acabais do ou- 
vir agora huma blasfémia : 

66 Que vos parecei E elles res- 
pondendo disserão : He réo de morte. 

. 67 Então huns lhe cuspirão no rosto 
e o ferirão a punhadas, e outros lhe de- 
rão bofetadas no rosto, 

68 Dizçndo : Adivinharuos, Christo, 
quem he o que te deo 1 

69 Pedro entretanto estava assentado 
fora no átrio, e chegou a elle huma cri- 
ada, dizendo : Tu também estavas com 
Jesus o Galileo. 

70 Mas elle o negou diante de todos, 
dizendo : Não sei o que dizes. 

71 E sahindo elle á porta, vio-o ou- 
tra criada, e disse para os que alli se 
achavão : Este tamoem estava com Je- 
sus Nazareno. 

72 E segunda vez negou com jura- 
mento, dizendo : Juro que tal homem 
não conheço. 

73 E dahi a pouco chegárâo-se huns 
que aUi estavão e disserão a Pedro : Tu 
certamente és também dostaes, porque 
até a tua linguagem te dá bem a con- 
hecer. 

74 Então começou a fazer impreca- 
ções, e a jurar que não conhecia tal 
homem. E immediatamente cantou o 
gallo. 

76 £ Pedro se lembrou da palavra 
que lhe havia dito Jesus; Antes de 
cantar o gallo três vezes me negarás. 



£ tendo sabido para fóra chorou 

gemente. 

CAPITULO xxvn. 

Juda9 toma a entregar aoe SacerdtOea a 
dinheiro que elles Zac tinhão dadú^ e vai 
enforcar -ee. Jesuê acctuado na preeenea 
de Pilaíoe não responde palavra. Sonho 
da mulher de Pilatoe a reapeUo da itino- 
cencia de Jesus. O povo lhe prefere Bar- 
rabâs. Pilatos depois de lavar asmãoSf o 
manda açoutar^ e o entrega aos Judeoê 
para ser crucificado. Oê soldados o car> 
regão de opprobrios. Caminha para d 
Monte Calvário^ levando a Cruz aos hom- 
bros. AUi lhe dão a beber Vinho misturado 
com/eL He crucificado entre dous ladroe». 
Dividem os soldados entre si os seus vesti- 
dos. He blasfemado. IVévas em toda a 
terra. Clama Jesus em alta voz, Eà. 
Dão-lhe a beber vinagre. Toma a dar 
outro brado e espira. Prodígios pie sue- 
cedJerão na suá morte. José de Anmathea 
pede o seu Corpo, e o enterra. Puem se 
guardas ao s^puUro. 
"O CHEGADA que foi a manhãa, to- 
"^^ dos 08 Principes dos Sacerdotes e 
os Anciãos do Povo entrarão em con- 
selho contra Jesus, para o entregarem 
á morte. 

2 E prezo o levarão, e entregarão ao 
Governador Poncio Pilatos. 

3 Então Judas, que havia sido o trai- 
dor, vendo que fora condemnado Jesus, 
tocado de arrependimento, tomou a le- 
var as trinta moedas de prata aos Prin- 
cipes dos Sacerdotes e aos Anciãos, 

4 Dizendo : Pequei entregando • 
sangue innocente. Mas elles lhe re- 
sponderão : A nós que se nos dá t vi- 
ras tu lá o que fazias. 

5 E depois de lançar as moedas no 
Templo, retirou-se, e fei-se pendurar 
de hum laço. 

6 Mas 08 Principes dos Sacerdotes 
tomando o dinheiro, disserão : Não he 
licito deitallo na arca das esmolas, por- 
que he preço de sangue. 

7 Tendo pois del3>erado em Consel- 
ho sobre a matéria, comprarão com elle 
o campo de hum Oleiro, para servir de 
cemitério aos forasteiros. 

8 Por esta razão se ficou chamando 
aquelle campo até o dia de hoje, Hacel- 
dama, isto he. Campo de sangue. 

9 Então se cumprio o que foi anun- 
ciado polo Profeta Jeremias que diz : 
E UmÁtzo as trinta moedas de prata, 
preço do que foi apreçado, a quem po- 
zerão em preço com os filhos de Israel, 

10 E dérão-as pelo campo de hum olei- 
ro, assim como me ordenou o Senhor. 

1 1 Foi apresentado pois Jesus ao Gov- 
ernador, c o Governador lhe fez esta 
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ptrgiintt, dizendo : Tu és o Rei dos 
Judeos 1 Respondeo-lhe Jesus : Tu o 
dizes. 

12 E sendo aceusado pelos Príncipes 
dos Sacerdotes e pelos Anciãos, não 
xéspondeo cousa aigma. 

13 Então lhe disse Pilatos : Tu não 
oures de quantos crimes te fazetn cargo 1 

14 E não lhe respondeo a palavra al- 
guma, de modo que se admirou o Go- 
vernador em grande maneira. 

15 Ora o Governador tinha pcnr cos- 
tume no dia da festa soltar aquelle pre- 
zo que os do Povo quizessem : 

16 E naquella occasiâò tinha elle 
hum {Nrezo afamado, que se chamava 
Barrabás. 

17 Estando pois elles todos juntos, 
disse-lhes Pilatos: Quid quereis vós 
que eu vos solte 1 Barlrabás, ou Jesus, 
que se chama o Christo 1 

18 Pcnrque sabia que por inveja he 
^ue Ihohavião entregado. 

19 Entretanto estando elle assenta- 
do no seu Tribunal, mandon-lhe dizer 
sua mulher : Não te embaraces com a 
causa desse justo: porque hoje em 
sonhos foi muito o que pudeci por seu 
respeito. 

2# Mas os Príncipes dos Sacerdotes 
e os Anciãos * persuadirão aos do Povo 
^ue pedissem a Banabás, e que fizessem 
morrer a Jesus. 

21 £ fazendo o Govemadcnr esta per- 
gunta, lhes disse : Qual dos dous que- 
iteás.vós que eu vos solte? E respon- 
^bêxâDeUes: Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos : Pois que hei 
ée bzer de Jesus, que se chama o 
Chriitól 

23 ReBpondèião todos: Seja cruci- 
ficado. O Governador lhes disse : Pois 
que mál tem elle feito ? £ elles levan- 
tarão mais o grito, dizendo : Seja cruci- 
ficado. 

24 Então Pilatos vendo que nada 
aproveitava, mas que cada vez era 
maior -O tumulto : mandando vir agua, 
lavou as mãos á vista do Povo, dizen- 
do : Eu sou innoeente do sangue deste 
justo : vós li vos avinde. 

25 E respondendo todo o Povo, 
disse : O seu sangue caia sobíe nós e 
sobre nossos filhos. 

26 Então lhes soltou a Barrabás : e 
depois de fazer açoutar a Jeisus, entre- 
gou^lho para ser crucificado. 

> 27 Então ot8oldtido0 do Grovemtdor, 



tomando a Jesus para o levarem aò 
Pretório, fizerão formar á roda delle 
toda a Cohorte : 

28 BJ despindo-o, lhe vestfrão huitt 
manto carmezim, 

29 E tecendo huma corÒa de espin- 
hos, lha pozerão sobre a cabeça, e na 
sua mão direita huma cana. È ajoel- 
hando diante deUe, o escamecião, di- 
zendo : Deos te salve. Rei dos Judeos. 

30 E cuspindo nelle, tomarão, hmna 
cana e lhe d^vão com ella na cabeça. 

31 E depois que o escarnecerão, de- 
spírão-o do manto, e vestíi^o-lhe os 
seus hábitos, e assim o levarão para o 
crucificarem. 

32 £ ao sahir da Cidade acharão 
hum homem de Cyrene, por nome Si- 
mão : a este constrang^ão a que levas- 
se a Cruz delle padecente. 

33 E vierão a hum lugar que s6 
chama Golgotha, que he o lugar do 
Calvário. 

34 E lhe dérão a beber vinho mistu- 
rado com fel. E tendo-o provado não 
o quiz beber. 

36 E depois que o crucificarão, re^ 
partirão as suas vestiduras lançando 
sortes : porque se cumprisse o que tin-» 
ha sido annunciado pelo Profeta, que 
diz : Repartirão entre si as minhas ves- 
tiduras, e sobre a minha túnica lança- 
rão sortes. 

36 £ assentados o guardavão. 

37 Pozerão-lhe também sobre a ca- 
beça esta inscripção que declarava a 
causa da sua morte : ESTE HE JE- 
SUS REI DOS JUDEOS. 

38 Ao mesmb teAipo forão crucifica- 
dos com elle dous ladrões: hum da 
parte direita, e outro da parte esquerda. 

39 E os que hião passando blasfema- 
vão delle, movendo as suas cabeças, 

40 £ dizendo : Ah, iu o que destro- 
es o Templo de Deos, e o reedificas em 
trcs dias : salva-te a ti mesmo : se és 
Filho de Deos, desce da Cruz 

41 Da mesma sorte insultando-o 
também os** Príncipes des Sacerdotci 
com os Escribas é Anciãos, dizião : 

42 Elle salvou a ouutros, a si mes- 
mo não se pôde salvar : se he Rei do 
Israel, desça agora da Cruz, e crere- 
mos neUe : 

43 Confiou em Deos : livre-o lá 
atora, se he seu amigo : pmque elle 
disse: Eu pois sou filho de Deos. 

44 .£ 08 mesmos impropérios lhe 
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£tiâo também os ladrões, que harião 
«ido cracificadps com elle. 

45 Mas des da hora sexta até á hora 
nOna se difiund^rão trevas sobre toda a 
terra. 

46 E perto da hora nona deo Jesus 
hum grande brado, dizendo : EK, Eli, 
lamma sabachthani ? íst0 he : Deos 
meu, porque me desamparaste 1 

47 Alguns porém dos que alli esta- 
vão, e que ouvirão isto, dizião : Este 
chama por Elias. 

48 É logo correndo hum delles, ten- 
do tomado huma esponja, a ensopou 
em vinagre, e a pós sobre huma cana, e 
lha dava a beber. 

49 Porém os mais dizião: Deixa, 
vejamos se vem Elias a livrallo. 

50 E Jesus tomando a dar outro 
grande brado, rendeo o espirito. 

51 E eis-que se rasgou o véo do 
Templo em duas partes d' alto abaixo : 
e tremeo a terra, e partírão-se as pe- 
dras, 

52 E abrírâo-se as sepulturas : e mu- 
itos corpos de Santos, que erão mortos, 
resurgírão. 

53 E sahindo das sepulturas depois 
da Kesurreição de Jesus, vierão i Ci- 
dade Santa, e appareo^rão a muito». 

54 Mas o Centurião, e os que com 
elle estavão de guarda a Jesus, tendo, 
presenciado o terremoto, e os suceessos 
que acóntecião, tiverão grande medo, e 
dizião: Na verdade este Homem era 
Filho de Deos. 

55 Achavão-se também alH vendo de 
longe muitas mulheres, que des de Gal- 
iléa tinhão seguido a Jesus, subminis- 
trando-lhe o necessário : 

56 Entre as <^uaes estavão Maria 
Magdalena, e Maiia mãi de Tiago, e de 
José, e a mãi dos filhos de Zebedeo. 

57 E quando foi lá pela tarde, veio 
hum homem rico de Arimathéa, por 
nome José, que também era Discípulo 
de Jesus : 

58 Este chegou a Pilatos, e lhe pe- 
dio o corpo de Jesus. Pilatos mandou 
então que se lhe desse o corpo. 

59 Tomando pois o corpo, amortal- 
hou-o José num asseado lençol, 

60 E depositourO no seu sepulchro, 
que ainda não tinha servido, o qual elle 
tinha aberto numa rdcha. E ti^pou a 
boca do sepulchro com huma grande 
pedra que para alli revolveo e retirou-se. 

61 £ Maria Magdalena e a outra 



Maria estavão alli sentadas defirobte do 
sepulchro. 

62 E no outro dia, que hè o seguinte 
ao Parasceve, os Príncipes dos Sacer- 
dotes e os Fariseos acudirão juntos a 
casa de Pilatos, 

63 Dizendo: Senhor, lembrámo-nos 
de que aquelle embusteiro, vivendo ain- 
da, disse : Eu hei de resurgir depois de 
três dias. 

64 Dá logo ordem que se guarde o 
sepulchro até o dia terceiro ; por não 
succeder que venhão seus Discípulos e 
o furtem, e digão á plebe : Resurgio 
dos mortos: è desta sorte virá o ultimo 
embuste a ser peior do qiíe o primeiro. 

65 Pilatos lhes respondeo : Vós ahi 
tendes guardas, ide, guardai-o como 
entendeis. 

66 Ellcs porém retírando-se, trabal- 
harão por ficar seguro o sepulchro, sel- 
lando a campa, e pondo-lhe guardas. 

CAPITULO XXVIII. 

TriBme a terra. Eapantão-ae o» Chiardas. 
Hum An^ declara ãa santa» mulheres a 
Resurreipão de Jesus. O Senhor mesmo 
lhes apoarece, e manda^lhes gue avisem os 
Apostolosy que o verão em GaUléa. O» 
Cfuardcu subornados dizem que estando 
eU^ dormindo^ vierão os Diseipulos e le- 
vâr&o o corpo. Os DiscúnUos o vem cm 
Cfalilêa. Elle os envia a pregar e bapíi' 
zar por todo o Mundo. 

lyTAS na tarde do Sabbado, ao aman- 
hecer o primeiro dia da semana, 

veio ^aria Magdalena, e outra Maria 

a ver o sepulchro, 

2 E eis que tinha havido hum granda 
terremoto. Porque hum Anjo do Sen- 
hor desceo do Ceo, e chegando revoltou 
a pedra, e estava assentado sobre ella : 

3 E o seu aspecto era como hum re- 
lampaflo, e a sua vestidura como a neve. 

4 £ de temor dellc se assombrarão 
os guardas, e ficarão como mortos. 

5 Mas o Anjo fallando primeiro disse 
ás mulheres: Yés-outras não tenhais 
medo : porque sei que vindes buscar a 
Jesus que foi crucificado : 

6 Elle já aqui não está : porque re- 
suscitou como tinha dito : vinde, e vede 
o lugar onde o Senhor estava posto. 

7 E ide logo, e dizei aos seus Discí- 
pulos ^ue elle resuscitou ; e ei-lo ahi 
vai a diante de vós para a Galiléa : lá 
o vereis : olhai que eu vo-lo disse antes. 

8 E sahírão logo do sepulchro com 
medo, e ao mesmo tempo com grande 
gozo, e forão correndo a dar a nova aos 
seus Diseipulos. 
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9 E eÍ8-qae lhes sahio Jesus ao en- 
contro, dizendo: Deos yob salve. E 
ellas se chegarão a ellc, e se abraçarão 
com os seus pés, e o adorarão. 

10 Então lhes disse Jesus : Não te- 
mais : ide, dai as novas a meus irmãos 
para que vão a Galiléa, que lá me veráô. 

11 Ao tempo que ellas hião, eisque 
vierão á Cidade alguns dos Guardas, e 
noticiarão aos Príncipes dos Sacerdotes 
tudo o que havia succedido. 

12 E tendo-se congregado com os 
Anciãos, depois de tomarem conselho, 
dérão huma grapde somma de dinheiro 
aos soldados, 

13 Intimando-lhes esta ordem: Di- 
zei que vierão de noite os seus Disci- 
pulos, e o levarão furtado em quanto 
nós estávamos dormindo : 

14 £ se chegar isto aos ouvidos do 
Governador, um lho faremos crer, e at- 
tenderemos á vossa segurança. 



,15 Elles porém, depois de receberem 
o dinheiro, o fizerão conforme as in- 
strocções que tinhão. E esta voz que 
se divulgou entre os Judeos, dura até 
ao dia d* hoje. 

16 Partirão pois os onze Ditcipulos 
para Galiléa, para cima de hum monte 
onde Jesus lhos havia ordenado que se 
achassem. 

17 E vendo-o, ç adorarão : ainda que 
alguns tiverão sua dúvida. 

18 E chegando Jesus lhes fallou, di- 
zendo : Tem-se-me dado todo o poder 
no Ceo e na tena : 

19 Ide pois e ensinai todas as gentes : 
baptizando-as em nome do Pad^ e do 
Filho e do Espirito Santo : 

20 £nsinando-as a observar todas as 
cousas que vos tenho mandado : e estai 
certos de que eu estou comvosco todos 
os dias até á consummação do séc- 
ulo. 



O SANTO EVANGELHO 



De JESU CHRISTO Segundo S. MARCOS. 



CAPITULO I. 

Prega João o Baptismo de Peniteneia» 
Baptixorêe Jesu», e retira-ae ao Deêerte. 
He tentado do demónio. Prega o Evan- 

ÍeUio em Galiléa. Chama a Pedro, André, 
^iago,e João, Vai a Cafamaun^onàe 
cura 4e ftuma febre a êogra de Pedro. 
Oura também humposeesêo, e hum leproêo. 
De todas as partes o vem buscar o Povo. 
PRINCIPIO do Evangelho de Jesus 
•■■ Christo Filho de Deos. 

2 Conforme está escrito no Profeta 
Isaías : Eis ahi envio eu o meu Anjo 
ante a tua face, o qual irá adiante de ti 
prcparar-te o camiimo. 

3 Voz do que clama no Deserto: 
Preparai o caminho do Senhor, endirei- 
tai as suas varédas. 

4 Estava João baptizando no Deser- 
to, e pregando O baptismo de penitencia 
para remissão de peccados. 

5 E sahia concorrendo a elle toda a 
terra de Judéa, e todos os de Jerusa- 
lém, o erão baptizados por elle no rio 
Jordão, confessando os seus peccados. 

6 E João andava vestido de pelles 
de camelo, e trazia huma cinta de cou- 
ro á roda de seus lombos, e comia ga- 
fanhotos e mel silvestre. E pregava, 
dizendo : 

7 Após de mim vem outro mais forte 
do qne eu : ante o qual não sou digno 



de me ptostrar para lhe desatar a cor- 
réa dos çapatos. 

8 Eu tenho-vos baptizado em a^a, 
porém elle baptizar-vos-ha no Espirito 
Sento. 

9 E acouteceo isto : naquelles dias 
veio Jesus de Nazareth, Cidade de 
Galiléa, e íbi baptizado por João no 
Jordão. 

10 E logo que sahio da agua vio 
Jesus os Ceos abertos, e que o Espirito 
Santo descia e pousava sobrelle em 
figura de pomba. 

11 E ouvio-se dos Ceos esta voz : 
Tu és aquelle meu Filho singularmente 
amado, em ti tenho posto toda a minha 
complacência. 

12 E logo o Espirito o lançou para o 
Deserto. 

13 E esteve no deserto quarenta 
dias, e quarenta noites ; e alli foi tenta- 
do por Satanás; e habitava com as 
feras, e os Anjos o servião. 

14 Mas depois que João foi entregue 
á prizão, veio Jesus para Galiléa, pre- 
gando o Evangelho do Reino de Deos, 

15 E dizendo :* Pois que o tempo 
está cumprido, e se appropinquou o 
Remo de Deos; fazei penitencia, • 
crede no Evangelho. 
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16 £ passando ao kwgo do Mar de 
Galiléa, vio a Simão e a André seu ir- 
mão, que lançavão as suas redes ao 
mar, (porque erão pescadores) 

17 E disse-l^es Jesus : Vinde após 
mim,, e en vos íarei pescadores de ho- 
mens. 

18 E no mesmo ponto, deixadas as 
redes, o seguirão. 

19 E daUi tendo passado hum pouco 
mais adiante, tío a Tiago filho de Zebe- 
deo e a João seu irmão, que também nu- 
ma barca estavão concertando as redes, 

20 £ chamou-os logo. £ elles ten- 
do deixado na barca a seu pai Zebedeo 
com os jornaleiros, forão o seguindo. 

21 Entrarão depois em Cafamaum : 
e Jesus vindo logo nos dias de Sabba- 
do para a Synagoga, ensinava o Povo. 

22 E os que ouvião a sua Doutrina 
estavão pasmados, porque elle os en- 
sinava como quem tmha authoridade, e 
hão como os Escribas. 

23 Ora na Synagoga delles achava- 
se hum homem possesso do eâpirito 
immundo, que gritou, 

24 Dizendo : Que tens tu comnòsco, 
Jesus Nazareno : vieste a perder-nos 1 
J)em sei quem és, que és o Santo de 
Deos. 

25 Mas Jesus o ameaçou, dizendo : 
Cal-te, e sahe desse hom^m. 

26 Então o espirito immundo, agi- 
tando-o com violentas convulsões, e 
dando hum srande ^nto, sahio delle. 

27 E fic&ão todos tão espantados, 
que huns a outros se perguntavão di- 
zendo : Que he isto! que nova Dou- 
trina he estai porque elle põe preceito 
com império até aos espintos unmun- 
dos, e obedecem-lhe. 

28 E correo logo sua fama por toda 
a terra de Galiléa. 

29 £ elles, sahindo logo da Synago- 
ga, forão a casa de Simão e de André, 
juntamente com Tiago e João. 

30 £ a sogra de Simão estava de 
cama com febre, e lhe fallárão logo a 
respeito delia. 

31 £ chegando-se Jesus ao pé delia, 
depois de a tomar pela mão, a fez le- 
vantar : e immediatamente a deixou a 
febre, e ella se pós a servillos. 

32 £ de tarde, sendo já Sol posto, 
trouxerão-lhe todos os enfermos e poi- 



11. 



33 £ toda a Cidade se tinha ajunta- 
do á porta. ^ 



34 £ curou a muitos que se achavão 
opprimidos de diversas doenças, e ex- 
pellio muitos demónios, aos quaes não 
permittia que dissessem que o conhe- 
cião. 

35 £ levantando-se muito de. madru- 
gada sahio e foi a hum lugar deserto, e 
fazia alli oração. 

36 £ forão-o seguindo Simão e os 
que com elle estavão. 

37 £ depois de darem com elle, 
disserão-lhe : Todos andão em busca 
de ti. 

38 £ respondeo-lhes Jesus : Vamos 
para as Aldeias e Cidades circupivi- 
zinhas, porque também quero lá pregar, 
que a isso he que vim. 

39 Pregava pois nas suas Synagogas, 
e em toda a Galiléa, e expeuia os de- 
mónios. 

40 £ veio a elle hum leproso fazen- 
do-lhe suas rogativas, e pondo-se de 
joelhos, lhe disse: Se queres, podes 
alimpar-me. 

41 £ Jesus compadecido delle, es- 
tendeo a sua mão, e tocando-lhe disse- 
Ihe : Quero : Sê limpo. 

42 £ tendo ^ito estas palavras, em 
hum momento desappareceo delle a le- 
pra, e ficou limpo. 

43 £ Jesas o ameaçou, e logo o fez 
retirar. 

44 £ lhe disse: Guarda-te, não o 
contes a alguém ; mas vai, mostra-te ao 
Principe dos Sacerdotes, e ofierece pe- 
la tua purificação o que Moysés orde- 
nou, para lhes servir de testemunho. 

45 Porém o homem, tanto que sahio, 
começou a contar e a publicar o succe- 
dido, de sorte que Jesus não podia já 
entrar descobertamente numa Cidade, 
mas ficava fora nos lufares desertos, o 
de todas as partes viimão ter com elle. 

CAPITULO II. 

Apreaentão a Jesus hum paralytico. Prova 
com a sua cura que elle tem poder de per- 
doar peceadoa. Chama a Matthnu^ e co- 
me em sua casa. Os que estão bons não 
necessitãode Meãico. Dã a razão porque 
seus Diseipuios nãojejuão. Desculpa-óa 
de haverem colhido hwnas espigas em dia 
de Sabbado. 

J] ENTROU Jesus outra vez em Ca- 
famaum depois de alguns dias, 

2 £ tanto que soou que estava alli 
em huma casa, acodío logo hum tão 
crescido número de gente que não ca- 
bia, nem ainda á porta, e elle lhes pre- 
gava a palavra. 

3 E vierão a elle trazendo hum pa- 
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ralytico, que o conduzião quatro ás cos- 

tM. 

4 E comonão podessem pdr-lho di> 
ante por causa do trope! da gente, des- 
telharão a casa onde estava, e tendo 
feito huma abertura, arrearão o leito em 
que jazia o paralytico. 

5 £ quando Jesus vio a fé delles, 
disse ao paial3rtico : Fi&o, perdoados te 
são os teus peccados. 

6 £ estavão alli assentados alguns 
dos Escribas, que lá nos seus corações 
estavão dizendo : 

7 Como íalla assim este homem 1 el* 
le diz huma blasfémia. Quem pôde 
perdoar peccados senão só Deos? 

8 Jesus conhecendo logo no seu es- 

Sirito que elles pensavão desta maneira 
entro de si, lhes disse : Porque estais 
vós pensando isso dentro de vossos co- 
rações? 

9 Qual he mais fácil, dizer ao para- 
lytico : Os teus peccados te são perdo- 
ados, ou dizer : Levanta-te, toma o teu 
leito, e andai 

10 Ora para que saibais que o Filho 
do homem tem na terra poaer de per- 
doar peccados, (disse ao paralytico) 

11 A ti te digo: Levanta-te, toma o 
teu leito, e vai para tua casa. 

12 £ no mesmo ponto elle se levan- 
tou, e tomando o seu leito, se foi á vis- 
ta de todos, de maneira que se admira- 
rão todos, e louvarão a Deos, dizendo : 
Nunca tal vimos. 

13 E sahio outra vez pára a parte do 
mar, e vinhão a elle todas as gentes, e 
elle os ensinava. 

14 £ indo passando, vio a Levi, filho 
de AJfêo, assentado no telonio, e lhe 
disse : Segue me. £ elle levantando- 
se, o foi seguindo. ' 

16 £ aconteceo, que estando Jesus 
assentado á meza em casa deile, esta- 
vão também á meza com Jesus e com 
os seus Discipulos muitos Publicanos e 
peccadores; porque havia muitos que 
também o seguião. 

16 E vendo os Escribas e os Farise- 
os que Jesus comia com os Publicanos 
e peccadores, dizião a seus Discipulos : 
Porque come e bebe vosso Mestre com 
os Publicanos e peccadores 1 

17 Quando iste ouvio JesuS lhes dis- 
se: Os sãos não tem necessidade de 
Medico, senão os que estão enfermos : 
porque eu não vim a chamar justos, se- 
iiâo peccadores. 



18 Ora 06 Discipulos de Jdâd e os 
Fariseos jejuavão, e elles vão buscar a 
Jesus, e lhe dizem : Porque jejuão os 
discipulos de Joio e os dos Fariseos, e 
náo jejuão os teus Discipulos 1 

19 "£ Jesus lhes disse : Podem por 
ventura jejuar os filhos das vodas em 
quanto está com eUes o Esposo 1 To- 
do o tempo que tem comsigo ao Espo* 
so não podem jejuar. 

20 MaS lá viráõ os dias em que lhes 
será tirado o Esposo, e então naquelles 
dias elles jejuarão. 

21 Ninguém coze hum remendo de 
panno novo num vestido velho : d* ou- 
tra sorte o mesmo remendo novo leva 
parte do velho, e fica maior a rotura. 

22 £ ninguém lança vinho novo em 
odres velhos : d* outra sorte fará o viil- 
ho arrebentar os odres, e entomar-se-ha 
o vinho, e perder-se-hão os odres : mas 
o vinho novo deve se lançar em odres 
novos. 

23 £ succedeo outra vez, que ca- 
minhando o Senhor por entre os pães 
num dia de Sabbado, começarão então 
seus Discipulos a ir-se adiantando, e a 
apanhar espigas. 

24 E os Fariseos ttie dizião: Olha 
como fazem no Sabbado o que não he 
licito? 

25 E elle lhes respondeo: Nunca 
lestes o que íez David quando g^ achou 
èm necessidade, e teve fome elle e os 
que com elle estavão! 

26 Como entrou na casa de Deos 
em tempo de Abiathar, Principe dos 
Sacerdotes, e comeo os Pães da Ptopo- 
sição, dos quaes não era licito comer 
senão aos Sacerdotes, e ainda deo aos 
que com elle estavão 1 

27 £ lhes dizia: O Sabbado foi feito 
em contemplação do homem, e não o 
homem em contemplação do Sabbado. 

28 Assim que o Filho do Homem he 
Senhor também do Sabbado; 

CAPITULO III. 

Ctara Jeau Chriêto o homem da mão reaiccO' 
da. Foge de ter disputas com os Fariseos. 
Concorrem os povos a elle. Cura varias 
enfermidades. Escolhe os doze Apóstolos. 
Põem-se os seus nomss. Hnvia-os a pre- 
gar o Evangelho. Cor^unde os Doutore» 
da Lei. O que obedece a Deos^ he mãi e 
irmão de Jesu Christo. 

"CENTROU Jesus outra occasião na 
Synagoga: e achava-se alli hum 

homem que tinha resiccada huma das 

mãos. 
2 £ os Judeos o estavão observandoí 
40 
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«e enraria em di* de Sabb«dov pv» o 
accusarem, 

3 £dis8e ao homem que tinha a mão 
resieeada : Leraata-te pam o meio. 

4 £ lhes disse : fie licito em dia de 
Sabbado finer bem, ou mal 1 salvar a 
"fiàMf ou tiiallal Mas elles ficário em 
silencio. 

5 £ olhando-os em roda com indif- 
naçao^ tiondoido da cegoeiía de seus 
corais, disse ao homem : £stende a 
tua mão : e elle a estendeo, e íbi-lhe 
restabiecida a mão. 

6 Mas os Fariseos sahindo dalli, en- 
trarão loffo em conselho contra elle 
com os HerodianoS) pttra Ter como o 
havião de arminar. 

7 Mas Jesus se retirou com os seus 
Discipulos para a parte do mtr ; e o 
foi seguindo huma grande multidão de 
Povo da Galiléa, e da Judéa, 

8 £ de Jerusalém, e da Idumáa, e 
. do Além- JiHrdão : e d& Comarca de 

Tyro, e de Sidónia vierão em grande 
número ter com elle, quando ouvirão 
as cousas que fazia. 

9 £ mandou aos seus .Discípulos, 
que lhe apromptassem huma barca em 

Sue podesse entrar, para que o tropel 
a gente o não opprimisse : 

10 Porque curava a muitos, dé tal 
maneira que todos os que padecião al- 
gum mal se airojavão sobre elle para o 
tocarem^ 

U £ (^ando os espíritos immundos 
.0 vião, se prostravão diante delle, e 
gritavão dizendo : 

13 Tu és o Filho de Deos, Mas 
elle fazia-lhss grandes ameaças, que q 
não dessem a caaheoeat. 

13 Depois tendo subido a hum mon- 
te, chamou Jesus para si os que quiz : 
e vierão a eUe. 

14 £ escolheo doze para que andasp 
sem com elle, e para os ^viar a pre- 
gar. 

15 £ lhes deo poder de curar enfer- 
midades, e de expellir demopies. 

16 A si^r, a Simão a quem pós o 
nome de Pedro : 

17 £ a Tiago filho de Zebedeo, e a 
João irmão' de Tiago, ao0. quaes elle 
deo o nome de Bmmerges» que quer 
dizer. Filhos do trovão ^ 

18 £ a André, e a FilippO) e a Bar- 
tholomeo, e a MAttheus, e a Thomé, e 
a Tiago filho de Alfeo, e a Thaddeo, e 
1^ Simo Cananeo, 



19 £ 8 Judas IsearioteS) que foi o 
raesmò que o entregou. 
^ 20 £ vierão a casa, e coneorreo de 
novo tsnta gente, que nem síbda jpodi- 
ão tèmàr o alimento. 

21 £ quando isto ouvirão os seué, 
si^iírão p^ o prender : porque di2^ : 
£Ile está forioso. 

22 £ 08 £scribas, que hftvião baixa- 
do de Jerúsftlem^ dizião : £lle está pos- 
sesso de Beelzebub, e em virtude do 
Príncipe dos demónios, he que éxpelle 
os demónios. 

23 £ havendo-os convocado, lhes 
disis em parábolas : Como pôde Sata- 
nás lançar fórs a Satanás ? 

24 £ se hum reyno se dividir contra 
si, não pode esse reyno subsistir. 

26 £ se huma casa contoi si meáma 
se dividir, %aA casa não se pode conser- 
var. 

26 £ se Satanaz se levantar contra 
si mesmoy disbarata-se, e não pod^ 
subsistir ; antes acabará. 

27 Ninguém pode, entrando em casa 
do valente, rot]^ar-lhe os trastes, sem 
que jprímeiro o tenha amarrado, e enr 
tão lhe saqueará a casa. 

28 Na veidade vos digo, que todos 
os peccados se perdoarão aos filhos dos 
homens, e blasphemias comque blas- 



29 Porém a<|uelle que blasphcmar 
contra o £spinto Sancto, pant nunca 
terá |)erdão, m;:^ será reo de eterno áo" 
licto. 

30 Porqae dizião : tem espirito im- 
mundo. 

81 £ chegarão sua Mãi e seu^ ir- 
mãos, e ficando da parte de fora, o 
mandarão chamar. 

32 £ estava sentado á roda delle 
hum Crescido número de gente, e lhe 
disserão : Olha que tua Mãi e teus ir- 
mãos te buscão ahi fora. 

33 £ elle lhes respondeo, dizendo : 
Quem he minha Mãi e meus irmãos 1 

34/£ olhando para os que estavão 
sentados á roda de si, lhes disse : £is» 
aqui minha Mãi e meus irmãos. 

35 Porque o que fizer a vontade de 
Deos, esse he meu irmão, e minha ir- 
mã, e minha Mãi. 

CAPITULO IV. 
A parábola do amnêador tSfMaeuta por Jeou 
Ckriato aoã Ápoêtoloo. A atampada deve- 
»e pôraobre o candieiro. O Reino doo Oeos 
comparado a hum grão demoslarda. A 
tormenta acal m ada. 
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17 D£ novo 86 poi o enâinur á beira 
'^ do mar, e se ajuntarão á roda del^ 
le tanUa gentesi que entrando em hu- 
ma barca, se assentou dentro no mar, e 
toda a gente estava em terra na ribei- 
ra: 

2 £ lhes ensinava muitas cousas por 
parábolas, e lhes dizia segundo o seu 
modo de prógar : 

3 Qiivi : eis sahio o semeador a se- 
mear. 

4 £ ao tempo de semear, huma par- 
te cahio junto do caminho, e vierão as 
aves do Ceo e a comerão. 

5 £ outra cahio sobre pedregulho, 
onde não tinha muita terra, e nasceo 
iogo, porque não havia profundidade 
de terra ; 

6 Mas logo que sahio o Sol, se en- 
trou a queimar, e como não tinha raiz, 
se seccou : 

7 £ outra cahio entre espmhos, e 
crescerão os e^inhos e a affogárão, e 
não deo iructo. 

8. £ outra cahio em boa tem, e deo 
£ructo que vingou e cresceo, e hum 
grão deo a trinta, outro a sessenta, e 
outro a cento. 

9 £ dizia: Quem tem ouvidos de 
ouvir, ouça. 

10 £ quando se achou só, lhe per- 
guntarão os doze que estavão com elle, 
qufd era o sentido da parábola. 

11 £ lhes disse: A vós-outros he 
concedido saber o myfterio do Reino 
de Deos : mas aos que são de fora tudo 
ae lhes propõe em parábolas : 

12 Para que vendo, vejão e não ve- 
jão ; e ouvindo ouçâo, e não entendão : 
para que não succeda que alguma vez 
se convertão, e lhes sejão perdoados os 
peceados. 

13 £ lhes disse : Não entendeis esta 
parábola 1 pois como entendereis todas 
as parábolas 1 

14 O que semèa, semèa a palavra. 

16 £ estes são os que estão junto do 
caminho, nos quaes a palavra he seme- 
ada, mas quando a tem ouvido, vem lo- 
go Satanás e tira a palavra que foi se- 
meada nos seus corações. 

16. £ assim mesmo sãc aquelles que 
recebem a semente em pedreeulho, os 
quaes quando tem ouvido a palavra, lo- 
go a recebem com gosto : 

17 Mas não tem raiz em si, por quan- 
to perseverão até certo tempo ; depois 
em se levantando a tribulação e a per- 



seguição por amor da palavrai logo se 
escandalizão. 

18 £ os outros são os que rocebem 
a aem^ite entre e^inhos : estes são os 
que ouvem a palavra, 

19 Mas as fadigas do século, e a il- 
lusão das riquezas, e as outras paixões 
a que dão entrada, affogão a palavra, e 
assim fica infirutuosa.^ 

20 £ os que recebem a semente em 
boa terra, são os que ouvem a palavra, 
e a recebem e dão fructo, hum a trinta, 
outro a sessenta, e outro a cento. 

21 Dizia-lhes mais : Por ventura vem 
a luzerna para a metterem debaixo do 
alqueire, ou debaixo da camal não he 
assim que a trazem para a p^em sobre 
o candieirol 

22 Porque não ha cousa alguuoA es- 
condida que não venha a ser manifesta : 
nem cousa feita em occulto que não 
venha a ser pública. 

23 Se algum tem ouvidos de ouvir, 
ouça. 

24 Também lhes dizia : Attendei ao 
que ides agora a ouvir : Com a medkUi 
com x^ue medirdes aos mais vos medi- 
rão a vós, e ainda se vos accrescentará. 

25 Porque ao que já tem dar se-lhe- 
ha ; e ao que não tem, ainda o que tem 
se lhe tirará. 

26 Dizia tan^m : Tal he o Reino 
de Deos como hum homem que lança a 
semente sobre a terra, 

27 £ que dorme, e se levanta de noite 
e de dia, e a semente brota e cresce 
sem elle saber como. 

28 Porque a terra por si lúesma pro- 
duz, primeiramente a herva, depois a 
espiga, e por ultimo o grão grado na 
espiga. 

29 £ quando produzir os fractos 
mette logo a fouce, porque está chega^ 
do O tempo da seifa. 

30 Ainda dizia : A que cousa asse- 
melharemos nós o Reino de Deosi ou 
com que parábola o compararemos 1 

31 He como hum grão do mostarda, 
que quando se semêa na terra he a me- 
nor de todas as sementes que bana 
terra; 

82 Mas depois de semeado, cresce, e 
fAZ«se mais alto que todas as hortaliças, 
e cria grandes ramos, de modo que as 
aves do Ceo podem vir pousar debaixo 
da sua sombra. 

88 £ assim lhes propunha a palavra 
com muitas parábolas taes como estas, 
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confturmd o peimittia a capacidade dos 
ouvintes : 

34 £ não lhes fallava sem usar de 
parábolas : nçias tudo explicava depois 
em particular a seus Discípulos. 

35 £ naquelle dia, já sobre a tarde, 
lhes disse : Passemos a banda d'além. 

36 £ despedindo a gente, o levarão 
comsigo assmi mesmo como estava na 
barca : e outras embarcações que com 
elle estavio o sesuirão. 

37 £ntão se levantou huoia grande 
tormenta de vento que mettia as ondas 
na barca, de sorte que ella se encheo 
d^agua. 

9d £ntre tanto estava Jesus dormin- 
do na poppa sobre hum travesseiro ; en- 
tão elles o acórdão, e lhe dizem : Mes- 
tre, a ti não se te dá que pereçamos? 

39 £ levantando-se ameaçou o vento, 
e disse para o mar : Cal-te, emmudece. 
£ cessou o vento, e seguio-se huma 
grande bonança. 

40 £ntão lhes disse Jesus: Porque 
sois vós assim timidosi ainda não ten- 
des fèl Ficarão elles sobremaneira 
pe|ietrados de temor, e huns para os ou- 
tros dizião : Quem julgas que he este, 
que até o vento, e o mar lhe obedecem 1 

CAPITULO V. 
latra Juu» hum endemoninhado. Per- 
mitte a huma legião de demonioa qtie «e 
THCttão numa manada de porcos. Não 
quer que este homem ò siga. Oura huma 
mulher que padecia humjluKO de sangue. 
Resusàta huma menina. 

ip PASSARÃO á outra banda do mar, 
^^ ao território dos Gerasenos. 

2 £ ao sahir Jesus da barca, veio lo- 
go a elle dos sepulchros hum homem 
Í)08ees80 do espirito immundo. 

3 O qual tinha nos sepulchros o seu 
domicilio, e nem com cadeias o podia já 
alguém soster prezo : 

4 Porque tendo sido atado por mui- 
tas vezes com grilhões e com cadeias, 
tinha quebrado as cadeias e despedaça- 
do 06 grilhões, e ninguém o podia domar : 

5 £ sempre de £a e de noite andava 
pelos sepukhros, e pelos montes, gri- 
tando, e ferindo-se com pedras. 

6 Vendo pois a Jesus de longe, veio 
correndo, e adorou-o : 

7 £ dando hum grande gnto, disse : 
Que tens tu comigo, Jesus Filho de De- 
os Altissimo? eu te esconjuro por Deos 
qne me não atormentes. 

8 Porque Jesus lhe dizia: £spirito 
immundo sahe d' esse homem. 



9 £ perguntou-^lhe : Que nome he o 
teu 1 Ao que elle respondeo : Legião he 
O meu nome, porque somos muitos^ 

10 £ pedia-lhe instantemente que o 
não lançasse fora do paiz. 

11 Andava pois alli pastando ao redor 
do monte huma grande manada de pór- 
•com.t 

12 £ os immundos espirites suppli- 
cavão a Jesus, dizendo: Mandâ-nos 
para t» porcos, para nos mettermos 
nelles. 

13 Deo-lhes Jesus lo^ esta permis- 
são. £ sahindo os espintos immundos, 
entrarão nos póicos : e a manada, que 
era de alguns dois mil, foi precipitar-se 
com graiâe violência no mar, e alli to- 
dos se afibgárão. 

14 £ os que os andavão apascentan- 
do fugirão, e forão dar a noticia á Ci- 
dade é pelos campos. £ntão sahírão 
muitos a ver o que tinha succedido ; 

15 £ vão ter com Jesus : e vem ao 
que tiidia sido vexado do demónio sen- 
tado, vestido, e em seu perfeito juizo ; 
e tiverão medo. ^ 

16 £ os que se tinhão achado presen- 
tes lhes contarão todo o facto, como ha- 
via acontecido ao endemoninhado, e o 
dos porcos. 

17 £ começarão a rosar a Jesus que 
se retirasse dos confins delles. 

18 £ ao tempo que elle hia para en- 
trar na barca, então começou o que íÒra 
vexado do demónio a pedir-lhe que o 
deixasse ir com elle. 

19 £ Jesusonãoadmittiojmasdisse- 
lhe : Vai para tua casa para os teus, e 
annuncia-lhes quão grandes cousas o 
Senhor te fez, e a misericórdia que usou 
comti^. 

30 £ foi-se, e começou a publicar 
em Dec^polis quão grandes cousas lhe 
havia feito Jesus, e todos se admiravão. 

21 £ tendo passada Jesus segunda 
vez á banda dalém numa barca, concor- 
reo a elle muita ^nte do Povo que se 
achava junto na nbeira. 

22 £ chegou hum dos Principes da 
Synagoga, por nome Jairo, e vendo a 
Jesus, lançou-se a seus pés. 

23 £ pedia-lhe com instancia, dizen- 
do^ £u tenho huma ^ha que esta nas 
ultimas. Vem impôr-lhe a mão para a 
curares, e para lhe dares vida. 

24 £ foi Jesus com elle, e era tanto 
o Povo que o seguia, que o apertavão. 

25 £J(áo huma mulher, que havia 
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dose amiot qae padecia hum flnzò de 
sangve^ 

26 E ^e tinha soffirido muito ás mi- 
os de Tanos Médicos, e que hayia gas- 
tado tudo quanto tinha, nem por isso 
^proreitára consa algmna, antes cada 
Yez se achava peior : 

27 Tendo ouvido fallar de Jesus, veio 
por detrás entre a chusma, e tocou-lhe 
oveètido: 

58 Porque dizia : Se eu tocar ainda 
que seja so veu vestido, ficarei sãa ; 

59 Ê no mesmo instante se lhe sec- 
cou a font» do sen sangue, e ella sentio 
no ben corpo estar curada do mal. 

80 Mas Jesus conhecendo logo em si 
mesmo a virtude que sahíra deUe, vol- 
tado para a gente, disse : Quem tocou 
nos meus vestidos 1 

31 £ respondérão-lht seus Discípu- 
los : Tu vês que a chusma te vai cpm- 
primindo de todas as partes, e então 
perguntas : Quem me tocou ? 

& £ Jesus olhava em roda para ver 
a que isto fizera. 

33 A mulher porém que sabia o que 
se tinha passado nella, cheia de medo, e 
toda tremendo, veio lançar-se a seus 
pés, e declarou-Ihe toda a verdade. 

34 E Jesus lhe disse : Filha, a tua 
fé te salvou : vai-te em paz, e fica cu- 
rada do teu mal. 

35 Ainda elle não tinha acabado 4e 
fallar, quando chegâo alguns de casa do 
Príncipe da Synagoga, dizendo: He 
morta tua filha : porque queres tu dar ao 
Mestre o trabalho de ir mais longe 1 

36 Mas Jesus tendo ouvido o que 
elles íallavio, disse ao Príncipe da 
Synagoga : Nâo tenhas medo : cré so- 
mente. 

37 £ não peitmttio que o acompan- 
hasse nenhum senão Pedro, e Tiago, e 
João irmão de Tiago. 

38 Depois que chegarão a casa do 
Príncipe da Synagoga, vío logo Jesus o 
rebohço, e os que estavão chorando e 
fazendo grandes prantos. 

39 £ tendo entrado, lhes disse : Pa- 
ra que he esta turba^ e este choro que 
fazeis 1 a menina não esta morta, mas 
dorme. 

40 £ zombavão elles. Mas Jesus 
tendo feito sahir todos para fora, tomou 
o pai e a mãi da menina, e os que com- 
eigo trazia, e entrou onde a menina es- 
tava deitada. 

41 E tomando a mão da menina, lhe 



disse: Tilitha cuim, que quer diser: 
Menina (eu te mando) levanta-te : 

^ £ no mesmo poúto se levantou a 
menina, e começou a andar : porque 
era já de doze annos : e elles ficarão 
assombrados com grande espanto. 

43 Mas Jesus lhes mandou com pre- 
ceito expresso que ninguém o soubesse ; 
e disse que dessem de comer á menina. 

CAPITULO VI. 

S6 na êua Pátria nOo recebe honra hum 
Profeta. Envia JeauaoêApoêtolo» a pre- 
gar. Prohibe-lheotodooviatico. Dá-lheo 
poder de expcUir demomoêy e curar enjer- 
midadet Rerodea ouvindo a fama de Je- 
sus, diz que elle era o Baptista resuseitado. 
Milagre dos pães muUipHeados. GanUn- 
ha Jesus por cima das aguas, JF\us acal- 
mar kuma tormenta. Conseguem muitos 
errfermos a saude^ só com lhe tocar a orla 
do vestido. 

ip^ TENDO Jesus sabido d* alti foi 
''^ para a sua Pátria, e o segnião os 
seus Discípulos : 

2 £ chegando o dia de Sabbado co- 
meçou a ensinar na Sjmagoga ; e mui- 
tos dos que o ouvião, se adnnravão da 
sua doutrina, dizendo : Donde vem a 
este todas estas cousas ! e que sabedo- 
ria he esta que lhe foi dada : e 4onde 
taes maravilhas que pelas suas miOB 
são obradas 1 

8 Não he este o official, filho de Ma- 
ria, irmão de Tiago, e de José, e de Ju- 
das, e de Simão 1 não vivem aqui entre 
nós também suas irmans í £ daqui to- 
mavão motivo para se escandalizarem. 

4 Mas JesQs lhes dizia : Hum Pro- 
feta só deixa de s6r honrado na sua 
pátria, e na sua casa, e entre os seus 
parentes. 

6 E não podia fazer alli milagre al- 
gum, senão foi que curou alguns pou- 
cos enfermos impondo-lhes as mãos : 

6 £ Jesus se admirava da increduli- 
dade delles, e andava pregando por to- 
das as Aldeias circumvizmhas. 

7 £ chamou os doze, e começou a 
enviallos a dois e dois, e lhes dava po- 
der contra os espíritos immundos. 

8 £ ordenou-ihes que não levassem 
nada nas jornadas, senão somente hum 
boidão : nem levassem alforje, nem pão, 
nem dinheiro na cinta ; 

O Mas que fiMsem calçados de san- 
dalhas, e que não se provessem de duas 
túnicas. 

10 £ dizia-lhes: Em qualquer casa 
onde entrardes ficai nella, até sahiid^ 
do lugar : 
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11 £ quando alguns vos nâo recebe- 
tem nem vos eacuUrem, sahindo dalli, 
sacudi o pó dos tossos pés* em teste* 
munho contra elles. 

12 £ sahindo elleai prégavâo aos 
Povos que fisessem penitencia : 

13 £ ezpellião muitos demónios, e 
ungião com óleo a muitos enfermos, e 
os curavâo. 

14 £ ouvio istoo ReiHerodes, (por- 
que o seu nome se tinha feito celebre) 
e dizia : He que João Baptista resuigio 
d' entre os mortos, e por isso os prcãi- 
gios <^rão nelle. 

16 Outros porém diziâo : He £lia8. 
£ diziâo outros : He Profeta como hum 
dos Profetas. 

16 Herodes que ouvia estes rumo- 
res, disse : £ste he João, a quem eu 
mandei degoUar, que resurgio dos mor- 
tos.^ 

17 P<Nrque he de saber que o mes- 
mo Herodes, como se tinha casado com 
Herodias, sendo esta mulher de seu ir- 
mão Filippe, mandou prender e metter 
em ferros no cárcere a João, por causa 
desta mulher. 

18 Po]^ue dizia João a Herodes: 
Não te he licito ter a mulher de teu ir- 
mão. 

19 £ Herodias lhe andaVa ei^reilan- 
do alguma occasiâo, e o queria fazer 
morrer, porém não podia. 

30 Porque Herodes temia a João, 
sabendo que eUe era varão justo e san- 
to : e o tinha em custodia, e pelo seu- 
eonselho fazia muitas cousas, e o ouvia 
de boe vontade. 

81 Até que ultimamente chegou 
hnm dia &voravel, em que Heiodes ce- 
lebrava o dia do sou nascimento, dando 
hum bíanquete aos Grandes da sua Cor- 
te, e aos Tribunos, e aos prindpaes da 
GaUléa: 

32 £ havendo entrado no festim a 
filha da mesma Herodias, e dançado, e 
dado gosto a Herodes, e aos que com 
Olle estavão á meza ; disse o Rei á mo- 
ça : Pede^me o que quizeies, e eu to 
darei: 

33 £ lhe jurou : Tudo o que me pe- 
dires te darei, ainda que seja a metade 
do meu Reino. 

34 Tendo ella sabido, disse % sua 
mfti : Que hei de eu pedirí £ ella lhe 
respondeo : A cabeça de João Baptista^ 

36 E lomando Vogo a entear $ grão 
poessa aonde eat«va o Rei, pedio, di- 
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zendo : Quero que aem mais demorm 
me dès n'hum prato a cabeça de João 
BaptisU. 

26 £ o Rei se entrísteceo : mas per 
causa dp, juramento, e pelos que ccmi 
elle estavão alli á me«a, não quiz des- 
gostalla : 

37 Mas enviando hum dos da sua 
guarda, lhe mandou trazer a cabeça de 
João n*hum prato. £ elle indo o de- 
gollou no cárcere. 

38 £ trouxe a sua cabeça n^ hum 
prato, e a deo á moça, e a moça a deo 
a sua mãi. 

39 O oue ouvindo seus Discípulos, 
vierâo» e levarão o sou corpo, e o poze« 
rão no sepulchro. 

30 Ora os Apóstolos, ajtmtando-so 
onde Jesus estava, contárão-lhe tudo a 
que havião feito e ensinado. 

31 £ eUe lhes dias<^ : Vinde, retirai' 
vos a algum lugar deserto, e descalçai 
hum pouco. Porque erão muitos os 
que entravão e sahião, e não tinhão 
tempo para comerem. 

33 Entrando pois numa barca, reti« 
rárão-se a hum lugar deserto, por esta- 
rem sós. 

33 £ muitos os vúrão partir, e outros 
tiverão disso noticia, e concorrèião 14 
a pé de todas as Cidades» e çhegáião 
primeiro que eUes. 

34 £ ao desembarcar tío Jesus iui'^ 
ma grande multidão de Povo, e teve 
compaixão delles, porque erão ccmio 
ovelhas que não tem Pastor, e começou 
a ensinar-lhes muitas cousas. 

35 £ como fosse já mui tarde, ohe- 
gáilk>-se a elle seus Discípulos, dizen- 
do :. £ste lugar he desarto, e a hora b» 
já passada: 

36 Despede-os, que vão por easea 
Casaes e Aldeias da Comarca a com- 

^ prar alguma cousa que comão. 

37 £ elle respondendo 'lhes disse:. 
I)ai4hes vósi-outrosdo comer. £ efles 
lhe tomarão : Será logo preciso, q«a 
vamos com duzentos dinheiros compras 
pão para haver de lhes darmos de co- 
mer. 

38 £ Jesus ^lee disse : Quantos pães 
tendes vás 1 ide e vede lá isso. £ 4e^ 
pois do o terem examinado lhe vem 
dizer: Temoa oinco^e dois peixes. 

39 £ntão lhes mandou quo os fizea- 
sena recostar a t«4os om vanchos^ sohre 
a i^]»de relva, 

4A £ ao leoostáiâo em ranoboi, 4» 
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eento em eentOi e de cincoento em cin- 
coenta. 

41 E Jesus tomando os cinco pães 
e 08 dois peixes, com os olhos no Geo 
abençoou e partio os pies, e os deo a 
seus DiscipukM para que lhos pozessem 
diante, e repartio por todos os dois 
peixes. 

43 E todos comerão, e ficarão fartos. 

43 E IcTantárão doze cestos cheios 
de pedaços que sobejarão dos pães e 
dos peixes : 

44 Ora os que comerão erão cinco 
mil homens. 

40 E immediatamente obrigou Jesus 
a seus Discipulos a se embarcarem, pa- 
ra chegarem primeiro que elle á banda 
dalém, a Bethsaida, em quanto elle des- 
pedia o POTO. 

46 E depois que os despedio, retirou- 
se a hum monte a fazer oração. 

47 £ chegada a tarde, achava-ee.a 
barca no meio do mar e elle só em 
terra. 

48 E vendo o trabalho que elles tin- 
hão em remar (porque o vento lhes era 
contrario) lá junto da quarta vigilia da 
noite foi ter com elles, andaião ' por 
cima das aguas, e queria passar-lhes 
adiante. 

49 Quando elles porém o virão ca- 
minhar sobre as aguas, cuidarão que 
era algum fantasma, e pozerão-se a 
gritar. 

60 Porque todos o virão/e se turba- 
rão. Mas elle logo fallou com elles, e 
lhes disse : Tende animo, sou eu, não 
temais. 

51 E metteo-se na barca para ir ter 
com elles, e cessou o vento. E elles, 
ainda mais se espantavão no seu interior 
do que vião : 

62 Pois ainda não tinhão conhecido 
o milagre dos pães : porque estava ob- 
cecado o seu coração. 

63 E tendo passado á outra banda, 
"vierão ao paiz de Genesaretb, e toma- 
jrão alli porto. 

64 E como sahírão da barca logo o 
conhecerão. ' 

66 E correndo por todo aquelle paiz, 
começarão onde quer que sabião que 
Jesus estava, a trazerem-lhe de todas 
as partes nos leitos os que padeeião 
algum mal. 

66 £ aonde quer que elle entrava, 
fosse nas Aldeias, ou nos Gasaes, ou 
DM Cidadea, ponhio os eniisnnoe no 



meio das praças, e pediio-lhe que os 
deixasse tocar ao menos a orla do seu 
vestido, e todos os que o tocavâo fica- 
vão sãos. 

GAPITULO Vn. 

T^adiçõu hu$nafutê contra oê Divinoê Pre- 

eeiíoê. 86 o çue êohi do coração /a» tin> 

mundo o homens Cato da mulher Cana- 

nia. Cura Jeou» hum homem eurdo e 



"P y lERAO ter com Jesus os Farise- 
'^ os, e alguns dos Escribas, que 
erão chegados de Jerusalém. 

2 E quando virão tomar a refeição 
a alguns dos seus Discipulos com as 
mãos immundas, isto he, por lavar, os 
vituperarão por isso. 

3 Porque os Fariseos, e todos os 
Judeos, em observância da tradição dos 
antigos, não comem sem lavarem as 
mãos muitas vezes : 

4 E quando vem do mercado não co- 
mem sem se purificarem : e assim ob- 
servão outros muitos costumes que lhes 
ficarão por tradição, como lavar oa co- 
pos, e os jarros, e os vasos de metal, e 
os leitos. 

6 E lhe perguntavão os Fariseos e 
08 Escribas r Porque não andão os teus 
Discipulos confermes com a tradição 
dos antigos, mas comem as viandas 
com as mães por lavar 1 

6 E eUe respondendo, lhes disse : 
Gom muita razão profetou de vós ^TP^ 
critas Isaias, como está escrito : Eete 
Povo honrame com a boca, mas o seu 
coração está longe de mim : 

7 E em vão me adorão elles quando 
ensinão máximas e preceitos dos ho- 
mens. 

8 Porque deixando o Mandamento 
de Deos, observais cuidadosamente a 
tradição dos homens, lavando os janfos, 
e 08 copos ; e fazeis muitas outras cou- 
sas semelhantes a estas. 

9 E dizia^lhes : Vós bem fitzeis por 
invalidar o Mandamento de Deos, para^ 
guardardes a vossa tradição. 

10 Porque Moysés disae : Honra a 
teu pai • a tua mãi. Item : Todo o 
que tratar mal de palavra a seu pai, oa 
a sua mãi, morra de morte. 

11 Mas vóe-outros dizeis: Paracum- 
prir com a Lei basta que hum homem 
diga a seu pai ou a sua mãi, toda a 
Goiban, (que he toda a offerU) que eu 
faço a Deos será em teu proveito ; 

12 Enãolhedeixaiafazermaiscousa 

alguma a favor de sen pai ou de •oi'»*'» 
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13 Vindo assim a rescindir a palavra 
de Deos por hiima tradição de que vós 
mesmos fostes os Ânthores : e fazeis 
ain4a muitas mdis cousas que se pare« 
cem com esta. 

14 E convocando de novo ao Povo, 
lhes dizia : Ouvi-me todos, e entendei. 

16 Não ha cousa fora do homem, 
que entrando nelle o possa manchar, 
mas as que sahem do honrem, essas são 
as que fazem immundo ao homem. 

16 Se algum ha que teha ouvidos de 
ouvir, ouça. 

17 E depois que deixada a plebe en- 
trou em casa, perguntárão-lhe seus 
Discipulos qual era o sentido desta par* 
abola. 

18 E elle IheS disse : Que também 
vós sois ignorantes 1 Não comprehen- 
deis que tudo o que de fora entra no 
homem nada o pôde contaminar : 

19 Porque isso não lhe, entra no co- 
ração, mas vai ter ao ventre, e depois 
lança-se num lugar escuso, levando 
comsifo todas as fezes do alimento, 

20 £ lhes dizia, que as cousas que 
sahem do homem, essas são as que ccm- 
taminâo ao homem. 

21 Porque do interior do coração 
dos homens he que sahem os mãos 
pensamentos, os adultérios, as fornica- 
ções, os homicidios, 

22 Os furtos, as avarezas, as malioi- 
as, as fraades, as deshonestidades, a in- 
veja, a blasfémia, a soberba, a loucura, 

23 Todos estes males vem de den- 
tro, e são os que contaminão ao homem. 

24 £ levantando-se dalli, foi Jesus 
para os confins de Tyro e Sidónia : e 
tendo entrado numa casa, quiz que nin- 
guém o soubesse, mas não poude oc- 
cuitar-«e. 

25 Porque huma mulher, cuja filha 
estava porâéssa do espirito immundo, 
tanto que ouvio que elle lá estava, en- 
trou, e lançou^se-lhe aos pés. 

26 Era pois huma mulher Gentia, de 
fiação Sjrrofenicia : e rogava-lhe que 
expellisse de sua filha o demónio. 

27 Disse-lhe Jesus : Ddxa que pri- 
meiro sejão fartos os filhos; porque 
nâo he bem tomar a pão dos filhos e 
lançallo aos cies. 

is Mas ella respondeo, e disse-lhe : 
Assim he. Senhor, mas também os ca- 
chorrinhos comem debaixo dameza das 
nàgiUias que cahem aos meninos. 

29 Então lhe disse Jetos : Por erta 



palavra que disseste^, vaí^ que jã o ée- 
monio sahio de tua filha, 

30 E tendo vindo- para sua casa, 
achou que a menina estava deitada so- 
bre a cama, e que o demónio a deixara 

31 E Jesus tomando a sahir do ter- 
mo de TyrOf veio por Sidónia ao Mar 
de GaHléa, passando pelo meio do ter« 
ritorio de Decápele. 

32 £ lhe trouxerão hum surdo e mu- 
do, e lhe rogavão que pozesse a mão 
sobrelle. 

33 Então Jesus tirando-o d' entre o 
Povo, e tomando-o de parte, metteo- 
Ihe os seus dedos nos ouvidos, e cus- 
pindo, poz-lhe da sua saliva sobre a 
língua: 

84 E levantando os olhos ao Ceo, 
deo hum suspiro, e disse-lhe : Ephphe- 
tha, que quer dizer, abre-te. 

35 £ no mesmo instante se lhe ab- 
rirão os ouvidos, e se lhe soltou a pri- 
zão da lingua, de sorte que entrou a 
fallar expeditamente. 

36 £ mandou-lhes que -a ningvem o 
dissessem. Porem quanto mais Jesus 
lho defendia, tanto mais elles o publi- 
cavão : 

37 E tanto mais se admiravão, di- 
zendo : Elle tudo tem feito bem : fez 
não só que ouvissem os surdos, mas 
que fallassem 09 mudos. 

CAPITULO vm. 

Suttenta Jesus quatro mil homeru comseU 
pães. O fermento dos Fariseos. Cura 
kum eégo. Pergunta aos Apóstolos auê 
conceito formão delle. Responde Pedro^ 
confessando ser eUe o Messias. Mas como 
pouco depois o mter dissuadir deptuleeer € 
de morrer^ o Senhor o reprehende^ cha* 
mando-lhe Satanás. He necessário levar 
a Cruz, e ir em seguimento de Jesu Christo. 
Nada devemos estimar tanto eomo a nssea 
aima. 

"MAQUELLES dias, como o Povo 
houvesse concorrido outra vez em 
grande número, e nâo tivessem que co- 
mer, tendo chamado Jesus^ aos seus 
Discipulos, lhes disse : 

2 Tenho compaixão deste povo: 
porque olhai ha já três dias que andão 
aturadamente comigo, e não tem que 
comer; 

3 £ se os despedir em jejum para 
suas casas, viráô a desfalecer no cam- 
inho; porque alguns delles vierão de 



4 £ seus Discipulos lhe responde- 
rão: D'<mde poderá alguém fartallo» 
de pão aqui nesta solidão t 
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ft £ Jesus Íhe9 perguntou : Quantos 
ntes tendes tós t R^pondèrão elles ; 
Sete. 

6 £ mandou á gente que se recos- 
tasse sobre g terra ; e tomando os sete 
pães, dando graças, os partio, e deo a 
seus DiscipuMS para que os distribuís- 
sem, e elles os distribuirão pelo povo. 

7 Tinhão também huns poucos de 
peixinhos ; e elle os abençoou, e man- 
dou que lhos pezessem : 

6 Comerão pois, e ficarão fartos, e 
■los pedaços que tinhão s(d)ejado levan- 
lárâo sete cestos. 

9 £rão porém os que comerão perto 
de quatro mil : e Jesus os despedio. 

10 £ entrando Io£0 na barca em 
companhia de seus Discípulos, pasapu 
ao território de Dalmanutha. 

11 £ sahírão os Faríseos, e se poze- 
rão a disputar tom elle, pedindo-lhe 

2ue lhes fizesse ver algum prodígio do 
/eo, tudo para o tentarem. 

12 Porém Jesus arrancando do in- 
timo do coração hum suspiro, disse: 
Pcnrque pede esta geração num prodí- 
gio 1 £m Terdade tos digo, que a esta 
geração, se não concedera prodígio. 

13 £ deixando-os, tornou outra vez 
a embarcar, e passou á outra banda. 

14 Ora os Discípulos esquecêrão-se 
de tomar pão ; e não tinhão comsigo na 
barca senão hum único. 

15 £ poz-lhes Jesus hum preceito 
em que dizia: Vede bem, e acautelai- 
Yos do fermento dos Faríseos, e do fer- 
mento de Herodes. 

16 £ discorríão entre si, dizendo: 
He porque não temos pão. 

17 O que conhecendo Jesus, dísse- 
Ihes : Que estais vós considerando que 
não tendes pãol he possível que ainda 
iião o conheçais nem comprehendais 1 
^únda tendes cego o vosso coração 1 

18 Tendo olhos não vedes T e tendo 
Vmvidos não ouvis 1 £ não vos lem- 
Inrais, 

19 Quando parti cinco pães para cinco 
isúl, quantos cestos levantastes cheios 
ide pedaços 1 Responderão elles : Doze. 

90 £ quando eu parti sete pães para 
quatro mil, quantos cestos levantastes de 
pedaços 1 £ elles lhe responderão: Sete. 

31 £ Jesus lhes dizia: PoijB como 
não entendeis ainda? 

82 £ víerão a Bethsaida, e lhe tfou- 
zerão hum cego, e lhe rogtvão que o 
tocasse. 



23 £ tomando ao cego pela mâo, o 
tirou para fora da Aldeia, e cuspiado- 
Ihe nos olhos, tendo-lhe imposto as 
suas mãos, lhe perguntou se via alguma 
cousa. 

24 £ levantando ^le os olhos, disse : 
Vejo os homens como arvores que an- 
dão. 

25 Depois tornou-lhe Jesus o pôr as 
mãos sobre os olhos, e começou elle a 
ver, e ficou de todo curado ; de sorte 
que via distinctamente todos os objec- 
tos. 

26 £ Jesus o despedio para sua casa ; 
Vai para tua casa ; e se entrares na 
Aldeia, não o digas a pessoa alguma. 

27 £ sahio Jesus com os seus Dis- 
cípulos pelas Aldeias de Cesárea de 
Filippe, e perguntava pelo caminho a 
seus Discípulos, dízendo-lhes : Quem 
dizem os homens que sou eu ? 

28 £lles lhe responderão, dizendo : 
Huns dizem que João Baptista, outro^ 

Í^ue £lias, e outros como hum dos Pro- 
etas. 

29 £ntão lhes disse Jesus: £ vós 
outros quem dizeis que sou eu 1 Re- 
spondendo Pedro, lhe disse : Tu és o 
Christo. 

30 £ Jesus lhes prohibío cora amea- 
ças, que a ninguém oissessem istq delle. 

31 £ começou a declarar-lhes, que 
importava que o Filho do Homem pa- 
decesse muito, e que fosse rejeitado 
pelos Anciãos e pelos Príncipes dos 
Sacerdotes, e pelos £scribas; e que 
fosse entregue a morte ; e que resusci- 
tasse depois de três dias. 

32 £ tudo isto lhe declarava elle 
abertamente. Sobre o que Pedro, tp- 
mando-o de parte, começou a repre^- 
hendello. 

33 Mas Jesus, virando-se e olhando 
para seus Discípulos, ameaçou a Pe^hro^ 
dizendo : Tir-te de diante de mim. Sa- 
tanás, que não tens ffosto das cousas de 
Deos, mas sim das dos homens. 

34 £ chamando a si o Povo ecoa 
seus Discípulos, disse-lhes : Se alguém 
me quer seguir, negue-se a si mesmo, e 
tome a sua Cruz e siga-me. 

35 P<»rque o que quizer salvar a sua 
vida, perdella-ha : mas o que perder a 
sua vida por aoKir de mim e do £van- 
gelho, 8alvalla-l»a. 

36 Pois de que aproveitará ao ho- 
mem, se ganhar o Mundo inteiro, e poc- 
dorasuaalmal 
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37 Ou qae daiá o homem em troco 
pela sua alma 1 

38 Porque se nesta geração adultera 
e peccadora se envergonhar alguém de 
mim e das mmhas palavras, também o 
Filho do Homem se envergonhará delle, 
quando vier na gloria de seu Pai ac« 
companhado dos Santos Anjos. 

39 Dizia-lhes mais : Em verdade vos 
affirmoy que dos que aqui se achão al- 
guns ha que não hão de sostar a morte, 
em quanto não vjrem chegar o Reino 
de Deos no seu poder. 

CAPITULO IX. 
A Transfiguração de Jeau Chriato. A vinda 
de Elias. ExpeUe Jeau» hum demónio 
êurdo e mudo. Prediz a eua Paixão e 
Morte. O maior entre teua Discípulo» 
deve ser o mais pequeno. Deve-se arran- 
car o olho que nos serve de escândalo. 
'P SEIS dias depois tomou Jesus 
""^ comsigo a Pedro e a Tiago e a 
João, e os levou sós a hum alto monte 
em 'War s^artado, e transfigurou-se 
ante #lTe8. 

2 £ os seus vestidos se tomarão res- 
plandecentes, e em extremo brancos 
como a neve, tanto que nenhum lavan- 
deiro sobre a terra os poderia fazer tão 
brancos. 

3 £ lhes appareceo Elias com Moy- 
sés ; e estavão fallando com Jesus ; 

4 E respondendo Pedro, disse a Je- 
sus : Mestre, bom será que nós esteja- 
mos aqui ; e façamos três tendas, Para 
ti huma, e para Moysés outra, e para 
Elias outra. 

6 Porque não sabia o que dizia; pois 
estavão attonitos de medo 1 

6 £ formou-se huma nuvem que lhes 
fez sombra : e sahio huma voz da nu- 
yeni, que dizia : Este he meu Filho di- 
lectissimo: ouvi-o. 

7 E olhando logo em roda, não vi- 
rão alli mais ninguém, senão somente 
a Jesus que estava com elles. 

8 £ ao descerem elles do monte, 
mandou-lhes que a ninguém contassem 
o que tinhão visto, até que o Filho do 
Homem houresse resurgido dos mortos. 

9 £ elles tiverão a cousa em segre- 
do, disputando entie si sobre que queria 
dizer aquella palavra : Atá que hou- 
ytíaae resurgido dos mortos'. 

10 Então lhe pergimtárão, dizendo : 
Pois como dizem os Fariseos, e os 
Escribas, que Elias deve vir primeiro ? 

11 EUe lesixMidendo, lhes ^sse: 
Etias quando vier primeiro, ref<nniiará 

$ 
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todas as cousas : e como está escrito á 
cerca do Filho do Homem, deve pade- 
cer muito, e ser desprezado- 

12 Mas dÍ£0-vos que Ehaa já veio 
(e fizerão delTe quanto quizerão) como 
está escrito delle. 

13 £ vindo a seus Discípulos, vio 
perto delles huma grande multidão de 
gente, e que os Escribas estavão dispu- 
tando com elles. 

14 £ logo todo ó Povo vendo a Je- 
sus, ficou espantado, e todos se encherão 
de temor, e correndo a elle o saudavão. 

16 £ elle lhes perguiitou : Que he o 
que estais disputando entre vós outros? 

16 £ respondendo hum d* entre a 
gente, disse : Mestre, eu te trouxe meu 
filho possuido de hum espirito mudo ; 

17 O qual onde quer que o apanha, 
o lança por terra, è o moço deita escu- 
ma pela boca, e range com os dentes, e 
vai-se mirrando : e roguei a teus Discí- 
pulos que o expellíssem, e elles não po- 

18 Respondendo-lhes Jesus, disse : 
O* geração incrédula, até quando hei de 
eu estar comvosco? até quando vos hei 
de sofifrer? Trazei-m'o cá. 

19 Trouxerão-lho então. E ainda 
bem elle não tinha visto a Jesus, quando 
logo o espirito immundo o começou a 
agitar com violência, até que cahio por 
terra, onde se revolvia babando-se todo, 

20 £ perguntou Jesus ao pai deUe : 
Quanto tempo ha que lhe succede isto? 
£ elle disse : Des da infância : 

31 £ o demónio o tem lançado mui- 
tas vezes no fogo, e muitas na agua, 
para o matar : poiém se tu podes algu- 
ma cousa, ajuda-nos, tem compaixão de 
nós. 

23 Disse-lhe pois Jesus : Se tu po- 
des crer, tudo he possível ao que crè. 

83 £ immediatamento o pai do moço 
gritando, dizia com lagrimas : Sim, 
Senhor, eu creio ; ajuda tu a minha in- 
credulidade. 

24 £ Jesus vendo que o Povo con- 
corria, ameaçou o espirito immundo, 
dizendo-lhe ; Espirito surdo e mudo, 
eu te mando, sane desse moço, e não 
tomes a entrar nelle. 

26 Então dando grandes gritos, e 
maltratando-o muito, sahio delle, e fi- 
cou como morto, de scurte que muitos 
dizião: Está morto. 

20 PdrémtomandoK) Jesus pela mio, 
o levantou, e elle se eivueo. 
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37 £ depois que entrou em casa, 
perguntárão-lhe seus Discípulos partic- 
ularmente : Porque o não podemos 
nos expelliri 

28 £ elle lhes disse : £sta casta de 
demónios nâo se pôde fazer senão á 
força de oração e de jejum. 

29 £ tendo partido d' alli, caminha- 
rão mais além de Galiléa ; e não queria 
que ninffuem o soubesse. 

30 £ntre tanto ensinava a seus Dis- 
cípulos, e dizia-lhes : O Filho do Ho- 
mem será entregue ás mãos dos homens, 
que lhe tiraráõ a Tida, e elle resu^girá 
ao terceiro dia depois da sua morte. 

31 Mas elles não entendiao o discur- 
so ; e tinhão medo de lhe perguntar. 

32 Yierão depois a Cafamaum. 
Quando elles estavão já em casa, lhes 
perguntou Jesus : De que vinheis vós 
tratando pelo caminho 1 

33 Mas elles callárão-se : porque no 
caminho havião disputado entre si qual 
delles era o maior. 

34 £ sentando-se chamou aos doze, e 
lhes disse : se algum quer ser o primeiro, 
será o ultimo de todos, e o servo de todos. 

35 £ tomando a si hum menino, 
pôllo no meio delles: despois de o 
abraçar, disse-lhes : 

36 Todo o que receber hum destes 
meninos em meu Nome, a mim me re- 
cebe : e todo o que me receber a mim, 
não me recebe a mim, mas recebe 
áquelle que me enviou. 

37 Respondeo-lhe João, dizendo: 
Mestre, vii^os a hum que lançava fora 
demónios em teu nome, qiie nos não 
segue, e lho prohibimos. 

38 £ disse Jesus : Não lho prohibais : 
porque não ha nenhum que faça mila- 
gre em meu nome, e que possa logo di- 
zer mal de mim : 

39 Porque quem não he contra vós, 
he por vós. 

40 £ qualquer que vos der a beber 
hum copo d' agua em meu nome, em 
attençâo a que sois cousa do Chiísto, 
digo-vos em verdade que não perderá a 
sua recompensa. 

41 £ todo o que escandalizar hum 
destes pequenos que crem em mim, 
melhor lhe fora que lhe atassem á roda 
do pescoço huma mó d* atafona, e que 
o lançassem no mar. 

42 £ se a tua mão te escandalizar, 
corta-a: melhor te he entrar na vida 
eterna manco, do que tendo duas mãos 



ir para o inferno, para o fogo que nunct 
jamais se apaga : 

43 Onde o bicho que os róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 

44 £ se o teu pé te escandaliza, 
córta-o : melhor te he entrar na vida 
eterna coxo, doque tendo dous pés ser 
lançado no fogo do inferno, que nunca 
jamais se apaga. 

45 Onde o bicho que tos róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 

46 £ se o teu olho te escandaliza, 
lança-o fora: melhor te he entrar no 
Reino de Deos çem hum olho, do que 
tendo dous, ser lançado no fogo do in- 
ferno: 

47 Onde o bicho que os róe nunca 
morre, e onde o fogo nunca se apaga. 

48 Porque todos elles serão salgados 
no fogo, e toda a victima será salgada 
com sal. 

49 O sal he bom ; porém se elle se 
fizer insipido, com que o haveis de tem- 
perar 1 Tende sal em vós, o guardai 
paz entre vós. 

CAPITULO X. 
jV^ »e pSde o marido separar de m$a mulher 
para casar com outra. Abraça e abençoa 
Jesus os meninos. Quanto custa largar 
os bens do Mundo. Recompensa doa que 
08 largOopor amor de Deos. Reprime Je- 
sus a ambição dos dous Apóstolos^ THagOi, 
e João. Dâ vista a hum cego. 

^ SAHINDO dalli, foi Jesus para os 
confins da Judéa, na banda d' além 
do Jordão: e voltarão as gentes a 
ajuntar-se com elle : e de novo os en- 
sinava, como sempre costumara. 
* 2 £ chegando os Faxiseos, lhe per- 
guntavão : He licito ao marido repudiar 
a sua mulher 1 o que elles dizião para o 
tentarem. 

3 Mas elle respondendo, lhes disse : 
Que he o que vos mandou Moysés? 

4 Responderão elles: A^oysés per- 
mittio escrever carta de divorcio, e re- 
pudiar. 

5 Aos quaes respondendo Jesus, dis- 
se : Pela dureza ae vosso coração he 
que elle vos deixou escrito esse manda- 
mento : 

6 Porém ao principio da creação, fel- 
los Deos macho e fêmea. 

7 Por isto deixará o homem a seu 
pai e a sua mãi, e se ajuntará a. sua 
mulher; 

8 £ serão dous n' huma só carne. 
Assim que elles já não são dous, mas 
huma to carne. 
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9 O que Deos pois tjuntou, não o 
separe o Jiomem. 

lÚ E tornarão a fazer-lhe seus Dis- 
cípulos em casa perguntas sobre a mes- 
ma matéria. 

11 £ elle lhes disse: Qualquer que 
repudiar a sua mulher, e se casar com 
outra, comette adultério contra a sua 
primeira mulher. 

12 £ se a mulher repudiar a seu ma- 
rido, e se casar com outro, comette 
adultério. 

13 Então lhe apresent^vâo huns me- 
ninos para que os tocasse ; mas os Dis- 
cipulos ameaçavão aos que lhos apre- 
sentavão. 

14 O que vendo Jesus, levou-o mu- 
ito a mal,'e disse-lhes: Deixai vir a 
mim os pequeninos, e não os embara- 
ceis porque dos taes he o Reino de 
Deos. 

15 Em verdade vos digo : Que todo 
o que não receber o Reino de Deos co- 
mo pequenino, não entrará nelle. 

16 £ abraçando-os, e pondo sobre 
elles as mãos, os abençoava. 

17 E tendo sabido Jesus para se pór 
a caminho, veio correndo hum homem, 
e com o joelho em terra diante delle, 
lhe fez esta suppUca : Bom Mestre, que 
devo eu fazer para alcançar a vida eter- 
na! 

18 E Jesus lhe disse: Porque me 
chamas tu bomi Ninguém he bom se- 
não só Deos. 

19 Tu sabes os Mandamentos, Não 
conmiettas adultério. Não mates, Não 
furtes, Não digas falso testemunho. 
Não commettas fraudes, Honra a teu 
pai e a tua mãi. 

20 Então elle respondendo, lhe dis- 
se : Mestre, todos estes Mandamentos 
tenho eu observado dés da minha mo- 
cidade. 

21 E Jesus pondo nelle os olhos, lhe 
mostrou agrado, e lhe disse: Huma 
cousa só te falta: vai, vende quanto 
tens, e dá-o aos pobres, e terás hum 
thesouro no Ceo ; e vem, segue me. 

22 O homem desgostoso das palav- 
ras que ouvira, foi-se todo triste ; por- 
que era muito afazendado. 

28 £ Jesus olhando em roda, disse a 
seus Discipulos : Com quanta difficul- 
dade entraiáõ no Reino de Deos os que 
tem riquezas! 

24 É 00 Discipulos se assombravâo 
das SUAS palavras. Mas Jesus contii^u- 



ando por diante lhes disse : Filhinhoe 
quão difficil cousa he entrarem no Rei- 
no de Deos os que confião nas riquezas ! 
26 Mais facU he passar hum cameloí 
pelo íimdo d' huma agulha, do que en- 
trar no Reino de Deos hum rico. 

26 Elles ainda ficarão muito mais 
cheios d' espanto, e dizião huns para os 
outros: Qnem pôde logo salvar-sel 

27 Então Jesus oUumdo para elles, 
disse: Para os homens cousa he esta 
que não pôde ser, mas não para Deos : 
porque para com Deos todas as cousas 
são possiveis. 

28 £ começou Pedro a dizer-lhe: 
Eis-aqui estamos nós que largámos tu- 
do e te seguimos. 

29 Respondendo Jesus, disse: Na 
verdade vos digo : Que não ha nenhum, 
que haja deixado casa ou irmãos, ou ir- 
mana, ou pai, ou mãi, ou filhos, ou ter- 
ras por amor de mim, e por amor do 
Evangelho. 

30 Que não venha a receber já de 
presente neste mesmo século, a cento 
por hum, das casas, e dos irmãos, e das 
irmans, e das mais, e dos filhos, e das 
terras, com as perseguições, e no século 
futuro a vida eterna. 

31 Porém haverá muitos que sendo 
06 primekos, serão os últimos, e muitos 
que sendo os últimos, serão os primeiros. 

32 E estavão no caminho para subir 
a Jerusalém : e Jesus hia diante delles, 
do que os mesmos se espantavão ; e o 
seguião com medo. E tomando a to- 
mar de parte aos doze, começou a de- 
clarar-lhes as cousas que tinhão de lhe 
acontecer. 

33 Eis-aqui está que nós subimos a 
Jerusalém, e o Filho do Homem será 
entregue aos Principes dos Sacerdotes; 
e aos Escribas, e aos Anciãos, e sen- 
tenceallohão á morte, e o entregarão 
aos Gentios: 

34 E o escameceráõ, e lhe cuspiráõ 
no rosto, e o açoutaráõ e lhe tirardõ a 
a vida ; e ao terceiro dia resurgirá. 

35 Então se chegarão a elle Tiaffo e 
João, Fi^os de Zebedeo, dizendo-lhe : 
Mestre, queremos que nos concedas 
tudo o que te pedirmos. 

36 £ elle lhes disse: Que quereis 
vós que eu vos faça? 

37 £ elles responderão: Concede- 
nos que nos sentemos na tua gloria, 
hum á tua direita, e outro á tua eaque:- 
da. 

61 



Digitized byCjOOQlC 



S. MARCOS. XI. 



38 Mas Jesus lhes disse . Não 8«^ 
beis <i que pedis : podeis tos beber o 
calis que eu estou paia beber ; ou ser 
b^tísados DO baptismo em que eu estou 
para ser baptÍ2ado 1 

39 £ elies lhe diss^rão: Podemos^ 
E Jesus lhes disse: Vós com effeito 
haveis de beber o calis que eu estou 
para beber ; e hayeis de ser baptizados 
no baptismo em que eu estou para ser 
baptizado ; 

4& Mas pelo que toca a terdes as- 
sento á minha dextra, ou á minha es- 
querda, não me pertence a mim o con- 
cedep-TO-lo ; porem essa honra he para 
aquelles, para quem ella está aparelhada. 

41 £ ouvindo isto os outros dez, co^ 
meçárão a indignar-se contra Tiago e 
João. 

49 Mas Jesus chamando-os, lhes 
disse : Vós sabeis que os que tem au- 
thoridade entre os Povos, esses são os 
que os dominão : e que os seus Prínci- 
pes tem poder sobre elles. 

43 Porém entre vós não deve ser 
assim ; mas todoo que quizer ser o mai- 
or, esse deve ser o que vos ministre : 

44 £todo o que entre vós quizer ser 
o primeiro, esse deve fazer-se servo de 
todos. 

'45 Porque o mesmo Filho do Ho- 
mem não veio a ser servido; mas a 
servir, e a dar a sua vida para redemp- 
ção de muitos. 

46 Depois forão a Jericó, e ao sahir 
do Jericó elle e os seus Discípulos, e 
muitíssimo Povo com elles, Bartimêo, 
que ^a cé^o, âho de Timèo, estava 
assentado junto ao caminho pedindo 
esmola. 

47 O qual como ouvio que passava 
Jesus Nazareno, começou a gritar, e a 
dizer ; Jesus F^lho de Davkl, tem mis- 
ericórdia de mim. 

48 £ ameaçavão-o muitos, para que 
se calasse ; mas elle cada vez gritava 
muito mais : Filho de David, tem mis- 
ericórdia de mim. 

49 Parando então Jesus, mandou 
que lho chamassem. £ chamarão o 
cego, dizendo-lhe : Tem boas esperan- 
ças : levanta-te, que elle te chama. 

50 Elle deitando fora de si a capa 
saltando, veio ter com elle. 

61 £ fkllando Jesus lhe disse: Que 
qaevea^tv que eu te &ça 1 O cego pois 
ike rçspondeo : Mestre, que eu tenha 
¥ista. 



52 £ntào lhes disse Jesus : Vai, a 
tua fé te sarou. £ no mesmo ponto 
vio, e o foi seguindo pelo caminho. 

CAPITULO XI. 
Entrada de Jeau Christo em Jerusalém. 
Amaidiçôa huma figueira. Lança f&ra 
do Templo oa negociante». Nada he imr 
poaaivel âfé^e â oração. Perdão doa ini- 
migo». Confunde oa Doutorea da Lei. 
"p QUANDO elles se hião aproximan^ 
•^ do a Jerusalém, e a Bethania, per- 
de Monte das Oliveiras, enviou dous de 
seus Discípulos, 

2 £ lhes disse: Ide a essa Aldeia 
que está defronte de vós, e logo que 
entrardes nella achareis prezo hum as- 
ninho, em que ainda não montou homem 
algum : soltai-o, e trazei-o. 

3 E se alffuem vos perguntar : Que 
he o que vos fazeis t dizei-lhe que o 
Senhor tem necessidade delle ; e logo 
deixará vir aqui. 

4 E sahindo ellés acharão o junien- 
tinho atado de fora da porta na encruzil- 
hada, e desprendérão-o. 

5 E alguns dos que estavão alli lhes 
dizião : Que fazeis desprendendo o ju» 
naentinhol 

6 Elles lhes responderão como Jesus 
lhes havia mandado, e os homens lho 
deixarão levar. 

7 £ trouxerão o jumentinho a Jesus ; 
acobertárão-no com os seus vestidos, e 
Jesus montou em cima delle. 

8 £ muitos estenderão os seus ves- 
tidos pelo caminho ; e outros cortavêo 
ramos da» arvores, e juncavão com 
elles o caminho. 

9 £ tanto os que hião a diante, como 
os que o seguião atrás, davão os vivas a 
Jesus, dizendo : Hosanna : 

10 Bemdito seja o que vem em 
nome do Senhor: Bemdito seja o 
Reino que vemos chegar, de nosso pài 
David : Hosanna nas alturas. 

1 1 E entrou em Jerusafèm nof Tem- 
plo; e depois de ter observado tudo 
quanto nelle havia, como fosse já tarde, 
sahio a Bethania comos doze. 

12 £ ao outro dia, como sahissem 
de Bethania, teve fome ; 

13 £ tendo visto ao longe huma fi- 
gueira que tinha folhas, foi lá a ver se 
acharia nella alguma cousa ; e quando 
chegou a ella, nada achou senão folhas ; 
porque não era teiUpo de figos. 

14 *£ ficando lhe disse : Nunca ja- 
mais coma alguém fhieUy de ti pára 
sempre. Eou^^rãé-ooeseusBIscqitmd*. 
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15 Cbegáiâo pois a Jerusalém. £ 
havendo entrado no Templo, começou 
a lançar fóra aos que vendião e compra- 
vão no Templo : e derribou as mezas 
dos banqueiros, e 'as cadeiras dos que 
vendião pombas : 

1 6 £ não consentia que qualquer trans- 
portasse móvel al^m pelo Templo : 

17 £ elle os ensmava, dizendo-lhes : 
Por ventura não está escrito : Que a 
minha Casa será chamada Casa de Ora- 
ção entre todas as gentes 1 £ vós ten- 
des feito delia hum covil de ladrões. 

18 O que ouvindo os Principes dos 
Sacerdotes, e os Escribas, andavão ex- 
cogitando de que modo o havião de 
perder, p<Mrque, como todo o povo admi- 
rava a sua doutrina, tinhão medo delle. 

19 Quando já era pela tarde, sahio 
da Cidade. 

30 E no outro dia pela manhã, ao 
passarem pela figueira, virão que ella 
estava secca até ás raizes. 

21 Então lembrado Pedro, disse 
para Jesus : Olha, Mestre, como se sec- 
cou a figueira que tu amaldiçoaste. 

22 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Tende a fé de Beos : 

23 Em verdade vos affirmo, oue to- 
do o que disser a este monte : Tir-te, 
c lança-te no mar, e isto sem hesitar 
no seu coração, mas tendo fé de que 
tudo que disser succederá, elle o verá 
cumprir assim. 

24 Por iseo vos digo, todas as cou- 
sas que vós perdirdes orando, crede que 
as haveis de haver, e que assim vos 
succederáõ. 

25 Mas quando vos pozerdes em 
<Mraçâo, se tendes alguma cousa contra 
alguém, perdoai-lha : para que também 
vosso Pai, que está nos Ceos, vos per- 
doe vossos peccados. 

26 Porque se vós não perdoardes, 
também vosso Pai, que está nos Ceos, 
vos não ha de perdoar vossos peccados. 

27 £ voltarão outra vez a Jerusalém. 
£ andando Jesus pelo Templo, se che- 
garão a elle os Principes dos Sacerdo- 
tes, e 08 Escribas, e os Anciãos, 

28 £ lhe disserão : Com que authori- 
dade fazes tu estas cousasl e quem te 
deo este podet para fazer essas cousas? 

29 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Eu também vos furei huma pergunta, 
e respondei-me a ella ; e eu então vos 
direi com que authoridade faço estas 
cousas* 



80 O Baptismo de João era do Oeo, 
ou dos homens t Respondei-me. 

81 Mas elles fazião lá comsigo este 
jnizo, disccNTendo : Se nós dissermos, 
Que era do Ceo, dirnos-ha eile : Poique 
razão logo não crestes nelle 1 

32 Se dissermos, Que dos homens e 
mos medo do Povo ; porque todos tin- 
hão a João em conta de hum Profeta. 

33 £ respondendo disserão a Jesus, 
Não sabemos. £ respondendo Jesus 
lhes disse : Pois nem eu tão pouco vos 
direi com que authoridade faço estas 
cousas. 

CAPITULO XII. 
A parábola doa Lavradores a quem te arren- 
dou huma vinha. Tentão os Fariseos a 
Jesus sobre a obrigação de pagar o tributo 
a César ; e tentão-o os Sadduceos sobre a 
Resurreição. Qual he o primeiro Man- 
damento, David chama seu Senhor ao 
Messias. Cautela contra os Doutores da 
Lei. Louva Jesus a esmola d'huma pobre 
viuva. 

rjOMEOOU depois Jesus a fallar-lhes 
por parábolas : Hum homem plan- 
tou huma vinha, e cercou-a com huma 
séve, e cavando fez hum lagar, e edifi- 
cou huma torre, e arrendou-a a huns La- 
vradores, depois ausentou-se para longe. 

2 £ checado o ten^x), enviou aos 
Lavradores hum servo, que fosse rçce- 
ber dos mesmos Lavradores o que lhe 
devião do fimcto da sua vinha. 

3 EUcs apanhando-o ás mãAs o feri- 
rão, e o remettérão com as mãos vazias. 

4 E enviou-lhes de novo outro ser- 
vo ; e também a este o ferirão na cabe- 
ça, e o carregarão de affirontas.* 

6 £ de novo enviou outro, e o matar 
rão : e outros muitos ; dos quaes ferirão 
a huns, e matarão a outros. 

6 Mas como tivesse ainda hum filho, 
a quem elle muito amava, também lho 
enviou por ultimo, dizendo : Terão re- 
speito a meu filho. 

7 Porém os Lavradores disserão 
huns para os outros: Este he o her- 
deiro ; vinde, matemo-lo, e será nossa 
a herança. 

8 £ pegando nelle, matárão-o: e 
lançárão-o fóra da vinha. 

9 Que fará pois o Senhw da vinhal 
Virá e acabará de todo com estes Lav- 
radores ; e dará a sua vinha a outros. 

10 Vós nunca lestes este íu^ da 
Escritura: A pedra que fon rejeitada 
pelos que cdificavão, essa veio a ser a 
{nrincipal da esquina : 

11 Pelo Senhor he qua foi feito isto, 
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e he coosa maravilhosa nos nossos ol- 
host 

13 £ buscavão meios para o pren- 
derem ; mas temerão o Povo : porque 
entenderão que contra elles havia dito 
esta parábola. £ deizandoK» se retira- 
rão. 

13 £ lhe enviarão alguns dos Fari- 
seos, e do» Herodianos, para que o 
apanhassem no que fallasse. 

14 £lles vindo lhe dizem: Mestre, 
sabemos que és homem verdadeiro, e 
quq não attendes a respeitos humanos ; 
porque não olhas os homens pela ap- 
parencia, mas ensinas o caminho de 
Deos segundo a verdade : he-nos per- 
mittido dar o tributo a César, ou não 
lho devemos dar 1 

15 Jesus, conhecendo a sua hypo- 
crisia, respondeo-lhes : Porque me ten- 
tais 1 dai-me cá hum dinheiro para o 
ver. 

16 £ elles lho trouxerão. £ntâo 
lhes perguntou Jesus: De quem he 
esta imagem e inscnpçãol Respon- 
dêrão-lhe elles : De César. 

17 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Pois dai a César o que he de César, e 
a Deos o que he de Deos. £ desta re- 
posta ficarão admirados. 

18 £ vierão aelle os Sadduceos, que 
negão a Resurreição ; e lhe pergunta- 
vão, dizendo : 

19 Mestre, Moysés nos deixou es- 
crito, que se morrer o irmão de algum, 
e deixar mulher, e não tiver filhos, qi;ie 
tome seu irmão a mulher delle, e que 
dé successâo a seu irmão. 

30 £rão pois sete irmãos ; e o maior 
tomou mulher, e morreo sem deixar 
successâo. 

31 £ o segundo a tomou e morreo : 
c nem este deixou filhos. £ da mesma 
sorte o terceiro. 

33 £ assim mesmo a tomarão os 
sete e não deixarão filhos. £ sendo já 
a ultima de todos, m<Mrreo também a 
mulher. 

33 Ao tempo pois da Resurreição, 
quando tomarem a viver, de qual des- 
tes será a mulher 1 porque todos sete a 
tiverão por mulher. 

34 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Não vedes que por isso errais, porque 
não comprehendeis as £scrituras nem 
o poder de Deos 1 

35 Porque quando resuscitarem d* 
entre os mortos, não hão de os homens 



ter mulheres, nem as muBMres homens, 
mas todos serão como as Anjos nds 
Ceos. 

36 £ dos mortos que tem de resus- 
citar, não haveis lido no livro de Moy- 
sés, como Deos lhe fallou sobre a çarça» 
dizendo : £u sou o Deos de Abrahão, 
e o Deos de Isaac, e o Deos de Jacobi 

37 £lle não he Deos de mortos, se- 
não de vivos. Logo estais vós num 
grande erro. 

38 £ntão se chegou hum dos £scri- 
bas que os tinha ouvido disputar, e ven- 
do que Jesus lhes havia respondido 
bem, lhe perguntou qual era o primeiro 
de todos 08 Mandamentos. 

39 £ Jesus lhe respondeo : Que de 
todos o primeiro Mandamento era este : 
Ouve Israel, o Senhor teu Deos he só o 
que he Deos : 

30 £ amarás o Senhor teu Deos de 
todo o teu coração, e de toda a tua al- 
ma, e de todo o teu entendimento, e de 
todas as tuas forças. £ste he o prime- 
iro Mandamento. 

31 £ o segundo semelhante ao pri- 
meiro he : Amarás ao teu próximo co- 
mo a ti mesmo. Nenhum outro Man- 
damento ha, que seja maior do que es- 
tes. 

33 Disse-lhe então o £scriba : Mes- 
tre, na verdade disseste bem, que Deos 
he hum só, e que não ha outro fora elle. 

33 £ que o amallo cada hum de todo 
o seu coração, e de todo o seu entendi- 
mento, e de toda a sua alma, e de todas 
as suas forças : e o amar ao próximo eo- 
mo a si mesmo, he huma cousa que ex- 
cede todos os holocaustos e sacrificios. 

84 £ vendo Jesus que o £scriba tin- 
ha respondido sabiamente, lhe disse: 
Não estás lon^e do Reino de Deos. £ 
desde então ninguém mais se atreveo a 
faser-lhe perguntas. 

35 £ fallando Jesus dizia, ensinando 
no Templo : Como dizem os £scriba8 
que o Christo he Filho de David! 

36 Porque o mesmo David por boca 
do £spirito Santo diz : Disse o Senhor 
ao meu Senhor, senta-te á minha .direi- 
ta, até que eu ponha os teus inimigos 
por estrado de teus pés. 

37 Pois se o mesmo David lhe cha- 
ma Senhor, como he elle logo seu Fil- 
ho t £ huma grande multidão de Povo 
o ouvia com gosto. 

38 £ elle lhes dizia segundo o seu 
modo de ensiiíar : Guardai- vos doa £»- 
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cribas que gostâo de andar com roupas 
largas, e de que os cumprimentem nas 
praças ; 

39 £ de occupar nas Synagogas as 
primeiras cadeiras, e nos banquetes os 
primeiros lugares : 

40 Que devorão as casas das viuvas, 
debaixo do pretexto de longas Orações : 
estes serão julgados com maior rigor. 

41 £ estando Jesus assentado de- 
fronte donde era o Gazofylacio, obser- 
vava elle de que modo deitava o Povo 
alli o dinheiro, e muitos que erão ricos 
deitavão com mãos larga. 

42 E tendo chegado huma pobre vi- 
uva, lançou duas pequenas moedas que 
importavão hum real, 

43 £ convocando a seus Discipulos, 
lhes disse : Na verdade vos digo, que 
mais deitou esta pobre viuva, que todos 
06 outros que lançarão no Gazofylacio. 

44 Porque todos os outros deitarão 
do que tinhão na eua abundância ; po- 
rém esta deitou da sua mesma indigên- 
cia tudo o que tinha, e tudo o que lhe 
restava para seu sustento. 

CAPITULO XIII. 

Dtatrutção do Templo. Guerras e persegui- 

çõea. Falsos Ckristos e falsos Profetas. 

Sfinaes no sole na Lua. Vinda de Jesu 

Christo em grande gloria. Incerto o dia 

da sua vinda. 

Tj^ AO sahir Jesus do Templo, disse- 

"^ lhe hum de seus Discipulos : Olha, 

Mestre, que pedras, e que fábricas. 

2 £ respondendo Jesus, lhe disse: 
Vês todos estes grandes edifícios : Não 
ficará pedra sobre pedra que não seja 
derribada. 

3 £ estando assentado no Monte das 
Oliveiras, defronte do Templo, pergun- 
tárão-lhe em particular Pedro, e Tiago, 
e João, e André : 

4 Dize-nos, quando hão de succeder 
estas cousas; e que sinal haverá de 
qxiando todas ellas se começarem a 
cumprir : 

5 Então em resposta a isto começou 
Jesus a dizer-lhes : Guardai-vos não vos 
engane alguém : 

6 Porque muitos viráô cm meu nome 
dizendo : sou eu, e enganarão a muitos. 

7 Quando vós porém ouvirdes fallar 
de guerras, e de rumores de guerras, 
não temais; porque importa que estas 
cousas succedão: mas este não será 
ainda o fim. 

8 Porque se levantará Nação contra 
Nação, e Reino contra Reino, e haverá 



terremotos por diversas partes, e fomes. 
Estas cousas não serão mais do que o 
princípio das dores. 

9 Tende pois sentido comvosco. 
Porque vos hão de entregar nos Juízos, 
e vos hão de açoutar nas Synagogas, e 
fazer comparecer por meu respeito di- 
ante dos Governadores e dos Reis, a 
fim de que perante elles deis testemun- 
ho de mim. 

10 Mas primeiro importa que o 
Evangelho seja pregado a todas as Na- 
ções. 

1 1 Quando pois vos levarem para vos 
entregarem, não premediteis no que ha- 
veis de dizer ; mas dizei o que vos for 
inspirado naquella hora : porque não sois 
vós os que fallais, mas sim o Espirito 
Santo. 

12 Então hum irmão entregerá á 
morte outro irmão, e o pai ao filho : e 
os filhos se levantaráõ contra os pais, e 
"Hies darão a morte. 

13 E vós sereis aborrecidos de todos 
por amor do meu Nome. Mas o que 
perseverar até o fim, esse será salvo. 

14 Quando porém vós virdes estar a 
abominação da desolação onde não deve 
estar, (o que lê entenda) então os que 
estiverem em Judéa, fujáo para os mon- 
tes: 

15 E o que estiver sobre o telhado, 
não desça á casa, nem entre para levar 
delia cousa alguma : 

16 E o que se achar no campo, não 
volte atrás a buscar o seu vestido. 

17 Mas ai das que naquelle tempo 
estiverem pejadas, e criarem. 

18 Rogai pois, que não succedão es- 
tas cousas no Inverno. 

19 Porque naquelles dias haverá trib- 
ulações taes, quaes não houve des do 
principio das creaturas que Deos fez 
atégora, nem haverá. 

20 De sorte, que se o Senhor não 
abbreviaase aquelles dias, nenhuma pes- 
soa se salvaria : mas elle os abbreviou 
em attenção aos escolhidos, de que fez 
escolha. 

21 E se então vos disser alguém: 
Reparai, aqui está o Christo, ou, ei-lo 
acolá está, não lhe deis credito. 

22 Porque se levantaráõ falsos Chris- 
tos, e falsos Profetas, que farão prodí- 
gios e portentos para enganarem, se 
possível fora, até os mesmos escolhidos. 

23 Estai vós pois sobre aviso ; olhai 
qne eu vos preveni de tudo. 
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24 Mas naqueUes dias, depois da- 
queHa tribulação o Sol se escurecerá, e 
a Lua nâo dará o seu resplandor : 

25 E cahiráõ as estreitas do Ceo, e 
se commoTeráõ as Virtudes que estão 
nos Ceos. 

26 E então verão o Filho do Ho- 
mem, que virá sobre as nuvens com 
grande poder e magestade. 

27 E então enviará os seus Anjos, e 
ajuntará os seus escolhidos de todos os 
quatro ventos, dés da extremidade da 
terra até á extremidade do Ceo. 

28 Aprendei pois o que vos digo, de 
huma comparação tirada da figueira. 
Quando os seus ramos estão já tenros, 
e nascidas as folhas, conheceis que está 
perto o Estio: 

29 Assim também quando vós virdes 
que acontecem estas cousas, sabei que 
está perto, e já á porta. 

30 Na verdade vos digo, que não 
passará esta geração sem que tudo isto 
seja cumprido. 

31 Passará o Ceo e a terra, mas não 
passarão as minhas palavras. 

32 A res{)eito porém deste dia ou 
desta hora, ninguém sabe quando ha de 
ser, nem os Anjos no Ceo, nem o Filho, 
mas só o Pai. 

33 Estai sobre aviso, vigiai, e orai : 
porque não sabeis quando chegará este 
tempo. 

34 Assim como hum homem, que au- 
sentando-se para longe, deixou a sua 
casa, e designou a cada hum de seus 
servos a obra que devia fazer, e mandou 
ao porteiro que estivesse de vigia. 

35 Vi^ai pois, (visto que não sabeis 
quando virá o Senhor da casa ; se de 
tarde, se á meia noite, se ao cantar do 
gallo, se pela manhã) 

36 Para que não succeda que, quan- 
do vier de repente, vos ache dormindo. 

37 O que eu porém vos digo a vós, 
isso digo a todos : Vigiai. 

CAPITULO XIV. 
Ajunta-êe o Supremo Ooruelko contra Jeau». 
Huma mulher lhe lança êobre a cabeça ku- 
ma redoma de cheiros. Traição de Judas^ 
que Jeatts descobre. Inatitutção do Sacni' 
mento da Eucariêtia. Corta Pedro huma 
orelha a Malco. Fogem oe JHsapuloa. 
Jesue accuaado na presença de Caifãs^ 
condemnado â morte, e entregue aos ultra- 
jes dafamilia, Pearo o nega três vexes, 

"P ALT A V AO pois dous dias para che- 
gar a Páscoa, em que se começa- 
va© a comer os Pães asmoe ; e os Prín- 



cipes dos Sacerdotes e os Escnbas an- 
davão buscando modo como prenderíio 
por traição a Jesus, para o matarem. 

2 Mas elles dizião : Não convém que 
isto se faça no dia da festa, por não sue- 
ceder que no Povo se excite algum 
motim. 

3 E estando Jesus em Bethania, em 
casde Simão o Leproso, e sentado á 
meza : chegou huma mulher, que trazia 
huma redoma de alabastro cheia de pre- 
cioso balstuno feito de espisas de nardo, 
o quebrada a redoma, lho derramou so 
bre a sua cabeça. 

4 E alguns dos que estavão presen- 
tes indignárão-se lá entre si do que vião, 
e disserão : Para que foi este deqperdi- 
cio de bálsamo 1 

5 Pois podia elle vender-se por mais 
de trezentos dinheiros, e dar-se este 

Íffoducto aos pobres. E murmuravio 
òrtemente contra ella. 

6 Mas Jesus lhes disse: Deixai-a» 
porque a molestais 1 Eila fez-me hum» 
boa obra : 

7 Porque vós sempre tendes comvoa- 
CO os pobres, para que quando lhes que- 
irais fazer bem, lho possais fazer : po- 
rém a mim não me tendes sempre. 

8 Ella fez o que cabia nas suas for- 
ças: foi isto embalsamar-me anticipa- 
damente o corpo para a sepultura. 

9 Em verdade vos digo : Onde quer 
que for pregado este Evangelho, que 
será em todo o Mundo, sera também 
contado para sua memoria o que esta 
obrou. 

10 Então se retirou Judas Iscariotet, 
que era hum dos doze, a buscar ot Prín- 
cipes dos Sacerdotes, para lhes entre- 
gar a Jesus. 

1 1 Elles ouvindo isto se alegrarão : e 
promettèrão dar-lhe dinheiro. £ bus- 
cava Judas occasião opportuna para o 
entregar. i 

12 E no prímeiro (Lia em que se co- 
mião os Pães asmos, quando se immo- 
lava o Cordeiro Pascal, disserão-lhe 
seus Discípulos : Onde queres tu que 
nós vamos preparar-te o que he neces- 
sário para comeres a Pascoal 

13 Enviou elle pois a dous de seus 
Biscipulos, e disse-lhes : Ide á Cidade^ 
e lá vos sahirá ao encontro hum ho- 
mem, que levará huma bilha de agua : 
ide atras delle ; 

14 E onde quer que elle entrar, di- 
zei ao dono da casa que o Mestre dix : 
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Onde he o aposento em que eu poderei 
comer a Páscoa com meus Discípulos 1 

15 E elle vos mostrará bum quarto 
alto todo movelado : e preparai-nos lá 
o que he necessário. 

16 E partirão seus Discípulos, e 
chegarão á Cidade ; e acharão tudo 
como elle lhes havia dito ; e prepara- 
rão a Páscoa. 

17 £ chegada a tarde, foi Jesus com 
os doze. 

18 £ quando elles estavão á meza, e 
ceavão, disse-lhes JESUS ; Em verda- 
de vos digo, que hum de vós que co- 
migo come, me ha de entregar. 

19 Então se começarão elles a en- 
tristecer, c cada hum de per si lhe per- 
guntava : Sou eu 1 

20 Respondeo-lhcs Jesus : He hum 
dos doze, que mette comigo a mão no 
prato. 

21 E quanto ao Filho do Homem, 
elle vai, segundo o que delle está es- 
crito: mas ai daquelle homem, por 
meio do qual será entregue o Filho do 
Homem : melhor lhe fora se esse ho- 
mem não houvera nascido. 

22 E quando elles estavão comendo, 
tomou Jesus o pão ; e depois de o ben- 

j zer, partio-o, e deo-lho, e disse : To- 
mai, este he 9 meu Corpo. 

23 E tendo tomado o Calis, depois 
que deo graças, lho deo ; e todos be- 
berão delle. 

24 E Jesus lhes disse : Este he o 
meu Sangue do Novo Testamento, que 
será derramado por muitos. 

25 Em verdade vos digo, que eu 
não beberei jamais deste fructo da vide 
até chegar áquclle dia em que o beba 
novo no Reino de Deos. 

26 E depois de cantado o Hynrno, 
sahírão para o Monte das Oliveiras. 

27 Então lhes disse Jesus : A todos 
vós serei eu esta noite huma occasião 
de escândalo ; pois está escrito : Eu 
ferirei o pastor, e as ovelhas se porão 
em desarranjo. 

28 Mas depois que eu resurgir, ir- 
vos-hei esperar a Galiléa. 

29 Disse-lhe então Pedro : Ainda 
quando todos se escandalizarem a teu 
respeito, eu coiâ tudo me não hei de 
escandalizar. 

30 E Jesus lhe respondeo : Em vor- 
dade te digo, que hoje nesta mesma 
noite, antes que o gallo cante a segunda 
vez, me has de tu negar três vezea. 

3* 



31 Mas Pedro, insistindo no mesmo, 
accrcscentava : Ainda no caso de eu 
me ver precisado a morrer comtigo, 
não te hei eu de negar. E o mesmo 
disserão também todos os mais. 

32 Vierão depois para huma herdade 
chamada Gethsemani. Então Jesus 
disse a seus Discipulos : Assentai-vos 
aqui em quanto eu oro. 

33 E levou oomsigo a Pedro, e a 
Tiago, e a João : e começou a ter par 
vor, e a angustiar-se em extremo. 

34 Então-lhes disse : A minha alma 
se acha numa tristeza mortal : detende- 
vos aqui, e vigiai. 

35 E tcndo-se adiantado algims pas- 
sos, prostrou-ae em terra, e orava, que 
se era possivel, passasse delle aquâla 
hora: 

36 E disse : Abba Pai, todas as cou- 
sas te são possíveis, traspassa de mim 
este Calis ; porém não se faça o qoe eu 
quero, senão o <|ue tu queres. 

37 Depois veio, e achou-08 dcomindo. 
Então disse a Pedro : Simão, dormes 1 
não podeste vigiar huma hora t 

38 Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação. O espinto na verdade 
está prompto, mas a carne fraca. 

39 E foi outra vez a orar, dizendo as 
mesmas palavras. 

40 E tomando a vir, achou-os outra 
vez dormindo (porque tinhão carrega- 
dos os olhos) e não sabião que lhe re- 
spondessem. 

41 E veio terceira vez, e disse-lhes : 
Dormi agora e descançai. Basta : he 
chegada a hora : eis-aqui vai o Filho 
do Homem a ser entregue em mãos de 
peccadores. 

42 Levantai-vos, vamos: eis-ahivem 
chegando quem me ha de entregar. 

4S Ainda bem Jesus não timia aca- 
bado de fallar, quando chega Judas 
Iscariotes, hum dos doze, e com elle 
huma grande tropa de gente, armada 
dé espadas e de varapáos, da parte dos 
Principes dos Sacerdotes, e dos Escri- 
bas, e dos Anciãos. 

44 Oro o traidor tinha-lhes dado 
huma senha, dizendo : Aquelle a quem 
eu der hum osculo, esse he que he ; 
prendei-o, e levai-o com cuidado. 

45 E tanto que chegou, indo logo 
ter com Jesus, lhe disse : Deos te sal- 
ve, Mestre ; e deo-lhe hum osculo. 

46 Então elles lhe lançarão as mãos 
e o prenderão. 
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47 E famn certo dos circumstantes, 
tiraado da espada, ferio á hum servo do 
Surano Saoeidote, e lhe cortou homa 
preifas. 

48 £ respondendo Jesus, lhes disse : 
Gomo se eu fora algum ladrão viestes 
com espadas e varapáos a prender-me 1 

49 Todos os dias estava eo comvos- 
co ensinando no Templo, e não me 
prendestes. Mts isto acontece para 
que se cumprão as Escrituras. 

50 Então desamparando-o os . seus 
Discípulos, fugirão todos. 

51 Hia-o porém seguindo hum man- 
cebo, coberto com hum lençol, sobre o 
corpo nú ; e o prenderão. 

52 Mas elle largando e lençol, lhes 
escapou nú. 

53 £ levarão Jesus a casa do Summo 
Sacerdote : e se ajuntarão todos os Sa- 
cerdotes, e os Escribas, e os Anciãos. 

54 Mas pedro o foi seguindo de 
longe, até dentro do pateo do Smnmo 
Sacerdote ; e estava assentado ao fogo 
com os ofBciaes, e alli se aquentava. 

55 £ 08 Prmcipes dos Sacerdotes, e 
todo o Ck>nselbo, buscavão algum teste- 
munho contra Jesus para o fazerem 
morrer, e não o achavão. 

56 Porque muitos, sim, depunhão 
falsamente contra elle ; mas não con- 
cordavãoos seus depoimentos. 

57 E levantando-se huns, attestavão 
falsamente contra elle, dizendo : 

58 Nós outros lhe ouvimos dizer: 
Eu destruirei este Templo, obra de 
mãos, e em três dias edificarei outro, 
qiie não será obra de mãos. 

59 Mas esta sua mesma deposição 
não era coherente. 

60 Então levantando-se no meio do 
Conselho o Summo Saceiâote, pergun- 
tou a Jesus, dizendo : Não respondes 
alguma cousa ao que estes attestão 
contra ti'? 

61 Mas elle estava em silencio, e na- 
da respondeo. Tomou a perguntar-lhe 
o Summo Sacerdote, e lhe disse : Es 
tu o Christo, Filho de Deos bemditol 

62 E Jesus lhe disse : Eu o sou : e 
vós vereis ao Filho do Homem assenta- 
do á dextra do poder de Deos, e vir so- 
bre as nuvens do Ceo. 

63 Então o Summo Sacerdote, ras- 
gando as suas vestiduras, disse : Para 
que desejámos nós ainda mais teste- 
munhas 1 

64 Vós acabais de ouvir a blasfémia : 



que vos parece! A sentença que todos 
elles derão, foi, que era rèo de morte. 

65 Então começarão alguns a cuspir 
nelle, e a tapar-lhe o rosto, e a dar-Uie 
punhadas, e a dizer-lhe: Adivinha: e 
os officiaes lhe davão bofetadas. 

66 £ estando Pedro em baixo no pa- 
teo, chegou huma das criadas do Sum- 
mo Sacerdote : 

67 £ quando vio a Pedro, que se 
aquentava, encarando nelle, disse-lhe : 
Tu também estavas com Jesus Naza- 
reno. 

68 Mas elle o negou, dizendo : Nem 
o conheço, nem sei o que dizes. E sá- 
bio fora onde era a entrada do pateo, e 
neste tempo cantou o galIo. 

69 £ tendo-o visto outra vez a cria- 
da, começou a dizer aos que estavâo 
presentes : Este he lá daquelles. 

70 Mas elle o negou segunda vez. 
£ pouco depois, ainda os que alli esta- 
rão dizião a Pedro : Verdadeiramente 
tu és daquelles; porque és* também 
Gaiaéo. 

71 £ elle começou a praguejar-se e 
a jurar : Não conheço a esse homem de 
quem fallais. 

72 £ no mesmo ponto cantou o ffallo 
a segunda vez. £ então se lenmrou 
Pedro da palavra que Jesus lhe havia 
dito : Antes que o gallo cante duas ve- 
zes, me negarás três vezes. E come- 
çou a chorar. 

CAPITULO XV. 
Jesus apresentado a Pilatos. Barrabâs prè- 
ferido a Jesus. He eondemnado a morrer 
crtte^eado. Ultrajes que lhe fazem oê 
soldados. Caminha para o CkuvariOy on- 
de he cruc^4Mdo entre dous ladrões. Re- 
partem os soldados entre si os seus vestidos. 
Blasfemão muitos deUe. Trevas em toda 
a terra. Dâ Jesus hum grande brado, di- 
zendo : Eloi. Chegao-lhe ã boca huma es- 
ponja de vinagre. Dâ outro grande bra^ 
do. e espira. José de Arimathia o sepulta 
com decência. 
17 LOGO pela manhã tendo conselho 
•*^ os Principes dos Sacerdotes com os 
Anciãos e os Escribas, e com todo o 
Conselho, fazendo amarrar a Jesus, o 
levarão e entregarão a Pilatos. 

2 £ Pilatos mó perguntou : Tu és o 
Rei dos Judeosi É efie respondendo, 
lhe disse : Tu o dizes. 

3 E os Principes dos Sacerdotes o 
accusavão de mmtas cousas. 

4 £ Pilatos lhe perguntou outra vez, 
dizendo : Tu não respondes cousa al- 
guma 1 vè de cantos crimes te accusio. 
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5 Mas Jesus, não respondeo mais 
palavra, de sorte que Pilatos estava ad- 
mirado. 

6 Ora Pilatos costumava no dia da 
festa soltar-lhes hum dos prezos, qual- 
quer que elles pedissem. 

7' E havia hum chamado Barrabás, 
que estava prezo com outros sediciosos, 
poique em certo motim havia feito hu- 
ma morte. 

8 E como concorresse o Povo, come- 
çou a pedir-lhe a graça que sempre lhes 
fazia. 

9 E Pilatos lhes respondeo, e disse : 
Quereis que vos solte ao Rei dos Judeos 'i 

10 Porque elle sabia que os Príncipes 
dos Sacerdotes lho havião entregado 
por inveja. , 

11 Mas os Pontífices concitarão o 
Povo, para que lhes soltasse antes a 
Barrabás. 

12 £ Pilatos fallando outra vez, lhes 
disse : Pois que quereis que eu faça ao 
Rei dos Judeos 1 

13 £ elles tomarão a gritar: Cruci- 
6ca-o. 

14 £ Pilatos lhes replicava: Pois 
que mal fez ellel £ elles cada vez gri- 
tava© mais : Cmcifica-o. 

15 £ntâo Pilatos, querendo satisfa- 
zer ao Povo, soltou-lhes Barrabás, e 
depois de fazer açoutar a Jesus, o en- 
tregou para que o crucificassem. 

16 £ os soldados o levarão ao pateo 
do Pretório, e alli convocão toda a co- 
horte, 

17 S o vestem de purpura, e tecendo 
huma corda de eq>inho6, lha põem na 
cabeça. 

18 £ começarão a saudallo : Deos te 
falve Rei dos Judeos. 

19 E lhe dávão na cabeça com huma 
c&na, e lhe cuspião iio rosto, e ponde-se 
de joelhos, o adoravão. 

20 E depois de o terem assim escar- 
necido, o despirão da purpura, e lhe 
vestirão os seus vestidos : e então o ti- 
rão para fora, para o crucificarem. 

21 E acertando de passar por alli 
. certo homem de Cyrene, por nome Si- 
mão, que vinha d*húma tierdade, pai 
d* Alexandre e de Rufo, o obrigarão a Ic- 
var-lhe a Cruz. 

22 E o levâo a hum lugar chamado 
Qolgotha ; que quer dizer lugar do Cal- 
vário. 

23 E davão-lhe a beber vinho mistu- 
rado com myrrha : e não o tomou. 



24 £ depois de o crucificarem^ repar* 
túrão os seus vestidos, lançando sortes 
sobrelles, para ver a parcé que cada 
hum levaria. 

25 Era pois a hora de Terça ; tem- 
po em que elles o crucificarão. 

26 £ a causa da sua condemnação 
estava escrita neste titulo: O a£I 
DOS JUDEOS. 

27 Crucificarão também com elle a 
dous ladrões ; hxun á sua direita, e oU' 
tro á esquerda. 

28 E se cumpriu a Escritura que diz : 
E foi contado com os mãos. 

29 £ os que hião passando blasfemar 
vão delle, movendo as suas cabeças e 
dizendo : O* lá, tu que destroes o Tem- 

Slo de Deos, e que o reedificas em três 
ias, 

30 Livra-te a ti mesmo, descendo da 
Cruz. 

31 Desta maneira escamecendo-o 
também os Príncipes dos Sacerdotes 
com os Escribas, dizião huns para os 
otitros : Elle salvou aos outros, a si 
mesmo não se pode salvar. 

32 Esse Chnsto Rei d' Israel desça 
agora da Cruz, para que o vejamos o 
creamos. Também os que havião sido 
crucificados com elle o afirontavão de 
palavras. 

33 £ chegada a hora de Sexta, se 
cobrío toda a terra de trevas até á hora 
de Noa. 

34 £ á hora de Nôa deo Jesus hum 
grande brado, dizendo : Eloi^ Eloi, lam- 
ma sabacthani 1 que quer dizer : Deos 
meu, Deos meu, porque me desampa- 
raste? 

35 £ ouvindo isto alguns dos cir- 
cumstantes, dizião : Vede que elle cha- 
ma por Elias. 

36 £ correndo hum, e ensopando 
huma esponja em vinagre, e atando-a 
n'huma cana, davarlha a beber, dizen- 
do : Deixai, vejamos se Elias vem ti- 
rallo. 

37 Então Jesus dando hum grande 
brado, espirou. 

38 £ o véo do Temptlo se rasgou em 
duas partes, d' alto a baixo. 

39 £ o Centuríão, que estava bem 
defronte, vendo que Jesus espirárli 
dando este brado, disse : Verdadeira- 
mente este homem era Filho de Deos. 

40 £ achavão-se também alli algu- 
mas mulheres vendo de longe : entro 
as quaes estava Mana Magdalena, e 
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Maria mãi de Tiago Menor e de José, 
e Salomé : 

41 £ quando Jesus estava em Gali- 
léa, ellas o seguiâo, e lhe a^sistiâo com 
o necessário, e assim muitas outras que 
juntamente com elle havião subido a 
Jerusalém. 

42 E quando era já tarde (pois era a 
Parasceve, que vem a ser a vigilia do 
Sabbado) 

43 Veio José de Arimathéa, illuatre 
Senador, que também elle esperava o 
Reino de l)eos, e foi com toda a reso- 
lução a casa de Pilatos, e pedio-lhe o 
corpo de Jesus. 

44 E Pilatos se admirava de que 
Jesus morresse tão depressa. E cha- 
mando ao Centurião, lhe perguntou se 
era já morto. 

4õ £ depois que o soube do Centu- 
riao, deo o corpo a José. 

46 £ José tendo comprado hum 
lençol, e tirando-o da Cruz, o amortal- 
hou no lençol, e depositou-o n' hum se- 
pulcro, que estava aberto em rocha, 
e arrimou huma pedra á boca de sepul- 
cre. 

47 Entretanto Maria Magdalena, e 
Maria mãi de José, estavão observando 
onde elle se depositava. 

CAPITULO XVI. 

Vão 08 santas mulheres ao sepulcro. Sabem 
por aviso de hum Anjo ter Jesus resurgi- 
do. Âpparece o Senhor ã Maçdalena: 
depois a dous DisciptUos : depois a todos 

' os Apóstolos juntos. Envia os a pregar 
por todo o Mundo. Prediz os milagres, 
gue hão de fazer os que crerem. Sobe 
aoCeo. 

"P COMO tivesse passado o dia de 
•'-^ Sabbado, Maria Magdalena, e Ma- 
ria mãi de Tiago» e Salomé ; compra- 
rão aromas para irem embalsamar a 
Jesus. 

2 £ no primeiro dia da semana par- 
tindo muito cedo, chegarão ao sepulcro 
quando já o Sol era nascido. 

3 £ dizião ellas entre si : Quem nos 
ha de revolver a pedra da boca do se- 
pulcro 1 

4 Mas olhando virão revolvida a pe- 
dra. £ era ella muito grande. 

5 £ entrando no sepulcro, virão as- 
sentado da parte direita hum mancebo 
vestido de roupas brancas, do que ellas 
iicárão muito pasmadas. 

6 EUes lhes disse : Não tenhais pa- 



vor : vós buscais a Jesus Nazareno que 
foi crucificado; elle resurgio, já não 
está aqui, eis o lugar onde o deposita- 
rão. 

7 Mas ide, dizei a seus Discípulos, e 
a Pedro, que elle vai a diante de vós 
esperar-vos em Galiléa : lá o vereis 
como elle vos disse. 

8 £ ellas sahindo loge, fugirão do 
sepulcro ; porque as tiima asraltado o 
sobresalto e o pavor : ea ninguém dis- 
serão cousa alguma; pcnrque estavão 
possuídas de medo. 

9 £ Jesus tendo resurgido de man- 
hã, no primeiro dia da semana, aj^pare- 
ceo primeiramente a Maria Magdalena, 
da qual elle tinha expulsado sete de- 
mónios. ^ 

10 Foi ella noticiallo aos que havião 
andado com elle, os quaes estavão 
afflictos, e chorosos. 

11 Mas elles, ouvindo dizer que Je- 
sus estava vivo, e que fora visto por 
ella, não o crerão. 

12 £ depois disto se mostrou em 
outra forma a dous delles que hião cáí- 
minhando para huma Aldeia : 

13 £ estes o forão dizer aos outros ( 
que também lhes não derão credito. 

14 Finalmente appareceo Jesus aos 
onze, a tempo que elles estavão á me- 
za ; e lançou-lhes em rosto a sua incre^ 
dulidade e dureza de coração ; pois não 
havião dado credito aos que o virão re- 
suscitado. 

15 £ disse-lhes: Ide por todo o 
Mundo, pregai o Evangelho a toda a 
creatura. 

16 O que crer, e for baptizado» será 
salvo : o que porém não crer, será con- 
demnado. 

17 £ estes sinaes seguirão aos que 
crerem: Expulsarão os demónios em 
meu Nome ; fallaráõ novas linguas : 

18 Manusearão as serpentes ; e se 
beberem alguma potágem mortífera, 
não lhes fará mal : porão as mãos sobre 
os enfermos, e sararáõ. 

19 E na realidade o Senhor Jesus, 
depois de assim lhes haver fallado, foi 
assumpto ao Ceo, onde está assentado 
á mão direita de Deos. 

20 E elles tendo partido, pregarão 
em toda a parte, cooperando com elles 
o Senhor, e confirmando a sua pregação 
com 08 milagres que a acompanhavão. 
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CAPITULO L 
Pre/aeao do Bioamliêta. Promette Ga- 
brití kumJUho a ZMeariua. JFHeaeêtemur 
do em castigo da 9tca increduUdade. An- 
nunciaçãG de Maria Santíssima para aer 
Mui de Dtoe. Visita a Isabel. Cântico 
4a Senhora. Nascimento do Baptista. 
Recobra Zacarias a falia. O seu cantíco, 

T>OIS que forão na verdade muitos os 
"*• que emprehendêrão porem ordem 
á narração das cousas, que entre nós se 
virão cumpridas : 

2 Como no-las referirão os que dés 
do principio as virão com seus próprios 
olhos, e qne forão ministros da palavra : 

3 Pareceo-me também a num, £x- 
cellentissimo Theófilo, depois de me 
haver diligentemente informado de co- 
mo todas ellas passarão dés do princip- 
io, dar-te por escrito a serie delias, 

4 Para que conheças a verdade daquel- 
las cousas em que tens sido instruMo. 

5 Houve em tempo de Herodes, Rei 
de Judéa, hum Sacerdote por nome 
Zacarias, da turma de Abias, e sua 
mulher era da família de Aarão, e tinha 
por nome Isabel. 

6 £ ambos erão justos diante de De- 
os, caminhando irreprehensivelmente 
em todos os Mandamentos e Preceitos 
do Senhor. 

7 E não tinhão filhos, porque Isabel 
era estéril, e ambos se achavão em id- 
ade avançada. 

8 Succedeo pois que, exercendo 
Zactfías diante de Déos o cargo do 
Sacerdócio, na mrdem da sua turma, 

9 Cahio-lhe por scnrte, segundo o 
costume que havia entre os Sacerdotes, 
entrar no Templo do Senhor a ofiferecer 
o incenso : 

10 E estava toda a multidão do Povo 
fazendo oração da parte de fora, a tem- 
po que se offerecia o ineenso. 

11 E appareceo a Zacarias hum An- 
jo do Senhor, posto em pé da parte di- 
reita do Altar do incenso. 

12 O que vendo Zacarias, ficou todo 
turbado, e foi grande o temor que o as- 
saltou. 

13 Mas o Anjo lhe disse : Não te- 
mas, Zacarias, porque foi ouvida a tua 
oração : e Isabel tua mulher te parirá 
hum filho, e pór-lhe-has o nome de João : 



14 E te encherás de gosto, e de ale- 
gria, e muitos se alegraráõ no seu nas- 
cimento : 

15 Porq\3e elle será gpinde diante do 
Senhor : e não beberá vinho, nem outra 
alguma bebida que possa embriagar, e 
já des do ventre de sua mãi será cheio 
do Espirito Santo : 

16 E converterá muitos dos filhos do 
Israel ao Senhor seu Deos : 

17 E o mesmo irá adiante delle no 
espirito e virtude de Elias : para reunir 
os corações dos pais aos filhos, e rcdu* 
zir os incrédulos á prudência dos justos, 
para preparar ao Senhor hum Povo per- 
feito. 

18 E disse Zacarias ao Anjo : Por 
donde conhecerei eu a verdade dessas 
cousas 1 porque eu sou velho, e minha 
mulher está avançada em annos. 

19 E respondendo o Anjo, lhe disse : 
Eu sou Gabriel, que assisto diante de 
Deos : e que fui enviado para te fallar, 
e te dar esta boa nova. 

20 E desde agora ficarás mudo, e não 
poderás fallar até o dia, em que estas 
cousas succedio, visto que não deste 
credito ás minhas palavras, que se hSô 
de cumprir a seu tempo. 

21 E o povo estava esperando a Za- 
carias : e maravilhava-se de ver que el- 
le se demorava no Templo. 

22 £ quando sahio não lhes podia 
fallar, e entenderão que havia tido no 
Templo alguma visão. £ elle lho sig- 
nificava por acenos, e ficou mudo. 

23 £ aconteceo que, depois de se te- 
rem acabado os dias do seu ministério, 
retirou-se Zacarias para sua casa : 

24 E algum tempo depois concebeo 
Isabel sua mulher, que por cinco mezes 
se deixou estar esccmdida, dizendo : 

26 Isto he a graça que o Senhw me 
fez, nos dias em que attendeo a tirar o 
meu opprobrio dentre os homens. 

26 £ estando Isabel no sexto mez, 
foi enviado por Deos o Anjo Gabriel a 
huma Cidade de Galiléa, chamada Na- 
zareth, 

27 A huma virgem desposada com 
hum varão, que se chamava José, da 
Casa de David, e o nome da Virgem 
era Maria. 

61 



Digitized byCjOOQlC 



S. LUCAS. I. 



28 Entrando pois o Anjo onde ella 
estava, disse-lhes : Deos te salye, che- 
ia de graça: o Senhor he comtigo: 
Bendita és tu entre as mulheres. 

29 Ella como o ouvio, turbouse do 
seu fallar, e discorria pensativa, que 
saudação aería esta. 

30 Então o Anjo lhe disse : Não te- 
mas, Maria, pois achaste graça diante 
de Deos : 

31 Eis conceberás no teu ventre, e 
parirás hum alho, e pór-lhe-has o nome 
de JESUS ; 

32 Este será grande, e será chamado 
Filho do Altissmio, e o Senhor Deos 
lhe dará o Throno de seu pai David : 
e reinará eternamente na casa de Jacob. 

33 E o seu Reino não terá fim. 

34 E disse Maria ao Anjo : Como 
se fará isso, pois eu não conheço varão 1 

35 E respondendo o Anjo, lhe disse : 
O Espirito Santo descerá sobre ti, e a 
virtude do Altissimo te cobrirá da sua 
sombra. E por isso mesmo o Santo, 
que ha de nascer de ti, será chamado 
Filho de Deos. 

36 Que, ahi tens tu a Isabel tua pa- 
renta, que até concebeo hum filho na 
sua velhice : e este he o sexto mez da 
que se diz estéril : 

37 Porque a Deos nada he impossí- 
vel. 

38 Então disse Maria: Eis-aqui a 
a escrava do Senhor, faça-se em mim, 
segundo a ti^a palavra. E o Anjo se 
apartou delia. 

39 E naquelles dias, levantando-se 
Maria, foi com pressa ás montanhas, a 
fauma Cidade de Judá : 

40 E entrou em casa de Zacarias, e 
saudou a Isabel. 

.41 E aconteceo que tanto que Isa- 
bel ouvio a saudação de Maria, deo o 
Menino saltos no seu ventre : e Isabel 
ficou cheia do Espirito Santo : 

42 E bradou em alta voz, e disse * 
Benta és tu entre as mulheres, e bento 
he o fruto do teu ventre. 

43 E donde a mim esta dita, que 
venha visitar-me a que he Mãi de meu 
Senhor 1 

44 Porque assim que checou a voz 
da tua saudação aos meus ouvidos, logo 
o menino deo saltos de ' prazer no meu 
ventre : 

46 £ bemaventurada tu, qae creste, 
porqne se hão de cumprir as cousas, 
que da parte do Sei^or te forão ditas. 



46 Então disse Maria r 

A minha Alma engrandece ao 
Senhor, 

47 E o meu espirito se alegrou por 
extremou em Deos meu Salvador. 

48 Por elle ter posto os olhos na 
baixeza de sua escrava : porque eis-ahi 
de hoje em diante me chamarão bema- 
venturada todas as gerações. 

49 Porque me fez grandes cousas o 
que he Poderoso : e santo o seu Nome. 

50 £ a sua misericórdia se estende 
de geração a geração sobre os que o 
temem. 

51 Elle manifestou o poder do seu 
braço : dissipou os que no fundo do seu 
coração formavão altivos pensamentos : 

62 Depds do Throno os poderosos, 
o elevou os humildes. 

53 Encheo de bens os que tinhão 
fome : e despedio vazios os que erão 
ricos. 

54 Tomou debaixo da sua protecção 
a Israel seu servo, lembrado da sua 
misericórdia. 

66 Assim como o tinha promettido a 
a nossos pais, a Abrahão, e á sua pos- 
teridade para sempre. 

56 E ficou Maria com Isabel perto 
de três mezes : depois dos quaes voltou 
para sua casa. 

57 Mas a Isabel se lhe chegou o 
tempo de parir, e pario hum filho. 

58 E ouvirão os seus vizinhos, e pa- 
rentes, que o Senh(»r havia assinalado 
com ella a sua misericórdia, e se con- 
gratulavão com ella. 

59 E aconteceo que ao oitavo dia 
vierão circumcidar ao Menino, e lhe 
querião pór o nome de seu pai Zacarias. 

60 E respondendo sua mãi, disse : 
de nenhuma sorte, mas será chamado 
João. 

61 E respondêrão-lhe : Nkiguem ha 
na tuageração que tenha este nome, 

62 E perguntavão por acenos ao pai 
do menino, como queria que se cha- 
masse. 

63 E pedindo huma taboinha escre- 
veOt dizendo : João he o seu nome. E 
todos se encherão de assombro. 

64 E logo foi aberta a sua boca, e a 
sua lingua, e fallava bemdizendo a 
Deos. 

65 E o temor se apoderou de todos 
os visinhos delles : e se divulgarão to- 
das estas maravilhas por todas as mon- 
tanhas da Judéa : 
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66 E todos os que as ouvião, as tson- 
$ervavão no seu coraçfto, dizendo : 
Quem julgais vós que virá a ser este 
menino 1 Forque a mão do Senhor era 
com elle. 

67 E Zaearias seu pai foi cheio do 
Espirito Santo : e profetizou, dizendo : 

68 Bemdito seja o Senhor Deos de 
Israel, porque visitou, e fez a redemção 
do seu Povo. 

69 E porque nos sucitou hum Salva- 
dor poderoso, na Casa de seu servo 
David. 

70 Segundo o que elle tinha promet- 
tido por DOca dos seus Santos profetas, 
que viverão nos séculos passados : 

71 Que nos havia de livrar de nossos 
inimigos, e das mãos de todos os que 
nos tivessem ódio : 

- 72 Para exercitar a sua misericórdia 
a favor de nossos pais : e lembrarse do 
seu santo pacto. 

73 Segundo o juramento, que elle 
fbz 4 nosso pai Abrahão, de que elle 
nos faria esta graça : 

74 Para que livres das mãos de nos- 
sos inimigos, o sirvamos sem temor. 

75 Em santidade, e justiça diante 
delle, por todos os dias da nossa vida. 

76 È tu, ó Menino, tu serás chamado 
o Profeta do Altissimo: porque irás 
ante a face do Senhor a preparar os 
seus caminhos. 

77 Para se dar ao seu Povo o con- 
hecimento da salvação : fi fim de que 
elle receba o perdão de seus peccados : 

78 Pelas entranhas de misericórdia 
do nosso Deos : com que lá do alto nos 
visitou este Sol no Oriente : 

79 Para allumiar os que vivem de 
assento nas trevas, e na sombra da mor- 
te : para dirigir os nossos^ pés no ca- 
minho da paz. 

80 Ora o Menino crescia, e se forti- 
ficava do espirito : e habitava nos de- 
sertos até o dia, em que se manifestou 
a Israel. 

CAPITULO II. 

O Edicto de Augusto obriga a Joíé^ e a 
Maria aua Eapoea a irem a Belém. Pa- 
re a Virgem Mõi o Salvador. Os pastores 
avisados por hum Anjo vem adoraUo. 
Circumeiaa-se o Menino, e põe-se-lhe o 
Nome de Jesus. Vai sua Mãi apreseis 
tallo no Templo. Simeão recebe a Jesus 
nos br aços f epredix a sua Paixão. Assis- 
te tamoem Ãnna Profetissa. Jesus de 
dote annos sentado entre os Doutores. 
Torna de Jerusalém para Naxareth com 
seus PttiSj a quem vive subordinado. 



II. 
P ACONTBCEO naquelles dias, mie 
•^ sahio hum Edicto emanado de Cé- 
sar Augusto, para que fosse idistado 
todo o Mundo. 

2 Este primeiro alistamento foi feito 
por Cyrino, Governador da Syria : 

3 E hiâo todos a alistar-ae cada hum 
á sua Cidade. 

4 E subio também José de Galiléa, 
da Cidade de Nazareth á Judéa, a Ci- 
dade de David, que se chamava Belém : 
porque era da casa, e familia de David, 

5 Para se alistar com a sua Esposa 
Maria, que estava pejada. 

6 E estando alh, aconteceo comple- 
taremse os dias em que havia de parir. 

7 E pario a seu Filho Primogénito, 
e o enfachou, e o reclinou em huma 
mangedoura: porque não havia lugar 
para elles na estalagem. 

8 Ora naquella mesma Comarca ha- 
via huns pastores que.vigiavão, e reve- 
zavão entre si as vigilias da noite, para 
guardarem o seu rebanho. 

9 E eis-que se apresentou junto del- 
les hum Anjo do Senhor, e a claridade 
de Deos os terçou de refiilgente luz, e 
tiverão grande temor. 

10 Porém o Anjo lhes disse : Não 
temais : porque ei»-aqui vos venho an- 
nunciar hum grande gozo, que o será 
para todo o Povo : 

1 1 E he que hoje vos nasceo na Ci- 
dade de David o Salvador, que he o 
Christo Senhor. 

12 E este he o sinal que vo-lo fará 
conhecer: Achareis hum Menino en- 
volto em pannos, e posto em huma 
mangedoura. 

13 E subitamente appareceo com o 
Anjo huma multidão numerosa da Mi- 
licia Celestial, que louvavão a Deos, e 
dizião: 

14 Gloria a Deos no mais alto dos 
Ceos, e paz na terra aos homens, a 
quem elle quer bem. 

16 E aconteceo que, depois que os 
Anjos se retirarão delles para o Ceo, 
fallavão entre si os pastores, dizendo : 
Passemos até Belém, e vejamos que he 
isto que succedeo, que he o que o Sen- 
hor nos mostrou. 

16 E forão com grande pressa: e 
acharão a Maria, e a José, e ao Menino 
posto em huma mangedoura. 

17 E vendo isto conhecerão a ver- 
dade do que se lhes havia dito áceica 
deste Menino. 
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18 Ç todos os quQ oavirio se admi- 
rarão : e também do que lhes havião 
referido os pastores. 

19 Entretanto Maria conserrava to- 
das estas cousas, coniermdo lá no fundo 
do seu coração homas com outras. 

30 £ os pastores voltarão glerifican-/ 
do. e louvando a Deos, por tudo o que 
tinhão ouvido, e visto que era conforme 
ao que se lhes tinha dito. 

21 £ depois que forão compridos os 
oito dias para ser circumcidado o Me- 
nino : foi-lhe posto o nome de Jesus, 
como lhe tinha chamado o Anjo, antes 
que fosse concebido no ventre de sua 
Mãi. 

23 E depois que forão concluidos os 
dias da purificação de Maria, segundo a 
Lei de Moysés, o levarão a Jerusalém, 
para o apresentarem ao Senhor. 

23 Segundo o que está escrito na 
Lei do Senhor : Todo o filho macho, 
que for primogénito, será consagrado ao 
Senhor : 

24 £ para offerecerem em sacrifício, 
conforme ao que está mandado na Lei 
do Senhor, hum par de rolai», ou dous 
pombinhos. 

25 £ havia então em Jerusalém hum 
homem chamado Simeão, e este homem 
justo, e timorato esperava a consdação 
d* Israel, e o Espirito Santo estava 
nelle. 

26 £ havia recebido resposta do Es- 
pirito Santo, que elle não veria a morte, 
sem ver primeiro ao Christo do Sen- 
hor. 

27 £ veio por espirito ao Templo. 
£ trazendo os pais ao Menino Jesus, 
para cumprirem com o preceito, segun- 
do o costume da Lei por elle : 

28 Então o tomou em seus braços 
Simeão, e louvou a Deos, e disse : 

29 Agora he. Senhor, que tu dei^e- 
des ao teu servo em paz, segundo a tua 
palavra : 

30 Porque já os meus olhos virão o 
Salvador, que tu nos deste, 

31 O qual aparelhaste ante a face de 
todos os Povos : 

32 Como Lume para ser revelado 
aos Gentios, e para gloria do teu Povo 
d* Israel. 

33 £ seu pai, e mãi estavão admira- 
dos daquellas cousas que delle se dizi- 
ão. 

34 £ Simeão os abençoou, e disse 
para Maria sua mãi : Eis-aqui está pos- 



to este Menino para mina, &para salva- 
ção de muitos em Israel : e para ser o 
alvo a que atire a contradicção : 

35 E será está huma espada que 
traspassará a4ua mesma alma, a fim de 
se descobrirem os pensamentos que 
muitos terão escondidos nos corações. 

36 £ havia huma Profetissa chamada 
Asna, filha de Fanuel, da tribu de 
Aser : esta havia já chegado a humit 
idade muito avançada, e tinha vivido 
sete annos com seu mvido, des da sua 
virgindade. 

37 Achava-se esta então viuva, de 
idade de oitenta e quatro annos : ella 
não se apartava do Templo : onde ser- 
via a Deos de dia e de noite, em jejuns 
e orações. 

38 Ella pois, sobrevindo nesta mes- 
ma occasião, dava graças a Deos: e 
fallava delle a todos os que esperavão a 
redempção de Israel. 

39 £ depois que elles derão fim a 
tudo, segundo o que mandava a Lei do 
Senhor, voltarão a Galiléa, para a sua 
Cidade de Nazacetb. 

40 Entretanto o Menino crescia, e 
se fortificava, estando cheio de sabedo- 
ria : e a graça de Deos era com elle. 

41 £ seus pais hião todos os annos a 
Jerusalém no dia solemne da Páscoa. 

42 £ quando teve doze annos, su- 
bindo elles a Jerusalém segundo o cos- 
tume do dia da fe§ta, 

43 £ acabi^os os dias que ella du- 
rava, quando voltarão para casa, ficou o 
Menino Jesus em Jerusalém, sem que 
seus pais o advertissem. 

44 £ crendo que elle viria com os da 
comitiva, andarão caminho de hum dia, 
e o buscavão entre os parentes e con- 
hecidos. 

45 £ como o não achassem, voltarão 
a Jerusalém em busca delle. 

46 E aconteceo que três dias depois 
o acharão no Templo assentado no me- 
io dos Doutores, ouvindo-os, e fazendo- 
Ihes perguntas. 

47 £ todos 08 que o ouvião estavão 
pasmados do sua intelligencia, e das 
suas respostas. 

48 'E quando o virão se admirarão. 
£ sua Mãi lhe disse: Filho, porque 
usaste assim comnosco 1 sabe que teu 
pai e eu te andávamos buscando cheios 
de afiiicção. 

49 E cUe lhes responde© : Para que 
me buscáveis 1 não sabieis que importa 
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Qccupar-me nas coosaa que aào do »&§- 
viço de meu Pai 1 

50 Mas elles não entenderão a pa- 
lavra que lhes disse. 

51 £ desceo com elles, e veio a 
Nazareth : e estava á obediência deUes. 
£ sua Mâi conservava todas estas pa- 
lavras no seu coração. 

52 E Jesus crescia em sabedoria, e 
em idade, e em graça diante de Deos, 
e dos homens. 

CAPITULO III. 
Em que tempo foi enviado por Deoa João 
Baptista a pregar o Baptismo de Peni- 
tencia. Ai sua» instrucçaes ao Povo, aoa 
pubUcanoê, e aoa soldadoa. Vem Jesus a 
ser baptizado por João. Ahre-se o Ceo, e 
o Çsptrito Santo desce sobre Jesus. Voz 
do Pai, dedaranda-o seu Pilho. Genealo- 
gia de Jesu Christo desde José até Adão. 
T? NO anno decimo quinto do Império 
■*^ de Tibério César, sendo Poncio 
Pilatos Governador da Judéa, e Herodes 
Tetrarca de Galiléa, e seu irmão Filip- 
pe Tetrarca de Ituréa, e daprovincia de 
Traconites, e Lysanias Tetrarca de 
Abilina, 

2 Sendo Pnncipes dos Sacerdotes 
Annás, e Caifás: veio a palavra do 
Senhor sobro João, filho de Zacarias, 
no Deserto. 

3 E elle foi discorrendo por toda a 
terra do Jordão, pregando o Baptismo 
de penitencia para remissão de pecca- 
dos, 

4 Como está escrito no Livro das 
palavras do Profeta Isaías : Voz do que 
clama no Deserto: Apparelhai p ca- 
minho uo Senhor : fazei direitas as suas 
varédas : 

5 Todo o valle será cheio : e todo o 
monte e cabeço será arrazado : e os 
máos caminhos tomar-se-hão direitos : 
e os escabrosos planos : 

6 E todo o homem verá o Salvador 
enviado por Deos. 

7 Dizia pois João ao povo, que vinha 
para ser por elle baptizado : Haça de 
víboras, quem vos advertio que fugísseis 
da ira, que vos está ameaçada 1 

8 Fazei por tanto frutos dignos de 
penitencia, e não comeceis a dizer; 
jíós temos por pai a Abrahão. Porque 
eu vos declaro, que poderoso de Deos 
para fazer que destas pedras nasção 
filhos a Abrahão. 

9 Porque já o machado está posto á 
rai% das arvores. E assim toaa a ar- 
vore que não dá bom fruto, será cortada, 
e lançada no fogo. 



10 E lhe perguntavão as gentosi di- 
zendo : Pois que faremos t 

11 E respondendo lhes dizia: Ò 
que tem duas túnicas dê huma ao que 
a não tem : e o que tem que comei;, 
faça o mesmo. 

12 £ vierão também a elle Publica- 
nos, para que os baptizasse, e lhe dis- 
serão : Mestre, que faremos nós 1 

13 E elle lhes respondco : Não co- 
breis mais que o que vos foi ordenada 

14 Da mesma sorte perguntavão-lha 
também os soldados dizendo : E nós- 
outros que faremos 1 E João lhes re- 
spondeo : Não trateis mal, nem opprí- 
raais com calumnias pessoa alguma : e 
daí-vospor contentes com o vosso soldo. 

15 E como o povo entendesse, e to- 
dos assentassem nos seus corações, que 
talvez João seria o Christo : 

16 Respondeo João, dizendo a todos : 
Eu na verdade vos baptizo em agua : 
mas virá outro mais forte do que eu, 4 
quem eu não sou digno do desatar a 
correia dos seus çapatos : elle vos bap- 
tizará em virtude do Espirito Santo, e 
no fogo. 

17 Cuja pá está na sua mão, e elle 
alimpará a sua eira, e recolherá o trigo 
no seu celleiro, e quiemará as palhas 
em hum fogo que nunca se apaga. 

18 E assim annunciava outras mui- 
tas cousas ao povo nas suas ezhorta- 
ções. 

19 Mas Herodes Tetrarca, sendo por 
elle reprehendido por causa de Herodias» 
mulher de seu irmão, e de todos os ma- 
les que Herodes havia feito, 

20 Accrescentou sobre todos os nnais 
crimes também este, de mandar mettor 
em hum cárcere a João. 

21 £ acontcceo, que como recebesse 
o Baptismo todo o Povo, depois de 
Baptizado também Jesus, e estando cm 
oração, abriosc o Ceo : 

22 £ desceo sobrelle o Espirito San- 
to em forma corpórea, como huma 
pomba : e soou do Ceo huma voz, que 
dizia : Tu és aquelle meu Filho espe- 
cialmente amado, em ti he que tenho 
posto toda a minha complacência. 

23 E o mesmo Jesus começava a 
ser quasi de trinta annos, filho, como se 
julgava, de José, que o foi de Heli, que 
o foi de Mathat, 

24 Que o foi de Levi, que o foi de 
Melqui, que o foi de Jamie, que o foi de 
José. 
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Si Que o foi de Mathathias, que o 
foi de Amos, que o foi de Nahum, que 
o foi de Hesli» que o foi de Nagge, 

26 Que o foi de Mahath, que o foi 
de Mathathiae, que o foi de Semeí, que 
o foi de José, que o foi de Juda, 

27 Que o foi de Joanna, que o foi de 
Resa, que o foi de Zorobabel, que o foi 
de Salathiel, que o foi de Neri, 

28 Que o foi de Melqui, que o foi de 
Addi, que o foi de Cosan, que o foi de 
IBlmadan, que o foi de Her, 

29 Que o foi de Jesus, que o foi de 
Eliezer, que o foi de Jorim, que o foi 
de Mathat, que o foi de Levi, 

80 Que o foi de Simeon, que o foi de 
Juda, que o foi de José, que o foi de 
Jona, que o foi de Eliakim, 

31 Que o foi de Meléa, que o foi de 
Menna, que o foi de Mathatha, que o 
foi de Nathan, ^ue o foi de David, 

32 Que o foi de Jessé, que o foi de 
Obéd, que o foi de Boóz, que o foi de 
Sálmon, que o foi de Naasson, 

33 Que o foi de Aminadáb, que o 
foi de Arão, que o foi de Esron, que o 
foi de Farés, que o foi de Judas, 

84 Que o foi de Jacob, que o foi de 
Isaac, que o foi de Abrahão, que o foi 
de Tbare, que o foi de Naccor, 

36 Que o foi de Sarug, que o foi de 
Raffau, que o foi de Faleg, que o foi 
de Hébcr, que o foi de Sále, 

36 Que o foi de Cainan, que o foi de 
Arfaxad, que o foi de Sem, que o foi 
de Noé, que o foi de Lamech, 

87 Que o foi de Mathusalem, que o 
foi de Henoch, que o foi de Jared, que 
o foi de Malaleél, que o foi de Cainan : 

88 Que o foi de Henos, que o foi de 
Séth, que o foi de Adão, que foi crea- 
•do por Deos. 

CAPITULO IV. 
Jejunif e tentaçõea dê Jeeu Chriato nó De- 
êtrto. Lcj ê explica aa Eacrituroê na 
\ SynagogadêNaxaTeth. 8ô na 8ua pátria 
I não tem o Prqfeta estimarão. Livra hum 
endemoninhado em Cafamaum. Cura 
de huma febre a sogra de Pedro, e obra 
outras maravilhas em doentes, c posses- 
sos. 

QHEIO pois do Espirito Santo voltou 
Jesus do Jordão : e foi levado pe- 
lo Espirito ao Deserto. 

2 Onde esteve quarenta dias, e foi 
tentado pelo diabo. E não comeo na- 
da nestes dias : e passados elles, teve 
fome. 

3 Disse-lhe então o demónio : Sc és 



Filho de Deos, dize a esta pedra que se 
converta em pão. 

4 S Jesus lhe respondeo : Está es- 
crito : Que • homem não vive somente 
do pão, mas de toda a palavra de Deos. 

5 E o demónio o levou a hum alto 
monte, e lhe mostrou todos os Reinos 
da redondeza da terra em hum momen- 
to de tempo, 

6 E^lhe disse : Dar-te-hei todo este 
poder, e a gloria destes Remos : por- 
que elles me forâo dados : e eu os dou 
a quem bem me parecer. 

7 Por tanto, se tu na minha presença 
prostrado me adorares, todos elles se- 
rão teus. 

8 £ respondendo Jesus, lhe disse : 
Escrito está : Ao Senhor teu Deos 
adorarás, e a elle só servirás. 

9 Lcvou-o ainda a Jerusalém, e póUo 
sobre o pinnaculo do Templo, e disse- 
Ihes: Se és Filho de Deos, lança-te 
daqui abaixo. 

10 Porque está escrito, que Deqs 
mandou aos seus Anjos que tivessem 
cuidado de ti, e que te guardassem : 

11 E que te sustivessem em seus 
braços, para não magoares talvez o teu 
pé em alguma pedra. 

12 E respondendo Jesus, lhe disse : 
DitOi está : Não tentarás ao Senhor teu 
Deos. 

13 E acabada toda a tentação, se 
retirou delle o demónio, até certo 
tempo. 

14 E voltou Jesus em virtude do 
Espirito para Galiléa, e a fama delle se 
divulgou por todo aquelle paiz. 

15 E elle ensinava nas Synagogas 
delles, e era acclamado grande por to- 
dos. 

16 E veio a Nazareth, onde se havia 
criado, e entrou na Synafroga, segundo 
o seu costume em dia de Sabbado, e 
levantou-se para ler. 

17 E foi-lhe dado o Livro do Profeta 
Isaias. E quando desenrolou o Livro, 
achou o lugar onde estava escrito : 

18 O Espirito do Senhor repousou 
sobre mim : pelo que elle me consagrou 
com a sua unção, enviou-me a pregar o 
Evangelho aos pobres, a sarar aos que- 
brantados de coração, 

19 A annunciar aos cativos redemp- 
ção, e aos cegos vista, a pôr em liber- 
dade aos quebrantados para seu resgate, 
a publicar o anno favorável do Senhor, 
e o dia da retribuição. 
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20 E havendo enrolado cr Livro, o 
doo ao Ministro, e se assentou. E 
quantos havia na Sjnagogi^ tinhio os 
olhos fixos nelle. , „ 

21 E começou elle a . dizer-Ihes : 
Hoje se cnmprio esta |Iscri^ira nos 
vossos ouvidos. 

22 £ todos lhe davão testemunho : e 
se admiravão da graça das palavras que 
sahião da sua boca, e dizião : Nio he 
este o filho de José ? 

23 Então lhe disse Jesus : Sem dú- 
vida que vós me applicareis este pro- 
vérbio : Medico, cura-te a ti mesmo : 
todas aqucllas grandes cousas, que ou- 
viinos dizer, que fizeste em Cafamaum, 
faze-as também aqui na tua pátria. 

24 E proseguio : Na verdade vos 
di^o, que nenhum Profeta he bem ac- 
ceito na sua pátria : ' 

. 25 Na verdade vos digo, que muitas 
viuvas havia em Israel nos dias de 
Elias, quando foi fechado o Ceo por três 
annos e seis mezes : quando houve hu- 
ma grande fome por toda a terra : 

26 E a nenhuma delias foi mandado 
Elias, senão a huma mulher viuva de 
Sarept& de Sidónia. 

27 £ muitos leprosos havia em Isra- 
el em tempo do Profeta Elizeo : mas 
nenhum delles foi limpo, senão Naa- 
man de Syria. 

28 £ todos 08 que estavão na S^a- 
goga ouvindo isto, se encherão de ura. 

29 E levantárâo-se, o o lançarão 
fora da Cidade : e o conduzirão até ao 
cume do monte, sobre o qual a sua Cida- 
de estava fundada, para o precipitarem. 

30 Mas elle passando pelo meio 
delles, se retirou. 

31 E desceo a Cafamaum, Cidade 
de Galiléa, e alli os ensinava nos Sab- 
bados. 

32 E elles se espantavão da sua 
doutrina, porque a sua palavra era com 
authoridade. 

33 E estava na Synagoga ^um ho- 
mem possesso do espirito immundo, e 
exclamou em voz alta, 

34 Dizendo : Deixa-nos, que tens tu 
comnosco, Jesus Nazareno 1 vieste a 
perder-nosl bem sei quem és: Es o 
Santo de Dcos. 

35 Mas Jesus o reprehendeo, dizen- 
do : Cal-te, e sahe desse homem. E o 
demónio, depois de o ter lançado em 
terra no meio de todos, sahio delle sem 
lhe fazer algum mal. 



36 E ficarão todos cheios de pavor» 
e fàllavão huns com os outros, dizendo: 
Que cousa he esta, porque elle com 
poder e com virtude manda aos espnrir 
toe immundos^ e estes sahem 1 

37 E por todos os lugares do paiz 
corria a fama do seu Nome. . 

38 E sahindoJesus da Synagoga, en- 
trou em casa de Simão. Ora a sogra 
de Simão padecia grandes febres: e 
pedírão-lhe que se compadecesse delia. 

39 E mclmando-se em pé sobrella, 
pôs preceito á febre : e a febre a deixou. 
£ elia levantando-se logo, se pós a ser- 
villos. 

40 £ quando foi Sol posto : todos os 
que tinhão enfermos de âiveisas moles- 
tiaS) lhos trazião. £ elle pondo as mã- 
os sobre cada hum delles^ os sarava. 

41 £ de muitos sahião os demónios, 
gritando, e dizenda : Tu és o Filho de 
Deos : mas elle reprehendendo-os, não 
permittia que elles tal dissessem : que 
sabião que elle mesmo era o Christo. 

42 £ depois que foi dia, tendo sabi- 
do, se retirou para hum lugar deserto, e 
as gentes o busoavão, e forão até onde 
elle estava : e o detmhão, para que se 
não apartasse delles. 

43 Elle . lhes disse : Á*s outras Ci- 
dades he necessário também que eu an- 
nuncie o Reino de Deos : que para isso 
he que fui enviado. 

44 E andava pregando nas Sjrnago- 
gas de Galiléa. 

CAPITULO V. 

Jetua pregando na barca de Pedro^ a quem 
manda lançar aa redeê comfeHz succeeeo. 
Cura hum Iqproso, e kumparalyticoj per* 
doando-lhe oe peecado». tínama para si a 
MatthetcSf e janta em eua casa. Porque 
razão come elle com oepeccadores, e porque 
razão nãojejuão seus IHaeipvioe. 

"P ACONTECEOque, atropeUando-o 
a gente, acodia a elle para ouvir a 
palavra de Deos, e elle estava á borda 
do Wo de Genesareth. 

2 £ vio duas barcas que estavão á 
borda do lago : e os pescadores havião 
saltado em terra, e lavavão as suas re- 
des. 

3 E entrando em huma destas barcas, 
que era de Simão, lhe rogou que o apar- 
tasse hum f>ocou da terra. E estando 
sentado, ensinava ao povo dés da barca. 

4 E logo que acabou de fallar, disse 
a Simão : Faze-te mais ao largo, e sol» 
tai as vossas rédea para pescar. 

5 E respondendo Simão, lhe disse : 
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Mestre, dep«t de trabalhannoe toda a 
Dotte^nio apanháiaos cousa alguma: 
porém sobre a tua palavra soltarei a 
rede. 

6 E depois que assim ofiz^ão, apan- 
harão peixe em tanta abundância, que a 
rede se lhes ron^ia. 

7 O que os obrigou a dar sinal aos 
companheiros, que estarão em outra 
barca, para que os viessem ajudar. £ 
vierão, e encherão tanto ambas as bar- 
cas, que pouco faltava que ellas não fos- 
sem ao fundo. 

8 O que vendo Simão Pedro, lançou- 
se aos pés de Jesus, dizendo : Retirar 
te de mim. Senhor, que sou hum ho- 
mem peccador. 

9 Forque o espanto o tinha assom- 
brado a elle, e a todos os que se acha^ 
vão com elle, de ver a pesca de peixes 
que havião feito. 

10 £ da mesma sorte havia deixado 
attonitos a Tiago, e a João, filhos de 
Zebedeo, que erão companheiros de Si- 
mão. Mas Jesus disse a Simão : Não 
tenhas medo: desta hora em diante se- 
rás pescador de homens. 

11 £ como chegarão a terra com as 
barcas, deixando tudo, forão-o seguindo. 

12 E succedeo que se achava Jesus 
em huma daquellas Cidades, e eis-que 
appareceo hum homem cheio de lepra, 
o qual vendo a Jesus, e lançando-se 
com o rosto em terra, lhe fez esta roga- 
tiva, dizendo: Senhor, se tu queres, 
bem me podes alimpar. 

13 E elle estendendo a mão, lhe to- 
cou, dizendo : Quero : Sé limpo. * E 
no mesmo ponto desappareceo delle a 
lepra: 

14 E o mesmo Jesus lhe mandou que 
a ninguém o dissesse : mas. Vai, lhe 
disse, mostra-te ao Sacerdote, e ofièrece 
pek tua limpeza, o que foi ordenado 
por Moysés, para lhes servir de teste- 
munho. 

15 Entre tanto se dilatava cada vez 
mais a fama do seu Nome : e concorrí- 
âo muitas gentes para o ouvirem, e para 
serem curadas das suas enfermidades. 

16 Mas elle se retirava para o de- 
serto, e se punha em oração. 

17 E aconteceo hum dia, que tam- 
bém elle se achava sentado ensinando. 
E estavão igualmente assentados alli 
huns Fariseos, e Doutores da Lei, que 
tinhão viudo de todas as Aldeias de 
Galiléa, e de Judéa, e de Jerusalém : e 



a virtude do Senhcnr estava prempt&pft. 
ra os sarar. 

18 £ eis-que apparecèr&o huns ho- 
mens, que trazião sobre hum leito hum 
homem, que estava paral^ico : e o pro- 
curavão introduzir dentro na casa, e 
pólo diante delle. 

18 Mas não achando pcnr onde o in- 
troduzir por ser muita a gente, 8i;â>frão 
ao telhado, e levantando as telíias, dei- 
tárão-o abaixo no mesmo leito no meio 
da casa diante de Jesus. 

20 O qual como' vio a fé dos homens, 
disse : Homem, os^teuspeccados té são 
perdoados. 

21 Então começarão os Escribas, e 
os Fariseos a discorrer lá comsigo di- 
zendo : Quem he este, que diz blasfé- 
mias 1 Quem pôde perdoar peccados, 
senão só Deos ? 

22 Mas Jesus, como entendia os 
pensamentos delles, respondendo, lhes 
disse : Que considerais vós lá nos vos- 
sos corações 1 

23 Qual he mais fácil, dizer: São-te 
perdoados os peccados : ou dizer : Le- 
vanta-te, eanda? 

24 Pois para que saibais, que o Filho 
do Homem tem sobre a terra poder de 
perdoar peccados, (disse ao páralytico) 
A ti te digo, levanta-te, toma o teu lei- 
to, e vai-te para tua casa. 

25 £ levantando-se logo á vista del- 
les, tomou o leito em que jazia : e foi 
para sua casa, engrandecendo a Deos. 

26 £ ficarão todos pasmados, e en- 

ridecêrâo a Deos. £ penetrárão-se 
temor, dizendo : Hoje temos visto 
prodigios. 

27 E depois disto sahio Jesus, e vio 
sentado no Telonio hum publicano, por 
nome Levi, e dissc-lhe : Scgue-mc. 

28 E elle deixando tudo levantando- 
se, o seguio : 

29 £ Levi lhe deo hum grande ban- 
quete em sua casa: aonde concorreo 
grande número de publicanos, e de ou- 
tros, que estavão sentados á meza com 
elles. 

30 Porém os Fariseos, e os Escribas 
delles, murmuravão, dizendo aos Dis- 
cípulos do Jesus : Porque comeis, e be- 
beis vós com publicanos, e peccadores t 

31 E respondendo Jesus, lhes disse. 
Os que se achão sãos não necessitão de 
Medico, mas os que estão enfermos. 

32 Eu vim chamar, não os justos, 
mas os peccadores, á penitencia. 
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3d Então lhe disserâo elles : Poique 
mzão 08 Discijmlos de João, e assim 
mesmo os dos Fariscos, fazem muitos 
jejuns, e orações ; e os teus comem, e 
bebem t 

84 Aos quaes respondeo Jesus : Por- 
ventura podeis vós lazer que jejuem os 
amigos do Esposo, em quanto o Il^poso 
está com elles 1 

35 Mas lá virád dias nos quaes, 
quando o Esposo lhes for tirado, então 
jejuarád naquelles dias. 

36 £ também lhes propôs esta com- 
paração: Ninguém põe remendo de 
panno novo cm vestido velho : porque 
d*outra sorte ^ompe-se o panno novo, e 
o retalho novo não condiz com o velho. 

87 Também ninguém lança vhaho 
novo em odres velhos : porque de outra 
sorte fará o vinho novo arrebentar os 
odres, e entomarse-ha o mesmo vinho, 
e perder-se-hão os odres : 

38 Mas o vinho novo deve-se recol- 
her em odres, novos, e assim tudo se 
conserva. 

39 De mais que ninguém bebendo do 
vinho velho, quer logo do novo, porque 
diz : He melhor o velho. 

CAPITULO VI. 

Os Apo8tolo8 colhendo esplgaa em dia de 
Saobado, Jesus oê deatvXpoí No seguinte 
Sabbado cura o homem da mão reoiccada. 
Passa a noite em oração para escolher os 
Apóstolos. Prega no meio do campo as 
Bemaventuraneas. Diversos conseUtos, e 
preceitos da Lei nova. A aresta^ e a trave 
nçolho^ A bo€ite amã arvore. Oqueofune, 
e pratica o que ouve, levanta edificio sólido. 

J] ACÕNTECEO hum dia de Sab- 
bado, chamado segundo primeiro,, 

que, como passasse pelas searas, os 



seus Discipulos cortavão espigas, e ma- , de Tyro, como de Sidónia, 



chocando-as nas mãos, as comião. 

2 E alguns dos Faríseos lhes diziâo : 
Porque fazeis o que não he licito nos 
Sabbadosi 

3 E respondendo-lhes Jesus, disse : 
Vós não tendes lido o que fez David, 
quando teve fome elle, e os que com 
eHe cstavão : 

4 Como entrou na casa de Deos, e 
tomou os Pães da Proposição, é comeo 
delles, e deo aos que vinhão com elle : 
sendo assim que não podião comer del- 
les, senão só os Sacerdotes 1 

5 Disse-lhes mais : O Pilho do Ho- 
mem he Senhor também do Sabbado 
mesmo. 

6 £ acontecco que também outro 
Sabbado entrou Jesus na Synagoga, e 



enmnava. E achara-sc alli hum bomem 
que tinha resiccada a mão direita. 

7 £ os Escrftas, e os Fariseos o es- 
tavão observando, para ver se curava 
em Sabbado : a íim de terem de que o 
accusar. 

8 Mas Jesus sabia os pensamentos 
delles : e disse para o homem qUe tinhs^ 
a mão resiccada : Levanta-te, e pôe-te 
em pé no meio. E levantando-se «fler 
ficou em pé. 

9 E Jesus lhes disse : Pergunto*'VOg, 
se he licito nos Sabbados fazer bem, ou 
làal : salvar a vida, ou tirallal 

10 Depois correndo a todos com oar 
olhos, disse para o homem : Estende a 
tua mão. E estendeo-a elle : e foi-lhe 
restituida a mão. 

1 1 E elles se encherão de furor, e 
fallavão huns com os outros, para ver 
que fàríão de Jesus. 

12 E aconteceo naquelles dias, que 
sahio ao monte a orar, e passou toda a 
noite em oração a Deos. 

13 E quando foi dia, chamou os seus 
: Discipulos : e escolheo d*entreUes doze 

(que chamou Apóstolos.) 

14 A saber, Simão, a quem deo o so- 
brenome de Pedro, e André, seu irmão, 
Tiago, e João, Filippe, c Bartholomeo, 

15 Mattheus, e Thome, Tiago filho 
de Alféo, e Simão chamado o Zelador,^ 

16 E Judas irmão de Tiago, e Judas 
Iscariotes, que foi o traidor. 

17 Descendo depois cora elles, parou 
mmia planice, accompanhado da comi- 
tiva de seus Discipulos, e de grande 
multidão de povo de toda a Judéa, e de 
Jerusalém, e das terras maritimas assim 



18 Que tinhão concorrido a ouvillo, e 
para que os sarasse das suas enfenni- 

! dades. E os que erão vexados dos es- 
piritos immundos, ficavào sãos. 

19 E todo o povo fazia diligencia por 
tocallo : pois sahia delle huma virtude, 
que os curava a todos. 

20 £ levantando elle os olhos pers 
t seus Discipulos, dizia : Bemaventura- 

dos vós os pobres : porque vosso he o 
Reino de Deos. 

21 Bemaventurados os que agora 
tendes fome : porque vós sereis fartos, 
Bemaventurados os que agora chorais : 
porque vós vos rireis. 

22 Bemaventurados sereis quando os 
homens vos aborrecerem, e quando vos 
separarem, e carregarem de injurias, e 
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lejeitarem o ymso nome como máo, por 
causa do Filho do Homem. 

23 Folgai naquelle dia, e exultai: 
porque olhai, grrande he o vosso galardr 
ao DO Ceo : porque desta maneira tra- 
tarão aos Profetas os pais delles. 

24 Mas ai de vós os que sois ricos, 
porque tendes a vossa consolação. 

25 Ái de vós 08 que estais far]tos : 
p<»que vireis a ter fome. Ai de vós os 
que agora rides : porque gemereis, e 
chorareis. 

26 Ai de vós, quando vos louvarem 
08 homens ; porque assim fazião aos 
fidsos profetas os pais delles. 

27 Mas digo-vos a vós-outros, que 
me ouvis : Amai a vossos inimigos, fa- 
sei bem aos que vos tem ódio. 

28 Dizei bem dos que dizem mal de 
vós, e orai pelos que vos calumniâo. 

29 E ao que te ferir numa face, of- 
ferece-lhe também a outra. E ao que 
te thrar a capa, não defendas levar tam- 
bém a túnica. 

30 E dá a todo aquelle que te pedir : 
e ao que tomar o que he teu, não lho 
tomes a pedir. 

31 E o que quereis que vos facão a vós 
os homens, isso mesmo fazei vós a elles. 

32 E se vós amais aos que vos amão, 
que merecimento hi4i»que vós tereis 1 
porque os peccadores também amão 
aos que os amão a elles. 

33 E se fizerdes bem aos que vos 
fazem bem, que merecimento he o que 
vós tereis 1 porque isto mesmo fazem 
também os peccadores. 

34 E se vós emprestardes áquelles, 
de quem esperais receber : que mere- 
cimento he o que vós tereis! porque 
também os peccadores emprestâo huns 
aos outros, para que se lhes faça outro 
tanto. 

35 Amai pois a vossos inimigos : fa- 
zei bem, e emprestai, sem dam esper- 
ardes nada: e tereis muito avultada 
recompensa, e sereis filhos do Altissi- 
mo, que faz bem aos mesmos que lhe 
são ingratos e máos. 

36 Sede pois misericordiosos, como 
também vosso Pai he misericordioso. 

37 Não julgueis, e i\ão sereis julga- 
dos : não condemneis, e não sereis 
condemnados. Perdoai, e sereis per- 
doados, 

38 Dai, e dar-se-vos-ha : no seio vof 
metteráõ huma boa medida, e bem 
cheia, e bem acalcada, e bem acaguta- 



da. Poraue qual for a medida de que 
vós usanles para os outros, tal será a 
que se use para vós. 

39 E pós-lhes também esta cora]>a- 
ração: rode acaso hum cego guiar 
outro céffo 1 não he assim que hum e 
outro cahirá no barranco 1 

40 Não he o discipulo sobre o Mes- 
tre : nuis todo o discipulo será perfeito, 
se o for como seu Mestre. 

41 E porque vôs tu huma aresta no 
olho de teu irmão, e não reparas na 
trave, que tens no teu olho 1 

42 Ou como podes tu dizer a teu 
irmão: Deiza-me, irmão, tirar-te do teu 
olho huma aresta : quando tu não vés 
que tens no teu huma travei Hypocri- 
ta, tira primeiro a trave do teu ol- 
ho : e depois verás para tirar a aresta 
do olho de teu irmão. 

43 Porque não he boa arvore, a que 
dá frutos máos: nem má arvore, a 
que dá bons frutos. 

44 Por quanto cada arvore he conhe- 
cida pelo seu fruto. Porque nem os 
homens colhem figos dos espinheiros : 
nem dos abrolhos vindimão uvas. 

. 45 O homem bom, do bom thesouro 
do seu coração tira o bem : e o homem 
máo, do máo thesouro tira, o mal. Por- 
quê do aue está cheio o coração, d^isso 
he que falia a boca. 

46 Mas porque me chamais vós. Sen- 
hor, Senhor : e não fazeis o que eu vos 
digo! 

47 Todo o que vem a mim^ e ouve 
as minhas palavras, e as põe por obra : 
eu vos mostrarei a quem elle he semel- 
hante : 

48 He semelhante a hum homem, 
que edifica huma casa, o qual cavou 
profundamente, e pós o fundamento 
sobre huma rocha : e quando veio huma 
enchente d'aguas, deo impetuosamente 
a inundação sobre aquella casa, e não 
pôde movella : porque estava fimdada 
sobre rocha. 

49 Mas o que ouve, e não obra : he 
semelhante a hum homem que fábrica 
a sua casa sobre terra levadiça: na 
(^ual bateo com violência a corrente do 
no, e logo cahio : e foi grande a ruina 
daquella casa. 

CAPITULO vn. 

Orande fê do CenturiOo. Cura Jesus o sm 
criado. Reauseita o tíko de huma vittva 
de Naim. Envia o Baptista setu Di»^ 
eipulos a Jesus. Obra Jesus muitos mi- 
lagres em »wi presença. f\iz grandes 
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ra 08 Judeoa 
•eiró. ffufita 



lapiffuu 08 pia a Jêsu». EUe a d^endCf 
e Me perdoa eetu peccados. 

"C* DEPOIS que Jesus acabou de fa- 
^^ zer soar todos estes discursos aos 
oundos do Povo, entrou em Cafamaum. 

2 E achava-se alli gravemente en- 
fermo, já quasi ás portas da morte, o 
criado de hum' Centurião: que era 
muito estimado delle. 

3 E quando ouvio fallàr de Jesus, 
euvioa a elle huns Anciãos dos Judeos, 
ro^ido-lhe que viesse a sarar o seu 
cnado. 

4 E elles logo que chegarão a Jesus, 
lhe fazião grandes instancias, dizendo- 
lhe : He pessoa que merece que tu lhe 
faças este favor : 

6 Porque he amiffo da nossa gente : 
e elle mesmo nos fundou huma Syna- 
goga. 

6 Hia pois Jesus com elles. E 
quando se achava já perto da casa, lhe 
mandou o Centurião dizer por seus 
amigos este recado : Senhor, não te 
fatigues : Porque eu não sou digno de 
que tu entres em minha casa : 

7 Por essa razão nem eu me achei 
digno de te ir buscar : mas dize tu hu- 
ma só palavra, e o meu criado será 
salvo: 

8 Porque também eu sou hum Offi- 
cial subalterno, que tenho soldados ás 
minhas ordens : e digo a hum, vai aco- 
lá, e elle vai: e a outro vem cá, e 
elle vem : e ao meu servo, faze isto, e 
elle o faz. 

9 O que ouvindo Jesus, ficou admi- 
rado : e voltando-sc para o povo que o 
hia seguindo, disse : Em verdade vos 
affirmo, que nem em Israel tenho acha- 
do fé tamanha. 

10 E voltando para casa os que ' 
havião sido enviados, acharão que esta- 
va são o criado, que estivera doente. 

11 E acontcceo isto : no dia seguinte 
caminhava Jesus para huma Cidade 
chamada Naim : e nião com elle seus 
Discípulos, e muito povo. 

12 E quando chegou perto da porta 
da Cidade, cis-que Icvavão hum de- 
funto a sepultar, filho único de sua mãí, 
que já era viuva : e vinha com ella 
muita gente da Cidade. 

13 Tendo-a visto o Senhor, movido 
de compaixão para com ella, disse-lhe : 
Não chores< 



14 E chegou-se, e tocou no esaaífe. 
(Pararão logo os que o levavão) Então 
disse elle : Moço, eu té mando, levanta- 
te. 

15 E se sentou o que havia estado 
morto, e começou a fallar. E Jesus o 
entregou a sua mãi. 

16 Pelo que se apoderou de todos o 
temor : e glorificavão a Deos, dizendo : 
Hum grande Profeta se levantou entre 
nós : e visitou Deos o seu Povo. 

17 E a fama deste milagre correo 
por toda a Judéa, e por toda a Comarca. 

18 E referirão a João os seus Discíp- 
ulos todas estas cousas. 

19 E João chamou a dous de seus 
Discípulos, e os enviou a Jesus, dizen- 
do : £*8 tu o que has de vir, ou he ou- 
tro o que esperámos 1 

20 £ como viessem estes homens a 
elle, lhe disserão: João Baptista nos 
enviou a ti, para te perguntar : Es tu o 
que has de vir, ou he outro o que espe- 
rámos! 

21 (E naquella mesma hora curou 
Jesus a muitos de enfermidades, e de 
chagas, e de espirites malignos, e dco 
vista a muitos cegos.) 

22 Depois dando a sua resposta, lhe 
disse : Ide referir a João, o que tendes 
ouvido, e visto : Que os cegos vem, os 
coxos andão, os leprosos ncão limpos, 
os surdos ouvem, os mortos resuscitão, 
aos pobres he annunciado o Evangel- 
ho: 

23 E que he bemaventurado todo 
aquelle que se não escandalizar a meu 
respeito. 

24 E partidos que forão os mensage- 
iros de João, começou Jesus a fallar 
delle ao Povo, dizendo : Que fostes vós 
ver ao Deserto ? huma cana sacudida 
do vento. 

!tô Mas que fostes vós ver 1 hum ho- 
mem vestido de roupas delicadas 1 Bem 
vedes que os que vestem roupas preci- 
osas, e vivem em delicias, são os que 
vivem nos Palácios dos Reis. 

26 Mas que fostes vós veri hun^ 
Píofetal Na verdade vos digo, e mais 
que Profeta : 

27 Este he aquelle, de quem está e»- 
crit9 : E)»-ahi envio eu o meu Anjo, 
diante da tua face, que preparará o teu 
caminho diante de ti. 

28 Porque eu vos declaro : Que en- 
tre 08 nascidos de mulheres não ha ma- 
ior Profeta, que João Baptista, mas » 
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qne he menor no Reino de Deos, he 
maior do que elle. 

29 E todo o DOTO, e os Publicanos, 
que tinhão sido baptizados com o bap- 
tismo de João, dérâo gloria a Deos, ou- 
vindo este discurso. 

30 Porém os Fariseos, e os Doutores 
da Lei desprezarão o designio de Deos 
em damno de si mesmos, em não se te- 
rem feito baptizar por elle. 

31 Então disse o Senhor: Pois a 
quem direi que se assemelhão os ho- 
mens desta seraçâo 1 e a quem se pa- 
recem elles í 

32 São semelhantes aos meninos, 
que estão sentados no terreiro, e que 
talião huns para os outros, e dizem : 
Nós temos cantado ao som da gaita por 
TOS divertir, e vós não bailastes : temos 
cantado em ar de lamentação, e vós não 
chorastes. 

33 Porque veio João Baptista, que 
nep comia pão, nem bebia vmhoj^ e di- 
zeis : Elle está possesso do demónio. 

34 Veio o rilho do Homem, que 
come, e bebe, o vós dizeis : Vejão o 
homem glotão, o ami^o de vinho, que 
acompanha com publicanoff, e pecca- 
dores. 

35 Mas a sabedoria foi justificada 
por todos os seus filhos. 

36 E lhe rogava* hum Fariseo que 
fosse a comer com elle. E havendo 
entrado em casa do Fariseo, se sentou 
á meza. 

37 E no mesmo tempo huma mulher 
peccadora, que havia na Cidade, quan- 
do soube que estava á meza em casa do 
Fariseo, levou huma redoma de alabas- 
tro cheia de bálsamo : 

38 E pondo-se a seus pés por detrás 
delle, começou a regar^lhe com lagrimas 
08 pés, e 08 enxugava com os cabellos 
da sua cabeça, e me beijava os pés, e 
08 ungia com o bálsamo. 

39 £ quando isto vio o Fariseo, que 
o tinha convidado, disse lá comsigo fa- 
"zendo este discurso: Se este homein 
ibra Profeta, bem saberia quem, e qual 
lie a mulher que o toca : p<»rque he pec- 
cadora. 

40 Então respondendo Jesus lhe dis- 
se: Simão, tenho que te dizer huma 
cousa. E elle respondeo: Mestre, 
dize-a. 

41 Hum credor tínhadous devedores: 
hum lhe devia quinhentos diidieiíoe, e 
outro cincoenta. 



42 Porém não tendo os taes com que 
pagarem, remittio4hes elle a ambos a 
divida. Qual pois o ama maisl 

43 Respondendo Simão, disse : Cre- 
io que aquelle, a quem o credor perdoou 
maior quantia. E Jesus lhes disse : 
Julgaste bem. 

íi È voltando para a mulher, disse 
a Simão: Vés esta mulher! Entrei em 
tua casa, não me deste as^a para os 
pés : mas esta com as suas lagrimas re^ 
gou os meud pés, e os en2ragou com 6s 
seus cabellos. 

46 Não me deste osculo : mas esta, 
desde que entrou, não cessou de me be- 
ijar os pés. 

46 Não ungiste a minha cabeça com 
bálsamo : e esta com bálsamo ungio os 
meus pés. 

47 relo que te digo : Que perdoados 
lhe são seus muitos peccados, porque 
amou muito. Mas ao que menos se 
perdoa, menos ama. 

48 E disse-lhe a ella : Perdoados te 
são teus peccados. 

49 E os que comião alli começarão a 
dizer entre si : Quem he este que até 
perddapeccados ? 

50 E Jesus disse para a mulher: A 
tua fé te salvou : vai-te em paz. 

CAPITULO VIII. 

A parábola do semeador^ que Jeaua expKca 
ao8 seu» Apostolo». Quaes são os que eUe 
tem pormitiyepor irmãos. JF\ix acaknuw 
huma tempestade. Livra hum possesso d^ 
kuma legião de demónios. Tocando a orla 
do TestuUf dè Jhaue, recobra saudè kuma 
mulher j que padecia kmnfiuso d» sangue. 
Resurreioão daMha de Jairo. 

"C] ACONTECEO depois, que Jesus 
caminhava por Cidades, e Aldeias 

wégando, e annunciando o Reino de 

Deos : e os doze com elle, 

2 E também algumas mulheres, que 
elle tinha livrado de espiritós malig- 
nos, e de enfermidades : Maria, que se 
chama Magdalena, da qual Jesus havia 
expellido sete demónios, 

3 E Joanna mulher de Cuza, Procu- 
rador de Herodes, e Susanna, e outros 
muitas, que lhe assistiãode suas posses. 

4 E como houvesse concorrido hum 
crescido número de povo, e acodis«em 
solícitos a elle das Cidades, lhes disse 
Jesus por semelhança 

5 Sahio o que semèa, a semear o seu 
grão : e ao semeallo, huma parte cahio 
junto ao camÊoho, e foi pizada, e a co- 
merão as aves do Cea 

6 £ outra cahio sobre pedregulho : 
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e quanáõ fin nascida se s^ecou, poiqne 
não tinha humidade. 

7 £ oabra cahio entre esjHnhos, e 
logo os espinhos que nascerão com ella, 
aaioff^oão. 

8 E outra cahio em boa terra: e 
depois de nascer, deo fruto, cento por 
hum, Dito isto, começou a dizer em 
alta TOS : Quem tem ouvidos de ouvir, 
ouça. 

9 Entio os seuá Discipulos lhe per- 
guntarão, que quetía. dicer esta pará- 
bola. 

10 Elle lhes respondeo : A vós foi- 
Yos concedido conhecer o mysterio do 
Reino de Deos, mas aos outros se lhes 
falia por parábolas: para que vendo 
não veião, e ouvindo não entendão. 

.11 He pois este o sentido da pará- 
bola : A semente he a palavra de Deoé. 

12 A que cahe á borda do caminho, 
sâo aquelles que a ouvem : mas depois 
vem o diabo, e tira a palavra do cora- 
ção delles, porque não se salvem cren- 

13 Quanto á que cahe em pedregul- 
ho : significa os que recebem com gosto 
a palavra, quando a ouvirão : e estes 
não tem raizes : porque até certo tem- 
po crem, e no tempo da tentação vol- 
tão atrás. 

14 E a que cahio entre espinhos : 
estes são os que ouvirão, porém indo 
p<» diante, ficáo su£K>cadps dos cuida- 
dos, e das riquezas, e deleites desta 
vida, e não dão firuto. 

15 Mas a que cahio em boa terra : 
estes são os que ouvindo a palavra com 
coração bom, e muito são, a retém, e 
dão fruto pela paciência. 

16 Ninguém pois accende huma lu- 
zerna, e a cobre com alguma vasilha, 
ou a põe debaixo da caíQa : põe-a sim 
■sobre hum candieiro, para que vejão 
a luz os que entrão. 

17 Porque não ha cousa encoberta, 
que não haja de ser manifestada : nem 
«scondida, que não haja de saber-se, e 
fazer-se pública. 

18 Vede pois como ouvis. Porque 
áqueHe que tem, lhe será dado : e ao 
que não tem, ainda a^uillo mesmo que 
entende ter, lhe será tirado. 

19 £ vierão ter com elle sua mãi, e 
seus irmãos, e não podião chegar a elle, 
pela muita gente. 

SO £ vierão-lhe dizer : Tua mãi, e 
leni irmãos ettão lá fóra,querem-te ver. 



31 Elle respondendo, lhes disst': 
Minha mãi, e meus irmãos são aquelles, 
que ouvem a palavra de Deos, e a põem 
por obra. • 

22 E aconteceo isto n'h^}m daquelles 
dias : que entrou elle, é os seus Disci- 
pulos em huma barca, e lhes disse : 
Passemos a obtra ribeira do Lago. £ 
elles partfrão. 

23 £ em quanto elles hião navegan- 
do, dormio Jesus, e levantou-se huma 
tempestade de vento sobre o Lago, e se 
encheo d'agua, e perigavão. 

24 £ chegando-se a elle o de^spertá- 
rão, dizendo : Mestre, nós perecemos. 
E elle levantando-se, increpou no ven- 
to, e a tempestade da agua, e logo tudo 
cessou : e veio bonança. 

25 Disse-lhes então Jesus: Onde 
está a vossa fé 1 Elles cheios de temor 
se admirarão, dizendo huns para os 
outros : Quem cuidas que he este, que 
assim manda aos ventos, e ao mar, e 
elles lhe obedecem 1 

26 E navegarão para a terra dos 
Gerasenos, que esta fronteira á Gali- 
léa. 

27 £ loffo que saltou em terra, veio 
ter com elle hum homem, que estava 
endemoninhado havia já muitos tempos, 
e não vestia roupa alguma, nem habita- 
va em casa ; senão nos sepulcros. • 

28 Este, logo que vio a Jesus, pros- 
trou-se diante delle : e gritando muito 
alto, disse : Que tens tu comigo, Jesus 
Filho de Deos Altíssimo 1 peço-te que 
me não atormentes. 

29 Porque Jesus mandava ao esjpirí- 
io immundo, que sahisse do homem. 
Porque havia muitos tempos que o ar- 
rebatava, e ainda que o guardassem 
prezo em cadeias, e grilhões, logo rom- 
pia as cadeias, e agitado do demónio, 
fugia para os desertos. 

30 £ fez-lhe Jesus esta pergunta, 
dizendo : Que nome he o teu 1 Elle 
então respondeo : Legião: porque erão 
em grande número os demónios que 
tinhão entrado nelle. 

31 £ estes lhe pedirão que os não 
mandasse ir para o abysmo. 

32 Ora andava alli pastando np monte 
huma grande manada de porcos : e lhe 
roff^vão, que lhes permittisse entrar 
nelles. £ Jesus lho permittio. 

33 Sahfrão pois do homem os demo^ 
nios, e entrarão nos porcos : e lofi» a 
manada dos porcos se anojou por iium 
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e aÍM ficou toda afibgada. 

34 Quando isto Virão os porqueiros, 
fugirão, e-forã-no contar ás Cidades, 
e pelos granjas. . 

35 £ sanírão a Tor o que havia 
acontecdo, e vierão ter com Jesus : e 
acharão a seus pés sentado, já vestido, 
e em seu juizo ao homem, de quem 
havião sahido os demónios, e tiverão 
grande medo. 

36 £ 08 que havião presenciado o 
que tinha succedido, lhes contarão tam^ 
bem como o possesso fora livrado da 
legião: 

37 £ toda a gente do território dos 
Gerasenos, pedio a Jesus que se reti- 
rasse delles : porque estavão possuidos 
de grande medo. Pelo que elle em- 
barcando-se, se retirou de volta. 

38 £ pedia-lhe o homem, de quem 
tinhão sahido os demónios, que o deixr 
asse estar com elle. Porém Jesus o 
despedio, dizendo : 

39 Volta para tua casa, e conta as 
grandes cousas, que Peos de fez. E 
foi publicando por toda a Cidade as 
singulares graças, que lhe fizera Jesus. 

W E acontecco, que tendo voltado 
Jesus, o receberão as gentes : pois to- 
dos o estavão esperando. 

41 E eis-que veio hum homem cha- 
mado Jairo, que era Principe da Syna- 
goga: e lançou-se aos pés de Jesus, 
pedindo-lhe que viesge a sua casa, 

42 Porque tinha huma filha única 
que teria doze annos, e esta estava 
morrendo. £ succedeo que em quanto 
hia Jesus caminhando, molestavão-no 
os gjpertões do Povo. 

43 E huma mulher padecia fluxo de 
sangue havia doze annos, e tmha des- 

Sendido com Médicos todo o seu cabe- 
ai, sem poder de nenhum delles ser 
curada: 

44 Chegou por detrás, e tocou t 
orla do vestido de Jesus : e no mesmò 
instante lhe parou o fluxo de sangue. 

45 Disse então Jesus : Quem he, que 
me tocou 1 £ respondendo todos que 
nenhum fora, disse Pedro, e os que com 
elle estavão : Mestre, as gentes te 
apertão, e opprimem, e ainda pergun- 
tas : Quem he que me tocou 1 

46 Replicou todavia Jesus: Alguém 
me tocou : porque eu conheci, que de 
mim sabia huma virtude. 

47 Quando a mulher se vio assim 



prostrou aos pés de Jesus : e declarou 
diante de todo o povo a causa, porque 
lhe havia tocado : e como ficara logo sã. 

48 £ elle lhe disse : Filha, a tua fé 
te salvou : vai-te em paz. 

49 Ainda elle não tinha acabado de 
fallar, quando veio hum dizer ao Prín- 
cipe da Synagoga : He morta tua filha, 
não lhe dês o trabalho de cá vir. 

50 Mas Jesus, tendo ouvido esta pa- 
lavra, disse para o pai da menina : Não 
temas, crè somente, e ella será salva. 

51 E depois de chegar a casa, man- 
dou que ninguém entrasse com elle, 
senão Pedro, e Tiago, e João, e o pai. 
e a mãi da menina. 

52 Entretanto todos a choravão,e 
se feriào de pena. Porém Jesus lhe 
disse : Não choreis, que a menina nãb 
está morta, mas dorme. 

53 Mas os que sabião que ella estava 
morta, zombavão delle. 

54 Então Jesus tomando-lhe a mão, 
disse em alta voz : Menina, levanta-te. 

55 Então a sua alma tomou ao cdt- 
po, e ella se levantou logo. £ Jesus 
mandou que lhe dessem de comer. 

56 Ficarão pois cheios de assombro 
seus pais, a quem Jesus pôs preceito 
de não contarem a pessoa alguma o 
que se tinha passado. 

CAPITULO IX. 
Bnvia J^ÊU» o» •etu ApostoloSf dandthlkeê 
aa inêtrucçôeSf que devião obaerúar. De- 
seja Herode» teUo^ movido da fama que 
delle corria. Multipttcação doa ânço pãe». 
Pedro o reeénheee por Meaaieu. Prediz 
Jesu» a eua Paisão. Cada hum deve «e- 
gtdllOi levando a sua cruz. A Trarufii^ 
ração do Senhor. Livra hum menino 
poaséaao. Disputão oa Apoatbloe entre ai 
qual era o maior, Z^tUa mal entendido doa 
jUhoa de £ehedeo. Não admitte Jeaua a 
hum certo homem^ que o queria aeguir: e 
chama a outfi aem lhe dat tempo para ir 
jmt err^r aeupíãi. 

HTENDO poréftà Jesus convocado o» 
"*" doze Apóstolos, deo-lhes poder, e 
authoridade sobre todos os demónios, e 
virtude de curar enfermidades. 

2 Depois enviou-os a pregar o Keiao 
de Deos, e a curar os enfermos. 

3 £ dkse-lhes : Não leveis cousa al- 
guma pelo caminho, nem bordão, nem 
alforge, nem pão, nem dinheiro, nem 
tenhais duas túnicas. 

4 £ em qualquer casa, em que en- 
trardes, ficai ahi, e não saiais delia. 

5 £ quando quaesquer vos não quei- 
rão receber : ao sahir dessa Cidade, 
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«ftcnái até o ^ó dos vossos pés para 
servir de testemunho contra elles. 

6 Tendo elles pois sabido, andavão 
de Aldeia em AMéia pregando o Evan- 
gelho, e fazendo curas em todo o lugar. 

7 £ chegou á noticia de Henães 
Tetrárca tudo o que Jesus obrava, e 
ficou como suspenso, porque diziio. 

8 Huns : He João que resurgio dos 
mortos : e outros : Hç Elias que appa- 
receo : e outros : He hum dos antigos 
Profetas que resuscitou. 

9 Então disse Herodes : Eu mandei 
degoUar a João : Quem he pois este, 
de quem eu ouço semelhantes cousas 1 
£ buscava occasião de o ver. 

10 E tendo voltado os Apóstolos, 
lhe contarão tudo quanto havião feito : 
£ Jesus tomando-os comsigo â parte, 
foi a hum lugar deserto, que he do 
território de Bethsaida. 

11 O que ouvmdo os povos, o forào 
seguindo : E Jesus os recebeo, e fal- 
lavarlhes do Reino de 0eos, e sarava 
os que necessitavão 4e cura. 

1% Ora ó dia tinha começado já a 
declinar. Quando, chagando a elle os 
doze, lhe disserão : Despede estas gen- 
tes, para^ue indo elles por estss AMei- 
as, e granjas da Comarca, se alver^em, 
e achem que comer : porque aqui esta- 
mos em hum lugar deserto. 

13 Mas Jesus lhes respondeo : Dai- 
Ihes vós de comer. E replicarão elles : 
Nós não temos mais do que cinco pães, 
e dous peixes, senão he que devemos 
ir comprar mantimento para todo este 
povo. 

14 Porque erão quasi cmco mil ho- 
mens. Então disse Jesus a seus Dis- 
cipulos : Fazei-os sentar para comer, 
dmdidos em ranchos de cmcoenta em 
cincoenta. 

15 E elles assim o executarão. £ 
os fizerão sentar a todos. 

16 E tendo tomado Jesus os cinco 
pães, e dous peixes, levantou os olhos 
ao Ceo, e os abençoou : e partio, e deo 
aos seus Discipuloã, para que os pozes- 
sem diante das gentes. 

17 £ comerão todos, e ficarão fartos. 
E levantarão do que lhes sobejou, doze 
cestos de fragmentos. 

18 £ aconteceo, que estando só, 
orando, se achavão com elle também os 
seus Discípulos : e Jesus lhes pergun- 
tou, dizendo :« Quem diiem as gentes 
^00 soa eat 



8. LUCAS. IX. 

19 £ elles responderia, e disserão : 
Huns dizem que JoãO 'Baptista, e ou- 
tros que Elias, e outros, que resuscitou 
algum dos antigos Profetas. 

SO Então lhe disse Jesus: £ vós, 
quem dizeis que sou eu 1 Respondeií- 
do Simão Pedro, disse : O Ghristo de 
Deos. 

21 Elle então ameaçando-os ipandou 
que o não dissessem a ninguém. 

22 Dizendo: He necessário que o 
Filho do Homem padeça muitas cousas, 
e que seja rejeitado dos Anciãos, e dos 
Pnncipes dos Sacerdotes, e dos Escri- 
bas, e que seja entregue á morte, e que 
resuscite ao terceiro dia. 

23 E dizia a todos: Se alguém quer 
vir após de mim, negue-se a si mesmo, 
e tome a sua Cruz cada dia, e siga-me. 

24 Porque o que quizer salvar a sua 
alma, virá a perdella : e quem perder a 
sua alma por amor de mim, salvalla-ha : 

25 Porque, que aproveita hum ho- 
mem, se grangear todo o Mundo, quan- 
do se perde a si mesmo, e se faz damno 
asil 

26 Porque se alguém se envergonhar 
de ttiim, e das minhas palavras : tam- 
bém o Filho do Homem se envergonha- 
rá delle, quando vier na sua magestade, 
e na de seu Pai, e Santos Anjos. 

27 £ digo-vos na verdade : que dos 
que aqui se achão alguns ha, que não 
hão de gostar a m(nrte, até não verem o 
Reino de Deos. 

28 £ aconteceo, que passados quasi 
oito dias depois que disse estas palav- 
ras, tomou Jesus comsigo não só a Pe- 
dro, mas a Tiago, e a João, e subio a 
hum monte a orar. 

29 £ em quanto orava; pareceo todo 
outro o seu rosto : e fez-se o seu vesti- 
do alvo e brilhante. 

30 E eís-que fallavão com elle dous 
varões. £ estes erão Moysés, e Elias, 

31 Que apparecèrão èheios de ma< 
gestade : e fallavão da sua sabida deste 
Mundo, que havia de cumprir em Jeru- 
salém. 

32 Entretanto Pedro, e os que com 
elle estavão, se tinhão deixado opprimir 
dd somno. £ despertando vfrão a glo- 
ria de Jesus, e- aos dons varões, que 
com elle estávão. 

33 £ aconteceo que ao tempo que se 
apartarão delle, disse Pedro a Jesus : 
Mestre, bomhe que nós aqui estejamos : 
e façamos três tendas, huma PWK^ d 
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oolr» pira Bfoysén, e outra para Elias : 
não sateodo o que dizia. 

34 E quando elle estava ainda di- 
zendo isto, veio huma nuvem, e os co- 
brío : e tiverão medo, entrando elles na 
ituvem. 

35 E sahio huma voz da nuvem, di- 
zendo : Este he aquelle meu Filho ea^ 
pocialmente amado, ouvi-o. 

36 E ao sahir esta voz, acharão só a 
Jesus. E eUes se calarão, e a ninguém 
dissorão naquelles dias cousa alguma 
das que tinhão visto. 

37 £ succedeo no dia seguinte que 
descendo elles do monte, lhes veiq sa- 
hir ao encontro Huma grande multidão 
degitnte. 

38 E eis^ue hum homem da turba 
clamou dizendo: Mestre, rogo-te que 

Eonhas os olhos em meu filho, porque 
e o único que tenho : 

39 E eis-que hum espirito se apode- 
ra delle, e subitamente dá gritos, e o 
lança por terr^ e o agita com violência 
fazenoo-o escumar, e apenas o larga 
deixando-o feito em pedaços : 

40 E pedi a teus Discipuloa que o 
expellissem, e elles não poaérão. 

4^ E respondendo Jesus, disse : O' 
geração infiel, e perversa, até qpando 
estarei eu comvosco, e vos sonrereil 
Traze cá o teu filho. 

42 E quando este hia chegando, o 
íançou o demónio por terra, e o agitou 
com violentas convulsões. 

43 Mas Jesus ameaçou ao espirito 
immundo, e sarou o menino, e o resti- 
tuio a seu pai. 

44 E pasmavão todos do grande po- 
der de Deos : e admirando-se todos de 
todas as cousas que fazia, diase Jesus 
aos seus Discipulos: Ponde v6s noa 
vossos corações estas palavras : Q Filho 
do Homem ha de yir a ser entregue 
nas mãos dos homens. 

45 Ma» eUes não entendido esta pa- 
lavra, e lhes era |ão obscura, que não a 
comprehendião : e tinhão medo 4e lhe 
perguntar acerca delia. 

& Yeip-lhes então, ao pen^^^nito 
qual dellev era o maior. 

47 Mas Jesus vendo o que elles cnú- 
davão nos 9eus corações, tomou hum 
menino, e o pós junto a si, 

48 E lhes disse : Todo o que rece- 
ber este m/Q^inq em meu Kome, a mim 
mç recebe : e todo o^ que me receber a 
mim, recebe áquelle, que me enviou. 



Porque quem dentre vós todos he « 
menor, esse he o maior. 

49 Então respondendo João, disse : 
Mestre, nós vimos a hum, que ezpeUia 
os demooioB em teu Nome, e lho vedá- 
mos : TOrque não te segue comnosco. 

50 £ Jesus lhe disse : Não lho pro- 
hibais : porque o que não he contra vós, 
he por vós. 

51 E aoonteceo que sendo chegado 
o tempo da sua Assumpção mostrpu 
elle então hum semblante intrépido, e 
resoluto para ir para Jerusalém. 

52 £ enviou a diante de si mensage- 
iros: e indo eUes entrarão em huma 
Cidade dos Samaritanos para lhe pri^ 
venirem pousada. . 

63 £ não o receberão, por ell« dar 
mostras de que hia para Jerusalém. 

54 O que porém tendo visto seus J)is- 
cipulos Tiago, e João, disserão : Senhor, 

aueres tu que digamos que desça fogo 
o Ceo, e que os consumai 

55 Porém Jesus voltando-se para el- 
les, os reprehendeo, dizendo : Vós não 
sabeis qual he o espirito da vossa 'voca- 
ção. 

56 O Filho do Homem não veio a 
perder as almas, mai a salvallas. £ 
forão para outra povoação. 

57 £ aconteceo isto : indo eUes pelo 
caminho, veio hum homem, e disse a 
Jesus 1 Eu seguir-te-hei, par^ onde 
quer que tu forea. 

58 Respondeo-lhe Jesus : As raposas 
tem suas coyas, e as aves do Ceo tem 
seus ninhos: mas o Filho do Hoflftem 
não tem onde reclinar a cabeça. 

59 £ a outro disse Jesus :Seg«e«me: 
e elle lhe disse : Senhor, permitte-me 
que vá eu primeiro enterrar a m«u pai. 

60 £ Jesus lhe re^ndeo: Deixa 
que os mortos enterrem os seus mortos i 
e tu vai, e annuncia o Reino de Deos. 

61 E disse-lhe outro: Eu, S«oih<x> 
seguir-te-hei, mas dá-me lioença que eu 
vá |Nrimeiro dispor dos bens, que tenh» 
em mioha ca^a. 

62 Respondeo-lhe Jesus: Nenhun 
que mette a sua mão ao «rado, e olha 
para trás, he ^>to para o R«ino de Deos. 

CAPITULO X. 

Eêcolhi Jetu» êtttnta e ãoua DiMcipHloSt 

e-envioM ãprSgmr ú Svangtlho. Poéhres, 

e imini«fiõi9f ptfi Met dá. Oond^mmfê» 

d^ CidadM qtf^aen^ wn/ccr^» com m 
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^um se saldar. Quem Ac o nosso prústmo. 
Hospeda Múrtha a Jesus. 

X* DEPOIS disto designou o Senhor 
ainda outros setenta e dous : e man- 
dou-os de dous em dous a dianie de si 
por todas as Cidades, e lugares, para 
ondle ellc tinha de ir. 

2 E dizia-Ihes : Grande he na ver- 
dade a messe, e poncos os trabalha- 
dores. Rogai pois ao dono da messe, 
que m^nde trabalhadores pára a soa 
messe. 

3 Ide : olhai qtie eu vos mando como 
cordeiros entre lobos. 

4 Nâo leveis bolsa, nena alforje, nem 
calçado, e a ninguém saudeis pelo ca- 
minho. 

5 Em qualquer casa aonde entrardes, 
dizei primeiro que tudo : Paz seja ne*- 
ta casa : 

6 E se alli houver algum filho de paz, 
^epouíérá sobrelle a vossa paz : e se- 
não, ella tomará para vós. 

7 E permanecei na mesma casa, co- 
mendo, e bebendo do que elles tiverem : 
potque o trabalhador he digno do seu 
jornal. Não andeis de cada cm casa. 

8 E em qu^e^éir Oidádé 6m que en- 
trardes, e vos receberem, comei o que 
se vos pozer diante : 

' 9 E curai os enfermos que nella hou- 
ver, e dir-lhes-heis : Esta a chegar a 
vós-outros o Reino de Deos. 

10 Mas se vós entrardes nalguma 
Cidade, e vos não receberem, sahindo 
pelas suas praças, dizei : 

1 1 Vede que até o pó, que se nos 
pegou da vossa Cidade, sacudimos con- 
tra vós: não obstante isto sabei, que 
está a chegar a vós-outros o. Reino de 
Deos. 

12 Digo-Vos, que naquelle dia haverá 
menos ngor para Sodoma, que para a 
tal Cidade. 

13 Ai de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saída : que se em Tyro, e Sidónia se ti- 
vessem obrado as maravilhas, que se 
obrarão em vós, ha muito tempo que el* 
las terirão feito penitencia, cobríndo-se 
cilicio, e de cinza. 

14. Por isso haverá sem dúvida no dia 
do Juízo para Tyro, e Sidónia menos 
rigor, que para vós. 

16 E tu, Cafamaum, que te elevaste 
até o Ceo, serás submei'gida até o In- 
fetno. 

1 6 O que a vós ouve, a mim ouve : e 
o que a vós despreza, a mim despreza. 



E ^em a mim desprezij *despreti.. 
áquelle que me enviou. 

17 Voltarão depois 08 Setentdedous 
muito alegres, dizendo : Senhor, até ú» 
mesmos demónios se nos so^mettem em 
virtude do teu Nome. 

18 E o Senhor thes rèspOildeo : Eu 
-via cahir do Ceo a Satanás, como hum 
íclampago. 

19 Eis-ahi vos dei en poder de pir 
zardes as serpentes, e ob escorpiões, e 
toda a- força do inimigo: e nada vos fa- 
rá damno. 

30 E com tudo o sujeitarem-se-vos 
os espíritos, não he o de que vós vos 
deveis alegrar ; mas sim deveis alegrar- 
vos de que osvosso&nomes estão escri- 
tos nos Ceos. 

91 NaqneHa mesma hora exuhou Je- 
sus a impulsos do Espirito Santo, e dis- 
se : Qraças te dou, Pai, Senhor do Ceo 
e da terra, porque escondeste estas cou- 
sas aos sábios, e entendidos, e as reve- 
laste aos pequeninos. Sim, Padre: 
porque assim foi do teu agrado. 

22 Todas as cousas me tem sido en- 
tregues por meu Pai. E nhiguera sabe 
^m he o Filho, senão o Pai: nem 
quem he o Pai senão o Filho, e aquelle 
a quem o Filho, o quizer revelar. 

23 E tendo-se voltado para seus Dis- 
cípulos, disse : Ditosos olhos àquelles, 
que vera o que vós vedes. 

24 Pois eu vos aíiirmo, qué forâo mu- 
itos os Profetas, e Reis, que desejarão 
ver 6 que vós vedes, e não o "virão: e 
que desejarão ouvir o que Vós ouvis, e 
nâo o' ouvôrão. 

25 E eis-que se levantou hum Dou- 
tor dft Lei, e lhe diftse panra o tentar : 
Mestre, que hei de eu fezer para entrar 
na posse da vida eternal 

26 Disse-lhe então Jesus : Que he o 
que está escrito na Leil como lés tu? 

27 Elle respondendo disse : Amiarás 
ao Senhor t^ Deos, de todo o teu co- 
ração, o de toda a tua ubia, e de todas 
as tuas forças, e de todo o teu entendi- 
mento: e ao teu próximo como a ti 
mesmo. 

28 E Jesus lhe disso: Respondeste 
bem: faze isso, e viverás, 

29 Mas elle querendo justificar-se a 
si mesmo, disse a Jesus : E quem he o 
meu próximo 1 

30 E Jesus proseguindo no mesmo 
discurso, disse: Hum homem baixava 
de Jerusalém a Jericó, e cahio nas mãos 
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áoê ladrões, que lo^ o despojarão do 
que levava: e depois de o terem mal- 
tratado com muitas feridas, se retirarão 
deizando-o meio morto. 

31 Aconteceo pois, que passava pelo 
mesmo caminho hum Sacerdote: e 
quando o vio passou de largo. 

32 £ assim mesmo hum Xevita, che- 
gando perto daquelle lugar, e vendó-o, 
passou também de larçfo. 

33 Mas hum Samantano, que hia seu 
caminho, chegou perto delle : e quando 

" o vio, se moveo a compaixão. 

34 £ chegando-se lhe atou as feri- 
das, lançando nellas azeite, e vinho : e 
pondo-o sobre a sua cavalgadura, o 
levou a huma estalagem, e teve cuida- 
do delIe. 

35 £ ao outro dia, tirou dous dena- 
rios, e deo-08 ao Estalaiadeiro, e lhe 
disse : Tem-me cuidado aelle : e quan- 
to gastares de mais, eu to satisfarei, 
quando voltar. 

36 Qual destes três te parece, que 
foi o próximo daquelle, qiie cahio nas 
mãos dos ladrões : 

37 Respondco logo o Doutor : Aquel- 
le, que usou com o tal de misericórdia. 
Então lhe disse Jesus : Pois vai, e faze 
tu o mesmo. 

38 £ aconteceo, que como fossem 
de canúnho, entrou depois Jesus em 
huma Aldeia : e huma mulher por no- 
me Marthá, o hospedou em sua casa, 

39 £ esta tinha huma irmã chamada 
Maria, a quid até sentada aos pés do 
Senhor, ouvia a sua palavra. 

40 Martha porém andava toda afiadi- 
gada na contorna lida da casa : a qual 
se apresentou diante de Jesus, e disse : 
SenhcNT, a ti iião se te dá que mmha 
irmã me deixasse andar servindo sói 
dize-lhe pois que me ajude. 

41 £ respondendo o Senhor lhe 
disse : Martha, Martha, tu andas muito 
inquieta, e te embaraças com o cuidar 
em muitas c(»]sas. 

42 Entretanto só huma cousa he ne- 
cessária, Maria esoolheo a melhor parte, 
que lhe não será tirada. 

CAPITULO XI. 
Entina Jetu Christo a •eus Diseiputos como 
éevem orar. O que ora eom perseverança^ 
eonoefue o qtte deaejat. O demónio mudo. 
AttriSuem oê Judeoa a obra do demónio co 
mOagre» do Senhor. Refuta eUe eota 
bUufemia. Huma mulher a]>regôa ^ema- 
venturada a mãi que o pario, eihedeo o 
laitt. O pfdigio de Jonae. Oo Ninivi- 



toêf ê a Rainha do Meiodia eondemnarãõ 
M Judeoa no dia ultimo. O olho timpleê, 
e o olho mão. Os Fariseoe lavando o ex- 
teriorf e deixando immundo o interior. 
R^ehende Jeaus asperamente a sua hjf- 
pocrisia^ e a dos Doutores da Lei. EUéê 
hão de dar conta do sangue de todos os 

Profetas. 

"PJ ACONTECEO, que estando oran- 
do em certo lugar, quando acabou, 
lhe disse hum dos seusDiscipulos : Sen- 
hor, ensina-nos a érar, assim como tam- 
bém João ensinou aos seus Discípulos. 
2 E Jesus lhes disse : Quando orar- 
des, dizei : Padre, sanctificado seja o 
teu Nome. Venha a nós o teu Reino. 
8 O pão nosso de cada dia nos dá 
hoje : 

4 E perdôa-nos os nossos peccados, 
pois que também nós perdoamos a todo 
o que nos deve. £ não nos deixes ca^ 
hir em tentação. 

5 Disse-lhes mais : Se qualquer de 
vós tiver hum amigo, e for ter com elle 
á meia noite, e lhe diss» : Amigo, om- 
presta-me três pães, 

6 Porque hum meu amigo acaba de 
chegar a minha casa de huma jornada, 
e não tenho que lhe pôr diante, 

7 £ elle respondendo lá de dentro 
lhe disser : Não me sejas importuno, já 
está fechada a porta, e os meus criados 
estão também como eu na cama, não 
me posso levantar a dar-tos. 

8 E se o outro perseverar em bater : 
digo-vos que no caso de elle senão levan- 
tar a dar-lhos, por ser seu amigo, certa- 
mente pela sua unportunação se levanta- 
rá, e lhe dará quantos pães houver mister. 

9 Por tanto eu vos diffo : Pedi, e 
dar-se-vos-ha : buscai, e achareis : ba- 
tei, e abrir-se-vos-ha. 

10 Porque todo aquelle que pede, 
recebe : e o que busca, acha : e ao que 
bate, se lhe abrirá. 

11 £ se al^m de vós-outros pedi» 
pão a seu pai, acaso, dar-lhe-ha ello 
numa pedra 1 Ou se lhe pedir hum 
peixe : dar-lhe-ha elle por ventura em 
lugar de peixe huma serpente 1 

12 O se lhe pedir num dvo: por 
ventura dar-lhe-ha hum escorpião 1 

13 Pois se vós-outros, sendo máos, 
sabeis dar boas dadivas a vossos filhos : 
quanto mais o vosso Pai Celestial dará 
espirito bom aos que lho pedirem 1 

14 £ estava Jesus lançando hum de- 
mónio, e era elle mudo. £ depois de 
ter expellido o demónio, fallou o mudo, 
e se admirarão as gentes. 
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lò Mas almins delles disserâo : Elle 
cxp^Ile os demónios em virtude de 
Beelzebub piinc;ipe dos demónios. 

16 O outros pelo tentarem, lhe pe- 
diâo qpe lhes mostrasse algum prodígio 
do Ceo. 

17 £ Jesus quando vio os pensa- 
mentos delles, lhes disse": Todo o Reino 
dividido contra si mesmo será assolado, 
e cahirá casa sobre casa. 

18 Pois se Satanás çstá também di- 
vidido contra si mesmo, como estará 
em pé o seu Reino 1 porque vós dizeis 
que em virtude de Beelzebub he que 
eu lanço fóra os demónios. 

19 Ora se he por virtude de Beelze- 
bub que eu lanço fóra os demónios : 
vossos filhos pOr virtude de quem os 
lanção ? Por isso ellcs serão os vossos 
juizes. 

20 Mas se pelo dedo de Deos lai^ço 
os demónios: ne certo que çhe^u a 
vós o Reino de Deos. 

21 Quando hum homem valente 
guarda armado o seu pateo, estão em 
segurança os bens que possue. 

22 Mas se sobrevindo ouíro mais va- 
lente do que elle, o vencer, este lhe ti- 
rará todas as suas armas, em que con- 
fiava, e repartirá os seus despojos. 

23 O que não he comigo, he contra 
mim : e o que não colhe comigo, des- 
perdiça. 

24 Quando o espirito immundo tem 
sabido de hum homem, anda pelos lu- 
gares seccos, buscando repouso : e co- 
mo o não acha, diz : Tomarei para 
minha casa, donde sahi. 

25 £ depois de vir, elle a acha var« 
rida, e adornada. 

. 26 Vai então, e toma comsi^o outros 
sete espiritos peiores do que elle, e en- 
trando na casa fazem nella habitação. 
£ vem o ultimo estado d*este homem a 
ser peior do que o primeiro. 

27 E aconteceo, que dizendo elle 
estas palavras : huma mulher levantan- 
do a voz do meio do povo lhe disse : 
Bemaventurado o ventre, que te trouxe, 
c os ^itos a que foste criado. 

28 Mas elle respondeo: Antes be- 
maventurados aquelles que ouvem a 
palavra de Deos, e a põem por obra. 

29 E como o povo vinha concorren- 
do, começou Jesus a dizer : Esta gera- 
ção he hmna geração perversa. Ella 
pede hum sinai^ e não se lhe dará outro 
sinal, senão o sinal dó Profeta Jonas. 



30 Porque assim como Jonas foi hum 
sinal para os Ninivítas : assim também 
o Filho do Homem o será para esta 
nação. 

31 A Rainha do Meiodia levantar- 
se-ha no dia do Juizo contra os homens 
desta nação, e condemnallos-ha : porque 
veio do cabo do Mundo ouvir a sabedo- 
rio de Salamão : entretanto sabei, que 
aqui está quem he maior do que Sala- 
mão. 

32 Os Ninivitas levantar-se-hão no 
dia do Juízo com esta gente, e condem- 
nalla-hâo : porque fiserão penitencia ao 
pré^r-lha Jonas, entretanto sabei, que 
aqui está quem he maior do que Jonas. 

33 Ninguém accende huma candeia, 
e a põe em hum lugar escondido, nem 
debaixo de hum alqueire: mas sobre 
hum candieiro, para que os que entrâo 
vojão a luz. 

34 O teu <^o he a luz do teu corpo. 
Se o teu olho for simples, todo o teu 
corpo será lúcido : se porém for mão, 
também o teu corpo será tenebroso, 

35 Olha pois bem que a luz, que he 
em ti, não sejão trevas. 

36 Se pois o teu corpo for todo lúci- 
do. Bem ter parte alguma tenebrosa, 
todo Mie será hxminoso, e allumiar-te-i 
ha, como huma luzerna de brilhante 
luz. 

87 E quando Jesus estava fallando, 
pedio-lhe hum Fariseo, que fosse jantar 
com eUe. E havendo entrado se sen» 
tou á mesa. 

38 E o Fariseo começou a discorrer 
lá comsigo mesmo sobre o motivo, por- 
que se não tinha lavado elle antes de 
comer. ' 

39 E o Senhor lhe disse : Agora vós- 
outros os Fariseos alimpais o que está 
por fóra do vaso, e do prato : mas o vos- 
so interior está cheio de rapina, e de 
maldade. 

40 Néscios, quem fez tudo o que está 
de fóra, não fez também o que está de 
dentro 1 

41 Dai com tudo esmola do- que he 
vosso: e ei»-ahi que todas as cousas 
vos ficão sendo limpas. 

. 42 Mas ai de vós Fariseos, que pa- 

fais o dizimo da <MrteIã, o da arruda, e 
O toda a casta de hervas, e que des- 
prezais a justiça, e o amor de Deos : 
pois estas erâo as cousas, que importa- 
va <]uo vós praticásseis, sem entretanto 
omittirdes aquelloutras. 
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43 Ai de vós Fanteos, ^ue goftais 
de ter nos Syntgogas as pnmeiras car 
deiras, e de que vo» saudem na praça. 

44 Ai de vós, que sois como os sepul- 
cros, que não apparecem, e que os ho- 
mens, que caminhão por cima, nãoeon- 
hecem. 

46 Então respondendo hum dos Dou- 
tores da Lei, lhe disse: Mestre, tu 
fallando assim, também a nós-outros nos 
aâirontas. 

46 Mas Jesitt lhe.respoBdeo : Ai de 
vós-outros também Doutores da Lei: 
que canngais os homens de obrigações, 
que elles não podem desempenhar, e 
vós nem com hum dedo vosso lhes 
alliviais a carga. 

47 Ai de vós, que edificais sepulcros 
' aos Profetas : quando vossos pais fórão 

os que lhes dérão a morte. 

^ Por certo que bem testemunhai 
que consentis nas obras de vossos pais : 
porque eUes na verdade os matarão» e 
vós ^edificais os seus sepulcros. 

49 Por isso também disse a Sabedo- 
ria de Deos : Mandar^lhes-hei Profetas, 
e Apóstolos, e elles darão a morte a 
hnns, e perseguirão a outros : 

50 Para que a esta nação se peça 
conta do sangue de todos os Profetas, o 
qual foi derramado dós do principio do 
Mundo, 

51 Dés do salgue de Abel até o 
sangue de Zacarias, que foi morto entre 
o Altar, e o Templo. Sim, eu vos 
declaro, que a esta nação se pedirá 
conta d*isto. 

52 Ai de vós Doutores da Lei, que 
depois de terdes arrogado a vós a chave 
da sciencia, nom vós-outros entrastes, 
nem deixastes entrar os que vinhão 
para entrar. 

53 E como elle lhes fallava desta 
sorte, começarão os Fariseos, e Douto- 
res da Lei a apertallo com fortes instan- 
cias, e aquerorein-no fazer calajf com a 
multidão das questões, a que o obrig»- 
vão a responder, 

54 Aioiando-lhe desta maneira laços, 
e buscando occasião de lhe apanharem 
da boca alguma palavra, para o accusa- 
rem. 

CAPITULO XIL 

O fermento doe Fariseee. Quem he o de 
quem devemoe ter medo. BUufemia con- 
tra o JSepirito Santo. Cor^orta jesu 
Chrieto oe eeue Apoatoioe contra as jper' 
teguçõee. Eeeuea-ee defaxer partuhae 
entre doue irmãoe. OricOf que depoie de 
í^untar nnUtoe cabedaeet morre quando 



menoe o cuida. Não noe devemoe i^fuie- 
tarpõr causa das neceeeidadee desta vida. 
Qual he o dispeneeiroJuL Jesus vinde ao 
Mundo a lançar fogOf % afazer sepa- 
roçam. Reprehende oe Judiéoe vor não 
conhecerem o tempo da graça. Que cada 
hum deve compâr-ee com o que lhe he parte, 
17 COMO se tivessem ajuntado a roda 
■^ de Jesus muitas gentes, de sorte 
que huns o outros se atropelavão, come- 
çou elle a dizer a seus Discip^ulos: 
Guardai-vos do fermento dos Fariseos, 
que he a hypocrisià. 

8 Porque nenhuma cousa ha occulta, 
que não venha adescobrir-se : e nenhu- 
ma ha escondida, que não venha a 
saber-se. 

3 Porque as cousas que dissestes nas 
trevas, ás claras serão ditas : e o que 
fallastes ao ouvido no gabinete, será 
apregoado sobre os telhados. 

4 A vós-outros pois, amigos meus, 
vos digo : Que não tenhais medo da- 
quelles que matão o corpo, e depois dis- 
to não tem mais que íazec. 

5 Mas eu voe mostrarei a quem ha- 
veis de temer : temei aquelle, que de- 
pois de matar, tem poder de lançar no 
Inferno: sim eu volo digo, temei a 
este. 

6 Não se vendem cinco pardaes por 
dous réis, e nem hum delles só estiem 
esquecimento diante de Deos t 

7 £ até os cabellos da vossa cabeça 
todos estão contados. Pois não temais : 
porque de maior valia sois vós-outros, 
que muitos pardaes. 

8 Ora eu vos declaro : Que todo 
que me confessar diante dos homens, 
também o Filho do Homem o confessa-^ 
rá ante os Anjos de Deos : 

9 O que porém me negar diante dos 
homens, também será negado na pre- 
sença dos Anjos de Deos. 

10 £ todo o que proferir hunui pa- 
lavra contra o Filho do Homem, ser- 
Ihe-ha dado perdão : mas áquelle, que 
blasfemar contra o Espirito Santo, não 
lhe será isso perdoado. 

1 1 Mas quando vos levarem ás Syna- 

fogas, e perante os Magistrados, e 
'otestadcs, não estejais com cuidadi^, 
ou de que modo respondereis, ou que 
direis. 

13 Porque o Espirito Santo vos en- 
sinará na mesma hora, o que for conve- 
niente que vós digais. 

13 Então lhe disse hum homem da 
plebe : Mestre, dize a meu irmão, qu& 
reparta comigo da herança. 
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14 Porém Jesus lhe respondeo : Ho- 
mem, quem me constituio a mim Juiz, 
ou Partidof sobre vós-outros 1 

15 Depois lhes disse : Guardai- vos, 
e acautelai-Tos de toda a avareza : por- 
que a Tida de cada hum não consiste na 
abondancia das cousas que possue. 

10 Sobre o que lhes propôs esta pa- 
nibda, dizendo : O campo de hum no- 
mem rico tinha dado abundantes frutos : 

17 E elle revolvia dentro de si estes 
pensamentos dizendo: Que farei, que 
não tenho aonde recolher os jneus n^- 
tos'? 

18 E disse : Farei isto : Derribarei 
08 meus celleiros, e faltos-hei maiores : 
e nelles recolherei todas as minhas no- 
vidades, e 08 meus bens, 

19 E direi á minha alma : Alma 
minha, tu tens muitos bens em deposito 
para hrgos annos : descansa, come 
bebe, regal»-te. 

20 Mas 1^08 disse a este homem : 
Néscio, esta noite te viráô demandar a 
tua afana : e as cousas, que tu ajuntaste, 
psra quem serão 1 

21 Assim he o que enthesoura para 
si, e não he rico para Deos. 

22 £ disse a seus Discípulos: Por 
canto vos digo : Não andeis sollicitos 
para a vossa vida, com que a sustenta- 
reis : nem para o corpo com que o ves- 
tireis. 

2d A vida vai mais do que o susten- 
to, e o cor|^ mais do que o vestido. 

24 Olhai para os cervos que não se- 
meão, nem segio nem tem dispensa, 
nem eelleiro, e Deos com tudo os sus- 
tenta. Quanto mais consiáeraveiB sois 
vós, do que elles 1 

25 Mas qual de vós por mais voltas 
que dè ao entendimento, pôde accres- 
eentar hum covado á sua estatura? 

26 Se vós pois não podeis as cousas 
que sio minimas, porque estais em cui- 
dado sobre as outras ? 

27 Oyiai como crescem as açucenas : 
eHes não trabalhão, nem fião : e com 
tudo eu vos affirmo, que nem Salamão 
em^ toda a sua gloria se vestia como 
homa defias. 

28 Se pois o feno, que hoje está no 
campo, eque á manhã se lança no forno, 
Deos o veste assim : quanto mais a 
vós homens de pouquissima fé : 

20 Vós pois não vos inquieteis com o 
que hareis de comer, ou beber : e não 
andeis com o espirito suspenso : 
4* 



30 Porque as gentes do Mundo são 
as que buscão todas estas cousas. £ 
vosso Pai bem sabe quo as haveis 
mister. 

31 Buscai logo primeiro o Reino de 
Deos, e a sua justiça : e em ekna òar- 
se-vos-hão todas estas cousas como ac- 
ceesorias. 

32 Não temais, ópequenino rebanho, 
pois que foi do agrado de vosso Pai dar- 
vos o seu Reino. 

83 Vendei o que possuis, e dai-o em 
esmolas. Provei-vos de bolsas^ que so 
não gastão com o teikipo, ajtmtai nos 
Ceos hum thesouro, que não aeeba: 
aonde não chega o ladxãe, e ao qual 
não róe a traça. 

34 Porque onde está o vosso thesou- 
ro, ahi estará também o vosso coração. 

3ft Estejão cingidos os vossos lom- 
bos, e nas vossas mãos tochas aceezas, 

36 E seda vós-outros semefliantes 
aos homens, que esporão a seu Sei^r, 
ao voltar das vodas : para que, quando 
vier a bater á porta, logo lha abrão. 

37 Bemaventurados aquelles servos, 
a quem o Senhor achar vigiando, quau-^ 
do vier : na verdade vos digo, que' 
olle se cingirá, e os fará sentar á 
meza, e passando pcnr entreOes, os ser- 
virá. 

38 E 86 vier na segunda vigiiia, e se 
vier na terceira vigiiia, e assim oe- achar, 
beinaventurados são os taes servps. 

39 Mas sabei isto, que se o pai de 
faAúlia soubesse a hora em que viria o 
ktdrão, vigiaria sem ddvida, e não deix- 
aria minar a sua casa. 

40 Vós-outros pois estai apercebi- 
dos : pwque á hora, que não cuidais, 
virá o FiUio do Homem. 

41 Disse-lhe então Pedro : Senhor, 
tu propões esta parábola respectiva só 
a nós-outros : ou também a todos ? 

42 £ o Senhor lhe disse : Quem 
crés que he o dispenseuo fiel, e pru- 
dente, que póz o Senhor sobre a sua 
família, para dar a cada hum a seu tem- 
po a ração de trigo 1 

43 Bemaventurado aquelle servo, 
que quando o Senhcnr vier, o achar 
assim obrando. 

44 Verdadeiramente vos digo, que 
eile o constituirá administrador de tudo 
quanto possue. 

45 Porém se disser o tal servo no 
seu coração : Meu Senhor tarda em 
vir 1 e começar a espancar os servos, » 
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tê criadas, e a ccmier, e a beber, e a 
embriaffaiwse : 

46 Virá o Senhor daquelle servo no 
dia, em que elte e não espera, e na hora, 
em que elle não cuida, e removello-ha, 
e pôllo-ha á parte com os infiéis. 

47 Porque aquelle servo, que soube 
a vontade de seu Senhor, e não se 
apercebeo, e não obrou conforme a sua 
vontade, dar-se-lhe-hão muitos açoutes : 

48 Mas aquelle que não a soube, e 
fez 4»u8a8 dignas de castigo, levará 
poucos açoutes. Porque a todo aquel- 
le, a quem muito foi dado, muito lhe 
será pedido : e ao que muito confiarão, 
mais conta lhe tomaiáõ. 

49 £u vim trazer fogo á terra, e que 
quero eu, sçnão que elle se accendal 

50 £u pois tenho de ser baptizado 
num baptismo : e quão grande não he 
a minha angustia, até que elle se con- 
clua 1 

51 Vós cuidais que eu vim trazer 
paz á terral Não, vos digo eu, mas se- 
paração: 

52 Porque de hoje em diante have- 
rá numa mesma -casa cinca pessoas di- 
vididas, três contra duas, e duas contra 

, três. 

53 Estaráõ divididos : o pai contra 
o filho, e o filho contra seu pai, a mãi 
contra a filha, e a filha contra a mãi, a 
sogra contra sua nora, e a noira con- 
tra sua so^a. 

54 £ dizia também ao povo : Quan- 
do vós tendes visto apparecer huma 
nuvem da parte do Poente, logo dizeis : 
Ahi vem tempestade : e assim succede : 

55 £ quando vedes assoprar o vento 
do Meíodia, dizeis : Ha de haver cahna : 
e vem a calma. 

56 Hypocrítas, sabeis distinguir os 
aspectos do Ceo, e da terra, pois como 
não sabeis reconhecer o tempo presente 1 

57 £ porque não julgais ainda por 
vós mesmos o que he justo 1 

58 Ora quando tu fores com o teu 
contrario ao Principe, faze o possível 
por te livrares delle no caminho, para 
que não sacceda qi)e te leve ao Juiz, e 
o Juiz te entregue ao Meirinho,* e o 
Meirinho te metta na cadeia. 

59 Digo-te, que não sahirás d^aUi, 
em quanto não pagares até o ultimo 
ceitil. 

CAPITULO xin. 

Ot OaUleM. que Piloto» mandou matar, 
e»tando eíUs oferecendo aacrijiciot. Á 



xin. 

ruina da torre ds Siloé. A necesHdadej 
que ha de fazer penitencia. AJígutíra 
êem fruto. Curada mulher acurvada. O 
Reino do Ceo comparado ao grão de moS' 
tarda, e ao fermento. A porta eetreita. 
Não deixa Jesus por medo de Herodes de 
proseguir a sua <x>rà. Jerusalém úcatâ 
arroxada, por dar a morte aos Prqfeta». 
r^RA neste mesmo tempo estavão 
alli huns, que ihe davão noticia de 
certos Galiléos, cujo sangue mistura- 
ra Pilatos com o dos sacrmcios delles. 

2 £ Jesue respondendo lhes disse : 
Vós cuidais que aquelles Graliléos erão 
maiores peccadcnres que todos os outros 
da Galiléa, por haverem padecido tão 
cruel morte 1 

3 Não erão, eu vo-lo declaro : mas 
se. vós-outros não fizerdes penitencia, 
todos assim mesmo haveis de acabar. 

4 Assim como também no tocante 
aquelles dezoito homens, sobre os quaes 
cahio a torre de Siloé, e os matou : 
cuidais vós que elles também forão. 
mais devedores, que todas as pessoas 
moradoras em Jerusalém 1 

. 5 Não, eu vo-lo declaro : mas se 
vós-outros não fizerdes penitencia, to- 
dos acabareis da mesma sorte. 

6 E dizia também esta semelhança-.; 
Hum homem tinha huma figueira pl^iv- 
tada na sua vinha, e foi a buscar fruto 
nella, é não o achou. 

7 Pelo que disse ao que cultiv^ta a 
vinha : Olha, três annos ha que venho 
buscar finito a esta figueira, e não o 
acho: corta-a pois pelo pé : para qud 
esta ella ainda occupando a terral 

8 Mas elle respondendo, lhe disse : 
Senhor, deiza-a ainda este anuo, em 
quanto eu a escavo em roda, e lhe 
lanço estéreo : 

9 £ se com isto der firuto bem está : 
o senão, villa-has a cortar depois. 

10 £ estava Jesus ensmando na 
Synagoga< delles nos Sabbados. 

11 £ eis-que veio alli huma mulher, 
que estava possessa d'hum espirito, que 
a tmha doente havia dezoito annos : e 
andava ella encurvada, e não podia ab-. 
soliltamente olhar para cima. 

12 Vendo-a Jesus, chamou-a a si^ e.. 
disse-lhe : Mylher, estás livro do teu. 
mal. 

13 E pôz sobrella as mãos, o no 
mesmo instante ficou direita, e glorifi- 
cava a Dcos. 

14 Mas entrando a iallar o Principe 
da Synagoga, indignado de ver que Je- 
sus fazia curas em dia de Sabbadp». 
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disse ptra. o Povo : Seis dias estão des- 
tinados Itera trabalhar : vinde pois nes- 
tes a ser corados, e não em dia de Sab- 
bado. 

lè Mas o Senhor respondendo lhe 
disse : Hypocritas, não desprende cada 
hum de vós nos Sabbados o sea boi, ou 
o seu jumento, e não os^tira da estriba- 
ria, para os levar a beber 1 

16 Porque razão logo se não devia 
livrar deste cativeiro em dia de Sab- 
bado esta filha de Abrahão, que Satanás 
tinha assim pro^a do modo que vedes, 
havia dezoito annos 1 

17 E dizendo elle estas palavras se 
envergonhavão todos os seus adversa^ 
rios : mas. alegrava*se todo o povo, de 
todas as acções, que por elle erão ob- 
radas com tanta, gloria^ 

18 Dizia pois : A que he semelhante 
O Reino de Deos, e a que o ccmipararei 
eu^1 

19 He semelhante ao grão de mos- 
tarda, que hum homem tomou, e seme- 
ou na sua horta, e que cresceu até se 
fazer huma grande arvore : e as aves 
do Ceo renouÍBáxão nos seus ramos. 

20 £ disse outra vez : A que direi 
que o Reino de Deos, be semelhante 1 

21 Semelhante he ao fermento, que 
tomou huma mulher, e o e^conaeo 
dentro de três medidas de farinha, até 
que ficasse leveda toda a massa. 

22 £ hia pelas Cidades, e Aldeias 
ensinando, e caminhando para Jerusa- 
lém. 

23 £ perguntou-lke hum: Senhor, 
he assim que são poucos os que se sal- 
vão ? £ elle lhes disse : 

24 Porfiai a entrar pela porta estrei- 
ta : porque vos digo que imiitos jnrocu- 
raráõ entrar, e não pôderáõ. 

25 £ quando o pai de familia tiver 
entrado, e fechado a porta, vós-outros 
estareis de fora, e começareis a bater á 
porta, dizendo : Senhor, abre-nos : • e 
elle vos responderá, dizendo : Não sei 
donde vás sois : 

26 £ntão começareis vós a dizer : 
Nós somos aquelles, que em tua pre- 
sença comemos, e bebemos, e a quem 
tii ensinaste nas nossas praças. 

27 £ elle responderá : Não sei donde . 
vós sois : apartai-vos de mim todos os 
que obtais a iniquidade. 

28 Alli será o choro, e o ranger dos 
dentes :. quando virdes que Abrahão, e 
Isaac, e Jacob, e todos os Profetas es- 



tão no Reino de Deos, e que vós ficais 
fora delleezcluidoe. 

29 £ viráõ do Qfientej e do Ooci- 
dente, e do Septentrião, e do Meiodia 
muitos, que se sentarão á Mezano Rei- 
no de Deos. 

30 £ então^os que são últimos, serão 
os primeiros, e os qiie são os primeiros, 
serão os últimos. 

31 No mesmo dia cheffárão alguiw 
dos Fariseos a Jesus, dizendo-lhe : Sabe, 
e vai-te daqui : porque Herodes te quer 
matar. 

32 £ elle lhes respondeo : Ide, e dizei 
a esse raposo: Que bem se vé que 
eu lanço fora demónios, e faço per- 
feitas curas hoje, e á manhã, e que 
ao terceiro dia vou a ser consumma- 
do. 

33 Importa com tudo caminhar eu 
ainda hoje, e á manhã, e depois d'áman- 
hã : porque não convém que hum Pro- 
feta morra fora de Jerusalém. 

34 Jerusalém, Jerusalém, que matas 
os Profetas, e apedrejas os que a ti são 
enviados, quantas vezes quiz eu ajuntar, 
os teus filhos, bem como huma ave 
recolhe os do seu ninho debaixo das 
azas, e tu não quizeste 1 

35 £is-ahi vos será deixada deserta 
a vossa casa. £ digo-vos, que nãoíne 
vereis, até que venha o tempo, em que 
digais : Bemdito o que vem em Nome 
do Senhor. 

CAPITULO XIV. 
Cura Jesu Christo humhydropico em dia de 
Sabbado. Duende o que fizerem Deve-ae 
encolher o ultimo htgar^ e devem $e convi- 
dar para a mexa antes ospoòre», do' que oo 
ricoa. Parábola doa que se eacuaârão de 
ir Sa vodaa. He neeeaaario dar de mõo a 
íudOkporaeguiraJeauCkriato. OatUiquê 
perdeo a força. 

"Ô ACONTEC£0, que entrando Je- 
sus hum Sabbado em casa de bum 
dos prinçii)ae8 Fariseos a tomar a sua 
refeição, ainda elles o estavão alli ob- 
servando. 

2 £ eis-que diante delle estava hum 
homem h7dix>pico. 

^3 £ Jesus diricindo a sua palavra 
aos Doutores da Lei, e aos Fanseos, 
lhes disse, fazendo esta pergunta : He 
permittido fiizer curas nos dias de Sab- 
bado 1 

4 Mas elles ficarão callados. £ntão 
Jesus pegando no homem o curou, e 
mandou-o embora. 

5 £ dirigindo a elles o discurso lhes 
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Qaem ha dentre tos, qae se o 
seu jumento, ou o seu boi cahir n'hum 
poço em dia de Sabbado, o não tire logo 
no mesmo dia! 

6 £ eUes não lhe podião replicar a 
isto. 

7 £ obsenrando também, como os 
convidados escòlhiãb os primeiros as- 
sentos na meza, propondo-lhes huma 
parábola» lhes disse : 

8 Quando fores convidado a alemãs 
voâMBf não te assentes no primeiro lu- 
gar, porque pôde ser que esteja alli 
'outra pessoa mais authorizada do qtie 
tu convidada pelo dono da casa, 

9 £ que vindo este, que te convidou 
a ti e a elle, te diga : Da o teu lugar a 
este : e tu envergonhado vás buscar o 
ultimo lugar : 

10 Mas guando fores convidado, vai 
tomar o ultimo higar : para que quando 
vier o que te convidou, te diga : Ami- 
go, senta-te mais para cima. Servir-te- 
ha isto então de gloria na presença dos 
que estiverem juntamente sentadps á 



1 1 Porque todo o que se exalta, será 
hu)nilhado : e todo o que se humilha, 
será exaltado. 

18 Dizia mais ainda ao que o tinha 
convidado : Quimdo deres algum jantar, 
ou algoma céa, não chames nem teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus pa- 
rentes, nem teus vizinhos, que forem 
ricos: para que não aconteça, que 
também eHes te convidem a sua vez, e 
to paguem com isso : 

13 Mas quando deres algum ban- 
quete^ convida os pobres, os aleijados, 
os coxos, e os cegos. 

14 £ serás bemaventurado, pKMrque 
esses não tem com que te retribuir : 
mas ser-te-ha isso retribuído na resur- 
reição dos justos. 

15 Tendo ouvido estas cousas hum 
dos que estávão á meza, disse para Je- 
sus: Bemaventurado o que comer o 
pio no Reino de Deos. 

16 £ntão lhe disse Jesus : Hum ho- 
mem fez homa grande céa, para a qual 
convidou a muitos. 

17 £ quando foi a hora da céa, en- 
viou hum de seus servos a dizer aos 
convidados, que viessem, porque tudo 
estava Já aparelhado. 

18 Porém todos á huma começarão 
a escusar-se. Disse lhe o primeiro : 
Eu comprei huma quinta, e he-me ne- 



cessário ir vélla : rogo4e que me áèd 
por escusado. 

19 £ disse outro : Eu con^rei cinco' 
juntas de bois, e vou a fazer prova 
delles : rogo-te que me dés por escusa- 
da 

20 Disse Cambem outro : Eu casei, e 
por isso não posso ir li. • 

21 £ voltando o servo deo conta a 
seu Senhor de tudo isto. Então irado 
o Pai de familia, disse ao seu servo : 
Sabe logo ás praças, e ás ruas da Ci- 
dade : e traz»-me cá quantos pobres, e 
aleijados, e cegos, e coxos achares. 

22 £ disse o servo: Senhor, feita 
está, como o mandaste, e ainda ha lu- 
gar, paib outros mais. 

23 £ respondeo o senhor ao servo : 
Sahe por esses caminhos, e cefcoa: e 
força-os a entrar, para que fique cheia 
a minha Casa. 

24 Porque eu vos declaro, que nen- 
hum daquelles homens, que forão con- 
vidados, provará a minha côa. 

25 £ muitas gentes hião com elle : e 
voltando Jesus para todos lhes disse : 

26 Se alg[um vem a mim, e não* 
aborrece a seu pai, e mãi, e mulhw, e 
filhos, e- irmãos, e irmans, e akida a sua 
meana vida, não pôde ser meu Discí- 
pulo. 

27 £ o que não leva a sua cruz, e 
vem em meu seguimento, não pôde ser 
meu Discípulo. 

28 Porque qual de vôs querendo 
edificar huma torre, não se põe primei- 
ro miuito de seu vagar a fazer conta dos 
gastos, que são necessários, para ver se 
tem com que a acabar. 

29 Para se não expor a que, de]k>is 
que tiver assentindo o fondainento, e 
não a poder acabar, todos os que a 
virem, comecem a fazer tombaria d^Ue, 

30 Dizendo, Este homem principiou 
o edificio, B não o pôde acabar? 

31 Ou que Rei ha, que estando bara 
ir para a campsnha contra outro Rei, 
não tome primeiro muito de assento as 
suas medidas, a ver se com dez mil 
homens poderá ir a encontrap>se com o 
que traz contra elle vinte mil 1 

32 D' outra maneira, ainda quando 
outro está longe, enviando sua eiâboix- 
ada, lhe pede tratados de paz. 

33 Assim pois qualquer de vóe que 
não dá de mão a tudo o que poesue, 
não pôde ser meu Disciwilo. 

34 O sal he bom. JPorém se o tal 
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peider a força, com que outra couia se 
ha de temperar 1 

35 Ficará sem servir nem para a 
terra, nem para o monturo» mas lançar- 
se-ha fora. O quo tem ouvidos de ou- 
vir, ouça. 

CAPITULO XV. 

Murmuração 4oa FuriêeoB por verem &ue 
Jesus recebe òs peccadores. Parábolas 

' da ovelha, e dracma perdida. O fiViò pró- 
digo. A alegria do Cet^pela conversão de 
hum peceador. 

QHEGAVAO-SB pois a Jesus os 
pubiieanos, e os peccadores -pia, o 
ouvirem. 

2 £ 08 Fariseos, e> os Escribas mur- 
muiavãO) dizendo : Este recebe os pec- 
cadoreS) e come com elles. 

3 E elle lhes propôs esta parábola, 
dizendo: 

4 Qual de vós-outros he o homem, 
que tem cem ovelhas : e se perde huma 
delia», mo he assim que deixa as no- 
venta e nove no deserto, e vai a buscar 
a que se havia perdido, até que a achei 

5 £ que depois qve a achar, a põe 
sobre seua hombros cheio de gosto : 

6 E vindo a oasa chama aos seus 
amigos, e vizinhos, dizendo^lhes : Cenr 
gratulai-vos comigo, porque acher a 
minha ovelha, que se havia perdido 1 

7 Digo-vos que assim haverá maior 
júbilo no Ceo, sobre hum peccad<»r que 
fizer penitencia, que sobre noventa le 
nove justos, que não hio de mister 
penitencia. 

8 Ou que mulher ha, que tendo dez 
dracmas, e perdendo huma, não accen- 
da a candeia, e não varra a casa e não 
a busque com muito sentido, até que a 
achei 

9 £ que depois de a achar, não con- 
voque as suas amigas, e vizinhas, para 
lhes áizer: Congratulai-vos comigo, 
pçNpque achei a dracma, que tn^a per- 

10 Assim vos digo eu, que haverá 
jubilo entre os Anjos de ]>bos por hum 
peceador, que faz penitencia. 

11 Disee^lhe mais: Hum homem te-' 
ve dous filhos : 

12 E disse o mais moço delles a seu 
pai : Pai, dárnie a parte da fazenda, 
que me toca. £ elle repartio efttre 
ambos a fazenda. 

13 £ passados não muitos dias, en- 
trouxando tudo o que eta seu, partio o 
filho mais moço para huma terra muito 
distante n*hum paiz estranho, e lá dis- 



sifou toda a sua ásLienda vivendo disso- 
lutamente. 

14 £ depois de ter consumido tudo, 
succedeo haver naquelle paiz huma 
gpcande fome, e «lie começou a necessi* 
tar. 

16 Retirou-se pois daUi, e accom- 
modou-se çom hum doe Cidadãos da 
tal tenra. Este porém o mandou para 
hum casal seu a guardar os porcos. 

16 Aqui desejava eUe encher a sua 
barriga de landes, das qUe comião os 
porcos : mas ninguém lhas dava. 

17 Até que tendo entrado em si, 
disse : Quantos jornaleiros ha em casa 
de meu pai, que tem pão em abundân- 
cia, e eu aqui pereço a fomó ! 

18 Levantar-me-hei, e irei buscar a 
meu pai, e dir-lhe-hei : Pai, pequei 
contra o Ceo, e diante de ti : 

19 Ja não sou digno de ser chamado 
teu filho : faze de mim, como de hum 
dos teus jornaleiros. 

30 Levantou-se pois, e fi>i buscar a 
seu pai. £ quaado elle ainda vinha 
longe, vio-o seu pai, que ficou movido 
de compaixão, e correndo lhe lançou os 
bra|^ ao pescoço para o abraçar, e o 
beijou. 

21 £ o filho lhe disse : Pai, pequei 
contra o Ceo, o diante de ti, já não sou 
digno de ser chamado teu filho. 

^ Então disse o pai aos seus ser- 
vos: Tirai depressa o seu primeiro 
vestido, e vesti-lho, e mettei-lhe hum 
annel no dedo, e os çapatos nos pés : 

28 Trazei também hum vitello bem 
gordo, e matai-o, para comermos, e 
para nos regalarmos : 

24 Porque este meu filho era morto, 
e reviveo : tinha-se perdido, e achou- 
se. £ começarão a banquetear-se. 

25 £ o seu filho mais velho estava 
no campo : e quando veio, e foi che- 
gando a casa, ouvio a symfonia, e o 
coro: 

26 E chamou hum dos servos, e per- 
guntou-lhe que era aquillo. 

27 £ este lhe diôse: He chegado 
teu irmão, e teu pai mandou matar 
hum novilho cevado, porque veio com 
saúde. 

28 Elle então se indignou, e não 
queria entrar : Mas sahin£> o pai, co- 
meçou a rogallo que entrasse. 

29 Elle porém deo esta resposta a 
seu pai : Ha tantos annos que te sirvo, 
sem nunca transgredir mandamento ai- 
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gufloi ten, e tu niinca. me deste hum ca^ 
brito, para eu me regalar com oe meua 
amigos : 

90 Mas tanto que veio.este teu filho, 
que gastou tudo quanto tinha com pros- 
titutas, logo lhe mandaste matar hum 
noyilho gordo. 

31 Então lhe disse o pai : Filho, tu 
sempre estás comigo, e tudo o meu he 
teu : 

32 Era porem necessário que hou- 
vesse banquete, e festim, pois que este 
teu irmão era morto, e reviveo : tinha- 
se perdido, e aohou-se. 

CAPITULO XVI. 

O feitor^ aue se valeo da aua adminiatração 
para adquirir amigos. Não «e p/Sde servir 
a Deosy e ao dinheiro. O matrimonio in- 
disaoluvel. A parábola do rico avarenta^ 
e de Lazaro mendigo. Quem não erB a 
Escritura^ também não ererã a hum morto 
reauacitado. 

T^ DIZIA também Jesus a seus DL»- 
cipulos : Havia hum homem rico 

que tinha hum feitor : e este foi accu- 

sado diante delle como quem havia 

dissipado os seus bens. 

2 £ elle o chamou, e lhe disse : Que 
he isto que ouço dizer de ti 1 dá conta 
da tua administração: porque já não 
poderás ser meu feitor. 

3 Então o feitor disse entre si : Que 
farei, visto que meu amo me tira a ad- 
ministração 1 cavar não posso, de men- 
digar tenho vergonha. 

4 Mas já sei o que hei de fazer, paia 
que quando for removido da administra- 
ção, ache quem me recolha em sua casa. 

5 Tendo chamado pois cada hum dos 
devedores de seu ame, disse ao primei- 
ro : Quanto deves tu a meu amo 1 

6 £ este lhe respondeo : Cem cados 
d'azeite. Elle então lhe disse : Toma 
a tua obrigação : e senta-te depressa, 
escreve outra de cincoenta. 

7 Depois disse a outro : £ tu quanto 
deves 1 Respondeo elle : Cem coros de 
trigo. Disfe-lhe o feitor : Toma o teu 
escrito, e escreve oiten^ta. 

8 E o amo louvou este feitor iniquo, 
por haver obrado como homem de juizo : 
porque os filhos deste século são mais 
sábios na sua geração, que os filhos da 
luz. 

9 Também eu vos digo : que gpn- 
ffeeis amigos com as riquezas da iniqui- 
dade : para que quando vós vierdes a 
faltar, vos recebão elles nos tabernácu- 
los eternos. 



10 O que he fiel no menos, também 
he fiel no mais : e o que he injusto no 
pouco, também he injusto no muito. 

11 Se pois vós não fostes fiéis nas 
riquezas miustas: quem haverá que 
confie de vós as verdadeiras 1 

12 £ se vós não fostes fiéis no al« 
heio : quem vos dará o que he vosso 1 

13 Nenhum servo pôde servir a dous 
Senhores : porque ou ha de ter aborre- 
cimento a hum, e amor a outro : ou ha 
de entregar-se a hum, e não fazer caso 
do outro: vós não podeis servir a Deos, 
e ás riquezas. 

14 Ora os Fariseos, que erão avaren- 
tos, ouvião todas estas cousas : e zom- 
bavão delle : 

15 E Jesus lhes disse: Vós-outros 
sois os que vos dais por justificados di- 
ante dos homens : mas Deos cotáiece 
os vossos corações : porque o que he 
elevado aos olhos dos homens, h» 
abominação diante de Deos. 

16 A Lei, e os Fh>fetas durarão até 
a vinda de João : desde este tempo he 
o Reino de Deos annunciado, e cada 
hum faz força por entrar nelle. 

17 He porem mais fácil passar - o 
Ceo, e a terra, do que perder-se hum 
til da Lei. 

18. Todo o que larga sua mulher, e 
casa com outra, commette adultério : e 
o que casa com a que foi repudiada de 
seu marido, commette adultério. 

19 Havia hum homem rico, que se 
vestia de purpura, e de hoUanda : e que 
todos os dias banqueteava esplendida- 
mente. 

20 Havia também hum pobre men- 
digo, por nome Lazaro, todo coberto 
de chagas, que estava deitado á sua 
porta, 

21 £ que desejava fartar^se das mi- 
galhas, que cáhião da meza do rico, mair 
ninguém lhas dava : e os cães vinhão 
lamber-lhe as ulceras. 

22 Ora succedeo morrw este men- 
di^, que foi levado pelos Anjos ao 
seio de Abrahão. E morreo também o 
rico, e foi sepultado no Infeipo. 

23 E quando elle estava nos tor- 
mentos, levantando seus olhos, vio ao 
longe a Abrahão, e a Lazaro no seu 
seio: 

24 E gritando elle disse : Pai Ahra^ 
hão, compadece-te de mim, e manda cá a 
Lazaro, para que molhe em agua a ponta 
do seu dedo, a fim de me refiescar a lii^ 
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goft, pok MU atormentado nesta ckam- 

85 £ Abrahio lhe respondeo :^Filho, 
lembnrte que recebeste os teus bens 
em tua yida, e que Lazaro não teve 
senão males : por' isso está elle agora 
consolado, e tu em tormentos : 

26 £ de mais, que entre nós e vós 
está firmado hum grande abysmo : de 
raanrâra que os que querem passar da- 
qui para vós, não podem, nem os de lá 
passar para cá. 

27 É dkse o rico : Pois eu .te ro^, 
Pai, que o mandes a casa de meu pai : 

28 Pois que tenho cinco irmãos, 
para que lhes dè testemunho, que não 
succeda yirem também elles parar a 
este lu^ar de tormentos. 

29 £ Abraháo lhe disse: Elles lá 
tem a Moysés, e aos Profetas : oução- 
os. 

90 Disse pois o rico : Não, pai Abra- 
háo: mas se for a elles al^rum dos 
mortos, hão de fazer penitencia. 

31 Porém Abrahão lhe respondeo : 
Se elles não dão ouvidos a Moysés, e 
aos Profetas, tão pouco se deixarão 
persuadir ainda quando haja de resus- 
citar algum dos mortos. 

CAPITULO xvn. 

Cèndemnação do que dâ eaeamdalo aoê pe- 
queninas. Devese perdoar aete vexe» no 
dia aoaue ee arrepende. Quão poderosa 
êeja a fé. Por tnai» quefaçamooy sempre 
no» détemo$ ter em conta de servos inú- 
teis. De dex leprosos, que Jeaus curou, sâ 
■ hum he agradecido. Segunda vinda ds 
J^nhor ao Mundo, como num rtíampago. 
DISSE Jesus a seus Discipulos : 
He iinpossivel que deixe de haver 
esèandalos : mas ai daquelle por quem 
elles vem. 

3 Seria melhor para elle que se lhe 
atasse ao pescoço huma pedra de moin- 
ho, e que fosse precipitado no mar, do 
que ser elle a causa de se escandalizai 
hum destes pequeninos. 

3 Estai com cuidado sobre vós : Se 
teu irmão peecar contra ti, reprehen- 
de-o: e se eUe se arrepender, peidoa-lhe. 

4 E se elle peecar sete vezes no dia 
contra ti, e sete vezes no dia te vier 
buscar, dizendo : Peza-me, peidoa-lhe. 

5 Edisserão os Apóstolos ao Sen- 
hor : Augmenta-nos a fé. 

6 E o Senhor lhes disse : Se tiverdes 
fé como hum grão de mostarda, direis 
a esta amoreira : Arranca-te, e trana- 
planta-te no mar : e elle vos obedece- 
rá. ' , 



E 



7 Qual he pois de vós, o que tendo 
hum sorvo occupado em lavrar, ou em 
guardar gado, lhe diga, quando elle se 
recolhe do campo. Yai-te já pôr te á 
meza : 

8 E que antes lhe não diga: Prepa- 
ra-me a cèa, e cinge-te, e senre-me, em 
quanto eu como, e bebo, e depois d'isto 
comerás tu, e li^eberásl 

9 £ quaxido o servo tenha feito tudo 
o que4he ordenou, por ventura ficf-lhe 
o Smihor em obrigação 1 

10 Creio que não. Pois assim tam« 
bem vós, depois de terdes feito tudo o 
que vos foi mandado, dizei : Somos huns 
servos inúteis : fizemos o que deviamos 
fazer. 

11 Succedeo pois, que indo Jesus 
para Jerusalém, passava pelo meio de 
Samaria, e de Gidiléa. 

12 E ao entrar numa Aldeia, tahí- 
rão-lhe ao encontro dez homens lepro- 
sos, que se pozerão de longe : 

13 £ levantarão a voz, dizendo : 
Jesus Mestre, tem compaixão de nós. 

14 Jesus tanto que os vio,disse-Ihe8: 
Ide mostrar-vos aos Sacerdotes. £ re- 
sultou, quando hião no caminho, fica- 
rem limpos. 

15 £ hum delles quando vio que 
havia ficado limpo, voltou atrás, en- 
grandecendo a Deos em altas vozes, 

16 £ veio lançar-se a seus pés com 
o rosto em terra, dando-lhe as graças : 
e este era Samaritano. 

17 £ respondendo Jesus, disse : Não 
he assim, oue todos os dez forão cura- 
dos 1 e onde estão os outros nove 1 

18 Não se achou quem voltasse, e 
viesse dar gloria a Deos, senão só este 
estrangeiro. 

19 £ disse para elle : Levanta^-te, 
vai : que a tua fé te salvou. 

20 £ tendo-lhe feitos Fariseos esta 
pergunta: Quando virá o Reino de 
Deos 1 respondendo4hes Jesus, disse : 
O Eemo de Deos não virá com tnostras 
algumas exteriores : 

21 Nem dirão : Ei-lo aqui, ou ei-lo 
acolá. Porque eis-a^ui está o Reino 
de Deos dentro de vós. 

22 Depois disse a seus Discipulos : 
Lá virá tempo, em que vós desejareis 
ver hum dia do Filho do Homem, e não 
o vereis. 

23 Então vos dirão : Ei-lo aqui está, 
e ei-lo acolá. Não queirais ir, nem o 
sigais: 
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94 Porque assim como o relâmpago, 
que foziknde na regiiio inienor do Cio, 
Àz claxio des de huma até á outra 
parte : assim será o Filho do Homem 
no seu dia. 

S& Mas he neoessario que elle soffira 
primeiro mmto, e que seja rejeitado 
d*este Povo. 

36 £ o que succedeo em teiimo de 
Noé, do mesmo modo succederá tam* 
bem quando vier o Filho do Homem. 

27 EUes comiãp, e bebiáo : casavão 
08 homens com as mulheres, e as mul- 
heres cem os homens, até o dia, em que 
Noé entrou na arca : e então veio o 
diluvio, e fez perecer a todos. 

38 £ como succedeo também em 
tempo de Lot : £stavâoelle8 comendo, 
e bebendo : fazião compras, e vendas : 
plantavâo, é edificavao : 

39 Mas no dia, em que Lot sahio de 
Sodoma choveo foffo, e enxofre do Ceo, 
que consumiu a todos : 

30 Assim mesmo será no dia em que 
se ha de manifestar o Fâho do Homem. 

31 NaqueUa hora quem estiver no 
telhado, e tiver 06 ^eus moveis em casa, 
não desça a tirallos : e da mesma sorte 
quem estiver no campo, não volte 
atrás. ^ 

32 Lembrai-vos da mulher de Lot 

33 Todo o que procurar livrar a sua 
vida, perdella-ha : c todo • que a per- 
der, salvaUa-ha. 

34 £u vos declaro: íps% naqueUa 
noite, de àous homens, que estiverem 
na mesma cama, hmn sexá tomado, e 
deixado oontr»: 

35 E de doas mulheres, que estive- 
rem moendo juntas, huma será tomada» 
e deixada a outra ; de dous, que esti- 
verem no campo, hum será tomado, e 
deixado o outro. 

36 Replicando elles lhe dieserio: 
Onde será is60> Senhor 1 <~ 

37 Elle lhes respondeo : Onde quer 
que estiver o corpo, ajuntar^se-hão alli 
também as águias. 

CAPITULO XVIIL 
A parábola do Juix iníquo. Importa ser 
perêeveranteem orar. Parábola do F\i- 
riMto, e dé PtéHcan». Acothe^fesu» oe 
mmino». 8(i Deoa he bom. Oq^n guar^ 
da 08 eeua Mandamentoey aalva-ae. En- 
triatece-se kum rieo^ por lhe aconaelhar 
o Senhor i que deixe tudo. Quão difieuUó- 
êoeefaentrarhum rico no Ceo. Premio 
doo mie tudo deixãopor amor de Deot. 
Prediz o Senhor a sua morte. Oura hum 
cego perto de Jericó. 



P] PROPOS-LH£S também JeMt 
esta parábola, para mostrar que im* 
«NTta orar sempre, e não cessar de o 
faaer, 

3 Dizendo : Havia em corta Cidade, 
hum Juiz, que não temia a I>eos, nem 
respeitava os homens. 

8 Havia também na mesma Cidade 
huma viuva, que costumava vir buscai- 
lo, dizendo : Sustenta o meu direiu^ 
contra o que contende comigo. 

4 £ elle por muito tempo lhe não 
quiz deferir. .Mas por ultimo disse lá 
comttgo : Ainda que eu não temo a 
Deos, mem respeito os homens : 

5 Toda^iria como esta viuva -me im- 
portuna, far-lhe-hei justiça, para que 
por fim não succeda, que vmdo ella 
mais vetes me carreguo de affrontas. 

6 Então disse o Sàhor : Ouvi o que 
diz este Juiz iniquo : 

7 £ Deos não íará justiça aos seus 
escolhidosy que estão clamando á elle 
de dia, e de noite, e soffirerá elle que os 
opprimãol 

8 Digo-vos, que elle os vincará bem 
depressa. Mas. quando vier o Tilho do 
Honem, julgais vós que achará elle 
alguma fé na teria 1 

9 £ prâpds tambem> eeta parábola a 
huns, que confiavão em si mesmos, 
como se fossem justos, e ' desprezavão 
aos outros". 

10 Subirão dous homens ao Templo 
a fazer oração : hum Fariseu, e outro 
Publicano. 

110 Fariseo posto em pé, orava lá 
no seu interior desta fóima : Graças te 
dou, meu Deos, porque não sou como 
os mais homens : que são huns ladrões, 
huns injustos, huns adúlteros : como he 
também este Publicano : 

13 Je^o duas vezes, na semana: 
o dizimo de tudo o que tenho. 

13 O Publicano pelo contrario ppsto 
lá de longe, não ousava nem ainda le- 
vantar 08 olhos ao Ceo : mas batia nos 
peitos» dizendo : Meu Deo9,.sô propicio 
a mimpeecador. 

14 I^go-voe^ que este voltou justifi- 
cado para sua easa, e não o outro : por- 
que todo o que exalta, será humilhado : 
e todo o que se humilha, será exaltado. 

16 E algumas pessoas lhe traziâo 
támbem os seus meninos, para elle os 
toear. O que vendo os Discip^ulos, xe- 
pellião-os com palavras desabridas. 

16 Porém Jesus chamando a si os 
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meninosi disse : Dúzai vir a mim os 
meninoS) e não lho embaraceis : porque 
dos taes Jm o Reino de Deos. 

17 Em rerdade vos digo : Todo o 
que não receber o Reino de Deos, co- 
mo hura menino, não entrará neUe. 

18 Enlâo lhe fez esta pergunta hum 
homem de qualidadjs, dizendo: Bom 
Mestre, que devo eu fazer para possuir 
a vida eterna 1 

19 £ JesQs lhe respondeo : Porque 
me chamas tu bom 1 nmguem he bon^ 
senão eó Deos. 

20 Tu sabes os Mandamentos : Não 
matarás : Não eommetterás adultério : 
Não furtarás : Não dirás falso teste- 
mimho : Honrarás a teu pai, e a tua 
mãi. 

21 Disse o homem: Todos estes 
Mandamentos tenho eu guardado dés da 
minha mocidade. 

22 O que tendo ouvido Jesus, disse- 
lhe : Ainda te falta huma cousa: vende 
tudo quanto tens, e dá-o aos pobres, e 
terás hum thesouro no Ceo : e depois 
vem, e segue-me. 

23 Quando elle ouvio isto, se en- 
tristeceo : porque era mui rico. 

24 £ Jesus vendo que elle âcára 
triste, disse : Que difficultosa cousa he 
entrarem no Reino de Deos os que tem 
cabedaet. 

25 Porque he mais fácil entrar hum 
camelo pelo fundo de huma agulha, 
do que entrar hum rico no Reino de 
Deos. 

26 £ disserão os que o ouvião: 
Visto isso quem he que pode salvar- 
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27 Respondeo-lhes Jesus : O que hé 
impossível aos homens, he possível a 
Deos. 

28 Então disse Pedro : Eis-aqui es- 
tamos nós, que deixámos tudo, e te se- 
guimos. 

29 Jesus lhes respondeo: Em verda- 
de vos digo, que ninguém ha, que huma 
vez que deixou pelo Reino de Deos a 
casa, ou os pais, ou os irmãos, ou a 
mulher, ou os filhos^ 

30 Logo neste Mundo não receba 
muito mais, e no século fatxao a vida 
eterna. 

31 Depois tomou Jesus á parte os 
doz0 Apóstolos, e lhes disse : Eis-aqui 
vamos para Jerusalém, e tudo o que 
está escrito peles Profetas tocante ao 
Filho do Homem, será cumprido : 



XIX. 

32 Porque elle será entregue tos 
Gentios, é será escarnecido, e a^uta^ 
do, e cuspido : 

33 E depois de o açoutarem, tirar- 
Ihe-hão a vida, e jsUe resurgirá ao ter- 
ceiro dia. 

34 Mas os Apóstolos nada disto 
comprehendéráo, e era para'elles est** 
discurso hfim segredo, e não penetra^ 
vão cousa alguma do que se lhes 
dizia. 

85 Sucoedeo porém, que quando Je- 
sus hia chegando a Jericó, estava sen- 
tado á borda da estrada hum eégo pe- 
dindo esmola. 

36 £ ouvindo o tropel da gente que 
passava, perguntou que era aquillo. 

37 £ respondêrão-lhe, que era Jesus 
Nazareno que passava. 

38 No mesmo tempo se pôs elle a 
bradar, dizendo : Jesus filho de David, 
tem de mim pi^dade. 

39 £ os que hiãa adiante reprehen- 
dião-o para que se calasse. Porém elle 
cada vez -gritava mais: Filho de David, 
tem de mim piedade. 

40 Então Jesus parando, mandou 
que lho trouxessem. £ quando elle che- 
gou, fez-lhe esta pergunta, 

41 Dizendo. Que queres que te 
façal £ elle respcndeo: Senhor, que 
eu veja. 

42 £ Jesus lhe disse : Yè; a tua fé 
te salvou. 

43 £ logo immediatamente vio, « 
o íoi seguindo engrrandecendo a Deos. 
£ todo o Povo assun que isto presen- 
ciouy deo louvor a Deos. 

CAPITULO XIX 
Conversa de Zaqueo. A parábola doa der 
marcos de prata. Preaicção da JRuina 
dos Jttdeos. Entrada de Je^uê em Jeru- 
ealemy cuja futura destruição o faz chorar. 
Vai ao Templo, e lança ftkra detle os nego- 
dant^. 
■p TENDO entrado em Jericó, atra- 
vessava Jesus a Cidade. 

2 E vivia nella hum homem chama- 
do Zaqueo : e era elle hum dos prin- 
cipaes entre os Publicanos, e pessoa 
rica : 

3 E procurava ver a Jesus, para saber 
quem era : e não o podia conseguir por 
causa da muita gente, porque era pcH 
queno de estatura. 

4 £ correndo a diantç, subio a hum 
sycomóro para o ver : porque por alU 
havia de passar. 

5 £ quando Jesus chegou áquelle 

89 



Digitized byCjOOQlC 



a LUCAS. XIX. 



higar, levantando os olhos aUi o vio, e 
lhe disse : Zaqueo, desce depressa : 
poique hnporta que eu fique hoje em 
tua casa. 

6 E desceo elle a toda a pressa, e 
recebeo-o gostoso. 

7 E Yçndo isto todos, murmuraTão, 
dizendo, que tinha hido hospedar-se em 
casa de hum homem peccador. 

8 Entretanto Zaqueo posto na pre- 
sença do Senhor, dÍ£we-lhe : Senhor, eu 
estou para dar aos pobres ametade dos 
meus bens : e naquãlo em que eu tiyer 
defraudado a alguém, pagar-Iho hei 
quadruplicado. 

9 Sobre o que lhe disse Jesus : Hoje 
entrou a salvação nesta casa : porque 
este também he filho de Abrahão. 

10 Porque o Pilho do Homem veio 
buscar, e salvar o que tinha perecido. 

11 Ouvindo elles isto, continuando 
Jesus a fallar, lhes propôs huma pará- 
bola, por oçcasi&o de estar elle perto de 
Jerusalém: e porque cuidavão que o 
Reino de Deos se havia de mamfetar 
cedo. 

12 Disse pois : Hum homem de 
grande nascimento foi para hum paiz 
muito distante a tomar pqáse d*hum 
Reino^ara depois voltar. 

-13 if chamando dez servos seus, 
deo-lhes dez marcos de prata, e disse- 
Ihes : Negociai até' eu vir. 

14 Mas os do seu paiz o aborrecião : 
e enviarão nas suas costas Deputados, 
que fizessem este protesto : Não que- 
remos que este seja nosso Rei. 

15 £ com effeito voltou elle com a 
posse do Reino tomada: e mandou 
chamar aquelles servos, a quem dera o 
seu dinheiro, a fim de saber quanto ca- 
da hum tinha negociado. 

16 Veio pois o primeiro dizendo: 
Senhor, o teu marco adquirio dez. 

17 E o Senhor lhe respondeo : Está 
bem, servo bom, porque foste fiel no 
pouco, serás Governador de dez Cidades. 

18 Veio depois o segundo dizendo : 
Senhor, o teu marco rendeo cinco. 

19 E o Senhor lhe respondeo : Sô tu 
também Grovemador de cmco Cidades. 

20 Veio também o terceiro dizendo : 
Senhor, aqui tens o teu marco, que eu 
guardei embrulhado num lenço : 

21 Porque tive medo de ti, que és 
hum homem rígido: que tiras donde 
não poseste, e qae recolhes o que não 
semeaste. 



82 Disse-lhe o Senhor : Servo mio, 
pela tua mesma boca te condemno eu : 
tu sabias que eu era hum homem riffido, 
que tiro donde não pus, e que recolho o 
que não semeei : 

23 Logo porque não metteste tu o 
meu dinheiro a Banco, para que quando 
viesse, o recebesse eu então com os 
seus lucros 1 

24 E disse aos que estavão presen» 
tes: Tirai-Ihe o marco de prata, e 
dai-o ao que tem dez. 

25 E elles lhe responderão : Senhor, 
este já tem dez. 

26 Pois eu vos digo que a todo 
aquelle que tiver se Ine dará, e terá 
mais : mas ao que não tem, se lhe tira- 
rá ainda isso mesmo que tem. 

27 Quanto porém aquelles meus in- 
imigos, que não quizerão que eu fosse 
seu Rei, trazei-mos aqui : e tirai-lhes a 
vida em minha presença. 

28 £ dito isto, hia Jesus a diante de 
todos subindo para Jerusalém. 

29 E aconteceo, que quando chegou 
perto de Bethfagé, e de Bethania, no 
monte que se chama das Oliveiras, 
enviou dous Discipulos seus. 

30 Dizendo : Ide a esse Aldeia, que 
está fronteira : entrando nella, achareis 
hum jumentinho atado, em que nunca 
montou pessoa alguma : desprendei-o, 
e trazei-o. 

81 E se alguém vos perguntar : Por- 

?ue o soltais vósl dir-lhe3ieÍ8 assim : 
^orque o Senhor deseja servir-se delle. 

32 Partirão pois os que tinhão sido 
enviados : e acharão lá o jumentinho, 
como o Senhor lhes dissera. 

33 E quando elles estavão despren- 
dendo o tal jumentmho, lhes disserão 
seus donos : Porque soltaiç vós esse 
jumentinho 1 

34 E elles responderão: Porque o 
Senhor tem necessidade delle. 

35 Trouzerão-o pois a Jesus. E 
lançando sobre o jumentinho os seui 
vestidos, fizerão-o montar em cima. 

86 E por onde quer que elle passava, 
estendiâo os seus vestidos no camin- 
ho. 

37 Mas quando já hia chegando á 
descida do monte das Oliveiras, todoa 
os seus Discipulos transportados de 
gosto, começarão de chusma a louvar 
a Deos em altas vozes por todas as 
maravilhas que tinhão* visto, 

38 Dizendo: Bemdito o Rei, qu« 
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vem em Nome do Sei^r, pas no Ceo, 
e gloria nas alturas. 

39 Eatio alguns dos Fariseos, que 
•e achavão entre o povo, disserão-lhe : 
Mestre, reprehende a teus Discípulos. 

40 Aos quaes elle respondeo : Segu- 
ro^Tos, que se elles se calarem, clama- 
ráõ as mesmas pedras. 

4t £ quando chegou perto, ao ver a 
Cidade chorou Jesus sobrella, dizendo : 

42 Ah, se ao menos neste dia, que 
agora te foi dado, conhecesses ainda tu 
o qae te pôde trazer a paz, mas por ora 
tudo isto está encoberto aos teus oDios. 

43. Poiqué virá hum tempo funesto 
para ti : no qual os teus inimigos te 
oercaráô de trincheiras, e te sitiaráõ : 
e te porão em aperto de todas as par- 
tes 1 

44 E te derribarão por terra a ti,e a 
teus filhos, que estavão dentro de ti, e 
não deixarão em ti pedra sobre pedra : 
por quanto não conheceste o tempo da 
tua visitação. 

45 E havendo entrado no Templo, 
começou a lançar fofa todos os que 
vendião, e compravão nelle, 

46 Dizendo-lhos : Está escrito : Que 
a minha Casa, he -Casa de oração. E 
▼óe tendes feito delia hum covil de 
ladrões. 

^ 47 Etod^s os dias ensinava no Tem- 
plo. Mas os Príncipes dos Sacerdotes, 
o os Escribas, e os^ Frincipaes do povo 
andaváo vendo como o havíão de per- 
der: 

48 Mas não achavão meio de lhe 
fazerem mal. Porque todo p Povo es- 
tava suspenso quando o ouvia. 

CAPITULO XX. 

Querem oe SaieerdoteB, e Dnutorea da Lei 
sabeTf donde tem Jesu Christo a atUhari- 
dttde. SUe oa faz emmudeeer com outra 
pergunta. A parábola doa que tomarão 
huma tinha ae renda. Deve-ee pagar o 
tributo a Oeaar. Erro doe Sadduceoa re- 
futado. Chama David seu 8er%hor ao 
Meseiaa. O orgulho doa Doutorea da Lei. 
^Mr Jeauaúue haja deUea cautela. 
P ACONTECEO hum daquelles 
-■-^ dias, que estando Jesus no Tem- 
plo ensinando ao povo, e annunciando 
o Evangelho, se ajuntarão os Rçincipes 
dos Sacerdotes, e os Escribas com os 
Anctáos, ( 

2 EfaUárão-ttie nestes termos :Dize- 
nos, com qoe authoridado fazes tu 
estas cousas 1 ou : Quem he que te deo 
este poder? 

3 £ respondendo Jesus, lhes disse : 



Também ev vos farei huma pergunta. 
Respondei-me 1 

4 O baptismo de João eia do Ceo» 
ou era dos homens 1 

5 Mas elles discorríão dentro de si, 
dizendo : Se dissermos que era do 
Ceoy dirá : Porque rasão logo não cres- 
tes nelle '\ 

6 £ se dissermos, que era dos ho- 
mens, todo o povo nos apedrejará : por- 
que elles tem pw certo que João era 
hum Profeta. 

7 JElespondòrão pois que não sabião 
donde era. 

8 Disse-lhes então Jesus : Pois nem 
eu vos direi, com que suthoridade £iço 
estas cousas. 

9 E começou a dizer ao povo esta 
parábola : Hum homem plantou huma 
vinha, e i^endou-a a huns fazendeiros : 
e elle esteve ausente por muitos tem- 
pos. 

10 E em huma occaaião enviou hum 
dos seus servos aos fazendeiros, pi^ 
que lhe dessem do fruto da yinha. 
Êlles depois de o ferirem, recambiárão-o 
sem cousa lalgnma. 

11 E tomou a enviar outro servo. 
Mas elles ferindo também a este, c car- 
regando-o de affixmtas, o despedirão 
vazio. 

12 Tomou a enviar ainda terceiro : 
elles ferindo também a oste o deitarão 
fora. 

13 Disse então o Senhor da vinha : 
Que hei de fazer? mandarei meu filho 
amado : sem dúvida que quando o virem, 
lhe guardaráõ respeito. 

14 Quando os fazendeiros o virão 
discorrerão entre si, dizendo : Este he 
o herdeiro, matemo-lq, para fazer nossa 
a herança. 

15 E lançando-o fora da vinha, o 
matarão. Que lhes fará pois o Senhor 
da vinha t ' 

16 Virá, e acabará de todo com 
aquelles fazendeiros, e dará a vinha a 
outros. O que ouvindo elles, lhe dis- 
seráo : Deos tal não permitta. 

17 E elle olhando para elles, disse : 
Pois que quer dizer isto, que está es- 
crito: A pedra, que desprezarão os edi- 
ficadores, esta veio a ser a principal do 
angulo t 

18 Todo o qua cahir sobre aquella 
pedra, ficará (|ue brantado: e sobre 
quem elle cahir será feito em migal« 
nas. 
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19 E 09 Ptincipes dos Sacerdotes, e 
os Escribas lhe desejavio lançar as 
raios iiaqvella hora : mas temerão ao 
poTO : e isto porque entenderão que 
contra elles havia proposto esta pará- 
bola. 

20 Oom o olho pois nelle mandarão 
espias, que se disfarçassem em homens 
de bem, para o i^anharem no que dizia, 
a fim de o entregarem á jurisdicção, e 
poder do Governador. 

21 Estes pois lhe fizerão huma per- 
gunta, dizenao i Mestre, sabemos que 
utllas, e ensinas rectamente : e que não 
fazes excepção de pessoas, mas que 
ensinas o caminho de Deos em verda- 
de: 

22 Ho-nos permittido dar o tributo 
a César, ou não 1 

. 23 £ entendendo Jesus a astúcia 
deiles, lhes disse : Porque me tentais 1 

24 Mo8trai-me cá hum dinheiro : De 
quem he a imagem, e a inscripção que 
tem 1 Re^fKMidendo elles lhe disserão : 
De César. 

26 Então lhe disse o Senhor: Pagai 
logo a César o que he de César : e a 
Deos o que he de Deos. 

26 E não poderão reprenender as 
suas palavras diante do po^ : antes ad- 
mirados da sua resposta, se callárão. 

27 Chegarão depois alguns dos Sad- 
duceos, que dizem que não ha resurrei- 
ção, e lhe fizerão esta pergunta. 

28 Dizendo: Mestre, Moysés nos 
deixou escrito: Se morrer o irmão 
d^algum, tendo mulher, e este não 
deixar filhos, que se <:ase eom ella o ir- 
mão do tal, e dè successão a seu irmão : 

29 Havia pois sete irmãos: o pri- 
meiro dos quaes. casou, e morreo sem 
filhos. 

30 Casou também o segundo com a 
viuva, e morreo sem filho. 

31 Casou depois com ella o terceiro. 
E assim successivamente todos os sete, 
os qnaes também morrerão sem deixar 
successão. 

32 Morreo em fim também a mulher 
depois de todos elles. 

33 Quando for pois a resurreição, de 
qual deiles será eQa mulher 1 pois que 
o foi de todos sete. 

34 E Jesus lhes disse: Os filhos 
d'e8te século casão homens com mul- 
heres, e mulheres com homens : 

35 Mas 08 que forem julgados dignos 
d^uelle século, e da resurreição dos 



mortos, nem os homens desposaiéd 
mulheres, nem as mulberos homens : 

86 Porque não poderáô jamais mor- 
rer : por quanto são ignaes aos Anjos^ 
e são filhos de Deos : visto serem filhos 
da resurreição. 

87 E que os mortos haião de resus- 
citar, o mostrou também íáoyaéa ao pé 
da çarça, quando chamou ao Senhor o 
Deos de Abrahão, e o Deos de Isaac, o 
o Deos de Jacob. 

38 Ora Deos não o he mortos, mas 
de vivos : porque todos vivem para elle. 

39 E respondendo alguns dos Escri- 
bas, lhe disserão : Mestre, disseste bem. 

40 E d'alli em diante não se atreve- 
rão maia a fazer-lhe pergunta alguma. 

41 Mas Jesus lhes disse : Como 
dizem que o Christo he filho de David 1 

42 Porque David mesmo no livro 
dos Salmos diz: Disse o Senhor ao 
meu Senhor,. senta-te á minha mão di- 
reita, 

43 Até que eu ponha os teus inimi- 
gos por eseabello de teus pés. 

44 Logo David lhe chama Senhor } 
pois como he elle seu filho 1 

45 Estando-o porém ouvindo todo o 
povo, disse Jesus a seus Discípulos : 

46 Ghiardai-vos dos Escrmas, que 
querem andar com roupas talares, e 
ffostão de ser saudados nas praças, e 
oas primeiras cadeiras nas Synagogas, e 
dos primeiros assentos dos banquetes : 

47 Que deverão as casas das viuvas, 
fingindo lar^ orações. Estes taes re- 
ceberáõ maior condemnaçio. 

CAPITULO XXI. 

Buma pobre «tuva lança no gazofylacio 
maia do que a» peasocu ricas. Preaiz Jeau 
ChriêtoaruinadoTemplo. Diêpôeaaeuê 
Diãcipuioa para o tempo da» guerra»^ e 
tributações. Sinaes^que hao de preceder 
a segunda vinda. JBe neeessartoprqta- 
rar-se cada hum eom a abstinenctaj eom 
o desprezo do MwndOy eom as vigiUas^ e 
com a oração. 

"P ESTANDO Jesus olhando vio os 
ricos, que lançavãp as suas ofiíiren- 
das no gazofylacio. 

2 E vio também numa pobrezinha 
viuva, que lançava duas pequenas moe- 
das. 

3 E disse : na verdade vos digo, que 
esta pobre viuva lançou mais qtie todos 
os outros. 

4 Poroue todos esses fizerão a Deos 
offertas daquillo, que tinhão em abun- 
dância : mas oUa dco da sua mesma 
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ind^encia tudo o que lhe restava para 
o seu sustento. 

5 £ dizendo-Ihe alguns a respeito do 
Templo, que estava ornado de bellas 
pedras, e de magnificos Donativos, Je- 
sus lhes respondeo : 

6 No tocante a estas cousas que ve- 
des, viráõ dias, em que não ficará pe- 
dra sobre pedra, que não seja demoli- 
da. 

7 Então lhe fizerão esta pergunta 
âizendo: Mestre, quando será isto, e 
que sinal haverá quando assim eome^ 
a cumprir-se 1 

8 Respondeo-ihes Jesus : Vede não 
sejais enganados : porque mi|itoshão de 
vir debaixo de meu Nome, dizendo, eu 
sou : e este» tempo está próximo : mas 
guardai-vos de ir após elles. 

9 B quando ouverdes fallar de guer- 
ras, e de tumultos, não vos assusteis : 
estas cousas sim devem succeder pri- 
meiro, mas não será logo o fim. 

10 Então lhes dizia : Levantar-ee-ha 
Nação contra Nação, e Reino contra 
Reino. 

11 E haverá grandes terremotos por 
Tarias partes, e epidemias, e ibmes, e 
appareceráõ cousas espantosas, e gran- 
des sinaes do Ceo. 

12 Mas antes de tudo isto lançar-vos- 
hâo elles as mãos, e perseguir-vos-hão 
entregando-vos ás Sjnagogas, o aos 
carceros, levando-vos á presença dos 
Reis, e dos Oovemadotee, por causa do 
meu Nome : 

13 £ isto vos será occasião de dar- 
des testemunho. 

14 Gravtii pois nos vossos eoraçde^ 
"O não premeditar como haveis de res- 
ponder. 

15 Porque eu vos darei buma boca, 
e huma sabedoria, á qual não poderáõ 
resistir, nem contradizer todos os vossos 
tnmiigos. 

16 £ sereis entregues por vossos 
pais, e irmãos, e parentes, e amigos, e 
furão morrer a alguns de vós outros : 

17 E sereis ab<»rrecidoe de todos por 
cansa do meu Nome : 

IS Entretanto não se perderá hum 
cabello de vossa cabeça. 

10 Na vo6sa paciência possuireis as 
vossas almas. 

20 Quando virdes pois que Jenisa- 
lem be iitiada de hum exercito, então 
sabei que está próxima a sua desolação : 

21 0% qtie nesse tempo se aci«rem 



em Judéa, fiijio para o$ montes : e m 
que dentro da Cidade, retifem-se : eos' 
que nos campos, não entrem nella : 

22 Porque estes sãb dtas de vingan- 
ça, para que se mmprâo todas as cou- 
sas, que estão escritas. 

23 Mas ai dae que estiverem pren- 
hes, e das que então criarem naquelles 
dias : porque haverá grande aperto so- 
bre a terra, e ira contra este povo. 

24 E cahiráõ ao fio da espada : e 
serão levados cativos a todas as Na- 
ções', e Jerusalém será pizada dos Gen- 
tios : até se completarem os tempos das 
Nações. 

25 E haverá sinaes no Sol, e na Lua, 
e naç Estrellas, e na terra consterna- 
ção das Gentes pela confusão em que 
as porá o bramido do mar> e das ondas : 

26 ^fiIrando-8e os homens de susto, 
e na expectação do que virá sobre todo 
o Mundo : porque as Virtudes dos Ceos 
se abalarão : 

27 E então verão o Filho do Ho- 
mem, que yirá sobre huma nuvem com 
grande poder, e magestade. 

28 Quando começarem pois a cum- 
prir-se estas cousas, olhai, e levantai as 
vossas cabeças: poiqtie está perto a 
vossa redempção. 

29 Propós-lhes depois este simile : 
Olhai para á figueira, e para es mais 
arvores : 

30 Qnandoellas comoção já a produ- 
zir de si firuto, conheceis vós que está 
perto o Estio. 

31 Assim taml»em qtHmdo vós virdes 
que vão succedendo estás cousas, sabei 
que está perto o Reino de Beos. 

32 £m verdade vosaâirmo, que esta 
geração não passará, em quanto se não 
cumprírem todas estas cousas. 

33 Passará o Ceo, e a terra : maa as 
minhas palavras não passaráõ. 

34 Velai p<Hs sobre vós, para que 
não succeda que os vossos corações ae 
facão pezados com as demasias do co- 
mer, e do beb^, e com os cuidados 
desta vida : e para que aquelle dia vos 
não apanhe de repente. 

35 Porque elle assim como hum l&ço 
prenderá a todos, os ^e habtMúD sobre 
•a ÍAce de toda a terra: 

36 Vigiai pois, orando e» todo o 
tempo, a fim oe que vos ãiçais dignos 
de evitar todos estes males, que tem 
de succeder, ede vospresentardescw» 
confiança dimite de Filhe do Homtai. 
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37 Ora Jesus de dia ensinSTa no 
Templo : e de noite sahia a ficar no 
monte, que se chama das Oliveiras. 

88 £ todo o Povo hia ter com elte de 
madrugada para o ouTÍr no Templo. 

CAPITULO XXII. 
TycUõo 08 Principea dtm Sacerdote» de dar a 
morte a Jeau Chritto. Judas lho vende. 
Manda o Senhor preparar o neceeaario 
para celebrar a Paecoa. Consagra opão^ 
e vinho no seu C&rpo, e Sanruei o ordena 
Sacerdotes os Apóstolos. Disputão estes 
entre si aprimaxia. Ora Jesus pelafe.de 
Pedro. Pedriz-lhe <issuas negações. ÀU 
legaria das duas espadas. Oração do 
Morto. Agonia^ e suor de sangue. A sua 
prixão. Se levado ã presença do Ponti- 



mf essa Pu 
presença de todo o Conselho. 

INSTAVA pois chegada a festa dos 
'^ pães asmos, que se chama a Pás- 
coa: 

2 E 08 Principes dos Sacerdotes, e 
os Escribas andavão buscando modo de 
tiirarem a vida a Jesus : porém temião 
o pova 

3 Ora Satanás entrou em Judas^ que 
tinha por sobrenome Iscariotes, hum 
dos doze : 

4 E foi, e tratou com os Principes 
dos Sacerdotes, e com os Magistrados, 
de como lho entregaria. 

5 E elles folgarão com isso, e ajus- 
tarão de lhe darem dinheiro. 

6 E Judas deo também a sua palav- 
ra. Para o que buscava occasião op- 
portuna de lho entregar sem tumulto. 

7 Entretanto chegou o dia dos pães 
asmos, no qual era necessário immolar- 
se a Páscoa. 

8 Envkra pois Jesus a Pedro, e a 
João, dizendo : Ide apparelhar-nos a 
Páscoa, para a comermos. 

9 E elles lhe perguntarão: Onde 
queres tu que nós ta apparelhemos 1 

10 E respondeo-lhes Jesus: Tanto 
que vós entrardes na Cidade, sahir-vos- 
ha ao encontro hum certo homem, que 
levará huma bilha de agua : kle seguin- 
do-o até a casa, em <^ue elle entrar, 

11 E direis ao Pai de família da ca- 
sa : o Mestre te manda dizer : Ohde 
está o aposento, que tu me dás, para eu 
nelle comer a Páscoa com os meus 
Discipulofl. 

12 E elle vos mostrará huma grande 
sala toda ornada, e alli fazei os prepa- 
ros. 

13 Indo elles pois, acharão todo co- 



mo o Senhor lhes dissera, e preparárãd 
a Páscoa. 

14 E chegada que foi a hora, pôs-se 
Jesus á meza, e com elle os doze Após- 
tolos: 

15 E disse-lhes : Tenho desejado 
anciosamente comer comvosco esta 
Páscoa, uites da minha Paixão. 

16 Porque vos declaro, que a não 
tomarei mais a comer, até que ella se 
cumpra -no Reino de Deos. 

17 E depois de tomar o Calis, deo 
graças, e disse : Tomai-o, e distribui-o 
entre vós : 

18 Porque vos declaro, que náo tor- 
narei a beber do fruto da vide, em 
quan^ não chegar o Reino de Deos. 

19 Também depois de tomar o pão 
deo graças, e paitio-o, e deo-lho, di- 
zendo : Este he o meu Corpo, que se 
dá por vós : fazei isto em memoria de 
mim. 

20 Tomou também da mesma sorte 
o Calis, depois de cear dizendo : Este 
Calis he o Novo Testamento em meu 
Sangue, «que será derramado por vós. 

21 jEntretanto eis-ahi a mão de 
quem me ha de entregar, está á meza 
comigo. 

22 E na verdade o Filho dó Homem 
vai, segundo o que está decretado : 
mais ai daquelle homem, por queiU elle 
ha de ser entregue. 

23 ComeçárãD elles então a pergun- 
tar entre si, qual delles seria o que tal 
houvesse de fazer. 

24 E excitou-se também entrelles a 
questão, sobro qual delles se devia re- 
putar o maior. 

25 Porém Jesus lhes disse : Os Reis 
dos Gentios dominão sobrelles: e os 
que tem sobrelles authoridade, chamão- 
se Bemfeitores. 

26 Não ha de ser porém assim entre 
vós-outros : mas o que entre vós he o 
maior, faça-se como o mais pequeno : e 
o que governa, seja como o que serve. 

27 Porque qual he maior, o que está 
sentado á meza, ou o que serve 1 não 
he maior o que está sentado á mez^ ! 
Pob eu estou no meio de vós-outros, 
assim como o que serve. 

28 Mas vós-outros sois os que haveis 
permanecido comigo nas miimas tenta- 
ções: 

29 E por ISSO eu preparo o Reino 
para vós outros, como meu Pai o tea 
l^epaiado nara mim, 
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30 Para que comais, e bebais á min- 
ha meza no meu Reino : e vos senteis 
sobre thronos, para julgar as dole Tri- 
bus de Israel. 

31 Disse maié o Senhor: Simão, 
Simão, eis-ahi tos pedio Satanás com 
instancia, para tos joeirar como trigo : 

32 Mas eu roguei por ti, para qpe a 
tua fé não falte : e tu em fim depois de 
convertido, comforta a teus irmãos. 

33 Respondeo-lhe Pedro: Senhor, 
eu estou prompto a ir comtigo, tanto 
para a prizão, como a morrer. 

34 Mas Jesus lhe disse : Declaro-te, 
Pedro, que não cantará hoje o ffallo, 
sem que tu por três vezes não najas 
negado aup me conheces. Depois per- 
guntou-lnês : 

35 Quandou eu voe mandei camin- 
har sem bolsa, e sem alforge, e «em 
çapatos, faltou-vos por ventura alguma 
cousa 1 

86 E elles responderão : Nada. Pro- 
seguio logo Jesus : Pois agora quem 
tem bolsa, tome-a ; e também alforge : 
e o que a não tem, reoás. a sua túnica 
e compre espada. 

37 Porque voe digo, que he neces- 
sário, que se veja cumprido em mim 
ainda isto que está escrito : £ foi re- 
putado por hum dos iníquos. Porque 
as cousas que dizem reqieito a mun, 
vão já a ter o seu cumprimento. 

38 Mas elles responderão : Senhor, 
eis-aqui estão duas espadas. E Jesus 
lhes disse : Basta. ^ 

39 E tendo sabido, foi dalli como 
costumava para o Monte das Oliveiras. 
£ seus Discípulos o seguirão também. 

40 £ quaimo Chegou áquelle lugar, 
lhes disse : Orai para que não entreis 
em tentação. 

41 E Jesus se arrancou delles obra 
de hum tiro de pedra : e posto do joe- 
íhos, orava, 

42 Dizendo : Pai, se he do teu agra- 
do transfere, de mim este Cdis : Não 
se faça com tudo a siinha vontade, 
senão a tua. 

43 Então lhe appareceo hum Anjo 
do Ceo, que o comfortava. E poeto 
em agonia, orava Jesus com maior in- 
stancia. 

44 £ veio-lhe hum suor, como de 
gotas de sangue, que corria sobre a 
terra. 

45 Depois tendo-ee levantado da 
oração, e vindo ter com seus Dia- 



cipuloe, achou-os dormindo de triste- 
za, 

46 £ disse-lhes: Que, vós dormis 1 
levantai-vos, orai, para que não entreie 
em tentação. 

47 Estando elle ainda fidlando, cis- 
que chega bum trepd de gente : e hum 
dos doze que se chamava Judas, vinha 
á testa delles : o qual se chegou a Je- 
sus para o beijar. 

48 £ Jesus lhe disse : Judas, basta 
que entregas o Filho do Homem, dando- 
Ihe hum osculo 1 < 

49 Então os que estavão com Jesus, 
vendo no que isto viria a parar, disseião 
para elle: Senhor, firamo-los á espada 1 

50 £ hum delles deohum golpe num 
servo do Sununo Pontifice, e cortoií-Ihe 
a orelha direita. 

51 Mas respondendo Jesus disse: 
Deixai-os, basta. £ tendo-lhe tocado a 
orelha, o sarou. 

52 £ voltando-se Jesus para os Prin^ 
cipes dos Sacerdotes, e para os Magis- 
trados do* templo, e para os Anciãos, 
que tinhão vindo contra elle, disse : 
Viestes armados d*espadas e de vara- 
páos como contra hum ladrão 1 

53 Havendo eu estado cada diaconv- 
vosoo no Templo, nunca estendestes as 
mãos contra mim: porém esta he a 
vossa hora, e o poder das trevas. 

54 Prendendo logo a Jesus, o leva- 
rão a casa do Summo Pontifice : e Pe- 
dro o hia seguindo de lonffe. 

55 £ tendo-se accendido fogo no 
meio do pateo, e sentando-se todos em 
roda, estava Pedro no meio delles. 

56 Então huma escrava, que o vio 
sentado ao lume, depois de encarar bom 
nelle, disse : Este também era da com- 
panhia daquelle homem. 

57 Mas Pedro o negou, dizendo : 
Mulher, eu não o conheço. 

58 £ dahi a pouco vendo-o outro, 
disse-lhe: Tu também és dos taes. Ao 
que Pedro respondeo : Homem, não o 
sou. 

59 £ tendo-se passado o intervallo 
quasi de huma hora, affirmava outro o 
mesmo, diaendo : Certamente que este 
também estava com elle : pois que tam- 
bém he Galileo. 

60 £ Pedro lhe respondeo : Homem, 
eu não sei que he o que tu dizes. E 
no meemo ponto, quando eUe ainda fal- 
lava, cantou o eallo. 

61 £ voltando-se o Senhor pôsoaoL- 
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lios em Pedro. £ Pedro se lembrou 
da palavra do Senhor, como lhe havia 
dito . Antet que o gallo cante, me ne- 
garás três veies : 

62 £ tendo sahido para fora, chorou 
Pedro amargamente. 

63 Entretanto os que tinhão preza a 
Jesus, faxião escarneo delle, ferinde-o. 

64 £ vendárão-lhe os olhos, e davão- 
Ihe na cara : e perguntavão-lhe, diz«i- 
do : Adivinha quem he o que te deo t 

65 £ dixião outras muitas affitmtas, 
blasfemando contra elle. 

66 £ depois que foi dia se ajuntarão 
os Anciãos do povo, e os Principe8'dos 
Sacerdotes, e os £scribas, e o levarão 
ao seu conselho, dizendo alli : Se tu és 
oOhristo: dizeno-lo. 

67 £ respondeo-lhes Jesus : Se vo- 
lo disser, não me haveis de dar credito : 

68 £ também se vos fizer qualquer 
pergunta, não me haveis de responder, 
nem deixar ir. 

69 Mas depois disto estará sentado o 
Filho do Homem á mão direita do po- 
der de Deos. 

70 £ntâo disserão todos : Logo tu és 
o Filho de Deosi Respóndeo elle: 
Vós o dizeis, que eu o sou. 

71 £ elles prosegnírão : Que mais 
testemunho nos he necessário 1 quando 
nós mesmos o ouvimos da sua boca. 

CAPITULO xxin. 

He JtauM levado ã presença de PUatoe. Este 
o remêtte a Herodea^ donde toma a vir pa- 
ra Pilato». Qiier este UvraUo. Pede o 
povo que êoUe antes a Barrabãa. Instão 
os Judeos péla condemnaçao de Jesus, e 
PilatoSf o entrei^a a ser crucificado. He 
constrangido Stmõo a levar-lhe a Cruz. 
^ OrwMcao-o entre dous ladrões. Ora pelos 
que lhe dão a morte. He iUudido de gran- 
des, e pequenos. Dão-lhe a beber vinagre. 
O bom ladrão comvertidoy e premiado. Es- 
curece-se o Sol, e rasga-se o véo do Tem- 
plo. Espira Jesus. O Centurião o reconhe- 
ce Pilho de Deos. José o enterra. 
■g L£VANTANDO-S£ toda a mul- 
tiáão dos daquelle Conselho, leva- 
rão Jesus a Pilatos. 

2 £ começarão a accusallo, dizendo : 
»A este temos achado p^vertendo a 
[nossa Nação, e vedando dar tributo a 
César, e dizendo, que elle he o Christo 
Rei. 

8 £ Pilatos lhe perguntou, dizendo : 
Tti és o Rei dos Judeos 1 £ elle res- 
pondendo, disse : Tu o diies. 

4 £ntão disse Pilatos aos Plrineipes 
dos Sacerdotes, e ao povo : £u nio 
acho neste homem tttm» algum. I 



Ô Mas elles porfiavâo cada vez mais, 
dizendo : £lle subleva o povo com a 
doutrina que préffa por toda a Judéa, 
desde GalUéa, onde começou, até aqui. 

6 £ Pilatos ouvindo fallar de Galiléa, 
perguntou se era Galileò aquelle ho* 
mem. 

7 £ quando soube que era da jurts- 
dicção de Herodes, remetteo-o ao mes- 
mo Herodes, o qual naquelles dias pes- 
soalmente se achava também em Jeru- 
salém. 

8 £ Herodes tendo visto a Jesus, 
folgou muito : porque de longo tempo 
tinha desejo de o ver, por ter ouvido 
dizer delle muitas cousas, e esperava 
ver-lhe fazer algum milagre. 

9 Fèz-lhc pois muitas perguntas. 
MAs elle a nenhuma deo resposta. 

10 £ os Principes dos Sacerdotes, e 
os£scribas estavãoalli presentes accu- 
sando-o com grande instancia. 

11 Herodes porém com os do seu 
exercito desprezou-o : e fez escarneo 
delle tendo-o mandado vestir de huma 
vestidura branca, e tomou-o a enviar a 
Pilatos. 

12 £ naquelle dia ficarão amigos 
Herodes, e Pilatos: porque cstavão 
antes inijougos hum do outro. 

13 Pilatos pois tendo chamado os 
Principes dos Sacerdotes, e os Magis- 
trados, e o povo, 

14 Lhes disse : Vós apresentastes- 
me este homem, como perturbador do 
povo, e vede que fazendo-lhe eu per- 
guntas diante de vós-outros, não achei 
neste homem culpa alguma daquellas de 
que o accusais. 

15 Nem Herodes tão pouco : porque 
vos remetti a elle, e eis-que nada se lhe 
tem provado que mereça morte. 

16 Soltallo-hei logo depois de o cas- 
tigar.. 

17 Ora Pilatos estava precisado a 
soltar-lhes pela festa hum criminoso. 

18 Por isso todo o povo gritou a 
huma voz dizendo : Faze morrer este, 
e solta-nos Barrabás, 

19 O qual havia sido prezo por 
cansa de huma sedição feita na Cidade, 
e por causa de hum homicidio. 

20 £ Pilatos, que desejava livrar a 
Jesus, fallou de novo aos Judeos. 

21 Mas elles tomarão a gritar, di- 
zendo : Crucifica-o, crucifica-o. 

■22 £ terceira vez lhes disse Pilatos : 
Pois que mal fez ellel eu 'não acho 
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neUe couta alguma de morte : iret logo 
caatigallo, e £poÍ8 soltallo-heL 

Sdí Mas ellea instayáo pedindo a 
grandes vozes que fosse crucificado: 
e cresoião mais as suas vozes. 

34 £m fim ordenou Pilatos, que se 
executasse o que elles pedião. 

S6 No mesmo tempo soltou-lhes 
aquelle, que havia sido prezo per causa 
do Jiomiicidio, c da sedição, que era 
quem elles pedião, e permittio-Ihes que 
fizessem de Jesus o que qutzessem. 

36 Indo-o já levando, pegarão mmi 
certo homom de Gvrene, chamado Si- 
mão, que vinha de numa granja : e po- 
zerão a Cruz sobrelle, para que a le- 
vasse wós de Jesus. 

Vi £ seguia-o huma grande multidão 
de povo, e de mulheres : que batendo 
nos peitos o choravão, e lamentavão. 

28 Mas Jesus voltando-se para ellas, 
lhes disse : Filhas de Jerusalém, não 
choreis solure mim, mas chorai sobre 
vós mesmas, e. sobre vossos filhos. 

99 Porque sabei que virá tempo, em 
que se dirá : Ditosas as que são est^ 
reis, e ditosos os ventres que não gera- 
rão, e ditosos os peitos que não dérão 

dO Então começarão os homens a 
dker aos montes: Cahi sobre nós,e 
aos fiteiros : Cobrí-nos. 

31 Porque se isto se faz no lenho 
verde, que se fará no secco t 

35 £ erão também levados com Je- 
•as-outros dous, que erão malfeit(»es, 
para se lhes dar a morte. 

83 E depois que checarão' ao lugar 
que se chama Calvário, dli o crucifica- 
ria a elle : • aos ladrões, hum á dbrei- 
ta, e outro á es^erda. ( 

34 £ Jesus dizia : Pai, perdóa-lhes : 
poraue náo sabem o que ímzem. Divi- 
cUndo porém os seus vestidos, sorteárão- 
oe. 

85 Entretanto estava o povo olhando- 
para elle, e os Principes dos Sacerdo- 
tes com o povo o escamecião, dizendo : 
Quem salvou aos outros, que se salve 
a si, se este he o Chritfto escolhido de 
Deos. 

36 E da mesma sorte o escamecião 
os secados, chegando-se a elle, e off&- 
leeendo-lhe a b^r vinagre, 

37 £ dizendo : Se tu és o Rei dos 
Vídeos, salva-te a ti mesmo. 

88 £ estava também solNre elle hum 
Titulo, escrito em letras Gregas, e h^ 
5 



tinas, e Hebraicas, o qual dizia : Este 
he o Rei dos Jodeos. 

39 E hum d'aquelles ladrões, que 
estavão dependurados, blasfiunava con-^ 
tra elle, dizendo : Se tu és o Chnsto, 
salva-te a ti mesmo, e a nós-outros. 

40 Mas o outro respondendo, o re- 
prehendia, dizendo : Nem ainda tu te- 
mes a Deos, estando no mesmo suppli- 
cio. 

41 E nós-outros o estamos na ver- 
. dade justamente, porque recebemos o 

castigo que merecem as nossas obras : 
mas este nenhum mal fez. 

42 E dizia a Jesus : Senhor, lembra- 
te de mim, quando entrares no teu 
Reino. 

43 E JesUs lhe respondeo: Em ver- 
dade te digo : Que hoje serás comigo 
no Paraiso. 

44 Era então quasi a hora sexta, e 
toda a terra ficou coberta de trevas até 
a hora nona. ^ 

45 Escureceo-se taínbem. o Sol: e 
rasgou-se pelo m«o o véo do Ten-lo. . 

& E Jesus dando hum grande brado, 
disae : Pai, nas tuas mãos encommendo 
o meu espirito. £ dizendo estas palav- 
ras, espirou. 

47 ò Centuriio porém, quentinha 
visto o que suceedèra, deo gloria a 
Deos, dizendo : Na verdade que este 
homem era justo. 

48 £ todo o povo que assistia a este 
espectáculo, e via o que passava, reti- 
rava-se batendo nos peitos. 

49 Todos- os que erão do conheci- 
mento de Jesus : e as mulheres, que o 
tinhão seguido desde Gafiléa, estavão 
da mesma s<Mrte vendo estas cousas í^ 
de parte. 

50 £ eis-que hum varão por nome 
José, que era Senador, varão bom e 
justo: ' 

51 Que não tinha consentido com a 
determinação dos outros, nem com o 
que elles tinhão obrado, de Arimathéa, 
Cidade de ^udéa, o qual tamboa espe- 
rava o Reino de Deos : 

52 Este homem pois foi ter, oom Pi- 
latos, e pedio-lhe o Corpo de Jesus : 

53 £ depois que o desceo, amortal- 
hou-o num Irniçol, e depositou-o num 
sepulcro aberto em, rocoa, onde ainda 
ninguém tinha sido posto. 

M Era então dia da preparação, e já 
raiava o Sabbado. 
65 Ora, as mulheres, qus tinháo 
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vindo de Galâéa com Jesus, indo atrás 
de José, obsèrrárão o sepulcro, e como 
o Corpo de Jesus fora nelle depositado. 
56 £ voltando prepararão aromas, e 
bálsamos : e quanto ao dia de Sabbado, 
estiTerão sem fazer cousa alguma, se- 
gundo a Lei. 

CAPITULO XXIV. 
fâo aa mulheres ao sepulcro com aronuu 
para embaleamar o Corno do Senhor. 
Bum Anjo lhes diz, que eUejâ resurgtra. 
Vão dizeUo aos Apóstolos, e estes as não 
orem. Recorre Pedro cm sepulcro, e não 
acha o Cforpo de Jesus. Apparece o Sen- 
hor a dous Discípulos, que bião para Em,- 
maus. Apparece também a todos os Após- 
tolos, e manda-lhes que o toquem. Oomç 
eomeUes. Promette-lhes o Espirito Santo, 
e sobe aos Ceos. 

lyrAS no primeiro dia da semana vie- 
^^■^ ráo muito cedo ao sepulcro, tra- 
zendo os aromas, que havião prepara- 
do: 

'^ 2 £ acharão que a pedra estava re^ 
volvida do sepulcro. 

3 £ntrando depois dentro, não acha- 
rão o Corpo do Senhor Jesus. 

4 £ aconteceo, que estando por isso 
consternadas, eis-que apparecêrão junto 
delias dous homens, vestidos de bril- 
hantes roupas. 

5 £ como estivessem medrosas, e 
com os olhos no chão, disserão para 
ellas : Porque buscais entre os mortos 
ao que vivei 

6 £Ue não está aqui, mas resuscitou : 
lembrai-vos do que elle vos declarou, 
quando ainda estava em Galiléa, 

7 Dizendo : Importa que o Filho do 
Homem seja entregue nas mãos de ho- 
mens peccadores, e que seja crucifica- 
do, e que resuscite ao terceiro dia. 

' . 8 £ntão se lembrarão ellas das suas 
palavras. 

9 £ tendo voltado do sepulcro, con- 
tarão todas estas cousas aos onze, e a 
todos 08 mais. 

10 £ as que referião aos Apóstolos 
estas cousas erão Maria Magdalena, e 
Joanna, e Maria mãi de Tiago, e as 
demais que estavão com ellas. 

11 Mas o que as mulheres lhes dí- 
zião, pareceo-lhes hum como desva^rfo : 
e não lhes dérão credito. . 

12 Ainda levantando-se Pedro, cpr- 
reo ao sepulcro : e abaixando-se vio só 
os lençôes alli postos, e retirou-se ad- 
mirando comsigo mesmo o que «ucce- 

18 £ eis-que no mesmo dia cavin- 



. XXIV. 

havão dous delles para huma Alddio; 
chamada £mmaás, que estava em di»* 
tancia de Jerusalém sesisenta estádios. 

14 £ elles hião fallando hum com 
outro em tudo o que se tinha passado. 

15 £ succedeo que quando elles hião 
conversando, e confenndo entre si : 
chegou-se também o mesmo Jesus, e 
hia com elles : 

16 Mas os olhos dos dous estavão 
copio fechados, para o não conhecerem. 

17 £ elle lhes disse : Que he isso, 
que vôk ides practicando e conferindo 
hum com o outro, e porque estais tris- 
tesl 

18 £ respondendo hum delles cha- 
mado Ciéofas, lhe disse: Tu só és 
forasteiro em Jerusalém, e não sabes^^o 
que alli se tem passado estes dias ? 

19 £lle lhes disse : Que? £ respon- 
derão es dous : Sobre Jesus Nazareno, 
que foi hum varão Profeta,^ poderoso 
em obras, e em palavras diante de 
Deos, e de todo o povo : 

20 £ de que maneira os Summos 
Sacerdotes, e os nossos Magistrados, O 
entregarão a ser condemi^o á morte, 
e o cruciôcárão : 

21 Ora nós esperávamos que eUe 
fosse, o que resgatasse á Israel : e 
agora sobre tudo isto, he já hoje o ter- 
ceiro dia, depois que succedèrão estas 
cousas. 

22 He verdade também que certas 
mulheres das que comnosco estavão 
nos espantarão, as quaes na alvoradm 
forão ao sepulcro, 

23 £ não tendo achado o seu corpo, 
voltarão, dizendo que ellas também 
tinhão tido huma visão de Anjos, os 
quaes dizem que elle vive. 

24 £ alguns dos nossos forão ao se- 
pulcro : e acharão que era assim como 
tinhão dito as mulheres, mas a elle não 
o acharão. 

25 £ntão lhes disse Jesus : O* es- 
tultos, e tardos de coração para crer 
tudo o que annunciárão os Profetas ! 

26 Por ventura não importava que 

o Chiâsto sofiresse estas cousas, e que v 
assim entrasse na sua gloria 1 

27 £ começando por Moysés, e dis- 
correndo por todos os outros Profetas^ 
lhes explicava o que delle se achava 
dito em todas as £8crituras. 

28 £" quando elles estavão perto da. 
Aldeia, p^ura onde caminhavão : fingi» 
então Jesus que hia para mais longe. 
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. 29 Mas éúss o eooistraaiigèrão, ^i- 
sendo : Fica em nossa conpaiohia, por- 
qne he já tan^e, e está o dia ns ma de- 
clinação. E elle entrou com os dons. 

30 Mas o caso foi, que estando sen- 
tado com elles á meza, tomou o pão, 
e o abençoou, e tendo-o partido, lho 
dará. 

si No mesmo tempo se lhes abri- 
rão os olhos, e o conhecerão : mas elle 
desappareceo-lhes de diante dos olhos. 

32 £ntão disserão hum para o outro : 
Não he verdade que nós sentíamos ab- 
razar-se-nos o coração, quando elle nos 
faHava pelo caminho, e nos explicava as 
Escrituras 1 

- 33 E levantando-se na mesma hora, 
voltarão para Jerusalém: e acharão 
juntos os onz^ e os que com elles 
estavãò, 

J34 Que dizião : Na verdade que o 
Senhor resuscitou, e appareeeo a Si- 
mão. 

35 E elles os dous contarão também 
o que lhes havia acontecido no camint 
ho: e como conhecerão a Jechis ao 
partir do pão. 

36 E estando ainda fallando nisto 
apresentou-se Jesus no meio delles, e 
disse-lhes: Paz seja comvosco: sou. 
eu, não temais. 

37 Mas elles achando- se perturba^ 
dos, è espantados, cuidavão que vião 
algum espirito. 

38 E Jesus lhes disse : Porque e»- 
uós vós turbados, e que pensamentos 
são esses, que vos sobem ao» corações 1 

39 .Olhai paia as minhas mãos,, e 
pés, porque sou eu mesmo : apalpai, e 
vede : que hum espirito não tem carne, 
nem ossos, como vós vedes que eu ten- 
ho. 

40 Er em ^zendo isto, mostrou-lhés 
aa mãos« e ols pés. 

41 Mas não crendo elles ainda, e 



estando com admiração transportados 
de gosto, lhes disse : Tendes aqui algu- 
ma cousa, que se cornai 

42 E elles lhe pozeráo diante huma 
posta de peixe assado, e hum favo de 
mel. 

43 E tendo comido Jesus á vista 
delles, tomando os sobejos Ihos-deo. 

44 Depois disse-lhea: Isto, que vó» 
estais vendo, he o que querião dizer 
as palavras, que eu vos dizift, quando, 
ainda estava comvosco ; que era ne- 
cessário que se cumprisse tudo, o que 
de mim estava escrito na Lei de Moy- 
sés, e nos Profetas, e nos Salmos. 

45 Então lhes àbrio o entendimento, 
para alcançarem o sentido das Escritu- 
ra»: 

46 E disse-lhes : Assim he que 
está escrito, e assim he que importava 
que o Christo padecesse, e que resui^ 
gisse dos mortos ao terceiro dia : 

47 E que em seu Nome se pregasse 
penitencia, e remissão de peccados em 
todas as nações, começando por Jeru- 
salém. 

48 Ora vós sois as testemunhas de»> 
jtas cousas. 

" 49 E eu vou a mandar sobre vós o 
dom que vos está ]>romettido por meu 
pai : entretanto ficai vós de assento na 
Cidade, até que sejais revestidos de^ 
virtude lá do alto. 

60 Depois levou-os fora até Betha- 
nia: e levantando as suas mãos, os 
abençoQu. 

51 E aconteceo que em quanto os 
abençoava, se ausentou delles, e era 
elevado ao Ceo. 

52 E elles depois de o adorarem, 
voltarão para Jerusalém com grande' 
júbilo : 

53 E estavão continuamente no Tem-' 
pio louvando, e bemdizendo a Deps. 
Amen. 



O SANTO EVANGELHO 



De JESU CHRISTO Segundo S, JOÃO. 

Simão no dê Pedro. Chama a PUippOt ê 
Paippe lhe leva Nathanael 
1^ O principio era o Verbo, e o Verbo e»- 
*'' ^ tava com Deos, e o Verbo era Deos. 

2 Elle estavA no principio com Deoe. 

3 Todas as cousas forão feitas por 
elle : e nada do que foi feito, foi /eito 
sem elle, 
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CAPITULO I, 

O Verbo gerada aníea de todo o tempo, Etle 
he Dc&ifi e paíá com Deos. Ife o Atith&r 
de tudo o quEj^oi criado ■ IS a. Tfida, f a 
hu dos }tíime7i3 tadfít, £He. st/ez fiomím. 
João Bapíiata dã ttslenfur^Au delh, f u de- 
clara CffrãÊÍr& de D&os. André com, ofuíto 
m4tis geffus íi míesue, t lhe lEva seu irtnno. 
JêêUí olkandv para ««íc» muda-the ú n(ftf\t 
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4 NeUe estaira a vida, e a vida era a caminiio 
luE doa homeni : 

5 £ a luz resplandece nas trevas, 
mas as tróras não a comprehendèrio. 

6 Houve hum homem enviado por 
Deos, que se chamava João. 

7 Este veio por testemunha, para 
dar testemunho da luz, a fim de que 
todos cressem por meio d^Ie : 

8 Ene não era a luz, mas para que 
desse testemunho da luz. 

9 Era a luz verdadeira, que allumiaa 
todo o homem, que vem a este Mundo : 

10 Estava no Mundo, e o Mundo 
foi feito por elle, e o Mundo não o 
conheceo. 

11 Veio para o que era seu, e os 
seus não o receberão 1 

12 Mas a todos os que o rocebèrão 
deo elle poder de se fazerem filhes de 
Deos, aos que crem no seu nome : 

13 Que não nascerão de sangue, 
nem da vontade da carne, nem -da von- 
tade do varão, mas de Deos. 

14 E o Verbo se íez carne, e habi- 
tou entre nós : e nós vimos a sua gloria, 
gloria ctfmo de Filho Unigénito do Pai, 
oieio de graça, e de verdade. 

16 João aá testemunho delle, e 
eUma, dizendo : Este era o de quem 
èu disse : O que ha de irir depois de 
mim foi preferido a mim : porque era 
antes de mim. 

16 E todos nós participamos da «ua 
plenitude, e graça por graça : 

17 Porque a Lei foi dada por Moy- 
s6s, a graça e a verdade foi trazida por 
Jesu Christo. 

18 Ninguém já mais vip a Deos : o 
Filho Unigénito, que está no eeio do 
Pai, esse he auem o deo a conhecer. 

19 E este ne o testemunho que deo 
João, quando os Judeos lhe envãbão de 
Jernsalmn Sacerdotes, e Levitas «a per- ) 
guntar-Ihe : Quem és tu 1 

20 Porque elle confessou, e não ne- 
gou : e confessou : Eu não sou o 
Christo. 

21 E perguntárão-lhe : Pois que és 
logo? Es tu Eliasl E elle reepmdeo : 
Não o sou. £s tu VtokU t £ respon- 
deo: Não. 

22 Disserão-lhe então elles : Quem 
és tu logo, para que possamos dar res- 

rta aos que nos enviarão 1 que dizes 
ti mesmo 1 

23 Disse-lhes eRe : Eu sou voz do 
que clama no deserto : Endireitai o 



do Senhor, como o ^Ksse a 
Profeta Isaias. \ 

24 Ora os que havião sido enviados, 
erão de entre os Fariseos. 

25 E elles ihe fizerão esta pergunta, 
e lhe disserão : Porque baptizas togo, 
se tu não és o Christo, nem Elias, nem 
Profeta 1 

26 Joáo respondeo, dizendo-lbes : 
Eu bi^izo em agua : mas no meio de 
vós esteve, quem vós não conheceis. 

27 Esse''e o que ha de vkr depois de 
mim, que foi preferido a mim : de quem 
eu não sou digno de desatar a coneia 
dos çapatoe. 

28 Estas cousas passarão em Bethéí- 
nia da banda dalém do Jordão, onde 
João estava baptizando. 

29 No dia seguinte ^ João a Jesus, 
que vinha para elle, e disse : "Em^mi 
o Cordeiro de Deos, eis-aqui o que «tira 
o peccado do Mundo. 

30 Este he o mesmo, de quem «« 
disse : Depois de mim vem hum ho- 
mem, que me foi preferido: porque 
era antes de mim : 

31 E eu não o conheci^ imia pv 
isso eu vim baptizar em agua, panèlle 
ser coÉhecido em Israel. 

82 E João deo testemunho, dizendv : 
Vi o Espirito que descia do Geo em 
fónaa de pomba, e repousou ebbrette. 

33 E eu não o conhecia : mas oqae 
me mandou baptizar em agua, me disse : 
Aquelle, sobre que tu viree- descoro 
Espirito, e repousar sobreUe, esse he o 
que baptiza no Es|Hrito Smto. 

34 Ê eu o vi t e dei testemimho de 
que elle he o Filho de Deos. 

36 Ao ovtre dia ainda João lá esláfa, 
e dous de seus Discípulos. 

36 E vendo a Jesus, que hia passa»> 
do, disse : Eis^dli o Coideiro de Dbss. 

37 Então os dous Discípulos, ^qoani» 
isto lhe outfrâo dizer, ferão logO' se- 
guindo a Jesus. 

38 E Jesus olhando para tiés, e ven- 
do q|ue hião após elle, disse-lhes : Que 
buscais vós 1 Disserão-lhe elles : Rabbi, 
(que quer dizer Mestre) onde assistes tu ! 

39 Respondeo-lhes Jesus : Vinde, e 
vede. Forão elles, e varão onde assis- 
tia, e ficáráo lá aquelle dia : era .então 
quasi a hora decima. 

40 E André, irmão de ISimão Pedro, 
era hum dos dous, que tinhão ouvido a 
que João dissera, e que tinhão «eguíd» 
a Jesus. 
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41 Este encontrou primeiro a seu 
irmão Simãb, e lhe disse : Temos aohado 
ao Messias : (que quer dizer o Christo.) 

4» E levou-o a Jesus : e Jesus de- 
pois de olhar para elle, disse : Tu és 
Simão alho de Jona : tu serás chamado 
Céfa^ : que quer dizer Pedro. 

48 No dia seguinte quiz Jesus ir a 
€r«liléa, e achou lá a Filippel Disse- 
lhe então : Se^e me : 

44 E era Filippe natural da Cidade 
de Bethsaida, donde também o era 
André, e Pedro. 

45 Encontrou Filippe a Nathanael, 
e disse-lhe : Saberás que achámos 
aquelle, de quem fallou Moysés na Lei, 
è de quem escreverão os Profetas, a 
saber, Jesus de Nazareth, filho de José. 

46 E Nathanael lhe disse : De Na- 
zareth pód^ sahir cousa que boa sejal 
Disse-lhe Filippe : Vem, e vê. 

*^47 Vio Jedus a Nathanael, que vinha 
a buscallo, e disse delle : Eis-aqui hum 
verdadeiro Israelita, em quem não ha 

48 Perguntou-lhe Nathanael : Don- 
de me conheces tu 1 Respondeo Jesus, 
c disse-lhe: Primeiro que Filippe te 
chamasse, te vi eu, quando estavas de- 
baixo da figueira. 

49 Nathanael lhe respondeo, e disse : 
Mestre, tu és o Filho de Deos, tu és o 
Rei' de Israel. 

50 Jesus respondeo, e disse-lhe : 
Porque eu te disse : Que te vi dedaixo 
da figueira, crês : maiores condas que 
estas verás. 

5L Também lhe disse : Na verdade, 
na vé)rdade vos digo, que vereis o Ceo 
aberto, e os Anjos de Deos subindo, e 
descendo .sobre o. Filho do Homem. 

CAPITULO ir. 

^89Í8te Jeaua com sua Mãi a humoê vodaa 
em Cana da OaKlea. Converte a agua 
em vinho. Vai a Jerusalém celebrara 
Páscoa. Lança fora do Templo os nego- 
ciantes. Perguntão-lheosJuaeoSjComque 
authoridade o fazia. Orem muitos nme. 
E eUe não crê em muitos. 

"P D' ALLI a três dias se celebrarão 

■^ humas vodas em Cana de Galiléa : 

o achava-^e lá a Mãi de Jesus. 
2 E foi também convidado Jesus 

com seus Discipuiot para o noivado. 
8 £ faltando o vinho, a Mãi de Jesus 

lhe disse : Elles não tem vinho. 
4 E Jesus lhe respondeo: Mulher, 

que me vai a mim, e a ti nisso í ainda 

não he chegada a minha hora. 



5 Disse a Mãi' de Jesus aos que 
servião : Fazei tudo o que elle vos 
disser, 

6 Ora estavão alli postas seis talhas 
de pedra, para servirem as purificações, 
de que usavão os Judeos, que cada 
huma levava dous, o três almudes. 

7 Disse-lhes Jesus : Enchei de agua 
essas talhas. E enchêrão-as até cima. 

8 Então-lhes disse Jesus: Tirai 
agora, e levai ao Arquitriclino. E ellos 
lha levarão. 

9 E o que governava a meza, tanto 
que provou a agua, que se fizera vinho, 
comq não sabia donde lhe viera, ainda 
que o sabião os serventes, porque erão 
os que tinhão tirado a agua: chamou 
ao noivo o tal Arquitriclino, 

10 E disse-lhe : Todo o homem põe 
primeiro o bom vmho : e quando já os 
convidados tem bebido bem, então lhe 
i^resenta o inferior : Tu ao contrario 
tiveste o bom vinho guatdado até- 
gora. 

11 Por este milagre deo Jesus prin- 
cipio aos seus em Cana de Galiléa : e 
assim fez que se conhecesse a sua 
gloria, e seus Discipulos crerão nelle. 

12 Depois d'isto vierão para- Cafar- 
naum, elle, e sua Mãi, e seus irmãos, e 
seus Discipulos : mas não se demorarão 
alli muitos dias. 

13 Porque como estava a chegar a 
Páscoa dos Judeos, foi logo Jesua para 
Jerusalém : 

14 E achou no Templo a muitos 
vendendo bois, e ovelhas, e pombas, e 
06 Cambiadores lá sentados. 

15 E tendo feito de cordas hum co- 
.mo azorrague, os lançou fora a todos do 

Templo, também as ovelhas, e os bois, 
e arrojou por terra o dinheiro dos Cam- 
biadores, e derribou as mezas; 

16 E para os que vendião as pombas, 
disse : Tirai da(^ui isto, e não façais da 
casa de meu Pai casa de pegociação. 

17 Então se lembrarão seu» Disci- 
pulos, do que está escrito : O zelo da 
tua casa me comeo. 

18 Perguntárão-lhe pois os Judeos, 
e disserão : Que milagre nos fazes tu, 
pitfa mostrares que tens aeuthoridáde 
para fazeres estas cousas 1 

19 Respondeo-lhes Jesus, e disse : 
Desfazei este Templo, e eu o levantarei 
em três dias. 

20 Replicarão logo os Judeos : Em 
se edificar este Templo gastárão-se 
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^puurettta e seii akinos, e tu hfts do le- 
▼antallo em três dias ? 

21 Mas elle fallava do Templo de seu 
corpo. 

22 Assim que depois que elleresur- 
gio dos mortos, se lembrarão seus Dis- 
cípulos do que elle dissera, e crerão na 
Escritura, e nas palavras, que Jesus 
tinha dito. 

23 E estando em Jerusalém pela 
festa solemne da Páscoa, muitos vendo 
08 milagres que elle fazia, crerão no seu 
Nome. 

24 Mas o mesmo Jesus não se fiava 
delles, porque os conhecia a todos, 

25 E porque não necessitava de que 
Uie dessem testemunho de homem al- 
gum : pois elle bem sabia per si mesmo 
d que havia no homem. 

CAPITULO III. 

Buaea Nicodemo» de noite a Jeeui. Jenu o 
inatrue da regeneração do homem. De- 
darchlheaneceseidadedobagtí/Êmo. Jeaua 
deve êer exaltado^ como o /ora a serpente 
de Moyses. Di^putão os Discipuíoe de 
Joãa sobre o baptismo. Murmurão de Je- 
êus baptizar. João o antepõe a si. Elle 
ke o íésposo. Deos lhe communica o seu 
Espirito sem medida. 

17 HAVIA hum homem d^entre os 

*^ Fariseos, por nome Nicodemos, 

-Senhor entre os Judeos. 

2 Este huma noite veio buscar a 
Jesus, è disse-Ihe : Rabbi, sabemos que 
és Mestre, vindo da parte de Deos, por- 
que ninguém pôde fazer estes milagres, 
que tu fazes, se Deos não estiver com 
eUe. 

3 Jesus respondeo, e lhe disse : Na 
verdade, na verdade te digo, que não 
pôde ver o Reino de Deos, senão aquelle 
que renascer de novo. 

4 Nicodemos lhe disse : Como pôde 
hum homem nascer, sendo velho 1 por 
ventura pôde tomar a entrar no ventre 
de sua mãi, e nascer outra vez 1 

5 Respondeo-lhe Jesus : Em verdade 
te digo, que «quem não renascer da 
agua, e do Espirito Santo, não pôde en- 
trar no Reino de Deos. 

6 O que he nascido da carne, he 
carne : e o que he nascido do espirito, 
he espirito. 

7 Não te maravilhes de eu te dizer : 
ímporta-vos nascer outra vez. 

8 O espirito assopra onde quer : e tu 
ouves a sua voz, mas não sabes donde 
elle vem, nem para onde vai : assim he 
todo aquelle, que he nascido do cspiri- 



9 Perguntou Nicodemos, e disse^lhe : 
Como se pôde isto fazer 1 

10 Respondeo Jesus, e disse-lhe : 
Tu és Mestre em Israel, e não sabes 
estas cousas 1 

11 Em verdade, em vertadé te digo, 
que nôs dizemos o que sabemos, e que 
damos testemunho do que vimos, e vós 
com tudo isso não recebeis o nosso tes* 
temunho. 

12 Se quando eu vos tenho fallado 
nas cousas terrenas, ainda assim vôs me 
não credes : como me crereis vôs, se eu 
vos fallar nas celestiaes 1 

13 Também ninffuem subio ao Ceo, 
senão aquelle, que desceo do Ceo, asa 
ber, o Filho do Homem, que está no Cea 

14 E como Mpysés no Deserto le- 
vantou a sexpente ; assim importa que 
seja levantado o Filho do Homem : 

15 Para que todo o que crê nelle, 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 

16 Porque assim amou Deos ao Mun- 
do, que lhe deo a seu Filho Unigénito : 
para que todo o que cré .nelle, não 
pereça, mas tenha a vida eterna. 

17 Porque Deos não enviou sen Fil- 
ho ao Mundo, para condemnar o Mun- 
do, mas para que o Mundo seja salvo 
por elle. 

18 Quem nelle cré, não he condem- 
nado : mas o que não cré, já está con- 
demnado : porque não cré no Nome do 
Filho Unigénito- de Deos. 

19 E a causa desta condemnaçâo he : 
que & luz veio ao Mundo, e os homens 
amarão mais as trevas, do que a luz : 
porque erão más as suas obras. 

20 Por quanto todo aquelle, que obra 
maU aborrece a luz, e não se che^a par 
ra a luz, para que não sejão arguias as 
suas obras : 

21„Mas aquelle, que obra verdade, 
chega-^ para a luz, para que as suas 
obras seião manifestas, porque são fei- 
tas em Deos. 

22 Passado isto, veio Jesus com sçus 
Discipulos para a terra de Judéa : e alli 
se demorava com elles, e baptizava. 

23 E João baptizava taânbem em 
Ennon, junto a Salim: porque havia 
alli muitas aguas, e erão muitos os que 
vinhão, e erão baptizados. 

24 Porque ainda João não tinha sido 
posto no cárcere. 

25 £zcitou-se pois huma questão en- 
tre os Discipulos de João, e oe Judeoe 
acerca da Purificação, 
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M E forfio ter com João, e lhe dia- 
cerio : ^Mestre, o que estata comtigo da 
banda d*além do Jordão, de quem tu 
4éBte testemunho, ei-Io ahi está bapti- 
zando, e todos vem a elle. 

27 Respondeo João, c disse : O ho- 
mem não pode receber cousa alguma, 
se do Cco lhe não for dada. 

28 Vós-outros mesmos me sois tes- 
temunhas de que eu vos disse : Eu não 
sou o GhristQ : mas sou enviado adiante 
deile. 

29 O que tem a Esposa, he o Espo- 
so : mas o amigo do Esposo, que está 
com clle, e o ouve, se enche de gosto 
com a voz do Es^o. Pois já este 
meu gozo he cumpndo. 

30 Convém que elle cresça, e que eu 
diminua. 

31 O que vem lá de riba, he sobre 
todos. O que he da terra, he da terra, 
e falia da terra. O que vem do Ceo, he 
sobre todos. 

32 E o que vio, e ouvio, isso testifi- 
ca : e pinguem recebe o seu testemun- 
ho. 

33 O que recebeo o seu testemunho, 
«onfirmou que Deos he verdadeiro. 

34 Porque aquelle, a quem Deos en- 
viou, esse falia palavras de Deos: por- 

3ue não lhe dá Deos o Espirito por me- 
ida. 

35 O Pai ama ao Filho : e todas as 
cousas pds na sua mão. 

36 O que cré no Filho, tem a vida 
eterna : o que porém náo cré no Filho, 
não verá a vida, mas sobrelle permanece 
a ira de Deos. 

CAPITULO IV. 

jnus fatigado do caminho descançajunto de 
humafonte. Vem áUi buacar agua htuma 
mulher Samaritana, Jesus lhe falia da 
agua vivtty e lhe descobre tudo o que ella 
tinha/eito. Propõe-lhe a mulher a dificul- 
dade sobre a Religião, que havia entre os 
Samaritanos, e os Judeas. Jesus lha sol- 
ío, e dix que elle he o Messias. Qual seja 
o sua comida : qual a sua seara. Orem 
nelle muitos Samaritanos. Oura o afilho 
de hum Senhor da Oorte. 

"P QUANDO Jesus cntendco, que os 
Fariseos tinhão ouvido, que elle 
Jesus fazia mais Discipuloa, e baptiza- 
va mais pessoas do que João, 

2 (Sendo assim que não era Jesus o 
que baptizava, mas seus Discipulos) 

3 Deixou a Judéa, e foi outra vez 
pAra Galiléa : 

4 E importava que elle passotee por 
Samaria. 



£i Veio pois a huma Cidade de Sa- 
maria, que se chamava Sicar : junto da 
herdade, que tinha dado Jacob a seu 
filho José. 

6 Ora alli havia hum poço, chamado 
a fonte de Jacob. Fatigado pois do 
caminho, estava Jesus assim sentado 
sobre a borda do poço. Era isto quasi 
á hora sexta. 

7 Veio huma mulher de Samaria a 
tirar agua. Jesus lhe disse : Dá-mc do 
beber. 

8 (Porque seus Discipulos tinhão 
ido á Cidade a cumprar mantimento.) 

9 Mas aquella mulher Samaritana 
lhe disse : Gomo sendo tu Judeo, me 
pedes de beber a mim, que sou mulher 
Samarítlmal porque os Judeos não se 
communicão com os Samaritanos. 

10 Respondeo Jesos, e disse-lhe: 
Se tu conheceras o dom de Deos, e 
quem he o que te diz : Dá-me de1>ebcr : 
tu certamente lhe pediras, e elle te 
daria a ti da agua viva. 

11 Disse-lhe a mulher: Senhor, tu 
não tens com que a tirar, e o poço 4i9 
íiindo : onde tens logo essa agua viva 1 

12 Es tu por ventura maior do oue 
noisso pai Jacob, que foi o que nos aeo 
este poço, do qu^ também elle ^lGsmO 
bebeo, e seus nlhos, e seus gados 1 

13 Respondeo Jesus, e disse-lhe: 
Todo aquelle que bebe desta agua, 
tomará a ter sede : mas o que beber 
da a^a, que eu lhe hei de dar, nunca 
jamais teiá sede : 

14 Mas a agua, que eu lhe der, virá 
a ser nelle huma fonte d' agua, que 
salte para a vida eterna. 

15 Disse-lhe a mulher : Senhor, dá- 
me dessa agua, para eu não ter maii 
sede, nem vir aqui tiralla. 

16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama a 
teu marido, e vem cá. 

17 Respondeo a mulher, e disse : Eu 
não tenho marido. Jesus lhe disse: 
Bem disseste, não tenho marido : 

18 Porque cinco maridos tiveste, e 
o que agora tens não hé teu marido : 
isto disseste com verdade. 

19 Disse-lhe a mulher : Senhor, po- 
lo que vejo, tu és Profeta. 

20 Nossos pais adorarão sobre este 
monte, e vós-outros dizeis, que em Je- 
rusalém he o lugar, onde se deve 
adorar. 

21 Disse-lhe Jesus : Mulher, cre-me, 
que he chegada a hora, em que rós não 
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adoraieis o Pai, nem neste monte, pem 
em Jerusalém. 

22 Vós adorais o qne não conheceis : 
nós adoramos o que conhecemojs, por- 
que dos Judeos ,he que vem a salvação. 

23 Mas a hora vem, e agora he, 
quando os verdadeiros adoradores hão 
de adorar o Pai em espirito, everdade. 
Porque taes quer também o Pai que 
sejão, os que o adorem. 

24 Deos he espirito : e em espirito, 
e verdade he que o devem adorar, os 
que o adorão. 

25 Disse-lhe a mulher: Eu sei que 
está a chegar .o Messias, (o que se 
chama o ClSisto) quando pois elle vier, 
cntâo nos annunciará todas as cousas. 

" 26 Disse-lhe Jesus : £u sou, que 
fallo comti^o. 

27 £ nisto vierão seus Discípulos : 
os quaes se maravilharão, de que elle 
estivesse fallando com humá mulher. 
Nenhum ,com tudo lhe disse : Que he 
o que perguntas, ou que falias com 
eUal 

28 A mulher pois deixou o seu cân- 
taro, e foi-se á Cidade, e disse áquelles 
homens : 

29. Vinde, e vede hum homem, que 
me disse tudo o que eu tenho feito : 
será este por ventura o Christo 1 . 
, 30 Sahírão pois ^ Cidade, e vierão 
ter com ellfi. 

31 Entretanto seus Discipulos o ro- 
gavão, dizendo : Mestre, come. 

32 Mas elle lhes respondeo: Eu 
p^ura eomer tenho hum manjar, que vós 
não sabeis. 

33 Pelo que dizião os Discipulos 
huns para os outros : Será caso que 
alguém lhe trouxesse de comer 1 

34 Disse-lhes Jesus : A minha co- 
mida he fazer eu a vontade daquelle, 
que me enviou, para cumprir a sua 
obra. 

35 Não dizeis vós, que ainda ha 

E' o mezes até á seifa'! Mas eu 
vos : Levantai os vossos olhos, e 
para essas terras, que já estão 
branquejando próximas á seifa. 

36 E o que sega, recebe galardão, e 
ajunta fruto para a vida eterna : para 
^ue assim o que semea como o que 
sega juntamente se regozijem. 

37 Porque nisto he verdadeiro o di- 
tado : que hum he o que semea, e ou- 
tro o <me sega. 

38 Eu enviei-vos a segar o que vós 



não trabalhastes : outros forâo os que 
trabalharão, e vós eiitrastes nos seus 
trabalhos. 

39 Ora daquella Cidade forão muitos 
os Samaritanos, que crerão em Jesus, 
por causa da palavra da mulher, que 
dava este testepiunho : Elle me disse 
tudo quanto eu tenho feito. 

40 Vindo pois ter com elle os Sa- 
maritanos, pedirão-lhe que se deixasse 
ficar alli com elles. E elle ficou alli 
dous dias. 

41 E forão então muitos mais, os 
que crerão nelle, pelo ouvirem fallar. 

42 De sorte, que dizião á mulher : 
Não he já sobre o teu dito, que nós 
cremos nelle : mas he porque nos mes- 
mos o ouvimos, e porque sabemos ser 
este verdadeiramente o Salvador do 
Mundo. 

43 E passados dous dias, sahio Jesus 
dalli : e foi para Galiléa. 

44 Porque Jesus mesmo deo teste- 
munho, de que húm Profeta não tem 
honra na sua pátria. 

45 Tendo pois vindo a Galiléa, re- 
cebôrão-o bem os Galileos, porque tin- 
hão visto todas as cousas, que Jesus 
fizera no dia da festa em Jerusalém : 
pois elles também tinhão ido á festa. 

46 Veio pois segunda vez a^ Oaná de 
Galiléa, onde fizera da agua vinho. 
Havia porém alli hum Regido, cujo fil- 
ho estava doente em Cafamaum. 

47 Este tendo ouvido que Jesus vin- 
ha de Judéa para Galiléa, foi ter, com 
elle, e rogou-o^ que viesse a sua casa 
curar a seu filho : porque estava a 
morrer. 

48 Disse-lhe pois Jesus : Vós senão 
vedes milagres, e prodigios, não credes. 

49 Disse-lhe o Régulo : Senhor, v^n 
antes que meu filho morra. 

60 Disse-lhe Jesus : Vai, <|ue teu fil- 
ha vive. Deo o homem credito aa que 
lhe disse Jesus, e foise. 

51 E quando elle já hia andando, 
vierão os seus criados sahir-lhe ao en- 
contro, e,derão-lhe novas de que seu 
filho vivia. 

52 E perguntou-lhes a hora, em que 
o doente se achara melhor. E elles lhe 
disserão : Hontem pelas sete horas o 
deixou a febre. 

53 Conheceo logo o pai ser aquella 
mesma a hora, em que Jesus lhe dissera : 
Teu filho vive : e creo elle, e toda a 
sua casa. 
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54 Foi este o segundo milagie, que 
Jesus obrou, tendo vindo de Judéa para 
Galiléa. 

CAPITULO V. 
O tanqtie, ou piscina das ovelhas. Cura Je- 
sus hutnparalyticO' Murmuração dos Ju- 
deespar ser em dia de Sabbado. Resposta 
de Jesus. Dâ Deos testenHmho delle^ como 
ktmbem o Baptista. Não querem os Jude- 
os ouvir nem a Deos^ nem a Jesu Christo. 
Hão de escutar porém o Anti- Christo. A 
sua soberba se oppõe âfé. 
TJEPOIS disto era dia d'huma fesU 
dos Judeos, e Jesus subio a Jerusa- 
lém/ 

2 Ora em Jerusalém está o tanque 
das ovelhas, que em Hebreo se chama 
Bethsaida, o qual tem cinco alpendres. 

3 Nestes jazia huma grande multidão 
dè ' enfermos, de cegos, de coxos, dos 
que titthão os membros resiccados, todos 
os quaes esperavão que movesse a agua. 

4 Porque hum Anjo do Senhor des- 
cia em certo tempo ao tanque : e mo- 
via-^ a agua. £ o primeiro que entra- 
va no tanque depois de se mover a 
agua, ficava curado de qualquer doença 
que tivesse. 

6 Estava também alli hum homem, 
que havia trinta e oito amios que se 
achava enfermo. 

6 Jesus, que o vio deitado, e que 
soube que tinha já muito tempo de en- 
fermo, âÍ88e*lhe : Queres ficar são 1 

7 O enfermo lhe respondeo : Senhor, 
não tenho homem que me metta no tan- 
^é, quando a agua for movida : porque 
em quanto eu vou, outro entra primeiro 
do que eu. 

8 Disse-lhe Jesus : Levanta-te, toma 
a tua cama, e anda. 

9 E no mesmo instante ficou são 
aquelle homem : e tomou a sua cama, e 
começou a andar. £ era aquelle dia 
hum dia de Sabbado. 

10 Pêlo que dizião os Judeos ao que 
havia sido curado : Hoje he Sabbado, 
não te he licito levar a tua cama. 

11 Respondeo-lhes elle: Aquelle, 
que me curou, esse mesmo me disse : 
Toma a tua cama, e anda. 

12 Perguntárão-lhe então : Quem 
he esse homem, que te disse, Toma a 
toa cama, e anda i 

13 Porém o que havia âdo curado, 
não sabia quem elle era : porque Jesus 
se havia retirado do muito povo que es- 
tava naquelle lugar. 

14 Bepois acDou-o Jesus no Templo, 
e disse-lhe, Olha que já estás são : não 
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peques mais, para que te não succeda 
alguma cousa peior. 

15 Foi aquelle homem declarar aos 
Judeos, que Jesus era o que o havia 
curado. 

16 Fon esta causa perseguiáooe Jur 
deos a Jesus, por elle fiizer estas 
cousas em dia de Sabbado. 

17 Mas Jesus lhes respondeo: Meu 
Pai até agora não cessa de obira, e eu 
obro também incessantemente, 

18 Por isso pois procuravão os Ju- 
deos com maior ancia matallo : porque 
não somente quebrantava o Sabbado, 
mas, também dizia que Deos era seu 
Pai, fazendo-se igual a Deos. .£ a^im 
Jesus lhes respondeo, e lhes disse p 

19 Em verdade, em verdade vos di»^ 
go : que o Filho não pôde de si mesmo 
&zer cousa alguma, senão o que vir 
iazer ao Pai : porque tudo o que fizer o 
Pai, o faz também semelhantemente o 
Filho. 

20 PorquO' o Pai ama ao Filho, e 
mostra-lhe tudo o que elle faz : e 
maiores obras do que estas lhe mostra- 
rá até o ponto de vós ficardes admira- 
dos. 

21 Poi^que assim como, o Pai resns- 
cita oÉ mortos, e lhes dá vida : assim 
também dá^o Filho vida áquelles, que 
quer. ^.^ 

22 Porque o Pai a nuimiem julga: 
mas todo o juizo deo ao Fwio, 

23 A fim de que todos honrem ao 
Filho, bem como honrão ao Pai : o que 
não honra ao Filho, não lionra ao rai, 
que o enviou. ■ .« 

24 Em verdade, em verdade vos áir 
go, que quenf ouve a minha palavra, e 
cré naquelle que me enviou, tema vida 
eterna, e não incorre na oondemnação, 
mas passou da morte para a vida. 

25 Em verdade, em verdade vos di- 
go, que vem a hora, e agora he, em que 
os mortos ouviráô a voz do Filho de 
Deos : e os que a ouvirem, viveráõ. 

26 Porque assim c(Hno o Pai tem a 
vida em si mesmo : assim também deo 
elle ao Filho ter vida em si mesmo 1 

27 £ lhe deo o poder de exercitar o 
juizo, porque he Filho do Homem. 

28 Não vos maravilheis disso, por- 
que vem a hora, em que todos os que 
se achão nos sepulcros, ouviráô a voz 
do Pilho de Deos : 

29 E os que obrarão bem, sahiráõ 
para a resurrcição da vida : mas os qae 
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obiárâo mal, saliiráõ lesuscitados para 
a condemnação. 

30 Eu não posso de mim mesmo 
faaer cousa alguma. Assim como ouço, 
julgo : e o meu iuizo he justo : porque 
não busco a minha vontade, mas a von- 
tade daquelle que me enviou. 

31 Se eu dou testemunho de mim 
mesmo, não he verdadeiro o meu teste- 
munho. 

32 Outro he o que dá testemunho de 
mim : e eu sei que he verdadeiro o tes- 
temunho que elle dá de mim. 

33 Vós enviastM mensageiros a 
João : e elle deo testemunho da verda- 
de. 

34 £u porém não he do homem que 
recebo o testemunho : mas digo-vos 
estas cousas, a fim de que sejais mIvos. 

35 Elle era huma alampada, que ar- 
dia, e allumiava. E vós por algum 
tempo quizestes alegrar-vos com a sua 
luz. 

36 Mas éu tenho maior .testemunho, 
que o de João. Porque as obras, que 
meu Pai me deo que cumprisse: as 
mesmas obras, que eu faço, dão por 
mim testemunho, de que meu Pai he 
quem me enviou : 

37 E meii Pai, que me enviou, 
esse he o que deo testemunho de mim : 
vós nunca ouvistes a sua voz, nem 
vistes quem o representasse. 

38 Ê não tendes em vós permanen- 
te a sua palavra : porque não credes 
mo que elle enviou. 

39 Examinai as Escrituras, pois jul- 
gais ter nellas a vida eterna : e ellas 
mesmas são as que dão testemunho de 
mim : * 

40 Mas vós não quereis vir a mim, 
para terdes vida. 

41 Eu não recebo dos homens a 
minha gloria. 

42 Mas bem vos conheço, que não 
tendes em vós a dilecção de Deos. 

43 Eu vim em Nome de meu Pai, 
c vós não me recebeis : se vier outro 
cm seu próprio nome, haveis de rece- 
bello. 

44 Como podeis crer vós outros, que 
recebeis a floria huns dosoutros : e que 
não buscais a gloria, que vem só de 
Deosi 

45 Não julgueis que eu vos hei de 
accusar diante de meu Pai : e mesmo 
Moysés, emque vós tendes as esperan- 
ças, he o que vos accusa. 



VI. 

46 Porque se vós crêsseis a Moysés, 
certamente me creneis também a mim : 
pprque elle escreveo de mim. 

47 Porém se vós não dais credito 
aos seus Escritos : como dareis credito 
ás minhas palavras 1 

CAPITULO VI. 

Sustenta Jesus cinco mil homens com cinco 
pães. PogedequeoJaçãoRei. Caminha 
sobre o mar em occasiOo de tormenta. 
Conferencia^ que teve com os Judeossobtê 
a comida da sua carne. Elle he o verda- 
deiro pão do Ceo. He necessário comer 
deste pão para ter a vida eterna. A sua 
carne he comida^ s o seu sangue he bebida. 
Seus Discípulos o largão. Declara-os 
Jesus fikiSy excepto Judas. 

T^EPOIS disto passou Jesus á outra 
banda do mar de Galiléa, que he 

o de Tiberiades : 

2 E seguia-o huma grande multidão 
de gente, porque vião os milagres que 
fazia sobre os que se achavão enfermosw 

3 Subio pois Jesus a hum monte : e 
alli se assentou com seus Discipulos. 

4 E estava perto a Páscoa, dia da 
festa dos Judeos. 

5 Pelo que tendo Jesus levantado os 
olhos, e visto que vierão ter com elle 
huma grandissima multidão de povo, 
disse para Tilippe : Com que compra- 
remos nós o pão, de que estes necessi- 
tão para comer? 

6 Mas Jesus fallava assim para o ex- 
perimentar: porque elle bem sabia o 
que havia de fazer. 

7 Respondeo-lhe Filippe : Duzentos 
dinheiros de pão não lhes, bastão, para 
que cada hum receba á sua parte hum^ * 
pequeno bocado. 

8 Hum de seus Discipulos, chamado 
André, irmão de Simão Pedro, disse- 
Ihe: 

9 Aqui está hum moço, que tem 
cinco pães de cevada, e dous peixes : 
mas isto que he para se repartir ehtre 
tanta gente ? 

10 Então disse Jesus : Fazei assen- 
tar essa gente. E havia naquelle lugar 
muito feno. E se assentarão a comer, 
perto em número de cinco mil pessoas. 

11 Tomou pois Jesus os pães: e 
tendo dado graças, distribuio-os ads 
que estavão assentados ? e assim mes- 
mo dos peixes, quanto elles querião. 

12 E como estiverão fartos, disse a 
seus Discipulos : Recolhei os pedaços, 
que sobejarão, para que se não percão. 

13 Elles pois os recolherão, e en- 
cherão doze cestos de pedaços dos 
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«nco pies de cerada, qae tiahio sobe- 
jado aos que havião comido. 

14 Vendo então aquelles homens o 
milagre, que Jesus obrara, diziâo: 
Este he verdadeiramente o Profeta, 
^e devia tít ao Mundo. 

15 £ entendendo Jesus que o TÍrião 
arrebatar para o fazerem Rei, tomouse 

"4 retirar para o monte elle sp. 

16 £ quando veio a tarde, descerão 
seus Discipulos ao mar. 

17 £ mettendo-se n' huma barca, 
atravessarão á banda dalém a Cafama- 
um : e era já escuro : e ainda Jesus 
não tinha vindo a elles. 

18 Entretanto o mar começava a 
empolar-se, por causa do vento rijo, 
que assoprava. 

19 £ tendo navegado quasi o espaço 
de vinte e cinco, ou trinta estádios, vi- 
rão a Jesus, que vinha andando sobre 
o mar, e vinha chegando á barca, do 
que elles ficarão atemorizados. 

20 Mas Jesus lhes disse : Sou eu, 
Dão temais. 

21 Quizcrão elles pois recebello na 
barca : e logo a barca chegou aberra, 
a. que elles querião abordar. 

22 No dia seguinte o povo, que es- 
tava da outra banda do mar, advertio 
que não tinha alli estado outra barca, 
senão só aquella, e que Jesus 9ão tinha 
entrado na barca com seus DiACÍi)aic&, 
nas que os seus mesmos Discípulos 
tinhão ido sós . , 

23 Mas depois arribarão de Tiberia^ 
des outras barcas, perto do lugar onde 
tii^ião comido o pão, depois do Senhor 
ter dado graças. 

34 Quando em fim vio a gente, que 
nem Jesus lá estava, nem seus Dis- 
cípulos, entrarão naquellas barcas, e 
vierão até Cafamaum em busca de 
Jesus. 

25 £ depois que o acharão da banda 
dalém do mar, disserão-lhe : Mestre, 
quando chegaste tu aqui 1 

26 Respondeo-lhes Jesus, e disse : 
£m verdade, em verdade vos digo : 
que vós me buscais, não porque vistes 
M milagres, mas porque comestes dos 
pães, e ficastes fartos. 

37 Trabalhai não pela comida, <{ue 
perece, mas pela que dura até a vida 
eterna, a qual o Filho do Homem vos 
dará. Porque elle he o em que Deos 
Padre impnmio o seu sello. 

88 Disserão-lhe pois elles : Que fa- 



vr. 

remos nós, para obrarmos os obras de 
Deos! 

29 Respondeo Jesus, e disse-lhes: 
A obra de Deos he esta, que creais na- 
quelle que elle enviou. 

30 Disserão-lhe então elles: Pois 
que milagre fazes tu, para que o veja- 
mos, e creamos em ti f que obras tuf 

31 Nossos pais comerão o Manná no 
Deserto, segundo o que está escrito : 
Elle lhes deo a comer o pão do Ceo. 

32 £ Jesus lhes respondeo : Em 
verdade, em verdade vos digo : Que 
Moysés não vos deo o pão do Ceo, mas 
meu Pai he o que vos dá o verdstdeiro 
pão do Ceo. 

33 Porque o pão de Deos he o què 
desceo do Ceo, e que dá vida ao Mun- 
do. 

34 Elles pois disserão-lhe Senhor, 
dár-nos sempre deste pão. 

35 £ Jesus lhes respondeo : Eu sou 
o pão da vida : o que vem a mim, não 
terá jamais fome, e o que crè em mim« 
não terá jáihais sede. 

36 Porém eu já voe disse, que vós 
me vistes, e que não credes. 

37 Todo o que o Pai me dá, virá a 
mim : e o que vem a mim, não o lança- 
rei fora : 

38 Porque eu desci do Ceo, não 
para fs&er a minha vontade, mas a voil* 
tade daquelle, que me enviou. 

39 £ esta he a vontade daquelle Pai, 
que mç enviou : que nenhum perca eu 
de todos aquelles que elle me deo, mas 
que o resuscite no ultimo dia. 

40 £ a vontade de meu Pai, que me 
enviou, he esta : que todo o que vè o 
Filho, e cré nelle, tenha a vida eterna, 
e eu o resuscitarei no ultúno dia. 

41 Murmuravãopoisdelleos Judeos, 
porque dissera: Eu sou o pão vivo,> 
que desci do Ceo, 

42 £ dizião: Per ventura não he 
este Jesus o Filho de José, cujo pai, e 
mãi nós conhecemos 1 Como logo diz 
elle: Descido Ceol 

43 Respondeo pois Jesus, e dissè- 
Ihes : Não murmureis entre vós-outros : 

44 Ninguém pôde vir a mim, se o 
Pai, que me enviou, o não trouxer : e 
eu o resuscitarei no ultimo dia. 

45 Escrito está nos Profetas: £ 
serão todos ensinados de Deos. Assim 
que todo aquelle, que do Pai ouvio, er 
aprendeo, vem a mim. 

46 Não que alguém tenha visto ap 
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Pai, senão só aquellâ, que he de Deos, 
esse he o que tem visto ao Pai. 

47 £m verdade, em verdade vos di- 
go : O que ciê em mim, tem a vida 
eterna. 

48 Eu sou o pão da vida. 

49 Vossos pais comerão o Manná no 
Deserto, e morrerão. 

50 A qui está o pão, que desceo do 
Ceo : para que todo o que delle comer, 
não morra. 

51 Eu sou o pão vivo, que desci do 
Ceo. 

52 Se qualquer comer deste pão, 
Tivera eternamente : e o pão, que eu 
darei, he a minha carne, para ser a vida 
do Mundo. 

. 53 Disputavão pois entre si os Ju- 
deos, dizendo : Como pôde este damos 
a comer a sua carne ? 

54 E Jesus lhes disse : Em verdade, 
em verdade vos digo : Senão comerdes 
a carne do Filho do Homem, e beberdes 
o seu sangue, não tereis vida em vós. 

55 O que come a ihinha carne, e 
bebe o meu sangue, tem a vida eterna : 
e eu o resuscitarei no ultimo dia. 

66 Porque a minha carne verdadei- 
ramente he comida : e o meu sangue 
verdadeiramente he bebida : 

57 O que come a minha carne, e 
bebe o meu sangue, esse fica em mim, 
e eu nelle. 

58 Assim como o Pai, que he vivo, 
me enviou, e eu vivo pela Pai : assim 
o que me come a mim, esse mesmo 
também viverá por mim. 

59 Aqui esta o pão que desceo do 
Ceo.. Não como vossos pais, que co- 
merão o Manná, e morrerão. O que 
come deste pão viverá eternamente. 

60 Estas cousas disse Jesus, quando 
em CafamaUm ensinava na S^rnagosa. 

61 Muitos pois de seus Discípulos, 
ouvindo isto, disserão : Duro he este 
discutso, e quem o pôde ouvir 1 

62 Porém Jesus conhecendo em si 
mesmo, que seus Discípulos murmurar 
vão por ISSO, disse-lhes : Isto escanda- 
liza-vosl 

• 63^ Pois que será, se vós virdes subir 
Oi Filho do Homem, onde elle primeiro 
estava 1 , 

64 O espirito he o que vivifica: a 
carne para nada aproveita : as palavras, 
que eu vos disse, são espirito e vida. 

65 Mas ha alguns de vós-outros, que 
não orem. Porque bem sabia Jesus 



dés do principio quem erão oe ^oe não 
crião, e quem o havia de entregar. 

66 £ dizia : Por isso eu voe tenho 
dito, que nmsuem pode vir a mim, se 
por meu Pai &e não for isso concedido. 

67 Desde então se tomarão atrás 
muitos de seus Diacipulos: ejá não 
andavão com elle. 

68 Por isso disse Jesus aos doze :^ 
Quereis vós-outros também retírar-vosi 

69 £ respondeo-lhe Simão Pedro 1 
Senhor, para quem havemos nós de irl 
tu tens palavras da tida etema : 

70^ £ nós temos crido, e conhecido 
que tu és o phristo Filho de Deos. 

71 Disse-lhee Jesus : Não he assim 
que eu vos escolhi em número de doze : 
e com tudo hum de vós he odiabol 

72 O que elle dizia por Judá)s Isc^a- 
riotes, filho de Simão : porque elle era 
o que o havia de entregar, sendo que 
era hum dos doze. 

CAPITULO vn. 

Yai Jesus sécretamefite aasiatir â festa doê 
Tabernáculos. Admirão osJuaeosasua 
sabedoria. JusUfiea elle a cura, que havia 
feito em dia de Sabbado. Disputa doa Ju- 
deos, sobre se Jesus era o Messias. IHU 
promette o Espirito Santo aoa que crerem 
nelle. Dtfende-o Nicodemos, 

"U DEPOIS disto andava Jesus pof 
Galiléa, porque não queria andtf 
por Judéa : visto que os Judeos O que- 
rião matar. 

2 Estava porém a chegar a festa dos 
Judeos, chamada dos Tabernáculos. , 

3 Disserão-lhe pois seus irmãos : 
Sahe daqui, e vai para Judéa, para que 
também teus Discípulos vejão as obias 
que fazes. 

4 Porque ninguém, que deseja ser 
conhecido em público, obra cousa algu* 
ma em secreto : já que fazes estas cou- 
sas, descobre-te ao Mundo. 

5 Porque nem ainda seus irmãos 
crião i>elle. 

6 Disse-lhes pois Jesus : Ainda não 
he chegado o meu tempo : mas o vosso 
tempo s^npre está prompto. 

7 O Mundo não vos pode aborrecer : 
mas elle me abborrece a mim : porque 
eu dou testemunho delle, que são más 
as suas obras. 

8 Vós-outros subi a esta festa, que 
eu todavia não vou a esta festa : porque 
não he ainda cumprido o meu tempo. 

9 Tendo dito isto, deixou-se ficar 
elle mesmo em Galiléa. 

10 Mas quando seus irmãos já tin- 
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hão subidO) iBntão subio elle tarabem á 
festa não descobertamente, mas como 
em segredo. 

11 ^uscavão-o pois 09 Judeoa no dia 
da festa, e dizião : Onde está elle. 

12 £ era grande a murmuração, que 
delle havia no povo. Porque huns 
dizião : Elle he bom. Outroe porém 
dizião : Não he, antes engana o povo. 

13 Ninguém com tudo ousava fallai 
delle em publico, por medo dos Judeos. 

14 Ora estando já os dias da festa no 
meio, entrou Jesus no Templo, e pôs-se 
a ensinar. 

15 E admiravão-se os Judeos, dizen- 
do : Como sabe este letras, não as ten- 
do estudado 1 

16 Respondeo-lhes Jesus e disse : A 
minha doutrina não he minha, mãa he 
daquelle, que me enviou. 

Í7 Se dgum quizer fazer a vontade 
de Deos : reconhecerá se a minha dou- 
trina vem delle, ou se eu fallo de mim 
nnesmo. 

18 O que falia de si mesmo, busca a 
pnmría gloria : mas aquelle, que busca 
a gloria de quem o enviou, essehe ver- 
dadeiro, e não ha nelle injustiça. 

19 Não he assim que Moysés vO^ 
deo a Lei : e com tudo nenhum de vós 
cumpre com a Lei 1 

20 Porque me procurais vós matar 1 
Respondeo o povo, e disse : Tu estáa 
possesso do demónio: quem he que 
procura matar-te 1 

21 Respondeo Jesus, e disse-lhes : 
Eu fiz huma só obra, e todos vós estais 
por isso maravilhados : 

2,2 Vós com tudo, {>orque Moysés 
vos ordenou a Circumcisão : (se bem 
que ella não vem de Moysés, mas dos 
Patriarcas) no Sabbado mesmo circum- 
cidais hum homem. 

23 Se por não se violar a Lei de 
Moysés, recebe hum homem a Circum- 
cisão em dia de Sabbado : porque vos 
indignais vós de que eu em aia de Sab- 
bado curasse a todo hum homem t 

24 Não julí^eis segundo a apparen- 
cia, mas julgai segun£> a recta justiça. 

25 Então alguns de Jerusalém di- 
zião : Não he este o a quem procurão 
matar 1 

26 E com tudo ei-lo ahi está fallando 
em público, e não lhe dizem cousa al- 
guma. Será que tenhão verdadeira- 
mente reconhecido os Senadores, que 
eiBte he oChristol 



VIL 



27 Mas nós sabemos donde este he : 
e do Christo, quando vier, ninguém sa« 
bera donde elle seja. 

28 £ Jesus levantava a voz no Tem« 
pio ensinando, e dizendo : Vós outros 
não só me conheceis, mas sabeis donde 
eu sou : e eu não vim de mim mesmo, 
mas he verdadeiro o que me enviou, a 
quem vós hão conheceis. 

39 Eu sou quem o conheço : porque 
delle sou, e elle me enviou. 

30 Procuravão pois os Judeos pren- 
dello : mas ninguém lhe lançou as mãos, 
porque não era ainda chegada a sua hora, 

31 £ muitos do povo crerão nelle, e 
dizião: Quando vier o Christo, fará 
elle mais prodigios que os que este faz 1 

32 Ouvirão os Fariseos este murmu- 
rinho que delle fa^ia o povo : e os Prin- 

, cipes dos Sacerdotes, e os Fariseos en- 
viarão quadrilheiros para o {urenderem. 

33 Mas Jesus lhes disse : Amda por 
hum pouco de tempo estou comvosco : 
e depois vou para aquelle, que me en- 
viou. 

34 Vós me buscareis, e não me 
achareis : nem vós podeis vir, onde eu 
estou. 

35 Disserão logo entre si os Judeos : 
Para onde he que irá este, que o não 
possamos achar 1 será caso, que vá p^ 
ra os que se achão dispersos entre as 
Nações, e para instruir os Gentios 1 

36 Que <}uer dizer ósta palavra, que 
elle nos disse : Vós me buscareis, e 
não me achareis : e onde eu estou, não 
podeis vós virí 

87 £ no ultimo dia da festa que era 
o mais solemne estiva alli Jesus, posto 
^n pé, e levantava a voz dizendo : Se 
algum tem sede, venha a mim, e be- 
ba. 

38 Ò que crê em mim, como diz a 
Escritura, do seu ventre correrão rios 
d*agua viva. 

39 Isto porém dizia elle, fallando do 
Espirito, que havião de receber os que 
(dessem nelle : porque ainda o Espirito 
não fora dado, por não ter sido ainda 
glorificado Jesus. 

40 Entretanto alguns daquelle povo, 
tendo ouvido estas suas palavras, dizi- 
ão : Este seguramente he Profeta. 

41 Outros dizião : Este he o Christo. 
Porém dizião alguns. Pois que, de 
Galiléa he que ha de vir o Christo 1 

42 Não diz a Escritura: Que o 
Christo ha de vir da geração de David, 
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e da Villota de Belém, onde Msistía 
David? 

43 Assim que havia esta dissensão 
entre o povo acerca delle. 

44 E alguns delles o querião pren- 
der : mas nenhum lançou as mãos so- 
bre ellc. 

45 Voltarão pois os quadrilheiros 
para os Príncipes dos Sacerdotes, e 
^ariseo^. E elles lhes perguntarão: 
Porque o não trouxestes vós prezo 1 

46 Responderão os quadrilheiros : 
Nunca homem algum fallou, como este 
homem. 

47 Replicárão-lhes então os Faríse- 
os : Dar-se-ha caso que sejais vós 
também os enganados 1 

48 Houve por ventura algum dentre 
os Senadores, ou dos Faríseos, que 
cresse nelle 1 

49 Porque em quanto a esta plebe, 
que não sabe o que he Lei, elles são 
huns homenis amaldiçoados. 

50 Disse-lhes Nicodemos, que era 
hum delles, e o mesmo que viera de 
noite buscar a Jesus : 

51 Condemna por ventura a nossa 
Lei a algum homem, antes de o ouvir, 
e antes de se informar das suas acções? 

53 Responderão elles, e disserão- 
Ifae : Es tu também Galiléo 1 Exam- 
ina as Escrituras, e verás que de Gal- 
iléa não se levanta Profeta. 

53 E tomárão-se cada hum para sua 
casa. 

CAPITULO VIII. 

O eaao da mulher adultera. Prediz o Sen- 

hor aos Judeos a sua impenitenda final 

Quaes são os seus verdadeiros Discípulos. 

Os Judeos não são fUhos de Deos, nem de 

AbrahOo^mas do diabo. DobrOo elles 4U 

blasfémias contra Jtisus. Abrahão dese- 

jou veUo, e não o vio. Elle era antes de 

Abrahão. Querem-o apedrejar os Judeos. 

JgNTRETANTO foi Jesus para o 

, Monte das Oliveiras : 

2 E ao romper da manhã tomou pa- 
ra o Templo, e todo o povo veio ter com 
elle, e elle assentado os ensinava. 

3 Então lhe trouxerão os Escribas, 
e os Fariseos huma mulher, que fora 
apanhada em adultério: e a pozerão 
no meio, 

4 E lhe disserão : Mestre, esta mul- 
her foi agora mesmo apanhada em 
adultério^ 

5 E Moysés na Lei mandou-nos 
apedrejar a estas taes. Que dizes tu 
logo? 

6 Dizião pois isto os Judeos tentan- 



do- o, para o poderem aecntar. Porém 
JesUs abaixando-8íiD> pós-se a escrever 
com o dedo na terra. 

7 E como elles perseverava© em fa- 
zer-lhe perguntas, ergueo-se Jesus, e 
disse-lhes: O que de vós-outros está 
sem peccado, seja o primeiro que a 
apedreje. 

8 E tomando a abaizar-se, escrevia 
na terra. 

9 Mas elles ouvindo-o, forão sahindo 
hum a hum, sendo os mais velhos os 
primeiros : e ficou só Jesus, e a mulher, 
que estava no meio em pé. 

10 Então erguendo-se Jesus, disse- 
Ihe : Mulher, onde estão os que te ac- 
cusavão 1 ninguém te condemnou 1 

11 Respondeo ella : Ninguém, Sen- 
hor : Então disse Jesus : Nem eu tão 
pouco te condemnarei : Vai, e não pe- 
ques mais. 

12 E outra vez lhes fallou Jesus, di- 
zendo. Eu sou a luz do mundo: o 
que me segue não anda em trevas, mas 
terá o lume da vida. 

13 E os Faríseos lhe disserão : Ta 
és o que dás testemunho de ti mesmo : 
assim o teu testemunho não he verda- 
deiro. 

14 Respondeo Jesus, e diáse-lhes: 
Ainda que eu mesmo sou o que dou 
testemunho de mim, o meu testemunho 
he verdadeiro : porque sei donde vim, 
e para onde vou : mas vós não sabei« 
donde eu venho, nem para onde vou. 

15 Vós julgais segundo a came : eu 
a ninguém julgo : 

16 E se eu julgo a alguém, o meu 
juízo he verdadeiro, porque eu não sou 
só : mas eu, e o Pai, que me enviou. 

17 E na vossa mesma Lei estfí es- 
crito, que o testemunho de duas pes- 
soas he verdadeiro. 

18 Ora eu sou o que dou testemunho 
de mim mesmo : e meu Pai, que me 
enviou, também dá testemunho de mim. 

19 Perguntárão-lhe elles então : On- 
de está teu Pai? Respondeo-lhes Je- 
sus: Vós não me conheceis a mim, 
nem a meu Pai : se me conhecêsseis a 
mim, certamente conhecerieis também a 
meu Pai. 

20 Estas palavras disse Jesus, ensi- 
nando no Templo no lugar do gazofy- 
lacio: e ninguém o prendeo, pesque 
não era ainda chegada a sua hora. 

21 E em outra occasião lhes disse 
Jesus : Eu retiro-me, e vós me busea- 
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íeis, e morrereis no tosso poccado. 
Para onde eu yoq, não podeis vós vir. 

23 Dizião pois os Judeos : Será (^ue 
eHe se mate a si mesmo, pois diz: 
Pava onde eu voii, não podeis vós 

S3 Mas Jesus lhes respondia: Vós 
sois ci debaixo, e eu sou lá de riba. 
Vós sois d'este Mundo, eu não sou 
doeste Mundo. 

24 Por isso eu vos disse, que mor- 
rereis nos vossos peccados : porque se 
não crerdes em quem eu sou, morrereis 
no vosso peccado. 

25 Perguntárão-lhepoiselles: Quem 
és tu : Respondeo-Ihes Jesus : £u sou 
o princijpio, o mesmo que vos fallò. 

26 Muitas cousas são as que tenho 
que vos dizer, e de que vos condemnar : 
mas o que me enviou, he verdadeiro : e 
eu o que digo no Mundo, he o que 
delle aprendi. 

27 È não conhecerão os Judeos que 
elle dizia, que Deos era seu Pai. 

28 Disse-lhes pois Jesus : Quando 
vós ti verdes levantado o Filho do Ho- 
mem, então conhecereis quem eu sou, e 
que nada faço de mim mesmo, mas que 
como o Pai me ensinou, assim fallo : 

29 £ o que me enviou, está comigo, 
•e não me deixou só ; porque eu sempre 
faço o que he do seu agrado. 

30 Ao tempo que Jesus dizia estas 
palavras, crerão muitos nelle. 

31 Pelo que dizia Jesus aos Judeos, 
que nelle crerão : Se vós permanecerdes 
na mmha palavra, sereis verdadeira- 
mente meus discípulos : \ 

32 E conhecereis a verdade, e a ver- 
dade vos livrará. 

33 Respondêrão-lhe elles: Nós so- 
mos descendentes de Abrahão, e a nen- 
hum tempo fomos escravos dalguem : 
como dizes tu: Que viremos a ser 
livres t 

34 Respondeo-lhes Jesus : Em ver- 
dade, em verdade vos digo : que todo 
o que commette peccado, he escravo do 
peccado : 

36 Ora o escravo não fica para sem- 
pre na casa : mas o Filho fica nella pa- 
ra sempre : 

36 Assim que se o Filho vos livrar, 
sereis verdadeiramente livres. 

37 Eu bem sei que sois filhos de 
Abrahão: mas vós quereis-me dar a 
morte, porque a minha palavra não cabe 
em vós. 



38 Eu fallo o qu» vi em meu Pai : e 
vós fazeis o que vistes em vosso paL 

89 Responderão elles, e disserão- 
Ihe : Nosso pai he Abrahão. Disse- 
Ihes Jesus : Se sois filhos de Abrahão 
fazei obras de Abrahão. 

40 Mas vós aetuedmente procurais 
tirarme a vida, a mim que sou hum ho- 
mem, que vos á^llei a verdade, que ouvi 
de Deos : isto he o que Abrahão nunca 
fez. 

41 Vós fazeis as obras de vosso pai. 
E elles lhe disserão: Nós não somOs 
nascidos de fornicação : hum pai temos 
que he Deos. 

42 Respondeo-lhes pois Jesus : Se 
Deos fosse vosso pai : vós certamente 
me amarieb : porque eu sahi de Deos, 
e vim : porque não vim de mim mesmo, 
mas elle foi quem me enviou. 

43 Porque não conheceis vós a min- 
ha falia 1 He porque não podeis ouvir 
a minha palavra. 

44 Vos sois filhos do diabo : e quereis 
cumprir os desejos de vosso pai : ello 
era noinicida dés do principio, e não 

Sermaneceo na verdade : porque a ver- 
ade não está nelle : quando elle diz a 
mentira, falia do que lhe he próprio, 
porque he mentiroso, e pai da mentira. 

45 Mas ainda que eu vos digo a ver- 
dade, vós não me credes. 

46 Qual de vós me arguira de pecca- 
do 1 Se eu vos digo a verdade, porque 
me não credes. 

47 O que he de Deos, ouve as palav- 
ras de D^. Por isso vós não as ouvis, 
porque não sois de Deos. 

48 Responderão então os Judeos, e 
disse-rão-lhe : Não dizemos nós bem, 
que tu és hum Samaritano, e que tens 
demónio 1 

49 Respondeo-lhes Jesus: Eu não 
tenho demónio : mas dou honra a meu 
Pai, e vós a mim deshonrastes-me. 

50 E eu não busco a minha gloria ; 
outro he o que a buscará, e que fará 
justiça. 

51 Em verdade, em verdade vos di 
go: que se alguém guardar a minha 
palavra, não vera a morte et^namente. 

52 Disserão-lhe pois os Judeos: 
Agora he que conhecemos que estás 
possesso do demónio. Abrahão morreo, 
e os Profetas morrè-rão : o tu dizes : 
Se alguém guardar a minha palavra, 
não provará a morte eternamente. 

53 Acaso és tu maior do que nosso 
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•ai Abrahão, ^jue morreo 1 e do quo os 
Prdetas, que também m<nrèrâo. Quem 
te fazes tu ser t 

54 Respondeo Jesus : Se eu glorifico 
a mim mesmo, não he nada a minha 
gloria : meu Pai he qué me giorifica, 
aquelle, que vós cUzeis que he vosso 
Deos, 

55 E entretanto vós não o tendes 
conhecido : mas eu eonheço-o : E se 
disser que o não conheço, serei como 
vós mentiroso. Mas eu coheço-o, e 
guardo a sua palavra. 

56 Vosso pai Abrahão desejou an- 
ciosamento ver o meu dia: vio-o, e 
ficou cheio de gozo. 

57 Disserâo-lhe por isso os Jadeos : 
Tu ainda não tens sincoenta annos, e 
viste a Abrahão 1 

58 Respondeo-lhes Jesus : Em ver- 
dade, era verdade vos digo, que antes 
que Abrahão fosse feito, sou eu. 

59 Então pe^ão os Judeos em pe- 
dras para lhe atirarem : mas Jesus en- 
cobrio-se, e sahio do Templo. 

CAPITULO IX. 

DS Jesus vista a hum cego de nascença. 
CondemnOo 08 F\irÍ8eos este mila^e. Èx- 
communrão o cego. JestM a mstruCf e eUe 
cri em Jesus. 

'jp PASSANDO Jesus, vio a hum ho- 
mem que «ra cego de nascença : 
3 E seus Disoipulos lhe pergunta- 
rão : Mestre, que peccado fez este, ou 
fizerão seus pais, para nascer c^o : 

3 Respondeo Jesus: Nem K>i por 
peccado que elle fizesse, nem seiis pais : 
mas foi para se manifestarem nelle as 
obras de Deos. 

4 Importa que eu faça as obras da- 
quelle, que me enviou, em quanto he 
dia: a noite vem, quando ninguém 
pôde obrar. 

5 Eu entretanto que estou nO Mun- 
do, sou a luz do Mundo. 

6 Dito isto, cuspip no chão, e fez lo- 
do do cuspo, e untou com o lodo os ol- 
hos do cego, 

7 E disse-lhe : Vai, lava-te no tan- 
que Siloé (<^e quer dizer o Enviado.) 
Foi elle p(H8, e lavou-se, e veio com 
vistam 

8 Então os seus vizinhos, e os que o 
tinhâo visto antes pedindo esmi^a, di- 
zião : Não he este aquelle, que estava 
assentado, e pedia esmola 1 Respon- 
dião huns : Este he. 

9 Outros pelo contrario: Não he, 



IX. 
mas he outro, que se parece com elle* 
Porém elle dizia : Eu he que sou. 

10 Perguntárão-lhe pois : Como te 
fiMTão abertos os o^os t 

11 Reèpondeo elle : Aquelle homem 
que se chama Jesus, fez lodo : e untou*' 
me os olhos, e disse-me : Vai ao' tan- 
que de Siloé, e lava-te. E fui, lavei- 
me, e acho-me oom vista. 

12 E perguntárão-lhe : Onde está 
elle 1 Respondeo : Não sei. 

13 Então levarão o que fora cego 
aos Fariseos. 

14 E era dia de Sabbado, quando 
Jesus fez o lodo, e lhe abrio os olhos. 

15 Perguntárão-lhe pois de novo Os 
Fariseos, de que modo , víra^ E elle 
lhes disse :Pôs-me lodo sobre os olhos, 
e lavei-me, e estou vendo. 

16 Pelo que dizião alguns dtis Fa- 
riseos : Este homem, que não guarda o 
Sabbado, não he de Deos. Porém ou- 
tros dizião : Como pôde hum homem 
peccador &zer estes prodigios 1 e havia 
dissensão entre elles. 

17 Per^ntárão pois ainda ao cego : 
Tu que dizes daquelle^ que te abrío Qs 
olhos 1 E respondeo elle : Que he hum 
Profeta. 

18 Mas 08 Judeos não crerão que 
elle fosse cego, e visse, em quanto não 
chamarão os pais do que vira : 

19 E lhes fizerão esta pergunta, di- 
zendo : He este o vosso mho, que vós 
dizeis que nasceo cego 1 Pois como vè 
agoral 

20 Seus pais lhes responderão, e 
disserãol O que nós sabemos he que 
este he nosso filho, e que elle nasceo 



21 Mas não sabemos como elle 
agora vê : ou quem foi o que lhe abrio 
os olhos, nós o não sabemos também : 
perguntairlho a elle mesmo: elle idade 
tem, que falle elle mesmo de si. 

22 Isto disserão aexjta paia, por medo 

3ue tinhão dos Judeos : porque já os 
udeos tinhão conspirado e!n ser ex^ 
pulsado fora da Synagoga todo o que 
confessasse que Jesus era o Christo. 

23 Por isso he que seus pais respon- 
derão : Ell6 idade tem, perguntai-ího. 

24 Tomarão pois a chamar ao ho- 
mem, que fora cego, e disserão-lhe : 
Dá gloria a Deos : nós sabemos, que 
esse homem he hum peccador. 

25 Então lhes respondeo elle: Se 
elle he peccador, não o sei : o que só 
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pei he, qn© «eado e» ante» cego, vejo 
agora. 

96 Pergnntárão-lh© po» : Que he o 
que te fez elle 1 como te abrio eUe os 
olhos 1 > , 

27 Respondoo-lhes : Eu ja vo-lo 
^6<e, e vós jâ o ouvistes : porque 9 
querei» vós tornar a ouvir 1 quereis vós 
pOT ventura faier-vos também seus dis- 
cipak)8l 

38 Sobre isto o carregarão elles de 
injúrias, e lhe disserão ; Discípulo delle 
sejas tu : que nós outios somo» discí- 
pulos de Moysés. 

29 Nós sabomoe que Deos hXlw a 
Moysés : ma» d'este não sabemos donde 
he. 

30 Respondeo equelle homem, e 
disse-lhes : Por certo que he cousa ad- 
mirável, que vós não saibais donde elle 
he, e qu» elle me abrisse os olhos : 

31 E nós sabemos que Deos não 
ouve a peccadores : mas se alguém lhe 
dá culto, e faz a sua vontade, a este 
escuta 'Qeos. 

32 Desde que ha Mundo, nunca se 
ouvioque alguém abrisse os olhos a 
hum cego de nascença. 

33 Se este 'não fosse dè Deos, não 
podia elle obrar cousa alguma. 

34 Responderão ellçs, e disserão- 
Ihe : Tu dés do ventre de tua mãi todo 
és peccado, e tu és o que nos queres 
eiisinar.1 £ lançárão-o fóra. 

35 Ouvio Jesus dizer, que o tinhão 
lançado fóra : e havendo-o encontrado, 
disse-lhe : Tu crés no Filho de Deos 1 

86 Respondeo elle, e disse : Quem 
he ©lie. Senhor, para eu crer nelle 1 

37 Disse-lhe pois Jesus : Até já tu 
o viste, he aquelle m«smo que falia 
comtígo. 

38 Então respondeo elle : Eu creio. 
Senhor. £ prostrando-se, o adorou. 

39 £ Jesus lhe disse : Eu vim a 
este Mundo a exercitar hum juízo : a 
fim de quQ os que não vem, vejão, e Os 
que vem, se facão cegos. 

40 £ ouvirão alguns dos Fariseos, 
que estavão com elle, e disserão-lhe : 
i^ogo tandem nós somos cegos 1 

41 Respondeo-lhes Jesus: Se vós 
fosseis cegos não teríeis culpa : mas 
como vós agora mesmo dizeis : Nós ve- 
mos. Fica subsistindo o vosso peccado. 

CAPITULO X. 

A parábola do bom paator. Jesua he a por- 
ta. Dâ a vida pela» ovelhas. Fará doa 



Judeosj e dos GenUoo hum »6 rAanJi», 
Vai aoTemplo no dita da Dedicação. Per- 
^ntMo-lhe 08 Jadeoê, se he elle o Meosiae, 
€)e seus mUagrea o puhUeOOy mas s6 a» 
suas ovelhas o ouvem. Querem-o apedre- 
jar, por se fazer Filho de Deos. EUe ae 
defende oom as o6ràa que tem feito. 

'pM verdade, em verdade vos digo : 
•^ que o que não entra ifela porta no 
aprisco das ovelhas, mas sobe por outra 
parte : esse he ladrão, e roubaaor. 

2 O que porém entra pela porta, 
esse he o pastor das ovelhas. 

3 A este abre o porteiro, e as ovel- 
has ouvem a sua voz, e ás ovelhas 
próprias chama pelo seu nome, e a» 
tira para fóra. 

4 È depois que tirou para fóra a» 
próprias ovelhas, vai adiante delias : ç 
as ovelhas o seguem^ porque conhecem 
a sua voz. 

5 E não seguem o estranho, antes 
ibgem delle : porque não conhecem a 
voz dos estrannos. 

6 Jesus lhes disse esta parábola. 
Mas elles não entenderão que era o que 
lhes dizia. 

7 Tomou pois Jesus a dizer-lhes: 
iSn verdade, em verdade vos digo, que 
eu sou a porta das ovelhas. 

8 Todos quantos tem vindo são la- 
drões, e roubadores, e as ovelhas não 
lhes dérão ouvidos. 

9 Eu sou a porta. Se alguém entrar 
por mim, será salvo : e elle entrará, e 
sahirá, e achará pastagens. 

10 O ladrão não vem senão a furtar, 
e a matar, e a perder. Mas eu làm 
para ellas terem vida, e para a terem 
em maior abundância. 

11 Eu sou o bom Pastor. O bom 
pastor dá a própria vida pelas ^uas 
ovelhas. ^ 

12 Porém o mercenário, e o quç não 
he pastor, de quem não «ão próprias as 
ovelhas, vè vir o lobo, e deixa as ovel- 
has, e foge : e o lobo arrebata, e faz 
desgúrar as ovelhas : 

13 E o mercenário foge, porque he 
mercenário, e porque lhe não tocão as 
ovelhas. 

14 Eu sou o bom Pastor : e eu con- 
heço as minhas ovelhas, e as que são 
minhas me conhecem a mim. 

15 Assim como meu Pai me con- 
hece, também eu conheço a meu Pai : 
e ponho a rainha vida pelas minhas ovel- 
has. « 

16 Tenho Umbem outras ovelhas, 
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qne não são deste aprisco : e importa 
que eu ts traga, e ellas ouviráõ a min- 
ha T9Z, e haverá hum rebanho, e hum 
Pastor. 

17 Por isso meu Pai me ama : por- 
que eu ponho a minha vida, para outra 
vez a assumir. 

18 Ninguém a tira de mim : mas eu 
de mim mesmo a ponho, e tenho poder 
de a pôr : e tenho poder de a reassu- 
mir : Este mandamento recebi de meu 
Pai. 

19 Originbu-se por causa doestes dis- 
cursos huma nova dissensão entre os 
Judeos. 

20 Porque muitos delles dizião : 
Elle está possesso do demónio, e per- 
deo o juizo : porque o estais vós ou- 
vindo 1 

21 Dizião outros: Estas palavras 
não são de quem está possesso do de- 
mónio : acaso pode o demónio abrir os 
olhos aos cegos 1 . 

22 Ora em Jerusalém celebrava-sea 
festa da Dedicação : e era Inverno. 

23 E Jesus andava passeando no 
Templo, no alpendre de Salamão. 

24 Rodeárão-o pois os Judeos, e dis- 
serão-lhe : Até quando nos terás tu per- 
plexos t se tu és o Christo, dize-no^lo 
claramente. 

25 Respondeo-lhes Jesus : Eu digo- 
vo-lo, e vos não me credes : as^obras, 
que eu faço em Nome de meu Pai, ellas 
dão testemunho de mim : 

26 Porém vós não credes, porque 
não sois das min has ovelhas. 

27 As minhas ovelhas ouvem a min- 
ha voz : e eu conheço-as, e ellas me 
seguem : 

28 E eu lhes dou a vida eterna : e 
ellas nunca jamais hão de perecer, e 
ninguém as ha de arrebatar da minha 
mão. 

29 O que meu Pai me dee, he maior 
do que todas as cousas : e ninguém as 
pôde arrebatar da mão de meu rai. 

30 Eu, e o Pai somos huma mesma 
cousa. 

31 Então pegarão os Judeos em pe- 
dras para lhe atirarem. 

32 Disse-lhes Jesus : Eu tenho-vos 
mostrado muitas obras boas, que fiz em 
virtude de meu Pai, por <jual destas 
obras me quereis vós apedrejar t 

33 Rcspondèrão-lhe os Judeos : Não 
hc por causa êk alguma boa obra, que 
nós te apedrejámos, mas sim porque 



dizef blasfémias: e porque sendo ta 
homem, te fazes Deos a ti mesmo. 

34 Replicou-Uies Jesus : Não he as- 
sim que está escrito na vossa Lei : Eu 
disse, vós sois deoses ? 

35 Se ella chama deoses áquelles, a 
quem a palavra de Deos foi dirigida, e 
a Escritura não pôde falhar : 

36 A mim, a quem o Pai santificou, 
e enviou ao Mundo, porque dizeis vós : 
Tu blasfemas : por eu ter dito, que sou 
Filho de Deos? 

37 Se eu não faço as obras de roeu 
Pai, não me creais. 

38 Porém se eu as faço : e quando 
não queirais crer em mim, èrede as 
minhas obras, para que «onheçais, e 
creais que o Pai está em mim, e eu no 
Pai. 

39 Então procuravâo os Judeos {Hren* 
dello: mas elle se escapou das suas 
mãos. 

40 E retirou-se outra vez para a banda 
dalém do Jordão, para • lugar, eni que 
João baptizava no principio : • deixou- 
se lá ficar : 

41 E vierão a elle muitos, • dizião : 
Por certo que Joio não fbz milagre alr- 
gum. 

42 E todas as cousas, que Joãodisie 
d*este, erão verdadeiras. E muitoé 
crerão nelle. 

CAPITULO XL 

RetueitaJeaua a Laxaro Ajunktse o iSlii- 
premo Conselho contra Jesus. O Ponti- 
jice Caifaxprofetiztiy que devia kum mor- 
rer por todos. Retira-se JesusaEfrem. 
Dã o Conselho ordem para oprêndersm, 

"PSTAVA pois enfermo hum homem, 
chamado Lazaro, que era da Aldeia 

de Bethania, onde assistião Maria e 

Martha suas irmãs. 

2 (E esta Maria era aquella, que un- 
gÍQ o Senhor com o bálsamo, e lhe 
alimpou os pés com os seus cabellos : 
cujo irmão Lazaro estava enfermo.) 

3 Mandarão pois suas irmãs dizer a 
Jesus : Senhor, eis-ahi está enfermo 
aquelle que tu amas. 

4 E ouvindo isto Jesus, disse-lhes : 
Esta enfermidade não se encaminha a 
morrer, mas a dar gloria a Deos, para 
o Filho de Deos ser glorificado por 
eUa. 

5 Ora Jesus amava a Martha, e a 
sua irmã Maria, e a Lazaro. 

6 Tanto que ouvio pois que Lazaro 
estava enfermo, dcixou-se então ficar 
ainda dous dias no mesmo lugar : 
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7 Depois passado isto disse a seus 
Discipulos : Tomemos outra vez para 
Jodéa. 

8 Disserão^lhe os Discipulos : Mes- 
tre, ainda agora te querião apedrejar os 
Judeos, e tu vás outra vez para la 1 

9 Respondeo-Ihes Jesus : Não são 
doze as horas do diat Aquelle, que 
caminhar de dia, não tropeça, porque 
Tè a luz deste Mundo : 

10 Porém o que andar de noite, tro- 
peça, porque lhe falta a luz. 

. 11 Assim fallou, e depois disto lhes 
disse : Nosso amigo h&zaio dorme : 
mas eu vou despertallo do somno. 

12 Disserâo-lhe então seus Discipu- 
)os : Senhor, se elle dorme estará são. 

13 Mas Jesus tinha fallado da sua 
morte : e elles entenderão, que fallava 
do dormir do semno. 

14 Disse-lhes pois Jesus então aber- 
tamente : Lazaro he morto : 

15 £ eu por amor de vós fol^o de me 
Bão ter achado lá, para que creais : mas 
v^mos a elle. 

16 Disse então Thomé, chamado 
Bidymo, aos autros Condiscipulos : 
Vamos nós também, para morrermos 
çom eUe. 

17 Chegou em fim Jesus: e achou 
4|ue^ Lazaro estava na sepultura havia 
já quatro dias. 

18 (Estava pois Bethania em distan- 
cia de Jerusalém, perto de quinze es- 
tádios.) 

19 É muitos dos Judeos tinhão vin- 
do a Martha, e a Maria, para as conso- 
larem na morte de seu irmão. 

20 Martha pois tanto que ouvío que 
vinha Jesus, sahio a recebello : e Maria 
ficou em casa. 

21 Disse então Martha a Jesus: 
Senhor, se tu houveras estado aqui, 
não morrera meu irmão. ^ 

22 Mas também sei agora, que tudo 
o que pedires a Deos, Deos to concederá. 

23 Respondeo-lhe Jesus : Teu ir- 
mão ha de resurgir. 

24 Disserlhe Martha: Eu sei que 
elle ha de resurgir na resurreição, que 
haverá no ultimo dia. 

25 Di8se-lhe Jesus : Eu sou a res- 
urreição, e a vida : o que cré em mim, 
ainda que esteja morto, viverá : 

26 £ todo o que vive, e cré em 
mim, não morrerá eternamente. Crés 
isto! 

27 Ella lhe disse : Sim Senhor, eu 



já estou na crença de que tu ás o 
Chnsto FiQio de Deos vivo, que vieste 
a este Mundo. 

28 £ dito isto, retirou-se Martha, • 
foi chamar em segredo a sua irmã 
Maria, a quem disse : He chegado o 
Mestre, e elle te chama. 

29 Ella como ouvio isto, levantou-se 
logo, e foi buscallo : 

30 Porque ainda Jesus não tinha en- 
trado na Aldeia : mas estava ainda na^ 
quelle mesmo lugar, onde Martha sahí- 
ra a recebello. 

31 Então os Judeos, que estavão, 
com ella em casa, e a c(»isolavão, co- 
mo virão que Maria se havia levantado < 
tão depressa, e tinba sabido, forão nas i 
suas costas dizendo : Ella vai chorar ao 
sepiflcro. 

32 Maria porém depois de cfaegiff 
aonde Jesus estava, tanto que o vio, 
lançou-se aos seus pés, e disse-lhe : 
Senhor, sè tu houveras estado aqui, 
não morrera meu irmão. 

33 Jesus porém tanto que vio chorar 
a ella, e chorar os Judeos, que tinhão 
vindo com ella, bramio em seu espirito, 
e turbou-se a si mesmo, 

34 E perguntou: OÍide o posestes 
vós ! Respohdêrão-lhe elles : Senhor, 
vem, e vê. 

35 Então chorou Jesus. 

36 O que foi causa pQ dizerem os 
Judeos : Yejão como elle o amava. 

37 Mas alguns d*entre elles disse- 
rão : Este, que abrio os olhos ao que 
era cego de nascença, não podia fazer 
que estoutro não morresse 1 

38 Jesus pois tomando a bramir em 
si mesmo, veio ao sepulcro : e era este 
huma gmta : e em cmia delia se havia 
posto numa campa. 

39 Disse Jesus: Tirai a campa. 
Tirai a campa. Respondeo-lhe Miu:- 
tha, irmã do defunto : Senhor, elle já 
cheira mal, porque he já de quatro dias. 

40 Disse-lhe Jesus : Não te disse 
eu, que se tu creres, verás a gloria de 
Deos! 

41 Tirarão pois a campa: e Jesus 
levantando os olhos ao Ceo^ disse : Pai, 
eu te dou graças, porque me tens ou- 
vido: 

42 Eu pois bem sabia que tu sempse ' 
me ouves, mas fallei assim por attender 
a este povo, que está á roda de mim : 
para que elles creião que tu me envi- 
aste. 
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48 Tendo dito esUs paIsvra8,\>ndoa 
em alta tok : Lazuo, sabe para fora. 

44 £ no mesmo instante sahio o que 
«Btivera morto, ligados ot pés, e mios 
com a» atadoras, e o seu rosto estava 
envolto n'hum lenço. Disse Jesus aos 
circumstantes : Desatai-0| e deixai-o ir. 

46 £ntio muitos d'entre os Judeos, 
que tinhão vindo visitar a Maria, e a 
Mttrtha, e que tinhão presenciado o que 
Jepus fizera, crerão nelle. 

4ê Porém alguns delles íbrão ter 
com 08 Fariseos, e disserão-lhes o que 
Jesus tinha feito. 

47 Por cuja causa se ajuntarão os 
Pontiâces, e os Fariseos em Conselho, 
edizião: Que ftaemos nós, que este 
homem faz muitos milagres 1 

48 Se o deixamos assim livre, cre- 
rão todos nelle : e virão os Romanos, e 
tirar-nos-hão o nosso lugar, e a nossa 
gento. 

49 Mas hum delles, por nome Gai- 
fás, que era o Pontifice daquelle anno, 
disse-lhes : Vós não sabeis nada, 

60 Nem considerais, que vos convém 
que morra hum homem pelo povo, e 
que não pereça toda a Nação. 

51 Ora elle não disse isto de si mes- 
mo : mas como era Pontifice daquelle 
amio, profetou que Jesus tinha de mor- 
rer pela Nação. 

52 E não sómento pela Nação, mas 
também para elle le^ n'hmn corpo os 
filhos de I)eos, que estavão dispersos. 

53 Dés daquelle dia pois cuidavão 
elles em ver, como lhe darião a morto. 

64 De sorte que já não andava Jesus 
om público entre os Judeos, mas reti- 
rou-se para huma terra vizinha do De- 
serto, a huma Cidade chamada Efirem, 
e lá estava com seus Discípulos. 

55 E estava próxima a Páscoa dos 
Judeos : e muitos daquella terra «ubi- 
fão a Jerusalém antes da Páscoa, para 
se purificarem a si mesmos. 

56 £ buscavão a Jesus : e dizião 
huns para os outros, estando no Tem- 
plo : Que julgais vós de não ter elle 
vmdO a este dia de festa 1 Mas os 
Pontifices, e Fariseos tinhão passado 
oídem, que todo o que soubesse onde 
Jesus estava, o denunciasse para o 
ilrenderem. 

CAPITULO XII. 

Dao kuma oea a Jêêu$ em Bethonia, Jía> 

. ria irmãa de Lcusaro o unge com hum 

precioso baleamo. Murmuração de Judo» 

por iseo. Defende-a Jentê. Meditão o» 



Judete dar a morte a Laxara. JSntraêa 
de Jesua em Jeruealem. Desejão aígum» 
Oentio». veUo. Detíara Jeaua^ que eUê 
não produzirá frueto entre ettea^ eenão dê- 
poie da atta morte. Turba-ee com o ptntOf 
mento da morte. Depois de cruc\licadOi 
atírahirã tudo a ai, Muitoa Senadorea 
cr em nelle, moa não ouaão coftfeaaaUo em 
púbtíeo, por medo de aerem kmçadoa da 
Synagoga, 

QEIS dias pois antes da Paseoa veio 
^ Jesus a Bethania, onde morrera 
Lazaro, a que Jesus resuscitou. 

2 E derão-lhe lá humacèa : na qual 
servia Martha, e onde Lazaro era hum 
dos que estavão á meza com elle. 

3 Tomou Maria então huma libra do 
bálsamo íeito de nardo puro de grande 
preço, e ungio os pés de Jesus, e Ihr 
enxugou os pés com os seus eabellos : 
e ficou cheia toda a casa do cheiro do 
bálsamo. 

4 Então Judas Iscariotes, hum dos 
Discípulos de Jesus, aquelle, que o ha- 
via de entregar, disse : 

5 Porque se não vendeo este bálsa- 
mo por trezentos dinheiros, « se deo aos 
pobres 1 ^ 

6 £ disse isto, não porque elle ti- 
vesse cuidado dos pobres, mas porque 
era ladrão, e sendo o que tinham boba, 
trazia o que se, lançava neHa. 

7 Mas Jesus respondeo : Deizai-ft 
que ella guarde isto para o dia da^ min- 
ha sepultura. 

Is Porque vós-outros sempre tendes 
com-Yosco 08 pobres : mas a mim não 
me tendes sempre. 

9 Soube pois hum crescido número 
de Judeos, que Jesus estava alli : e 
vierão, não somente por causa delle, 
senão tombem para verem a Lazaro, a 
quem elle havia resuscitado d^entre oe 
mortos. 

10 Porém os Príncipes dos Sacerdo- 
tes a|sentárão matar também a Lazaro : 

11 Porque muitos por causa delle se 
retíravão dos Judeos, e chão em Jesus. 

12 E no dia seguinte huma ^nde 
multidão de povo, que tmha vmdo á 
festa, ouvindo dizer que Jesus vinha a 
Jerusalém : 

13 Tomarão ramos de palmas, e sa- 
hírão a recebello, e clamavâo : Hosan- 
na, bemdito seja o Rei d'Iarael, que 
vem Nome do Senhor. 

14 £ achou Jesus hum jumentinho, 
e montou em cima delle, segundo o que 
está escrito : 

15 Não tomas, filha de Sião : eis-ahi 
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o teu Rei, que vem montado sobre o 
asninho, filho da jumenta. 

16 Não fizerão seus Discípulos no 
principio reflexão nestas cousas : mas 
quando Jesus foi glorificado, então se 
lembrarão de que assim estava escrito 
delle : e que ellcs mesmos havião con- 
tribuído para o seu cumprimento. 

17 £ o grande número dos que se 
achavão com Jesus, quando este cha^ 
mou a Lazaro do sepulcro, e o resusci- 
tou dos mortos, dava testemunho delle. 

18 E isto foi o que também fez que 
o povo o viesse a receber : porque ou- 
virão que elle obrara este milagre. 

19 De sorte, que disserâo entre «i os 
Fariscos : Vedes vós que nada aprovei- 
támos! eis-ahi vai apôs elle todo o 
Mundo. 

20 Ora havia alguns Gentios da- 
quelles, que tinháo vindo adorar a Deos 
no dia da festa. ' 

21 Estes pois se encaminharão a 
Filippe, que era de Bethsaida de CraK- 
léa, e lhe fizerão esta rogativa dizendo: 
Senhor, nós quizeramos ver a Jesus : 

22 Veio Filippe dizello a André : 
cntãò André e Filippe o disserâo a 
Jesus. 

23 E Jesus lhes respondeo, dizendo : 
He chegada a hora, em que o Filho do 
Homem será glorificado. 

24 ílm verdade, em verdade vos di- 
go, que se um grão de trigo, que cahe 
na terra, não morrer ; 

25 Fica elle só : mas se elle morrer, 
produz muito fructo. O que ama a sua 
vida, perdella-ha : e o que aborrece a 
sua vida neste Mundo, conservalla-ha 
para a vida eterna. 

26 Se -liguem me segue, siga-me : 
e onde eu estiver, estará alli também o 
que me serve. Se alguém me servir, 
meu Pai o honrará. 

27 A^ora presentemente está turba- 
da a mmha alma. E que direi eul 
Pai, Hvra-me doesta hora. Mas para 
padecer nesta hora he que eu vim a 
ella. 

28 Pai, glorifica e teu Nome. En- 
tão veio esta voz do Ceo : Eu não só o 
tenho já glorificado, mas ainda segunda 
vez o glorificarei. 

29 Ora o povo, ^ue alli estava, e 
euvíra aquella voz, dizia que havia sido 
Imm trovão. Outros dizião: Algum 
Anjo lhe fallou. 

30 Respondeo JeeúB, e disse : Esta 
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voz não veio por amor de mim, inif 
veio por amor de vós outros. 

31 Agora he o juizo do Mundo: 
agcnra «erá lançado fóra o Príncipe 
doeste Mundo. 

82 £ eu quando for levantado da ter- 
ra^ todas as cousas sttrahirei a mim 
mesmo : 

33 (£ dizia isto, para designar, de 
que morte havia de morrer.) 

84 Respendeo-lhe o povo : Nó* t^ 
mos ouvido da Lei, que o Ctiristo pei^ 
manece para sempre : como dizes tu 
logo : Importa que o Filho do Homem 
seja levantado 1 Quem he este Filho 
do Homem 1 

35 Respondeo-lhea então Jesus : 
Ainda por hum pouco de tempo está a 
luz comvosco. Andai em quanto ten- 
des luz, para que vos não apanhem es 
trevas : porque quem caminha em tié- 
vas, não sabe para onde vai. 

86 Em quanto tendes a loz, creáe 
na luz, para que sejais filhos da luz. 
Isto disse Jesue : e retirDU*se, escoo- 
deo-se delles. 

37 Mas sendo tantos os milagres, que 
fizera em sua presença, não crião nelle : 

88 Para se cumprir a palavra do 
Profeta Isaías, a qual elle proferio: 
Senhor, quem chegou a crer o que cná^ 
vio de nós ? e a quem foi revelado o 
braço do Senhor*? 

89 Por isso não podião crer, porque 
outra vez disse Isaías : 

40 Elle òbcecou-lhes os eUios, e ob- 
durou-lhes o coração: para que não 
vejão com os olhos, e não entendio 
com o coração e se convertão, e eu oe 
sare. 

41 Isto disse Isaías, quando vio m 
sua gloria, e fallou delle. 

42 Com tudo isto também crerão 
nelle muitos dos Senadores .'smas per 
causa dos Fariseos não o.confeseafvâoy 
por não serem expulsados da Sjniago- 

43 Porque amarão mais a gloria 409 
homens, do que a gloria de Deos. 

44 Mas Jesus levantou a v<)z, e 
disse : O que crê em mim, não cré em 
mim, mas naquellc, que me enviou. 

45 E o que me vè antfm,vè aquelle, 
que me enviou. 

46 Eu, que sou a hiz, vim ao Mundo: 
para que todo o que cré em mim, não 
fique em trevas. 

47 £ sê alguém ou^as mmka» p»- 
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iavns, « não as guardar : eu não o 
julgo : porque não vim a julgar o Mun- 
do» mas a salvar o Mundo. 

48 O que me despreza, e nâo recebe 
as minhas palavras : tem quem o jul- 
gue : a palavra^ que eu tenho fallado, 
essa o julgará no dia ultimo. 

49 Porque eu não fallei de mim 
mesmo, mas o Pai, que me enviou, he 
o mesmo que me prescreveo pelo seu 
mandamento, o que eu devo dizer, e o 
que devo fallar. 

60 E eu sei que o seu mandamento 
he a vida eterna. Assim que o que eu 
digo, digo-o segundo mo disse o Pai. 

CAPITULO XIII. 
Lava Juua oa pU a êeuê Dúeipuloe. Deve 
eate exemplo aer imitado. Deêcobre Jeeu» 
a João quem he o que o ha de entregar. 
Diz que he chegada a ma gloria. Esta- 
belece o aeu novo mandamento da carida- 
de. Predi* a PedrOf que eUe o negará 
tree vezea. 

A NTES do dia da fesU da Páscoa, 
sabendo Jesus que era chegada 
a sua hora, de passar deste Mundo 
ao Pai: como tmha amado os seus, 
que estavão no Mundo, amou-os até o 
fim. 

2 £ acabada a cèa, como já o diabo 
tinha mettido no coração a Judas, filho 
de Simão Iscariotes, a determinação de 
o entreear : 

3 Sabendo que o Pai depositara em 
suas mãos todas as cousas, e que elle 
sahíra de Deos, e hia para Deos : 

4 Levantou-se da cèa, e depds suas 
vestiduras: e pegando n'huma toalha, 
cingio-se. 

5 Depois lançou agua n*huma bacia, 
e começou a lavar os pés aos Discipu- 
los, e a alimpar-lhos com a toalha, com ^ 
que estava cmgido. 

6 Veio pois a Simão Pedro. £ disse- 
lhe Pedro : Senhor, tu a mim me lavas 
ospésl 

7 Respondeo Jesus, e disse-lhe : O 
qiie eu faço, tu não o sabes agora, mas 
sabello-has depois. 

8 Disse-lhe Pedro : Não me lavarás 
tu já niais 08 pés. Respondeo-lhe 
Jesus : Se eu, te não lavar, não terás 
parte comiffo. 

9 I^e^e Simão Pedro: Senhor, 
não somente os meus pés, mas tam- 
bém as mãos, e a cabeça. 

10 Disse-lhe Jesus: Aquelle, que 
está lavado, não tem necessidade de 
lavar senão cts pés, e no mais todo elle 



XIII. 
está limpo. £ vós-outros estais limpos, 
mas não todos. 

11 Porque elle sabia qual era o que 
o havia de entregar: por isso disse : 
não estais todos limpos. 

12 E depois que lhe lavou os pés, 
tomou loffo as suas vestiduras : e tendo- 
se tomado a pôr á meza, disse-lhes : 
Sabeis o que vos fiz 1 

13 Vós chamais-me Mestre, e Sen- 
hor : e dizeis bem : porque o sou. 

14 Se eu logo sendo vosso Senhor, 
e Mestre, vos lavei os pés : deveis vós 
também lavar-vos os pés huns aos ou« 
tros. 

15 Porque eu dei-vos o exemplo, 
para que como eu vos fiz, assim façais 
vós também. 

16 Em verdade, em verdade vos di- 
go : Não he o servo maior do que seu 
Senhor : nem o Enviado he maior do 
que aquelle que o enviou. 

17 Sé sabeis estas cousas, bema- 
venturados sereis, se as praticardes. 

18 Eu não digo isto de todos vós : 
eu sei os que temio escolhido : porém 
he necessário que se cumpra o que diz 
a Escritura : o que come o pão comí- 

go, levantará contra mim o seu calcan- 
ar. 

19 Des d^agora vo-lo digo, antes que 
succeda : para que quando succeder, 
creais que eu sou. 

20 Em verdade, em verdade vos di^: 
O que recebe aquelle, que eu enviar, 
a num me recebe : e o que me recebe a 
mim, recebe aquelle, que me enviou. 

21 Tendo Jesus dito estas palavras, 
turbou-se todo no espirito : e protes- 
tou, e disse : Em verdade, em verdade 
vos digo : Que hum de vós me ha de 
entregar. 

22 Olhavão pois os Discípulos huns 

f)ara os outros, na dúvida de quem fal- 
ava elle. 

23 Ora hum dos seus Discípulos ao 
qual amava Jesus, estava recostado á 
meza no seio de Jesus. 

24 A este pois fez Simão Pedro 
hum sinal, e disse-lhe : Quem he o de 
quem elle falia \ 

25 Aquelle Discipulo pois tendo-se 
reclinado sobre o peito de Jesus, per^ 
guntou-lhe : Senhor, quem he esse t 

26 Respondeo Jesus : He aquelle, a 
quem cu aer o pão molhado. E tendo 
molhado o pão, deo-o a Judaá, filho de 
Simão Iscariotes. 
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S7 E atrás áo bocado, entrou nelle 
Satanás. £ Jesus lhe disse : O que 
faaes) faze-o de pressa^ 

28 Nenhum i>orém dos que estavão 
á meza percebeo a que propósito elle 
lhe dizia isto. 

29 Porque alguns, como Judas era 
o que tinha a bolsa, cuidavão que lhe 
dissera Jesus : Compra as cousas^ que 
havemos mister para o dia da festa : ou 
que desse alguma cousa aos pobres. 

80 Tendo pois Judas recebido o bo- 
cado, sdiio logo para fora. E eia já 
noite. 

31 E depois que elle sahio, disse 
Jesus : Agora he glorificado o Filho do 
Homem : e Deos he glorificado nelle. 

32 Se Deos he glorificado nelle, 
também a elle o glorificará Deos em si 
mesmo : e elorificallo-ha logo. 

33 Filhiimos, ainda estou comrosco 
hum pouco. Vós buscar-me-heis : e 
o que eu disse aos Ju^eos : Vós não 
podeié vir para onde eu tou : isso 
mesmo tos digo eu agora. 

34 Eu dou-vos hum novo manda- 
mento : Que vos ameis huns aos outros, 

' assim como eu vos amei, para que vós 
também mutuamente vos ameis. 

35 Nisto emiheceráõ todos que sois 
meus Discipulos, se vos amardes huns 
aos outros. 

86 Disse-lhe Simão Pedro : Senhor, 
para onde vás tul Respondeo-lhe 
Jesus ; Para onde eu vou, não podes 
tu agora seguir-me : mas seguir-me^has 
depoilB. 

37 Disse-lhe Pedro : Porque te não 
posso eu seguir agora 1 eu darei a min- 
ha vida por ti 

38 Respondeo-lhe Jesus: Has de 
dar a tua vida por mim 1 Em verdade, 
em verdade te digo 1 Que não cantará o 
irallo, sem que tu me negues três vezes. 

CAPITULO XIV. 

Canõola Jeêu9 09 Apostolo» da êua ausência. 
No Ceo ha muitas mansões. Jesus he o 
caminho^ a verdade, e a vida. Elle esta 
no Pait e o Pai nelle. Os Discípulos fa- 
raó ainda maiores milagres do que os 
seus. Elle lhes enviará o Espirito Santo. 
Promeite-lhes a sua paz. nix-lhes que 
devem fo^ar com a sua partida, 

IVTAO se turbe o vosso coração. Cre- 

^^ des em Deos, crede também em 

mim. 
2 Na casa de meu Pai ha muitas 

moradas : se assim não fora, eu vo-lo 

tivera dito : Poii voa a appaiélhar-vos o 

lugar. 
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3 E depois que eu for, e vo9 ap^ 
relhár o lugar i virei outra vex, • tornar^ 
vos-hei para mim maemo, para que 
onde eu estou, est«ais vós também. 

4 Assim que vos sabeis para onde 
ea vou, e sabeis o caminho. 

5 Disse-lhe Thomé: Senhor, nós 
não sabemos para onde tu vás : e como 
podemos nós saber o caminho 1 

6 Respondeo-lhe Jesus : Eu sou o 
caminho, e a verdade, e a vida : nin- 
guém vem ao Pai, senão por mim. 

7 Se vós me conhecêsseis a mim, 
também certamente havieis de conhecer 
a meu Pai : mas conhecello-heis bena 
cedo; e já o tendes visto. 

8 Disse-lhe Filippe : Senhor, mostra- 
noe o Pai, e isso nos basta. 

9 Respondeo-lhe Jesus : Ha tanta 
tempo que estou comvosco: e ainda 
me não tendes conhecido! Filippe, 
quem me vè a mim, vé também o 
Pai. Como dizes tu logo : Mostra-nos o 
Pai. 

10 Não credes que eu estou no Pai, 
e que o Pai está em mim 1 As palav- 
ras, que eu vos digo, não as digo de 
mim mesmo : mas o Pai, que esã era 
mim, esse he o que faz as obra^. 

11' Não credes que eu esto no Pai, e 
que o Pai está em mim 1 

12 Crede-o ao menos por causa das 
mesmas abras. Em verdade, em ver- 
dade vos digo, ^ue aquelle, que cré em 
mim, esse fará também as obras que eu 
faço, e fará outras ainda maiores : por- 
que eu vou para o Pai. 

13 E tudo^o que pedirdes ao Pai era 
meu Nome, eu vo-lo farei : para que » 
Pai seja glorificado no Filho. 

14 Se me pedirdes alguma ceusa era 
meu Nome, essa vos farei. 

15 Se me amais : guardai os meus 
mandamentos. 

16 E eu rogarei ao Pai, e elle vo» 
dará outro Consolador, para que fique 
eternamente comvosco, 

17 O Espirito de verdade, a quem o 
Mundo não pôde receber, porque o não 
vé, nem o conhece : mas vós o conhe- 
cereis : porque eUe ficará comvosco, e 
estará em vós. 

18 Não vos hei de deixar orfaos : cu 
hei de vir a vós. 

19 Resta ainda hum pouco : depoi» 
já o Mundo me não verá. Mas verme- 
heis TÓs : parque eu vivo, e vós viva- 
reis. 
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SO Naquelle dia conhecereis tós, 
que ea estou em meu Pai, e vós em 
mim, e eu em tós. 

21 Âquelle, que tem os meus Mazir 
damentos, he que os guarda : esse he 
o que me ama. £ aquelle, que me 
ama, será amado de meu Pai : e eu o 
amarei também, e me manifestarei a 
eUe. 

23 Dissp-lhe Judas, não o Iscaríotes : 
Senhor, donde procede què te has de 
manifestar a nós, e não ao Mundo 1 

23 Respondeo-lhe Jesus, e disse- 
lhe. Se algum me ama, guardará a 
minha palavra, e meu Pai o amará, e 
nós viremos a elle, e fiiremos nelle 
morada : 

24 O que me não ama, não guarda 
as minhas palavras. £ a palavra, que 
vós tendes ouvido, não he minha : mas 
sim do Padre, que me enviou. 

25 £u disse-vos estas cousas, per- 
manecendo comvosco. 

26 Mas o Consolador, que he o Es- 
pirito Santo, a quem o Pai enviará em 
meu Nome, elle vos «isinará todas as 
cousas, e vos fará lembrar- de tudo o 
que vos tenho dito^ 

27 A paz vos deixo, a minha paz 
vos dou : eu não vo^la dou, como a dá 
o Mundo. Não se turbe o vosso cora- 
ção, nem fique sobresaltado. 

28 Já tendes ouvido que eu vos 
disse : Eu vou, e venho a vós. Se 
vós me amasseis, certamente havieisde 
folgar, de que eu vá para o Pai : por- 
que o Pai he maior do que eu. 

29 £ eu vo-lo disse agora, antes que 
succeda : para que quando succeder, o 
creais. 

30 Já não fallarei muito comvosco : 

nue vem o Principe deste Mundo, 
[e não tem em mim cousa algu- 
ma. 

31 Mas para que o Mundo conheça 
que amo ao Pai, e que faço como elle 
me ordenou : Levantai-vos, vamo-nos 
daqui. 

CAPITULO XV. 
Jernc Ckritto he a videira^ e õeuê Diatiptàjoa 
a» vara». Repete o preceito do amor. 
Oa Apóstolos são os seus amigos. EUe os 
escoíheo para darem fruto^ e os eomforta 
contra as perseguições do Mundo. Os 
Judeos não tem desculpa no aeupeeeado. 

X^\J SOU a videira verdadeira : e meu 
•*^ Pai he o agricultor. 

2 Todas as varas, que não derem 
fruto em mim, elle as tirará : e todas 



as que derem &uto, alimpalla»>ha, para 
que o dem mais abundante. 

3 Vós já estais puros em vúrtude da 
palavra, que eu vos disse. 

4 Permanecei em mim : e eu per- 
manecerei em vós. Como a varada 
videira não pôde de ai mesmo dar 
fruto, senão permanecer na videira:, 
assim nem vós o podereis dar, senão 
permanecerdes em mim. 

5 £u sou a videira, vós outros as va- 
ras : o que permanece em mim, e o em 
que «u permaneço^ esse dá muito firuto i 
porque vós sem mim não podeis fazer 
nada. 

6 Se alguém não permanecer em 
mim : será lançado fora como a vara, e 
seccará, e enfeizallo-hão, e lançallo- 
hão no foffo, e alli arderá. 

7 Se vos permanecerdes em mim, e 
as minhas palavras permanecerem em 
vós : pedireis tudo o que quizerdes, e 
ser-vos-ha feito. 

8 Nisto he "j^orificado meu Pai, em 
que vós deis muito finito, e em que se- 
jais meus I^scipulos. 

9 Ccmio meu Pai me amou, assim 
vos amei eiu Permanecei no meu 
amou. 

10 Se guardardes os meus preceitos 
permanecereis no meu amor, assim co- 
mo também eu, guardei os preceitos 
de meu Pai, e permaneço no seu ai^or. 

11 Eu tenho vos dito estas cousas : 
para que o meu gozo fi^ue em vóe, e 
para que o vosso gozo seja completo. 

12 O meu preceito he este, que voe 
ameis huns aos outroe, como eu veis 



13 Nmguem tem maior amor do que 
este, de dar hum a própria vida por seus 
amigos. 

14 Vós sois meus amigos, se fizesdes 
o que eu vos mando. 

15 Já vos não chamarei servos : por- 
que o servo não sabe o que faz seu 
Senhor. Mas chamei-vos amigos : por- 
que vos descobri tudo quanto ouvi de 
meu Pai. * 

16 Vós não fostes os que me escol- 
hestes a mim : mas eu íiii o que vos 
escolhi a vós, e o que vos constitui, 
para que vades, e deis firuto : e para 
que o vosso firuto permaneça : para w 
tudo quanto vós pedirdes a meu Pai 
em meu Nome, elle vo-lo conceda. 

17 Isto he o que eu vos mando, que 
vos ameis huns aos outros. 
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18 Se o Mundo tos aborrece : sabei 
que primeiro do que a vós, me aborre- 
ceo elle a mimi. 

19 Se vós fosseis do Mando : amaria 
ò Mundo o que era seu : mas porque 
vós não sois do Mundo, antes eu vos 
escolhi do Mundo, por isso he que o 
Mundo vos aborecc. 

20 Lembrai-vos da minha palavra, 
que eu vos disse : Não he o servo maior 
do que seu Senhor. Se elles me perse- 
guirão a mim, também vos hão he per- 
seguir a vós : se e)lc8 guardarão a 
minha palavra, também hão de guardar 
a vossa. 

21 Mas elles far-vos-hão todos estes 
máõs tratramentos por causa do meu 
Nome : porque não conhecem aquelle, 
que ine enviou. 

22 Se eu Itão viera, e não lhes tivera 
íkllado, não terião elles p0ccado : mas 
agora não tem desculpa no seu pecca- 
do. 

23 Aquelle, que me aborrece : abor- 
i^ce também a meu Pai. 

24 Se eu não tivera feito entre elles 
taes obras, quaes não fez outro algum, 
não haveria da parte delles peccado : 
nuts agora elles não somente as virão, 
mas ainda me aborrecerão tanto a mim, 
eomo a meu Pai. 

25 Mas isto he para se cumprir a 
palavra, que está escrita na sua Lei : 
Elles me aborrecerão sem motivo. 

26 Quando porém vier o Consola- 
dor, aquelle Espirito de verdade, que 
procede do Pai, que eu vos enviarei da 
parte do Pai, elle dará testemunho de 
mim: 

27 E também vós dareis testemun- 
ho, porque estais comigo des do prin- 
cipio. 

CAPITULO XVI. 
PreHne Jem (Cristo o» Apoatobn para aa 
peneguiçõe» futuroê. Òix que lhes he 
conveniente a aua auaenciOy para que 
ellea recebão o Espirito Santo. O Espiri- 
to Santo ensinará aos Áposiolos todas aa 
verdada^ e gloriãcarâ a Jesu Christo. O 
Pai concede tudo o que se lhe pede em 
Nome do Pilho. Predix este a fugida dos 
Apóstolos. 

TJ^ disse-vos estas cousas, para que 
•*^ vós vos não escandalizeis. 

3 Elles vos lançaráõ fora das Syna- 
gogas : o está a chegar o tempo, em 
que todo o que vos matar, julgará que 
nisso faz serviço a Deos : 

3 E elles vos trataráô assim, porque 
não conhecem ao Pai, nem a mim. 
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4 Ora eu disse-vos estas cousas: 
para que (guando chegar este tempo, 
vos lembreis vós de que eu vo-las disse. 

5 Não vo-las disse porém dés do prin- 
cipio, porque estava comvosco : E 
agora vou eu para aquelle que me en- 
viou ; e nenhum de vós me pergunta^ 
Para onde vás 1 

6 Antes porque eu vos disse estas 
cousas, se apoderou do vosso coração a 
tristeza. 

7 Mas eu digo-vos a verdade : a vós 
convcm-vos que eu vá : porque se eu 
não for, não virá a vós o Consolador : 
mas se for, enviarvo-lo-hei. 

8 E elle quando vier, arguira o 
Mundo do peccado, e da justiça, e do 
juizo : 

9 Sim do peccado : porque não cre- 
rão em mim : 

10 E da justiça, porque eu vou para 
o Pai : e vós não me vereis mais : 

1 1 Do juizo em fim : porque o Prín- 
cipe deste Mundo já está julgado. 

12 Eu tenho ainda muitas cousas 
que vos dizer : mas vós não as podeis 
supportar agora. 

13 Quando vier porém aqijellc Es- 
pirito de verdade, elle vos ensinará to- 
das as yerdadcs : porque elle não fal- 
lará de si mesmo : mas dirá tudo o que 
tiver ouvido, e annunciar-vos-ha aa 
cousas, que estão para vir. 

14 Elle me glorificará : porque ha 
de receber do que he meu, cT vo-lo ha 
de annunciar. 

15 Todas quantas cousas tem o Pai 
são minhas. Por isso he que eu vos 
disse : que elle ha de receber do que 
he meu, e vo-lo ha de annunciar. 

16 Hum pouco, e já me não vereis : 
e outra vez hum pouco, e verme-heis : 
porque vou para o Pai. 

17 Disscrão então alguns de scut 
Discipulos- huns para os outros : Que 
vem a ser isto, que elle nos diz : Hum 
pouco, e já me não vereis : e outra vez 
um pouco, e ver-me-heis, e porque ou 
vou para o Pai 1 

18 E dizião : Que vem a ser isto que 
elle nos diz, Hum pouco 1 nós não aar ; 
bemos o que elle vem a dizer. j 

19 E entendeo Jesus que lho que- 
rião ])erguntar, e disse-lhes : Vós per- 
guntais nuns aos outros, que he o que 
vos quiz eu signMcar, quando disse ; 
Hum pouco, e já me não vereis: e 
outra vez hum pouco,- c ver me-heia. 
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20 Em verdade, em verdade vos 
digo : que vós haveb de chorar, e 
geíner, e que o Mundo se ha de alegrar : 
e que vós haveis de estar tristes, mas 
que a vossa tristeza se ha de converter 
em gozo. 

21 Quando huma mulher pare, está 
em tristeza, porque he chegada a sua 
hora : mas depois que ella pario hum 
menino, já se não lembra do aperto, 
pelo ffozo que tem de haver nascido ao 
Mundo hum homem. 

22 Assim também vós-outros sem 
dúvida estais agora tristes, mas eu hei 
de ver-vos de novo, e o vosso coração 
ficará cheio de gozo : e o vosso ^ozo 
ninguém vo-lo tirará. 

23 E naquelle dia nada maia me 

Serguntareis. Em verdade, em verda- 
e vos digo : se vós pedirdes a meu 
Pai alguma cousa em meu Nome, elle 
vo-la ha de dar. 

24 Vós atégora não pedistes nada 
em meu nome : Pedi, e recebereis, 
para que o vosso gozo seja completo. 

25 Eu tenho-vos dito estas cousas 
debaixo de parábolas. Está chegado o 
tempo, em que eu vos não hei de iallar 
já por parábolas, mas abertamente vos 
fallarei do Pai : 

26 Naquelle dia pedireis vós em 
meu Nome : e eu não vos digo que hei 
de rogar ao Pai por vós-outros : 

27 Porque o mesmo Pai vos ama, 
porque vós me amastes, e crestes que 
eu sahi de Doos. 

28 Eu sahi do Pai, e vim ao Mundo : 
outra vez deixo o Mundo, e tomo para 
oPai. 

29 Disserão-lhe seus Discipulos: 
Eis-ahi está que tu agora he que nos 
falias abertamente, e não usas de pará- 
bola nenhuma : 

30 Agora conhecemos nós que tu 
sabes tudo, e que a ti não he necessário 
íazer-te ninguém perguntas: nisto 
cremos qtte sahiste de Deos. 

31 Respondeo-lhes^ Jesus : Vós cre- 
des agora 1 

32 Eis-ahi vem, e já he chegada a 
hora, em que sejais espalhados, cada 
hum para sua parte, e que me deixeis 
só : mas eu não estou só, porque o Pai, 
está comigo. 

33 Eu tenho-vos idíto estas cousas, 

Cquc vós tenhais paz em mim. Vós 
tis de ter a6[licv'ões no Mundo: 
mas tende confiança, ou venci o Mundo. 



xvn. 
' CAPITULO xvn. 

Ora Jeêu» ao Pai por «t, e ptíti» •eua. Itã» 
ora pelo Mundo. EUe jfuardou todm or 
^un o Pai lhe deo. Deseja que os oeusae- 
jOo 'santificados na verdade. Que seiao 
todos huma mesma cousa por amor. Que 
esteião com elle na sua gloria^ e que reine 
neUes o amor^ com que seu Pai o ama. 

ASSIM fallou Jesus: e levantando 
os olhos ao Ceo, disse : Pai, ho 
chegada a hora, glorifica a teu FilhOi^ 
para que teu Filho te glorifique a ti : 

2 Assim como tu lhe deste poder 
sobre todos os homens, a fim de quo 
elle dè a vida eterna a todos aquellee, 
que tu lhe désto. 

3 A vida eterna porém consiste: 
Em que elles conheção por hum só 
verdadeiro Deos a ti, e a Jesu Cbristo, 
que tu enviaste. 

4 Eu glorifiquei-te sobre a terra : ea 
acabei a obra, que tu me encarregaste 
que fizesse : 

5 Tu pois agora. Pai, glorifica-me s 
mim em ti mesmo, com aquella gloria, 
que eu tive em ti, antes que houvesse 
Mundo. 

6 Eu manifestei o teu Kcme aot 
homens, que tu me deste do Mundo. 
Elles erão teus, e tu mos deste : e elles 
guardarão a tua palavra. 

7 Agora conhecerão elles, que to- 
das as cousas, que tu me deste, vem 
de ti: 

8 Porque eu lhes dei as palavras» 
que tu rae deste : e elles as receberão» 
e verdadeiramente conhecerão que ètt 
sahi de ti : e crerão que tu me envi« 
aste. 

9 Por elles he que eu rogoj Eu não 
rogo pelo Mundo, mas por aquelles,quo 
tu me deste : porque são teus : 

10 E todas as minhas cousas são 
tuas, e todas as tuas cousas são min- 
has : e nelles sou eu grlorificado. 

11 E eu não estou jamais no Mundo, 
mas elles estão no Mundo, e eu vou 
para ti. Padre Santo, guarda em teu 
Nome aquelles, que me deste : paia 
que elles sejão hum, assim como tam- 
bém nós. 

12 Quando eu estava com elles, eu 
os guardava em teu Nome. Eu con- 
servei os que tu me deste : e nenhum 
delles se perdeo, mas somente o ^e 
era filho de perdição, para se cumpnr à 
Escritura. 

13 Mas agora vou eu para ti : e digo 
estas cousas, estando ainda no Muiido^ 
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para que elles tenhâo em st mesmos a 
plenitude do meu gozo. 

14 £u dei-lhes a tua palavra, e o 
Mundo 06 aborreceo, porque elles não 
são do Mundo, como também eu não 
sou do Mundo. 

15 Eu não peço, que os tires do 
Mundo, mas sim que os guardes do 
mal. 

16 Elles não são do Mundo, como 
eu também não sou do Mundo. 

17 Santifica-os na verdade. A tua 
palavra he a verdade. 

18 Assim como tu me enviaste ao 
Mundo, também eu os enviei ao Mun- 
do. 

19 E eu me santifico a mim mesmo 
por elles : para que também elles se- 
jão santificados na verdade. 

20 E eu não rogo somente por elles, 
mas rogo também por aquelles, que 
hão de crer em mim por meio da sua 
palavra : 

21 Para yie eHes sejão todos hum, 
como tu Pai o és em mim, e eu em ti, 
para que também elles sejâo hum em 
nós : e creia o Mundo que tu, me en- 
viaste. 

22 E. eu lhes dei a gloria, que tu me 
havias dado : para que elles sejão hum, 
como também nós somos hum. 

83 Eu estou nelles, e tu estás em 
mim : para que elles sejão consumma- 
dos na unidade : e jpara que o Mundo 
conheça que tu me enviaste, e que tu 
os amaste, como amaste também a 
mim. 

24 Pai, a minha vontade he, que 
onde eu estou, estejão também comigo 
aquelles, que tu me deste : para verem 
a minha gloria, que tu me deste : por- 

Íue me amaste antes da creação do 
fundo. 

25 Pai justo, o Mundo não te conhe- 
ce© : mas eu conheci-te : e estes con- 
hecerão que tu me enviaste. 

26 E eu lhes fiz conhecer o teu No- 
me^ e lho farei ainda conhecer : a fim 
de que o mesmo amor, cora que tu me 
amaste, esteja nelles, e eu nelles. 



xvin. 

Quer Pilat09 UvraUo. 
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. CAPITULO XVIIL 

Aprizão de Jeaua. £Uê nenhum perdeo doa 
que aeu Pai lhe dera. Reprehende a Pe- 
drOfporeaíe o de fender com a capada. Le- 
vao^aeaaadeAnnâa,edeCaifáa. Pedro 
o nega. Pax-lhe o Pontifice perguntaa. 



npENDO Jesus dito estas palavras, 
sahio com os seus Discipulos para 
a outra banda do Ribeiro de Cedron, 
onde havia hum horto, no qual entrou 
elle, e seus Discipulos. 

2 Ora Judas, que o entregava, sabia 
também doeste lugar: porque a ello 
tinha vindo Jesus muitas vezes com 
seus Discipulos. 

3 Tendo pois Judas tomado huma 
companhia de soldados, e os quadril- 
heiros da parte dos Pontífices, e Fari- 
seos, veio alli com lanternas, e archoteçi» 
e armas. 

4 Pelo que Jesus, que sabia tudo o 
que estava para lhe sobrevir, adiantou- 
se, e disse-lhe : A quem buscais 1 

5 Respondêrão-lbe elles : A Jesoà 
Nazareno. Disse-lhes Jesus : Eu sou. 
E Judas, que o entregava, estava tfun- 
bem com elles. 

6 Tanto pois que Jesus lhes disse :' 
Eu sou : recuarão para trás, e cahírão 
por terra. 

7 Perguntou-lhes pois Jesus segun- 
da vez : A quem buscais t E respon- 
derão elles : A Jesus Nazareno. 

8 Disse-lhes Jesus : Já vos disse que 
eu so|>u : se a mim poishe que buscais, > 
deixai ir estes. 

9 Para se cumprir a pdavra, que 
elle dissera: Dos que me deste não 
perdi nenhum delles. 

10 Mas Simão Pedro: que tinha 
espada, puxou delia : e ferio a hum 
servo do Pontifice : e lhe cortou a 
orelha direita. E o servo se chamava 
Malco. 

11 Porém Jesus disse a Pedro: 
Mette a tua espada na bainha. Não 
hei de beber o cahs, que o Pai me deoT 

12 A Cohorte pois, « o Tribuno, e ot 
oin»^ji!hclâos» ôos Jiiâeos prenderão a 
Jesus, e o maniatarão : 

13 E primeiramente o levarão a casa 
' de Annás, por ser sogro de C^áa, que 

era o Pontífice daquele anno. 

14 Caifás porém era aquelle, que 
tinha dado aos Judeos o Conselho : De 
que convinha, que hum homem morres- 
se pelo povo. 

15 Ora seguia a Jesus Simão Pedro, 
e outro Discípulo. Era pois o tal Dis- 



a^S^Ji^uS^rolk^TJZ^^JÍSi: «V"»" «<"''>««» d» Pontifico. « ~'«>p 
Bnttegao-o oaJudeoa a Pilatoa. Confeaaa ^^^ Jesus no pátio do Pontifice. 
JeêmqH0 h9 Jtei,maa nõo d?«Êt$ Mmdo, | 16 Maa Pedro esUva de £6ra á pc». 
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ta. Sahio então o ontro Discípulo, que 
era conhecido do PoHtiiice, o fallou á 
peorteira : e esta fez entrar a Pedro, 

17 Esta escrava pois, que era por- 
' teira, disse a Pedro : Não és tu tam* 

bem dos Discípulos doeste homem? 
Respondeo elle : Não sou. 

18 Ora os servos, e quadrilheiros 
estavão em pé ao lume : porque fazia 
ího, e alli se aquentavão : e com elles 
estava também Pedro em pé, do mesmo 
modo aquentando-se. 

19 Entretanto foz o Pontifice per- 
guntas a Jesus, sobre que Discipulos. 
tinha, e qual era a sua doutrina. 

20 Respondeo-lhe Jesus: eu fallei 
publicamente ao Mundo: eu sempre 
ensinei na Sjnagoga, e no Templo, 
aonde concorrem todos os Judeos: e 
nada disse em secreto. 

21 Porque me fazes tu perguntas 1 
Fazeas áquelles, que ouvirão o que eu 
lhes disse : ei-los ahi estão que sabem 
ò que eu ensineL 

22 E tendo dito isto, hum dos quad- 
rilheiros, que se achaváo presentes, lhe 
dco huma bofetada em Jesus, dizendo : 
Assim he que tu respondes ao Ponti- 
ficel 

23 Disse-lhes Jesus : Se eu fallei 
mal, dá tu testemunho do mal : mas se 
fallei bem, porque me feres 1 

24 £ Ânnás o enviou maniatado ao 
Pontifice Caifás. 

25 Estava pois alli em pé Simão 
Pedro, aquentando-se ainda. £ elles 
lhe disserão: Não és tu também dos 
seus Discipulos 1 Negou elle, e disse : 
Não sou. 

26 Disse-lhe hum dos servos do 
Pontifice, que era seu conhecido, o 
mesmo, a quem Pedro cortara a orelha : 
Não he assim que eu te vi com elle no 
horto 1 

. 27 £ negou-o "Pedro outra vez : e 
immediatamente cantou o gallo. 

28 Levarão pois a Jesus da casa de 
Caifás ao Pretório. E era de manhã : 
e elles não entrarão na Pretório, por se 
não contaminarem, mas comerem a 
Páscoa. 

29 Pilatos pois sahio fora para lhes 
fallar, e disse : Que accusação trazeis 
vós contra este homem 1 

30 Responderão elles, e disserão- 
ihe : Se este não fora malfeitor, não to 
entregáramos nós. 

31 PiUtoa lhes disse então : Tomii-o 



là vós-outros, o joigai-o segondo * 
vossa Lei. E os Judeos lhe disserão : 
A nós não nos he permittido matar 
ninguém. 

32 Para se cumprir a palavra, qn» 
Jesus dissera, significando de que mot- 
te havia de morrer. 

33 Tomou pois a entrar Pilatos no 
Pretório, c chamou a Jesus, o disse-lhe : 
Tu és o Rei dos Judeos 1 

34 Respondeo Jesus ; Tu dizes isso 
de ti mesmo, ou forão outros os que to 
disserão de mim 1 

35 Disse Pilatos : Por ventura sou 
eu Judeol A tua nação, e os Pontifíces 
são os que te entregarão nas minhas 
mãos : que fizeste tu 1 

36 Respondeo Jesus : O meu Reino 
não he doeste AÍundo : se o meu Reino 
fosse doeste Mundo, certo que os meus 
Ministros haviâo de peleijar, para quo 
eu não fosse entregue aos Judeos : mas 
agora não he d'aqui o meu Reino. 

37 Disse-lhe então Pilatos: Logo 
tu és Rei 1 Respondeo Jesus : Tu o 
dizes que eu sou Rei. Eu para isso 
nasci, e ao que vim ao Mundo, foi para 
dar testemunho da verdade : todo o 
que he da verdade, ouve a minha voz. 

38 Disse-lhe Pilatos : Que cousa hé 
a verdade 1 £ dito isto : tornou a sa- 
hir a ver-se com os Judeos, e disse- 
lhes : Eu não acho nelle crime algum. 

39 Mas he costume entre vós, que 
eu pela Páscoa vos solte hum : quereis 
vós logo que vos solte o Rei dos Ju- 
deos 1 

40 Então gritarão todos novamente, 
dizendo : Não queremos solto a este, 
mas a Barrabás. Ora este Bamtbás 
era hum ladrão. 

CAPITULO XIX. 

Manda Pilatos açoutar a Jestta. Oa Bolia- 
doê o eoroão de etipinho», e o veatem de 
purpura. Pilatos o mattra ao» Juãto» 
carregado de opprobrioa. Pedem eUea qum 
o crucifique. Pilatos o eondemna contra 
a sua própria consciência. Leva Jesus a 

' sua Crus até o Calvário. Cruâfição-o 
entre dous ladrões. Sorteão os solda- 
dos entre si os seus vestidos. Dã Jesus a 
João por mõi, sua mesma tnãi. Diz qué 
tudo está cumprido, e espira. Quebrão om 
Judeos as pernas doa dous Utdrõefii ma* 
não a Jesus. Sahe do seu lado sangue^ « 
a-giut. Pede José o seu corpo^ e emòai/so' 
madó o sepulta. 

OILATOS pois tomou então a JesoB, 
e o mandou açoutar. 
2 £ os moldados tecendo de espinhos 
huma corô#, lha pozerâo sobre a oab»» 
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^ : e o retUtio d*hain manto de por- 
pim. 

3 Depois vinhão ter com elle, e 
diziâo-lhe : Deos te salve, Rei dos Ju- 
deos : e daváo-lhe bofetadas. 

4 Sahio Pilatos ainda outra vez fora, 
• disse-lhes : Eis-aqui vo-lo trago fora, 
para que vós conheçais que ou não aeho 
nelle crime algum. 

5 (Sábio pois Jesus trazendo huma 
coroa de espinhos, e hum vestido de 
purpura:) £ Pilatos lhes dit>se: Eis- 
aqm o homem. 

6 Então os Príncipes dos Sacerdotes, 
o os seus Officiaes, tendo-o visto, grita- 
rão, dizendo: Crucifíca-o, cruciíica-o. 
Disse-lhes Pilatos : Tomai-o vós-outros, 
e crucifícai-o : porque cu não acho nelle 
crime algum. 

7 Respondérão-Uie os Judeos : Nós 
temos huma Lei, o elle deve morrer se- 
gundo a Lei, pois se fez Filho de Deos» 

8 Pilatos pois como ouvio estas pa- 
lavras, temeo ainda mais. 

9 £ entrou outra vez no Pretório : 
e disse a Jesus: Donde és tut mas 
Jesus não lhe deo resposta alguma. 

10 Então Ihç disse Pilatos 1 Tu não 
me falias : não sabes que tenho poder 
para te crucificar, e que tenho poder 
para te soltar. 

Jl Respondeo-lhe Jesus: Tu não 
terias sobre mim poder algum, se elle 
te não fora dado lá de cima. Por isso 
o que me entregou a ti, em maior pec- 
cado. 

12 E doeste ponto em diante busca- 
Ta Pilatos algum meio de o livrar. 
Mas os Judeos gritavão, dizendo : Tu 
ee livras a este, não ês amigo do César : 
porque todo o que se faz Rei, contra- 
diz ao César. 

18 Pilatos pois como ouvio estas 
vozes, trouxe para fora a Jesus : e as- 
Éeatou-se no seu Tribunal, no lugar, 
que se chama Lithostrótos, e em He- 
braico Gabbatha. 

14 Era então o dia da Preparação da 
Páscoa, quasi a hora sexta, e disse Pi- 
latos aos Judeos: Eis-aqui o vosso 
Rei. 

15 Mas elles dizião a gritos : Tira-o, 
tira-o, cruciâca-o. Disse-lhes Pilatos : 
Pois eu hei de crucificar o vosso Rei 1 
Respondôrão os Príncipes dos Sacer- 
dotes : Nós não emos outro Rei, senão 
o César. 

19 Então porém lho entregou para 1 



quo fosse craoificado. £ ellcs temárSo 
a Jesus, e o tirarão para fora. 

17 E levando a sua Cruz ás costas, 
sahio para aquelle lugar que se chama 
do Calvário, e era Hebreo Golgotha : 

18 Onde o crucificarão, e com elle 
outros dous, hum de huma parte, outro 
d'outra, e Jesus no meio. 

19 E Pilatos escreveo também hum 
titulo : e o pôs sobre a Cruz. E dizia 
a Inscripção : Jesus Nazareno, Rei dos 
Judeos. 

20 E muitos dos Judeos lerão este 
título : porque estava perto da Cidade 
o lugar, onde Jesus fora crucificado : E 
estava escrito em Hebraico, em Grego» 
e em Latim. 

21 Dizião pois a Pilatos os Pontífices 
dos Judeos : Não escrevas. Rei dos 
Judeos : mas que elle diz : Eu sou 
Rei dos Judeos. 

22 Respondco Pilatos : O que es- 
crevi, escrevi. 

23 Porém os soldados, depois de ba- 
verem crucificado a Jesus, tomarão as 
suas vestiduras (e fízerão delias quatro 
partes, para cada soldado sua parte) 
e a tnnics. Mas a túnica não tinha 
costura, porque era toda tecida d*alto 
abaixo. 

24 E disserão huns para os outros : 
Não a rasguemos, mas lancemos sortes 
sobre ella, a ver quem a ha de levar. 
Para se cumprir a Escritura, que diz : 
Repartirão meus vestidos entre si : e 
lançarão sortes sobre a minha vestidu- 
ra. E os soldados de facto assim o 
fizcrão. 

25 Entretanto estavão em pé junto 
á Cruz de Jesus sua mãi, e a irmã de 
sua mãi, Maria, nmlher de Cleofas, e 
Maria Magdalena. 

26 Jesus pois tendo visto a sua mãi, 
c ao Discípulo que elle amava, o auaí 
estava presente, disse a sua Mãi: 
mulher, eis-ahi teu filho. 

27 Depois disse ao Discípulo: Eis-ahi 
tua m4i- E desta hora por diante a to- 
mou o Discípulo para sua casa. 

28 Depois sabendo Jesus que tudo 
estava cumprido, para se cumprir huma 
palavra, que ainda restava da Escritu- 
ra, disse : Tenho sede. 

29 Tínha-se porém alli posto hum 
vaso cheio de vinagre. Então os sol- 
dados ensopada no vinagre huma es- 
ponja, e atando-a a hum hyssopo, lha 
chegarão á boca. 
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30 Jesus porém faayendo tomado o 
vinagre, disse : Tudo' está cumprido. 
£ alMtizando a cabeça, rendeo o espirito. 

31 £ os Judeos (por quanto era a 
Preparação) para que não ficassem os 
cÓipos na Cruz em dia de Sabbado 
(p(m)ue aquelle dia de Sabbado era de 
grande solemnidade) rogarão a Pilatos 
que se lhes quebrassem as pernas, e que 
rossem dalli tirados. 

32 Vierão pois os soldados : e que- 
brarão as pernas ao primeiro, e ao outro, 
que com elle fora crucificado. 

33 Tendo vindo depois a Jesus, co- 
mo virão que estava já morto, não lhe 
quebrarão as pernas, 

34 Mas hum dos soldados lhe abrio 
o lado com huma lança, e immediata- 
mente sahio sangue, e agua. 

35 Âquelle porém que o vio, deo 
testemunho disso : e o seu testemunho 
he verdadeiro. £ elle sabe que diz a 
verdade : para que também vós o creais. 

36 .Porque estas cousas succedèrão, 
para que se cumprisse esta palavra da 
Escritura. Não quebrareis delle osso 
«Igum. 

37 £ também diz outro lugar da 
Escritura : £lles verão aquelle, a quem 
traspassarão. 

38 £ depois d'isto José de Arima- 
théa (pois que era Discipulo de Jesus, 
ainda que occuho por medo dos Judeos) 
rogou a Pilatos, que o deixasse tirar o 
corpo de Jesus : e Pilatos lho permit- 
iio. Veio pois, e tirou o corpo de Je- 
sus. 

, 39 £ Nicodemos, o que havia ido 
primeiramente de noite buscar a Jesus, 
veio também, trazendo huma composi- 
ção de quasi cem libras de myrrha, e de 
áloe. 

40 Tomarão pois o Corpo de Jesus, 
• o ligarão envolto em lenções depois 
de embalsamado com aromas, da ma- 
neira que os Judeos tem por costume 
sepultar os mortos. 

41 No lugar porém, em que Jesus 
íóra crucificado, havia hum horto: e 
neste horto hum sepulcro novo, em que 
ninguém ainda tinha sido depositado. 

& Por tanto em razão de ser o dia 
da Preparação dos Judeos, visto que 
este sepulcro estava perto, depositarão 
nelle a Jesus. 

CAPITULO XX. 

Vai a Magdalena de manhã ao aeptUcro, 
Àttíta a rtár^i t a JoãOt de que não tatá 



XX. 

no eepulero o Carpe de Jeeua, Yaa lã ae 
dotts. A Magdalena tomando ao eepul- 
ero. acha neUe eentadoe doua Anjoe. Ajh 
parece-lhe Jeaua. EUa o annunda coe 
Apoatoloe. Jesus apparece a estes tio 
mesmo dia. EUe os envia pelo Mundo^ 
como seu Pai o enviou. Dâ-ihes o Espiri- 
to SantOf e com elle o poder de perdoar 
peceados. Reprehende a increaulidadé 
de Thomié. 

1^0 primeiro dia porém da semana veio 
Maria Magdalena ao sepulcro de 
manhã, fazendo ainda escuro : e vio qu« 
a cainpa estava tirada do sepulcro. 

2 Coneo pois, e foi ter com Sunão 
Pedro, e com o outro Discipulo, a 
quem Jesus amava, e disse-lhes : Leva- 
rão o Senhor do sepulcro, e não sabe- 
mos onde o pozerão. 

8 Sahio então Pedro, o aquelloutro 
Discipulo, e forão ao sepulcro. 

4 Ora elles corrião ambos juntos, 
mas aquelloutro Discipulo correo mais 
do que Pedro, e levandò-lhe a dianteira 
chegou primeiro ao sepulcro. 

6 £ tendo-se abaixado, vio os lençóes 
postos no chão, mas todavia não en- 
trou. 

6 Chegou pois Simão Pedro, que o 
seguia, e entrou no sepulcro, e vio 
postos no chão os lençóes, « 

7 £ o lenço, que estivera sobre a ca- 
beça de Jesus, o qual não estava com 
03 lençóes, mas estava dobrado n*hum 
lugar á parte. 

8 £ntão pois entrou também aquelle 
Discípulo, que havia chegado primeiro 
ao sepulcro : e vio, e creo : 

9 Porque ainda não entendião a Es- 
critura, que importava que elle resusci- 
tasse d^entre os mortos. 

10 £ voltarão outra vez os Discipa- 
los para sua casa. 

11 Porém Maria canservava-se em 
pé da parte de fora, chorando junto do 
sepulcro : £ a tempo que ella chorava, 
abaixou-se, e olhou para ver o sepul- 
cro : 

12 £ vio dous Anjos vestidos do 
branco, assentados no lugar, onde fora 
posto o Corpo de Jesus, hum á cabe- 
ceira, e outro aos pés. 

13 Os quaes lhe disserão : Mulher, 
porque choras í Respondeo-lhes ella : 
Porque levarão o meu Smihor : e não 
sei onde o pozerão. 

14 Ditas estas palavras, olhou para 
trás, e vio a Jesus em pé : sem saber 
com tudo que era Jesus. 

15 Disse-lhe Jesus : Mulher, ptMpque 
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clioraB t a qu«m bascas 1 ella julgando 
que era o hortelão, disse-lhe : Senhor, 
M tu o tiraste, dize-me onde o pozeste : 
e eu o levarei. 

16 Disse-lhe Jesus: Maria. £lla 
voltando-se, lhe disse : Rabboni (que 
^oer dizer Mestre.) 

17 Disse-lhe Jesus : Não me toques, 
porque ainda não subi a meu Pai : mas 
Tai a meus irmãos, e dize-lhes : Que 
Tou para meu Pai e vosso Pai, para 
meu Deos e vosso Deos. 

18 Veio Maria Magdalena dar aos 
Biscipulos a nova : De que ella tinha 
visto o Senhor, e de que elle lhe havia 
dito estas cousas. 

19 Chegada porém que foi a tarde 
daqnelle mesmo dia, que era o primeiro 
da semana, e estando fechadas as portas 
da casa, onde os Discipulos se acnavão 
juntos, por medo que tinhão dos Jude- 
os . veio Jesus, e pÒs-se em pé no meio 
delles, e disse-lhes : Paz seja comvos- 

CO. 

20 E dito isto, mostrou-lhes as mãos, 
e o lado. Alegrárão^se pois os Disci- 
pulos de terem visto o Senhor. 

21 £ elle lhes disse segunda vez : 
Paz seja comvosco. Assim como o 
Pai me enviou a mim, também eu vos 
envio a vós. 

22 Tendo dito estas palavras, asso- 
prou sobrelles : e disse-lhes : Recebei 
o f^)irito Santo : 

23 Aos que vós perdoardes os pec- 
cados, ser-lhes-hão elles perdoados: e 
aos que vós os retiverdes, ser-lhes-hão 
elles retidos. 

24 P<Mrém Thomé hum dos doze, que 
te chama Didymo, não estava com 
elles, quando veio Jesus. 

25 Disserão-lhe pois os outros Dis- 
eípulos: Nós vimos o Senhor. Mas 
elle lhes disse : Eu se não vir nas suas 
mãos a abertura dos cravos, e se não 
metter o meu dedo no lugar dos cravos, 
e se não metter a minha mão no seu 
lado, não hei de crer. 

26 E oito dias depois, estavão seus 
Discipulos outra vez dentro e Thóme 
com elles. Veio Jesus as portas fecha- 
das, e pÓ8-se em pé no meio, e disse : 
Paz seja comvosco. 

27 Logo disse a Thomé: Mette 
•qui o teu dedo, e vè as minhas mãos, 
chega também a tua mão, e mette-a no 
meu lado : e não sejas incrédulo, mas 



XXI. 

28 Rcspopdco Thomé, e disse-lhe : 
Senhor meu, e Deos meu. 

29 Disse-lhe Jesus : Tu creste, Tho- 
mé, porque me viste : bemaveuturadoè 
os que não virão, e crerão. 

30 Outros muitos prodigios ainda 
fez também Jesus em presença de seus 
Disc:pulos, que não fôrão escritos neste 
Livro. 

31 Mas forão escritos estes, a íim de 
que vós creais, que Jesus he o Christo 
Filho de Deos : e de que crendo^o as- 
sim, tenhais a vida em seu Nome 

CAPITULO XXI. 

Appareee Jeaua terceira vez aoa Ápoatoloty 
efazlkeê apanhar grande quantidade dê 
peixes. Convida oa ajantar. Pergunta 
a Pedro ae o ama. Éncummettda-Uie aa 
auaa ovelhaa. 

TJEPOIS tomou Jesus a mostrar-se a 
seus Discipulos junto do mar de 

Tiberiades. E mostrou-se-lhes desta 

sorte : 

2 Estavão juntos Simão Pedro, e 
Thomé, chamado Didymo, e Nathanael, 

2ue era de Cana de óaliléa, e os filhos 
e Zebedeo, e outros dous de seus Dis- 
cipulos. 

3 Disse-lhes Simão Pedro : Eu vou 
pescar. Respondèrão-lhe os mais : 
Também nós-outros vamos comtigo. 
Sahírão pois, e entrarão numa barca : 
mas naquella noite nada apanharão. 

4 Mas chegada a manhã, veio Jesus 
pôr-se na ribeira : sem que ainda assim 
conhecessem os Discipulos que era Je- 
sus. 

5 Disse-lhes pois Jesus : O* moços, 
tendes alffuma cousa de comer 1 Res- 
pondérão-The elles : Nada. 

6 Disse-lhes Jesus: Lançai a rede 
para a parte direita da embarcação : e 
achareis. Lançarão elles pois a rede : 
mas já a não podião trazer acima, que 
tão grande era a carga dos peixes. 

7 Então aquelle Discípulo, aquém 
Jesus amava, disse a Pedro : He o 
Senhor. Simão Pedro quando ouvio 
que era o Senhor, cingio-se com a sua 
túnica (porque estava nú) e lançou-se 
ao mar. 

8 E os outros Discipulos vierão na 
barca (porque não estavão distantes de 
terra, senão só obra de duzentos 
cevados) trazendo a rede cheia de 
peixes. 

9 E tanto que saltarão em teira, 
virão humas brazas postas, e hum peixe 
em cima delias, e pão. 
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10 Disse-Ihes Jesas: Dai cá dos 
peixos, que agora apanhastes. 

11 Subio Simão Pedro á barca, e 
tirou a rede para terra, cheia de cento 
e sincoenta e três grandes peixes. £ 
•endo tão grandes, não se rompoo a 
rede. 

12 Disse-lhes Jesus : Vinde, jantai. 
£ nenhum dos que esta vão á meza 
ousava perguntar-lhc : Quem és tul 
sabendo que era o Senhor. 

13 Veio pois Jesus, e tomou o pão, e 
deo-lho, e assim mesmo do peixe. 

14 Foi' esta já a terceira vez, que 
Jesus se manifestou a seus Discipulos, 
depois de resurgir dos mortos. 

15 Tendo elles pois jantado, pergun- 
tou Jesus a Simão Pedro : Simão, filho 
de João, tu amas-me mais do que estes t 
£Ile lhe respondeo : Sim, Senhor, tu 
sabes que eu te amo. Disse-lhe Jesus : 
Apascenta os meus cordeiros. 

16 Perguntoi^-lhe outra vez : Simfo, 
filho de João, tu amas-mel Elle lhe 
respondeo : Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo. Disse-lhe Jesus: Apas- 
centa os meus cordeiros. 

17 Perguntou-lhe terceira vez : Si- 
mão, filho de João, tu amas-me 1 Ficou 
Pedro triste, porque terceira vez lhe 
perguntara, tu amas-me 1 e respondeo- 
Ihe: Senhor, tu conheces tudo: tu 
sabes que eu te amo. Disse-lhe Jesus : 
Apascenta as minhas ovelhas. 

18 Em verdade, em verdade te digo : 
quando tu eras mais moço, tu te cingi- 
w, e hias por onde te dava na vontade : 



mas qaando já fores velho, ostenderás 
as tuas mãos, o outro será o que te 
cinja, e que te leve para onde tu não 
queiras. 

19 £ isto disse Jesus, para significar 
com que género de morte, havia l^e* 
dro de dar gloria a Deos. E depoúi 
de assim ter ndlado, disse-lhe : Segue- 
me. 

20 Voltando Pedro, vio que o seguia 
aquelle Discipulo, que Jesus amava, 
que ao tempo da cèa estivera até recli- 
nado sobre o seu peito, e lhe pergunta- 
ra : Senhor, quem he o que te ha de 
entregar! 

21 Assim que como Pedro vio a 
este, disse para Jesus : Senhor, e este 
quet 

22 Disse-lhe Jesus: Eu quero quc) 
elle fique assim, até que eu venha, qucj 
tens tu com isso 1 segue-me tu. 

23 Correo logo esta voz entre os ir- 
mãos, que aquelle Discipulo não mor- 
reria. E não lhe disse Jesus: Não 
morre ; senão : Eu quero que elle fique 
assim, até que eu venha, que tens tu 
com isso 1 

24 Este he aquelle Discipulo, que dá 
testemunho destas cousas, e que as es^ 
ercveo : e nós sabemos que he verda- 
deiro o seu testemunho. 

25 Muitas outras cousas porém ha 
ainda, que iez Jesus : as quaes se se 
escrevessem huma por huma, creio que 
nem no Mundo todo poderíão caber os 
Livros, que delias se houvessem de ea: 
crever. 



ACTOS Dos APÓSTOLOS. 



CAPITULO I. 

AjfeenaOo de Jesu Ckriato ao Ceo: oração 
doa ViêeiptUoê no CeneuMlo: eleição de 
Mathia» em lugar de Judo». 

T^JO meu primeiro, discurso, fallei na 

verdade, ó Theófilo, de todas as 

cousas que Jesus começou a fazer, e a 



2 Até ao dia em que, dando pre- 
ceitos pelo Espirito Santo as Apósto- 
los que elegeo, foi assumpto assima : 

8 Aos quacs também se manifestou 
a si mesmo vivo com muitas provas de- 
pois da sua Paixão, apparecendo-lhes 

r quarenta dias, e fallando-lhes do 

tioo do Deos. 

4 £ comendo com elles, lhes ordenou. 



Sei 



que não sahissem de Jerusalém, ^as 
que esperassem a promessa do Paore, 
que ouvistes (disse elle) da minha boca. 

5 Porque João na verdade baptizou 
em a^a, mas vós sereis baptizados no 
Espinto Santo, não muito depois destes 
dias. 

6 Por tanto es que se havião congre- 
gado lhe perguntavão, dizendo : Sen- 
hor, dar-se-ha caso que restituais neste 
tempo o Reino a Israel 1 

7 E elle lhes disse : Não he da vossa 
conta saber os tempos, nem momentos, 
que o Padre reservou ao seu poder. 

8 Mas recebereis a virtude do Espif 
rito Santo, que descerá sobre vós, e me 
sereis testemunhas em Jerusalém, e 
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em toda a Judéa» e Samar^ e até áa 
extremidades da terra. 

9 E tendo dito isto, vendo-o elles, so 
foi elevando : e o recebeo huma nuvem 
que o occultou a seus olhos. 

10 £ como estivessem olhando para 
o Ceo quando elle hia subindo, eis-que 
se pozerão ao lado delles dous varões 
com vestiduras brancas, 

11 Os quaes também lhes dissenlo : 
Varões Galileos, que estais olhando 
para o Ceo 1 Este Jesus que separando- 
se de vós foi assumpto ao Ceo, assim 
virá, do mesmo modo que o haveis 
visto ir ao Ceo. 

12 Então voltarão para Jerusalém, 
des do monte que se chama do Olival, 
Que está perto de Jerusalém, na distan- 
cia da jornada de hum sabbado. 

13 E tendo entrado em certa casa, 
subirão ao quarto de sima, onde per- 
manecido Pedro, e João, Sant-Iago, e 
André, Filippe, e Thomé, Bartholo- 
meo, e Mattheus, Sant-Iago, filho de 
Alfeo, e Simão o Zeloso, e Judas irmão 
de Sant-Iago, 

14 Todos estes perseveravão unani- 
memente em oração com as mulheres, 
e com Maria Mãi de Jesus, e com os 
Irmãos delle. 

, 15 Naquelles dias levantando-se Pe- 
dro no meio dos irmãos (e montava a 
multidão dos que alli se achavão juntos, 
a quasi cento e vinte pessoas) disse : 

16 Varões irmãos, he necessário que 
86 cumpra a Escritura, que o Espirito 
Santo predisse por boca de David acerca 
de Judas, que foi o conductor daquellcs, 
que prenderão a Jesus : 

17 O qual estava entre nós alistado 
no mesmo número, e a quem coube a 
sorte doeste ministério. 

18 E este possuio de facto hum 
campo do preço da iniquidade, e depois 
de se pendurar rebentou pelo meio : e 
todas as suas entranhas se derrama- 
rão. 

19 E tão notório se fez a todos os 
habitantes de Jerusalém este successo, 
que se ficou chamando aquelle campo 
na lingua delles, Haceldama, isto he, 
campo de sangue. 

20 Porque escHto está no Livro dos 
Salmos: Fique deserta a habitação 
delle, e não haja quem habite nella : e 
receba outro o seu Bispado. 

21 Convém pois que d*estes varões, 
Qoe tem estado juntos na nossa com- 

6» 



panhia todo o tempo, em quê entnm e 
sahio entre nós o Senhor Jesus, 

22 Cumeçando des do baptismo d? 
João até ao dia, em que foi assumpto 
'assima dentre nós, que hum dos taes 
seja testemunha comnosco da sua Re- 
surreição. 

23 E propuzerão dous, a José, que 
era chamado Barsabas, o qual tinha 
por sobrenome o Justo : e a Mathias. 

24 E orando disserão : Tu, Senhor, 
que conheces os corações de todos 
mostra-nos doestes dous hum a quem 
tiveres escolhido, 

25 Para que tome o lugar doeste 
ministério, e Apostolado, do qual pela 
sua prevaricação cahio Judas para ir ao 
seu lugar. 

26 £ a seu respeito lançarão sortes, 
e cahio a sorte sobre Mathias, e foi 
contado com os onze Apóstolos. 

CAPITULO II. 

Desce o Espirito Santo sobre os Apóstolos 

dia de Pentecostes. FaUão todfis as lin- 

guas. Os Judeos os accusão de estarem 

tomados do vinho. Pedro os refuta^ pri- 

5ando-lAes a innocencia, e Resurreição de 
esus. Diz que elle he o que lhes mandou 
o Espirito SantOy e que he o Messias. Eih 
horta-os ã penitencia, e converte a três 
mil. Vendem os convertidos todos os seus 
bens, e os fazem communs. 
"O QUANDO se completavão os dias 
de pentecostes, estavão todos 
juntos num mesmo lugar. 

2 E de repente veio do Ceo hum 
estrondo, como de vento que assoprava 
com Ímpeto, e enchco toda a casa onde 
estavão assentados. 

3 E lhes apparecérão repartidas hu- 
mas como linguasde fogo, que repousou 
sobre cada hum delles. 

4 E forão todos cheios do Espirito 
Santo, e começarão a fallar em varias 
linguas, conforme o Espirito Santo lhes 
concedia que fallassem. 

5 E achavão-se então habitando em 
Jerusalém Judeos, varões religiosos de 
todas as Nações, que ha debaixo do Cea 

6 E tanto que correo esta voz, 
acudio muita gente, e ficou pasmada, 
porque os ouvia a elles falla]^ cada hum 
na sua própria lingua. 

7 Estavão pois todos attonitos, e se 
admiravão, dizendo : Por ventura nâQ 
se está vendo que todos estes que fal- 
lão, são Galileos. 

8 E como assim os temos ouvido 
nós fallar cada hum na nossa lingu^ 
em que nascemos í 
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9 Parthof y o Medos» e Elamitas, e 
os que habitão a Mesopotâmia, a Judéa, 
c a Cappadocia, o Ponto, e a Ásia, 

10 A Fiygia, e a Pamfylia, o Egyp- 
lo, e varias partes da Lybia, que oe 
comarca a Cyrene, e os que são vindos 
do Roma, 

11 Também Judcos, e Proselytos, 
Cretenses, e Arábios : todos os temos 
ouvido fallar nas nossas linguas as 
maravilhas de Deos. 

12 Estavão pois todos attonito8,e se 
roaravilhavão dizendo huns para os 
outros : Que quer isto dizer t 

13 Outros porém escarnecendo di- 
ziào : He porque estes estão cheios de 
mosto, 

14 Porém Pedro em companhia dos 
onze, posto em pé levantou a sua voz, 
e lhes fallou assim : Varões de Judéa, 
e todos 03 que habitais em Jerusalém, 
seja-vos isto notório, e com ouvidos 
attentos percebei as minhas palavras. 

15 Porque estes não estão tomados 
do vinho, como vós cuidais sendo a 
hora terceira do dia : 

16 Mas isto he o que foi dito pelo 
Profeta Joel : 

17 E acontecerá nos últimos dias, 
diz o Senhor, que eu derramarei do 
meu Espirito sobre toda a carne: e 
profetizarão vossos filhos, e vossas fil- 
Ras, e os vossos mancebos verão visões, 
e os vossos Anciãos sonharão sonhos. 

18 E certamente naquelles dias der- 
ramarei do meu Espirito sobre os meus 
servos, e sobre as minhas servas, pro- 
fetizaiiõ : 

19 E farei ver prodigios em sima no 
Ceo, e sinaes em baixo na terra, san- 
gue, e fogo, e vapor de fumo. 

20 O Sol se converterá em trevas, e 
m Lua em sangue, antes que venha o 
grande, e illustre dia do Senhor. 

21 £ isto acontecerá : todo aquelle, 
que invocar o nome do Senhor, será 
salvo. 

22 Varões Israelitas, ouvi estas pa- 
lavras : A Jesus Nazareno, Varão ap- 
provado por Deos entre vós, com vur- 
tudes, e prodigios, e sinaes, que Deos 
obrou por elle no meio de vós, como 
também vós o sabeis : 

23 A este depois de vos ser entregue 
pelo decretado conselho e presciência 
de Deos, cruciíicando-o por mãos de 
iníquos, lhe tirastes a mesma vida : 

24 Ao qual Deos retoscitou soltas 



as dores do Inferno, por quanto era im> 
possivel que por este fosse elle retido. 

25 Porque David diz dello : Eu via 
sempre ao Senhor diante de mim : 
porque elle está á minha direita, para 
que eu não seja commovido : 

26 Por amor disto so alegrou o meu 
coração, e se regozijou a minha lingua, 
além de que também a minha carne re- 
pousara em esperança : 

27 Porque não deixarás a minha 
alma no Inferno, nem permittirás que 
o teu Santo experimente corrupção. 

28 Tu me fizeste conhecer os ca- 
minhos da vida : e me encherás d*ale- 
gria, mostrando-me a tua face. 

29 Varões irmãos, seja-mc permiUi- 
do dizer-vos ousadamente do Patriarca 
David, que elle morreo, e foi sepultado : 
e o seu sepulcro se vè entre nós até o 
dia d^hoje. 

30 Sendo elle pois hum Profeta, e 
sabendo que com juramento lhe havia 
Deos jurado, que do fruto dos seus 
lombos se assentaria hum sobre o seu 
Throno: 

31 Prevendo isto fallou da resurrei- 
ção de Chrísto, que nem foi deixado no 
Inferno, nem a sua carne vio a corrup- 
ção. 

32 A este Jesus resuscitou Deos, do 
que todos nós somos testemunhas. 

33 Assim que exaltado pela dextra 
de Deos, e havendo, recebido do Padre 
a promessa do Espírito Santo, derra- 
mou sobre nós & este, a quem vós 
vedes, e ouvis. 

34 Porque David não subio ao Ceo : 
mas elle mesmo disse : O Senhor disse 
ao meu Senhor: Assenta-te á minha 
mão direita, 

35 Até que eu ponha a teus inimigos 
por escabéllo de teus pés. 

36 Saiba logo toda a casa d*lsraei 
com a maior certeza, que Deos o foz 
não só Senhor, mas também Christo a 
este Jesus, a quem vós crucificastes. 

37 Depois que clles ouvirão estas 
cousas, ncárão compungidos no seu 
coração, e disserão a Pedro, e aos mais 
Apóstolos : Que faremos nós, Varões 
irmãos 1 

38 Pedro então lhes respondeo: 
Fazei penitencia, e cada hum de vós 
seja baptizado em nome de Jesu Christo 
para remissão do vossos peccados: e 
recebereis o dom do Espirito Santo. 

30 Porque para vós he a promessa^ 
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« para vowos filhos, o para todos osque 
estão longe, quantos chamar a si o 
Senhor nosso Deoç. 

40 Com outras mukisshnas razões 
testificou ainda isto, o os exhortaya, 
dizendo : Salvai-vos desta geração de* 
prarada. ,, 

41 E os que receberão a sua palavra, 
forão baptizados : e ficarão aggregadas 
naquelle dia perto de três mil pessoas. 

42 E elles perseyeravão na doutrina 
dos Apóstolos, e na communicação da 
firacção do pão, e nas orações. 

43 E a toda a pessoa se lhe infundia 
temor: erão também obrados pelos 
Apóstolos muitos prodigios e sinaes em 
Jerusalém, e em todos geralmente ha- 
via hum grande medo. 

44 £ todos os que crião, estavão 
unidos, e tudo o que cada hum tinha, 
ora possuido em commum por todos. 

46 Vendião as suas fazendas e os 
«eus bens, e distribuíão-os por todos, 
seffundo a necessidade que cada hum 

46 £ todos os dias perseveravão 
unanimemente no Templo : e partindo 
o pão pelas casas, tomavão a comida 
com regozijo, e simplicidade de cora- 
ção, 

47 Louvando a Deos, e achando 
graça para com todo o Povo. E o 
Senhor augmentava cada dia mais o 
número dos que se havião de salvar, 
encaminhando-os á unidade da sua 
mesma corporação. 

CAPITULO nr 

Pedro, e João curão a hum coxo de naecen- 
ça. Concurso do Povo a ver o milagre, 
Segunda Pregação de Pedro. 

T>£DRO pois, e João hião ao Templo 
"*• á oração á hora de Noa. 

2 £ era para alli trazido hum certo 
homem, que era coxo des do ventre de 
fua mãi : ao qual punhão todos os dias 
á porta do Templo chamada a Especio- 
sa, para que pedisse esmola aos que en- 
travão no Templo. 

3 Este quando vio a Pedro, e a João 
que hião a entrar no Templo, fazia a 
sua rogativa para reeeber alguma es- 
mola. 

4 £ Pedro pondo nelle os olhos jun- 
tamente com João, lhe disse: Olha 
para nós. 

6 £ elle os olhava com attenção, es- 
perando receber delles alguma cousa. 
6 E Pedro disse : Não tenho prata 



nem ouro: mas o que tenho, isso te 
dou : Em nome de Jesu Christo Naza^ 
reno levánta-te, e anda. 

7 E tomando-o pela mão direita, o 
levantou, e no mesmo ponto forão con- 
solidadas as bazes dos seus pés, e as 
suas plantas. 

8 E dando hum salto se pôz em pê, 
e andava : e entrou com elles no Tem- 

Elo andando, e saltando, e louvando a 
^eos. 

9 £ todo o Povo o vio andando, e 
louvando a Deos. 

10 £ conhecião que elle era o mesmo 
que se assentava á porta Especiosa do 
Templo á esmola : e ficarão cheios 
d*ospanto, e como fora de si pelo que 
áquelle lhe havia acontecido. 

1 1 £ tendo afferrado de Pedro, e de 
João, todo o Povo correo para elles de 
tropel e^o Pórtico, que se chama de 
Salamão, attonitos. 

12 £ vendo isto Pedro, disse ao 
Povo : Varões Israelitas, porque vos 
admirais disto, ou porque pondes oe 
olhos em nós, como se por nossa virtu* 
de ou poder tivéssemos feito andar a 
estel 

13 O Deos de Abrahão, e o Deos de 
Isaac, e o Deos de Jacob, o Deos de 
nossos pais glorificou a seu Filho Jesus, 
a quem vós sem dúvida entregastes, e 
negastes perante a face de Pilatos, jul- 
gando elle qu)B se soltasse. 

14 Mas vós negastes ao Santo, e ao 
Justo, e pedistes que se vos desse hum 
homem homicida : 

15 £ assim matastes ao Author da 
vida, a quem Deos resuscitou dentre os 
mortos, do que nós somos testemun- 
has. 

16 £ na fé do seu Nome confirmou 
seu mesmo Nome a este, que vós tendes . 
visto, e conheceis : e a fé, que a por 
meio delle, foi a que lhe deo esta in- 
teira saúde á vista de todos vós. 

17 £ a^ra, irmãos, eu sei que o fi- 
zestes por i^orancia, como também os 
vossos Magistrados. 

18 Porém Deos, o que já d^antes 
annunciou por boca de todos os Profe- 
tas, que padeceria o seu Christo, assim 
o cumprio. 

19 Por tanto arrcpendei-vps, e con- 
vertei-vos, para que os vossos pecca* 
dos vos sejão perdoados : 

20 Para que quando vierem os tem- 
pos do refrigério diante do Senhor, e 
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esfiur aquelle Jesu Chrísto, que a vós 
V06 foi pregado. 

21 Áo qual certamente he necessário 
que o Ceo receba até aos tempos da 
restauração de todas as cousas, as quaes 
Deos falíou por boca dos seus Santos 
Profetas, des do principio do Mundo. 

22 Moysés sem dúvida disse : Por 
quanto o Senhor vosso Deos vos susci- 
tará hum Profeta dentre vossos irmãos, 
semelhante a mim : a este ouvireis em 
tudo o que elle vos disser. 

23 E isto acontecerá: toda a alma 
que não ouvir aquelle Profeta, será ex- 
terminada do meio do 'Povo. 

24 E todos os Profetas des de Sam- 
uel, e quantos depois fallárão, annunci- 
árão estes dias. 

25 Vós sois os filhos dos Profetas, e 
do testamento, que Deos ordenou a 
nossos pais, dizendo a Abrahão : E na 
tua semente serão abençoadas todas as 
famílias da terra. 

26 Deos resuscitandoaseu Filho vo- 
lo enviou primeiramente a vós, para que 
TOS abençoasse: a fim do que cada 
hum se aparte da sua maldade. 

CAPITULO IV. 
IS^neo mil hoTiiena se convertem eem a prega- 
ção de Pedro. São metíidoa etn prizão os 
dous Apóstolos. O supremo Conselho lhes 
jrrohibe o annunciarem^ a Resurreição de 
Chri/tto. Respondem que mais importa 
obedecer a Deos^ que aos homens. Tudo 
possuem os Discípulos em commum. Bar- 
nabé vende seus bens, e entrega o preço 
em mãos do» Apóstolos. 
"g ESTANDO elles fallando ao Povo, 
sobrevierão os Sacerdotes, e o Ma- 
gistrado do Templo, e os Sadduceos, 

2 Doendo-se de que elles ensinassem 
o Povo, e de que annunciassem na pes- 
soa de Jesus a resurreição dos mortos : 

3 E lançarão mão delles. o os met- 
térão em prizão até o outro dia: porquo 
era já tarde. 

4 Porém muitos daquelles, que tin- 
hão ouvido a pregação, crerão nella : e 
chegou o seu número a sinco mil pes- 
soas. 

5 E aconteceo que no dia seguinte 
•e ajuntarão cm Jerusalém os Princi- 
pães delles, e os Anciãos, e os Escri- 
bas: 

6 E Annaz Príncipe dos Sacerdotes, 
€ Caifaz, e João, e Alexandre, e todos 
os que erão da linhagem sacerdotal. 

7 E mandando-os apresentar no meio, 
llies pergnntavão : Com que poder, ou 
em nome de quem fizestes vós isto 1 
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IV. 

8 Então Pedro dieio do Espirito 
Santo, lhes respoíideo: Príncipes do 
Povo, c vós Anciãos, onvime. 

9 Se a nós boje se nos pede rasão 
do benefício feito a hum homem en- 
fermo, com que virtude este foi curadot 

10 Seja notório a todos vós, e a todo 
o Povo dlsrael : que em nome de nosso 
Senhor Jesu Chrísto Nazareno, a quem 
vós crucificastes, a quem Deos resuscitou 
dos mortos, no tal nome que diso, he 
que este se acha em pé diante oe vós 
já são. 

1 1 Esta he a pedra, que foi reprovada 
por vós arquitectos, que foi posta pela 
primeira fundamental do angulo : 

12 E não ha salvação em nenhum 
outro. Porque do Ceo abaixo nenhum 
outro nome foi dado aos homens, pelo 
qual nós devamos ser salvos. 

13 Vendo elles pois a firmeza de 
Pedro, e de João, depois de saberem 
que erão homens sem letras, e idiotas, 
se admiravão, e conhecião ser os que 
havião estado com Jesus : 

14 Vondo também estar com elles o 
homem, que havia sido curado, não 
podião dizer nada em contrarío. 

15 Mandárão-lhes pois que sabissem 
fora da Junta : e conferião entre si, 

16 Dizendo: Que faremos a estes 
homens 1 por quanto foi por elles feito 
na verdade hum milagre notorío a todos 
os habitantes de Jerusalém : he mani- 
festo, e não o podemos negar. 

17 Todavia, para que não se divulgue 
mais no Povo, ameacemolos que para o 
futuro não fallem mais a homem algum 
neste nome. 

18 E chamando-os, lhes intimarão 
que absolutamente não fallassem mais, 
nem ensinassem em nome de Jesus. 

19 Então Pedro, e João respondendo, 
lhes disserão: Se he justo diante de 
Deos ouvirvos a vós antes que a Deot^ 
julgai-ó vós : 

Wi PorqusLnáo podemos deix^ dei 
fallar das cousas que temos viiío, a 
ouvido. 

21 Elles então ameaçando-os os dc^ 
ixárão ir livres :. não achando pretexta 
para os castigar por medo do Povol 
porque todos celebravão o milagre, que 
SC fizera neste facto que tinha aconte-^ 
eido. 

22 Por quanto já tmha mais de qua* 
renta annos o homem, em quem havia 
sido feito aquelle prodígio de saúde. 
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S3 Mas d«poi« de postos em liber- 
dade vierão aos seus : e lhes referirão 
quanto lhes havião dito os Príncipes 
dos Sacerdotes, e os Anciãos. 

24 Os quaes tendo-os ouvido, levan- 
tarão unanimes a voz a Deos, e disse- 
rão ; Senhor, tu és o que fizeste o Ceo, 
e a terra, o mar, c tudo o que ha nelles : 

25 O que pelo Espirito Santo por 
boca de nosso pai David, teu servo, 
disseste : Porque bramarão as Gentes, 
e meditarão os Povos projectos vãos 1 

26 Levantarão-se os Reis da terra, e 
08 Principes se ajuntarão em Conselho 
contra o Senhor, e contra o seu Christo ? 

27 Porque verdadeiramente se liga- 
rão nesta Cidade contra, o teu santo 
Filho Jesus, ao qual ungiste, Herodes; 
e Poncio Pilatos com os Qentios, e com 
08 Povos d'Israel, 

28 Para executarem o que o teu 
poder, e o teu conselho determinarão 
que se fizesse. 

29 Agora pois, Senhor, olha para as 
suas ameaças, e concede a teus servos, 
que com toda a liberdade fallem a tua 
palavra, 

30 Estendendo a tua mão a sarar as 
enfermidades, e a que se facão maravil- 
has, c prodígios em nome do teu santo 
Filho Jesus. 

31 £ tendo elles assim orado, tremeo 
o lugar onde estaváo congregados : e 
todos forão cheios do Espinto Santo, e 
annunciavão a palavra de Deos confia- 
damente. 

32 E da multidão dos que crião o 
coração era hum, e a alma huma: e 
nenhum dizia ser sua cousa alguma 
daquellas que possuis, mas tudo entrel- 
les era commum. 

33 E os Apóstolos com grande valor 
davão testemunho da Resurreição de 
Jesu Christo nosso Senhor: e havia 
muita graça em todos elles. 

34 £ não havia nenhum necessitado 
cntrelles. Porque todos quantos erão 
possuidores de campos, ou de casas, 
vendendo isso trazião o preço do que 
do que vcndião, 

35 E o punhão aos pés dos Apósto- 
los. Repartia-se pois por elles em 
particular segundo a necessidade que 
cada hum tinha. 

36 £ José, a quem os Apóstolos 
davão a sobrenome de Bamabé (que 
quer dizer Filho de consolação) Levita, 
natural de Chypre, 



37 Como tivesse hum ctmpo o ven- 
deo, e levou o preço, e o pós ante os 
pés dos Apóstolos. 

CAPITULO V. 

Anania», e Safiroy por mentirem ao Espi- 
rito SantOj c(utigado0 por Pedro eom 
morte ettbita. Fazem oa Apoetoloa muito» 
milagres. A sombra de Pedro cura os 



enfermos. O Conselho supremo manda 
prender aos Apóstolos. Hum Anjo os 
uberta, e manda-lhes que preguem livre^ 



mente a Fé. Pedro' em' presença dos 
Juizes sustentdy que Jesu Christo resusci' 
tara, e que elle era o Messias. QamaHH 
os dissuade, que os não matem. Os A^ 
stolos açouta-los se alegrão de ter padecido 
por amor de Jesus. 

TJUM varão pois por nome Ananías 
com sua mulher Safira, vendeo 
hum campo, 

2 E cum fraude usurpou certa por- 
ção do preço do campo, conscntindo-o 
sua mulher: e levando huma parte a 
poz aos pés dos Apóstolos : ^ ' 

3 E disse Pedro: Ananias, porque 
tentou Satanaz o teu coração para que 
tu mentisses ao Espirito Santo, e re- 
servasses parte do preço do campo 1 

4 Por ventura não te era livre ficar 
com elle, e ainda depois de vendido, 
não era teu o preço? Como pozeste 
logo em teu coração fazer tal t Sabe 

Íue não mentiste aos homens, mas a 
)eos. 

5 Ananias em ouvindo porém estas 
palavras, cahio e espirou^ E infundio- 
se hum grande temor em todos os que 
isto ouvfrão. 

6 Levantando-se pois huns mance- 
bos, o retirarão, e levando-o dalli para 
fora o enterrarão. 

7 E passado que foi quasi o espaço 
de três horas, entrou também sua mul- 
her, não sabendo o que tinha aconte- 
cido. 

8 E Pedro lhe disse : Dize-me, mul- 
her, se vendestes vós por tftnto a her- 
dade 1 E ella disse : Sim, por tanto. 

9 Pedro então disse para ella : Por- 
que vos haveis çor certo concertado 
para tentar o Espirito do Senhor t Eis- 
ahi estão á porta os pés daquelles, que 
enterrarão a teu marido, e te levaráõ a ti. 

10 No mesmo ponto cahio a seus 
pés, e espirou. E aquelles moços en- 
trando, a acharão morta, e a levarão, e 
enterrarão junto a seu marido. 

11 E diffundio-se hum grande temor 
por toda a Igreja, e entre todos os que 
ouvirão este successo. 
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12 E pelas mios dos Apóstolos se 
iaziio muitos milagres, e prodígios 
entre a plebe : e estavão todos unani- 
mes no Pórtico de Salamão. 

13 E nenhum dos outros ousava 
ajuntar>se com elles : mas o Povo lhes 
dava grandes louvores. 

14 £ cada vez se augmentava mais 
a multidão dos homens, e mulheres, 
que críão no Senhor. 

15 De maneira, que trazião os do- 
entes para as ruas, e os punhâo em 
leitos e enxergões, a fim de que ao 
passar Pedro, cobrisse sequer a sua 
sombra algum delles, e ficassem livres 
das stias enfemidades. 

16 Assim mesmo concorriâo enxa- 
mes delles das Cidades visinhas a Jeru- 
salém, trazendo os seus enfermos, e os 
vexados dos espíritos immundos: os 
quaes todos erão curados. 

17 Mas Icvantando-se o Príncipe dos 
Sacerdotes, e todos os que com elle 
estavão (que he a seita dos Sadduceo») 
se encherão d^inveja, e ciúme, 

18 E 6zerão prender aos Apóstolos, 
e os mandarão mctter na cadeia pública. 

19 Mas o Anjo do Senhor abrindo de 
noite as portas do cárcere, é tirando-os 
para fóra« lhes disse : 

20 Ide, e s^rescntando-vos no Tem- 
plo, pregai ao Povo todas as palavras 
desta vida. 

21 Os quaes tendo ouvido isto, en- 
trarão ao amanhecer no Templo, e se 
minhão a ensinar. Mas chegando o 
Príncipe dos Sacerdotes, e os que com 
eUe estavão, convocarão o Conselho, e 
a todos 08 Anciãos dos filhos d'Israel : 
• enviarão ao cárcere para que fossem 
alli trazidos. 

22 Mas tendo lá ido os Ministros, e 
como aberto o cárcere, os não achassem, 
depois de voltarem derão a noticia, 

23 Dizendo: Achámos sim o cárcere 
fechado com toda a diligencia, e os 
guardas postos diante das portas : mas 
â>ríndo-as não achámos ninguém dentro. 

24 Quando porém ouvirão esta novi- 
dade, os Magistrados do Templo, e os 
Príncipes dos Sacerdotes estavão per- 
plexos sobre o que tería sido feito delles. 

25 Mas ao mesmo tempo chegou 
hum que lhes deo esta noticia : Olhai 
que aquelles homens, que mettestes no 
cárcere, estão postos no Templo, e 
doutrinando ao Povo. 

26 Então foi ó Magistrado com os 



seus Ministros, e os trouxe sem violên- 
cia : porque temião que o Povo os ape- 
drejasse. 

27 E logo que os trouxerão, os apre- 
sentarão no Concelho : e o Príncipe dos 
Sacerdotes lhes fez a seguinte pergunta. 

28 Dizendo: Com expresso preceito 
vos mandámos, que não ensinásseis 
neste nome : e isto não obstante, eis- 
ahi tendes enchido a Jerusalém da vos- 
sa doutrína : e quereis lançar sobre nós 
o sangue desse homem. 

29 Mas Pedro, e os Apóstolos dando 
a sua resposta, disserão : Importa obe- 
decer mais a Deos, do que aos homens. 

30 O Deos de nossos pais resuscitou 
a Jesus, a quem vós destes a morte, 
pendurando-o num madeiro. 

31 A este elevou Deos com a sua 
dextra por Príncipe, e por Salvador para 
dar o arrependimento a Israel, e a re- 
missão dos peccados. 

32 E nós somos testemunhas destas 
'palavras, e também o Espirito Santo, 
que Deos deo a todos os que lhe obe- 
decem. 

33 Quando isto ouvirão, enraivecião- 
se, e formavão tenção de os matar. 

34 Mas levàntando-se no Concelho 
hum Faríseo por nome Qamaliel, Dou- 
tor da Lei, homem de respeito em todo 
o Povo, mandou que sahisscm para fora 
aquelles homens porbreve espaço. 

35 E lhes disse : Varões Israelitas, 
attendei por vós, reparando no que 
haveis de fazer acerca destes homens. 

36 Porque ha huns tempos a esta 

Sarte que se levantou hum certo Theo- 
as, que dizia ser elle hum grande 
homem, a quem se accostou o número 
de quatrocentas pessoas com pouca dif- 
ferença: o qual foi morto: e todos 
a(^uelles, que o acreditavão, forão des- 
feitos, e reduzidos a nada. 

37 Depois deste levantou-se Judas 
Galileo nos dias em que se fazia o Ar- 
rolamento do Povo, e levou-o após si, 
mas elle pereceo: e forão dispersos 
todos quantos a elle se accostárão. 

38 Agora pois em fim vos digo, não 
vos mettais com estes homens, e deixai- 
os: porque se este conselho, ou esta 
obra vem dos homens, ella se desvane- 
cerá : 

39 Porém se vem de Deos, não a 
podereis desfazer, porque não pareça 
que até a Deos resistis. E elles segui- 
rão o seu conselho. 
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40 £ tendo chamado aos Apóstolos^ 
depois de os haver feito açoutar, lhes 
mandarão que não fallassem mais no 
nome de Jesus, e os soltarão. 

41 Porém elles sahião por certo 
gozosos de diante do Concelho, jpor 
terem sido achados dignos de -somrer 
afi&ontas pelo nome de Jesus. 

43 £ todos os dias não cessavâo de 
ensinar, e de pregar a Jesu Christo nò 
templo, c pelas casas. 

CAPITULO VI. 
Queixume doa Judeo» Gregos, de lhes deaat- 
tenderem aa auaa viuvas. Elegem os Apos- 
tolas a sete Diáconos para distribuírem as 
esmolas. Convertem^se muitos dos mesmos 
Sacerdotes. Vans disputas contra Santo 
Estevão, a que se seguem muitos falsos 
testemunhos. O seu rosto parece aos mes- 
mos Juizes como o rosto d'hum Anjo. 
I^AQUELLES dias porém, crescendo 
o número dos Discipulos, se moveo 
huma murmuração dos Gregos contra 
os Hebreos pelo motivo de que as suas 
viuvas erão desprezadas bo serviço de 
cada dia. 

2 Pelo que os doze convocando a 
multidão dos Discipulos, disserão : Não 
he justo que nós deixemos a palavra de 
Deos, e que sirvamos ás mezas. 

3 Por tanto, Irmãos, escolhei dentre 
vds a sete varões de boa reputação, 
cheios do £sperito Santo, e de sabedo- 
ria, aos quaes encarreguemos desta obra. 

4 £ nós attenderemos de continuo á 
oração, e á administração da palavra. 

5 £ aprouve este arrazoamento a 
toda a Junta. £ elles escolherão a 
£stevão, homem cheio de fé, e do Es- 
pirito Santo, e a Filippe, e a Prócoro, 
e a Nicanor, e a Timão, e a Pármenas, 
e a Nicoláa prosetyto d' Antioquia. 

6 A estes apresentarão diante dos 
Apóstolos : e orando pozerão as mãos 
8<N>relles. 

7 £ crescia a palavra do Senhor, e 
se multiplicava muito o número dos 
Discipulos em Jerusalém : huma grande 
multidão de Sacerdotes obedecia tam- 
bém á fé. 

8 Mas £8tevão cheio da graça, e de 
fortaleza fazia «randes prodigios, e 
milanês entre o Povo. 

9 £ alguns da Synagoga, qne se 
chama dos Libertinos, e dos Cyrenen- 
ses, e dos Alexandrinos, e dos que 
erão da Cilicia, e da Ásia, se levanta- 
rão a disputar com £stevão : 

10 £ não podião resistir á sabedoria, 
e ao Espirito, que nelle fallava. 



VI VII. 

11 Então subornarão a algans, (\ne 
dissessem que elles lhe havião ouvido 
dizer palavras djs blasfémia contra 
Moysés, e contra Deos. 

12 Amotinarão em fim o Povo, e os 
Anciãos, e os Escribas : e conjurados 
o arrebatarão e levarão ao Concelho, 

13 E produzirão falsas testemunhas, 

Sue dissessem : Este homem não cessa 
e proferir palavras contra o lugar santo, 
e contra a Lei. 

14 Porque nós o uovimos dizer : 
Que esse Jesus Nazareno ha de destruir 
este lugar, e ha de trocar as tradições, 
que Moysés nos deixou. 

15 £ fixando nelle os olhos todos 
aquelles que estavão assentados no 
Concelho, virão o seu rosto como o 
rosto d'hum Anjo. 

CAPITULO VIL 

Santo Estevão diante dos Juizes mostra^ 
que eUe nõo f aliou eorUra Moysés, nem 
contra o Templo ; mas oue os Juaeos se 
oppoxerão sempre aos Profetas, e ao Es- 
pirito Santo. Vê ao Filho de Deos assen- 
tado 6 dextra do Padre. Os Judeos o 
apedrejão, guardando-lhes Saulo os ves- 
ttdos. Santo Estevão de joelhos ora a 
Deos por elles. 

■pNTAO o Summo Sacerdote disse : 

•*^ Pois com effeito são assim estas 

cousas ? • 

2 Respondeo elle : Varões irmãos, e , 
Padres, escutai. O Deos da Gloria 
app^eceo a nosso pai Abrahão, quando 
estava em Mesopotâmia, antes de as- 
sistir em Caran, 

3 £ lhe disse : Sahe do teu paiz, e 
da tua parentela, e vem para a terra, 
que eu te mostrar. 

4 Então sahio elle da terra dos Cal- 
deos, e veio morar em Caran. E de 
lá, depois que morreo seu pai, Deos o 
fez passar a esta terra, na qual vós 
agora habitais. 

6 £ não lhe deo herança nella, nem 
ainda o espaço d*hum pé : mas promet- 
teo dar-lhe a posse delia a elle, e depois 
delle á sua posteridade, quando ainda 
não tinha filho. 

6 £ Deos lhe disse : Que a sua des- 
cendência seria habitadora em terra es- 
tranha, e que a reduzirião a servidão, e 
a maltratarião pelo espaço de quatro- ' 
centos annos : 

7 Mas eu julgarei a çente, a quem 
elles houverem servido, disse o Senhor : 
e depois disto sahiráõ, e me servirão 
neste lugar. 

8 E lhe deo o testamento da etfcvii^- 
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cisio : e assim fferoo a Isttc, e o cir- 
cumcidou paisa&t oito dias : e Isaac 
gerou a Jacob : e Jacob aos doze Pa- 
triarcas. 

9 £ os Patriarcas movidos dMnveja, 
venderão a José para ser levado ao 
Egypto : mas Deos era com elle : 

10 £ o livrou de todas as suas tri- 
bulações : e lhe dco eraça, e sabedoria 
diante de Faraó Rei do Ègypto, o qual 
o fez Governador do Egypto, e de toda 
a sua casa. 

1 1 Veio depois fome por toda a terra 
do Egypto, e de Canaan,e buma grande 
tribulação : e os nossos pais não acha- 
vão que comer. 

12 £ tendo Jacob ouvido dizer que 
havia trigo no Egypto : enviou a pri- 
meira vez a nossos pois : 

13 £ na segunda íbi conhecido José 
de seus irmãos, e foi descoberta a Faraó 
a sua linhagem. 

14 E enviando José messageiros fez 
ir a seu pai Jacob, e a toda a s\ia fami- 
lia, que constava de setenta e sinco 
pessoas. 

15 £ Jacob desceo ao Egypto, e 
morreo elle, e nossos pais. 

16 £ forâo trasladados a Siquem, e 
postos no moimento, que Abrahâo tinha 
comprado em moeda de jwataaos filhos 
d*Hemor, filho de Siquem. 

17 £ chegando o tempo da promessa, 
que Deos navia jurado a Abrahâo, 
cresceo o Povo, e se multiplicou no 
Egypto, 

19 Até que se levantou outro Rei no 
£g3rpto, que não conhecia a José. 

19 Este usando d^astucia contra a 
nossa Nação, apertou a nossos pais, 
para que ezpozessem a seus filhos a fim 
de que não vivessem. 

20 Naquelle mesmo teinpo nasceo 
Moysés, e ibi agradável a Deos, e se 
criou três mezes na casa de seu pai. 

21 Depois, como elle fosse exposto, 
a filha de Faraó o levantou, e o criou 
como seu filho. 

22 Depois foi Moysés instruído em 
toda a literatura dos Egypcios, e era 
elle poderoso em palavras, e obras. 

23 E depois que completou o tempo 
de quarenta annos, lhe veio ao coração 
o visitar a seus irmãos os filhos dlsrael. 

24 E como visse a hum que era in- 
juriado, o defendeo : e vingou ao que 
padecia a injária, matando ao E^ypcio. 

25 £ elle cuidava que seus irmãos 



estavâo capacitados, de que por sua 
mão os havia de livrar Deos : mas elles 
não o entenderão. 

26 Porém no dia seguinte, pelejando 
elles, se lhes manifestou : e os recon- 
ciliava em pfus, dizendo: Varões, ir- 
mãos sois, porque vos maltratais hum a 
outro 1 

27 Mas o que fazia injúria ao seu 
próximo o rep^ellio, dizendo : Quem te 
constituio a ti Prmcipe, e Juiz sobre 
nósl 

28 Dar-se-ha caso que tu me queiras 
matar, assim como mataste hontem 
aquelle Egypcio ? 

29 Poiim Moysés ouvindo esta |>a- 
lavra, fugio : e esteve como estrangeiro 
na terra de Madian, onde houve dous 
filhos. 

30 £ cumpridos quarenta annos lhe 
appareceo no deserto do monte Sina 
Jium Anjo na chanuna d'huma çarça 
que ardia. * 

31 £ vendo isto Moysés, se admirou 
dliuma tal visão : e ohegando-se elle 
para a examinar, se dirigio a elle a voz 
do Senhor, a qual dizia. 

32 Eu sou o Deos de teus pais, o 
Deos d* Abrahâo, o Deos dlsaac, e o 
Deos de Jacob. Moysés porém es- 
pantado, não ousava olhar. 

33 £ o Senhor lhe disse: Tira ot 
çap^tos dos tóus pés, porque o lugar 
em que estás, he huma terra santa. 

34 Considerando bem, tenho visto 
a afilicção do meu Povo, que reside no 
Egypto, e tenho ouvido os seus gemi- 
dos, e baixei a livrallos. Vem pois 
agora, para cu te enviar ao Egypto. 

35 A este Moysés, ao qual despre- 
zarão, dizendo : Quem te faz a ti Prin- 
cipe,e Juizt a este enviou Deos por 
Príncipe, e Redemptor, por mão do 
Anjo, que lhe appareceo na çarça, * 

36 Este os fez sahir obrando pro- 
digios, e milagres na terra do Egypto, 
e no mar Vennelho, e no deserto por 
espaço de ouarenta annos. 

37 Este he aquelle Moysés, que disse 
aos filhos dlsrael : Deos vos suscitará 
d'entre vossos irmãos hum Profeta 
como eu, a elle ouvireis. 

38 Este he o que esteve entre a coo« 
gregação do Povo no. deserto com o 
Anjo, que lhe fallava no monte Sina^ 
e com os nossos país : que recebco^ pa» 
lavras de vida, para no-las dar a nós. 

39 A quem nossos pais não quizerâo 
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obedecer : antes o repeilírão, e com o« 
teus corações ae tornarão ao Cgypto. 

40 Dizendo a Arão : Eaze-noã Deo- 
804, que .vão adiante de nós : porque no 
tocante a este Moysés, que nos tirou á% 
terra do Egypto, nós não sabemos que 
f<H feito deiíe. 

41 £ por aquelles dias âzerão hum 
bezerro, e oíierecêrão sacrificio ao 
ídolo, e se alegravão nas obras das 
suas mãos. 

42 Mas Deos se apartou, e os aban- 
donou a que servissem a milicia do Ceo, 
como está escrito no Livro dos Profe- 
tas : Por ventura offerecestes-me vós, 
Casa d'Israel, algumas victimas, e sa- 
crificios pelo espaço de quarenta annos 
DO deserto 1 

43 £ recebestes a tenda de Moloch, 
« a estrella do vosso Deos Remfam, 
figur^ que vós fizestes para as adorar 
Pois eu vos farei ir mais para lá de 
Babylonia. 

44 O tabernáculo do testemunho 
esteva com os nossos pais no deserto, 
assim como Deos lho ordenou, dizendo 
a Moysés, que o fizesse conforme o mo- 
delo que tinha visto. 

45 £ nossos pais, depois de o terem 
recebido, o levarão debaixo da conducta 
de Josué i possessão dos Gentios, aos 
quaes lançou Deos fora da presença de 
nossos pais) até aos dias de Davidi 

46 O qual achou graça diante de 
Deos, e pedio o achar tabernáculo para 
o Deos 4e Jacob. 

47 Mas Salamâo lhe edificou a casa. 

48 Porém o £xcelso não habita em 
feituras de mãos, como diz o Profeta : 

49 O Ceo he o meu Throno : e a 
terra o estrado dos meus pés. Que 
casa me edificareis vós, diz o Senhor 1 
ou qual he o lugar do meu repouso 1 

50 Não fez por ventura a minha mão 
todas estas cousas 1 

51 Homens de dura cerviz, e de co- 
tações, e ouvidos incircumcisos, vós 

' sempre resistis ao Espirito Santo, assim 
coma obrarão vossos pais, assim o fazeis 
vós também. 

62 A qual dos Profetas não perse- 
guirão vossos paísl £ matarão elles 
aos que d'ante mão annunciavão a vinda 
do Justo, do qual vós agora fostes trai- 
dores, e homicidas : 

63 Vós, que recebestes a Lei por 
ministério dos Anjos, e nião a guardas- 
tes. 



VIU. 

54 Ao ouvir poriam taea palavras, aii^ 
raivecião-so dentro nos seus corações» 
e rangião com os dentes contra elle. 

55 Mas como elle estava cheio da 
Espirito Santo, olhando para o Ceo, 
vio a gloria de Deos* e a Jesus que es? 
tava em pé á dextra de Deo^. E disse : 
Eis estou eu vendo os Ceos abertos,, e; 
o Filho do homem que está em pó 4 
mão direita de Deos. 

56 Então elles levantando huma 
grande grita, taparão os seus ouvidos, 
e todos juntos arremettêrão a elle cona 
fúria. 

57 E tendo-o lançado para fora da 
Cidade, o apedrejavão : e as testemun- 
has depozerão os seus vestidos aos pés ; 
d'hum moço, que se chamava Sauío. , ' ' 

58 £ apedrejavão a Estevão, que 
invocava a Jesus, e dizia : Senhor Jesus, 
recebe o meu espirito. 

59 E posto de joelhos, clamou eo^ 
voz alta, dizendo : Senhor não lhes im- 
putes este peccado. £ tendo dito isto, 
dormio no Senhor. E Saulo era coi^ 
sentidor na sua morte. 

CAPITULO VIIL 
Perseguição contra o» Pièia. Toãoê êe 
deêmatUelão para diverea» partes^ ã tx» 
cepção doe Apóstolos. Saulo devasta fi 
Igreja. Pilippe baptiza a muitos em Sa- 
maria. Pedro, e João sãoalli enviados pa- 
ra lhes dar o Espirito Sattío. Simão quer 
comprar por dinheiro o poder de o dar aos 
outros. Pedro o reprehende disso. FiUp- 
pe he enviado a hum Orande da Ethto- 
pia EUe o instrue pelo cantinho, e o 
baptiza. Mum Anjo leva FUippe a Azot. 

MAQUELLE dia pois se moveo hu- 
ma grande perseguição na Igreja» 
que estava em Jerusalém, e foráo todos 
dispersos pelas Províncias da Judéa, e 
de Samaria, exceptuando os Apostolo». 

2 £ huns homens timoratos tratarão 
de enterrar a Estevão e fizerão hum 
grande pranto sobrelle. 

3 Mãs Saulo assolava a Igreja en- 
trando pelas casas, e tirando com vio-, 
lencia homens e mulheres, os fazia 
metter no cárcere. 

4 Por tanto os que hayião sido dis- 
persos hião d'huma parte para a outra, 
annunciando a palavra de Deos. 

5 £ Filippe descendo a huma Cida- 
de de Samana, lhes pregava a Christo^ 

6 £ os Povos estavão attentos ao 
que Filippe lhes dizia, escutando-o coqa 
hum mesmo ardor, e vendo os prodigios 
que fazia, 

7 Porque os espiritos immundos do 
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aiiiitoe peesessos sihião dando grandes 

grito»- 

8 E muitoa paralyticos, e coxos, fo- 
lio corados. 

9 Pelo que se originon homa grande 
alegria naquelle Cidaíde. Havia porém 
neUa hum homem, por nome Simão, o 
^al antes tinha alli exercitado o má- 

Sca, enganando ao Povo Samaritano, 
zendo, que elle era hmn grande ho- 



10 A quem todos davio ouvidos des 
do menor até ao maior, dizendo : Este 
he a virtude de Deos, a qual se chama 
grande. 

11 E elles o attendiâo: porque com 
M suas artes mágicas por muito tempo 
os havia dement^o. 

12 Porém depois que crerão o que 
Filippe lhes annunciava da Reino de 
Beos, hiãp-se baptizando homens e 
mulheres» em nome de Jesu Chfisto. 

13 Então oreo também o mesmo Si- 
mão : e depois que foi baptizado, an- 
dava unido a Filippe. Vendo também 
os prodigios, e grandissimos milagres 
que se fazião, tpao cheio de pasmo se 
admirava. 

14 Os Apóstolos porém que se acha- 
vão em Jerusalém, tendo ouvido que a 
Samaria recebera a palavra de Beos, 
mandárão-lhes lá a Pedro, e a João. 

15 Os quaes como chegarão^ íizerão 
ora^ por elles, a fim de receberem o 
Espiritd Santo. 

16 Porque elle ainda não tmha des- 
cido sobre nenhum, inas somente tin- 
lião sido baptizados em nome do Sen- 
hor Jesus. 

17 Então punhão as mãos sobre elles, 
e recebião o Espírito Sanlto. 

18 E quando Simão vio que se dava 
ò Espirito Santo por meio da imposi- 
ção da mão dos Apóstolos, lhes onere- 
ceo dinheiro, 

19 Dizendo: Dai-me também a mim 
^te poder, que qualquer a quem eu 
smpuzer as mãos, receba o Espirito 
Santo. Mas Pedro lhe disse : 

20 O teu dinheiro pereça comtigo : 
huma vez que tu te persuadiste, que o 
dmn do Deos se podia adquirir com 
dinheiro. 

21 Tu não tens parte, nem sorte al- 
guma, que pretender neste ministério : 

nie o teu coração não he recto diante 
eos. 

22 Faze pois penitencia desta tua 



Vttl. 

maldade : e roga a Deos, que se he 
possivel te seja perdoado este pensa- 
mento do teu coração. 

23 Porque eu vejo que tu estás ndm 
fisl d^amargura, e prezo nos laços da in- 
iquidade. " 

24 E respondendo Simão, disse: 
Rogai vós por mim ao Senhcnr, para 
que não venha sobre mim nenliama 
cousa das que haveis dito. 

26 E elles, depois de terem teste- 
munhado com eneito, e annunciado a 
palavra do Senhor, tomavão já para Je- 
rusalém, e pregavão por muitos lugares 
dos Samaritanos. 

26 E o Anjo do Senhor fallou a 
Filippe, dizendo: Levanta-te, e vai 
contra o Meio Dia, em direitura ao ca- 
minho que vai de Jerusalém a Gaza : 
esta se acha deserta. 

27 E elle levantando-se, partio. E 
eis-que hum Varão Ethiope, Eunuco, 
valido de Cándace, Rainha da Ethiopia, 
o qual era Superintendente de todos os 
seus thesouros, tinha vindo a Jerusalett 
para fazer a sua adoração : 

28 E voltava já, assentado sobre o 
seu coche, e hia lendo o Profeta Isaí- 
as. 

29 Então disse o Espirito a Filippe : 
Chega, e ajunta-te a este coche. 

30 E correndo logo Filippe, ouviò 
que o Eunuco lia no Profeta Isaias, o 
me disse : Crés por ventura que enten- 
des o que estás lendo 1 

31 Èlle lhe respondeo : Como o po- 
derei eu entender, se não houver altero 
que mo explique 1 E rogou a Fuippe 
que montasse, e se assentasse com elle. 

32 Ora a passagem da Escritura, 
que lia, era esta : (^mo ovelha foi le- 
vado ao matadouro : e como cordeiro 
mudo diante do que o tosquia, assim 
elle não abrio a sua boca. 

33 No seu abatimento o seu juizo 
foi exaltado. Quem poderá contar a 
sua geração, pois que a sua vida será 
tirada da terra? 

34 E respondendo ò Eunuco a Filip- 
pe, disse : Rogo-te que me di^as de 
quem disse isto o Profeta 1 de si mes- 
mo, ou d'algum outro t 

35 £ abrindo Filipppe a sua boca, 
e principiando por esta Escritura, lhe 
annunciou a Jesus. 

86 £ continuando elles o seu camin 

ho, chegarão a hum lugar onde havia 

agua, e disse o Eunuco : Eis-aqui está 
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•gné, «jnd embaraço ha, para que ea 
Dio Mja baptizado 1 

37 £ diwe Filippe : se crés de todo 
o coração, bem p^es. £ elle respon- 
dendo disse: Creio que Jesu Christo 
he o Filho de Deos. 

38 £ mandou parar o coche : e des- 
cerão os doas á agua, Filippe, e o £u- 
nuco, c o baptizou. 

39 £ tanto que elles sahírão da agua, 
arrebatou o £spirito do Senhor a Fil- 
ippe, e o £unuco não o vio mais. Po- 
rem contmuaya o seu caminho cheio de 
prazer. 

40 Mas Filippe se achou em Aztit, e 
indo passando pregava o Evangelho 
em todas as Cidades, até que veio a 
Cesárea. 

CAPITULO IX. 

A conversão de Paulo. O eeu baptiamo. 
Annuncia a Jeau Chriato na Sunago^a 
de Damasco. Deoê o Hvra da» tiladas aos 
Judeos. Bamabi o Uva a Jentãolem aos 
Apóstolos. Paulo se retira a Tarso. Pe- 
dro cura a hum paralt/ticOf e resuscita hu- 
ma mulher defunta, 

QAULO pois respirando ainda amea- 
'^ ças, e morte contra os Discípulos do 
Senhor, se apresentou ao Principe dos 
Sacerdotes, 

2 E lhe pedia cartas para as Syna- 
gogas de Damasco : com o fim de levar 
prezes a Jerusalém quantos achasse des- 
ta profissão, homens, e mulheres. 

3 E indo elle seu caminho, foi cousa 
lactivel que se avizinhasse a Damasco : 
e subitamente o cercou alli huma luz 
vinda do Ceo. 

4 £ cahindo em terra ouvio huma 
voz que lhe dizia : Saulo, Saulo, porque 
me persegues 1 

6 £lle disse : Quem és tu. Senhor? 
E dle lhe respondeo : Eu sou Jesus, a 
quem tu persegues : dura cousa he para 
ti recalcitrar contra o aguilhão. 

6 Então tremente, e attonito disse : 
Senhor, que queres tu que eu faça 1 

7 £ o Senhor lhe respondeo: Levan- 
ta-te, e entra no Cidade, e ahi se te 
dirá o que te convém fazer. A %ste 
tempo aquelles homens, que o acom- 
pumavão, estavâo espantados, ouvindo 
•im a voz, maa sem ver ninguém. 

8 Levantou-se pois Saulo da terra, e 
tendo os olhos abertos, não via nada. 
Elles porém levando-o pela mão, o in- 
troduzirão em Damasco. 

9 E esteve alli tres dias sem ver, e 
nio çomeo, nem bebeo. 



10 Ora em Damasco haTiahúm Dm* 
cipulo, que tinha por nome Ananias : e 
o Senhor numa visão lhe disse : Ana- 
nias. £ ellu acudio, dizendo : Eis-mo 
aqui, Senhor. 

11 £ o Senhor lhe tomou : Levanta- 
te, e vai ao bairro, que se chama Di- 
reito : e busca em casa de Judas a hum 
de Tarso, chamado Saulo : Porque eir 
lo-ahi está orando. 

12 (£ vio hum homem por nome 
Ananias, que entrava, e que lhe impun- 
ha as mãos para recobrar a vista.) 

13 Respondeo pois Ananias: Sen- ^ 
hor, eu tenho ouvido dizer a muitos ai| 
respeito deste homem, quantos males 
fez aos teus Santos em Jerusalém : 

14 £ este tem poder dos Pnncipes 
dos Sacerdotes, de prender a todos 
aquelles que invocão o teu Nome. 

15 Mas o Senhor lhe disse: Vai, 
porque este he para mim hum vaso es- 
colludo para levar o meu Nome diante 
das Gentes, e dos Reis, e dos filhos 
dlsrael. 

16 Porque eu lhe mostrarei quantas 
cousas lhe he necessário padecer pelo 
meu Nome. 

17 £ foi Ananias, e entrou na casa : 
e pondo as mãos sobrelle, disse : Saulo 
irmão, o Senhor Jesus, que te appareceo 
no caminho por onde vinhas, me enviou 
para que recobres a vista, e fiques cheio 
do Espirito Santo. 

18 E no mesmo ponto lhe cahirão 
dos olhos humas como escamas, e assim 
recuperou a vista : e levantando-se foi 
baptizado. 

19 £ depois que tomou alimento, 
ficou então com as forcaa recobradas. 
Alguns dias porém estere com os Dis- 
cipulos, que se achavão em Damasco. 

20 £ logo pregava nas Synagogas a 
Jesus, que este era o Filho de Deos. . 

21 £ pasmavâo todos os que o ou- 
vião, e dizião : Pois não he este o que. 
perseguia em Jerusalém aos que invo- 
cavão esse nome: e ao que veio cá, 
não foi para os levar prezos aos Princi- 
pes dos Sacerdotes 1 

22 Porém Saulo muito mais se es- 
forçava, e confundia aos Judeos, que 
habitavão em Damasco, affirmando que 
este era o Christo. 

23 £ passando muitos dias, os Jude- 
os juntos tiverão conselho para matallo. 

24 Porém Saulo foi advertido das 
fuas tiladas. Guardavão poia até aa 
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paitas de dia o de noite, ptra o nwta- 



26 £ tomando conta delle os I^sci- 
pidos de noite, o de«lizirão pela mu> 
ralha, mettendo-o numa alcofa. 

36 Tendo porém chegado a Jerusa- 
lém, procoraTa Saulo ajuntar-se comos 
Biscipulos, mas todos o temião, não 
crendo que elle fosse Discípulo. 

27 Então Bamabé, levando-o comsi- 
gOf o apresentou aos Apóstolos : e lhes 
contou como havia yisto ao Senhor no 
caminho, e que lhe havia fallado, e co- 
mo depois em Damasco elle se portara 
com (oda a liberdade, em nome de Je- 

■08. 

28 £ estava com elles em Jerusalém 
entrando, e sahindo, e portando-se com 
liberdade em nome do Senhor.. 

29 Paliava também com os Gentios, 
e disputava com os Gregos : mas elles 
tratavão de o matar. 

30 O que tendo sabido os irmãos o 
acompanharão até Cesárea, e o en- 
viarão a Tarso. 

31 Tinha então paz a Igreja por toda 
a Judéa, e Galiléa, e Samaria, e se 
propagava caminhando no temor do 
Senhor, e estava cheia da consolação do 
Espirito Santo. 

32 Aconteceo pois, que andando Pe- 
dro visitando a todos, checou aos San- 
tos que habitavão em Lydda. 

33 E achou alli hum homem por 
nomo £neas, que havia oito annos ja- 
lia em hum leito, porque estava para- 
lytico. 

34 £ Pedro lhe disse: Eneas, o 
Senhor Josu Ghristo te sara: levanta- 
te, e faze a tua cama. E num momen- 
to se levantou. 

. 35 £ virão-o todos os que habitavão 
em Lydda, e em Sarona : os quaes se 
converterão ao Senhor. 

36 Houve tambcm em Joppe huma 
discípula, por nome Tabitha, que quer 
dizer Dorcas. Esta se achava cheia de 
boas obras, e d'csmolas que fazia. 

37 £ aconteceo naquelles dias, que 
depois de cahir enferma morresse. A 
qual tcndo-a primeiro lavado, a pozerão 
num quarto alto. 

38 E como Lydda estava perto de 
Joppe, 08 Discípulos ouvindo que Pe- 
dro se achava lá, envíárão-lhe dous ho- 
mens, rogando-lhe : Não te demores 
em vir ter comnosco. 

39 £ levantaudo-se Pedro, foi com 



ellea. E logoqne ehegon, olevárioao 
quarto alto : e o cercarão todaa as via* 
vas chorando, e mostrando-the as tú- 
nicas, e 08 ve8tido8, que lhes fazia Dor* 
cas. 

40 Mas Pedro, tendo feito sahir a 
todos para fora, pondo-se de joelhos en- 
trou a orar : e depois de se ter voltado 
para o corpo, disse : Tabitha, levan* 
tarte. £ ella abrio os seus olhos: e 
vendo a Pedro, se assentou. 

41 Mas elle a fez levantar, dando-lhe 
a mão. £ havendo chamado os Santos, 
e as viuvas, lha entregou viva. 

42 £ este caso se fez notório por 
toda Joppe : e forão muitos os que cre- 
rão no Senhor. 

43 £ aconteceo que Pedro se deixou 
ficar em Joppe por muitos dias, em casa 
d'hum curtidor de pelles, chamado Si- 
mão. 

CAPITULO X. 

Bum Anjo adverte a ComeUOtOM mande 
chamar Pedro a Joppe. VB Pedro deoeer 
do Ceo huma como grande toalha, ntêtida 
péUu pontag, em mu havia toda a eaeta dê 
animaea immundos. Recusando Pedro 
comer detteSf Deoe the diz, que eUe m tinha 
purificado. Daqui vem a conhecer PedrOf 
que ae deviãoreceber na Igreja oe Qeftíum. 
Vai a cata de Chrnelio, e annuncia-lhe a 
Jeau Chris'o. Desce o Eepirito Santo 
êobre Oumelio, e eobre oe êeua. O quê 
vendo PedrÇf baptiza a todoe. 

XJAVIA pois em Cesárea hum ho- 
mem, por nome Comelio, que era 
Centurião da Cohorte, que se chama 
Italiana, 

2 Cheio de Religião, e temente a 
Deos com toda a sua casa, que fazia 
muitas esmolas ao Povo, e que estava 
orando a Deos incessantemente : 

3 Este vio em visão manifestamente, 
quasi á hora de Noa, que hum Anjb de 
Deos se apresentava diante delle, e lhe 
dizia: Comelio. 

4 £ elle fixando nelle os olhos, pos- 
suído de temor, disse: Que he isto, 
Senhor 1 Elle porém lhe respondeo: 
As tuas orações, e as tuas esmolas 
■ubKrão para ficarem em lembrança na 
presença de Deoe. 

6 Envia pois agora homens a Joppe, 
e faze vir aqui a hum certo Simão, que 
tem por sobrenome Pedro : 

6 Este se acha hospedado em casa 
d*hum certo Simão curtidor de pelles, 
cuja casa fica junto ao mar : elle te dirá 
o que te convém fazer. 

7 £ logo que se retirou o Anjo^ que 
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lhe fallATa, chamou a dous dos seus 
domésticos, e a hum solda dotemente a 
Deos, daquellos que ostarão ás suas 
ordens : 

8 B havendo-lhes contado tudo isto, 
os enviou a Joppe. 

9 £ ao dia seguinte, hindo elles seu 
caminho, e estando já perto da Cidade 
suhio Pedro ao alto da casa a fazer 
oração perto da hora de Sexta. 

10 £ como tivesse fome,quiz comer. 
Mas ao tempo que lho preparavão, so- 
hreveio-Ihe hum rapto de espirito : 

11 £ rio o Ceo aberto, e que des- 
cendo hum Taso, como huma grande 
toalha, suspenso pelos quatro cantos 
era feito baixar do Ceo á terra, 

12 No qual havia de todos os quad- 
rúpedes, e dos reptis da terra, c das 
aves do Ceo. 

13 £ foi dirigida a elle huma voz, 
que lhe disse : I^vanta-te, Pedro, ma- 
ta, e come. 

14 E disse Pedro : Não Senhor ; 
porque nunca comi cousa alguma com- 
mum, nem immunda. 

15 E a voz lhe tomou segunda vez a 
dizer : Ao que Deos purificou não cha- 

, mes tu commum. 

16 £ isto se repetio até três Vezes : 
e logo o vaso se recolheo ao Ceo. 

17 E em quanto Pedro entre si duvi- 
dava sobre o que seria a visão, que ha- 
via visto : eis-que os homens, que tinha 
«nviado Comelio, perguntando pela ca- 
sa de Simão, chegarão á porta. 

18 £ havendo chamado, perguntá- 
vão, se estava alli hospedado Simão, 
que tinha por sobrenome Pedro. 

19 £ considerando Pedro na visão, 
lhe disse o Espirito : Eis-ahi três ho- 
mens que te procurão. 

20 Levanta-te pois, desce, e vai com 
elles sem duvidar: porque eu sou o 
que os enviei. 

21 £ descendo Pedro para ir ter com 
os homens, lhes disse : Aqui^mc tendes 
que eu sou a quem buscais : qual he a 
causa porque aqui viestes \ 

22 Responderão elles : O Centnrião 
Comelio, homem justo, e temente a 
Deos, e que d'Í8to mesmo logra o tes- 
temunho de toda a Nação dos Judeos, 
fecebeo resposta do santo Anjo, que te 
mandasse chamar a sua casa, e que 
ouvisse as tuas palavras. 

23 Pedro pois fazcndo-os entrar, os 
hoq^edon. Elevanta&do-ae ao seguinte 



dia partio com elles : e alguns dos ú^ 
mãos, que vivião em Joppe, o acom« 
panhárão. 

24 E ao outro dia depois entrou em 
Cesárea. E Comelio os estava espe- 
rando, havendo convidado já aos ^eut 
parentes, e mais íntimos amigos. 

25 E aconteceo, que quando Pedro 
estava para entrar, sahio Òomelio a re- 
cebei k> : e prostrando-se a seus pés o 
adorou. 

26 Mas Pedro o levantou, dizendo : 
Levanta-te, que eu também sou ho- 
mem. 

27 E entrou fallando com elle, o 
achou muitos que havião concorrido : 

28 £ lhes disse : Vós sabeis como 
he cousa abominável para hum homem 
Judeo, o ajuntar-se ou unir-se a hum 
estrangeiro: mas Deos me mostrou, 
que a nenhum lv>mem chamasse com- 
mum, ou immnndo. 

29 Por isso, sem duvidar, vim logo 
assim que fui chamado. Perguntou 
pois, porque causa me chamastes ! 

30 £ disso Comelio : Hoje faz qua- 
tro dias que estava orando em minha 
casa á hora de Noa, e eis-que se me 
pôs diante hum varão vestido de branco» 
e me disse : 

31 Comelio, a tua oração foi atten- 
dida, e as tuas esmolas forão lembra- 
das na presença de Deos. 

32 Manda pois a Joppe, o fazc vir a 
a hum Simão, que tem por sobrenome 
Pedro: elle está hospedado em casa 
de Simão, curtidor de pelles, á borda do 
mar. 

83 Em consequência disto enviei 
logo a buscar-te ; e tu fizeste bem em 
vir. Agora porém nós todos estamos 
na tua presença, para ouvir todas as 
cousas quantas o Senhor te ordenou que 
nos dissesses. 

34 Então Pedro abrindo a sua boca, 
disse : Tenho na verdade alcançado que 
Deos não faz accepção de pessoas : 

35 Mas que em toda a Nação aquelle 
que o teme, e obra o que he justo, esso 
lhe he acceito. 

36 Deos enviou a sua palavra aos 
filhos d*Israel, annunciando-lhes a paz 
por meio de Jesu Christo : (esse he o 
Senhor de todos.) 

37 Vós sabeis que a palavra foi en- 
viada por toda a Judéa : pois começan- 
do des da Galiléa, depois do baptismo^ 
que pregoa João, 
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38 Sabeb a palavra mencionada de 
Jesus de Nazareth : com Deos o ungio 
do Espirito Santo, e de virtude, o qual 
andou fazendo beóit e sarando a todos 
08 opprimidos do diabo, porque Deos 
era com elle. 

39 E nós somos testemunhas de tu- 
do quanto fez na Região dos Judeos, 
e em Jerusalém, ao qual elles matarão, 
pendurando-o num madeiro. 

40 A este resucitou Deos ao terceiro 
dia, e quiz que se manifestasse. 

41 Não a todo o Povo, mas ás teste- 
munhas que Deos havia ordenado antes : 
a nós, que comemos e bebemos com 
elle, depois que resuscitou d^entre os 
mortos. 

42 E nos mandou pregar ao Povo, e 
dar testemunho de que elle he o que 
por Deos foi constituído Juiz de vivos 
e mortos. 

43 A este dão testemunho todos os 
Profetas, de que todos os que crem 
nelle, recebem perdão des peccados por 
meio do seu Nome. 

44 Estando Pedro ainda proferindo 
estas palavras, desceo o Espirito Santo 
sobre todos os que ouvião a palavra. 

45 Ç se espantarão os Fiéis que 
erão da circumcisão, os quaes tinhão 
vindo com Pedro : de verem que a gra- 
ça do Espirito Santo foi também derra- 
mada sobre os Gentios. 

46 Porque elles os ouvião fallar di- 
versas linguas, e engrandecer a Deos. 

47 Então respondeo Pedro: Por 
ventura pôde alguém impedir a agua 
para que não sejão baptizados estes, 
que receberão o Espirito Santo, assim 
também como nós 1 

48 E mandou que elles fossem bap- 
tizados em nome do Senhor Jesu Chns- 
to. Então lhe rogarão, que ficasse 
com elles por alguns dias. 

CAPITULO XI. 
i}i$puta do* Judeoa convertidos contra São 
PedrOf por elle ter trat<ido com 08 Oentioa. 
Convertemse mtUtoa em Antioquia. Bar- 
nabé e Paulê êão lã enviado*. O* Fiei* 
*e chamão alli C^ri$tão*. Huma grande 
fome he predita pelo* Profeta*. A Igreja 
de Antioquia ajuda com *ua* etmola* a de 
Judia. 
•p OUVIRÃO os Apóstolos, e os ir- 
-^ mãos que estavão na Judéa : que 
também os Gentios havião recebido a 
palavra de Deos. 

2 E quando Pedro passou a Jerusa- 
lém disputavão contra elle oa que erão 
da circumcisão, 



3 Dizendo : Porque entraste tu em 
casa d'homens que não são circumcidv 
dos, e comeste com elles 1 

4 Mas Pedro tomando «« cousas dee 
do principio, lhas expunha pela mia or- 
dem, dizendo : 

5 Eu estava orando na Cidade de 
Joppe, e vi em hum arrebatamento 
d'espirito huma visão, em que descendo 
hum vaso, como huma grande toalha, 
sustida pelas auatro pontas, baixava do 
Ceo, e veio ate onde eu estava. 

6 Detendo eu nelle os olhos, o esta- 
va contemplando, e vi dentro animaes 
terrestres de quatro pés, e alimárias, e 
reptis, e aves do Ceo. 

7 £ ouvi também huma voz que me 
dizia : Levanta-te, Pedro, mata, e co- 
me. 

8 E eu disse : De nenhuma sorte. 
Senhor : porque nunca na minha boca 
entrou cousa commum, ou immunda. 

9 E me respondeo outra vez a voz 
do Ceo : O que Deos purificou, tu não 
lhe chames commum. 

10 E isto succedeo por três vezea :. 
e depois todas estas cousas tomarão a 
recolher-se no Ceo. 

11 E eis-que chegarão logo três ho- 
mens á casa onde eu estava, enviados 
a mim de Cesárea. 

12 E o Espirito me disse, que fosse 
eu com elles, sem pôr a isso alguma 
dúvida. Estes seis irmãos, que vedea, 
forão também comigo, e entrámos na 
casa de certo varão. 

13 E nos referio, como tinha visto 
na sua casa ao Anjo, que estava diante 
delle, e que lhe dizia : Envi^ a Joppe, 
e faze vir a Simão, que tem por sobre- 
nome Pedro, 

14 O qual te dirá as palavras, pelas 
quaes tu serás salvo, e toda a tua casa. 

16 E como eu tivesse começado a 
fallar, desceo o Espirito Santo sobre 
elles, assim como também tinha descido 
sobre nós no principio. 

16 E éu me lembrei então das pa- 
lavras do Senhor, come elle havia dito : 
João na verdade baptizou em a^a, 
mas vós sereis baptizados no Espirito 
Santo. 

17 Pois se Deos deo áquoUes a me»- 
ma graça que também a nós, que cre- 
mos no Senhor Jesus Christo: quem 
era eu, para que me podesae oppdr a 
Deosi 

18 Elles, tendo ouvido estt i 
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ACTOS, 
mento, se aquictárfio : e der&o gloria a 
Deos, dizendo: Logo também aos 
Gentios participou Deos o dom da 
penitencia, que conduz á vida. 

19 E na verdade aquelles, que ha- 
TÍão sido dispersos pela tribulação, que 
tinha acontecido por causa de Estevão, 
chegarão até Fenícia, e Chypre, e An- 
tioquia, i^ão pregando a ninguém a pa- 
lavra, senão só aos Judeos. 

30 £ entrelles havia alguns varões 
de Chypre, e de Cyrene, os quaes, 
quando entrarão em Antioquia, fallavão 
lambem aos Gregos, annunciando-lhes 
ao Senhor Jesus. 

21 £ a mão do Senhor era com elles : 
o hum grande número de crentes se 
convcrtco ao Senhor. 

32 £ chegou a fama destas cousas 
aos ouvidos da I^eja, que estava em 
Jerusalém : e enviarão Bainabé a An- 
tioquia. 

23 O qual quando lá chegou, e vio a 
graça de beos, se alegrou : e cxhortava 
a todos a perseverar no Senhor pelo 
propósito do seu coração : 

24 Porque era varão bom, e cheio 
do Espirito Santo, e de fé. E se unio 
ao Senhor grande número de gente. 

25 £ d'alli partio Barnabé para Tar- 
so, em busca de Saulo : e tendo-o 
achado, o levou a Antioquia. 

26 £ aqui nesta Igreja passarão 
elles todo hum anno : e instruirão 
huma grande multidão de gente, de 
maneira que em Antioquia lorão pri- 
meiro os discipulos denominados Chiis- 
tãos. 

27 £ por estes dias vierão de Jeru- 
salém a Antioquia huns Profetas : 

28 E levantando-se hum delles, por 
nome Agabo, dava a entender por espi- 
rito, que havia de haver huma grande 
fome por todo o globo da terra, esta 
veio em tempo de Cláudio. 

29 £ os discipulos, cada hum con- 
forme a possibilidade que tinha, resol- 
verão enviar algum soccorro aos irmãos 
que habitavâo na Judéa : 

30 Oqucelleseífectivamentefizerão, 
•nviando-o aos Anciãos por mãos de 
Barnabé, e de Saulo. 

CAPITULO XII. 
^anda Herodea cortar a cabeça a Tiago 
Afotor, e metter em prízSo a Pedro. Hum 
Anjo o livra delia. Herodea falia ao Po- 
vo: e depoiê de permittir mte lhe dem hon* 
ta» divtnoês he oattigaâo por Deo$^ e 
morre comtd^ de bicAoê, 



XIL 
"P NESTE mesmo tempo enviou o 
^^ Rei Herodes tropas, para maltra' 
taryi alguns da Igreja. 

2 £ matou á espada a Tiago, irmão 
de João. 

3 E vendo que agradava aos Judeos» 
fez também prender a Pedro. Erão 
então os dias dos Asmos. 

4 Tendo-o pois feito prender, mot- 
teo-o num cárcere, dando-o a guardar 
a quatro esquadras, cada huma de qua* 
tro soldados, com tenção de o presentar 
ao Povo depois da Páscoa. 

5 £ Pedro estava guardado na prí- 
zão a bom recado. Entretanto pela 
Igreja se iazia sem cessar oração a 
Deos por elle. 

6 Mas quando Herodes estava para 
a apresentar, nessa mesma noite se 
achava dormindo Pedro entre dous sol- 
dados, liado com duas cadeias : c as 
guardas á porta vigiavão o cárcere. 

7 £ eis-que sobreveio o Anjo do 
Senhor : e rcsplandecco huma clarida- 
de naqaella habitação : e tocando a Pe- 
dro cm hum lado, o despertou, dizendo : 
Icvanta-te de pressa. £ cahírão as ca- 
deias das suas mãos. 

8 E o Anjo lhe disse : Toma a tua 
cinta, e calça as tuas sandalhas. £ 
fello Pedro assim. £ o Anjo lhe disse : 
Põe sobre ti a tua capa, e segue-me. 

9 £ sahindo, o hia seguindo, e não 
sabia que o que se fazia por intervenção 
do Anjo era assim na realidade : mas 
julgava que elle via buma visão. 

10 £ depois de passarem a primeira* 
e a segunda guarda, chegarão á porta 
de ferro, que guia para a Cidade : a 
qual se lhes i^rio per si mesma. £ 
sahindo, caminharão juntos o compri- 
mento d'huma rua: e logo depois o 
deixou o Anjo. 

11 Então Pedro entrando em sr, 
disse : Agora he que eu conheço verda- 
deiramente, que mandou o Senhor o 
seu Anjo, e me livrou da mão de Hero- 
des, e de tudo o que esperava o Povo 
dos Judeos. 

12 £ considerando nisto, foi ter a . 
casa de Maria, mãi de João, que tem 
por sobrenome Marcos, onde muitos es* 
tavão congregados, e íazião oração. 

13 Mas quando elle batco á porta, 
foi huma moça chamada Rhode, a que 
veio ver quem era. 

14 £ tanto que eonheceo a voz d» 
PeditKcom o alvoroço lhe não abri» 
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lojgo a porta, mas correndo para dentro, 
foi dar a nova de que Pedro estava á 
porta. 

16 Elles porém lhe disserâo : Ta es- 
tás louca. Mas ella asseverava que 
assim era. E elles dizião : Deve de 
ser o seu Anjo. 

16 Entretanto Pedro continuava em 
bater. £ depois de lhe terem aberto a 
porta, então o conhecèrãOi e ficarão 
pasmados. 

17 Mas elle tcndo-lhes feito sinal 
com a mão, que se calassem, contou- 
Ihes como o Senhor o havia livrado da 
prizão, e disse-lhes : Fazei saber isto a 
Tiago, e aos irmãos. £ tendo sabido 
se foi logo a outra parte. 

18 Mas quando foi dia, houve não 
pequena turbação entre os soldados, 
sobre o que tinha sido feito de Pedro. 

19 E Herodes teudo-o feito buscar, 
e não o achando, feito exame a respeito 
dos guardas, os mandou justiçar: e 
passando de Judéa a Cesárea, deixou-se 
aqui ficar. . 

20 Ora Herodes estava irritado coh- 
tra os de Tyro, e de Sidónia. Mas 
estes de commum acordo o forâo buscar, 
e com o favor de ' Blasto, que era seu 
Camarista, pedirão paz, porque das 
terras do iCei he que o seu paiz tirava 
a subsistência. 

' 21 £ hum dia assignado, Herodes 
vestido em traje Real, se assentou no 
tribunal, e lhes fazia huma falia. 

22 E o Povo o applaudia, dizendo : 
Isto são vozes de Deoa, e não de ho- 
mem. 

23 Porém subitamente o ferio o An- 
jo do Senhor, pelo motivo de que não 
tinha tributado honra a Deos : e comido 
de bichos, expirou. 

34 Entretanto a pulavra do Seniior 
croácia* c se ruuUbkcava, 

25 Mas Bamabe, e Saulo^ tendo con- 
cl ti ido o seu miníâterío, toruárão a sa- 
htr de Jerusalém, lovando coinbigo a 
João, que tem por sobrcnoina Marcos. 

CAPITULO XIII. 
O Htpirifo Sanío sj:para a S, Paula, ft n S. 
líamafií. Sfao amfiOít f.nríadtíti as* Geiu 
titia. íÇ Patão priFfí tia tinta dos vlho* a 
hJim MíiiK^iaí. Ctííii eãle milagre st con- 
fertt o Proevnsttl íUrfrgío Patiíú, S. Pau- 
lo príg^Q. ffli Atítitifjida de Pitidia. O» 
Juéfo» rtftitftaitta a nua liúufrina. Tstma- 
d« ptiTa aa Q€uíii,>}t. Oa Jttdeas U^antão 

JJAVIA JKJÍ3 na Igreja quo era de 
Antioquia varioa profetas^ e Douto- 



res, entrellcs Bamabc, e Simão, qne 
tinha por appellido o Ne<Tro, e Lnclode 
Cyrene, e Manahen, o qual era collaço 
de Herodes Tetrarca, e Saulo. 

2 A tempo porém que elles ofiere- 
cião o sacrifício ao Senhor, e jojúavão, 
disse-lheé o Espirito Santo: Separai-^ 
me a Saulo e a Bamabé, para a obra » 
que eu os hei destinado. 

3 Depois que jejuarão, e orarão, e 
lhes ifttpozerão as mãos, os despedirão. 

4 E elles, assim enviados pelo Espi- 
rito Santo, forão a Seleucia: e d'alU 
navegarão até Chypre. 

5 £ quando cUegárão a Salamina, 
prégavão a palavra de Deos nas Syna- 
gogas dos Judeos. Tinhão pois elles 
também a João no ministério. 

6 £ tendo discorrido por toda a Ilha 
até Páfos, acharão hum homem Mago, 
falso profeta, Judeo, que tinha por nome 
Barjesús, 

7 O qual estava com o Proconsuji 
Sérgio Paulo, varão prudente. Este, 
havendo feito chamar a Baniabé, e a 
Saulo,, desejava ouvir a palavra de 
Deos. 

8 Mas Elymas o Mago (porque as- 
sim se interpreta o seu nome) se Ihea 
oppunha, procurando apartar da fé. ao 
Procônsul. 

9 Porém Saulo, que he também cha- 
mado Paulo, cheio do Espirito Santo, 
fixando nellc os olhos, 

10 Disse : O' cheio de todo o enga- 
no, e de toda a astúcia, filho do diabo, 
inimigo de toda a justiça, tu não deixas 
de perverter os caminhos rectos do 
Senhor. 

1 1 Pois agora eis-ahi está sobre ti a 
mão do Senhor, e serás cego, que não 
verás o Sol até certo tempo. E logo 
cahio sobrelle huma obscuridade, e tre- 
vas, e andando á roda buscava quem 
lhe desse a mão. 

12 Então o Procônsul quando vio 
este facto abraçou a fé, admirando a 
doutrina do Senhor. 

13 £ tendo Paulo, e os que com elle 
se achavão, desaíferrado de Páfos, vio- 
rão a Perge na Pamfylia. Mas João 
apartando-se delles, voltou a Jerusa- 
lém. 

14 £ elles passando por Perge, vie- 
râo a Antioquia de Pisidia : e tendo 
entrado na Synagoga cm dia de sabb^ 
do, assentarão-se. 

15 £ depoia da lição da Lei, e dos 
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l^.n^éUs, xnsndarãQ-Ihes dizer os Chefes 
duL Synsgoga : Varões Irmãos, se vós 
tendes ^ue fazer alguma exhortação ao 
Povo, fazei-a. 

16 £ levantando-se Paulo, e fazen- 
do Gom a mão sinal de silencio, disse : 
Varões Israelitas^ e os que temeis a 
Deos, ouvi : 

17 O Deos do Povo dlsrael escolheo 
nossos pais, e exaltou a estp Povo sen- 
do elles estj^ange^os na terra do Egyp* 
.to, de, donde os tirou com o excelso po- 
der do seu braço, 

18 £ supportou os costumes delles 
Qo deserto por espaço de quarenta ân- 
uos. 

19 £ destruindo sete Nações na ter- 
ra de Canaan, distribuio entrelles por 
«orte aqnella sua terra, 

20 Quasl quatrocentos e sincoenta 
annos depois : e dahi em diante lhes 
deo Juizes, até ao Profeta Samuel. 

81 £ depois nodírâo Rei: e Deos 
ihes deo a Saul nlho de Cis, varão da 
Tribu de Benjamin, por quarenta an- 
nos. 

23 £ tirado este, lhes levantou em 
Rei a David : a quem dando testemun- 
ho, disse: Achei a David, filho de 
Jessé, homem segundo o meu coração, 
que fará todas as minhas vontade^. 

23 Da linhagem d'e8te, conforma a 
sua proáaessft, trouxe Deos a Israel o 
Salvador Jesus, 

24 Havendo João pegado antes da 
aaanifestação da sua>vmda, o baptismo 
de penitencia a todo o Povo dlsrael : 

2Í5 £ João quando acabava a sua 
«arreira, dizia : Não sou jbu quem vós 
cuidais que eu sou, mas eis-ahi vem 
após de mún aquelle, a quem eu não 
sou digno de desatar o calçado dos pés. 

26 Varões irmãos, filhos da linhagem 
d'Abrahão, e os que entre vós temem a 
Deos, a vós he que foi enviada a palav- 
jra doesta salvação. 

27 Porque os que habit|tvão em Je- 
rusalém, e os Príncipes delia, não con- 
hecendo a este, nem as vozes dos I^ro- 
fótas, que cada sabbado se lem, sen- 
tenciando-o as cumprirão : 

28 £ não «chando nelle nenhuma 
eausa de morte, fizerão a sua petição a 
FúãtQBi para assim lhe tirarem a vida. 

29 £ quando tiverão cumprido todas 
aa cousas, que delle estavãô escritas, 
Cirando-o do madeiro, o pozerão no se- 
pnteo. ^ 



30 Mas Deos o resusoítou d^entre o# 
mortos ao terceko dia : e foi visto laui- 
tos dias por aquelles, 

31 Que tinhâo vindo juntamente com 
elle da Galiléa a Jerusalém : os quaes 
atégora dão testemunho delle ao Povo. 

32 £ nós vos annunçiamos aquella 
promessa, que foi feita a nossos pais : 

33 Visto Deos a ter cumprido a nos- 
sos filhos, resuscrtando a Jesus, como 
também está escrito no Salmo segundo : 
Tu és meu Fdho, eu te geiei hoie. 

34 E que o haja resuscitado d'entro 
06 mortos, para nunca mais tomar á 
corrupção, elle o disse desta maneira : 
Dar-vos-hei pois as cousas Santas de 
David firmes. 

35 £ pç» isso he que tambeni diz 
noutro lugar: Não permiuirás que o 
teu Santo experimente^ corrupção. 

36 Porque David no seu tempo, ha- 
vendo servido conforme a vontade de 
Deos, morreb: e foi sepultado com 
seus fiais, e experimentou corrupção. 

37 Porém aquella, que Deos resusci- 
toa d'entre os mortos, não experimen- 
tou corrupção. 

38 Seja-vos pois jiotorio, Varões ii^ 
mãos, que por este se vòs annuncia re- 
missão de peccados, e de tudo o de que 
não podestes ser justificados pela Lei 
de Moysés. 

^ Por este he justificado todo aquel- 
le que cré. 

40 €hiardai-vos pois que não venha 
sobre vós o que foi dito pelos Profetas : 

41 Vede, ó desprezadores, e admi- 
rai-vos, e finai-vos : que eu obro huma 
obra em vossos dias, huma obra que 
vós não crereis, se alguém vo-la re- 
ferir. 

42 £ quando elles sahião Ihea rogi- 
vão, que no seguinte sabbado lhes al- 
iassem estas pdavras. 

43 £ como tivesse sido despedida a 
Synagoga, muitos dos Judeos, e Prose- 
lytos tementes a Deos seguirão a Paulo, 
e a Bamabé : os quaes com as suas ra- 
zões os exhortavão a que perseverassem 
na graça de Deos. 

44 £ no sabbado seguinte concorreo 
ouasí toda a Cidade a ouvir a palavra 
de Deos. 

45 Mas vendo os Judeoai tanta mul- 
tidão de gente, enchérão-se. d'inveja» e 
blasfemando, contradizião as razões que 
por Paulo erão proferidas. 

46 Então Paulo, e Bamtbé «im 
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dissetâo resolutamente : Vós éreis os 
primeitos, a quem se devia annunciar a 
palavra de Deos : mas porque vós a re- 
jeitais, e TOS julgais indignos da vida 
etéthht desde já nos vamos daqui para 
os Gentios. 

47 Porque o Senhor assim no-lo 
mandou : Eu te pus para luz das Gen- 
tes, para que sejas ^e salvação atè á 
extremidade da terra. 

48 Qs Gentios porém ouvindo isto, 
se alegrarão, e glorificavão a palavra 
do Senhor ; e crerão todos os que ha- 
▼ião sido predestinados para a vida eter- 
na. 

40 Assim por toda esta terra se dis- 
seminava a palavra do Senhor. 

60 Mas os Judeos concitarão a algu- 
mas mulheres devotas, e nohres, e os 
principaes da Cidade, e excitarão huma 
perseguição contra Paulo, e Bamabé : 
e os lançarão fora do seu paiz. 

61 Então Paulo, e Bamabé, tendo 
sacudido contra elles o pó dos seus pés, 
forão para Iconio. 

62 Entretanto estavão os Discípulos 
cheios de gozo, e do Espi^to Santo. 

CAPITULO XIV. 

Paulo, e Bari^abé em Iconio, Convertem 
aqui a muitoa. Os Judeos oa malmdstão 
com oa Oentios, e levantão contra etles hu- 
•ma sedição. Fogem os doua para Lycao- 
nica. Paulo cura a hum coxo de nascen- 
ça. O Povo lhes offerece sacrifícios como 
se fossem Deosea. Estabelecem I^ejas 
entmvitoa lugares. Voltão para Antioquia. 

ACONTECEO em Iconio, que en- 
trarão juntos na SynagOga dos Ju- 
deos, e que alli pregarão, de maneira, 
que huma copiosa multidão de Judeos, 
e de Gregos se convejrteo â Pé. 

2 Mas 08 Judeos que permanecerão 
incrédulos, concitarão e fizerão irritar 
os ânimos dos Gentios contra seus ir- 
mãos. 

3 Por isso se demoriírâo alli muito 
tempo, trabalhando com confiança no 
Senhor, que dava testemunho á palav- 
ra de sua graça, concedendo que se fi- 
zessem por suas mãos prodigios, e mi- 
lagres. 

4 E se dividio a multidão da gente 
da Cidade : e assim huns erão pelos 
Judeos, outros porém pelos Apóstolos; 

6 Mas como se tivesse leVantado 
hum motim dos Gentios, e dos Judeos 
cota. os seus Chefes, para os ultrajar, e 
apedrejar, 

6 Eutendendo-o elles, fugirão para 



E 



, xnr. 

Lystra, c Derbe, Cidades da hft^Cnm, 
c para toda aquella Comarea em circui- 
to, e alli se achavão pregando o Evanr 
gelho. 

7 Ora cm liystra residia hum ho- 
mem leso dos pés, coxo des do ventre 
de sua mãi, o qual nunca tinha andado. 

8 Este homem ouyio pregar a Paulo. 
Paulo pondo nelle os olhos, e vendo que 
ello tinha fé de que seria curado, 

•9 Disse em alta voz : Jjevanta-te di- 
reito sobre os teus pés. E elle saltou, 
e andava. 

10 Os do Povo porém tendo visto o 
que fizera Paulo, levantár%> a sua voz, 
dizendo cm lingua Lycaonica: Estes 
são Deoses, que bailarão a nós em figu- 
ra de homens. ' 

11 E chamavão a Bamabé Júpiter, c 
a Paulo Mercúrio: porque elle era o 
que levava a palavra. 

12 Também o Sacerdote de Júpiter, 
que estava á entrada da Cidade, tra- 
zendo para ante as portas touros, e 
grinaldas, quefria sacrificar com o Povo. 

13 Mas os Apóstolos Bamabé e 
Paulo, quando isto ouvirão, tendo ras- 
gado as suas vestiduras, saltarão no 
meio das gentes clamando, 

14 E dizendo: Varões, porque fa- 
zeis isto : Nós também sémos mortaes, 
homens assim como vós, e vos prega- 
mos, que destas cousas vans vos con- 
vertais ao Deos vivo, que fez o Ceo, e a 
terra, e o mar, e tudo quanto ha nelles : 

15 O que nos séculos passados pei- 
mittio a todos os Gentios andar nos 
seus caminhos. 

16 E nunca se deixou por certo a si 
mesmo sem testemunho, fazendo bem 
lá do Ceo, dando chuvas, e tempos fa- 
voráveis para os frutos, endiendo os 
nossos c(»raçõe8 de mantimento, e d*al- 
egria. 

17 E dizendo isto, apenas poderão 
apazi^ar as gentes, para <^ lhes nSo 
sacrificassem. 

18 Então sobrovierão de Antioquia, 
e de Iconio alguns Judeos : os quaet 
tendo ganhado para si a vontade do 
Povo, e apedrejando a Psolo, o trouzo- 
rão arrastando-o fora da Cidade, dan- 
do-o por morto. 

19 Mas rodeando-o os Discipulos, e 
levantando-se elle, entrou na Cidade, • 
ao dia seguinte partio com Bamabé 
paraDorba. 

20 E tendo elles pregado o EvoK 
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ACTOS. 
geUio áquella Cidade, e «minado a 
nuutos, voltarão para Lystra, e Iconio, 
e Antioquia, 

^%l Confirmando os ctoaçÔes dos 
Discipulos, e ezbortando-o« a perseve- 
rar na fó : e que por muitas tribulações 
nos he necessário entrar no Reino de 
Deoe. 

22 Por fim tendo-Ihes ordenado em 
cada Igreja seus Presbyteros, e feito 
mações com jejuns, os deixarão eneom- 
mendados ao Senhor, em quem tinhão 
crido. 

23^ E atravessando a Pisidia, ^aão a 
Pamfylia, 

24 £ annnnciando a palavra do Sen- 
hor em Perge, descerão a Attalia : 

26 Ed^afli navegarão para Antioquia, 
de donde bavião sido encommendados á 
graça do Deos para a obra, que con- 
dução. 

2$ £ havendo chegado, e coagnati- 
do a Igreja, contarão quão grandes 
cousas, havia Deos feito com elles, e 
como havia aberta a porta da fé aos 
Gentios. 

27 E se detiverão com os Discipidos 
não poueo tempo. 

CAPITULO xv: 

O» Judeo» convertidos perténdem obrigar oa 
Gerttioa â observância da lei Mosaica. 
PauíOy e Bamabé vãaa Jerusalém^ para 
aue os Ajtostólos decidão esta questão. El- 
ias a decidem a favor dos Gentios. Paulo 
deseja tr visitar os lugares onde tÍTiha 
pregado. Barnabé se separa delie, por 
causa de João Marcos. 

"P VINDO alguns da Judéa, ensma- 
vão assim aos irmãos : Pois se vos 
não circumcidais, segundo o rito de 
Moysés, náo podeis ser salvos. 

2 £ tendo-se movido huma ^puta 
não mui pequena, de Paulo e Barnabé 
contra elles, sem os convencer, resol- 
verão que fossem Paulo, e Barnabé, e 
alguns dos outros aos Apóstolos, e aos 
Protfbyteros de Jerusiâem sobre esta 
questão. 

3 Elles pois, acompanhados pela 
Igreja, passavão já pela Fenícia^ e por 
Samaria, contando a conversão aos 
Gentios: e davão grande contentamen- 
to a todos os irmãos. 

4 E tendo chegado a Jerasalem, fo- 
râo recebidos da Igreja, e dos Apósto- 
los, e dos Presbyteros, aos quae» elles 
feferíáo quão grandes cossas tidia obra- 
do Deos com elles. 

6 Mas levantarâo-ie alguns da seita 



XV. 
dos Fariseos, que abraçarão aFé,di> 
zendo : He necessário pois que os Genr 
tios sejão circumcidados, mandar-lbes 
também que observem a IjOÍ de Moy- 
sés. 

6 Connegarão-se pois os Apóstolos, 
e os Prewyteros para examinar este 
pcoito. 

7 E depois de se fazer sobrelle hum 
grande exame, levantando-se Pedro, 
Uies disse : Varões irmãos, vós sabeis 
que des dos primeiros dias ord^ou Deos 
entre nós, que da minha boca ouvisseiA 
os Gentios a palavra do Evangelho, e 
que a cressem. 

8 £ Deos, que conhece os corações- 
se declarou por elles, dando-lhes o Es- 
pirito Santo, assim cqmo também a 
nós, . 

9 E não f^ dififerença alguma entre 
nós e elles, purificando com a fé os 
seus eorações. 

10 Logo porque tentais agora a De 
os, pondo hum jugo sobre as cerviíes 
dos Discipulos, que nem nossos pais» 
nem nós pudemos supportar 1 

11 Mas nós cremos, que pela graça 
do Senhor Jesu Christo somos ealvos, 
assim como elles também o fofão. ^ 

12. Então toda a AssemUéa se ca* 
lou : e escutavão a Barnabé, e a Paulo, 
que lhes toontavão quão grandes mila- 
gres, e prodígios fizera Deos por inter* 
venção delles nos Gentios. 

13 £ depois que elles se calarão, en 
trou a fidlar Tiago, dizendo : Varões 
irmãos, ouvi-me. / 

14 Simão tem contado como Deos 
primeiro visitou aos Gentios, paia to- 
mar delles, hum Fovo para o seu No- 
me. 

15 £ com isto ooncordão as palavras 
dos Brofetas, como está eschto : 

16 Depois disto eu voltarei, e edifi- 
carei de novo o tabernáculo de David, 
que cahio : e repararei as suas ruinas, 
e o levantarei : 

17 Para que os restos dos homens 
busquem a Deos, e todas as gentes, so* 
bre as quaes tem sido invocado o meu 
Nome, diz o Senhor, que faz estas 
cousas. 

18 Pelo Senhor he conhecida a sua 
obra des da eternidade. 

19 Pelo que, julgo eu que se não 
devem inquietar, os que d'entre os 
G^Qitios se convertem a Deos, 

20 Mas que se lhes deve somente 
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ACTOS. 
tncrevttt me ^ abstcnhão das conUip 
minações dos iddos, e da fornicação, e 
das carnes suffDcadas, e do sangue. 

31 Pesque Moysés, des de tempos 
antigos^ tem em cada Cidade homens 
qtie o preguem nas S3magoga8, onde 
he lido cada sabbado. 

22 Então pareceo bem aos Aposto* 
los, e aos Presbirteros cofia toda a Igreja, 
eleger varões a^eiitrenes, e enviailos a 
Antioquia com Paulo, e Bamabé, envi- 
ando a Jndas, que tinha o sobrenome 
de Barsabas, e a Silas varões princi- 
pães entre os irmãos, 

23 Escrevendo-lhes por mão delies 
assim : Os Apóstolos, e os Presbyte- 
roe irmãos, áquelles irmãos convertidos 
dos Gefntios, que se achão em Antio- 
quia, e na Syria, e na Cilicia, saúde. 

24 Por quanto haVemos onvido, que 
idguns que tem sc^do de nõs, trans^ 
tomando os vossos corações, vos tem 
perturbado com palavras, sem Iheii 
termos mandado taf : 

29 Aprouve-nos a nós, congregados 
em Concilio, escolher Varões, e enviai- 
tos a vós, com os nossos mui amados 
Bamabé, e Paulo, 

26 Que são huns homens, que tem 
exposto as > suas vidas pelo Nome de 
ilòsso Senhor Jesu Christo. 

27 Enviámos por tanto a Judas, e a 
Silas, que até de palavra elles vos ex- 
porão as mesmas cousas. 

28 Porque paieceo bem ao ^pirite 
Santo, e a nós, não vos impor mais 
encargos do que os necessários, que 
são estes : 

29 A sa^er, que vos aèstenhais do 
que tiver sido sacrificado «o« idok», e 
do san^e, e das carnes sufibcadas, e 
dà fornicação,^ das quaes cousas &reis 
bem de vos guardar. Deos seja com* 
vosco. 

80 Elles enviados assim, forão a An- 
tioquia : e havokido cQngregado a mul- 
tidão dos Fiéis, entregarão a carta. 

31 A qual tendo elles lido, se enche- 
rão de contentamento, pela cons<^ação 
que lhes causou. 

82 E Judas, e Silse, como também 
Profetas que erão, consolarão com mui- 
tas palavras aos irmãos, e os -confirma- 
rão na Fé. 

83 E tendo-se demorado alli por al- 
gum tempo, forão remettidos em pas 
pelos irmãos, aos que ll)Ot iinbm «on- 
ado. 



XVI. 

9i A Silas, com tndá, psntto Ímb 
ficar alli : e Judas foi tá para Jenisà^ 
lem. 

86 E Paulo, e Bamabé se demwtt- 
vão em Antioquia ensinando, e pregan- 
do com outros muitos a palavra á» 
Senhor. 

86 E dallí a alguns dias, disse Panl»- 
a Bamabé: Tomemos a ir visitar os 
irmãos por todas as Oidados, em que 
temos pregado a palavra do Senhor, p»- 
ra ver como se portão. 

37 E Bamabé queria também levar 
comsigo « João, que tntha por sobre- 
nome Marcos. 

38 Mas Paulo lhe logmva, tendo por 
justo,, qué (pois se havia separado deUes 
des de Pamfylia, e não hatia ido com 
elles á obra) não devia ser admittido. 

39 £ houve tal desavença entre cUes, 
que se separarão hum do outro, e assim. 
Bamabé, levando comsigo a Maitos, 
navegou para Chfvpre* - 

40 E Paulo tendo escolhido a Siks» 
paitio, enccnamendado pelos irmãos á 
graça de Dcos. 

41 £ andava pela S3nria, e pela Ci- 
licia, coi\firmando as Igrejas : oxdenan* 
do-lhes que guardassem o& Cânones dos 
Apóstolos, e dos Fresbyteros. 

CAPITULO XVI. 
Pnuh cirúfimcida a Timotheo. O EtfMf 
Santo th deavia da AêiOy e da BUkmuOf e • 
chama a Macedónia. Chega a t^pjt^ 
ande concerte a Lvdia, mvfher que vemKa 
purpura; e espeUe de huma Pytktmieoa o 
eeptrito nuUigno. Levtmta-oe o Povo «n»- 
tratUe. He açoutado, tmettído em prvUlo 
com SaUiê. Abre-se-lhe a prizõo de noite. 
Vonverte-ae o Carcereiro. Oa Magiatra- 
doa o mandão aoiUar. E Pando «s tím§Q 
a aerem eUea meamoa oa que ojaçãio. 

'C^CHEGOUaDerbe^eaLystia. £ 
ois^que havia aUi hum Disetpiil» 
por nome Timolheo, filho d'hittna ouil- 
hor fiel de Judéa, de pai Gpentio. 

8 Deste davão bom testemnidio os 
irmãos que estarão cm Jsystn, e era 
Iconio. 

3 Quis Paulo que este fosse em 5ua 
companhia : e tomando-o o circumcidou 
por oausa dos Judcos que havia naqujel- 
Hokigwes. Porque todos. sabião que 
seu pai era Gentio. 

4 £ ecoando passavão pelas Cidades, 
lhos eúsmaivão <pe guaidassem os d* 
eretosy que hamo sido estabelecidos 
pciM ApoaUte e pelos Pieabgrumi» 
que estavão em JerwsaJbm. 

6 £QOfl»«ff6Ítoaal0MÍasaiioo(air 
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femadas na fé, e creseião em númeio 
cada dia. 

6 £ atravessando a Frygia^ e a pro- 
víncia deC^acia, forâo prohibidos pelo 
Espirito Santo de annunciarem a pa- 
lavra de Deos na Ásia. 

7 £ tendo chegado a Mysia, intcn- 
tavão passar a Bithynia : mas o £6piri- 
td de Jesus lho não permittio, 

8 £ depois de haverem atravessado 
a Mysia, baixáirão a Tróade : 

9 £ de noite íbi representada a Pim- 
Jo esta visão : Achava^se alli em pé 
hnm homem Macedónio que lhe roga- 
va, e dizia : l^n passando a Macedónia, 
ajuda-nos. 

10 £ assim que teve esta visão, 
procurámos logo partir para Macedó- 
nia, ceiti£cado8 do que Deos nos cha- 
mava a lhes irmos pregar o £vaáget- 

^• 

1 1 Tendo-nos pois embaarcado ein 
Tióede, viemos em direitura a Samo- 
tfacacia, e ao outro dia a Napolos : 

12 £ dahi a FiIq)pofl, que he huma 
Coèonia, e Cidade principal daquolla 
pwrte da Macedoma. £ nesta Cidade 
aos detivemos alguns dias, conlefindo. 

13 £ bum dia dos sabbados sahimos 
ftfa dà porta junto ao rio, onde parecia 
qoe se mzia oração : e assentando-nos 
«Ui, faltávamos ás mulheres que havião 
concorrido. 

14 £ huma mulher por nome Lydia, 
è^ Cidade dos Thyatirenos, que com- 
BBiciava em purpura, serva de Deos, 
oQvio : o Senhor lhe abrio o coração, 
para attender áqncUas cousas que por 
jPtal» erio ditas. 

16 £ tendo sido b^tizada ella, e a 
soa família, fex esta deprecação dk«a- 
do: Se haveis feito juizo de que eu 
■ou fiel ao Senhor, entrai em minha 
caia, e pousai nella. £ nos olmgou a 
isao. 

16 Aconteceo pois, que mdo nós á 
Qtraçio, nos encontrou huma moça, que 
tinha o espirito de Python, a qual com 
as suas advinhações dava muito lucro a 
MM» amos. 

17 £sta seguindo a Paulo, e a nós, 
gritava dizendo: £8tes homens são 
servos do Deos Excelso» que vos ammn- 
«iio o caminho da salvação. 

18 £ isto fazia muitos dias. Mas 
Paulo indignando-se já, e tendo-se 
voltado para ella, disse ao espirito : £u 
te mando em nome de Jesu Ouristo, 



que saias doesta mulher. £ ellc na 
mesma hora sahio. 

19 £ vendo seus amos que se lhes 
tinha acabado a esperança do seu lucro, 
pegando cm Paulo e em Silas, os leva- 
rão á praça aos do Governo : 

29 £ apresentando-os aos Magistra- 
dos, disserão : £stes homens amotinão 
a nossa Cidade, porque são Judeos : 

21 £ pregão hum modo de vida, que 
a nós nos não he licito receber, nem 
prácticar, sendo Romanos. 

22 E acudio o Povo pondo-se contra 
ellcs :^e os Magistrados, rasgados os 
vestidos delleã, mandarão qi;e fossem 
açoutados com varas. 

23 E depois de multo bem os terem 
fustigado, metterào-08 numa })rizão, 
mandando ao carcereiro, que os tivesse 
a bom recado. 

24 Elie tendo recebido huma ordem 
tal como esta, os metteo em hum se- 
gredo, e lhes apertou os pés no cepo. 

25 Mas 4 meia noite, postos em ora- 
ção Paulo, e Silas, louvavão a Deos : 
e 06 que estavão na prizão os ouvião. 

26 £ subitamei^te se sentio hum 
terremoto tão grande, que se moverão 
os fundamentos do cárcere. £ se ab- 
rfrâo logo todas as portas : e forâo sol- 
tas as pnzões de todos. 

27 Tendo pois espertado o carcerei- 
ro, e vendo abertas as portas do cár- 
cere, tirando da espada, queria matar- 
se, cuidando que erâo fugidos os pre- 
zes. 

28 Mas Paulo lhe 1»rádoa mui de rijo, 
dizendo : Não te faças nenhum mal : 
porque todos aqui estamos. 

29 Então tendo pedido luz, entrou 
dentro : e todo tremendo se lançou aos 
pés do Paulo, e de Silas : 

30 £tirando-clsparafóra,dÍ88e-lhes: 
Senhores, que he necessário que eu fa- 
ça para me salvar 1 

31 E elles lhe disserão: Crê no 
Senhor Jesus : e serás salvo tu, e a tua 
íàmilia. 

32 £ lhe pregarão a palavra do Sen- 
hor, e a todos os que estavão em sua 
casa. 

33 £ tomando-os naquella mesma ho- 
ra da noite, lhes lavou as chagas : e im- 
mediatamcnte foi baptizado elle, e toda 
a sua familía. 

34 £ havendo-os levado a sua casa, 
Ihez pôs a meza, e se alegrou com to- 
dos os da sua casa, crendo em Deos. 
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35 £ qaando foi dia, lhe enviarão a 
dizer oe Magistrados pelos Uctoics : 
Deixa ir livres esses homens. 

36 £ o carcereiro fez aviso d!e8ta 
ordem a Paulo: Já os Magistrados 
mandarão que sejais postos em liber- 
dade, agora pois sahindo daqui, ide em 
paz. 

37 £ntão Paulo lhes disse : Açouta- 
dos publicamente sem forma de juizo, 
sendo Romanos, nos mettèrão no cár- 
cere, e agora nos lanção fora em segre- 
do! Não será assim: masvcnhão, 

38 £ tirem-nos ellea mesmos. £ os 
lictores derão parte doestas palavras aos 
Magistrados. £ estes temerão quando 
ouiorão que erão Romanos : 

39 £ vindo, lhes pedirão, perdão, e 
tirando-os lhes rogavão que sahissem da 
Cidade. 

40 Sahindo j^is do cárcere, entrarão 
em casa de Udia: e como virão aos 
irmãos, os consolarão, e logo partirão. 

CAPITULO xvn. 

Tai Paulo a 7TW w o / <mfea, depoiê a Beréa. 
Ht perêegtàdo doã Judeoê. Vem a Athe- 
noa. Prega no AreSpago^ onde converte 
a IHonytio Areopagita, e a muitos outroa. 

"V T£NDO passado por Amfipolis, e 
Apollonia, chegarão a Thessaloni- 
ca, onde havia huma Synagoga de Ju- 
deoê. 

2 £ Paulo entrou a elles, segundo o 
.seu costume, e por três sabbados dispu- 
tou com elles sobre as EIscríturas, 

3 Declarando, e mostrando que havia 
sido necessário que Christo padecesse, 
e resurgisse dos mortos : e este, dizia, 
he o Jesu Christo, que eu vos annuncio. 

4 £ alguns delíes crerão, e se aggre- 
gário a Paulo, e a Silas, como também 
huma grande multidão de Proselytos, e 
de Grentios, e não poucas mulheres de 
qualidade. 

6 Porém os Judeos levados do zelo, 
e fazendo seus alguns da escoria do 
vulgo, máos homens, e com esta gente 
junta amotinarão a Cidade : e bloque- 
ando a casa de Jason, procuravão apre- 
sentallos ao Povo. 

6 £ como os não tivessem achado, 
trouzerâo por força a Jason, e a alguns 
irmãos á presença dos Magistrados da 
Cidade, oizendo a gritos: £ste8 são 
pois os que amotinão a Cidade, e vierão 
a ella, 

7 Aos quaes recolheo Jason, e elles 
todos são rebeldes aos Decretos do Cé- 



sar, toslentando que ha outro Rei, qtà 
he JESUS. 

8 £ amotinarão ao Povo, e aos pdn- 
cipaes da Cidade ao ouvir estas cousas. 

9 Mas depois que Jason, e os onCros 
derão caução, os deixarão ir. 

10 £ os irmãos logo que chegou a 
noite, enviarão a Paulo-, e a S^ a 
Beréa. Os quaes tendo lá chegado, 
entrarão na Synagoga dos Judeos. 

11 £stes pois erão mais generosos 
do que aquellea que se achão emThes- 
saloníca, os quaes receberão a palavra 
com uicioeo desejo, indagando todos os 
dias nas Escrituras, se estas cousas 
erão assim. 

12 De sorte, que forâo muitos d^en- 
trelles os que crerão, e dos Oentiof 
muitas mulheres nobres, e não poucos 
homens. 

13 Pcnrém como os Judeos de Thee- 
salonica soubessem, que também em 
Beréa tinha sido pregada por Pài^ a 
palavra de Dcoe, forão também lá com- 
mover, e sublevar o Povo. 

14 £ logo então os irmãos deráo 
modo a que Paulo se retirasse, e fosse 
para a parte do mar: p«ém Silas, e 
Timotheo ficarão alli. 

15 £ oe que acompaahavão a Pauki, 
o levarão até Athenas, e depois de ha 
verem delie recebido ordem para dize» 
rem a Silas, e a Timotheo, qp^e muito á 
pressa viessem a elle, partirão logo. 

16 £ em quanto Paulo os esperava 
em Athenas, o seu espirito se sentia 
commovido em si mesmo, vendo a Ci- 
dade toda entregue á idolatria. 

17 Disputava por tanto na Synagoga 
com 08 Judeos e Proselytos, e na praça 
todos os dias com aqueUes que se acha> 
vão presentes. 

18 £ al^font Filósofos Emcureoe, e 
Estóicos disputavâo com elle, e huns 
dizião : Que quer dizer este Paroleiro t 
£ outros : Parece quo he pregador do 
novos deoses ; porque lhes aonunciava 
a Jesus, e a resurreiçio. 

19 £ depois de pe^farem nelle, o le- 
varão ao Areópago, dizendo : Podemos 
nós aaber que nova doutrina he essa, 
que pregas 1 

20 Porque nos andas mettendo pelos 
ouvidos humas cousas todas novas para 
nós : queremos pois saber que vem a 
ser isto. 

21 <£ todos 08 Atheniensee, e os fo- 
rasteiros aUi assistentea, nio se occopar 
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vão noutra cousa, «cn£o em ou aizer, 
ou cm ouvir al^ma cousa de novo.) 

23 Paulo poib, posto em pé no meio 
do Aréopaso, disse : Varões Athenien- 
ses, em tudo, e por tudo vos vejo hum 
pouco excessivos no culto da vossa Re- 
ligião. 

23 Pois indo passando, e vendo os 
vossos Simulacros, achei também hum 
Altar, em que se achava esta Letra : 
Ao Deos desconhecido. Pois aquelle 
Dcoe que vós adorais sem o conhecer, 
esse he de facto o que ou vos annun- 
cío. 

24 Deos, que fez o Mundo, c tudo o 
que nelle ha, sendo elle <y Senhor do 
Ceo e da terra, não habita em Templos 
feitos pelos homens, 

25 Nem he servido por mãos de ho- 
mens, como se necessitasse d'alguma 
creatura, quando cUe mesmo he o que 
dá a todos a vida, e a respiração, e to- 
das as cousas : 

26 £ de hum só fez todo o género 
humano, para que habitasse sobre toda 
a face da terra, assignando a ordem 
dos tempos, e os limites da sua habita- 
ção, 

27 Para que buscassem a Deos, se 
por ventura o podessem tocar, ou achar : 
ainda que não esteja longe de cada 
hum de nós. 

28 Forque nelle mesmo vivemos, e 
Bos movemos, e existimos : como ainda 
disserão alguns de vossos Poetas : por- 
que delle também somos linhagem. 

29 Sendo nós pois linhagem de Deos, 
não devemos pensar que a Divindade 
he semelhante ao ouro, ou á prata, ou 
á pedra lavrada por arte, e industria do 
homem. 

áO £ Peos, dissimulando por certo 
os tempos desta ignorância, denuncia 
tfgora aos homens, que todos em todo, 
ò lugar facão penitencia, 

31 Pelo motivo de que elle tem de- 
terminado hum dia, em que ha de jul- 
gar o Mundo, conforme a justiça, por 
aquelle varão, que destinou para Juiz, 
do que dá certeza a todos, resuscitan- 
do-od'entre os mortos. 

32 £ quando ouvirão a resurreição 
dos mortos, huns na verdade fazião 
zombaria, c outros disserão : Outra vez 
te ouviremos sobre este assumpto. 

33 Assim sahio Paulo do meio dei- 
tes. 

34 Todavia alguns varões aggregan- 



do-so a elle, abraçarão ã fé : entre os 
quaes foi não só Dionysio Areopagita, 
mas também huma mulher por nome 
Damaris, e com cUes outros. 

CAPITULO XVIII. 

Paulo em Gorintho trabalha de mão». 

Deixa 08 Judeo» por inatrmr oê Oentios. 

He levado ante o ProcoitauL Vai â Sifr- 

ia, daM a Jerusalém, dahi ã Oalacia, e 

â FYygia. AjióUo he instruído de Pris- 

tiUa, e de Aquila. 

T)EPOIS d'isto havendo sabido Paulo 

de Athenas, chegou a Gorintho : 

2 E achando alli hum Judeo por no- 
me Aquila, nati^ral do Ponto, que 
pouco antes havia chegadp de Itália, e 
rriscilla sua mulher (pelo motivo de 
que tinha mandado Cláudio sahir de 
Roma a todos os Judeos) se unio a 
elles. 

3 £ por quanto era do seu mesmo 
officio, estava com ellest e trabalhava : 
(porque o officiò delles era o de fazer 
tendas de campanha.) 

4 £ disputava todos os sabbados na 
Synagoga, fazendo entrar nos seus 
discursos o nome do Senhor Jesus, e 
convencia aos Judeos, e aos Gregos. 

6 £ quando víerão de M«cedonia 
Silas, e Timotheo, Paulo instava com 
a sua pregação, áahào testemunho aos 
Judeos de que Jesus era o Christo. 

6 Mas como elles contradissessem, 
e blasfemassem, sacudindo elle os seus 
vestidos, lhes disse : O vosso sangue 
seja sobre a vossa cabeça: eu estou 
limpo, dçs de agora me vou para os 
Gentios. 

7 £ sahindo dalli, entrou em casa de 
hum chamado Tito Justo, temente a 
Deos, cuja casa vizinhava com a Syna- 
goga. 

8 £ Crispo que era o Principe da 
Synagoga, creo no Senhor çom todos os 
da sua casa : e muitos dos Corinthios, 
ouvindo-o, crião, e erào baptizados. 

9 De noite, em visão, disse o Senhor 
a Paulo : Nào temas, mas falia, c não 
te cales ; 

10 Porque eu sou comtigo : e nin- 
guém se chegará a tipanlte íazern»l: 
porque tenho muito Povo nesta Cidade. 

11 £ se deteve alli hum ando, e soi^ 
mczes, ensinando entrelles a palavra 
de Deos. 

12 Mas sendo Procônsul de Acoia 
(jrallião, 08 Judeo0, de commum acordo, 
se levantarão contra Paulo, e o levarão 
ao Tribunal, 
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13 Dizendo : Este pois, contra a 
Lei, persaade aos homens que sirvão a 
Doos. 

14 E como Paulo começasse a abxir 
a sua boca, disse Gallião aos Judeos : 
Se isto fosse na realidade algum aggra- 
TO, ou enormíssimo crime, eu tos ou' 
▼iria, ó Varões Judeos, conforme o 
direito, 

15 Mas se são questões de palavra, 
e de nomes, e da vossa Lei, vede-o vós 
lá : porque eu não quero ser Juiz does- 
tas cousas. 

16 £ assim os mandou sahir do Trí- 
bimal. 

17 Então elles todos lanjçando mão 
de SÓBlhenea, cabeça da Synagoga.lhe 
da vão pancadasi diante do Tnbunat i e 
n Galitâo nada dMsto lhe dava cuida^ 
do. 

18 Mas Paulo havendo permanecido 
■lli ainda muitos dias^ despedmdo-se 
dea irmão^^ navegou para a Syria^ (e 
com clle PriscillaT e Aquila) dopis de 
se ter feito cortar o cabe lie em Cen- 
cbrií í poríjiif; tinha voto. 

19 E chc|o\í a Efeso, c os deiíou 
fllli, E tendo ellc entrado na Synago- 
ga disputava com os Judeos, 

30 E rogando-lhe elles que ficasse 
alli mais tempo, não consentio nisso, 

21 Mas despedindo-se delles, e di- 
sendo-lhes, outra vez, querendo Deoe, 
voltarei a vós, partiò de Efeso. 

22 £ descendo a Cesárea, subio a 
Jerusalém, e saudou aquellil Igreja, e 
logo passou a Antioquia. 

23 E havendo estado alli por algum 
tempo, partio, atravessando por sua or- 
dem a terra de Galacia, e a Frygia, for- 
talecendo a todos os Discipulos. 

V 24 E veio a Efeso hum Judeo por 
nome Apóllo, natural d* Alexandria, ho- 
mem eloquente, mui versado nas Es- 
crituras. 

25 Este era instruído no caminho do 
Senhor : e fallava com ferVor de espiri- 
to, e ensinava com diligencia o que 
pertencia a Jesus, conhecendo somente 
o baptismo de João. 

26 Este pois começou a fallar com 
liberdade na Synagoga. Quando Pris- 
ciUa, e Aquila o ouvirão, o levarão com- 
8Ígo, e lhe declararão mais particular- 
mente o caminho do Senhor. 

27 E querendo elle ir a Acaia, ha- 
vondo-o animado a isso os Irmãos, es- 
creverão aos Discípulos, que o recebes- 
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sem. Elle tendo alli éhegado, foi de 
muito proveito para aquelles que havião 
crido. 

28 Porque com grande vehemenêia 
convencia publicamente aos Judeos, 
mostrando-lhes pelas Escrituras, que 
Jesus era o Chrlsto. 

CAPITULO XIX. 
Toma Patdo a Efeao. Baptiza os DU^- 
ptUoay quBJã tinhOo recebido o baptismo de 
João. Fax curas exíraordinartas. Ef- 
oreUtas Judeos. Os Chregos convertidos 
cortfessão seus peecadoSf eaueimoo os Li- 
vros da Arte Magieia. Os ourives sub- 
levas os JS(fesios contra Paulo. O MaigiS' 
irado os aquieta. 

"g ACONTECEO que, estando Apól- 
lo em Coríntho, Paulo, depois de 
haver atravessado As Altas Províncias 
d' Ásia, velo a Efeso, e achou alguns 
Discípulos : 

2 £ lhes disse : Vós recebestes ja o 
Espirito Santo quando abraçastes a fé 1 
E elles lhe responderão: Antes n6s 
nem sequer temos ainda ouvido, se ha 
Espirito Santo. 

3 E elle lhes disse : Em que haptis- 
mo logo fostes vós baptizndoâ 1 Èlka 
disserão : No baptismo de João. 

4 Então disso Paulo : João baptizou 
ao Povo com baptismo de penitencie^ 
dizendo : Que cressem naquelia que 
havia de vir depois deMci isto he, cm 
Jesus. 

6 Ouvido t5t0p fotâo baptizados cm 
nomo do Senhor Jesus. 

6 E havendo-lhes Paylo imposto ae 
mãos, veio sobre lle^ o Espirito San- 
to, e fi^lavão em diversas lingtias, e 
profetizavao. 

7 E erão por todos algumas doze 
pessoas. 

8 Tendo pois entrado dentro na Syn- 
agoga, fallou com liberdade por espaço 
de três mezes, disputando, e persua- 
dindo-os acerca do Keino de Deos. 

9 Mas como alpruns se endurecessem, 
e não cressem, desacreditandq o cam- 
inho do Senhor diante da muhidãA, 
apartando-se deHes, separou os Discí- 
pulo, disputando todos os dias na Esco- 
la de hum certo Tyranno. 

10 £ isto foi por dons annos, de tal 
maneira que todos os que moravão na 
Ásia, ouvirão a palavra do Senhor, Ju- 
deos, e Gentios. 

1 1 E Deos fazia milagres, não qua- 
esquer, por mão de Paulo : 

12 Chegando estes a tal extremo, 
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qoe até sendo tpplieftdofi aos ctiíanhos 
os lenços, e aventaes, que tinhão tocado 
DO coEpo de Paulo, não só fugiáo dellcs 
as doenças, mas também os espirites 
malignos se retirayão. 

13 Ora também alguns doe Exofcis- 
tas Judeos, que andavão de terra em 
terra, tentarão invocar o nome do Sen- 
hor Jesus sobre os que se achavâo pos- 
sessos dos malignos espirites, dizendo : 
Eu vos esconjuro por Jesus, a quem 
Pav^o prega. 

14 Ê os que fazião isto erão huns 
sete filhos de certo Judeo, Príncipe 
dos Sacerdotes, chamado Sceva. 

15 Mas o espirito maligno respon- 
dendo, lhes disse : £u conheço a Jesus, 
e sei quem he Paulo : mas vós quem 
sois? 

16 E o homem, no qual estava hum 
espirito malignissimo, saltando sobre 
elles, e apoderando-se de ambos, prcva- 
ieceo contra elles, de tal maneira que 
nus, e ferídos fugirão daquella casa. 

. 17 £ este caso se fez notório a todos 
os Judeo8,e Gentios, que habitavào em 
Efeso : e cahio sobre todos elles grande 
temor, e o nome do Senhor Jesus era 
engrandecido. 

18 £ muitos dos que haviâo crido 
vinhão confessando^ e denunciando as 
suas obras. 

19 Muitos também daquelles, que 
tinhão seguido as artes vans, trouxerão 
juntos os seus Livros, e os queimarão 
diante de todos : e calculando o seu 
valor, acharão que montava a sincoenta 
mil dinheiros. 

20 Doeste modo crescia muito, e to* 
mava novas forças a palavra de Deos. 

21 £ concluidas estas cousas pro- 
pôs Paulo, por instincto do Espirito 
Santo, ir a Jerusalém depois d'atra- 
vcssar a Maced<mia, e a Aeaia, dizen- 
do : Porque depois que eu estiver alli, 
he necessário que também eu veja 
Roma. 

22 £ enviando a Macedónia dous 
dos que lhe ministravão, Timotheo, e 
Erasto, ainda elle mesmo se demorou 
algum tempo na Ásia. 

23 Mas neste tempo se excitou hum 
não mui pequeno tumulto a respefto do 
caminho do Senhor. 

24 Porque hum ouríves da prata, 
por nome bemetrio, que fazia de prata 
huns nichos de Diana, dava não pouco 
«10 ganhar aos artífices : 

7* 
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25 Aos quaes convocando elle, c a 
outros, que trabalhavão em semelhantes 
obras, disse : Varões, vós sabeis que 
o nosso ganho nos resulta doeste artifi- 
cio : 

26 E estais vendo, e ouvindo, que 
não só cm Efeso, mas cm quasi toda 
a Ásia este Paulo com as suas persua- 
sões aparta do nosso culto muitas 
gentes, dizendo : Que não são Deoscs 
os que são feitos por mãos de homens. 

27 Peio que não somente correrá 
perigo de que esta nossa profissão ven- 
ha a ficar, em descrédito, senão que 
também o Templo da grande Diana 
será tido em nada, e ate começará a 
cahir por terra a magostade daquella, 
o quem toda a Ásia e o Mundo adora. 

28 Ouvindo isto, se encherão de ira, 
e levantarão hum grito, dizendo : Viva 
a grande Diana dos Efésios. 

29 E se enchco toda a Cidade de 
confusão, e todos á huma arrementêrão 
ao theatro, arrebatando a Gaio, e a 
Aristarco Macedonios, companheiros 
4o Paulo. 

30 E querendo Paulo presentar-se 
ao Povo, 08 Discípulos o não< deixarão. 

31 E alguns até dos principaes da 
Ásia, que erão seus amigos, lhe envia- 
rão a rogar, que não se apresentasse 
no theatro : 

32 E outros levantavão outro grito. 
Por quanto aquella concurrencia de 
Povo estava aili confusa : e os mais 
dellcs não sabião o porque se havião 
ajuntado. 

33 E tirarão a Alexandre d*entre 
áquella turba, levando-o a empurrões 
08 Judeos. É Alexandre pedindo si- 
lencio com a mão, queria dar satisfação 
ao Povo. 

34 Quando conhecerão que elle era 
Judeo, todos a huma vez gritarão pelo 
espaço de quasi duas horas : Viva a 
grande Diana dos Efésios. 

35 Então o Escrivão tendo apazi- 
guado a gente, disse : Varões de Efeso, 
quem a pois d'entre todos os homens, 
que não saiba que a Cidade de Efeso 
he honradora da grande Diana, e filha 
de Júpiter 1 

36 E por quanto isto se não pode 
contradizer, convém que vos socegueis, 
e que nada façais inconsideradamente. 

37 Pon]ue estes homens, que . rós 
fizestes vir aqui, nem são sacrilegos, 
nem são blasfemadores da vossa Deosa. 

1£3 



Digitized byCjOOQlC 



\ 

J 



ACTOS, 
36 Mas 86 Demétrio, e os OíHciaes 
que estão com elle, tem alguma queixa 
contra algum, Audiências públicas se 
dão, e Procônsules ha, accusem-se 
huns a outros. 

39 £ se pretendeis alguma cousa 
sobre outros negócios: em legitimo 
Ajuntamento se poderá despachar. 

40 Porque até corremos risco de 
sermos arguidos pela sedição de hoje : 
não havendo nenhuma causa (de que 
possamos dar razão) d'este concurso. 
E havendo dito isto, despedio o con- 
gresso. 

CAPITULO XX. 
Paulo em 7*râúde. Reauacita hum vioço^ 
que tinha cahido do terceiro andar. Pre- 
ga o Evangelho em diversas partes. 
Sahe da Aaia com grande sentimento do» 
Pieis. 
77 DEPOIS que fícs^ou o tumulto, 
*^^ chamando Paiilij aoít discipulos, e 
fizondo-lhcs huma exportação, se des- 
pedio deUes, c ae póg a caminho para 
ir ^ Macedónia. 

S E depois de harer andado aquellas 
ícrríifl, o uo OEi ttr exhortjjdo alh com 
iiiuilaa palavra*, veio á (iiecia. 

3 Onde havendo esiado três mezes, 
lhe forão sJTJnadaa eihdas pelos Judeos, 
í^siaado Ê Hl? para navegar para a Syria : 
e assim tomou a resolução de voltar 
por Macedónia. 

4 £ acompanhou-o Sopatro de Be- 
léa, filho de Pyrrho, e dos de Thessa- 
loniea Aristarco, e Secundo, e Gaio de 
Dcrbe, e Timotheo: e dos de Ásia 
Tyquico, e Troíimo. 

5 Estes tendo partido adiante, nos 
esperarão em Tróade : j 

6 E nós, depois dias dos Asmos, 
nos fizemos á vela des de^Filippos, e 
fomos em sinco dias ter com elles a 
Tróade, onde nos detivemos sete. 

7 Ora no primeiro dia da semana, 
tcndo-se ajuntado os Discipulos a par- 
tir o pão, Paulo, <jue havia de fazer 
jornada ao dia segumte, disputava com 
elles, e foi alargando o discurso até á 
meia noite. 

8 E havia muitas alampadas no ce- 
náculo, onde estávamos congregados. 

9 £ hum mancebo, por nome Euty- 
co, que estava assentado sobre huma 
janella, como fosse tomado n*hum pro- 
fundo somno, em quanto Paulo hia 
prolongando o sou discurso, vencido já 
do somno cahio abaixo des do terceiro 
andar da casa, e foi levantado morto. 
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10 Para soccorrer p qtial havendo 
Paulo descido, se recostou sobre elle : 
e tendo-o abraçado disse : Não vos 
perturbeis^ porque o sua alma nelle 
está 

1 1 £ subindo, è partindo o pão, e 
comendo, ainda lhes faltou largamente 
até que foi de dia, depois d*isto partio. 

12 E levarão vivo ao mancebo, de 
que receberão não^mui pequena coiisO- 
laçâo, 

13 Nós porém mettendo-nos num 
navio, navegámos ate Asson, para rece- 
bermos alli a Paulo : pois assim o ha-' 
via elle disposto, devendo fazer a via- 
gem por terra. 

14 E tendo-se ajuntado comnosco 
em Asson, depois de o tomarmos, fo- 
mos a Mitylene. 

15 £ continuando dalli a nossa der- 
rota, chegámos ao seguinte dia bem 
defronte de Quio, e no outro aportámos 
em Samos, e no seguinte chegámos a 
Mileto : 

16 Porque Paulo havia determinado 
passar a diante de Efeso, por se nãO 
demorar na Ásia. Apressava-se pois, 
se possível lhe fosse, por celebrar em 
Jerusalém o dia de Pentecostes. 

17 E enviando des de Mileto a Efe- 
so, chamou aos Anciãos da Igreja. 

18 Osquaes depois de virem ter com 
«Ue, e estando todos juntos, lhes disse - 
Vós sabeis des do primeiro dia que en- 
trei na Ásia, de que modo me tenho 
portado comvosco por todo esse tem- 
po, 

19 Servindo ao Senhor com toda a 
humildado, e com lagrimas, e com ten- 
tações, que me acontecerão por via das 
emboscadas dos Judeos : 

20 Como não tenho occultado cousa 
alguma das que vos podião ser úteis, 
para que vo-las deixasse de annunciar, 
e vos ensinasse publicamente, e dentro 
em vossas casas, 

21 Pregando aos Judeos, e aos Gen- 
tios a penitencia para com Deos, e a fé 
em nosso Senhor Jesu Christo : 

22 E agora eis-aqui estou eu, que 
liado pelo Espirito, vou para Jerusa- 
lém : não sabendo as cousas que alli me 
hão de. acontecer : 

23 Senão o que o Espirito Santo me 
assegura por todas as Cidades, dizendo : 
que me esporão em Jerusalém prizões, 
e tribulações. 

24 Porém eu nada d*isto temo: nem 
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ftiç» & minhft propría n^ mm precio- 
so, que a mim mesmo, com tanto que 
«cabe a minha canreira, e o ministe- 
IVO da palavra» que recebi do Senhor 
Jesus» para dar testemunho do Evan- 
gelho da graça de Deos. 

25 £ agora eia-aqui estou eu, que já 
sei que não tomareis mais a ver a min- 
ha face todos vós, por entre os quaes 
passei pregando o Reino de Deps. 

26 Por tanto eu vos protesto neste 
dia, que ost^u limpo do sangue de to- 
dos. 

27 Porque não tenho buscado sub- 
terfúgio, para vos deixar de annunciar 
(oda a disposição de Deos. 

28 Attendei por vós, e jxx todo o 
rebanho, sobre que o Espirito Santo vos 
constituio Bispos, para governardes a 
Igreja de Deos, que elle adquirio pelo 
seu próprio sangue. 

29 Porque eu sei que depois da min- 
ha despedida, hão de entrar a vós cer- 
toa lobos arrebatadores, que não hao 
de perdoar ao rebanho. 

30 Eque d'entre vós mesmos hão 
de sahir homens, que hão de publicar 
doutrinas perversas, com o intento de 
levarem após si muitos Discipulos. 

31 Por cuja causa vigiai, lembrando- 
vos : que por três annos não cessei de 
noite e de dia de admoestar com lagri- 
mas a cada hum de vós. 

32 £ agora eu vos encomiçtendo a 
Deoa, e á palavra da sua graça, áquelle, 
que he poderoso para edincar, c dar-vQs 
herança entre todos os que são santifi- 
cados. 

33 Não cubicei prata, nem ouro, nem 
vestido de nenhum, como. 

34 YÓ9 mesmos sabeis : porque estas 
mãos me servirão para as cousas que me 
erão necessárias a mim, e áquolles que 
estão comigo. 

35 Em tudo vos tenho mostrado, que 
trabalhando todos d'esta maneira, con- 
vêm receber os enfermos, e lembrar 
daquellas palavras do Senhor Jesus, 
por quanto elle mesmo disse : Cousa 
mais bemaventurada he dar, que rece- 
ber. 

36 E havendo dito isto, depois de 
pór em terra os seus joelhos, orou com 
todos elles. 

37 E entre todos se levantou hum 
grande )»anto : e lançando-se sobre o 
pescoço pe Paulo, o beijavão, 

38 Afflictos em grande maneira, pe- 
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la palavra que havia dito, que nãQ tor» 
narião a ver mais a sua face. E ellcs 
o conduzirão a bordo. 

CAPITULO XXI. 

Viagem de Paulo ã Fenícia^ e dáhia Jeru- 
.talem. Agabo lhe prediz o que tem de lhe 
»ueceder mxauella Cidade ; moÃ nem^ por 
isso deixa Paulo de lã ir. A Igreja de 
Jerusalém o ncónselha, que com ftutros 

Suatro cumpra no Templo o tteu voto. Os 
'udeos o prendem. O Tribuno lho tira 
das mãos. Pede Paulo licença de /aliar 
ao Povo. O Tribuno lha concede, 

■p TENDO-NOS feito á vela depois 
que nos òeparámos delles, fomos 
cm direitura a Cóos, e no dia seguinte 
a Rhodes, e d'alli a Pátara. 

, 2 E como tivéssemos achado hum 
navio, que passava á Fenicia, entraiulo 
nelle, nos nzemos á vela, - 

3 E depois de estarmos á vista de 
Chypre, deixando-a á esquerda, contin- 
uámos a nossa (krrotapara as partes da 
Sy^ia, e chegámos a Tyro : porque ahi 
se devia descarregar o navio. 

4 E como achássemos Discipulos, 
nos detivemos alli sete dias : os quaes 
inspirados pelo Espirito Santo diziáo a 
Paulo que não sobisse a Jerusalém. 

5 E passados estes dias tendo parti* 
do d'alh, hiamos nosso caminho, acom- 
panhando-nos todos com suas mulheres, 
6 com seus filhos até fora da Cidade : 
e postos de joelhos^na praia, fizemos a 
nossa oração. 

6 E tendoruos despedido huns dos 
outros, nos embarcamos : e elles voltar 
rão para suas casas. 

7 Nós porém, concluida a nossja nave- 
gação, de Tyro passámos Ptolemaida: 
e havendo saudado aos irmãos, nos de- 
tivemos hum dia com elles. 

8 £ no dia seguinte havendo parti- 
do d*alli, chegamos a Cesárea. E 
entrando em casa de Filippe a Evan- 
gelista, que era hum dos sete, ficámos 
com elle. 

9 E tinha elle quatro filhas virgens, 
que profetavão. 

10 E como nos detivessemos allí 
por alguns dias, chegou da Judéa hum 
Profeta, por nome Agabo. 

1 1 Este tendo vindo a nós, tomou a 
cinta de Paulo : e atando-se os pés, e 
as mãos disse: Isto diz o Espirito 
Santo : Assim atarão os Judeos em Je- 
rusalém ao Varão, cuja he esta cinta, e 
o entrcgaráõ mas mãos dos Grentios. 

12 Quando ouvimos istOj nós, e os 
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que etíía èlaqaelle lugtr, lhe rogámos 
que não fosse a Jerusalém. 

13 Então Paulo a resposta que àeo 
foi, dizendo : Que fazeis chorando, e 
affligindo-me o coração 1 Porque eu 
estou apparelhado não só para ser atado, 
/nas ate para morrer em Jerusalém 
pelo nome do Senhor Jesus. 

14 £ vendo que o não podíamos 
persuadir, não o importunámos mais, 
dizendo : Faça-se a vontade do Senhor. 

15 E depois doestes dias tendo-nos 
prevenido subimos a Jerusalém. 

16 £ alguns dos Discípulos vierão 
também comnosco des de Cesárea, os 
quaes levavão comsigo a hum Mnason 
de Chypre, Discípulo antigo, para nos 
hospedarmos em sua casa. 

17 £ chegados que fomos a Jerusa- 
lém, os irmãos nos receberão de boa 
vontade. 

18 E no sc^inte dia foi Paulo em 
nossa companhia a casa de Tiago, onde 
se tinhão congregado todos os Anciãué. 

19 Havendo-es saudado, lhes eontou 
huma por huma todas as cousas que 
Deos tinha obrado entre os Gentios por 
seu ministério. 

20 EUes porém depois que o ouvirão, 
engrandecerão a Deos, e lhe disserão : 
Bem vês, irmão, quantos milhares de 
Judeos são os que tem crido, e todos 
são zeladores da Lei. 

21 £ tem ouvido dizer de ti, que 
ensinas aos Judeos, que estão entre os 
Gentios, que deixem a Moysés: di- 
zendo, que elles não devem circumci- 
dar a seus filhos, nem andar segundo o 
seu rito. 

22 Pois que se ha de fazer 1 certa- 
mente he necessário que a multidão se 
ajunte : porque ouvirão que tu és che- 
gado. 

23 Faze pois o que te vamos a di- 
zer: Temos aqui quatro varões, que 
tem voto sobre si. 

24 Depois de haveres tomado estes 
comtigo, santifica-te com elles : e faze- 
Ihes os gastos da cercmonia, para que 
rapem as cabeças : e saberão todos que 
he falso quanto de ti ouvirão, e que 
pelo contrario segues o teu caminho 
guardando a Lei. • 

25 E acerca daquelles que crerão 
dentre Gentios, nós temos escrito, or- 
denando, que se abstenhão do que for 
sacrificado aos ídolos, e de sangue, e 
de suffocado, e da fornicação. 



36 Entio Paulo, depois de iau^ 
comsigo aquelles varões, purificaâo 
com elles no seguinte dia entrou no 
Templo, fazendo saber o cumprimento 
dos dias^a purificação, até que «e fixes» 
se a ofenda por cada hum delles. 

Vi Mas quando estavão a findar os 
sete dias, aquelles Judeos que se acba- 
vão alli da Ásia, tendo-o visto no Tem- 
plo, amotinarão todo o Povo, e lhe lan- 
çarão as mãos, gritando : 

28 Varões de Israel, soceorrO : e«te 
he aquelle homem, que por todas as 
partes ensina a todos contra o Povo, e 
contra a lei, e contra este lugar, até de 
mais a mais metteo os Gentios no 
Templo, c profanou este santo lugar. 

29 Porque tinhão visto> andar com 
elle pela Cidade a Trofimo de Efeso, 
crerão que Paulo o havia introduzido no 
Templo. 

30 £ se commoveo toda a Cidade, e 
se ajuntou hum grande concurso do 
Povo. E lançando mão de Paulo o 
arrastarão para fora do Templo : e logo 
forão fechadas as portas. 

31 £ procurando elles matallo che- 
gou aos ouvidos do Tribuno da CohOTte : 
Que toda Jerusalém estava amotinada. 

32 Elle havendo logo tomadoso da- 
dos, e Centuriõcs, correo a elles. Os 
quaes tendo visto ao Tribuno, e aos 
soldados cessarão de ferir a Paulo. 

33 Então chegando-se o Tribuno, 
lançou mão delle, e o mandou atar com 
duas cadeias: e lhe perguntou quem 
era, e o que havia feito. 

34 Mas nesta confusão de gente, 
huns grit^vão d'huma sorte, outros d^ou- 
tra. £ como por causa do tumulto não 
podia vir no conhecimento de cousa al- 

fima ao certo, mandoii que o levassem 
Cidadela. 

35 E quando Paulo chegou ás esca- 
das, foi necessário tomarem-o os sol* 
dados, de grande que era a violência do 
Povo. 

36 Porque era grande a alluvião que 
o seguia, dizendo a gritos : Mata-o. 

37 E quando começavão jã a metter 
a Paulo na Cidadela, disse ao Tribuno : 
Desejara saber se me he permittido di- 
zcr-te duas palavras ? O qual lhe re»- 
pondeo : Sabes o Grego 1 

. 38 Por ventura não és tu aquelle 
Egypcio, que os dias passados levan- 
taste hum tumulto, e conduziste ao de* 
serto quatro mil homens assassinos 1 
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> 39 £ Pavb 11» ^mm : £a na Ter- 
àãã» MU homem Judeo natnnd de Tu» 
80 nfr Cilicia, cidadão doesta não det- 
conhecidar Cidade. Mas vo^fce que 
me permittas íatlar ao Povo. 

40 £ quando lhe permittio o Tnba- 
Bo, pondo-se Paulo era pé aobre oa de^ 
gráos, fez sinal ao Povo com a mào, e 
tendo ficado todos num grande «lencio, 
íallou então em língua Hebraica, di- 
zendo; 

CAPITULO XXII. 

f^allà de PaulOf cantando a tua eonverção, e 
a mtà miMão am Oentum. Chritao m JW- 
deoa^ que he neceeaario tifar-lke a vida. O 
^Tribuno o manda açoutar. Paulo ae de- 
clara Cidadão Romano. O TVtôtmo o 
manda deeUar^ « ehmmam ot Judeoe a ou- 
villo. 

"y ARDES innães» e Padres, ouvi a 
razão que presentemente vos dou 
de mim. 

2 £ quando ouyúrão que lhes fallava 
em língua Hebraica, o escutarão com 
maior silencio. 

3 £ disse : £u pelo quç toca á min- 
ha pessoa sou Judeo, que nasci em Tar- 
so de CiUcia, e me criei nesta Cidade, 
mstruido aos pés de Gamaliel, conforme 
a verdade da Lei de nossos pais, zela- 
dor da Lei, asam como todos vós 
também o sois no dia d'hóje : 

4 £u o que persegui este caminho 
até á morte, prenden£», ^ mettendo em 
cárceres a homens, e mulheres, 

5 Como o Príncipe dos Sacerdotes, 
e todos os Anciã(M9 me são testemunhas, 
dos quaes havendo também recebido 
cartas para os irmãos, hia a Damasco 
com o fim de os trazer d'alli prezos a 
Jerusalém, para que fossem castigados. 

6 Mas aconteceo, que indo eu no 
caminho,, e achando-me já perto de 
Damasco á hora do meio dia, de repente 
me cercou huma grande luz do Ceo : 

7 £ cahindo por terra, ouvi huma 
Toz, que me dizia : Saulo, Saulo, por- 
que me persegues 1 

8 £ eu respondi : Quem és tu. Sen- 
hor 1 £ o que fallava me disse : £u 
sou Jesus Nazareno, a quem tu perse- 
gues 1 

9 £ os que cstavão comigo virão sim 
a luz, mas não ouvirão a vos do que < 
fallava comigo. 

10 £ntão disse eu : Senhor, que fa- 
rei ! £ o Senhor me respondeo : Le- 
vanta-te, vai a Damasco : e lá se te 
dirá tudo o que deves fazer. . 



XXÍI. 

11 £^;omooti ficasse cego pelo ái' 
tenso^ clarão daquella hz, tendo sido 
petlos que me acompanhavão levado pe«> 
ta mão, cheguei a Damasco. 

13 £ hum certo Ananias, varão se- 
gundo a Lei, que tinha o testemunho de 
tod«8 os Judeos que alli assistião, 

13 Vindo ter comigo, e pondo-^e- 
me diante me disse : Saulo irmão, re* 
eebe a vista. £ eu no mesmo ponto o 
vi a elle. 

14 £ eHe me - disse : O Deos de 
nossos Padres te predestinou, para 
que conhecesses a sue vontade, e vi»> 
ses ao Justo, e ouvisses a voz da sus 
boca: 

16 Porque tu serás sua testemunha 
diante de todos os homens, das cousas 
que tens visto, e ouvido. 

16 £ agora para que te demorasl 
Levanta^^ recebe o baptismo, e lava 
oe teus peccados, depois de invocar o 
seu nome. 

17 £ aconteceo que voltando eu pa- 
ra Jerusalém, e orando no Templo, fui 
arrebatado fora de mim, 

18 £ vi ao que me dizia: Dá-te 
{NTçssa, e sahe logo de Jerusalém : por- 
que não receberão o teu testemunho de 
mim. 

19 £ eu disse : Senhor, eUes mes- 
mos sabem que eu era o que mettia em 
caiceefM^ e açoutava pelas Synagogas 
«os que crião em ti? 

20 £ quando ae derramava o sangue 
de £stevão testemi^nha tua, eu estava 
presente, e o consentia, e guardava os 
vestidos dos que o ii^atavão. 

21 £ elle me disse: Vai: j)or^e 
eu te ^Kviarei ás Nações de longe. 

22 £ os Judeos o l^vião eçeutado 
até esta palavra, mas levantarão então 
a sua voz, dizendo : Tira do mundo a 
tal homem: porque não he justo que 
elle viva. 

23 £ como elles fizessem al$Lridos,e 
arrojassem de si os seus vestidos, e 
lançassem pó ao ar, 

24 Manáou o Tribuno mettello na 
Cidadela, e que o açoutassem, e lhe 
dessem tormento para saber porque 
causa clamavão assim contra elle. 

25 Mas tendo-o liado com humas 
corroas, disse Paulo a hum Centurião, 

ãue estava presente : He-vos permitti- 
o açoutar hum Cidadão Romano, e 
que não foi condemnado 1 

26 Tendo ouvido isto, foi o Centu- 
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riáo ter com o Tribuno, e Ibe fea aviso, 
dizendo: Que determinas tu faserí 
pois este homem be Cidadão Romano. 

27 £ vindo o Tribuno, lhe disse: 
Dize-me se tu és Romano 1 £ elle dis- 
so : Sim. 

28 £ pespondeo o Tribuno : A mim 
custou-me huma grande somma de din- 
heiro alcançar este Foro de Cidadão. 
£ntão lhe disse Paulo : Pois eu sou-o 
de nascimento. 

29 Logo ao mesmo tempo se aparta- 
rão delle os que o haviâo de pdr a tor^ 
mento. Também o Tribuno entrou 
em tomor, depois que soube aue era 
Cidadão Romano, e porque o tinha feito 
liar. 

30 £ ao dia segumte querendo sa- 
ber com mais individuação a causa que 
tinbão os Judeos para accusallo, o fez 
desatar, e mandou que se ajimtassemos 
Sacerdotes, e todo o Concho, e pro- 
duzindo a Paulo, o apresentou diai^ 
delles. 

CAPITULO XXIIL 
Paulo se justifica diante doa SacerdoteB. O 
Summo Pontífice o manda esbqfctear. Do- 
se a conhecer pot Fariaeo. Descobre huma 
conjuração contra a oua vida. He re- 
mettidoa Cesárea ao Qovemador F^eUs. 

pAULO pois, pondo os olhos no Con- 
celho, disse-: Varões irmãos, eu 
até ao dia d^hoje me tenho portado di- 
ante de Deos com toda a boa consciên- 
cia. , 

2 £ Ananias, Príncipe dos Sacerdo- 
tes, mandou aos que estavão junto del- 
le, que o ferissem na cara. 

3 £ntáo lhe disse Paulo : Deos te 
ferirá a ti, paredebranqueada. Tu es- 
tás ahi sentado para julgar-me a mim 
segundo a Lei, e contra a Lei mandas 
que eu seja ferido 1 

4 £ os que estavão alfí disserão : Tu 
injurias ao Summo Sacerdote de Deos? 

5 £ disse Paulo : Não sabia eu ir- 
mãos, que he Príncipe dos Sacerdotes. 
Porque escrito está : Não dirás mal do 
Príncipe do teu Povo. 

6 Ora sabendo Paulo que huma par- 
te era de Sadduceos, e outra de Farise- 
us, disse em alta voz no Concelho : 
Varões irmãos, eu sou Fariseu, filho de 
Fariseos, acerca da esperança, e da 
resurreição dos mortos eu sou julgado. 

7 £ quando isto disse, se moveo hu- 
ma grande dissensão entre os Fari- 
seos, e 08 Sadduceos, e se dividio a 
multidão. 
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8 Porque os Sadduceos dizem, ^ue 
não ha resurreição, nem Anjo, nem Es- 
pirito : ao mesmo tempo que os Fah- 
seos reconhecem hum, e outio. 

9 Houve pois grande vozeria. E 
levahtando-se alguns dos Faríséos, al- 
tevcavão, dizendo : Não achamos mal 
algum neste homem : quem sabe, se 
lhe fallou algum £spirito, ou Anjol 

10 £ como se tivesse originado da- 
qui huma grande dissensão, temendo o 
Tribuno que Paulo fosse por elles des- 
pedaçado, mandou que descessem es 
soldados, e que o tirassem dentrelles, 
e o levassem á Cidadela. 

1 1 £ na seguinte noite, apparecend<^- 
Ihe o Senhor, lhe disse : Tem constân- 
cia: porque assim como deste teste- 
munho de mim em Jerusalém, assim 
importa que também no dés em Roma. 

12 £ quando chegou o dia, houve 
alguns dos Judeos, que fizerão liga 
entre si, e apostados se praguejáião 
dizendo, que elles não havião de comOT, 
nem beber, em quanto não matassem a 
Paulo. 

13 £ erão passante de quarenta pes- 
soas, as que tmhão entrado nesta con- 
juração : 

14 As quaes se fbrão presentar aos 
Príncipes dos Sacerdotes, e aos Sena- 
dores, e disserÊo : Nós temo-nos obri- 
gado por voto, sob pena de maldição, a 
não provarmos bocado, até não matar- 
mos a Paulo. 

15 Vós pois agora com o Conselho 
fazei saber ao Tnbuno, que quereis vo- 
lo produza, como para haverdes de to- 
mar algum conhecimento mais ao certo 
da sua causa. £ nós estaremos pres- 
tes para o matar, antes que elle chegue. 

16 Mas hum filho dá irmã de Paulo, 
tendo ouvido esta conspiração, foi, e 
entrou na Cidadela, e deo aviso a 
Paulo. 

17 £ntão Paulo chamando a si hum 
dos Centuriões, disse : Leva este moçO 
ao Tribuno, porque tem cousa, que lhe 
conununicar. 

18 £ nesta conformidade tomando-o 
elle comsígo, e levou ao Tribuno, e 
disse : O prezo Paulo me rogou que 
trouxesse eu á tua presença este moço, 
que tem cousa que dizer-te. 

19 £ o Tribuno tomando-o pela 
mão, o tirou á parte, e lhe perguntou : 
Que he o que teps que me dizer ? 

20 £ elle disse : Os Judeos tem 
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concertado rogu^to quo á raaobã apre- 
sentes Paulo ao Cfonselho, como para 
haverem de inquirir delle alguma cousa 
mais ao certo : 

21 Mas tu não os crèas; porque ha 
mais de quarenta delles que me armão 
traiçãoi os quaes tem jurado sob peila 
de maldição, que não comeráõ, nem 
beberão, em quanto o não matarem : e 
para isto estão já prestes, esperando que 
tu -faças o que elles desejâo. 

22 Então o Tribuno despedio o mo- 
ço, mandando-lhe que a ninguém dis- 
sesse, que lhe havia dado aviso d'isto. 

23 E chamando a dous Centuríões, 
lhes disse : Tende promptos duzentos 
s(^dadosy que vão até Cesaiéa, e seten- 
.ta de cavallo, e duzentas lanças, dés 
da hora terceira da noite : 

24 E aparelhai èavalgaduras, para 
que fazendo elles montar m Paulo, o 
chegassem a levar com segurança ao 
Presidente Felis, 

25 Porque temeo não se desse caso 
que os Judeos o arrebatassem, e o ma- 
tassem-, e depois dUsto fosse elle accu- 
sado como quem havia de receber din- 
heiro por lho entregar. 

26 Esci^evendo huma Carta nestes 
t«rmos : CLÁUDIO Lysiaii ao Óptimo 
Presidente Felis, saúde. 

27 A este homem, que foi prezo pe- 
los Judeos, e que estava á ponto de ser 
por elles morto, sobrevindo 'eu com a 
tropa o livrei, tendo sabido já que he 
Romano : 

28 E querendo saber o delictp de que 
o accusavâo, o levei ao Conselho del- 
les. 

29 Achei que elle era accusado so- 
bre questões da Lei dos mesmos, sem 
haver nelle delicto algum que mere- 
cesse morte, ou prizão. 

30 E como tivesse chegado a mim a 
noticia das traições que elles Judeos 
lhe tinhâo aparelhado, to rometti, inti- 
mando também aos accusadores, que 
recorrão a ti. A Deos. 

31 Os soldados pois, conforme a or- 
dem que tinhão, tormando a Paulo, o 
levarão de noite a Antipatride. 

32 E ao dia seguinte, deixando aos 
de cavallo que fossem com elle, volta- 
rão para a guarnição. 

33 Os quaes tendo chegado a Cesá- 
rea, e depois de entregarem ao Presi- 
dente a carta que levavão, apresentarão 
diante delle também a Paulo. 



XXIV. 

34 Elle porém depois de a ler, e 
perffontar de que Piovincia era : e aa- 
benqo que era da Cilicia, 

36 Ouvir-te-hei, lhe disse, quando 
chegarem os teus accusadores. Elnan- 
douqae Paulo fosse posto em custodia 
no Pretório d^Herodes. 

CAPITULO XXIV. 
TertuUo Advogado dot Judeos acctua a 
Paulo diante de FéUs. PatUo ee d^endê^ 
ertfuta seu Adveraarío. Foliada jusU' 
çãy da castidade, do Jmxojinaly e Jaz tre- 
mer o OoTfenutdor. Porão Festo suceede 
a Felis. 

"p^ DALLI a sinco dias veio o Prín- 
cipe dos Sacerdotes, Ananias com 
alguns Anciãos, e com hum certo Ter- 
tiiTlo Orador, todos os quaes compare- 
cerão ante o Presidente contra Paulo. 

2 £ citado Paulo, começou Tertullo 
a aeeusallo nestes termos : Como pela 
tua authoridade he que nós gozamos de 
huma profunda paz, e pela tua sabia 
providencia se tem emendado "muitos 
abusos^ - 

3 Nós o reconhecemos em todo o 
tempo, e lugar, Óptimo Fel», com a de- 
vida acção de graças. 

4 Mas porte não ter suspenso muito 
tempo, rogo-te, ^ue o^ças com a tua 
equidade ordinacrla, o que te vamos a 
dizer em breves palavras. 

5 Nós temos achado, que « este ho- 
mem he pestífero, e que em todo o 
Mundo eicita sedições entre todos os 
Judeosy e que he cabeça da sediciosa 
seita, dos Nazarenos : 

6 Que também intentou profanar o 
Templo, de maneira que depois de prezo 
o quizemos julgar segundo a nossa Lei. 

7 Mas s(4)revindo o Trâxino Lysias, 
elle no-lo tirou das mãos com grande 
violência, 

8 Ordenando que os seus accusado- 
res viessem comparecer diante dé ti : 
delle poderás tu mesmo julgando, to* 
mar conhecimento de todas estas cou- 
sas, de que nós o accusámoe. 

9 E também os Judeos accrescentá- 
i6o, dizendo ser isto assim. 

10 Mas Paulo (tendo-lhe o Presiden- 
te feito sinal que fállasse) respondeo : 
Sabendo que tu és Juiz d'esta nação 
muitos annos ha,, com bom animo satis- 
farei por mim. 

11 Tu podes fiacilmente saber, eue 
não ha mais que doze dias, que eu che- 
guei a Jerusalém a fazer a minha adora- 
ção: 
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1$ £ aem t»» acharão no Templo 
disputando eom algum, nem fazendo 
concurso de gente, nem nas Syiiago- 
g«s» 

13 Nem aa Cidade : nem te podem 
provar as cousas de que agora me ac- 
cusão. 

14 Porém confesso isto diante de ti, 
que segundo a seita que elles cbamâo 
'lieresia, sirvo eu a meu Pai e Dcos, 
crendo todas as cousas que estão es- 
critas na Lei, enos Preletas : 

15 Tendo esperança em Deos, como 
elles mesmos também esperão, que ha 
de haTcr a resuireição dos justos, e dos 
pcccadores. 

16 £ por isso pvocuio ter sempe a 
minha consciência sem tropeço diante 
de Deos, e dos homens. 

17 £ depois de muitos annos rim á 
minha gente a fiEizer esmolas, e offren- 
das, e votos. 

18 Nisto me acharão purificado no 
Templo : não com turba, nem oom tu- 
multo. 

19 E estes íbrão hnns Judeos da 
Ásia, que devião comparecer diante de 
ti, a aecusar-me, se tivessem alguma 
c(Misa contra mim : 

SO Ou estes mesmos d%ão se achá^ 
rão em mim alguma maldade, quando 
eu compareci no Conselho, 

21 Senão só doestas {Mdavras, que 
proferi em alta voz, estando no meio 
delles : Eu hoje pois sou julgado por 
vós acerca da resurreição doa mortos. 

23 FeUs porém, que sabia perfeitis- 
simantente as cotsãs d'este caminho, 
os remetteo para cratro tempo, dizendo : 
Quando vier o Tnbuno Lysias, então 
vos ouvirei. 

23 £ mandou à hum Centurião, que 
•^ tivesse em custodia, mas sem tanto 
aperto, eaem prohibir que os seus o 
servissem. 

24 £ passados alguns, dias, vindo 
Felis com sua mulher Brusilla, que era 
Judia, chansou a Paulo, e o esteve 
ouvindo fallar da fé, quo ha em Jesn 
Christo. 

25 Mas como Paulo lhe fallou em 
tom de disputa da justiça, e da casti- 
dade, e do Juízo futuro, Felis todo ate- 
morizado lhe disse : Por ora basta, 
vairtte: e quando tiver vagar, eu te 
chamarei : 

96 Esperando também ao mesmo 
tempo, que Paulo lhe desse algum din- 



heiro, pm cuja eausa mandando^o eba^ 
mar ainda repetidas vezes, se entretin- 
ha com eUe. 

27 Completos porém dous annos, 
teve FeKs por successor a PoPcio Fes- 
to. £ querendo Felis ganhar a graça 
doe Judeos, deixou a Paulo na prizão. 

CAPITULO XXV. 

Festo em Jerusalém Recusa remetter-Uies 
Paulo, eonuf os Judeos pedi^. Nota a<> 
cusaçOo^enovad^ensa de Paulo. IHm- 
lhe a escolher, se auer eUe ser julgado em 
Jerusalém. J^Wa elle para o César. 
Palia diante éPAgrippa. ' 

TpENDO pois chegado Festo á Pm- 
vincia, veio passados três dias de 

Cesárea a Jerusalém. 

2 £ os Príncipes dos Sacerdotes, e 
os parincípaes dos Judeos acudirão a 
elle contra Paulo : e lhe regavão, 

3 Pedindo âcvor contra ellé, para que 
o mandasse vir a Jerusalém, armando- 
lhe insidias, para o assassinarem no car 
minho. < 

4 Mas Festo resp<mdeo, que Paulo 
se achava em custodia em Cesárea : e 
que elle partiria para lá dentro de pou- 
cos dias* t 

5 Por onde, os que dentre vós, disse 
elle, são os príncipes, vindo comigo, se 
algum crime ha neste homem, acc» 
sem-o. 

6 £ havendo-ee demorado entre elles 
não mais de oito ou dez dias, baisou a 
Cesárea, e o dia seguinte se assentcíi 
no Tribunal, e mandou trazer a Paula 

7 O qual depois de ser alli^trazido, o 
rodearão os Judeos^ que tinhão vindo 
de Jerusalém, accusando-o de muitos • 
graves delictos, que não pbdiâo provar. 

8 Dizendo Paulo em sua defeia : £m 
nada pois tenho peccado contra o Tem- 
plo, nem contra César. 

9 Mas Festo querendo comprazer 
eom os Judeos, respondendo a ^ulo, 
disse : Queres subir a Jerusalém, e ser 
allí julgado doestas cousas diante de 
mimi 

10 £ Paulo disse : Ante o Tribunal 
do César estou, onde convém que seja 
julgado: eu nenhum mal tenho feito 
aos Judeos, como tu melhor o sabes. 

1 1 £ se lhes tenho feito algum mal, 
ou cousa digna de morte, não recuso 
morrer : mas se nada ha daquillo, de 
quo estes me accusão» nínffuem me 
pôde entregar a elles : appéllp para o 
César. 

12 Então Festo, depois de havef 
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eoidbndo o nogôcib com o Concebo, 
fMp<mdeo : Para õ GeMir tons sppella- 
do T ao Cemx irás. 

18 E al^nS ókèBáepékóBjtiAgii^ 
phi e Berenice TÍerão a Gesnéa a dár 
as emboras a Festo. 

14 E demorando-se alli muitos dias, 
Festo deo noticia de Paulo ao Rei, d»- 
sendo : Felis deixou áqvi i^rezo a i^m 
ceito homem, 

15 Por cujo respeito^ quacndo e^iv« 
em Jerusalém, acttdírfto a núm os Prin* 
cfpes dos Sacerdotes, e os Anciãos 
dos Judeos, pedindo que o eondemuas- 
m. ' 

Id Aos q^aesrespondi : Que não era 
costume dos Romanos condemnar ho- 
mem algum, antes do accusado ter pre- 
sentes os seus accusadores, e antes de 
se lhe dai liberdade para elle se defen- 
der dos crimes, que se lhe imputão. 

17 Tendo elles pois acudido aqtd 
«em a menor dila^io, ao outro dia as^ 
sentando-me no meu Tnbonal, mandei 
trazer á este homem. 

IS, A quem, estando ptesento» as 
seus accusadores, nenhum delictoop- 
pozerão, dos aue eu suspeitava : 

19 Mas tmnão só contra elle algu- 
mas questões sobre a sua superstição, e 
Bobre hum certo Jesus defunto, o qual 
Paulo affirmava viver. 

30 E duvidando eu de semelhante 
questão, lhe disse, se queria ir a Jeru- 
salém, e alli ser julgado doestas cousas. 

21 Mas appellando Paulo, para que 
ficasse reservado ao conhecimento de 
Augusto, mandei que o guardassem, até 
que eu o remetta ao César. 

3t Então Agrippa disse o Fetfto: 
Eu também queria ouvir a este homem. 
A* manhã, respondeo elle, o ouvirás. 

33 Ao outro dia pois tendo vindo 
Agrippa e Berenice com grande poin- 
pa, e depois de entrarem na Andieacia 
com 08 Tribuhoe, e pessoas principaes 
da Cidade, foi trazido Paulo por ordem 
que Yétíto dera. 

24 E disse Festo: Rei Agrippa, e 
todos os varões que aqui estais conmos- 
co, aqui tendes este homem, coi^ra 

2uem toda a multidão dos Jndeos me 
iz recurso em Jerusalém, pedmdo, e 
gritando, que não convinha que elle 
vivesse mais. 

36 E eu tenho achado que elle não 
tem feito cousa algum» digna de mort«. 
Mas havendo elle mesmo appellado pa- 



XXVI. 
ttà AnifOStO, tOmIO mJlefUUMKKf FeiíMt* 
ter-lho. 

39 Do qual não tetiho cousa certa, 
que escrever ao Senhor. Pelo qne vo- 
lo tenho apresentado, e maiormente a 
ti, 6 Rei Agrippa, a fim de Mr que es- 
crevér-lhe, depois de feita a kâbrma^ 
çâo. 

37 Porque me ptrece sem raxão t&' 
mêtter hftfni homem prezo, e não infor- 
mar das accusaçõeS que lhe fazem. 
CAHTULO XXVI. 

Paãa de Paulo diante de Apippa. Resu- 
mo da êua eorvoerèão. F^uto dix^ me o 
tnuitB saber Ike tíitíM fmfurbado o jmizo. 
Agrippu reconhece a sua innoeencia. 

T\ISSE pois AgripfMi a Paulo : A ti 
se te pennitte faliar em defesa de 
ti mesmo. Então Paulo estendendo a 
mio, começou a dar razão de si. 

3 DeVeado eu fazer hoje a minha 
defensa na tua presença» d Rei Agrip- 
pa, de tudo quanto me aecusão os Ju- 
deos, me tenho por ditoso, 

3 Maiormente sabendo tu todas as 
cousas, e os costumes, e questões que 
h» entre os Judeos : peto que eu te 
su]^Uco mé ouças com paciência. 

4 E quanto á minha vida désda mo- 
cidade, que eu observei dés daquelle 
principio entre a minha gente em Jeru- 
salém, he certo que a sabem todos os 
Judeos: 

6 Coidiecendo-me dés dos meus 
princípios (se qoizerem dar disso teste- 
munho) piurque eut segundo a seita mais 
segura da nossa Religião, vivi Fahseo. 

6 E agora sou accusado em juizo p<tt- 
etnpetvt a promessa, quç foi feita pw 
Peos a nossos pais. 

7 A qual as nossas doze Tribus, ser- 
vindo a Deo» de noite, e de dia esporão 
ver cumprida. Por esta esperança, o 
Rei, sou accusado dos Judeos. 

8 Reputado no vosso conceito. por 
alguma cousa incrível, que tíeos re- 
suscite os mortos 1 

9 E eu na v«'dade tinha para mim 
que devia fazer a maior resistraicia con- 
tra o nome de Jesus Nazareno. 

10 E assim o fiz em Jerusalém, e 
eu encenei em cárceres a muitos San- 
tos, havendo recebido poder dos Prín- 
cipes dos Sacerdotes : e quando os fa- 
zião morrer, consenti também nisso. 

11 E muitas vezes castigando-os 
por todas as Synagogas, os obrigava a 
blasfemar: e enfurec«ado-me mais e 
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ACTOS. XXVIL 



I oontim elles, os pevMgaii^ até nas 
Cidades estranseiras. 

12 liSTado doestes intentos hindo a 
Damasco com poder, e commissio dos 
Príncipes dos Sacerdotes, 

13 Ao meio dia vi, ò Rei, no camin- 
lio huma luz do Ceo, que excedia o re- 
splandor do Sol, a qual me cercou a 
mim, e aos que bião comigo. 

14 £ como todos cahissemos por 
terra, ouvi huma voz, que me dizia em 
lingua Hebraica : Saulo, Saulo, porque 
me persegues 1 dura cousa te he recai- 
dtrar contra o aguilhão. 

15 Então dine eu: Quem és tu, 
Senhor t e o Senhor me respondeo: 
£u sou Jesus, a quem tu persegues. 

16 Mas loTanta-te, e põe-te em pé : 
porque eu por isso te appareci, para te 
fazer ministro, e testemunha das cousas 
que viste, e doutras, que te bei de mos- 
trar em minhas apparições, 

17 livrando-te do Povo, e.dos Gea- 
tios, aos quaes eu agora te envio, 

18 A abrir-lhes os olhos, a fim de 
que se convertáo das trevas á luz, e do 
poder de Satanaz a Deos; para ^ue 
tecebio perdão de seus peccados, e 
sorte entre os Santos pela fé, que ha 
em mim. 

19 Pelo que, ò Rei Agríppa, não 
fú desobediente á visão celestial : 

20 Mas preguei primeiramente aos 
de Damasco, e depois em Jerusalém, e 
por toda a terra de Judea, e aos Gen- 
tios, que fizessem peniteneia, e se con- 
vertessem a Deos, fazendo dignas obras 
de penitencia. 

21 Por esta causa os Judeos, estando 
eu no Templo, depois de proso me in- 
tentarão matar. 

22 Mas assistido eu do soccorro de 
Deos, permaneço até ao dia d'hoje, 
dando testemunho d^isso a pequenos e 
a grandes, não dizendo outras cousas 
fónt d^aquellas, que disserão os Profe- 
tas, e Moysés que havião de acontecer, 

23 Que o Christo havia de padecer, 
que seria o primeiro da resurreição dos 
mortos, e para annunciaraluz ao Povo, 
e ás Gentes. 

24 Dizendo elle estas cousas, e dan- 
do razão de si, disse Festo em alta voz : 
Estás louco, Paulo : as muitas letras te 
tirão de teu sentido. 

25 Então Paulo : Eu não estou lou- 
co, disse. Óptimo Festo, mas digo pa- 
lavras do verdade, e de prudência. 



26 Porque doestas cousas tem con- 
hecimento o Rei, em cuja presença 
fallo até com toda a liberdade : p<Ns 
creio que nada d*isto se lhe encobre. 
Pcorque nenhuma doestas cousas se £bs 
alli a hum canto. 

27 Crés, ó Rei Agríppa, nos Profe* 
tas 1 Çu sei que crés. 

23 Então Agríppa disse a Paulo: 
Por pouco me não persuades a fazer* 
me Christão. 

29 E Paulo lhe respondeo : Prour 
vera a Deos que por pouco e por muito, 
não somente tu, senão também todos 
quantos me ouvem se fizessem hoje 
taes qual eu também sou, menos estas 
prísões. 

30 Então se leTantárão o Rei, e o 
I^eeidente, e Berenice, e os que esta- 
vão assentados com elles. 

31 E havendo-se retirado á parte, 
fallárâohuns com outros, dizendo: Este 
homem pois não fez cousa, que seja 
digna de morte, nem de prízão. 

32 E Agríppa disse para Festo : Elle 
podia ser solto, se não tivesse appella- 
do para o César. 

CAPITULO XXVIL 
paulo he remettido prezo a Roma. O vento 
contrario o faz arribar a Creta. Aconatír 
ha que invemem alli. Não eatão pelo »et^ 
parecer^ ehuma/urioea tempestade faz 
namfragar o narto. JJijOo toda a cargOy 
e eqmpagem. Paulo iMêpromette a vtda 
a todo». Todo» ee ealvão^ ou a nado, ou 
eobrepranehae. 
lyfAS como se determinou enviallo 
•^'^ por mar á Itália, e que Paulo fosse 
entregue com outros prezos a hum Cen- 
turíão da Cohorte Augusta, por nome 
Júlio. 

2 Embarcando num navio de Adru- 
méte, levantámos ancora começando a 
costear as terras da Ásia, perseverando 
em nossa companhia Aristarco Mace- 
dónio de Thessalonica. 

3 Ao dia seguinte porém chegámos 
a Sidon. E Júlio usando de humani- 
dade com Paulo, lhe facultou ir ver 
seus amigos, o prover-se do que havia 
mister. 

4 E feitos d*alli á vék, fomos nave- 
gando abaixo de Chypre, por nos serem 
contraríos os ventos. 

5 E tendo atravessado o mar da 
Cilicia, e da Pamfylia, chegámos a Lis- 
tra que he da Lycia : 

6 E achando alli o Centuríão hum 
navio de Alexandria, que fazia viagem 
para Itália, fez-nes embarcar neUe. 
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ACTOS 
7.E como por muitos dias navegas- 
B«no« lentamente, e apenas pudésse- 
mos avistar a Guido, sendo-nos contra- 
rio o Tento, fomos costeando a Ilha de 
Oreta junto a Salmóna : 

8 £ navegando com diffiçuldade ao 
longo da costa, abordámos a hum higar, 
m que chamão os Bons Portos, com 
quem vizinhava a Cidade de Thalássa. 
. 9 E como se tivesse passado muito 
tempo, e não fosse já segura a navega- 
ção, pelo motivo de haver até já passa- 
do o jejum, Paulo os alentava, 

10 Dizendo-Ihes : Varões vejo que a 
navegação começa a ser trabalhosa, e 
com muito damno, não somente do na- 
vio, e da sua carga, mas ainda das nos- 
sas vidas. 

1 1 Porém o Centurião dava mais cre- 
dito ao Mestre, e ao Piloto, do que ao 
<}ue Paulo lhes dizia. 

12 E como o porto não era azado 
para invernar, forão os mais delles . de 
parecer que se passasse a diante, a ver 
se d'alguma sorte podião, em ganhando 
Fenice, invernar alli, por ser este hum 
porto de Creta, o qual olha ao Africo, e 
ao Coro. 

13 Começando porém a ventar bran- 
damente o Sul, cuidando elles que tin- 
hão o que desejavão, depois de levanta- 
rem ancora de Âsson, hião costeando 
Creu. 

14 Mas não muito depois veio con- 
tra a mesma Ilha hum tufôo de vento 
que he chamado Euro-aquilão. 

15 E solido a náo arrebatada, e não 
podendo resistir ao vento, éramos leva- 
dos ; deixada a náo aos ventos. 

16 £ arrojados da corrente a huma 
pequena Ilha, que se chama Clauda, 
apenaspurdemos ganhar o esquife. 

17 Tendo-o trazido a nós, elles se 
valião de todos os meios, cingindo a 
náo temerosos de dar na Syrte, caladas 
as velas, erão assim levados. 

18 £ agitados nós da força da tor- 
menta, ao dia seguinte alijarão : 

19 E ao terceiro dia também arro- 
jarão com as suas mãos os apparelhos 
da náo. 

20 E não apparecendo por muitos 
dias Sol, nem estrellas, e ameaçando- 
nos huma não pequena tempestade, 
tínhamos já perdida toda a esperança 
de chegarmos a salvamento. 

21 £ havendo todos estado muito 
tempo sem comer, levantando-sc então 



XXVII. 
Paulo DO meie delles, disse : Jkt, por 
certo conveniente, ó varões, seguindo 
o meu conselho, não ter s^ido de Cre- 
ta, c evitar este perigo, e damno. 

22 Mas agora vos admoesto que^ ten- 
hais bom animo porque não perecerá 
nenhum de vós, senão somente o na- 
vio. 

23 Porque esta noite me appareceo 
o Anjo de Deos, de quem eu sou, e a 
quem sirvo, 

24 Dizendo : Não temas Paulo, im- 
porta que tu compareças ante o César : 
e eu te annuncío, que Deos te ha dado 
todos os que navegão comtigo. 

26 Pelo que, 6 Varões, tende bom 
animo : porque eu confio em Deos, que 
assim ha de succeder, como me foi 
dito. 

26 Porém he necessário que vamos 
4ar a huma Ilha. 

27 £ quando chegou a noite do dia 
qoatorze, indo nós navegando pelo mar 
Adriático perto da meia noite suspeitai 
rão os marinheiros que estavão perto 
d'alguma terra. 

28 £ lançando elles a sonda acharão 
vinte passos : depois hum pouco mais 
a diante, acharão quinze passos. 

29 £ temendo que déssemos em al- 
ffuns penedos, lançando quatro ancoras 
d és da poppa, desejavão que viesse o 
dia. 

30 £ procurando os marinheiros fu- 
gir do navio, depois de lançarem o es- 
quife ao mar, com o pretexto de come- 
çarem a largar as ancoras da proa, 

31 Disse Paulo ao Centurião, e aos 
soldados : Se estes homens não perma- 
necerem no navio, não podereis vóssal- 
vâr-vos. 

32 Então cortarão os soldados os ca- 
bos ao esquife, e deixárão-o perder. 

33 E entretanto que o dia vinha, ro> 
gava Paulo a todos que comessem al- 
guma cousa, dizendo : Faz hoje já 
quatorze dias, que estais á espera em 
jejum, sem comer bocado. 

34 Por tanto rogo-vos por vida vos- 
sa, que comais alguma cousa ; porque 
não perecerá nem hum só cabello da 
cabeça de nenhum de vós. 

35 E tendo dito isto, tomando do 
pão, deo graças a Deos em presença de 
todos : e depois que o partio, começou 
a comer. 

36 Todos com isto tomarão animo^ e 
se pozerão também a comer. 

163 



Digitized byCjOOQlC 



ACTOS. 

97 B as petiÓMdo naTÍo éramos por 
tòdat duBontM e setenta e seis. 

38 £ depois que se refixerio com a 
comida, alUviárão o navio, lançando o 
tiigo ao mar. 

99 E como já tivesse aclarado o dia, 
nSo conhecèrio a tenrn : Somente vi- 
rão huma enseada que tinha ribeira, na 
qual intentavão, se podessem, encalhar 
o navio. 

40 Pelo que tendo levantado anco- 
ifts, se entregarão ao mar, largando ao 
mesmo t«apo as amarraduras dos le- 
mes : e levantada ao vento acevadeira, 
encaminhárão-se i praia. 

41 Mas tendo nos dado numa lingua 
de terra, que d*ambos os lados era tor- 
neada de mar, derão com o navio ao 
través : e a proa sem duvida affincada 
permanecia nnmovel, ao mesmo tempo 
que a poppa se abria com a força do 
mar, 

42 Nestes termos a resolução dos 
soldados era matar os prezes : por te- 
merem não fugisse algum, salvaiido-se 
a nado. 

43 Mas o Centurião, querendo sal- 
var a Paulo, embaraçou que o fizessem : 
e mandou que aquelles, que podessem 
nadar, fossem os primeiros que se lan- 
çassem ás ondas, e se salvassem, e su- 
bissem em terra : 

44 £ quanto aos mais, a huns fazião 
salvar em taboas : a outros em simn dos 
destroç<», que erão do navio. E d*este 
modo aconteceo, que todas as pessdas 
sahissem em terra. 

CAPITULO XXVIII. 

Arr^a Paitiô a Malta. Marde-c kuma vi- 
b^rOj e não o damna. O» barbarot o tem 
por hum DeoA. Cura o Senhor da llhOj e 
ottíroÊ mtUto». Passado» treo mexes ehe- 
gaPatdoaPuxxâle^edepoiêaRoma. De- 
dará aoe Judeos o motivo da »ua vinda, e 
préga-lhe» a Jesu Chriato por espaço de 
dousannos. 

Tg ESTANDO nós já em salvo, sou- 
*^ bemos então que a Ilha se cha- 
mava Malta. E os baibaros nos trata- 
rão náo com pouca humanidade. 

2 Porquanto, accesa huma grande 
fbguen^ nos alentarão a todos contra a 
chuva que vinha, e em razão do frio. 

3 Então havendo Paulo ajuntado, e 
posto sobre o lume hum m6lho de vi- 
des, huma víbora, que fugira do calor, 
lhe accommetteo huma mão. 

4 Quando porém os bárbaros virão a 
bicha pendente da sua mão, diziiohuns 



XXII!. 
Mia os ontros : Çertamenteaste homem 
ne algum matador, pois tendo eecapsMle 
do mar, a vingMiça o nio deixa vi- 
ver. 

6 Mas he certo que elle sacodindo a 
bicha no fogo, não experimentou nen- 
hum damno. 

6 Os taes porém julgavãa que •!!• 
viesse a inchar, e que siriíkamentè 
cahisse, e mcnrresse. Mas depois de 
esperarem muito tempo, e vendo que 
lhe não succedia mal nenhum, mudan- 
do de parecer, disserão que elle eia 
algum Deos. 

7 E naquelles lugares havia humas 
terras do Principe da Ilha, chamado 
Publio, o qual hospedando-nos em sua 
casa, três dias nos tratou bem. 

8 Succedeo porém achar-se então 
doente de febre, e de dysenteria o pai 
de Publio, foi Paulo vello: e como 
fizesse oração, e lhe impozesse as mãos, 
sárou-o. 

9 Depois do qn^ milagre, todos o^ 
que na ilha se acnavão doentes, vinhão 
a elle, e erão curados : 

10 Elles nos fizerão taníbem gran- 
des honras, e quando estávamos, a ponto 
de navegar, nos proverão do que era 
necessário. 

11 E ao cabo de tros mezesembar- 
cámos num navia de Alexandria, que 
tinha invemado na Ilha, o qual levava 
por inngnia Castor, e PoUux. 

12 £ arribados a Syraense, ficámos 
alli três dias. 

13 De lá correndo a costa ^emos a 
Régio : e hum dia depois, ventando o 
Sul, chegámos em dous a Puzzolo : ' 

14 Onde como achámos irmãos, 
elles nos rogarão- que ficássemos na sus 
companhia sete dms : e passados elles, 
tomamos o caminho de Roma. 

15 Donde porém tendo os irmãos 
novas que chegávamos, sahfrão a re. 
ceber-nos á Praça d*Appio, e ás Três 
Vendas. Paulo, como os vio, dando 
graças a Deos, cobroa animo. 

16 E chegados que fomos a Roma, 
déo-se licença a Paulo que ficasse on- 
de quizesse com hum soldado que o 
guardasse. 

17 Mas passados três dias convocou 
Paulo os pnncipaes dos Judeos. Ha- 
vendo-se elles ajuntado, lhes disse : Eu, 
Varões irmãos, sem commetter nada 
contra o Povo, nem contra os costumes 
de nossos pais, havendo sido prezo em 
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AOS ROMANOS. I. 



Jenisalcm^ íiii entiegtie nos mãos dos 
Romanos, 

18 Os quaes tondo-me examinado, 
quizerão soltar-me, visto que não acba^ 
vão em mim crime algum» que mere- 
cesse morte. 

19 Mas oppondo-se a isso im Jude- 
es^ vi-me olnigado a appellar para o 
César, sem intentar com tudo accusar 
d^alguma cousa os da minha Nação. 

20 Por esta cassa pois he que voe 
mandei chamar aqui, para vos ver, e 
vos íallar. Por quanto pela esperan- 
ça d'Israel he que estou prezo com 
esta cadeia. 

21 Então elles lhe responderão: 
Nos nem temoe recebido carta de Ju- 
déa, que falle em ti, nem de lá tem 
vindo irmão algum, que nos dissesse, 
ou fallasse algum mal da tua pesséa. 

32 Porém quizeramos que tu nos 
dissesses o que sentes : porque o que 
nós sabemos d'esta seita, he que em 
toda a parte a irapu^não. 

23 Tendo-Ihe pois apprazado dia, 
vierão muitos vello ao seu nospicio, aos 
quaes elle tudo expunha, dando teste- 
munho do B«ino de Deos, e conven- 
cendo-os a respeito de Jesus pda Lei 
de Moysés, e pelos Profetas, de pela 
manhã até á tarde. 



24 E huns críáo o qua elle dia k : 
outros porém não orião. . 

25 É como não estivessem entre si 
concordes, estavão para se i:etirar^ 
quando lhes disse Paulo esta palavra : 
Bem fallou pois o Espirito Santo pelo 
Profeta Isaías a nossos pais» 

26 Dizendo: Vai a esse Povo, e 
dize-lhes: De ouvido ouvíreis, e não 
entendereis : e vendo vereis, e não per- 
cebereis. 

27 Porque o coração d'este Povo se 
endureceo, e dos ouvidos ouvirão per 
zadamente, apertarão os seus olhos : 
porque não vejão com os olhos, e oução 
com os ouvidos, e entendão no coração, 
e se convertão, e eu os sare. 

28 Seja-vos pois notório, que aos 
Gentios he enviada esta salvação de 
Deos, e elles ouviráõ. 

29 E tendo acabado de dizer isto. 
sahírão d^alli os Judeos, tendo entre «i 
gnndes alteicações. 

90 Edous annos inteiros perpianeceo 
Paulo num aposento, que allagára : e 
recebia a todos os que o vinhão ver, 

31 Pregando o Reino de Deos, e 
ensinando as cousa» que sôo^roncemen- 
tes ao Senhor Jesu Christo, com toda a 
liberdade, sem prohibiçâo. 



Epistola de S. PAULO 

. CAPITULO I. 
Recommenda Fatdê a evcelUncia do teu 
Apoàtolado. Deseja esercitallo em Roma. 
Os infieiê aOo inexeusaveia : porque conhe- 
cendo a Deos^ não o glorificarão como de- 
vião. Por Í88o permitHo Deos^ que tíles 
cahiêaem em aèominavei» torpeza» de pec- 
cadoê contra a naturexa. 

T>AULO, servo de Jesu Christo, cha- 
mado Apostolo, esc<^hido para o 
Evangelho de Deos, 

2 O (^ual Evangelho tinha elle antes 
promettido pelos seus Profetas nas San- 
tas Escrituras, 

3 Sobre seu Filho Jesu Christo Sen- 
hor nosso, que lhe foi íeito da linhageas 
de David, segundo a oaine, 

4 Que foi predestinado Filho de 
Deos oom poder, secundo o Es^tode 
santificação, pela Resnrreição d'eDtre 
os mortos : 

6 Pelo qual lavemos recebido a 
oraça, e o Apostolado para que se 6b&- 
«dçaé fé em todas as Gentes pelo seu 



Apostolo aos ROMANOS. 

6 Entre os quaes também vós sois 
chamados de Jesu Christo : 

7 A todos 03 que estão em Roma, 
queridos de Deos, chamados Santos. 
Graça vos seja dada, e paz da parte de 
Deos nosso Pai,^e da de Jesu Christo 
nosso Senhor. 

8 Primeiramente dou na verdade 
graças ao meu Deos por Jesu Christo 
na consideração de todos vós : porque 
em todo o Mundo he divulgada vossa 
fé. 

9 Porque Deos, a quem sirvo ena 
meu espirito, no Evangelho de seu 
Filho me ha testemunho, que incessan- 
temente faço menção de vós, 

10 Sempre nas minhas orações : to- 
gando-lbe que me abra em fim nalgu- 
ma oceasião de qualquer modo algm 
caminho (ÍBivoravel, sendo esta a vonta- 
de delle Deos, para ir a vós. 

11 Porque vos desejo ver : para vos 
communicar alguma graça eepvttual 
eogi ave aeia^ confirmados ; 
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12 Isto he, para me consolar junta- 
mente comvoscOí por aquella vossa e 
minha fé que huns, e outros professámos. 

18 Mas não quero que ignoreis, ir- 
mãos que muitas vezes tenho proposto 
ir ver- vos, (e tenho sido impedido até- 
gora) para lograr também algum fruto 
entre vós, como ainda entre as outras 
Nações. 

14 Eu sou devedor a Gregos, e a 
Bárbaros, a sábios, e a ignorantes : 

15 Assim (quanto he em mim) estou 
prompto para vos annunciar também 
orEvangelho, avós que viveis em Roma. 

16 Porque eu não me enver^nho 
do Evangelho. Por quanto a virtude 
de Deos he para dar a salvação a todo 
o que cré, ao Judeo primeiro, e ao Gre- 
go- 

17 Porque a Justiça de Deos se des- 
cobre nelle de fé em ié, como está es- 
crito : O justo porém vive da fé. 

18 Porque a ira de Deos se mani- 
festa do Ceo contra toda a impiedade, 
e injustiça daquelles homens, que retém 
na injustiça a verdade de Deos : 

19 Poraue o que se pód^ conhecer 
de Deos, lhes he manifesto a elles, por- 
que Deos lho manifestou. 

20 Porque as cousas delle invisiveis 
se vem depois da creação do Mundo, 
consideradas pelas obras que forão 
feitas : ainda a sua virtude sempiterna, 
e a sua divindade : de modo que são 
inexcusaveis. 

21 Por quanto depois de terem 
conhecido a Deos, não o glorificarão 
como a Deos, ou derão graças: antes 
se desvanecerão nos seus pensamentos, 
e se obscureceo o seu coração insensa- 
to : 

22 Porque attribuindo-se o nome de 
sábios, se tomarão estultos. 

23 E mudarão a gloria do Deos in- 
corruptivel em sememança de figura de 
homem corruptível, e de aves, e de 
quadrúpedes, e de serpentes. 

24 Polo que os entregou Deos aos 
desejos dos seus corações, à immundi- 
cia : de modo que deshonrárâo ot seus 
corpos em si mesmos : 

26 Os quaes mudarão a verdade de 
' Deos em mentira : e adorarão, e servi- 
rão á creatura antes que ao Creador, 
que he bemdito por todos o« séculos. 
Amen. 

26 Por isso os entregou Deos a 
puxões d^ignominia. Porque ttsuu 
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mulheres mudarão a natural uto, era 
outro uso, que he contra a natureaa. 

27 £ assim mesmo também os ho- 
mens, deixado o natural uso das mulhe^ 
res, arderão nos seus desejos matua- 
mente, commettendo homens com ho- 
mens a toq>eza, e recebendo emu mes- 
mos a paga que «ra devida ao seu pee- 
cado. 

28 E assim como elles não derio 
provas de que tivessem o conhecimen- 
to de Deos : assim os entregou ^eos a 
hum sentimento depravado: para que 
fizessem cousas, que não convém. 

29 Cheios de toda a iniquidade, de 
malicia, de fornicação, d*avareza, de 
maldade, cheios d*inveja, d^homicidios, 
de contendas d'engano, de malignidade, 
mexeriqueiros, 

30 Murmuradores, aborrecidos de 
Deos, contumeliosos, soberbos, altivos, 
inventores de males, desobedientes a 
seus pais, 

31 Insipientes, immodestos, sem be* 
nevolencia, sem palavra, sem miseri- 
córdia. 

32 Os quaes tendo conhecido a jus- 
tiça de Deos, não comprehendérão, que 
os que fazem semelhantes cousas, são 
dignos de morte : e não somente os 
que estas cousas fazem, senão também 
os que consentem aos que as fazem. 

CAPITULO IL 



Os Judeo». que condemnavoo oa GenHoe, êã» 
culpáveis, como «f/w, porque oa imitão na» 
me»ma» de»<trden». Deo» ha de retribuir 
a cada humy segundo o merecerem a» »ua» 
obra». O» que »ão ju»to» »em a Lei^ »alr 
var-ee-hão aem a Lei. EUa não salvará 
ao» que a violarem. O Gentio guardando 



a Leiyjica circumddado. 



Judeonão o 



guareUindo,jica for drcwnddar. A ver- 
dadeira drcumeisão heado coração^ e do 
espirito. 
"pÉLO que és inexcusavel, tu, ó ho- 
mem, qualquer que iulgas. Por- 
que no mesmo em que julgas a outro, 
a ti mesmo te condemnas : porque fa^ 
zes essas mesmas cousas que julgas. 

2 Porque nós sabemos, que o juizo 
de Deos he segundo a verdade 'contoa 
aquelles, que taes cousas &zem. 

3 £ tu, ó homem, que julgas aquel- 
les que fazem taes cousas, e executas 
as mesmas entendes que escaparás do 
juizo de Deos 1 

4 Acaso desprezas tu as riquezas da 
sua bondade, e paciência, e lonnnimi- 
dadet ignoras, que a benignidade d» 

I Deos te convida á penitencia t 
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5 Mas pela tua daicza, e coração 
impenitente, enthesouras para ti ira no 
dia da ira, e daTCTelaçãp do justo juizo 
de Deos) 

6 Que ha de retribuir a cada hum 
segundo as suas obras : 

7 Com a vida eterna por certo, aos 
que perseverando em fazer obras boas, 
buscão gloria, e honra, e immortali- 
dade : 

8 Mas com ira, e indignação aos que 
são de contenda, e que não se ren- 
dem á verdade, mas que obedecem á 
injustiça. 

9 A tribulação, e a angustia virá so- 
bre toda a alma do homem que obra 
mal, do Judeo primeiramente, e do 
Grego : 

10 Mas a gloria, e a hcmra, e a paz 
será dada a todo o obrador do bem, ao 
Judeo primeiramente, e ao Ghrego : 

11 Porque não ha para com Deós 
accepção de pessoas. 

12 Porque todos os que sem Lei pec- 
cárão, sem Lei perecerão : e quantos 
com Lei peccárão, por Lei serão julga- 
dos. 

13 Porque aão são justos diante de 
Deos os que ouvem a Lei : mas os que 
fazem o que manda a Lei serão justifi- 
cados. 

14 Porque quando os Gentios, que 
não tem Lei, fazem naturalmente a» 
cousas, que são da Lei esses taes não 
tendo semelhante Lei, a si mesmos ser- 
vem de Lei : 

15 Os quaes mostrão a obra da Lei 
escrita nos seus corações, dando teste- 
munho a elles a sua mesma consciên- 
cia, e os pensamentos de dentro, que hu- 
mas vezes os accusão, e outras os de- 
fendem, 

16 No dia, em que Deos, segundo 
o meu Evangelho, ha de julgar as cou- 
sas occultas dos homens, por Jesu 
Christo. 

17 Mas se tu, que tens o sobrenome 
de Judeo, e repousas sobre a Lei, e te 
glorias em Deos : 

18 £ sabes a sua vontade, e distin- 
gues o que he mais proveitoso, instrui-"^ 
do pela Lei, 

19 Tu mesmo que presumes ser o 
guia dos cegos, o farol daquelles que 
estão em trevas, 

- 20 O Doutor dos ignorantes, o Mes- 
tre das crianças, que tens a regra da 
■eiencía, e da ferdade na Lei. 



21 Tu pois, que a outro ensinas, náo 
te ensinas a ti mesmo : tu que prega» 
que se não deve furtar, furtas : 

22 Tu que dizes que se não devo 
commetter adultério, o commettes : tu 
que abominas os idolos, sacrilegaments 
os adoras : 

23 Tu que te glorias ha Lei, dcshon- 
ras a Deos pela transgressão da Lei. 

24 (Porque o nome de Deos por vós 
he blasfemado entre as Gentes, assim 
como está escrito.) 

25 A circumcisão na verdade apro- 
veita, se guardares a Lei : mas se fores 
transgressor da Lei, a tua circumcisão 
se converteo em prepúcio. 

26 Pois se o incircumciso guardar 
os preceitos da Lei : não he verdade 
que o seu prepúcio será reputado como 
circumcisão 1 

27 E se o que naturalmente he incir- 
cumciso cumpre de todo o ponto a Lei^ 
te julgará elle a ti, que com a letra, e 
com a circumcisão és transgressor da 
Leit 

28 Porque não he Judeo o que o ho 
manifestamente: nem ho circumcisão 
a que se faz exteriormente na carne : 

29 Mas he Judeo o que o he no in- 
terior f e a circumcisão do coração he 
no espirito, não, segundo a tetra ^ cujo 
louvor não vem dos homens, senão de 
Deos. 

CAPITULO m. 

Vantagenê doa Judeos. êobre os Gentios. A 
elles he que Deos fez ns suas promessas. 
A sua incredulidade não destruirá a fide- 
lidade de Deos. Todos s^ peccadores^ 
Judeos^ e Gentios. A Lei a ninguém jus- 
tifica, mas sim a fé em Jesu Christo. Nin- 
guem logo se põae gloriar. 

QUE tem pois de mais o Judeo 1 ou 
que utilidade he a da circumci- 
sãol 

2 Muita vantagem logra em todas as 
maneiras. Principalmente porque lhes 
fôrão por certo confiados os oráculos de 
Deos. 

3 Que será pois se alguns delles não 
crerão 1 Por ventura a sua increduli- 
dade destruirá a fidelidade de Deosi 
Não w)r certo. 

4 Porque Deos he veraz : e todo o 
homem mentiroso, segundo está es- 
crito : Para que sejas reconhecido por 
fiel nas tuas palavras : e venças quando 
fores julgado. 

5 Se a nossa iniustiça porém faz 
brilhar a justiça de I)eos, que dircmo»! 
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Aeaso Deos, que castiga com ira, he 
injusto 1 

6 (Como homem fallo.) Não por 
certo : de outra maneira, como julgará 
Deos a este Mundo 1 

7 Porque se a verdade de Deos pela 
minha mentira cresceo para floria sua : 
porque sou eu ainda assim julgado.co- 
mo peccador 1 

8 £ não (como somos murmurados, 
e como alguns dizem que nós dizemos) 
que façamos males para que yenhão 
bens: a condemnação dos quaes he 
justa. 

9 Que dizemos poisl logr&mos ai* 
guma vantagem sobrellesi De nenhuma 
sorte. Porque já temos provado, que 
Judeos e Gentios estão todos debaixo 
do peccado, 

10 Assim como está escrito: Não 
ha pois nenhum justo : 

11 Não ha quem entenda, não ha 
quem busque a Deos. 

12 Todos se extraviarão, á húma se 
fizerão inúteis, não ha quem faça bem, 
não ha nem sequer hum. 

13 A garganta delles he hum se- 
pulcro aberto, com as suai^ linguas fa- 
bricávão enganos: Huif veneno de 
áspides se encobre debaixo dos lábios 
delles : 

14 Cuja boca está cheia do maldi- 
ção, e d'amargura. 

15 Os pés delles são velozes para 
derramar sangue : 

16 A dor, e a infelicidade se acha 
nos caminhos delles: 

1 7 B não conhecerão o caminho da paz : 

18 Não ha temor de Deos diante 
dos olhos delles : 

19 Sabemos pois, que ouanto a Lei 
diz, áquelles, que debaixo da Lei estão, 
o diz : para que toda a boca esteja fe- 
chada, e todo o Mundo fique sujeito a 
Deos : 

20 Porque pelas obras da Lei não 
será justificado nenhum homem diante 
delle. Porque pela Lei he que vem 
o conhecimento do peccado. 

21 Mas agora sem a Lei se tem 
manifestado a justiça de Deos : testifi- 
cada pela Lei, e pelos Profetas. 

22 £ a justiça de Deos he infundida 
pela fé de Jesu Christo em todos, e 
sobre todos os que crêem nelle : por- 
que não ha nisto distinção alguma : 

23 Porque todos peccárão, e neees- 
■itão da gloria de Dêot. 



84 Tendo sido justificados sratuita- 
mente por sua graça, pela redempçio 
que tem em Je«a Olvisto, 

25 Ao qual propôs Deos pura ser 
victima de propiciação pela fé no seu 
sangue, a fim de manifestar a sua jus- 
tiça pela remissão dos delictos passa- 
dos, 

26 Na paciência de Deos, para àe- 
monstração da sua justiça neste tem^ ^ 
a fim de que elle seja achado justo, e 
justificador daquelle, que tem a fé da 
Jesu Christo. 

27 Onde está logo o motivo de te 
gloriares : Todo elle foi exeluido. Por- ' 
que Lei 1 Pela das obras 1 Não: mas 
pela Lei da fé. ^ 

28 Concluimos pois que o homem 
he justificado pela fé, sem as obras da 
Lei. 

29 Por ventura Deos só o hedos Ju- 
deos 1 não o he elle também dos (Gen- 
tios 1 Sim por certo, elle o he também 
dos Gentios. 

30 Porque na verdade não ha senão 
hum Deos, que justifica pela fé os cir- 
cumcidados, e que também pela fé juS" 
tifica os incircumcidados. 

31 Logo destruímos nós a Lei pela 
fé 1 De nenhuma sorte : antes estabe- 
lecemos a mesma Lei. 

CAPITULO IV. 
Ábrahãojtiêtiftcoíiop^féy ainda ante» de 
drcunundado. A tua dreumciaõofoi hum 
sinal da sua fé. As promessas forão fei- 
tas a Abrahão não pela Lei, maspda fé. 
A jttstiça da fé vem da graça. A fif» 
a Abrahão pai de todos. EUe creo contra o 
que se lhe representava que de»ia e^erat. 
A sua fé lhe foi imputada a Justiça. SUa 
o serã tombem aos fp*e o imitarem. 

QUE vantajem diremos pois ter acha- 
do Abrahão nosso pai segundo a 
carne 1 

2 Porque se Abrahão foi justificado 
pelas obras, tem de que se gloriar, mas 
não diante de Deos. 

3 Qae diz pois a £scritura T Abra- 
hão creo a Deos : e lhe foi imputado 
a justiça. 

4 £ ao que obra, não se lhe conU o 
jornal por graça, mas por dividsi 

6 Mas ao que não obra, e cré na- 
quelle, que justifica ao fmpio, a sua fé 
lhe he imputada a justiça, segtmdo o 
decreto da graça de Deos. 

6 (3omo também David declara a 
bemaventurança do homem, a qnem 
Deos attribue justiça sem obras : 

7 Bemaveaturadoa aqutUes, cvjiip 
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iniqiiidAdes £Dirão perdoadas, e cujos 
peccados tem sido cobertos. 
' 8 BemsTentucado o varão, a quem o 
Seahor não imputou peçcado. 

9 Ora esta bemaventurança está só- 
atente na circumcisão, ou. também no 
prepúcio 1 Por quanto dizemos que a 
té foi imputada a Abrahão a justiça. 

10 Como lhe foi ella pois imputada 1 
na circumcisão, ou no prepúcio 1 Não 
foi na circumcisâo, mas sun no prepú- 
cio. 

11 £ recebeo o sinal dacircumcisão, 
como sello da justiça da fé, que teve no 
prepúcio : a fim de que fosse pai de ^o- 
dos os que crem estalndo no prepúcio, 
de que também a elles lhes seja impu- 
tado a justiça : 

12 £ 'seja pai da circumcisão, não 
somente áquelles que são da circumci- 
são, senão também aos que seguem as 
pizadas da fé, que teve nosso pai Abra^ 
não antes de ser circumcidado. 

13 Porque a promessa a Abrahão, 
ou 4 sua posteridade, de que seria her- 
deiro do Mundo, não foi pela Lei : mas 
pela justiça da fé. 

14 Porque se os da Lei, he que são 
08 herdeiros : fica anniquilada a fé, e 
^em valor a promessa. 

15 Porque a Lei obra ira. Por 
quanto onde não ha liei, não ha traos- 
^essão. 

16 £m consequência do que pela fé 
he que são os herdeiros, a fim de que 
por graça a promessa seja firme a toda 
a sua posteridade, não somente ao que 
he da Lei, senão também ao que he 
da fé de Abrahão, que he pai de todos 
nós, 

17 (Con^o está escrito : £u pois te 
constitui pai de muitas gentes) diante 
de Deos, a quem havia crido, o qual dá 
vida aos mortos, e chama as cousas que 
não são, como as que são. 

18 £lle creo em esperança contra a 
esperança, que seria pai de muitas 
ffentes, segundo o que se lhe havia 
dito : Assim será a tua descendência. 

19 £ não íraqueou na fé, nem con- 
siderou o seu próprio corpo amortecido, 
sendo já de quasi cem annos : nem que 
ft virtude de conceber se achava ez- 
tincta em Sara. 

20 Não hesitou ainda com a mais 
leve desconfiança na promessa de Deos, 
mas foi fortificado pela fé, dando gloria 
a Deos: 

8 



21 Tendo p<nr muito cmrto, que tam- 
bém he poderoso para cumprir Indo 
quanto i»x>metteo. 

22 Por isso lhe foi também imputado 
a justiça. 

23 £ não está escrito somente por 
elle, que lhe foi imputado a justiça. 

24 Mas também por nós, a quem 
será imputado, se crermos naquelle, 
que resurffio dos mortos, Jesu Christo 
nosso Senhor, 

25 O qual foi entregue por nossos 
peccados, e resuscitou para nossa justl* 
ficação. 

CAPITULO V. 
A ju»tíça adquirida pela fé noa fax eaperor 
a gloria de filhos de Deos. Jesu Christo, 
que morreo pelos impios, salvar-nos-ha, 
sendo justos. Todos são mortos em AdõOi 
« todos viverão por Jesu Christo. A sum 
graça he mais abundante do que o sso 
cado. 

JUSTIFICADOS pois pela fé, tenha- 
mos paz com Deos por meio de 
nosso Senhor Jesu Christo : 

2 Pelo qual temos também accesso 
pela fé a esta graça, na qual estamos 
firmes, e nos gloriámos na esperança da 
gloria dos filhos de Deos. 

3 £ não somente nesta esperança, 
mas também nas tribulações nos gloriá- 
mos : sabendo que a tribulação produa 
paciência : 

4 £ a paciência experiência, e a ex- 
periência esperança, 

5 £ a esperança não traz confusão ; 
porque a caridade de Deos está derra- 
mada em nossos corações pelo £spiritQ 
Santo, que nos foi dado. 

6 A que fim pois, quando nós ainda 
estávamos enfermos, moxreo Christo a 
seu tempo por huns ímpios % 

7 Porque apenas ha quem morra por 
hum justo : ainda que algum se atreva 
talvez a morrer por hum bom. 

8 Mas Deos faz brilhar a sua cari- 
dade em nós: porque ainda quando 
éramos peccadores, em sen tempo, 

9 Morreo Christo por nós : pois mu- 
ito mais agora, que semos justificados 
pelo seu sangue, seremos salvos da ira 
por elle mesmo. 

10 Porque se sendo nós inimigos, fo- 
mos reconciliados com Deos pela morte 
de seu Filho : muito mais estando já 
reconciliados, seremos salvos por soa 
vida. 

11 £ não só fomos reconciliados : 
mas também nos gloriámos em Deos 
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por nosso Senhor Jesu Chrísto, por 
quem agora temos recebido a reconcili- 
ação. 

13 Per tanto assim como por hnm 
homem entrou o peccado neste Mando, 
6 pelo peccado a morte, assim passou 
também a morte a todos os homens por 
hum homem, no qual todos peccárão. 

13 Porque até á Lei o peccado esta- 
rá no Mundo : mas não era imputado o 
peccado, quando não havia Lei. 

14 Entretanto reinou a morte desde 
Adão até Moysés, ainda sobre aquelles, 
que não peccárão por huma transgres- 
são semelhante á de Adão, o qual he 
figura do que havia de vir. 

16 Mas não he assim o dom, como o 
peccado : porque se pelo peccado de 
hum morrerão muitos: muito mais a 
ffraça de Deos, e o dom pela graça de 
hum só homem, que he Jesu Christo, 
abundou sobre muitos. 

16 E não foi assim o dom, como o 
peccado por hum : porque o juízo na 
verdade se originou de hum peccado 

Sara condemnação : mas a ^raça proce- 
eo de muitos delictns para justifícaçâo. 

17 Porque se pelo peccado de hum 
reinou a morte por hum só homem: 
muito mais rcinaráõ em vida por hum 
só que he Jesu Christo, os que recebem 
a abundância da graça, e do dom, e da 
justiça. 

18 Pois assim como pelo peccado de 
hum só incorrerão todos os homens na 
condemnação : assim também pela jus- 
tiça de hum só recebem todos os ho- 
mens a justificação da vida. 

19 Porque assim como pela desobe- 
diência de hum só homem, forão muitos 
feitos peccadores : assim também pela 
obediência de hum só muitos se toma- 
rão justos. 

20 E sobreveio a Lei para que abun- 
dasse o peccado. Mas onde abundou 
o peccado, superabundou a graça : 

21 Para que, assim, como o peccado 
reinou para a morte : assim reine tam- 
bém a graça pela justiça para a vida 
eterna, por meio de Jesu Christo nosso 
Senhor. 

CAPITULO VI. 
^or ««r a graça mais abundante que o pecca- 
do, não devemo» por isso ptccar por aug- 
meníar a graça. O baptismo nos faz mor- 
rer ao peccado, para este não tornar a 
reviver em n/fs. Á agua representa em 
»C>f o smulcro de, Jesu Christo. Por imi' 
iação doeste nSo devemoa viver senão para 



Deee. aeetipénái^ êpaga dòpàtcmiê kê 
amorte: odajuatifaUavidmêtema, 

QUE diremos pois? Permaneceremos 
no peccado, para que abunde » 
graçat 

2 Deos nos livre. Porque huma ves 
que ficámos mortos ao peccado, como 
viveremos ainda nelle t 

3 Vós não sabeis, que todos os que 
fomos baptizados em Jesu Christo, fo^ 
mos baptizados na sua morte t 

4 Porque nós fomos sepultados com 
elle para morrer ao peccado pelo bap- 
tismo : para que, como, Christo resur- 
gio dos mortos pela gloria do Padre, 
assim também nós aoídemos em novi- 
dade de vida. 

6 Porque se nós fomos plantados 
juntamente com ellc á semelhança da 
sua morte : sèllo-hemos também igual- 
mente naxonformidade da sua Resur- 
reição. 

6 Sabendo isto, que o nosso homem 
velho foi crucificado juntamente com 
elle, para que seja destruido o corpo do 
peccado, e não sirvamos já mais ao 
peccado. 

7 Porque o quehe morto, justificado 
está do peccado. 

8 E se somos mortos com CHRIS- 
TO: cremos que Juntamente vivere- 
mos também com Uhristo : 

9 Sabendo, que tendo Christo resur^ 
gido dos mortos, já não morre, nem a 
morte terá sobrelle mais domínio. 

10 Porque em quanto a elle morrer 
pelo peccado, elle morreo huma só vei : 
mas em quanto ao viver, vive para 
Deos. 

11 Assim também vós considerai- 
vos, que estais certamente mortos ao 
peccado, porém vivos para Deos, em 
nosso Senhor Jesu Christo. 

12 Não reine pois o pcc(;adono vos- 
so corpo mortal, de maneira que obede- 
çais aos seus appetites. 

13 Nem tão pouco offereçais os vos- 
sos membros ao peccado por instrumen- 
tos de iniquidade : mas oflferecei-vos a 
Deos, como resuscitados dos mortos : e 
os vossos membros a Deos, como b- 
strumentos de justiça. 

14 Porque o peccado vos não domi- 
nará pois já não estais debaixo da Lei, 
mas debaixo da graça. 

16 Pois que f Peccaremos, porque 
não estamos debaixo da Lei, mas de- 
baixo da graçat Deos tal não pennitta. 
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16 Não sabeis, que seja qual fÔr o a 

rm TOS offereceis por servos para lhe 
decer, ficais senros do mesmo a 
quem obedeceis, on do peccado pafa 
a morte, ou da <^diencia para a jus- 
tiça 1 

17 Porém graças a Deos, que fostes 
servos do peccado, e haveis obedecido 
de coração áquella fórma de doutrina, a 
que tendes sido entregues. 

18 E libertados do peccado, haveis 
sido feitos servos da justiça. 

10 Humanamente fallo, attendendo á 
iraquaza da vossa carne : que assim co- 
mo para a maldade offerecestes os vos- 
sos membros, para que servissem á im- 
mundicia, e á iniquidade, assim para 
santificação ofierecei agora os vossos 
membros para que sirvâo á justiça. 

20 Porque quando éreis escravos do 
peccado, fostes livres da justiça. 

21 Que fruto pois tivestes então 
naquellas cousas, de que agora vos en- 
vergonhais? Pois o fim delias he 
morte. 

22 Mas agora que estais livres do 
peccado, e que haveis sido feitbs ser- 
vos de Deos, tendes o vosso fruto em 
santificação, e por fim a vida eterna. 

23 Porque o estipendio do peccado, 
he a morte. Mas a graça de Deos he a 
tida perdurável em nosso Senhor Jesu 
Christo. 

CAPITULO VII. 
Nâê êomoa abaoUoê da Lei pela morte de Je- 
eu ChrUto. A Lei augmenta o peccado. 
Jetu Chriêto w>4ofaz vencer pelo eeu Es- 
pirito. A Lei era aanta ; moa o homem 
eamal a violava. EUa foi cauaa de re- 
creieer o peccado. A» paixõee do juàto 
ptíejOo contra etíe. JBUe não fax o bem que 
deseja. A graça noê ha de livrar <Peate ca- 
Uvetro. 

T>OR ventura ignorais vós irmãos 
(fallo pois com os que sabem a 
Lei) que a Lei só tem dominio sobre o 
homem, por quanto tempo elle vive 1 

2 Porque a mulher que está sujeita 
ao marido, em quanto vive o marido, 
atada está á Lei : mas se morrer seu 
marido, solta fica da Lei do marido. 

3 Logo se vivendo o marido, fòr 
achada com outro homem, será chama- 
da adàltera : mas se morrer seu marido, 
livre fica da Lei do marido : de manei- 
ra que não he adàltera se estiver com 
outro marido. 

4 Pelo que, irmãos meus, também 
vóg estais mortos á Lei pelo corpo de 
Olunsto : para que seja» de oatzo^ do 



que resuscitou d*entre os mortos, a fim 
de que demos fruto a Deos. 

5 Porque em quanto estávamos ma 
carne, as paixões dos peccados, que hv 
via pela Lei, obravão em nossos mem- 
bros, para darem fruto á morte, 

6 Mas agora soltos estamos da Lei 
da morte, na qual estávamos prezos, d» 
sorte que sirvamos era novidade de ea- 
pirito, e não na velhice da letra. 

7 Que diremos logo 1 He a Lei pec- 
cado t Deos nos livre de tal cuidarmos. 
Mas eu não conheci o peccado, senã* 
pela Lei : porque eu não conheceria a 
concupiscência, se a Lei não dissera : 
Não cubicarás. 

8 £ o peccado, tomando occasiio 
pelo mandamento, obrou em mim toda 
a concupiscência. Porque sem a Lei 
o peccado estava morto. 

9 £ eu nalgum tempo vivia sem Lei. 
Mas quando veio o mandamento, revi- 
veo o peccado. 

10 £ eu sou morto : e o mandamen- 
to, que me era para vida, esse foi acha- 
do que me era para morte. 

11 Porque o peccado tomando oe- 
casião do mandamento, me enganou, e 
me matou pelo mesmo mandamento. 

12 Assim que, a Lei he na verdade 
santa, e o mandamento he santo, » 
justo, e bom. 

13 Logo o que he bom, se tem feito 
morte para mim 1 Não por certo. Mas 
o peccadp, para se mostrar peccado, 
produzio em mim a morte por bem : a 
fim de que o peccado se faça excessiva- 
mente peccador pelo mandamento. 

14 Porque sabemos que a Lei he 
espiritual : mas eu sou carnal, vendido 
para estar sujeito ao peccado. 

16 Porque eu não approvo o que 
faço : porque não faço .esse bem, que 
quero : mas o mal que aborreço, esse 
he que faço. 

16 Se eu porém faço o que não 
quero : consinto com a Lei, tendo-a por 
boa. 

17 E neste caso não sou eu já o que 
faço isto, mas sim o peccado, que habir 
ta em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, 
quero dizer, na minha carne, não habi- 
ta o bem. Porque o querer o bem, eu 
o acho em mim : mas não acho o meio 
de o fazer perfeitamente. 

10 Porque eu não faço obem,^M 
quero: mas faço o mal, qae não qano» 
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1M) Se eu potém ftço o que não 
quero : não sou eu já o que o faço, 
mas he sim o peccaído, que habita em 
mim. 

21 Por tanto querendo eu fazer o 
bem, acho a Lei de que o mal reside 
om mim: 

22 Porque eu me deleito na Lei de 
Peos, segundo o homem interior : 

23 Mas sinto nos meus membros 
outra Lei, que repugna á Lei do meu 
espirito, e que me faz cativo na Lei do 
peccado, que está nos meus mem- 
bros. 

24 Infeliz homem eu ; quem me liv- 
rará do corpo doesta morte 1 

25 A graça de Deos por Jesu Chris- 
to nosso Senhor. Assim que eu mes- 
mo sirvo á Lei de Deos, segundo o es- 
pirito : e sirvo á Lei do peccado, se- 
gundo a carne. 

CAPITULO VIII. 

O» que vivem em Jesu Christo são izentos 
da condemnação. BUea andõo segundo 
» espirito ; eoa que são levados pelo Espi- 
rito de DeoSy são filhos de Deoa^ egozão da 
esperança da gloria futura. Tudo aos 
eseoUàdos cedem em hem. Nenhuma 
cousa os pôdt separar do amor de Jesu 
Christo. 

A GORA pois nada de condemnação 
tem 08 que estão em Jesu Chris- 
to, os quaes não andão segundo a car- 
ne. 

2 Forque a Lei do espírito de vida 
em Jesu Christo me livrou da Lei do 
pecc^o, e da morte. 

3 Por quanto o que era impossivel 
á Lei, em razão de que se achava de- 
bilitada pela carne : enviando Deos a 
seu Filho em semelhança de carne de 
peccado, ainda do peccado condemnou 
ao peccado na carne, 

4 Para que a justificação da Lei se 
cumprisse em nós, que não andamos 
se^ndo a carne, mas segundo o es- 
pirito. 

6 Porque os que são segundo a car- 
ne : gestão das cousas que são da car- 
ne : mas os que são segundo o espirito : 
percebem ás cousas que são do espiri- 
to. 

6 Ora a prudência da carne he mor- 
te : mas a prudência do espirito he vi- 
da, e paz. 

, 7 Porque a sabedoria da carne he 
inimiga de Deos : pois não he sujjeita 
á Lei de Deos : nem tão pouco o pô- 
de ser. 



8 Os que vivein pois aesando a. car- 
ne, não podem agradar a Deos. 

9 Vós porém não viveis segundo a 
carne, mas segundo o espirito : se ho 
que o espirito de Deos habita em vós. 
Mas se algum não tem o espirito de 
Christo : este tal não he delle. 

10 Porém se Christo está em vós : 
o corpo verdadeiramente está morto 
pelo peccado, mas o espirito vive pek 
justificação. 

11 Porque se o Espirito daquelle, 
que resuscitou dos mortos a Jesus, 
habita em vos : aquelle, que resus- 
citou dos mortos a Jesu Christo, tam- 
bém dará vida aos vossos corpos moi- 
taes, pelo seu Espirito, que habita em 
vós. 

12 Por tanto, irmãos, somos deve- 
dores não á carne, para que vivamos 
segundo a carne. 

13 Porque se vós viverdes segundo 
a carne, morrereis : mas se vós pelo 
espirito fizerdes morrer as obras da 
carne, vivereis. 

14 Pçrque todos os quot são levados 
pelo Espirito de Deos, estes taes são 
filhos de Deos. 

15 Porque vós não recebestes o es- 
pirito de escravidão, para estardes outra 
vez com temor, mas recebestes o espi- 
rito d'adopção de filhos, segundo o qa»l 
clamamos, dizendo : Pai, Pai. 

16 Porque o mesmo Espirito dá tes- 
temunho ao nosso espirito, de que somos 
filhos de Deos. 

17 E se somos filhos, também her- 
deiros : herdeiros verdadeiramente de 
Deos, e coherdeiros de Chnsto : se he 
que todavia nós padecemos com elle, 
para que sejamos também com cUe glo- 
rificados. 

18 Porque eu tenho para mim, qoe 
as penalidades da presente vida, não 
tem proporção alguma com a gloria vin- 
doura que se manifestará em nós. 

19 Pelo que a expectação da crea- 
tura, he esperar anciosamente a mani- 
festação dos filhos de Deos. 

20 Porque a creatura está sujeita á 
vaidade, não por seu querer, mas pela 
daquelle, que a sujeitou com a espo- 
rança : 

21 Porque também a mesma creatu- 
ra será livre da sujeição á corrupção» 
para participar da liberdade da glQiin 
dos filhos de Deos. 

22 Porqnc sabemos quotodasMC 
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«vnsgemem, • mtíocaatámeBÒé par- 
to Btégora. 

23 £ não tó ellu, mas também nós 
mesmos, que temos as primícias do Es- 
pirito, também nós gememos dentro de 
nós mesmos, esperando a adopção de 
iibos do Deos, a redempção do nosso 
corpo. 

d4 Porque na esperança he qne te- 
mos sido feitos salvos. Ora a espe- 
rança que se Té, não he esperança : 
porque o que qualquer vê, como o espe- 
rai 

25 £ se o que não Tcmos, espera- 
mos : por pacienta o esperamos. 

26 £ assim mesmo o Espirito ajuda 
também a nossa fraqueza : porque não 
sabemos o que havemos de pedir, como 
convém : mas o mesmo Espirito ora 
por nós com gemidos inexplicáveis. 

27 £ aquelle, que esquadrinha os 
corações, sabe o que deseja o Espirito : 
porque elle só pede segundo Deos peíos 
Santos. 

28 Ora nós sabemos que aos que 
«mão a Deos, todas as cousas lhe con- 
tribuem para seu bem, áquelles que 
segundo o sou decreto são chamados 
Santos. 

29 Porque os que elle conheceo na 
.««a presciência, também os predesti- 
jiou para serem conformes á imagem 
•do seu Filho, para que elle seja o pri- 
mogénito entre muitos irmãos. 

& £ aos que predestinou, a estes 
também chamou : e aos que chamou, a 
estes também justificou : e aos que jus- 
tificou, também os glorificou. 

31 Pois que diremos á vista destas 
cousas ? Se Deos he por nós, quem se- 
Hl contra nós 1 

32 O que ainda a seu próprio Filho 
não perdoou, mas por nós todos o en- 
tregou : como, não nos deo também 
com elle todas as cousas 1 

33 Quem fomará accusação contra 
os escolhidos de Deos 1 sendo Deos o 
que os justifica, 

34 Quem he o que os condemnará 1 
Jesu Christo, que morreo, ou para mel- 
hor dizer, que também resnscitou, que 
está á mão direita de Deos, que tam- 
bém intercede por nós. 

35 Quem nos separará pois do amor 
de Christol será % tribulação 1 ou a 
•Bgustia ? ou a íbme 1 ou a desnudes t 
ou o perigo 1 ou a perseguição 1 ou a 
espadai 



36 (Assim como cstâ escrito : Por- 
que por amor de ti somos entregues & , 
morte cada dia : somos reputados como 
ovelhas para o matadouro.) 

37 Mas em todas estas cousas saTii- 
mos vencedores por aquelle que noa 
amou. 

38 Porque eu estou certo, que nem 
a morte, nem a vida, nem os Anjos, 
nem os Principados, nem as Virtudes, 
pem cousas presentes, nem as futuras, 
nem a violência, 

39 Nem a altura, nem a profundi- 
dade, nem outra creatura alguma nos 
poderá apartar do amor de Deos, que 
está em Jesu Christo Senhor nosso. 

CAPITULO IX. 
AJ7ige-êe Paulo own a perdição do^Judeo». 
EUa nãofruttra aa divina» promeasoê : 
poraue o objecto da» promessa» de Deo» »ã» 
oajilho» de AbrahãOj segundo a eleição, e 
não »egundo a come. Isaae^ e Jacob fa- 
rão 08 filho» dapromc»»a, e nãu I»maely 
nem 08 outro». Deo» hc Senhor da» »iia* 
mi»ericordia». EUe endurece a quem quer. 
O que era Povo »«<, deixa de o ser; eo 
qne o não era, vem a wr »eu Povo. O» 
. judeo» coma Lei perderão.»^ : o» Oentio» 
p eJafi *>n Jesu Christo salvârão-se. 
T7U àigo a verdade em Christo, não 
*^ minto, dando-me testemunho a 
minha consciência no Espirito Santo : 

2 Quo tenho grande tristeza, e con- 
tínua dor no meu coração. 

3 Porque eu mesmo desejara ser 
^náthema por Christo, por amor de 
meus irmãos, que são do mesmo sangue 
que eu segundo a carne, 

4 Que são os Israelitas dos quaes hea 
adopção, de filhos, e a gloria, e a alliança, 
e a legislação, e o culto, e as promessas : 

5 Cujos pais são os mesmos, de 
quem descende também Christo segun- 
do a carne, que he Deos sobre todas as 
causas bemdito por todos os séculos. 
Amen. 

6 E não que a palavra de Deos haja 
faltado. Porque nem todos os que são 
de Israel, estes taes são Israelitas : 

7 Nem os que sãu linhagem de Abra- 
hão, todos são seus filhos: mas de 
Isaac sahirá huma estirpe que ha de 
ter o teu nome : 

8 Isto he, não os que são filhos da 
carne, esses taes são filhos de Deos : 
mas os que são filhos da promessa, se 
reputão por descendentes. 

9 Porque a palavra da promessa he 
esta : Por este tempo virei : e Sar^ 
terá hum filho. 

10 £ não somente ella : mas tam- 
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bem Rebeeca de iram ajuntamento 
fae teTe com Isaac nosso pai, conce- 
beo. 

11 Porque não tendo elles ainda 
nascido, nem tendo ainda feito bem, 
ou mal algum, (para que o decreto de 
Deos ficasse firme segundo a sua elei- 
ção) 

12 Não por respeito ás suas obras, 
mas por causa da vocação de Deos, lhe 
foi dito a ella : 

13 O mais Telho pois servirá ao mais 
moço, segundo o que está escrito : eu 
amei a Jacob, e abarreci a Esaú. 

14 Pois que diremos 1 ha por ven- 
tura em Deos injustiça 1 He certo que 
não. 

15 Porque elle disse a Moysés : Eu 
terei misericórdia, com quem me aprou- 
ver ter misericórdia: e terei piedade 
com quem me aprouver ter piedade, 

16 Logo isto não depende do que 
quer nem do que corre, mas de usar 
Deos da sua misericórdia. 

17 Porque diz a Escritura a Faraó : 
Para isto mesino poia «u te levantei, 
para mostrar em ti o meu poder: e 
para que seja annunciado o meu Nome 
por toda a terra. ^ 

18 Logo elle tem misericórdia de 
quem quer, e ao que quer endurece. 

10 Nestes termos dir-me-htis tu ago- 
ra : De que se queixa elle ainda 1 por 
quanto quem h$ o que resiste á sua 
Tontadet 

20 Mas 6 homem, quem és tu, para 
replicares a Deosi Por ventura o vaso 
de bano diz a quem o fez : Porque me 
fizeste assim 1 

Hl Acazo não tem poder o oleiro 
para fazer por , certo d'huma mesma 
massa hum vaso para honra, e outro 
para ignominia? 

22 Do que te não deves queixar, se 
querendo Deos mostrar a sua ira, e 
fazer manifesto o seu poder, soffreo 
com muita paciência os vasos de ira 
apparelhados para a morte, 

23 A fim de mostrar as riquezas da 
sua gloria sobre os vasos de misericór- 
dia, que preparou p^ra a gloria. 

24 Os quaes somos nós, a quem elle 
também chamou não só dos Judeos, mas 
ainda dos Gentios, 

26 Assim, como elle diz em Oseas : 
Chamarei Povo meu, ao que não era 
meu Povo : e amado, ao que não era 
amado: e que alcançou misericórdia, 



ao que não h»vta alcançado miseríear* 
dia. 

26 E acontecerá nto ; No lu^, em 
que lhes foi dito : Vós não sois Povo 
meu : alli serão chamados filhos de De- 
os vivo. 

27 E pelo que toca a Israel, delle 
clamasisaias : se for o número dos fil- 
hos dlsrael como a arèa do mar, as ro- 
liquias serão salvas. 

28 Porquanto a palavra será con- 
summadora, e abreviadora em justiça : 
porque o Senhor fará abbreviada a pala- 
vra sobre a terra : 

29 £ assim como predisse Isaias : Se 
o Senhor dos exércitos nos não tivera 
deixado algims da nossa geração, esta- 
riamos nós feitos semelhantes a Sodo- 
ma, e taes como Gomorrha. 

30 Que diremos pois t Que os Gen- 
tios, que não seguião a justiça, abra- 
çarão a justiça : e a justiça, que vem 
da fé. 

31 Mas Israel, que seguia a Lei da 
justiça, não chegou á Lei da justiça. 

32 Porque, causa 1 Porque, não pela 
fé, mas como se ella se podesse alcan- 
çar pelas obras: porque tropeçarão na 
pedra de tropeço, 

33 Conforme o que está escrito: 
Eis-ahi ponho eu em Sião o que he a 
pedra de tropeço, e a pedra d'eRcanda- 
fo : e todo aquelle que cré nelle, não 
será confundido. 

CAPITULO X. 
Ora Paulo pela salvação doo Judeoo^ O 
zelo cPeste não he terundo a adenda. El- 
lea ignorãe o fim da Lei, qtte he Jeou Chrio* 
to. Ajtutíça não oonsiate nao obrao^ mal» 
na fé viva. A fé he para todoe^ moo he 
necessário que haja MisdonarioSf que a 
preguem. Todos ouvtrao a fs^ mas só es 
Gentios a receberão. 
TRMAOS. por certo que o bom desejo 
do meu coração, e a minha oração a 
Deos, he para que elles consigão a sal- 
vação. 

2 P(Hs eu lhes dou testemunho de 
que elles tem zelo de Deos, mas não 
segundo a sciencia. 

3 Porque não conhecendo a justiça 
de Deos, e querendo estabelecer a sua 
própria, não se sujeitarão á justiça de 
Deos. 

4 Porque o fim da Lei he Chrísto, 
para justiçar a todo o que cré. 

6 Ora Moysés acerca da justiça, que 
vem da Ijei, escreveo, que o homem 
que observar os seus Mandamentoe^ 
achará a vida nelles. 
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t M«a E' justiça que Ydm da fé, diz 
aieim: Não digas no teu coração: 

Suem subirá ao Ceo ? bto he, a trazer 
o aho a Christo : 

7 Ou quem descerá ao abysmo 1 isto 
he, para tomar a trazer a Christo d^en- 
tre os mortos. 

8 Mas que diz a Escritura 1 Perto 
está a palavra na tua boca, e no teu 
coração : esta he a palavra da fé, que 
pregamos. 

9 Porque se confessares com a tua 
boca ao Senhor Jesus, e creres no teu 
coraçâd, que Deos o resuscitou d'entre 
os mortos, serás salvo. 

10 Porque com o coração se crê 
para alcançar a justiça : mas com a 
boca se faz a confissão para conseguir 
% salvação. 

11 Porque diz a Escritura : Todo o 
qiue cré nelle, não será confundido. 

12 Porque não ha distinção de Judeo, 
«de Greffo: posto que hum mesmo 
he o Senhor de todos, rico para com 
todo.s os que o invoção. 

13 Porque todo aquelle, quem quer 
que for, o que invocar o nome do Sen- 
hor, será salvo. 

14 Como invocarád jpois a aquelle, 
em quem não crerão 1 Ou como creráõ 
aquelle, que não ouvirão 1 £ como 
OQviráõ sem pregador 1 

15 Porém como prégaráõ elles se 
oâo forem enviados 1 assim como está 
joecrito : Que formoseos são os pès dos 
que aimuncião a paz, dos que annun-^ 
«ião os bens ! 

16 Mas nem todos obedecem ao 
Evangelho. Porque Isaias diz: Sen- 
hor, quem creo ao que nos ouvio pré- 
garl 

17 Logo a fé he pelo ouvido, e o 
jouvido pela palavra de Christo. 

18 Mas pergunto : Acaso elles não 
lem ouvido 1 Sim por certo, pois por 
toda a terra sahio o som delles, e até 
aos limites da redondeza da terra as» 
palavras delles. 

19 Pergunto mais: Acaso Israel 
d6o o soube ? Moysés he o primeiro 
que lhe diz : Eu vos metterei em ciú- 
me com huma, que não he gente : eu 
vos provocarei a ira contra hunui gente 
ígÁorante. 

20 E Isaías se atreve a mais, e diz : 
Fui achado dos oue me lião buscavão : 
olaramente me descobri aos que não 
parguntavio por mim. 



21 E a Israel diz : Todo a dia abri 
as minhas mãos a hum Povo incrédulo, 
e rebelde. 

CAPITULO XL 
Deo» reêêrvou para si alguns dos Judeo». 
bto foi pela eleição de Deos, e não pelas 
obras dos homens. Os outros ficarão na 
sua cegueira. A sua perda^ que deo occa- 
sião a se salvarem os Oentios^ deve no ex- 
emplo doestes achar o seu remédio. A sua 
conversão será útil para todo o Mundo. 
Os Gentios não devem desprezar os Judeos, 
Oa Judeos são ramos naturaea da oUvei- 
ra : os Gentios ramos enxertados do zam- 
bujeiro. Osjuizos de Deos são incompre- 
hensiveis. 
T|IGO pois agora: Rejeitou Deos 
■■^ acaso o seu Povot Não por 
certo. Porque eu também sou Israel- 
ita, do sangue de Abrahão, da tribu 
de Benjamin. 

2 Não rejeitou Deos o seu Povo, 
que elle conheceo na sua presciência. 
Por ventura não sabeis vos, o que a 
Escritura refere de Elias : de que mo- 
do pede elle justiça a Deos contra Is- 
rael 1 

3 Senhor, matarão os teus Profetas, 
derribarão os teus Altares : e eu fiquei 
sósinho, e elles me procurão tirar a 
vida. 

4 Mas que lhe disse a resposta de 
Deosi Eu reservei para mim sete 
mil homens, que não dobrarão os joel- 
hos diante de Baal. 

5 Do mesmo modo pois ajnda neste 
tempo, segundo a eleição da sua graça, 
salvou Deos a hum pequeno número, 
que elle reservou para si. 

6 E se isto foi por graça, não foi já 
pelas obras : d'outra sorte a graça já 
não será graça. 

7 Que diremos logo 1 senão que Is- 
rael não conseguio o que buscava : e 
que os escolhidos o conseguirão : e que 
os mais forão obcecados : 

8 Assim como está escrito : Deos 
lhes deo hum espirito de estupidez : 
olhos para que não vejão, e ouvidos 
para que não oução, até ao presente dia. 

9 E David diz : A meza delles se 
lhes converta em laço, e em prizão, e 
em escândalo, e em paga. 

10 Escurecidos sejão os olhos delles 
para que não vejão : e incurvado sem- 
pre o seu espinhaço. 

11 Di^ pois : Acaso tropeçarão elles 
da maneira que cahissemi Não por 
certo. Mas pelo peccado delles veio a 
salvação aos Gentios, para incitallos á 
imitação. 
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15 Poraii« 86 o peccado delles são as 
riquezas do Mundo, o o menoscabo 
delles as riquezas dos Gentios : quanto 
mais a plenitude delles 1 

13 Porque comvosco fallo, ó Genti- 
os : Em quanto eu na verdade for Apos- 
tolo das GenteS) honrarei o meu minis- 
tério, 

14 Para ver se d^algum modo posso 
mover á emulação aos da minba nação, 
e fazer que se salvem alguns delles. 

16 Porque se a perda delles he a re- 
conciliação do Mundo : que será o seu 
restabelecimento, senão huma vida res- 
taurada dentre os mortos 1 

16 Se as primicias porém são santas, 
também o he a massa : e se he santa a 
raiz, também o são os ramos. 

17 E se alguns dos ramos forão que- 
l»rados, e tu sendo zambujeiro, foste 
enxertado nelles, e tens si4o partici- 
pante da raiz, e do sueco da oliveira, 

18 Não te jactes contra os ramos. 
Porque se te jactas : tu não sustentas 
ft raiz, mas a raiz a ti. 

19 Porém dirás : Os ramos forão 
quebrados, para que eu seja enxertado. 

20 Bem : por sua incredulidade fo- * 
rio quebrados. Mas tu pela fé estás 
firme : pois não te ensoberbeças por 
isso, mas teme. 

21 Porque se Deos não perdoou aos 
ramos naturaes :. deves tu temer que 
elle te não perdoe a ti. 

22 Considera pois a bondade, e n 



severidade de Deos : a severidade por > Exhorta Paulo oa Romanos a ae oferecerem 

certo para com aquelles, que cahírâo : " ^"^^ '''- " "'"'' ' 

e a bondade de Deos será comtigo, se 
permaneceres na bondade : d*outra ma- 
neira também tu serás cortado. 

23 E ainda elles, senão permanece- 
rem na incredulidade, serão enxertados : 
pois Deos he poderoso para enxertallos 
de novo. 

24 Porque se tu foste cortado do 
natural zambujeiro, e contra a tua na- 
tureza foste enxertado em boa oliveira : 
quanto mais aquelles, que são naturaes, 
serão enxertados na sua própria oliveira ? 

25 Mas não quero, irmãos, que vós 
ignoreis este mystcrio : (para que não 
éejais sábios em vós mesmos) que a 
cegueira veio em parte a Israel, até que 
haja entrado a multidão das Gentes, 

26 E que assim todo Israel se sal- 
ivasse, como está escrito : Virá de Sião 
hum, que seja Libertador e que des- 
terre a impiedade de Jacob. 



27 E esta será com elles a minha 
alliança : quando eu tirar os sem pec- 
cados. 

28 He verdade que quanto ao Evan- 
gelho, elles agora tôo aborrecidos potr 
vossa causa : mas «quanto á eleição, 
elles são mui queridos por amor de 
seus pais. 

29 Porque os dons, e a vocação de 
Deos são immutaveis. 

30 Porque assim como também vóe 
em algum tempo não crestes a Deos, o 
agora haveis alcançado misericórdia 
pela incredulidade delles i 

31 Assim também estes agora nãO 
crerão na vossa misericórdia : para que 
elles alcancem também misericórdia. 

32 Porque Deos a todos encerrou na 
incredulidade : para* usar com todos do 
misericórdia. 

33 0*profuhdidade das riquezas dà 
sabedoria, e da sciencia de Deos : quão 
incomprehensivois são os seus juizos, e 
quão inexcrutaveis os seus caminhos ! 

34 Forque quem conheceo a mente 
do Senhor 1 Ou quem foi o seu Consel- 
heiro 1 

35 Ou quem lhe deo alguma colisa 
primeiro, para esta lhe haver de ser re- 
compensada í 

36 Porque delle, epor elle, e nelle 
existem todas as cousas : a elle seja 
dada gloria por todos os séculos. 
Amen. 

CAPITULO XII. 



a Deoa como victimaa ; a não ae conforma- 
rem ^om eats aeaUo ; a conheurêm o que 
Deoa quer dêllca ; a aerem aabioa com mo- 
deraçoo. Todoa poia ae devem ajudar 
mutuamente como membroa d'hum meamo 
corpo. Cada hum deve empregar oa teuM 
tdUmtoa a bem de todoa. <Se»6r« tudooa 
exhorta o Apoatolo ã caridade com oa prof' 
imoa, até chegarem afazer bem aoaque 
Iheafãxem nuU, 

A SSIM que pela misericórdia de Deos, 
*"■ vos rogo irmãos, que offereçàis os 
' vossos corpos como huma hóstia viva, 
santa agradável a Deos, que he o culto 
racional que lhe deveis. 

2 E não vos conformeis com este sé- 
culo, mas reformai-vos em novidade do 
vosso espirito : para que experimenteis 
qual he a vontade de Deos, boa, e agra- 
dável, e perfeita. 

3 Porque pela graça que me foi da- 
da, digo a todos os que estão entre vós . 
Que não saibão mais do que conveibi 
saber, mas que saibão com temperança; 
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e Gad& hum conforme Deotibe repartio 
a medida da fé. 

4 Porque da maneira que em hum 
corpo temos muitos membros, mas todos 
os membros não tem huma mesma fun- 
ção: 

5 Assim ainda que muitos, somos 
)ium só corpo em Cnristo, o cada hum 
de nós membros huns dos outros. 

6 Maa temos dons dififerentes se- 
jgundo a ^aça que nos foi dada : ou 
seja profecia, segundo a proporção da 

■' 

7 Ou ministério em administrar, ou 

o qae ensina cm doutrina, 

8 O que admoesta em ezhortar, o 
que reparte em simplicidade, o que 

S reside em vigilância, o que se compa- 
ece em alegna. 

9 O amor seja sem fingimento. 
Aborrecei o mal, adheri ao bem : 

. 10 Amai-vos reciprocamente com 
amor fraternal : Adiantai-vos em hon- 
rar hima aos outros : 

11 No cuidado que deveis ter não 
sejais preguiçosos : Sede fervorosos de 
espirito : Servi ao Senhor : 

13 Na esperança alegres : Na tri- 
bulação sofiridos : Na oração perseve- 
rantes: 

13 Soccorrei as necessidades dos 
Santos : Exercitai a hospitalidade. 

14 Abençoai aos que vos perse- 
guem: abençoai-os, e não os prague- 
jeis. 

15 Alegrai- vos com os que se ale- 
grão, chorai com os que chorão : 

16 Tende entre vós huns mesmos 
sentimentos : Não blasoneis de cousas 
altas, mas accommodai-vos ás humil- 
des : Não, sejais sábios aoa vossos ol- 
bos: 

17 Não tomeis a ninguém mal por 
mal : procurando bens não só diante de 
Deos, mas também diante de todos os 
homens. 

18 Se pode ser, quanto estiver da 
vossa parte, tendo paz com todos os 

~bomens : 

19 Não vos vingueis a vós mesmos, 
.6 carissimos, mas dai lugar á ira : por- 
que está escrito : A mim me pertence 
a vingança : eu retribuirei, diz o Senhor. 

20 Antes pelo contrario, se o teu 
inimigo tiver fome, dá-lhe de comer : 
1^ tem sede, dá-lhe de beber : porque 
•e isto fizeres, amontoarás brazas vivas 
•obre a sua cabeça. 



ANOS. xin. 

21 Náo te deiies vencer áo mal, 
mas vence o mal com o bem. 

CAPITULO XIXI. 
Tod<m' devem obedecer ao$ Príncmes. O 
eeu poder vem de Deoe. O que Inea reaie- 
le, condemna-se. EUee não aOo para <«• 
*ner, senão aos mâoa. Deos lhes deo a 
espada pctra castigar. A consciência nàs 
obriga a estarmos-lhes sujeitos. Os tri' 
butossão devidos aos Príncipes por serem 
Ministros de Deos. Não se lhes devem 
•negar os seus direitos. O amor doproxi* 
mo hs o complemento da Lei. O tempo 
da graça nos obriga particularmente a 
este amor. Este tempo he o tempo dà 
luz, tempo inimigo do vicia, e destinado âs 
virtudes^ e ã imitação de Jesu Christo. 
nrODO o homem esteja sujeito ás Po' 
testades superiores. Porque não 
ha Potestade, que não venha de Deos : 
e as que ha, essas forão por Deos or- 
denadas. • 

2 Aquelle pois, que resiste á Potes- 
tade, resiste á ordenação de Deos. 
£ os que lhe resistem, a si mesmos 
trazem a coodemnação : 

3 Porque os príncipes não são para 
temer, quando se faz o que he bom, 
mas quando se faz o que he máo. 
Queres tu pois não temer a Potestade? 
Obra bem : e terás louvor delia mesma : 

4 Porque o Principe he Ministro de . 
Deos para bem teu. Mas se obrares 
mal, teme: porque não he debalde 
que elle traz a espada. Por quanto 
elle he Ministro de Deos: vingador 
em ira contra aquelle 4]ue obra tom. 

6 He logo necessário que lhe este- 
jais sujeitos, não somente pelo temor 
do castigo, mas também por obrigação 
de consciência, 

6 Porque por esta causa pagais tam- 
bém tributos : pois são Ministros de 
Deos, servindo-o nisto mesmo. 

7 Pagai pois a todos o que lhe he 
divido : a quem tributo, tributo : a 
quem imposto, imposto : a quem temor, 
temor : a quem honra, honra. 

8 A ninguém devais cousa algmna : 
senão he o amor, com que vos ameis 
huns aos outros : porque aquelle, que 
ama ao próximo, tem cumprido com a. 
Lei. 

O Porque estes Mandamentos de 
Deos: Não commetterás adultério: 
Não matarás ; Não furtiurás : Não dirás 
falso testemunho : Não cubicarás : B 
se ha algum outro mandamento, todos 
elles vem a resumir-se nesta palavra : 
Amarás a teu próximo, como a ti mes- 
mA. 
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10 o amor do próximo não obra 
mal. Logo a cancade he o comple- 
mento da Lei. 

11 £ practiquemos isto sabendo que 
he chegado o tempo : que he já hora 
de nos levantarmos do somno. Por 
quanto agora está mais perto a nossa 
salvação, que quando recebemos a fé. 

12 A noite passou, e o dia vem che- 
gando. Deixemos pois as obras das 
trevas, e vistamonos das armas dà luz. 

13 Caminhemos como de dia hones- 
tamente : não em fflotonahas, e borra- 
cheiras, não em desonestidades, e dis- 
soluções, não em contendas, e emula- 
ções: 

14 Mas revesti-vos do Senhor Jesn 
Christo : e não façais caso da carne em 
seus appetites. • 

CAPITULO XIV. 
Oê valentes devem aupportar osfracos^ e ot 
fracoê não devem condemnar os valentes. 
Não devemos julgar a nossos irmãos. 
Jesu Christo he o Juix de níts todos. Im- 
porta hão escandalizar tMttelles^ por quem 
Jesu Christo morreo. O Reino de Deos 
consiste na airidade. He melhor abster- 
se hum das cousas penrUttidas, do. que 
usar delias com pertgo doutrem. O que 
obra contra a sua consciência^ perde-se. ^ 
À O que he pois ainda fraco na fé, 
"^ ajudai-o, não com debates de 
opiniões. 

2 Porque hum crê que pôde comer 
de tudo : outro porém que he fraco não 
come senão legumes. 
. 3 O que come, não despreze ao que 
não come ; e o que não come, não juí- 
l^ue ao que come : porque Deos o re- 
cebeo por seu. 

4 Quem és tu, que julgas o servo 
alheio : Para seu Senhor está em pé, 
ou cahe : mas elle estará firme : por- 
que poderoso he Deos para o segurar. 

6 Porque hum faz diâerença entre 
dia, e dia: outro porém considera 
iguaes todos os dias : cada hum abunde 
em seu sentido. 

6 O que distingue o dia, para o Sen- 
hor o distingue. E o que come, para 
o Senhor come : porque a Deos dá 
graças. £ o que não come, para o 
Senhor não come, e dá graças a Deos. 

7 Porque nenhum de nós vive para 
si, e nenhum de nós morre para si. 

8 Porque se vivemos, para o Senhor 
vivemos : se morremos, para o Senhor 
morremos. Logo- ou nós vivamos, ou 
morramos, sempre somos do Senhor. 

9 Porque por isso he que morreo 



ChristOt e resuscitou : para ser Senhot 
tanto de mortos, como de vivos. 

10 £ tu porque julgas a teu irmão 1 
Ou porque desprezas tu a teu irmão 1 
Pois todos compareceremos ante o tri- 
bunal de Christo, 

11 Porque escrito está: Por minha 
vida, diz o Senhor, que ante mim se 
dobrará todo o joelho : e toda a lingva 
dará louvor a Deos. 

12 £ assim cada hum de nós dará 
conta a Deos de si mesmo. 

13 Não nos ju^uemos pois mais 
huns aos outros : > antes cuidai bem nis- 
to, em não pordes tropeço ou escândalo 
ao vosso irmão. 

14 Eu sei, e estou persuadido no 
Senhor Jesus, que nenhuma cousa ha 
immunda de sua natureza, senão para 
aquelle que a tem por tal, para esse he 
que ella he immunda. 

15 Pois se por causa da' comida en- 
tristeces tu a teu irmão : ja não afidaa 
segundo a caridade. Não parcas tu 
pelo teu manjar aquelle por quem Chris- 
to morreo. 

16 Não seja pois blasfemado o nosso 
bem. 

17 Porque o Reino de Deos não ho 
comida, nem bebida : mas justiça, e paz, 
e gozo no Espirito Santo : 

18 £ quem nisto serve a Christo, 
agrada a Deos, e he approvado dos ho- 
mens. 

19 Pelo que sigamos as cousas que 
são de paz : e as que são de educação, 
guardemolas assim huns como outros. 

20 Não queiras destruir o obra de 
Deos por causa da comida: todas as 
cousas na verdade são limpas : mas he 
máo para o homem que come òom es- 
cândalo. 

21 Bom he não comer carne, nem 
beber vinho, nem cousa em que teu ir- 
mão acha tropeço, ou se ascandaliza, 
ou se enfraquece. 

22 Tu tens fé ? pois tem-a em ti mes- 
mo diante de Deos. Bemaventurado u 
que não se condemna a si mesmo na- 
quillo que approva. 

23 Mas o que faz distinção, se co» 
mer, he condemnado : porque não co» 
me por fé. £ tudo o que não he segun* 
do a fé he peccado. 

CAPITULO XV. 

Devemos a exemplo de Jesu Christo emnpre^ 

xer ao próximo, e não a nós mesmos. 

Toda a Escritura he para nossa instruo- 

cão . Exhorta Paulo os Xwumos â um- 
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4ad€ éPeepirito. Jtau Ckríato éado aos 
i^udkú9f como jnvmtítiéo, e descoberto aos 
Qtntiospor ^rtiça. Progressos ti/t Evan- 
gelho por meto dt Paulo. EUe espera ir a 
jRomo, e vir depois a ffespanha. Encom- 
mendà a wua viagem âs orações dos Ro- 



"DOR tanto nós, que somos mais va- 
^ lentes, devemos supportar as fra- 
^ezas dos que são débeis, e não bus- 
car a nossa própria satúfação. 

2 Cada hum de vó*procure agradar 
ao seu próximo no que he bom, para 
jçdificação. 

3 Porque Christo nenhum respeito 
se guardou a si mesmo, antes como es- 
tá escrito : Os impropérios dos que te 
lUtrajavão cahírão sobre mim. 

4 Porque tudo quanto está escrito 
para nosso ensino eãtá escrito : a fim de 
que pela paciência, e consolação das 
Êscnturas, tenhamos esperança. 

5 Mas o Dcos de paciência, e de 
consolação vos conceda huma unifor- 
midade de sentimentos entre vós segun- 
do o espirito de Jesu Christo : 

6 Para que unanimes, a huma boca 

florifiqueis a Deos, e Pai de nosso Sen- 
or Jesu Christo. 

7 Por cuja causa mostrai acolhimen- 
to huns aos outros, como também 
Christo vo4o mostrou para gloria de 
Déo». • 

8 Digo pois^ que Jesu Christo foi 
Ministro da circumcisão, pela verdade 
de Deos, para confirmar as promessas 
dos pais : 

9 E que os Gentios devem glorificar 
a Deos pela misericórdia de que U30u 
com elles, como está escrito : Por isto 
eu te confessarei, Senhor, entre os Gen- 
tios, e en toarei cânticos de louvor ao 
teu Nome. 

10 E outra vez diz : Alegrai-vos, ó 
Gentios, com o seu Povo. 

11 £ noutro lugar: Louvai ao Sen- 
hor todos os Gentios : e engrandecei-o 
todos os Povos. 

12 E Isaias também diz : Sahirá a 
raiz de Jessé, e naquelle que se levantar 
STeger os Gentios, esperaráõ os Gen- 
tios. 

13 O Deos pois de esperança vos en- 
cha de todo o gozo, e de paz na vossa 
crença : para que abundeis na esperan- 
ça, e na virtude do Espirito Santo. 

14 £ certo estou, irmãos meus, sim 
en mesmo a vosso respeito, que tam- 
bém VÓ8 mesmos entais cheios de cari- 



dade, cheios de todo o saber, de m*- 
neira que vos podeis admoestar huns 
aos outros. 

15 O que não obstante, eu, innãos 
vos escrevi com mais huma pouca de 
ousadia, como trazendo-vos isto á me- 
moria : por causa da graça, que a mim 
me foi dada por Deos. 

16 A fim de que eu seja o Ministro 
de Jesu Christo entre os Gentios : san- 
tificando o Evangelho de Deos, para 
que seja acceita a oblação dos Gentios, 
e santificada pelo Espirito Santo. 

17 Tenho pois gloria em Jesu Chris- 
to para com Deos, 

18 Porque não ouso fallar cousa al- 
guma daquellas, que não faz Christo 
por mim, para trazer as Gentes á obe- 
diência, por palavras e por obras : 

19 Por eíncacia de smaes, e de pro- 
digios, em virtude do Espirito Santo : 
de maneira que des de Jerusalém, e 
terras comarcans até o Illyrico, tenho 
enchido tudo do Evangelho de Chris- 
to. 

20 E assim tenho annunciado este 
evangelho, não onde se havia feito já 
menção de Christo, por não edificar so- 
bre fundamento de outro: mas como 
está escrito : 

21 Aquelles a quem não foi pregado 
delle, veráõ : e os que não ouvirão, en- 
tenderão. 

22 Por cuja causa eu até me via em- 
barcado muitas vezes para vos ir ver, t 
tenho sido embaraçado atéqui. 

23 Mas agora não tendo já motivo 
para demori;ar-me mais nestas terras, 
desejando já de muitos annos a esta 
parte passar a vervos : 

24 Quando me pozer a caminho para 
Hespanha, espero que de passagem vos 
verei, e que por vós seja encaminhado 
lá, depois de haver gozado prímerio al- 
gum tanto da vossa compannia. 

25 Mas agora estou de partida para 
Jerusalém em serviço dos Santos. 

26 Porque a Macedónia, e a Acaia ti- 
verão por ,bem fazer huma Collecta para 
os pobres do número dos Santos, que 
estão em Jerusalém. 

27 Assim pois o tiverão por bem : o 
disso lhes são devedores. Porque se 
os Gentios tem sido feitos participan- 
tes dos seus bens espirituaes : devem 
também elles assistir-lhes com os tem- 
poraes. 

28 Quando houver eu pois cumprida 
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iild, e lhes tiver feito entrega doeste 
fruto: irei a Hespanha passando por 
onde vós ahi estais. 

29 £ sei que quando vos for ver, che- 
garei com abundância de benção do 
Evangelho de Christo. 

30 Rogo-vos pois, 6 irmãos, por nos- 
fK> Senhor Jesu Christo, e pelo amor do 
Espirito Santo, que me ajudeis com as 
vossas orações por mim a Deos, 

31 Para que eu seja livre dos infiéis, 
que ha na Judéa, e seja grata aos San- 
tos de Jerusalém a of&enda do meu 
serviço, 

32 Para que eu passe a ver-vos com 
alegria pela vontade de Deos, e seja re- 
creado comvosco. 

33 Em fim Deos de paz seja com to- 
dos vós. Amen. 

CAPITULO XVI. 

Xeeommenda o Apostolo ao* Romanos algu- 
mas pessoas^ aue tem servido bem a Igreja. 
Ette as manda saudar da sua -parte. Éx- 
horta-os a fugirem dos authores do sdsmOj 
e do erro. Diz que estes são kuns homens 
interesseiros, hypocritas, ença^nadores. 
Quer que os Fihts sejão simphce^, e pru- 

. dentes. Manda-lhes recados da parte doe 

Sie estão com eUe. Acaba louvando a 
eos. 
T>ECOMMENDO-vos pois a nossa 
^ irmã Febe, que está no serviço da 
Igreja de Cenchris : 

2 Para que a recebais no Senhor, 
como devem fazer os Santos : e a aju- 
deis cm tudo o que de vós houver mis- 
ter : porque cila tem assistido também 
. a muitos, e a mim em particular. 

S Saudai a Prisca, e a Aquila, que 
trabalharão comigo em Jesu Ch|:Í8to : 

4 (Os quaes pela minha vidaexpoze- 
lão as suas cabeças:, o que não lhe 
agradeço eu só, mas também todas as 
Igrejas dos Gentios.) 

5 E do mesmo modo a Igreja que 
está em sua casa. Saudai ao meu que- 
rido E pene to que he as primicías da Ásia 
em Christo. 

6 Saudai a Maria, a qual trabalhou 
inuito entre vós. 

7 Saudai a Andronico, e a Junia, 
meus parentes, e cativos comigo: os 
quaes se assinalarão entre os Apóstol- 
os, e que forão Christãos primeiro do 
que eu. 

8 Saudai a Ampliato, a quem mui 
entranhavelhiente amo no Senhor. 

9 Saudai a Urbauo, que trabalhou co- 
migo em Jesu Christo, e ao meu amado 
Staquys. 



10 Saudai a ApeUet, provado em 
Christo. 

11 Saudai aquelles que são da casa 
de Aristobúlo. Saudai a Herodião meu 

Í>arente. Saudai aos que são da fami- 
ia de Narcizo que estão no Senhor. 

12 Saudai a Tryfena, e a Tryfosa, 
que trabalhão no Senhor. Saudai a 
nossa muitp amada Perfide, que trabal- 
hou muito no S(^hor. 

13 Saudai a Rufo, escolhido no 
Senhor, e a sua mai, e minha. 

14 Saudai a Asyncrito, a Flegonte, 
a Hermas, a Pátrobas, a Hermes : e 
aos irmãos, que estão com elles. 

15 Saudai a Filólogo, e a Júlia, a 
Nereo, e a sua irmã, e a Olympiades, 
e a todos os Santos que com elles 
estão. 

16 Saudai vos huns aos outros em 
osculo^ Santo. Todas as Igrejas de 
Christo vos saudâo. 

17 Rogo-vos porém, irmãos, que não 
percais da vista aquelles que causão 
dissenções, e escândalos contra a dou* 
trina que vós tendes aprendido, e apar* 
tài-vos delles. 

18 Porque estes taes não servem a 
Christo Senhor nosso, mas ao seu ven- 
tre : e com doces palavras, e com bên- 
çãos enganão os corações ^os simpii- 
ces. 

19 Por quanto a vossa obediência 
tem-se feito em toda a parte notória. 
Pelo que eu me alegro em vós. Mas 
quero que vós sejais sábios no bem, e 
simplices no mal. 

20 E o Deos de paz esmague logo a 
Satanaz debaixo de vossos pés. A gra- 
ça de nosso Senhor Jesu Christo seja 
comvosco. 

21 Saúda- vos Timotheo, meu Coad- 
jutor, e Lúcio, e Jason, e Sosipatro 
meus parentes. 

22 Eu Tercio, que escrevi esta cai^ 
ta, vos saúdo no Senhor. 

23 Saudsrvos Caio meu hospedeiro, 
e toda a Igreja. Como também Eras- 
to Thesoureiro da Cidade, e Quarto* 
irmão. 

24 A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja cora todos vós. Amen. 

25 E ao que ho poderoso para vos 
confirmar, segundo o meu Evangelho, 
e a pregação de Jesu Christo, segundo 
a revelação do mysterio encoberto de» 
de tempos etomos, 

I 26 (O qual agora foi patenteado pe- 
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las EscrkHifts dos Profetas segundo o 
«mndamento do Eterno Deos, para se 
dmr obediência á fé) entre todas as <jen- 
C68 já sabido, 



37 A Deos que só he sábio, a HliP 
por meio de Jesn Christoseja tributada 
honra, e gloria por todos séculos doi 
séculos. Amen. 



PRIMEIRA EPISTOLA 

De S. PAULO Aposíoh aos CORINTHIOS. 



CAPITULO L V 

Dã Paulç graçoê a Daoe pelos don», çue re- 
partia corri 08 Corinthioa ; mas sente que 
elles tenhão entre si divisões. Cada hum 
seguia por seu cabeça ao que o tinha bapti- 
Modo. Paulo se alegra por isso de ter bap- 
tizado a mui poucos. A prudência da 
carne he rejeitada da cruz. Deos confun- 
de os prudentes pelos simplices. Toda a 
nossa gloria deve ser em Jesu Chrisio. 

"DAULO chamado Apostolo de Jesu 
"^ Christo por vontade de Doos, e 
Sósthenes nosso irmão, 

2 A* Igreja de Deos, que está em 
Corintho, aos santificados > em Jesu 
Christo, chamados Santos, com todos 
os que invocão o nome de nosso Sen- 
lior Jesu Christo, em qualquer ]jugar 
delles, e nosso : 

8 Graça vos soja augmentada, e paz 
<da parte de Deos nosso Pai, e da do 
Senhor Jesu Christo. - 

4 Graças dou incessantemente ao 
meu Deos por vóá, por causa da graça 
de Deos, que tos foi dada em Jeso 
Christo : 

6 Porque era todas as cousas sois 
«nriquecidos nelle, em toda a palavra, 
e em toda a sciencia : 

6 Assim como tem sido confirmado 
«m TÓs o testemunho de Christo : 

7 De maneira que nada vos falta em 
jSraça alguma, esperando yós a mani- 
Mstação de nosso Senhor Jesu Christo. 

8 O qual também vos confirmará 
até ao fim sem crime, no dia da vinda 
de nosso Senhor Jesu Christo. 

9 Fiel de Deos : pelo qual fostes 
chamados á companhia de seu Filho 
Jesu Christo nosso Senhor. 

10 Mas, Irmãos, rogo- vos, pelo nome 
de nosso Senhor Jesu Christo, que to- 
dos digais huma mesma cousa, e que 
não haja entre vós scismas : antes se- 
jais perfeitos em hum mesmo senti- 
mento, e em hum mesmo parecer. 

11 Porque de vós, irmãos meus, se 
me tem significado pelos que são de 
Chioe, que ha contendas entre vós : 

12 £ digo isto, porque cada hutn de 
"vót dii : &i na verdade sou de Paulo : 



e eu de Apollo : pois eu de Cefas : e 
eu de Christo. 

13 Esta dividido Christo 1 Por ven- 
tura Paulo foi crucificado por vós 1 ou 
haveis sido baptizados em nome de 
Paulo 1 

14 Dou graças a Deos, porque não 
tenho baptizado a nenhum de vós, se- 
não a Crispo, e a Caio : 

16 Para que nenhum diga, que fos- 
tes baptizados em meu nome. 

16 E baptizei também a familia de 
Estéfanas: não sei porém se tetiho 
baptizado a algum outro. 

17 Porque não me enviou Christo a 
baptizar, mas a pregar o Evangelho : 
não em sabedoria de palavras, para que 
não seja feita vã a Cruz de Christo. 

18 Porque a palavra da Cruz he na 
verdade huma estulticia para os que se 
perdem: mas para os que se salvão, 
que somos nós, he ella a virtude de 
Deos. 

19 Porque escrito está : Destruhrei 
a sabedona dos sábios, e reprovarei 
prudência dos prudentes. ' 

20 Onde está o sábio ! onde o Dou- 
tor da Lei*? onde o esquadrinhador 
doeste século 1 Por ventura não tem 
Deos convencido de estulticia a sabe- 
doria doeste Mundo ? 

21 Porque como na sabedoria de 
Deos não conheceo o mundo a Deos 
pela sabedoria : quiz Deos fazer salvos 
aos que cressem nelle, pela estulticia 
da pregação. 

22 Porque tanto os Judeos pedem 
milagres, como os Gregos buscão sa- 
bedoria : 

23 Mas nós pregamos a Christo cru- 
cificado, que he hum escândalo de fac- 
to para os Judeos, e huma estulticia 
para os Gentios : 

24 Mas para os que tem sido chama- 
dos assim Judeos, como Gregos, prega- 
mos a Christo, virtude de Deoe, e sa- 
bedoria de Deos : 

25 Pois o que parece em Deos hu- 
ma estulticia, he mais sábio que os ho- 
mens : e o que parece em Deos huma 
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Amiiiezt, he mus forte que os ho- 
mens. 

26 Vede pois, innãos, s vossa to- 
eação, porque chamadon não forâo mu- 
itos sábios segundo a came, não muitos 
poderosos, não muitos nobres : 

2T Mas as cousas que ha loucas do 
mundo escolheo Deos, para confundir 
aos sábios : e as cousas fracas do mundo 
escolheo Deos, para confundir as fortes : 

2& E as cousas tís, e despreziveis 
èo mundo escolheo Deos, e aqu^Uas 
que não são, para destruir as que são : 

29 Para que nenhui^ homem se glo- 
rie namesença delle. 

30 £ do mesmo vem serdes vós o 
que sois em Jesu Christo, o qual nos 
tem sido feito por Deos sabedoria, e 
justiça e santificação, e redempção : 

31 Para que, como esta escrito : O 
que se gloria, glorie-se no Senhor. 

CAPITULO 11. 

O aamtmpto da pregação do Paulo aos Co- 
rintkioB foi Jeau CnrUto crucificado. A 
euas palavras sempre chãs. Aos perJTeitos 
a/m tudo pregava eUe huma sabedoria de- 
sconhecida dos mundanos. A qucU sabedo- 
ria só o Espirito de Deos a fàx conhecer : 
t delia he incapaz o homem carnal. 

ip 'EUy quando fui ter comvosco, ir- 
mãos, fui hão com sublimidade de 

estilo, ou d^ sabedoria, a annunciar- 

vos o t^temunho de Christo. 

2 Porque julguei não saber cousa 
alguma entre vós, senão a Jesu Christo, 
e este c crucificado. 

3 E eu estive entre vós em fraqueza, 
e temor, e grande temor : 

4 Tanto a minha conversação, co- 
mo a minha precação não consistio em 
palavras persuasivas de humana sabe- 
doria, mas em demostração de espirito, 
e de virtude : 

5 Pára que a vossa fé não se funde 
em sabedoria de homens, mas na virtu- 
de de Deos% 

6 Isto não obstante, entre os per- 
feitos falíamos da sabedoria : não po- 
rém da sabedoria d'e8te século, nem da 
dos Principes doeste século, que são 
destruidos : 

7 Mas falíamos da sabedoria de 
Deos em mysterio, que está encoberta, 
da que Deos predestinou antes dos Se«> 
culos, para nossa gloria, 

8 A qual nenhum dos Principes 
doeste século conheceo : porque se elles 
a conhecerão, nunca crucificarião ao 
Senhor da Gloria. 



9 Mas assim como esta escrito : Qm 
o olho não vio,nem o ouvido ouvia» 
nem já mais veio ao coração do ho- 
mem, o que Deos tem preparado paia 
aquelles, que o amâo 

10 Porém Deos no-lo revelou a nós 
pelo seu Espirito : porque o Espirito 
tudo penetra, ainda o que ha de mais 
occulto na profundidade de Deos. 

11 Porque qual dos homens conhece 
as cousas que são do homem, senão o 
espirito do homem, que nelle mesmo 
reúde 1 assim também as que são de 
Deos ninffuem as conhece, senão o Es- 
pirito de Deos. 

12 Ora nós não recebemos o espirito 
d*este Mundo, mas sim o Espirito que 
vem de Deos, para sabermos as éousas, 
que por Deos nos forão dadas : 

13 O que também annunciámos não 
com doutas palavras de humana sabedo- 
ria, mas com a doutrina do Espirito, ac- 
eommodando o espiritual ao espiritual. 

14 Mas o homem animal não perce- 
be aquellas cousas, que são de Espirito 
de Deos : porque lhe parecem numa 
estulticia, e não as pôde entender . 
por quanto ella^ se penderão espiritual- 
mente. 

15 Mas o espiritual julga todas as 
cousas : e ellè não he julgado de nin- 
guém. 

16 Por quanto quem conheceo o 
conselho do Senhor, p«ra que o possa 
instruir 1 Porém nós sabemos a menU» 
de Christo. 

CAPITULO III. 

Sendo os Oorinthios ainda camaeSf nãopo- 
dião receber as instruções esptrittmss» 
Contestações^ que entreUes havta. Jeau 
Christo he s6 o fundamento. O edifieio^ 
mie s^ firmar swtrelle^ será provado pelo 
jogo.^ Não devemos violar o Templo de 
DeoSf que somos nós. A sabedoria do 
Mundo será destruída. Ninguém se deve 
gloriar nos homens. 

T^ EU irmãos, não vos puoe fallar co- 
mo a espirituaes, senão como 

a camaes. Como a pequeninos em 

Christo. 

2 Leite vos dei a beber, não comida : 
porque ainda não podieis ; e nem ainda 
agora podeis: porque ainda sois car- 
nacs. 

3 Por quanto havendo entre vós ze- 
los, e contendas: não he assim que sois 
carnaes, e andais segundo o homem ! 

4 Porque dizendo hum: Eu certa- 
mente sou de Paulo. E outro : Eu de 
ApoUo: não se está vendo nisto que 
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so!8 Cornem! Qat h» logo Apollçl e 
que he Paulo 1 

5 Sio huns Ministros daquelle, a 
quem crestes, e segundo o que o Sen- 
hor deo a eada hum. 

6 £u plantei, ApoUo regou: mas 
Deos he o que deo o crescimento. 

7 Assim que nem o que planta he 
alguma cousa, nem o que rega.: mas 
Deos, que dá o crescimento. 

8 È huma mesma cousa he^ que 
planta, e o que rega. £ cada hlim re- 
ceberá a sua recompensa particular se- 
gundo o seu trabalho. 

9 Porque nós outros somos huQs 
cooperadores de Deos: vós sois agri- 
ci^Uura de Deos, sois edifício de Deos. 

10 Segimdo a graça de Deos, que 
me íbi dada, lancei o fundamento co- 
mo sábio arquitecto : mas outro edifica 
eobrelle. Porém veja cada hum como 
edifica sobrelle. 

11 Porque ninguém pode pôr outro 
fqndamento senão o que foi posto, que 
he Jesu Christo. 

12 Se algum porém levanta sobre 
este fundamento edificiod^ouro, de pra- 
ta, de pedras preciosas, de madeira, de 
ieno, de palha, 

13 Manifesta será a obra de cada 
bum : porque o dia do Senhor a de- 
mostrará, por quanto em fogo será des- 
coberta : e qual seja a obra de cada 
hum, o fogo o provará : 

14 Se permanecer a obra do que a 
sobreedificou, recel»erá premio. 

15 Se a obra d*algum se queimar, 
padecerá elle detrimento : mas o tal 
será salvo : se bem d'esta maneira co- 
mo por intervenção do fogo. 

16 Não sabeis, vós, que sois Templo 
de Deos, e que o Espirito de Deos mo- 
ra em vós 1 

17 Se alguém pois violar o Templo 
de Deos, Deos o destruirá. ^ Porque o 
Templo de Deos que sois vós, santo 
he. 

18 Ninguém se «ngane a si mesmo : 
se algum dentre vós se tem por sábio 
«este Mando, façii-se insensato para 
ser sábio. 

19 Porque a sabeJoriad^este Mundo, 
he huma estultícia diante de Deos. Por 
qusAto está escrito : £a apanharei os 
sábios na sua mesma astúcia. 

20 E outra vez : O Senhor conhece 
os pensamentos dos sábios, que são 
vãos. 



21 Por tanto nenhum se glorie enti» 
os homens. 

22 Porque todas as cousas são vos- 
sas, ou seja Paulo, ou seja ApoUo, ou 
seja Cefas, õu seja o Mundo, ou seja a 
vida, ou seja a morte, ou sejão as pre- 
sentes, ou sejão as futuras : porque tu- 
do he vosso : 

23 £ vós de Christo : e Christo de 
Deos. 

CAPITULO IV. 
VoneeitOf que ae deve fazer do» Prégadoreê. 
Não oê devcTnoa jfíUgar antea de Umpo. 
RepreheTtde o Ajxntolo aoaque ae gloriavOo 
doa dona que tvnhão recebido. Condição 
doa Apoatoloa laborioaa, e deaprexivel euta 
olkoa do Mundo. Promette Paulo ir cedo 
ver oa CoriaUhioa. 

/^S homens devem-nos considerar co- 
mo huns Ministros de Christo : e 
oomo huns Dispenseiros dos mysterios 
de Deos. 

2 Ora o que se deseja nos Dispensei- 
ros, he que elles se achem fiéis : 

3 A mim pois bem pouco se me dá 
de ser julgado de vós, ou de qualquer 
outro homem : pois nem ainda eu me 
julgo a mim mesmo. 

4 Porque de nada me argúe a con- 
sciência: mas nem por isso me dou por 
justificado : pois o Senhor he quem me 
julga. 

5 Pelo que não julgueis antes de 
tempo, até que venha o Senhor : o qual 
não só porá ás claras o que se acha es- 
condido nas mais profundas trevas, mas 
descobrirá ainda o que ha de mais se- 
creto nos corações : e então cada hum 
receberá de Deos o louvor. 

6 Mas eu, irmãos, tenho representa- 
do estas cousas na minhi^ pessoa e na 
de ApoUo, por amor de vós : para que 
em nós-outros aprendais, que hum por 
causa de outro não se ensoberbeça con* 
tra outro fora do que esta escrito. 

7 Porque quem he o que te difieren- 
ça 1 £ que tens tu que não recebesses ! 
Se porém o recebeste, porque te glorias, 
como se o não tiveras recebido % 

8 Vós já estais fartos, já estais ricos : 
vós reinais sem nós : e praza a Deos 
que reineis, para >tambem nós reinarmos 
comvosco. 

9 Porque entendo, que Deos nos tem 
posto pelos últimos dos Apóstolos, co- 
mo sentenciados á morte: porque so- 
mos feitos espectáculo ao mundo, e aos 
Anjos, e aos homens. 

10 Nós néscios por Christo, e vós 
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itfbk» em Chrísto : nós fracos, e vó» 
fortes : vós nobres, e nós despreziyeit. 

11 Até eeta hora padecemos até 
íbme, e sede, e desnudez, e somos 
esbofeteados, e não temos morada se- 
gira, 

18 E trabalhámos obrando pornossas 
próprias mãos : amaldiçoão*nos, e bem- 
dizemos : perseguem-nes, e o soffire- 
mos: 

13 Somos blasfemados, e rogamos : 
temos chegado a ser como a immundi- 
cia doeste mundo, como a escoria do 
todos atégora. 

14 £u não Yos escrevo isto, para vos 
envergonhar, mas amoesto-vos como a 
filhos meus, que muito amo. 

16 Porque ainda que tenhais dez mil 
Aios em Chhsto, não teríeis todavia 
muitos Pais. Pois eu eou o que vos 
gerei em Jesu Chrísto pelo Evangelho. 

, 16 Rogo-vos pois, que sejais meus 
líhitadores, como também eu o sou de 
Chrísto. 

17 Por isso he que vos enviei Tim- 
«theo« que he meu filho muito amado, 
e fie! no Senhor : que voe fará saber os 
meus caminhos, que sio em JesU Chrís- 
to, como eu ensino por todas as partes 
em cada Igreja. 

18 Alguns andãa inchados, como se 
cu não houvesse de' ir ter oomvosco. 

19 Mas4>revemente irei ter comvos- 
fk> se o Senhor quizer : e eJcaminarei, 
não as palavras dos que assim andão 
inchados, mas a virtudíe. 

30 Porque o Reino de Deos não 
)Consistc nas palavras, mas na virtude. 

21 Que quereis 1 irei a vós-outros 
com vara, ou com caridade, e espirito 
de mansidão 1 

CAPITULO V. 
O Ooríntkio ineeetuoao.' Pamlo o entrega 

a Saianaz. Qtier que «e não tenha com- 

tnunicctção com o* que commettem grandes 

erimea. 
tITE fama constante, que entre vós ha 
fornicação, e tal fornicação, qual 
nem ainda entre os Gentios, tanto, que 
chega a haver quem ^usa da mulher 
de seu pai. 

2 £ andais ainda inchados : e nem 
ao menos haveis mostrado pena, para 
que seja tirado d'entre vós o que fez 
tal maldade. 

3 Eu na verdade, ainda que ausente 
com o corpo, mas presente com o es- 
pinto, já tenho julgado como presente 
aquette que assim se portou, 



4 Em nome de nosso Senhor Jesu 
Chrísto, congregados vós e o meu es- 

SirítOf com o {Mder de nosso Senhor 
esus, 

5 Seja o tal entregue a Satanaz, pa- 
ra mortificação da carne, a fim de que 
a sua alma seja salva no dia de nosso 
Senhor Jesu Uhristo. 

6 Não he boa a vossa jactância, Nãò 
sabeis que hum pouco de fermento 
corrompe toda a massa 1 

7 Puríficai o velho fermento, paia 
que sejais huma nova massa, assim 
como sois asmos. Por quanto Chrísto, 
que he nossa Páscoa, f<» immolado. 

8 £ assim solemnizemos o nosso 
convite, não com o fermento velho, nem 
cc^n o fermento da maiicia, e da cor- 
rupção : mas com os asmos da sinceri- 
dade, é da verdade. 

9 Por carta vos escrevi : Que não 
tivésseis communicação com os forni- 
caríos, 

10 Não a entendend«> por certo da- 
quella com os fomicaríos a*e8te Mundo, 
ou com os avarentos, ou ladrões, ou 
com os que adorão idulos : de outra 
sorte dev^rieis s^r d'este mundo. 

11 Mas agora vos escrevi, que nâe 
tenhais communicação com elles : vin- 
do nisto a dizer, que so aquelle que se 
nomôa voeso irmão he íomicarío, ou 
avarento, ou idólatra, ou maldizente, 
ou dado a bebedices, ou ladrão : com 
este tal, nem comer deveis. 

12 P<Mrque, que me vai a mim em 
julgar daquelles que estão fora? Por 
ventura não julgais vós daquelles qtie 
estão dentro 1 

13 Porque Deos jul^rÂ aos que es- 
tão fora. Tu'ai do meio de vós-outros 
a esse iniquo. 

CAPITULO VI. 
Leva a mal o Apostolo que os Corinthioe se 
demandem kuna aos outros, perante os 
Juizes Gentios. Nem permitte que ainda 
entre si formem Processos. Peccados que 
fechõo a porta de Ceo. Os nossos corpo» 
são membros de Jesu Christo, e templos do 
Espirito Santo. A impudicicia os /az im- 
mundos, eprofcno». 

A TREVE-SE algum de vós, tendo 
negocio contra outro, ir a juizo pe- 
rante os iniquos, e não á presença aos 
Santos t 

2 Por ventura não sabeis que os San- 
tos hão de hum dia julgara este Mundo? 
E se o Mundo ha de ser julgado por 
vós, sois vós por ventura indignos do 
julgar das cousas minimasl 
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8 Ni« laoeis, ^e haT^tnos de julgtr 
aop Anjo8 1 pois quanto mais as cousas 
ddveéulol 

4 Por tanto se tirerdes diíTerenças 
por cousas do século : estabelecei aos 
que são de menor estimação na Igreja, 
para julgallas. 

6 £u YO-lo digo para confusão tos- 
sa : He possivel qua não haja entre vós 
bum homem sábio, que possa julgar en- 
tre seus irmãos ? 

6 Mas o que se yè he, que hum ir- 
mão litiga com outro irmão : e isto di- 
ante d*mfíéÍ8 ? 

7 Já o haver entre tós demandas de 
buns contra os outros, he sem contro- 
vérsia hum peccadò que coiftmetteis : 
Porque não soffreisTÓs antes a injúria? 
Porque não tolerais antes o damno ? 

8 Mas vós mesmos sois os que fa- 
seia a injúria, e os que causais o damno : 
e isto a vossos propirios irmãos. 

9 Acaso não sabeis, que os iníquos 
não hão de possuir o Reino de Deosi 
Não vos enganeis : Nem os fomicarios, 
áem os idólatras, nem os adúlteros, 

10 Nsm os eífeminados, nem os so- 
domitas, nem os ladrões, nem os ava- 
rentos, nem os que se dão a bebedices, 
i^em os maldizentes, nem os roubadores 
hão de posisulr o Keino de Deos. 

1 1 E taes haveis sido alguns : mas 
haveis sido lavados, mas haveis sido 
santificados, mas haveis sido justifica- 
dos em nome de nosso Senhor Jesu 
Ghrísto, e pelo Espirito do nosso Deos. 

12 Tudo me he permittido, mas nem 
tudo me convém. Tudo me he per- 
mittido, mas eu de ninguém me farei 
escravo. 

13 Os manjares são pata o ventre, 
e o ventre para os manjares : mas Deos 
destruirá tanto aquelle, como a estes : 
e o corpo não he para a fornicação, 
mas para o Senhor : e o Senhor para o 
corpo. 

14 E Deos também resuscitou ao 
Senhor: e nos resuscitará a nós pela 
sua virtude. 

15 Não sabeis que os vossos corpos 
são membros de Christol Tomarei eu 
lo^o os membros dè Ghrísto, e fallos- 
hei membros d*huma prostituta? Não 
por certo. 

16 Não sabeis por ventura que o 
que se sjunta com a prostituta, faz-se 
bum mesmo corpo com elial Porque 
■eráOf disse, dois em huma carne. 



17 Mas o que está mido ao SeiAor, 
he hum mesmo espiríto com elte. 

18 Fugi da í<»nieaç«o. Todo ou- 
tro peccâo, qualquer que O honiem 
commetter, he fóra do corpo : mas o 
que commette fornicação, pecca contra 
o seu proprío corpo. 

19 Acaso não sabeis que os vossot 
membros são templo do Espirito Santo» 
que habita em vós, o qual tendes por 
vo-lo haver dado Deos, e que não soía 
mais de vós mesmos 1 

20 Porque vós íbstes comprados por 
hum grande preço. Glorificai pois, e 
trazei a Deos no vosso corpo. 

GAPITULO VII. 

Regra» pata m caaaàóê^ e eótUo devem unar 
ah matrimonio. Como ae devem haver oe 
maridos chriatãoa com eu muíhereê que o 
não 8ão, e pelo contrario. LouVor da vir- 
gindade. BUa he melhor que o matrimo» 
nio, A viuva pôde eaoar; moa fará meU 
hor ae ae conaervar como eatâ. 

pELO que pertence porém ás couras* 
sobre que me escrevestes : Digo 
que bom seria a hum homem não tocar 
mulher alguma : 

2 Mas por evitar a fornicação, cada 
hum tenha sua mulher, e cada huma 
tenha seu marido. 

3 O marido pague a sua mulher o 
que lhe deve : e da mesma maneira 
também a mulher ao marido. 

4 A mulher não , tèm poder no seu 
corpct, mas tem-o o marido. E também 
da mesma sorte o marido não tem po- 
der no seu corpo, mas tem-o a mulher. 

5 Não vós defraudeis hum ao outro, 
senão talvez de commnmi acordo por 
algum tempo, para vos appUcardes á 
oração : e de novo tomai a cohabitar, 
porque não vos tente Satanaz, pôr vos- 
sa incontinência. 

6 Porém eu digo-vos isto como hu- 
ma cousa que se vos pordòa, não por 
mandamento. 

7 Porque quero que todos vós sejais 
taes como eu mesmo : porém cada bimi 
tem de Deos seu próprio dom : hunsna 
verdade d'huma sorte, e outros d^oatra. 

8 Digo também aos solteiros, e ás 
viuvas : que lhes he bom se perman»-» 
cerem assim, como também eu. 

9 Mas se não tem dom de continên- 
cia, casem-se. Porque melhor he ca* 
sar-se, do que abrazar-se. 

10 Mas áquelles que estão imidas 
em matinmeiítoy mando, não eu, sanfio 
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o Smlior, que a nraUier se nio sepai^ 
domazido,: 

11 £ 86 ella 86 86p«r«r, que fiqtie 
•em casar, oa qoe &ça paz com seu 
marido : E o marido tão pouco deixe a 
•na mulher. 

12 Pelo que toca porém aos mais, 
cu he que lho digo, não o Senhor : Que 
se algum irmão tem mulher infiel, e 
éfta consente em cohabitar com elle, 
não a largue. 

13 £ que se huma mulher fiel tem 
marido, que he infiel, e este consente em 
cohabitar com ella, não largue a tal a 
seu marido: 

14 Porque o marido infiel he santifi- 
cado pela mulher fiel, e a mulher infiel 
he santificada pelo marido fiel : d'outra 
sorte os vossos filhos não serião limpos, 
mas agora são santos. 

15 rorém se o infiel se retira, que se 
retire : porque neste caso já o nosso 
irmão, ou a nossa irmã não estão mais 
sujeitos á escravidão : mas Deos nos 
chamou em paz. 

16 Porque donde sabeatu, ó mulher, 
•e salvarás a teu marido 1 ou donde 
•abes tu, ó marido, se salvarás a tua 
mulher 1 

17 Porém todavia cada hum con- 
forme o Senhor lhe haja repartido, cada 
hum conforme Deos o haja chamado, 
assim ande : e isto he como eu o orde- 
no em todas as Igrejas. 

18 He chamado dgum sen4o cir- 
enmcidadol não busque prepúcio 1 
He chamado algum em prepúcio ? não 
•e cireumcide. 

19 A circumcisão nada vai, e o pre- 
púcio nada vai: senão a guarda doa 
mandamentos de Deos. 

20 Cada hum na vocação em que foi 
chamado, nella permaneça. 

21 Foste chamado sendo servo 1 não 
te dé cuidado : e se ainda podes ser 
livre aproveita-te melhor. 

22 Forque o servo que foi chamado 
BO Senhor, liberto he do Senhor: assim 
mesmo o que foi chamado sendo livre, 
•arvo he de Christo. 

23 Por preço fostes comprados, não 
wqê façais servos de homens. 

24 Cada hum pois, irmãos, perma- 
neça diante de Deos no estado em que 

.(m chamado. 

26 Quanto porém ás virffens, não 
tenho mandamento do Senhor: mas 
dou conselho, como quem do Senhor 



tem alcançado misericórdia, pira sor 
fiel. 

26 Entendo pois que isto hebóm 
por causa da instante necessidade, por- 
que he bom para o homem estar as- 
sim. 

27 Estás ligado á mulher 1 não bus- 
ques soltura. Estás Uvre de mulher! 
não busques mulher. 

28 Mas 86 tomares mulher, não pec- 
caste. £ se a virgem sé casar, não 
peccou : todavia os taes padecerão tri- 
bulação da carne. E eu quizera pou- 
par-vos a ella. 

29 Isto finalmente vos digo, irmão ; 
O tempo he breve : o que resta he, 
que não só os que. tem mulheres, sejão 
como se as não tivessem : 

30 Mas também os que chorão, co- 
mo se não chorassem : e os que folgão, 
como se não folgassem : e os que cotar 
prão como se não possuissem. 

31 £ os que usão d'este Mundo, 
como se delle não usassem : porque a 
figura d'este Mundo passa. 

32 Quero pois que vós vivais sem 
inquietação. O que está sem mulher, 
está cuidadoso das cousas que são do 
Senhor, de como ha de agradar a 
Deos. 

33 Mas o que está com mulher, está 
cuidadoso das cousas que são do mun- 
do, de como ha de dar gosto a sua mul- 
her, e anda dividido. 

34 £ a mulher solteira, e a virgem, 
cuida nas cousas que são dó Senh(Nr, 
para ser santa no corpo, e no espirito. 
Mas a que he casada, cuida nas cousas 
que são do mundo, de como agradará 
ao marido. ' ^ 

35 Na verdade digo-vos isto para 
proveito vosso : não para vos illaquear» 
mas somente para o que he honestOt o 
que VOS facilite o orar ao Senhor sem 
embaraço. 

36 Mas se algum julga que parece 
ser deshonra própria, quanto a aua filha 
donzella, o ir-Ihe passando a idade de 
casar, e que assim convém fazer-se-lhe 
o casamento : faça o que quizer : não 
pocca se casar. 

37 Porque o que formou em seu pei- 
to huma firme resolução, não o obrigan- 
do a necessidade, mas antes tendo po* 
der na aua própria vontade, e com isto 
determinou no seu coração conservar a 
sua filha virgem, bem faz. 

38 Assim que o que casa a sua filha 
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doni^n»! hz bem : e o que a não ctMy 
ftx melhor 

89 A malher está ligada á lei por 
todo o tempo que seu marido vive : 
mas se morrer o seu marido fica ella 
livre: case com quem quizer: com 
tanto que seja no Senhor. 

40 Porém será mais bemaventurada, 
se permanecer assim» conforme o meu 
conselho : e julffo que também eu ten- 
ho o espirito de Deos. 

CAPITULO VIII. 
A tâeneia inchOf ea caridade edifica. Oe 
^ idotoê não são wfda. O» manjares, aue 
lhes forOo oferecidos^ não são prohihiãos. 
Mas não se deve comer deUes contra o die- 
tame da própria consdeneia^ nem quando 
outros se escandaUxão por isso. 

IVTO tocante porém ás cousas que são 
^^ sacrificadas aos Ídolos, sabemos 
que todos temos sciencia. A sciencia 
incha, mas a caridade edifica. 

2 E se algum se lisongéa de saber 
alguma cousa, este ainda não conheceo 
de que modo convém que elle saiba. 

8 Mas se algum ama a Deos, esse 
he conhecido delle. 

4 A* cerca porém das viandas, que 
são immoladas aos idolos, sabemos que 

' os idolos não são^tiada no Mundo, e que 
não ha outro Deos, senão só hum. 

5 Porque ainda que haja alguns, que 
•e chamem Deoses, ou no Ceo, ou na 
terra (e assim sejão muitos os Deoses, 
e muitos os Senhores :) 

6 Para nós com tudo ha só hum 
Deos, o Padre, de quem tiverão o ser 
todas as cousas, e nós nelle : e só hum 
Senhor Jesu Ghristo, por quem todas 
as cousas existem, e nós outros por 
elle. 

7 Mas nem em todos ha conhecimen- 
to. Porque alguns até agora com con- 
sciência do Idmo, comem como do sac- 
rificado a Ídolo : e a consciência doestes, 
como está enferma, he contaminada. 

8 E a comida náo nos faz^ agradáveis 
a Deos. Porque nem comen&-a, soe- 
mos mais ricos : nem seremos mais po- 
bres, não a comendo. 

9 Mas vede, que esta liberdade que 
tendes, não seja talvez occasião de tro- 
peço aos fracos. 

10 Porque se algum vir ao que tem 
sciencia, estar assentado á mesa no lu- 
gar dos idolos : por ventura com a eua 
consciência que está enferma, não se 
animará a comer do sacrificado soe ido- 
loel 



11 £ pela tua sciencia perecetá o tei^ 
irmão fraco, pelo qual morreo Ghristo. 

12 E doeste modo peccando contra 
os irmãos, e ferindo a sua débil consci» 
encia, peccais contra Ghristo. 

13 Pelo que se a comida serve de es- 
cândalo a meu irmão : nunca iá mais 
comerei carne, por não escandalizar a 
meu irmão. 

GAPITULO IX 
Ainda que o Apostolo tinha direito de pedir 
aos OortniAtM, que o provessem do ne> 
eessario ; dix elle que o não&tera, por não 
lhes ser pexado. Thtdo soffre Paulo por 
adiantar a Fé. Nds todos corremos no ; 
curro. Paulo nos anima com o séu exem> 
pio ao qus devemMfaxer, 

1V'A0 sou eu livre : Não sou Aposto* 
lot Não vi eu a nosso Senhor 
Jesu Ghristo 1 Não sois vós obra min>^ 
ha no Senhor 1 

2 E quando eu nâo seja Apostola a 
respeito de outros ; ao menos sou-o a 
respeito de vós : porque vós sois o seU» 
do meu Apostolado no Senhor. 

3 Esta he a minha defensa contra 
aquelles que me perguntão. 

4 Por ventura não temos nós direito 
de comer, e de beber. 

5 Acaso não temos líós poder para 
levar por toda a parte huma mulher 
irmã, assim como também os outros 
Apóstolos, e os irmãos Ao Senhor e 
Géfast 

6 Ou eu só, e Bamabé, não temos 
poder de íazer isto 1 

7 Quem já mais vai á guerra á sua 
custai Quem planta huma vinha, e 
não come do seu firucto 1 Quem apas- 
centa hum rebanho, e não come do leite 
do rebanho 1 

8 Por ventura di^ eu isto como 
homem 1 Ou. não o diz também a Lei 1 

9 Porque escrito esta na Lei de 
Moysés : Não atarás a boca ao boi que 
debulha. Acaso tem Deos cuidado 
dos bois 1 

10 Não he antes por nós mesmos 
que elle diz isto 1 Por certo que per 
nóehe que estão escritas estas cousas: 
porque o que lavra, deve lavrar com 
esperança: e o que debulha, deve-o 
fazer com esperança de perceber os 
fimetos. 

11 Se nós vos semeámos as cousas 
•spirituaesi he por ventura muito, se 
recolhermos as temporalidades que vos 
pertencem a vós ? 

18 8« outros participão doeste poder 
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mkn t6s, pstfÊb nio mais justamente 
BÓtl mas Bio temos feito uso doeste 
poder: antes soffremos tudo por nâo 
•ceasioiiarmos algum obstáculo ao £yan- 
geHho de Christo. 

13 Não sabeis que os que trabalhão 
no Santuário, comem do que he do 
Santuário: e que os que servem ao 
altar, participâo justamente do altarl 

14 Por este ,modo ordenou também 
o Senhor aos que pregão o Evangelho, 
que vivessem do Evangelho. 

15 Porém eu de nada d^isto tenho 
usado. Nem tão pouco tenho escrito 
isto, para que se faça assim comigo : 
porque tenho por melhor morrer, antos 
que algum me faça perder esta gloria. 

16 ror quanto se prego o Evangel- 
I», não tenho de que gloriar-me : pois 
me he irafiosta essa obrigação : porque 
ai de mim se eu não evangeliiar. 

17 Pelo que se o faço de vontade, 
terei prémio : e se por força, a dispen- 
■ação me veio só a ser encarregada. ■ 

18 Qual he por tanto a minha re- 
compensa : Que pregando o Evangel- 
liD, dispense eu o Evangelho, «em 
causar gasto, para não abusar do meu 
poder no Evangelho. 

19 Porque sendo livre para com to- 
éos, me fiz servo de todos, para ganhar 
muitos' mais. 

20 E me fíz para os Judeos como 
Jttdeo, para ganhar os Jiideos. 

21 Para os que estão debaixo da Lei, 
como se eu estivera debaixo da Lei 
(não sme achando . eu debaixo da Lei) 
por ganhar aquelles, que estavão de- 
baixo da Jjei : para os que estavão sem 
Lei, como' se eu estivera sem Lei, 
(ainda que não estava sem a Lei de 
Deos : mas estando na Lei de Christo) 
por ganhar os que estavão sem Lei. 

22 Fiz-me fraco com os fracos, por 
ganhar es fracos. Fiz*me tudo para 
todos, por salvar a todos. 

23 £ tudofaço pelo Evangelho: pa- 
ra delle me fazer participante. 

24 Não sabeis, que os que correra no 
Estádio, correm sim todos, mas hum só 
he que leva o premiei Correi de tal 
maneira, que o alcanceis ; 

25 E todo aquélle, que tem de con- 
tender, de tudo se abatem, e aquelles 
certamente por alcançai hum& coroa 
corruptível: nós porém homa incor- 
niptivel. 

26 Pois G9 assmi corro» não como a 



cocna incerta : assim pelejo, itio oomo 
quem açouta o ar : 

27 Mas castigo o meu corpo, e o re- 
du20 á servidão para que não succeda, 
que havendo pregado aos outros, ven- 
ha eu mesmo a ser reprovado. 

CAPITULO X 

Ot Judeo» ingratos e murmuradoreSf ecuti' 
gadòa por Deoê no deserto. Tudo o que a 
eUes auccedia, era humajígura do ^e «te* 
cede a hona^ e mãoa. Deoa noa ajuda nae 
noaaaa tentaçõea. "Deve-ae fugtr 6 idola- 
tria. O que participa doa aacrifieio» feir 
toa a Deot/, deve-ae aeaviar doa que ae /a^ 
xtm aoa demonioa. Sãobaatattboa eon- 
adenda: he de maia a maia neceaaario 
evitar o eaoandaia doafracoa. 

T>ORQUE não quero, irmãos, que vós 
ignoreis, que nossos pais estiverão 

todos debaixo da nuvem, e que todos 

passarão o mar, 

2 E todos fbrâo baptisados debaixo 
da conducta de Mojses, na nuvem, e 
no mar : 

3 E todos comerão d*hum mesmo 
manjar espiritual, 

4 E todos beberão d*huraa mesma 
bebida espiritual : (porque todos bebião 
da pedra mysteríosa, que os seguia : e 
esta pedra era Christo.) 

6 Kf as de muitos delies Deos se não 
agradou : pelo que íorào prostrados no 
deserto. 

6 Mas estas cousas forão feitas era 
figura de nós outros, porque não seja^ 
mos cubiçosos de cousas más, como 
também eHes as cubicarão : 

7 Nem vos façais idólatras, como al- 
guns delies : conforme está escrito : O 
povo se assentou a comer, e a hébesr, e 
se levantarão a jogar. 

8 Nem forniquemos, como algnna 
delies fornicarão, e morrèrio em hum 
dia vinte e três mil. 

9 Nem tentemos a Christo, como al- 
guns delies o tentarão, e perecerão pe- 
las mordeduras das serpentes. 

10 Nem murmureis, como murmu- 
rarão alguns delies, e forão mortos pe- 
lo Exterminador. 

11 Todas estas cousas porém lhes 
aeontecião a elles em figura : mas fo- 
rão escritas -para escarmento de nóe- 
outros, a quem os fins dos séculos tem 
chegado. 

12 Aquelle pois que crá estar em pé, 
veja não caia. 

13 Vós ainda não experimentastes, 
senão tontações humanas : mas Deos 
he fiel, o qual não permittiiá que vás 
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sejais tentados, mais do que podem as 
vossas forças» antes fará que tireis ain- 
da vantagem da mesma tentação, para 
a poderdes supportar. 

14 Pelo qoe, meus caríssimos» fugi 
da idolatria. 

15 £u fallo come a prudentes^ julgai 
vós mesmos o que eu vos digo. 

16 Por ventura o Calis de benção, 
que nós benzemos, não he a commun- 
hão do Sangue de Christol e o pão, 

?ue partimos, não he a participação do 
Jorpo do Senhor 1 > 

17 Porque nós todos somos hum pão, 
e hum corpo, nós todo% que participa- 
mos d*hum mesmo pão. 

18 Considerai a Israel segundo a 
eame : os que comem as victimas, por 
ventura não tem parte com o altar 1 

19 Mas que! digo que o que foi sa- 
crificado aos Ídolos, he algruma cousa 1 

20 Antes digo, que ás cousas que 
sacrifíção os Gentios, as sacrifição aos 
demónios, e não a Deos. £ não quero 
que vós tenhais sociedade coin os de- 
mónios : não podeis beber o Calis do 
Senhor, e o Calis dos demónios. 

21 Não podeis ser participantes da 
Meza do Senhor, e da meza dos demó- 
nios. 

22 Queremos por ventura irritar com 
zelos ao Senhor 1 Acaso somos nós 
mais fortes do que elle 1 Tudo me he 
permittido, mas nem tudo me con- 
vêm. 

23 Tudo me he permittido, mas nem 
tudo edifica. 

24 Ninguém busque o que he seu, 
senão o que he do outro. 

25 De todo o que se vende na pra- 
ça, comei, sem perguntar nada por cau- 
sa da consciência. 

26 Porque do Senhor he a terra, e 
tudo quanto ha nella. 

27 Sç algum, dos infiéis voa convida, 
e quereis ir : comei de tudo o que se 
vos põe diante, não perguntando nada 
por causa da consciência : 

28 £ se algum disser : Isto foi sa- 
crificado aos Ídolos : não o comais, em 
attenção daquelle que o advertio, e por 
cansa da consciência : 

29 £ digo a consciência, não a tua, 
mas a do outro. Porque, a que fim a 
minha liberdade he julgada pela con- 
sciência alheia 1 

80 Ainda que eu com graça partici- 
po» a. que fim darei qccasião a ser blas- 



femado por huma coasa poiqne dM 

graças 1 
31 Logo ou vós comais^ ou bebais» 

ou façais qualquer outra cousa : faxei 

tudo para gloria de Deos« 
82 Portai-vos sem dar escândalo, 

nem aos Judeos, nem aos Gentios, 

nem á Igreja de Deos : 

33 Como também eu em tudo pro- 
curo agradar a todos, não boscando o 

que me he de {^oveito, senão o de muf 

itos : para que sejão salvos. 
CAPITULO XI. 

O honum devt, quando orti^ ettarcom a eo- 
beça descoberta ; a mulher com o véopoato. 
Reprehende o Apoatolo a desordem, com 
opte 09 CprinfhioM celebravão a Cea d» 
Strthor. Rrfere a instituição do Saw 
tissimo Sacramento pela revelação que 
delia tivera. Crime, e castigo nos que o ro- 
cebem indignamente. 

C£D£ meus imitadores, bem com» 
eu também o sou de Christo. 

2 £u vos louvo pois, irmãos, porque 
em tudo vos lembrais de mim : e guar- 
dais as minhas instrucções, como eu vo- 
las ensinei. 

3 Porém quero que vós-ootros saiba- 
is, que Christo he a cabeça de todo o 
varão : e o varão a cabeça da mulher z 
e Deos cabeça de Christo* 

4 Todo o homem, que faz oração, ou 
que profetiza com a cabeça coberta, 
deshonra a sua cabeça. 

5 £ toda a mulher, que faz oração, 
ou que profetiza não tendo coberta a 
cabeça, deshonra a sua cabeça, poiqfuo 
he como se estivesse rapada. 

6 Por tanto, se a mulher se não 
cobre, tosquie-se também. £ se 
para a mulher he huma deshonn 
tosquiar-se, eu lapar-se, cubra a sua 
cabeça. 

7 O varão na verdade não deve co- 
brir a sua cabeça : porque he a imagem, 
e gloria de DÍbos, mas a mottier he a 
gloria do varão, 

8 Porque não íbi feito o varão da 
mulher, mas a mulher do varâot. 

9 £ não foi outrosi creado o varão 

£or causa da mulher, mas sim a mui* 
er por causa do varão t 

10 Por isso deve a mulher, trazer o 
poder sobre a sua cabeça por cansa doo 
Anjos. 

1 1 Com tudo isso nem o varáo ho 
sem a mulher : nem a mnlhef sem o 
varão no Senhor. 

12 Porque como a mulher foi tinula 
do varão, assim também o varão he cob- 
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ocèido péla mulher : mas todas as cou- 
sas vem ^e Deos. 

13 Julgai lá vés mesmos : he decen- 
te que buma mulher faça oração a De- 
os, não tendo véo 1 

14 Nem a mesma natureza vo-lo en- 
sina : já quanto ao varão, se elle de- 
ixasse coin effeito crescer os cabellos, 
isto he para elle huma ignominia : 

16 E pelo contrario he gloria para a 
mulher deixallos crescer: porque ellefr 
lhe forão dados em lugar de véo. 

16 Se porém algum quizer ser con- 
tencioso : nós não temos tal costume, 
nem a Igreja de Deos. 

17 Isto pois vos prescrevo : não vos 
dando a minha approvação por saber 
que vos não ajuntais para melhor, senão 
para peior. 

.18 Porque em primeiro luear, ouço, 
que quando vos ajuntais na Igreja, ha 
entre vós divisões, e eu em parte o 
creio. 

19 Pois he necessário que até haja 
heresias para que também os que são 
provados, fiquem manifestos entre vós. 

20 De maneira que quando vos con- 
gregais em hum corpo, não he já para 
comer a Gea do Senhor. 

2i Porque se anticipa cada hum a 
comer a sua cea particular. £ huns 
tem na verdade fome : outros estão 
mui fartos. 

22 Por ventura não tendes yós as 
vossas casas, para lá comerdes, e be- 
berdes 1 ou desprezais a Igreja de Deos, 
e envergonhais aquelles que não tem 1 
Que vos direi 1 iiOuvar-vos-hei 1 nisto 
não vos louvo. 

23 Porque «u recebi do Senhor, o 
que também vos ensinei a vós, que o 
Senhor Jesus na noute em que foi en- 
tregue, tomou o pão, 

24 E dando graças, o partio, e disse : 
Recebei, e comei : este he o meu Cor- 
po, que será entregue pdramor de vós : 
fazei isto em memoria de mim. 

' 26 Por semelhante modo depois de 
haver ceado, tomou também o Calis, 
dizendo : Este Calis he o novo Testa- 
mento no meu Sangue : fazei isto em 
memoria de mim, todas as vezes que 
beberdes. 

26 Porque todas as vezes que co- 
merdes este Pão, e beberdes este Calis : 
annunciareis a morte do Senhor, até 
que elle venha. 

27 Por tinto, todo aqvelle que co- 



mer este Pão, ou beber o Calis do Sen- 
hor indignamente : será réo do Coi^po, 
e do Sangue do ISenhor. 

28 £xamine-sc pois a si mesmo d 
homem : e assim coma d'este Pão, e 
beba doeste Calis. 

29 Porque todo aquelle que o como 
o bebe indignamente, come, e bebe 
para si a condemnsção : não discernindo 
o Corpo do Senhor. 

30 Esta he a razão, porque entre vós 
ha muitos enfermos e sem forças, e 
muitos que dormem. 

31 Ora se nós nos examinássemos a 
nós mesmos, he certo que não íBeria- 
mos julgados. 

32 Mas quando nós somos julgados, 
somos corrigidos do Senhor, para não 
sermos condemnados com este Mundo. 

33 Por tanto, irmãos meus, quando 
vos ajuntais a comer, esperai huns pelos 
outros. 

34 Se algum' tem fome, coma em 
casa! porque vos não ajunteis para 
juizo. No tocante ás demais cousas 
eu as ordenarei quando for. 

CAPITULO XII. 
8õo diverso» os dons do Espirito Sa$Uo: e 
elle os reparte diversamente aos PiHs. 
Bem como os membros do corpo humanOi 
cada hum segundo as suas diversas fun- 
ções, concorrem para o bem, e co^prva- 
cão do todo ; assim também cada hum des 
/^'«M, como memitros do eorpo mj/stico^ de- 
vem trabalhar em utilidade commum. 
T^ SOBRE 08 dons espirituaes, não 
quero, irmãos, que vivais em igno- 
rância. 

2 Sabeis, que quando éreis Gentios, 
concorríeis aos simulacros mudos con- 
forme éreis levados. 

3 Por tanto vos faço saber, que nin- 

fuem, que falia pelo Espirito de Deos, 
iz anáthema a Jesus. E ninguém pô- 
de dizer, Senhor Jesus, senão pelo Es- 
pirito Santo. 

4 Ha pois repartição de graças, mas 
hum mesmo he o Espirito. 

6 E os ministérios são diversos, mas 
hum mesmo he o Senhor. 

6 Também as operações são diver- 
sas, mas um mesmo Deos he o que 
obra tudo em todos. 

7 E a cada hum he dada a manifes- 
tação do Espirito para proveito. 

8 Porque a hum pelo Espirito he 
dada a palavra de sabedoria : a outro 
porém a palavra de sciencia^ segundo o 
mesmo Espírito : 

9 A outro a fé pelo mesmo Espiríto : 
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ft otitro graça dç curar as doenças em 
l^vii^ mesmo Espirito : 

10 A oilitro a operação de milagres, 
a outro á profecia, a outro o discerni- 
mento dos espiritos, a outro a variedade 
de linguaSj a outro a interpretação das 
palavras. 

' 11 Mas todas estas cousas obra só 
hum, e o mesmo Espirito, repartindo a 
cada hum como quer. 

12 Porque assim como o corpo he 
hum, e tem nraitos membros, e todos 
os membros do c(»rpo, amda que sejão 
muitos, são com tudo hum só corpo : 
assim também Chrieto. 

13 Porquê num mesmo Espirito fo- 
mos baptizados todos nós, para sermos 
hum mesmo corpo,' ou sejamos Judeos, 

^ ou Gentios, ou servos, ou livres : o to- 
dos temos bebido em hum mesmo Es- 
pirito. 

14 Porque também o corpo não he 
hum só membro, mas muitos. 

15 Se disser o pé : Pvrqae não sou 
mão, não sou do corpo : acaso deixa 
elle por isso de ser do corpo 1 

16 E se a orelha disser : Huma vez 
que eu não sou olho, não sou do corpo : 
por ventura deixa ella por isso de ser 
do corpo 1 

17 Se o corpo todo fosse olho : onde 
estaria o ouvido ^ Se fosse todo ouvi- 
do : onde estaria o olfacto ? 

18 Agora porém Deos póz os mem- 
bros no corpo, cada hum dellcs assim 
como quiz. 

19 Se todos os membros porém fos- 
sem hum só membro, onde estaria o 
corpo! 

ÚO Mas a verdade he que são muitOs 
os membros, e hum só o corpo. 

21 Ora o olho não pôde dizer á mão : 
Eu não necessito do teu préstimo : nem 
também a cabeça pôde dizer aos pés : 
Vós não me sois necessários. 

2a Antes pelo contrario, os membros 
do corpo, que parecem mais fracos são 
os mais necessários : 

S3 £ os que temos por mais vis 
membros do corpo, a esses cobrimos 
com mais decoro : e os que em nós são 
menos honestos, os recatámos com 
maior descencia. 

24 Porque os que em nós são mais 
honestos, não tem necessidade de nada : 
mas Deos attemperou o corpo, dando 
honra mais avultada iquelle membro, 
que a não tinha em si. 



25 Para que não haja scísma no cor' 
po, mas antes conspirem mutuamente 
todos os membros a se ajudarem bons 
aos outros. 

26 De maneira ^ue se algum mal 
padece hum membro, todos os meni- 
bros padecem com elle : ou se hum 
membro recebe gloria, todos os mem* 
bros se regozijão com elle. 

27 Yós-outros pois sois corpo der 
Christo, e membros huns dos outros. 

28 E assim a vários pôs Deos na 
Igreja, primeiramente os Apóstolos, so- 
gundariamenté os Profetas, em terceiro 
lugar os Doutores, depois os que tem 
a virtude de obrar milagres, depois o4 
que tem a graça de curar doenças, os 
que tem o dom de assistir a seus irmã- 
os, os que tem o dom de governar, os qtio 
tem o dom de fallar diversas lÍDguas,os 
que tem o dom de as interpretar. 

29 São por ventura todos Apóstolos t 
são todos Profetas 1 são todos Doutores ? 

30 Fazem todos por ventura mila- 
gres 1 tem todos a graça de curar do- 
enças 1 fallão todos muitas litiguast 
tem todos o dom de as interpretar! 

31 Entre estes dons aspirai pois aos 
que são melhores. Mas eu ainda vou 
a mostrarvos outro caminho mais ex- 
cellente. 

CAPITULO XIII. 
Tâdof o» doH» 8Õ0 inutei* êem a earidadâ. 
Virtudes, e qfficio8y que a carídade em $i 
contém. EUa ha de durar sempre. Van- 
tagem^ que leva â Fé, e â Esperança. 
QE eu fallar as línguas dos homens, o 
dos Anjos, e não tiver caridade, 
sou como o metal, que soa, ou como o 
sino, que tine. 

2 E se eu tiver o dom de profecia, e 
conhecer todos os mysterios, e quanto 
se pôde saber : e se tiver toda a fé, até 
o ponto de transportar montes, e não 
tiver caridade, não sou nada. 

3 E se eu distribuir todos os meu» 
bens em o sustento dos pobres, e se en- 
tregar o meu corpo para ser queintado^ 
se todavia não tiver caridade, nada 
d*Í8to me aproveita. 

4 A caridade he paciente, he benig* 
na. A caridade não he invejosa, não 
obra temerária, nem precipitadamente» 
não se ensoberbece, 

5 Não he ambiciosa, não busca oo 
seus próprios interesses» não se irrita», 
não suspeita mal, 

6 Não folga com a injustiça, maa foL^ 
ga com a veraade : 
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7 Tudo tolera, tudo çré, tudo «spera, 
tudo flofire. 

8 A caridade Aunca já mais ha de 
acabar : ou deixem de ter lugar as pro- 
fecias, on cessem as linguas, ou seja 
aholida asciencia. 

9 Porque em parte conhecemos, e 
em parte profetizamos. 

10 Mas quando vier o que he per- 
feito, abolido será o que he em parte. 

11 Quando eu era menino, fallava 
como menino, julgava como menino, 
discorria como menino. Mas depois 

3ue eu cheffuei a ser homem feito, 
ci de mão IÍb cousas que erão de me- 
nino. 

12 Nós agora vemos a Deos como 
por hum espelho em enigmas : mas en- 
tão face a face. A^ora conheço-o em 
parte : mas então hei de conheoello, co- 
mo eu mesmo sou também delle conhe- 
cido. ^ 

13 Agora pois permanecem a Fé, a 
a Esperança, a Caridade : estas três 
virtudes : porém a maior delias he a 
Caridade. 

CAPITULO XIV. 
O dom de profecia pr^ere ao da» Unguaa : 
e o dom doa Unguaa não aerve de nada 
êem o da interpretarão. Regraa aobre o 
uao â?eêtea dona na Igreja. Am mulherea 
devem nella guardar aUeneio. 
CEGUI a caridade, anhelai aos dons 
espirituaes : e sobre todos ao de 
profecia. 

2 Porque o que falia huma lingua 
desconhecida, não falia a homens, se- 
não a Deos : porque nenhum o ouve : 
e em Espirito falia mysterios. 

3 Mas o que profetiza, falia aos ho- 
mens para sua edificação, e exhortação, 
e consolação. 

4 O que falia huma lingua descon- 
hecida, se edifica a si mesmo : porém o 
que profetiza, edifica a Igreja de Deos. 

5 Quero pois, que todos vós tenhais 
o dom de linguas : porém muito mais 
que profetizeis. Porque maior he o que 
profetiza, que o que íalla diversas lin- 
guas : a não ser que também elle inter- 
prete, de maneira que a Igreja receba 
edificação. 

6 Agora pois. Irmãos, se eu for ter 
comvosco fallando em diversas linguas : 
de que vos aproveitarei eu, se vos não 
fallar ou por revelação, ou por sciencia, 
ou por profecia, ou por doutrina 1 

7 Certamente as cousas inanimadas, 
que fazem consonância, pomo a írauta, 



ou a cithara : se não fiserem di^MNiçt 
de sons, como se distinguirá o qué af 
canta á frauta, ou o que se toca na ci* 
tharat 

8 Porque se a, trombeta der hum 
som confuso, quem se preparará para 9t 
batalhai 

9 Assim também vós, se pela lingua 
não deres palavras intelligíveis : como 
se entenderá o que se diz 1 porque 
sereis como quem falia ao vento, 

10 Ha, como acontece, tantos géne- 
ros de linguas neste mundo : e nada 
ha sem voz. 

11 Se eu pois não entender o que 
significão as palavras, serei hum bar-, 
buo para aquelfe aquém fallo : e o que 
falia, sello-ha paia mipi do mesmo 
modo. 

12 Assim também vós, por quanto 
sois desejosos de dons espirituaes, pro- 
curari abundar nelles, para edificação 
da Igrda. 

13 £ por isso o que falia huma lin- 
^a desconhecida: peça o dom de a 
mterpretar. 

14 Poarque se eu orai numa lingua 
estrangeira, verdade he que o meu es- 
pirito orar, mas o meu entendimento 
nca sem firucto. 

15 Que farei eu logo 1 Orarei com 
o espirito, orarei também com &ment«^; 
cantarei com o espirito, cantarei tan»- 
bem com a mente. 

16 Mas se louvares com o espirito : 
o que occupa o lugar do simples povo 
como dirá, Amen, sobre a tua benção 1 
visto não entender elle o que tu dizes. 

17 Verdade he que tu dás bem as 
graças : mas o outro não he edificado. 

18 Graças dou ao meu Deoai, que 
fallo todas as linguas que vós fallais. 

19 Mas eu antes quero fallai ni 
Igreja sinco palavras da minha ii^telli- 
gencia, para instruir também aos ou*> 
tros : do que dez mil palavras em lin- 
gua estranha. 

20 Irmãos, não sejais meninos no sen- 
tido, mas sede pequeninos na malícia ; 
e sede perfeitos no sentido. 

21 Na Lei está escrito : Em outras 
léguas, e noutros lábios fallarçi pois a 
este Povo : e nem ainda assim me ou- 
virão, diz o Senhor. 

22 E assim as linguas são para 
sinal, não aos fieis, mas aos infiéis : po- 
rém as profecias, não aos infiéis^ ma* 
aos fieis. 
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d3 Se pois, toâa« Igreja se congre- 
gar em hum corpo,, e todos fallarem 
unguas diversas, e entrarem então idio- 
tas, ou infiéis : não dirão por ventura 
que estais loucos 1 

34 Porém se profetizarem todos, e 
entrarem alli hum infiel, ou hum idiota, 
de todos he convencido, de todos he 
julgado : 

25 As cousas occultas do seu cora- 
ção se fazem manifestas, e assim pros- 
trado com a face em terra adorsirá a 
Deos, declarando que Deos verdadeira- 
mente está entre vós. 

^Q Pois que haveis de fazer, irmãos 1 
quando vos congregais, se cada hum 
de vós tem o dom de compor Salmos, 
tem o de doutrina, tem o de revelação, 
tem o de Unguas, tem o de as inter- 
pretar : faça-se tudo isto para edifica- 
ção. 

27 Ou se alguns tem o dom de Un- 
guas, não fallem senão dous, ou quando 
muito três, e hum depois do outro, e 
haja al^m que interprete o que elles 
disserem. 

28 E se não houver interprete, este- 
)âo calados na Igreja, e não faUem se- 
não comsigo, e com Deos. 

29 Pelo que toca porém aos Profe- 
tas, faUem também só dous, ou três, e 
oe mais julguem o que ouvirem. 

30 £ se neste tempo for feita qual- 
quer revelação a algum outro, dos que 
se achão assentados, cales-e o que fal- 
tava primeiro. 

31 Porque vós podeis profetizar to- 
dos hum depois do outro : para assim 
aprenderem todos, e serem todos exhor- 
tados ao bem : 

32 Porque os espirites do Profetas 
estão sujeitos aos Profetas. 

33 Por quanto Deos não he Deos de 
dissenção, se Mo de paz: como eu 
também o ensino em todas as Igrejas 
dos Santos. 

34 As mulheres estejão caladas nas 
Igrejas, porque lhes não he permittido 
failar, mas devem estar sujeitas, como 
também o ordena a Lei. 

35 £ se querem aprender alguma 
cousa, perguntem-a em casa a seus ma- 
ridos. Porque he cousa indecente pa- 
ra huma mulher o fallar na Igreja. 

36 Por ventura he dentre vós que 
sahio a palavra de Deos 1 ou não veio 
ellasenâi) para vós 1 

37 Se ugum cré ser Profeta, ou ee- 
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piritual, reconheça que as cousast que 
vos escrevo, são numdamentos do Sen- 
hor. 

38 Se alffum porém o quer ignorar, 
será ignorado. 

39 Assim que, irmãos, tende emul^ 
ção ao dom de profetizar : e não prohi- 
bais o uso do dom de Unguas : 

40 Mas faça-se tudo com decência, 
e com ordem. 

CAPITULO XV. 
Pro9€U da Reêurreieão de Jesu ChtiaU* 
Delia «e conchie a dk nõ» todo». Com mis 
ordem hão de reeurgir oa homens. Com 
que qualidades. Com que diversidade d» 
gloria. Então a morte serã inteiramente 
te vencida. 

TX)NHO-vos pois presente, irmãos, o 
Evangelho, que vos preguei, o qual 
também vós recebestes, e nelle ainda 
perseverais, 

2 Polo qual he certo que sois salvos : 
todavia o conservais, como eu vo-lo 
preguei, salvo se em vão o crestes. 

3 Porque des do principio eu vos en- 
sinei o mesmo que havia aprendido : 
que Christo morreo por nossos pecca- 
dos, segundo as Escnturas : 

4 £ que foi sepultado, e que res|^* 
gio ao terceiro dia, segundo as mesmas 
Escrituras : 

6 E que foi visto por Céfas, e depob 
d'isto pelos onze. 

6 Depois foi visto por mais de qjiin- 
bentos irmãos estando juntos : dos qi^aes 
ainda hoje em dia vivem muitos, e al- 
guns são já mortos : 

7 Depois foi visto de Tiago, logo de 
todos os Apóstolos : 

8 E ultimamente depois de todos os 
mais foi também visto de mim, como 
d'hum abortivo. 

9 Porque eu sou o minimo dos Apõe- 
tolos, que não sou digno de ser chama- 
do Apostolo, porque persegui a Igreja 
de Deos. 

10 Mas pela graça de Deos sou o 
que sou, e a sua graça não tem sidO vi 
em mim, antes tenho trabalhado mais 
copiosamente que todos elles : não eu 
com tudos mas a graça de Deos comigo. 

11 Porque seja eu, ou sejão elles: 
assim vo-lo pregámos, e assim crestes. 

12 E se se prega que Christo resus- 
citou dentre os mortos, como dizem 
alguns entre vós-outros, que não ha 
resurreição de mortos 1 

13 Pois senão ha resurreição de mor- 
tos : nem Christo resuscitou. 
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14 £ se Christo não resuscitou, he 
logo vã a nossa pregação, he tambcm 
▼ã a nossa fé : 

15 tj somos assim mesmo convenci- 
(Jos por falsas testemunhas de Deos : 
porque dêmos testemunho contra Deos, 
dizendo, que resuscitou a (Jhristo, ao 
qual não resuscitou, se os mortos não 
resuscitão. 

16 Porque se os mortos não resusci- 
tão, também Christo não resuscitou. 

17 £ se Christo não resuscitou, he vã 
a vossa fé, porque ainda permaneceis 
nos vossos peccados. 

18 Também por conseguinte os que 
dormirão em Christo, perecerão. 

19 Se nesta vida tão somente espe- 
ramos em Christo, somos nós os mais 
infelices de todos os homens. 

20 Mas agora resuscitou Christo 
dentre os mortos, sendo elle as primi- 
cias dos que dormem, 

21 Porque como a morte veio na 
verdade por hum homem, também por 
hum homeoa deve vir a resurreição dos 
mortos. 

22 £ assim como em Adão morrem 
todos, assim também todos serão vivi- 
ficados em Christo. 

23 Mas cada hum em sua ordem as 
primícias foi Christo: depois os que 
são de Christo, que crerão na sua 
vin49. 

24 Depois será o fim : quando tiver 
entregado o Reino a Deos c ao Padre, 
quando houver destruído todo o princi- 
pado, e poder, e virtude. 

25 Porque he necessário que elle 
reine, até que ponha todos os seus ini- 
migos debaixo de seus pés. 

26 Ora o ultimo inimigo destruído 
será a morte : Porque todas as cousas 
sujeitou debaixo dos pésdelle. £ quan- 
do diz : 

27 Tudo está sujeito a elle, excep- 
tua-se sem dm-ida aquelle, que lhe su- 
jeitou a elle todas as cousas. 

28 £ quando tudo lhe estiver sujei- 
to : então ainda o mesmo Filho estará 
sujeito áquelle, que sujeitou a elle todas 
as cousas, para que Deos seja tudo em 
todos. 

29 Doutra sorte, que farão os que se 
baptizão pelos mortos se absolutamente 
os mortos não resuscitão 1 pois porque 
até se baptizão por ellcs. 

30 Porque nos expomos também nós 
a perigos toda a hora 1 



31 Cada dia, irmãos, morro pela 
vossa gloria, a qual tenho em Jestl 
Christo Senhor nosso. 

32 Se (como homem) ea batalhei 
com as bestas em £fe80, que me apro- 
veita isso, senão resuscitão os mortos t 
comamos, e bebamos, porque á manhã 
morreremos. 

33 Não vos deixeis enganar : At 
roins conversações corrompem os bons 
costumes. 

34 Vigiai, justos, e não pequeis: 
porque alguns não tem o conhecimen- 
to de Deos, paia vergonha vossa o digo. 

35 Mas dirá algum : Como resusci- 
taráõ 08 mortos 1 ou em que qualidade 
de corpo virão 1 

36 Como és insipiente! oqne ta 
semêas, não se vivifica, se primeiro não 
morre. 

37 £ quando tu semêas, não semêas 
o corpo da planta, que ha de nascer, 
senão o mero grão, como por exemplo^ 
de trigo, ou d'algum dos outros. 

38 Porém Deos lhe dá o corpo co- 
mo lhe apraz : e a cada huma dad se- 
mentes o seu próprio CQrpo. 

39 Nem toda a carne he huma mes- 
ma carne : mas huma certamente he a 
dos homens, e outra a dos animaes, hu- 
ma a das a«res, e outra a dos peixes. 

40 £ corpos ha celesteaes, e corpos 
terrestres : mas huma he por certo a 
gloria dos celestiaes, e outra a dos ter- 
restres : 

41 Huma he a claridade do Sol, ou- 
tra a claridade da Lua, e outra a clari* 
dade das estrellas. £ ainda ha diífer- 
ença de estrella a estrella na claridade : 

42 Assim também a resurreição dos 
mortos. Semêa-se o corpo em corrup- 
ção, resuscitará em incorrupção. 

43 Semêa-se em villeza, resuscitará 
em floria : semêa-se em fraqueza, re- 
suscitará em vigor : 

44 He semeado o corpo anitnal, re- 
suscitará o corpo espiritual. Se ha cor- 
po animal, também o ha espiritual, as- 
sim como está escrito. 

45 Foi feito o primeiro homem Adão 
em alma vivente, o ultimo Adão em 
espirito vivificante. 

46 Mas não primeiro o que he espi- 
ritual, senão o que he animal : depois 
o que he espiritual. 

47 O primeiro o homem formado da 
terra, he terreno : o segundo homem 
do Ceo, celestial. 
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48 Qaal foi o terreno, taes são tam- 
bém os terrenos : e qual he o celestial, 
taes s&o também os celestiaes. 

49 Pelo que, assim como trouxemos 
a imagem do terreno, tragamos tam- 
bém a imagem do celestial. 

50 Mas digo isto, irmãos : que a 
carne e o sangue não podem possuir o 
Reino de Deos : nem a corrupção pos- 
suirá a incorruptibilidade. 

51 Eis-aqui vos digo hum mysterio : 
Todos certamente resuscitarcmos, mas 
nem todos seremos mudados. 

52 Num momento, num abrir e fe- 
char d^olhos, ao som da ultima trom- 
beta : porque huma trombeta soará, e 
os mortos resuscitaráõ incurruptiveis : 
e nós-outros seremos mudados. 

53 Porque importa que este corpo 
corruptivel se revista da incorruptibili- 
dade : e que este corpo mortal se re- 
vista da immortalidade. 

54 E quando este corpo mortal se 
revestir da immortalidade, então se 
cumprirá a palavra, que está escrita : 
Tragada foi a morte na victoria. 

55 Onde está, ó morte, a tua victo- 
ria 1 onde está, ó morte, o teu aguil- 
hâol 

56 Ora o aguilhão da morte he o pec- 
cado : e a força do peccado he a Lei. 

57 Porém graças a Deos, que nos 
deo a victoria por nojso Senhor Jesu 
Ghristo. 

. 58 Por tanto, meus amados irmãos, 
estai firmes, e constantes: crescendo 
sempre na obra do Senhor, sabendo que 
o vosso trabalho não he vão no Sen- 
hor. 

CAPITULO XVI 
Recommenda o Apoatolo aos Corinthio9 o 
cuidado doM pobres dt JenuaUm. PrO' 
mette ir veUo». Desculpa a ApoUo de não 
ter vindo. Recommenãa-lhes a Titnotheo^ 
eaeasadeEstêfanas. Conclue com varias 
saudações. 

QUANTO porém ás Collectas, que 
se fazem a benefício dos Santos 
fazei também vós o mesmo que eu or- 
denei ás Igrejas da Galacia. 

2 Ao primeiro dia da semana, cada 
hum de vós ponha de parte alguma 
somma em sua casa, guardando assim o 
one bem lhe parecer : para que se não 
facão as Collectas quando eu chegar. 

3 £ quando eu for presente : aos que 
vos approvardes por cartas, a esses 
taes enviarei eu, para que levem a Jo- 

L o VOMO tOCCOIIO. 



4 £ se a cousa merecer que também 
vá eu mesmo, irão comigo. 

5 £ porém irei ver-vos, depois qu« 
tiver passado pela Macedónia : porque 
tenho de passar pela Macedónia. 

6 E talvez que ficarei comvosco, e 
passarei também o Inverno, para que 
vós me acompanheis aonde eu houver 
de ir. 

7 Porque não vos quero agora ver de 
passagem, antes espero demorar-me al- 
gum tempo comvosco, se o Senhor o 
permittir. 

8 £ ficarei em Efeso até a Festa de 
Pentecostes. 

9 Porque se me abrio huma porta 
grande, e espaçosa : e os adversários 
são muitos. 

10 E se vier Timotheo, vede que 
esteja sem temor entre vós : porque 
trabalha na obra do Senhor, assim como 
eu também. 

11 Por tanto nenhum o tenha em 
pouco: antes o acompanhai em paz, 
para que venha ter comigo : porque o 
espero com os irmãos. 

12 £ vos faço saber do irmão Apol- 
lo, que lhe roguei muito que passasse a 
vós-outros com os irmãos : e na verdade 
não foi sua vontade o ir a^ora ter com- 
vosco : mas irá, quando tiver opportu- 
nidade. 

13 Vigiai, estai firmes na fé, portai- 
vos varonilmente, e fortalecei- vos. 

14 Todas as vossas obras sejão fei- 
tas em caridade. 

15 Rogo-vos porém, irmãos, pois já 
conheseis a casa de Estéfanas, e d» 
Fortunato, e d*Acaico : porque são as 
primícias da Acaia, e se consagrarão 
ao serviço dos Santos : 

16 Que não só vós sejais obedientes 
a estes taes, mas também a todo aquelle 
que nos ajuda, e trabalha. 

17 £ eu me alegro com a vinda de 
Estéfanes, e de Fortunato, ed*Acaiaco : 
porque o que a vós vos faltava, elles o 
supprírão : 

18 Porque recrearão assim o meu 
espirito, como o vosso. Tende pois 
consideração com taes pessoas. 

19 As Igrejas da Ásia vos saudão. 
Muitos vos saudão no Senhor, Aquila, 
e Príscilla, com a Igreja de sua casa : 
na qual até me acho hospedado. 

20 Todos os irmãos vos saudão. 
Saudai-vos huns aos outros no osculo 
santo. 
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21 Ea Paulo escrovi de meu próprio 
punho a seguinte saudaçãa 

32 Se algum pão ama a nosso Senhor 
Jesu Christo, seja anathéma, Maran- 
Atha. 



23 A graça de nosso Sei^or Jmq 
Christo seja comyosco. 

24 O meu amor he por vói todos em 
Jesu Christo. Amen. 



SEGUNDA EPISTOLA 

De S. PAULO Apostolo aos CORINTHIOS. 



CAPITULO I. 

Declara o Apostolo os trabalhoê, mie tem 
padecido na Ásia. Mostra que todos elles 
contribuem para utilidade^ e consolação 
dfis Coriníhto». Desctdpase de os mio ter 
ido visitar. A palavra de Deoa he inva* 
riavel. 

T>AULO Apostolo de Jesu Christo 
pela vontade de Deos, e Timotheo 
seu irmão, á Igreja de Deos, que está 
em Corintho, e a todos os Santos, que 
ha por toda a Acaia, 

2 Graça TOS seja dada, e paz da 
parte de Deos nosso Pai« e da ao Sen- 
oor Jesu Christo. 

3 Bemdito seja o Deos, e Pai de 
nosso Senhor Jesu Christo, Pai de 
misericórdias, e Deos de toda a conso- 
lação, 

4 O qual nos consola em toda a nos- 
sa tribulação : para que possamos tam- 
bém nós mesmos consolar aos que es- 
tão em toda a angústia, pelo conforto, 
f:oni que também nós somos conforta- 
dos de Deos. 

5 Porque á medida que em nós 
crescem as penas de Christo : ci'escem 
também por Christo as nossas conso- 
lações. 

6 Porque se somos atribulados, para 
▼ossa exhcnrtação he e salvação, se so- 
mos consolados, para vossa consolação 
he, se somos confortados, para vosso 
conforto he e salvação, a qual obra o 
sofirimento das mesmas afilicções, que 
nós também sofTremos. 

7 Para que seja firme a nossa espe- 
rança por vós : estando certos, que 
assim como sois companheiros nas 
afflioçõe^ assim o sereis também na 
consolação. 

8 Porque não queremos, irmãos, que 
vós ignoreis a nossa tribulação, que se 
excitou na Ásia, porque tomos maltra- 
tados desmedidamente sobre as nossas 
forças, de sorte que até a mesma vida 
nos causava tédio. 

9 Mas nós dentro de nós mesmos 
tlvenos rosposta de morte, para^oãi» 



pormos a nossa confiança «n nós, 
mas em Deos, que resuscita os mor- 
tos. 

10 O qual nos livrou de tão grandes 
perigos, e livra ainda : em quem espe- 
ramos que ainda igualmente noa livnip 
rá, 

11 Se vós nos ajudardes também 
orando por nós : para que pelo dom, 
que se nos tem concedido em attenção, 
de muitas pessoas, por intervenção de 
muitas sejão dadas graças por nós-ou- 
tros. 

12 Porque a nossa gloria he está, o 
testenumho da nossa consciência, de 
que em simplicidade de coração e en» 
sinceridade de Deos, e não em sabedo- 
ria carnal, mas pela graça de Deos, te- 
mos vivido neste mundo, e maiormente 
comvosco. 

13 Poique,não vos escrevemos outra 
cousa, senão o que haveis lido, e oon- 
hecido. £ espero que o conhecereis 
até ao fim, 

14 E como também nos haveis con- 
hecido em parte, que somos a vossa 
gloria, assim como também vós sereia a 
nossa, no dia de nosso Senhor Jesa 
Christo: 

16 E nesta confiança tinha eu resd*- 
vido primeiro ir ver- vos, para que vóe 
recebêsseis huma dobrada mça : 

16 £ passar por vós a Macedónia, e 
de Maceuonia ir outra vez ter comvos- 
co, e ser acompanhado de vós-outros 
até á Judéa. 

17 Tendo eu pois por então formado 
este designio,foi acaso por inconstaneia 
hão o executar eul Ou quando eu to- 
mo huma resolução, he esta resolução, 
que não passa de humana, de sorte que 
venha a se achar em mit^ Sm, e Naõ t 

18 Mas Deos he fiel testemunha, d» 
que não ha Sm, e Naõ naquella ÁUe» 
que tive comvosco. 

19 Porque o Filho de Deos Jara 
Christo, que tem sido por noesa inter- 
venção pregado entre vós, por mim, « 
por Silvano, o Trniotheow não feá lai 
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«{Cê BO achasse nelle Six, e Naô, mas 
bemprc houve Sim. 

20 Porque todas as promessas de 
Deos «ão Sim em seu Filho : e por elle 
também he o Amen, que se diz a Deos 
para nossa gloria. 

21 £ o que nos confirma em Chrísto 
comvosco, e o que nos ungio, he Deos : 

22 O qual também nos sellou, e deo 
em nossos corações a prenda do Espiri- 
to. 

23 Mas eu chamo a Deos por teste- 
munha sobre a minha alma, de que por 
perdoar-vos, não tenho ido mais a Cô- 
rintho : não porque tenhamos dominio 
sobre a vOssa fé, mas porque somos 
cooperadortrs do tosso gozo : pois pela 
fé estais em pé. 

CAPITULO II. 
Com receio de que não ae afligissem oa Fieis 
(Testa Igreja, não foi Paulo a Corintho. 
Perdoa cu) incestuoso. Deseja que volte 
TitOj por saber novas delles. jFVucíoít, que 
Pauto colheo. Alguns todavia mudarão o 
cheiro de vida em cheiro de morte. Estes 
êSoosfaisoa Doutores. 

'pU porém assentei isto mesmo comi- 
"^ go, não ir outra vez ter comvosoo 
por não vos causar tristeàsa. 

2 Porque se eu vos entristeço : 
quem he também o que me alegrará, 
toenão o que por via de mim he entris- 
tecido 1 

3 E isto me^mo vos escrevi, para 
tfae quando passar a ver-vos, não tenha 
tristeza sobre tristeza, dos que me de- 
vera alegrar : confiando em todos vós, 
que a minha alegria, he a de todos 
vós. 

4 Porque pela muita tribulação, e 
angústia de eoração, com muitas lagri- 
mas vos escrevi 1 não porque fosseis 
contristados : mas para que soubésseis, 
quanto maior amor tenho para comvos- 
co. 

5 E se algum me contristou, não me 
contristou: senão em parte, por não 
carregárvos a todos vós. 

6 Basta-lhe ao que he tal, esta repre- 
honsão, que he dada por muitos : 

7 De sorte que pelo contrario, de- 
veis agora usar com elle de indulgên- 
cia, e consolallo, para que não aconteça 
que seja consumido de demaziada tris- 
teza quem se acha em taes circnmstan- 
cías. 

8 Por conta do que vos rogo, que 
lhe deis efiectivas provas da vossa ca- 
lidade. 



9 E por isto também vos escrevi, 
para ver por esta prova, se sois obedien- 
tes em todas as cousas. 

10 E ao que perdoastes em alguma 
cousa, também eu : pois eu também a 
indulgência do que usei, se d'alguma 
tenho usado, foi por amor de vós em 
pessoa de Chrísto, 

1 1 Para não sermos surprendidos de 
Satanaz : pois que não ignorámos as 
suas maquinações. 

12 Mas quando passei á Troade, pe- 
to Evangelho de Chrísto, e me foi 
aberta a porta no Senhor, 

13 Não tive repouso no meu espirí- 
to, porque não achei a meu irmão Tito, 
mas despedindo-me delles, parti para 
Macedónia. i 

14 Mas graças a Deos, que sempre 
nos faz triunfar em Jesu Christo, e que 
por nosso meio diífunde o cheiro do 
conhecimento de si mesmo em todo o 
lugar: 

15 Porque nós somos diante de Deos 
o bom cheiro de Christo, nos que se 
salvãb, e nos que perecem : 

16 Para huns na verdade cheiro de 
taòrte para morte : epara outros cheir» 
de vida para vida E para estas cou- 
sas quem he tão idóneo? 

17 Porque não somos falsificadores 
da palavra de Deos, como muitos, mas 
falíamos em Christo com sinceridade, 
e como da parte de Deos diante de 
Deos. 

CAPITULO III. 

Diz o Apostolo que elle não necessita de qus 
tUguem o recommendcj pois assas recom- 
mcndado estãpela conversão dos CorintM' 
os O Novo Testamento he mais digno de 
honra, do que o Velho. Este causava morte^ 
aquelle dá vida. Os Judeos lèm a Escri' 
tura com, hum v^o sobre os olhos. Este vio 
he tirado pelos que annunciâo o Evangel- 
ho. A luz, que eUes tem^ he maior que a 
de Moyses. 

QOMECAMOS de novo a louvar-noa 
a nós mesmos ? ou temos acaso ne- 
cessidade (como alguns) de cartas de 
recommcndaçâo, para vós, ou de vós t 

2 A nossa Carta sois vós, escrita em 
nossos corações, que he reconhecida, e 
lida por todos os homens : 

3 Sendo manifesto, que vós sois a 
Carta de Christo, feita pelo nosso min- 
istério, e escrita não com tinta, mas 
com o espirito do t)eos vivo : não em 
taboas de pedra, mas em taboas do 
carne do coração. 
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4 £ temos huma tal confiança cm 
Deos por Chrísto : 

5 Não que sejamos capazes de nós 
mesmos de ter algum pensamento» co- 
mo de nós mesmos : mas a nossa capa- 
cidade vem de Deos : 

6 O qual he também o que nos fez 
idóneos ministros do Novo Testamen- 
to : Hão pela letra, mas pelo Espirito : 
porque a letra mata, e o Espirito vivi- 
fica. 

7 £ se o ministério de morte grava- 
do com letras sobre pedras, foi acom- 
panhado de tanta gloria, de maneira 
que os filhos dTsrael, não podiâo olhar 
para o rosto de Moysés, pela gloria do 
seu semblante, a qual era transitória : 

8 Como não será de maior gloria o 
ministério do Espirito 1 

9 Porque se o ministério da condem- 
nação foi gloria : de muito maior glo- 
ria vem a ser o ministério da justiça. 

10 Porque o que resplandeceo nesta 
parte, não foi glorioso, á vista da sub- 
lime gloria. 

11 Porque se o que se desvanece he 
reputado por grande gloria : de muito 
maior ffloria he o que fica permanente. 

12 Tendo pois huma tal esperança, 
falíamos com muita confiança : 

13 £ não como Moysés, que punha 
hum véo sobre o seu rosto, para que os 
filhos d*Israel não fixassem a vista no 
seu semblante, cuja gloria havia de 
perecer, 

14 £ assim os sentidos delles ficarão 
obtusos : Porque até no dia d'hoje per- 
manece na lição do Antigo Testamento 
o mesmo véo sem levantar-se, (porque 
não se th'a senão por Chrísto.) 

15 Pelo que ate ao dia d'hoje, quan- 
do lem a Moysés, o véo está posto so- 
bre o caracão delles. 

16 Mas quando se converter ao Sen- 
hor, será tirado o véo. 

17 Ora o Senhor e £spiríto. £ on- 
de ha o Espirito do Senhor: ahi ha 
liberdade. 

18 Todos nós pois, registrando á ca- 
ra descoberta a gloriado Senhor, somos 
transformados de claridade rm clarídade 
na mesma imagem, como pelo Espiríto 
do Senhor. 

CAPITULO IV. 

Os Apoêtoloa derão a conhecer a todo» o 
Evangelho. Ellea o annunciórOo com to- 
da a sinceridade. Só o» reprovado» o não 
amkecêrOo. Por maiores que eejão aa tri- 
bulajôes que os Apoatoloa padecem eUcs a. { 



nenhuma cedem. As penalidades éPkttm 
momento produzem huma gloria eterna. 

T>£LO que tendo nós esta administra- 
ção, e segundo a misericórdia que 
temos alcançado, não desmaiámos. 

2 Antes lançámos fora de nós as 
paixões, que por ignominiosas se occul- 
tão, não nos conduzindo com artificio, 
nem adulterando a palavra de Deos, 
mas recommendando-nos a nós mesmos 
a toda a consciência de homens diante 
de Deos na manifestação da verdade. 

3 £ se o nosso Evangelho ainda es- 
tá encoberto : naquelles, que se per- 
dem, está encoberto : 

4 Nos quaès o Deos deste século ce- 
gou os entendimentos dos infiéis, para 
que lhes não resplandeça o farol do 
Êvanjorelhoda gloria de Christo, o qual 
he a imagem de Deos. 

5 Porque não nos pregamos a nós 
mesmos, mas a Jesu Christo nosso Sen- 
hor : e nós nos consideramos como ser- 
vos vossos por Jesus : 

6 Porque Deos, que disse que das 
trevas resplandecesse a luz, eÚe mes- 
mo resplandeceo em nossos corações, 
para illuminação do conhecimento da 
gloria de Deos, na face de Jesu Christo. 

7 Temos porém este thcsouro em 
vasos de barro : para que a sublimidade 
seja da virtude de Deos, e não de nós. 

8 Em tudo padecemos tribulação, 
mas nem por isso nos angustiámos: 
somos cercados de difficuldades insu- 
peráveis, e a nenhumas succumbimos : 

9 Somos perseguidos, mas não de- 
samparados : somos abatidos, mas nem 
por ISSO perecemos : 

10 Trazendo sempre no nosso corpo 
a mortificação de Jesus, para que tam- 
bém a vida de Jesus se manifeste nos 
nossos corpos. 

11 Porque nós, que vivemos, somos 
a toda a hora entregues á morte -por 
amor de Jesus : para que também a 
vida de Jesus appareça na nossa carne 
mortal. 

12 Em nós logo obra-se a morte, e 
em vós a vida. 

13 £ porque nós temos hum mes- 
mo espirito da fé, segundo está escríto : 
Eu cn, por isso he que fallei : também 
nós cremos, por isso he também que 
falíamos : 

14 Sabendo que aquelle, que resus- 
citou a Jesus, nos resuscitara umbem 
com Jesus, e nos collocará ccmvosco. 
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16 Porquertodo he por amor de vós : 
ptraqiw a graça que abunda pela acção 
de graças rendida por muitos, redunde 
em gloria de Deos. 

16 Esta he a razão por que não des- 
falecemos : mas ainda que se destrua 
em nós o homem exterior: todavia o 
interior se vai renovando de dia cm 
dia. 

17 Porque o que aqui he para nós 
de huma tribulação momentânea, e li- 
geira, produz cm nós, de hum modo to- 
do maravilhoso no mais alto gráo hum 
pezo eterno de gloria, 

18 Não attendendo nós ás cousas que 
se vem, mas sim ás que se não vem. 
Porque as cousas visiveis são tempora- 
es : e as invisíveis, são eternas. 

CAPITULO V. ' 

A etperança da gloria faz que os Apóstolos 
desejem ver-se livres àtis fnrixõea do corpo. 
Entretanto elles se esforção por agradar 
a Jesu Christo, como a seu Juiz. TSido 
por Jesu Christo se fez novo. Os Aposto- 
Tos são seus Embaixadores. Deos fáUa, 
exhortOf eperdoupor elles. 

"pORQUE sabemos que se a nossa 
casa terrestre d'esta morada, for 
desfeita, temos de Deos hum edificio, 
casa não feita por mãos humanas, que 
durará sempre nos Ceos. 

2 E por isto também gememos, de- 
sejando ser revestidos da nossa habita- 
ção, que he do Ceo : 

3 Se todavia formos achados vesti- 
dos, e não nus. 

4 Porque também os que estamos 
neste tabernáculo, gememos carrega- 
dos : não que desejemos ser despoja- 
dos dcUe, mas sim ser revestidos por 
•ima, de sorte que, o que ha em nós de 
mortal, seja absorvido pela vida. 

5 Mas o que nos fez para isto mes- 
mo, he Deos, que nos deo o penhor do 
Espirito. 

6 Por isto vivemos sempre confi- 
ados, sabendo que em quanto estamos 
no corpo, vivemos ausentes do Senhor : 

7 (Porque andamos por fé, e não por 
visão) 

8 Mas temos confiança, e anciosos 
queremos mais ausentar-nos do corpo, 
e estar presentes ao Senhor. 

9 E por isso forcejámos por lhe 
agradar, ou estejamos delle ausentes, 
ou lhe estejamos presentes. 

10 Porque importa que todos nós 
compareçamos diante do Tribunal de 
Chnsto, par^ que cada hum receba o 



galardão segundo o qué tem feito, ou 
bom, ou máo, estando no próprio corpo* 

11 Certos pois do temor que se 
deve ao Senhor, persuadimos aos ho- 
mens, mas a Deos estamos descober- 
tos. E espero que também nós este- 
jamos descobertos nas vossas cOiísci- 
encias. 

12 Isto não he que queiramos ainda 
recomniendarmo-nos ao vosso conceito, 
mas he querer dar-vos occasião de vos 
gloriardes em nós: para terdes que 
responder aos que se glorião na appa- 
rencia, e não no coração. 

13 Porque se enlouquecemos, he 
para Deos : e se conservámos o juizo^ 
he para vós. 

14 Porque o amor de Christo nos 
constrange : fazendo este juízo, que se 
hum morreo por todos, por consequên- 
cia todos são mortos : 

15 E Christo morreo por todos: a 
fim de que também os que vivem, não 
vivão mais para si mesmos, mas para 
aquelle, que morreo e resurgio por 
elles. 

16 Por isso nós des d*agora a nin- 
guém conhecemos segundo a carne. £ 
se houve tempo, em que conhecemos a 
Christo segundo a carne: já agora o 
não conhecemos d'este modo. 

17 Se algum pois he de Christo, he 
huma nova creatura, passou o que era 
velho : notai que tudo se fez novo. 

18 E tudo vem de Deos, que nos 
reconciliou comsigo mesmo por Chris- 
to : que confiou de nós o ministério da 
reconciliação : 

19 Porque^ certamente Deos estava 
em Christo reconciliando o mundo 
comsico, não lhes imputando os seus 
peccados, e elle he o que pôs em nós a 
palavra da reconciliação. 

20 Logo nós fazemos o ofiUcio de 
embaixadores em nome de Christo, 
como que Deos vos admoesta por nós- 
outros. Por Christo vos rogámos, que 
vos reconcilieis com Deos. 

21 A'quelle, que não havia conhe- 
cido peccado o fez peccado por nós» 
para que nós fossemos feitos justiça de 
Deos nelle. 

CAPITULO VI. 
Que SC não deve desprezar o tempo da gra^ 
ça. Paulo honrando o seu ministério. 
jEJxhorta os Corinthios a hum amor reeip' 
roço. Prohibe o matrimonio dosúeia som 
os infiéis. Os Chrtstãos são o 2«mp^ o 
Povo, € oê Filhos de Deos. 
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Tf ASSIM nó» como coadjutores vos 
^^ exhortâmos a que nâo recebais a 
graça de Beos em vão. 

2 Porque elle diz: Eu te ouvi no 
tempo acceitavel, e te ajudei no dia da 
salvação. Eis-aqui agora o tempo ac- 
ceitavel, eis-aqut agora o dia da salvação. 

3 Não demos a ninguém occasião 
alguma de escândalo, para que não seja 
vituperado o nosso ministério : 

4 Mas em todas as cousas nos por- 
temos em nossas mesmas pessoas como 
Ministros de Deos, na muita paciência, 
nas tribulações, nas necessiaades, nas 
angustias. 

5 Nos açoutes, nos cárceres nas se- 
dições, nos trabalhos, nas vigilias, nos 
jejuns, 

6 Na castidade, na sciencia, na lon- 
ganimidade, na mansidão, no Espirito 
Santo, na caridade não fingida, 

7 Na palavra da verdade, na virtude 
de Deos, pelas armas da justiça, na 
prosperidade, e na adversidade. 

8 Por honra, e por deshonra : por 
infâmia, e por boa íama : como engan- 
adores, ainda que verdadeiros : como 
os que são desconhecidos, ainda que 
conhecidos : 

9 Como morrendo, e eis-aqui está 
que vivemos : como castigados, mas 
não amortecidos : 

10 Como tristes, mas sempre ale- 
gres : como pobres, mas enriquecendo 
a muitos : como que não tendo nada, 
mas possuindo tudo. 

11 A nossa boca aberta está para 
▼ós, ó Corinthios, o nosso coração se 
tem dilatado. 

12 Não estais estreitados em nós: mas 
estais apertados nas vossas entranhas : 

13 E correspondendo-me vós com 
igual ternura, eu vos fallo como a filhos : 
£lataivos também vós-outros. 

14 Não vos prendais ao jugo com os 
infiéis. Porque que união ipiáe haver 
entre justiça, e a iniquidade 1 Ou que 
commercio entre a luz, e as trevas. 

15 E que concórdia entre Christo, e 
Belial 1 Ou que sociedade entre o fiel, 
e o infiel 1 

16 E que consenso entre o Templo 
de Deos ; e os Ídolos ? Porque vós sois 
o Templo de Deos vivo, como Deos diz : 
Eu pois habitarei nelles, e andarei en- 
trelles, e serei o sen Deos, e elles se- 
rio o meu Povo. 

17 Por tanto sahi do meio delles, e 



separai-vos doe taes, diso Sei^r, e 
não toqueis o que he immundo : 

18 E eu vos receberei : o ser-vos- 
hei pai, e vós sereis para mim filhos, e 
filhas, diz o Senhor Todo Poderoso. 

CAPITULO VII. 
Eshorta o Apoêtolo oê Oorintkioê ã purewa 
ePalma, t corpo. Teattmunha-lheã o amor^ 
que lhes tem. Ádoçci-ihea a teveriãade^ 
com que elle ae HnhaJiavido com o incettuo- 
90. Alegrtue da trtatexci, que Ihea cauaoUf 
por aer huma triatexa em Deoa. OmaoiO' 
^lobom gazalhadoquefizerOo a THio, e 
t boaa noToa^ que lhe trouxera ddlea. 
^ENDO pois recebido estas promes- 
sas, meus caríssimos, purifiquemo- 
nos de toda a immundicia da carne, e 
do espiríto, aperfeiçoando a nossa sanc- 
tificação no temor de Deos. 

2 Recebei nos dentro do vosso co- 
ração. Nós a ninguém temos offendi^ 
do, a ninguém temos corrompido» a 
ninguém temos encanado. 

3 Não vos digo isto por vos condem- 
nar; pois já vos declarámos, que vós 
estais nos nossos corações para a morte, 
e para a vida. 

4 Tenho grande confiança de vós, e 
grande motivo de me gloríar por vós, 
cheio estou de consolaçio, exubéro éê 
gozo em toda a nossa tribulação. 

5 Pon|ue ainda quando passámos á 
Macedoma, nenhum repouso teve a 
nossa carne, antes soffirèmos toda a tri- 
bulação : combates fora, sustos dentro 

6 Porém Deos, que consola aos hu- 
mildes, nos consolou a nós com a che- 
gada de Tito. 

7 E não somente com a sua chegada, 
mas também com a consolação que elle 
recebco de vós, tendo-me o mesmo re- 
ferido as extremosas saudades, que vós 
tendes de me ver, as vossas lagrimas, 
o vosso zelo por mim, o que tudo fez 
crescer a minha alegria. 

8 Porque ainda quQ eu vos entristeci 
com a minha carta, não me arrependo 
d'isso : se bem que ao princípio me 
pezasse, vendo que a tal carta (ainda 
que por breve tempo) vos entristeceo, 

9 Agora folgo: não de vos haver 
entristecido, mas de que a vossa triste- 
za, vos trouxe á penitencia. A tristeza, 
que tivestes, foi segundo Deos, de sorte 
que nella nenhum detrimento recebes- 
tes de nós. 

10 Porque a tristeza, que he segun- 
do Deos, produz para a salvação huma 
penitencia estável : o a tristeza do sé- 
culo produz a morte. 
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11 Qontidentt pois quanto esta mes- 
ma tristeza, qae sentistes segundo Deos, 
produzio em tós não só de t vigilante 
cuidado : mas também de apologia, do 
indignação, de tomor^ de saudade, de 
selo, de vingança. Vós mostrastes 
em tudo, que não tinheis culpa neste 
negocio. 

12 Por tcmtOf ainda que vos escrevi, 
nâo o fiz p(Mr causa do que fez a injúria, 
nem por causa do que a padeceo : mas 
■im para vos manifestar o nosso cuidado, 
que de vós temos, 

13 Diante de Deos .' por isso nos ha- 
vemos consolado. Mas na nossa conso- 
lação ainda mais nos havemos alegrado, 
pela alegria de Tito, vendo que todos 
vóscontribuistes aalliviar-lhe o espirito. 

14 £ se de vós ei^ alguma cousa eu 
me tenho gloriado com elle, não me en- 
vergonho d*isso : antes, como tudo o 
<|ue vos temos fallado íbi com verdade, 
«tsim também a gloriosa abonação que 
de vós fizemos a Tito, se tem achado 
ser verdade, 

15 E por isso a sua ternura por vós 
he cada vez maior: quando elle se 
}embra da obediência que vós todos lhe 
prestastes : de como o recebestes com 
temor, e tremor. 

16 Eu me alegro, vendo que tudo 
me posso prometter de vós. 

CAPITULO VIII. 

Excita Paulo os Corinthios afazerem esmo- 

la aoa pobres de Jerusalém. Para isso 

lhes allega o exemplo dos Macedonioa^ e o 

de Jesu Christo mesmo. Louva os CoUei- 

tores, aue envia a este fim. 

ASSIM mesmo, vos fazemos saber, 

*^ irmãos, a graça de Deos, que foi 

dada nas Igrejas de Macedónia : 

3 Como em grande prova de tribula- 
ção, tiverão elles abundância de gosto : 
e a sua abatidíssima pobreza abundou 
em riquezas da sua beneficência : 

3 Porque eu lhes dou testemunho, 
que segundo as suas forcas, e ainda so- 
bre as suas forças, tem sido voluntários, 

4 Rogando-nos com muito encareci- 
mento que communicassemos a graça, 
e serviço, que se faz para os Santos- 

6 E não só o fízerão como nós o es- 
perávamos, mas ainda se derão a si 
mesmos, primeiro ao Senhor, depois a 
nós pela vontade de Deos, 

6 Do maneira que rogámos a Tito : 
que assim como começou, assim tam- 
bend acabe em vós ainda esta graça. 

7 Para que como em tudo abundais 

9* 



em fé, e em palavra, e em sciencia, e 
em toda a diligencia, e além disso no 
affecto que nos tendes, assim também 
abundeis nesta graça. 

8 Não o digo como quem manda : 
mas pelo cuidado á cerca dos outros, e 
ainda para, experimentar a boa Índole 
da vossa caridade. 

9 Porque sabeis que graça não foi a 
dé nosso Senhor Jesu Christo, que sen- 
do rico, se fez pobre por vosso amor, a 
fim de que vós fosseis ricos pela sua 
pobreza. 

10 E neste particular vos dou hum 
conselho : porque isto he o que vos 
cumpre, se bem não só o começastes a 
fazer, mas já tivestes o designio d*isso 
mesmo des do anno passado : 

1 1 Agora pois cumpri-o já de facto : 
para que assim como a vontade está 
prompta para querello, assim também o 
esteja para o cumprir, segundo as pos- 
ses que tendes, . 

12 Porque se a vontade está promp- 
ta para dar, segundo aquillo que tem he 
acceita,nào segundo aquillo que não tem. 

13 Não he porém minha intenção que 
os outros hajão de ter allivio, e vós fi- 
queis em aperto, mas sim qiie haja 
igualdade. 

14 Ao presente a vossa abundância 
suppra a indigência daquelles : para 
que taipbem a abundância dos taes sir- 
va de supplcmento á vossa indigência^ 
de maneira que haja igualdade como 
está escrito : 

15 Ao que delle colheo muito, não 
lhe sobejou : e ao que pouco, não lhe 
faltou. 

16 E graças a Deos, que pôs no co- 
ração de Tito o mesmo cuidado por vós, 

17 Porque na verdade rccebeo a ex- 
hortação : mas indo elle estando mais 
sollicito, por sua vontade partio a visi- 
tar-vos. 

18 Enviámos também com elle a 
hum irmão, cujo louvor he célebre pelo 
Evangelho em todas as Igrejas : 

19 E não somente isto, senão que 
pelas Igrejas foi também escolhido por 
companheiro da nossa peregrinação, pa- 
ra esta graça, que por nós he ministra- 
da para gloria do Senhor, e para mos- 
trar a nossa prompta vontade : 

20 Evitando isto, que ninguém nos 
possa censurar nesta abundância, que 
por nos he ministrada. 

21 Porque procurámos fazer o bem. 
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nio só diante de Deos, senão também 
diante dos homens. 

22 £ com elles enviámos também a 
OQtro nosso irmão, o qual várias vezes 
temos em muitas cousas experimenta- 
do ser diligente: e agora será muito 
mais pela grande confiança que ha de 
vós, 

33 Ou seja por causa de Tito, que he 
meu companheiro, e coadjutor para com- 
vosco, ou por causa dos nossos irmãos, 

Íue são Legados das Igrejas, gloria de 
Jhristo. 
24 Por tanto dai para com elles, ante 
a face das Igrejas, mostras do vosso 
amor e de que sois a nossa gloria. 

CAPITULO IX. 
Inatrucções sobre o modo de dar a esmota. 
Que eila Me deve dar com alegria. Que não 
devt mos recear que fiquemos pobres. Di- 
versos fructos da esmola. 

TA quanto á administração que se faz 
^ a benefício dos Santos, cousa supér- 
flua he o eu escrever-vos. 

2 Porque conheço a promptidâo do 
vosso animo : pela qual eu de vós me 
glorio diante dos Macedonios. Por 

3uanto Acaia também está prompta dos 
o anno passado, e o vosso zelo tem 
alentado a muitissimos. 

3 Enviei porém estes irmãos : para 
que o de que nos gloriámos ácerça de 
vós, não deixe de ter fundamento nesta 
parte, para que (como o tenho dito) es- 
tejais prevenidos : 

4 Por não succeder que, quando vie- 
rem comigo os Macedonios, e se vos 
acharem desapercebidos, tenhamos nós 
de que nos envergonhar, (por não dizer 
vós-outros) neste ponto. 

5 Por tanto julguei que era necessá- 
rio rogar aos irmãos, que vão antes de 
vós, e que preparem a benção já pro- 
mettida, que ella esteja prompta, assim 
como benção, não como avareza. 

6 E digo isto : Que aquelle que se- 
mea pouco, também cegará pouco : e 
que aquelle que semea em abundância, 
também segará em abundância. 

7 Cada hum como propôs no seu co- 
ração, não com tristeza, nem como por 
força : porque Beos ama ao que dá com 
alegria. 

8 E poderoso he Deos para fazer 
abundar em vós toda a graça : para que 
estando sempre abastados de tudo, 
abundeis para toda a obra boa, 

9 Assim como está escrito : Espal- 



hou, deo aos pobres: asna justiça duim 
para sempre dos sempres. 

10 E o que subministra semente ao 
semeador: dará também pão para co- 
mer, e multiplicará a vossa semente, e 
augmentará os accrescentamentos dos 
fructos da vossa justiça : 

11 Para que enriquecidos em todas 
as cousas, abundeis em toda a sinceri- 
dade, a qual faz que por nós sejão da- 
das graças a Deos. 

12 Porque a administração doesta 
ofifrenda não somente suppre o que aos 
Santos falta, senão que abunda também 
em muitas acções de graças ao Senhor, 

13 Pela experiência d'este serviço, 
dando elles gloria a Deos pela submis- 
são que vós mostrais ao Evangelho de 
Christo, e pela sinceridade da vossa 
communicação com elles, e com todos, 

14 E testemunhando na oração, que 
elles fazem por vós, o amor que vos 
tem, por causa da eminente graça de 
Deos, que ha em vós. 

15 ôraças a Deos pelo seu dom in- 
eíTavel. 

CAPITULO X. 

Declara o Apostolo qual seja a sua mt7teta, e 
quaes as suas armas. Que ou ausente^ 
ou presente, he igualmente forte. Qu» 
elle se não gloria, senão, 6 medida do seu 
trabalho. Que se não itttromette nos limi» 
tes dos outros. Que a verdadeira gloria 
siS vetn de Deos. 

T\/rAS eu mesmo Paulo vos rooro pela 
mansidão c modéstia de Chnsto, 
eu que quando pessoalmente estou en- 
tre vós me mostro na verdade humilde, 
mas ausente sou ousado comvosco. 

2 Rogo-vos pois, que quando estiver 
presente, não me veja obrigado a usar 
com liberdade da ousadia que se me 
attribuc ter contra alguns, que nos jul- 
gão, como se andássemos segundo a 
carne. 

3 Porque ainda que andámos em 
carne, não militámos segundo a carne. 

4 Por quanto as armas da nossa mili- 
cia não são carnaes, mas são poderosas 
em Deos para destruição das fortifica- 
ções, derribando os conselhos, 

5 £ toda a altura que se levanta 
contra a sciencia de Deos, e reduzindo 
a cativeiro todo o entendimento, para 
que obedeça a Christo, 

6 E tendo em nossa mão o poder de 
castigar a todos os desobedientes, de- 
pois que for cumprida a vossa obediên- 
cia. 
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7 Julgai ao menos da^ cousas, pelo 
que ellas são na apparencia. Se al^um 
está con6ado. que elle he de Chnsto, 
considere isto também dentro de si : 
que como elle he de Christo, assim 
também nós o somos. 

8 Porque ainda que eu me glorio 
mais algum tanto do meu poder, que o 
Senhor me deo para vossa edificação, e 
não para vossa destruição : não me en- 
vergonharei por isso. 

9 Mas para que não pareça que vos 
quero como aterrar por cartas : 

10 Porque na verdade as Cartas, di- 
zem alguns, são graves e fortes : mas a 
presença do corpo he fraca, e a palav- 
ra desprexivel : 

11 O tal que assim pensa entenda, 
que quaes somos nas palavras por car- 
tas estando ausentes, taes seremos tam- 
bém de facto quando estivermos pre- 
sentes. 

12 Porque não ousamos entremettor- 
Dos, ou comparar-nos com alguns, que 
se gabão a si mesmos : mas nós nos 
medimos comnosco, e nos comparamos 
a nós mesmos. 

13 Nós pois nos gloriaremos fora de 
medida, mas segundo a medida da re- 
gra, com que Deos nos médio, medida 
de chegar até vós-outros. 

14 Porque não nos estendemos fora 
dos limites, como se não chegássemos 
lá a vós : pois temos cheffado até vós 
pregando o Evangelho do Christo : 

15 Não nos gloriando fora de medi- 
da nos trabalhos alheios : mas esperan- 
do que crescendo a vossa fé, sejamos 
em abundância engrandecidos em vós- 
outros, segundo a nossa regra, 

16 Que também annunciemos o Evan- 
gelho nos lugares, que estão além de 
Tós, não no districto de outrem, para 
nos gloriarmos no quo estava já apparel- 
hado. 

17 Aquelle pois, que se gloria, glorie- 
se no Senhor. 

18 Porque não he o que a si mesmo 
se recommenda, o que he estimável : 
mas he sim aquelle, a quem Dcos re- 
commenda. 

CAPITULO XI. 
Paulo vméUhBt obrigado a Untvar-êe, o faz 
com kuma modéstia admirável. Declara 
o amor que tem aos Corinthioa. Teme 
nãoMeiãoeUea enganados. Tapa a boca 
aoafaisoê Apóstolos. Dtfende contra elles 
a sua authoridade. Compara se aos mais 
eminentes Apóstolos pelas suas pregações 
e/adigas. 



ryXALA que supportasseis por hum 
^^ pouco a minha insipiência, mas 
em fim tolerai-me : 

2 Porque vos zelo com zelo de Deos. 
Por quanto eu vos tenho desposado 
com Christo, para vos apresentar como 
virgem pura ao único Esposo. 

3 Mas temo, que assim como a ser- 
pente enganou a Eva com a sua astúcia, 
assim sejão corrompidos os vossos sen- 
tidos, e se apartem da sinceridade, que 
ha em Christo. 

4 Porque se aquelle que vem prega 
outro Christo, que nós não temos pre- 
gado, ou recebeis outro Espirito, que 
não haveis recebido : ou outro Evan- 
gelho, que não haveis abraçado : bem o 
tolerarieis. 

5 Mas eu cuido, que em nada tenho 
sido inferior aos maiores d'entre os 
Apóstolos. 

6 Porque ainda que eu sou grosseiro 
nas palavras, não o sou todavia na sei- 
encia, mas em tudo a vós nos temos 
dado a conhecer. 

7 Ou por ventura commetti eu de- 
licto, humiihando-me a mim mesmo, 
para que vós fosseis exaltados 1 porque 
sem interesse vos preguei o Evangelho 
do Deosi 

8 Eu despojei as outras Igrejas, re- 
cebendo delias estipendio por vos ser- 
vir. 

9 E quando eu estava comvosco, e 
necessitava, não fui oneroso a nenhum : 
porque os irmãos, que tinhão vindo de 
Macedónia, supprírão tudo o que me 
faltara: e em tudo me guardei, e 
guardarei de vos ser pezado. 

10 A verdade de Christo está em 
mim, porque não será quebrantada em 
mim esta gloria, em quanto ás regiões 
da Acaia. 

11 E porque 1 Será porque eu voe 
não amo ! Deos o sabe. 

12 Mas eu o faço, o farei sempre : 
por cortar a occasião de se gloríaremi 
aos que a busção, querendo parecer-se 
também comnosco, para dahi se gloria^ 
rem. 

13 Porque os taes falsos Apóstolos, 
são obreiros dolosos, que se transfor- 
mão em Apóstolos de Christo. 

14 E não he de espantar : porque o 
mesmo Satanás se transforma em Anjo 
de luz. 

15 Não he logo muito, que os seus 
Ministros se transformem como em 
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Ministros da jnstiça : cajo fim será se- 
gundo as soas obras. 

16 Outra vez o digo, (para que nin- 
gaem me tenha por imprudente, ao 
menos sdSreime como a insensato, pa- 
ra que eu me glorie ainda par hum 
pouco) 

17 O que fiillo, pelo que toca a esta 
matéria de gloria, não o digo segundo 
Deos, mas como por insipiência. 

18 Pois que muitos se gloriãosegun^ 
do a carne : também eu me gloriarei. 

19 Porque vós, sendo como sois 
huns homens sensatos: sofireis de 
boamente aos insensatos. 

20 Porque sofifreis a quem voe põe 
em escravidão, a quem vos devora, a 
quem de vós recebe, a quem se exalta, 
a quem vos dá na cara. 

21 Digo-o quanto á afiíronta, como 
se nós lacássemos nesta parte. No 
que qualquer tem ousadia, (fallo com 
imprudência) também eu a tenho. 

22 São Hebreos, também eu : São 
Israelitas, também eu : São descendên- 
cia de Abrahão, também eu : 

23 São Ministros de Christo, (fallò 
como menos sábio) mais o sou eu : em 
muitissimos trabalhos, em cárceres 
muito mais, em açoutes sem medida, 
em perigos de morte muitas vezes. 

24 Dos Judeos recebi cinco quaren- 
tenas de açoutes, menos hum. 

26 Três vezes fui açoutado com va- 
ras, irama vez fui apedrejado, trea ve- 
zes fiz naufrágio, huma noite e hum dia 
estive no profundo do mar, 

26 Em jornadas muitas vezes, eu me 
vi em perigos de rios, em perigos de 
ladrões, em perigos dos ha minha na- 
^ão, emjperiffos dos Gentios, em peri- 
gos na Cidade, em perigos no deserto, 
em perigos no mar, em perigos entre 
falsos irmãos : 

27 Em trabalho, e fadiga, em mui- 
tas vijgilias, com fome, e sede, em mui- 
tos jejuns, em frio, e desnudez, 

2è A fora estes males, que são ex- 
teriores me combatem as minhas oc- 
currencias urgentes de cada dia, o cui- 
dado que tenho de todas as Igrejas. 

29 Quem enferma, que eu não en- 
ferme 1 quem se escandaliza, que eu 
me não abraze 1 

90 Se importa que algum se glorie 
dalguma cousa: eu mo gloriarei nas 
cousas, que são da minha fraqueza. 

81 O beos, e Pai de nosso Senhor 



Jesu Christo, que he bemdito por todos 
os séculos, sabe que não minto. 

32 Em Damasco, o que era Govec* 
nador da Provincia por JEU Rei Aretas^ 
fazia que estivessem guarda* naquella 
Cidade, para me prender: 

33 Mas numa alcofa me descerão 
por huma janella da muralha abaixo, • 
assim escapei das suas mãos. 

CAPITULO XII. 
Refere Paulo eu retelaçõeâ que teve. A 
neeeêãidade de ee defender o obriga afa' 
zello. RemediOy que Deoa lhe enainouj para 
se não eneoberhtcer. O eeu amor pelos 
CorinthioM. 
CE importa que alguém se glorie, (o 
que não convém na verdade :) des- 
cerei agora ás visões, e ás revelações 
do Senhor. 

2 Conheço a hum homem em Chris- 
to, que quatorze annos ha foi arrebata^ 
do, se foi no corpo não o sei, ou se íóra 
do corpo, também não sei, Deos o sabe, 
até ao terceiro Ceo. 

3 E conheço a este tal homem, se 
foi no corpo, ou fora do corpo, não o sei, 
Deos o sabe : 

4 Que foi arrebatado ao Paraiso : e 
que ouvio lá palavras secretas, que 
não he permittido a hum homem re- 
ferir. 

5 D*este tal me gloriarei: mas de 
mim em nada me gloriarei, senão nas 
minhas fraquezas. 

6 Porque, ainda quando me qnizer 
gloriar, não serei insipiente: porque 
direi a verdade : roas deixo isto, para 
qus nenhum cuide de mim fora do que 
vô em mim, ou ouve de mim. 

7 £ para que a grandeza das revel»> 
ções me não ensoberbecesse, permittio 
Deos que eu sentisse na minná carne 
hum estimulo, que he o Anjo de Ssr 
tanás, para me esbofetear. 

8 Por cuja causa roguei ao Sei^or 
três vezes, que elle se apartasse de 
mim. 

9 E então me disse : Basta-t6 a min*^. 
ha graça : porque a virtude se aperfeiçôA 
na enfermidade. Por tanto de boa 
vontade me gloriarei nas minhas enfer- 
midades, para que habite em mim a 
virtude de Christo. 

10 Pelo que sinto complacência nas 
minhas enfermidades, nas afirontas, nas 
necessidades, nas perseguições, nas 
angústias por Christo : porque quando 
estou enfermo, então estou forte. 

11 Tenho-me feito insipiente, vós 
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I me obrigastes a isso. Porque 
ea devia ser louvado de vós : pois que 
em nada fui inferior aos mais excellen- 
tes Apóstolos : ainda que cu nada sou : 

12 Entre vós com tudo se tem visto 
os sinaes do meu Apostolado em todo 
o. género de tolerância» nos milagres, e 
nos prodígios, e nas virtudes. 

13 Porque em que tendes vós sido 
inferiores ás outras Igrejas, se não he 
que em nada vos quiz eu mesmo ser 
pezadol Perdoai-me esta injúria. 

14 Eis-aqui estou prompto terceira 
vez a vos ir ver : c também agora vos 
não gravarei. Porque eu não busco as 
vossas cousas, mas a vós. Peis que 
Rão são os filhos os que devem enthe- 
sourar para os pais, mas os pais para os 
filhos. 

15 £ eu de mui boa vontade darei o 
meu, e me darei a mim mesmo pelas 
vossas almas: ainda que amando-vos 
eu mais, seja menos amado. 

16 Mas seja assim: eu não vos 
gravei: porém, como sou astuto, vos 
tomei com dolo. 

17 Por ventura enganei-vos por al- 
gum daquelles, que vos enviei 1 

18 Roguei a Tito, e enviei com elle 
hum irmão. Por ventura enganou-vod 
Tito 1 não andámos com hum mesmo 
espirito 1 não fomos por humas mesmas 
pizadas 1 

19 Cuidais ha bem tempo que nos 
escusámos comvosco 1 Deos he teste- 
munha, que em Christo falíamos : e 
tudo, meus muito amados, para vossa 
edificação. 

20 Porque temo, que talvez quando 
eu vier, vos não ache quaes eu vos 
quero : e que vós me acheis qual não 
quereis : que por desgraça não haja 
entre vós contendas, mvejas, reixas, 
dissensões, detracções, mexericos, alti- 
vezas, parcialidades : 

2i Para que não succeda que quando 
eu vier, outra vez, me humilhe Deos 
entre vós e que chore a muitos daquel- 
les, que antes peccárão, e não fizerâo 
penitencia da immundicia, e fornicação, 
e deshonestidadc, que commettérão. 

CAPITULO XIII. 

Ameaça Paulo oê qttê peeeãrão. Dix que 
executará neUeê o poderá que tem de Jetu 
Ckrietú. Exhorta-08 ã pax, e «au<2a>o>. 



l^U me disponho a vos ir ver pela 
terceira vez. Na boca do duas, 
ou três testemunhas estará toda a pa- 
lavra. 

2 Assim como já o disse d*ante8 
achando-me presente, assim o digo 
também agora estando ausente, que se 
eu for outra vez, não perdoarei aos 
qne antes peccárão, nem a todos os de- 
mais. 

3 Por ventura buscais prova da- 
quelle, que falia em mim, Christo, o 
qual não he fraco em vós, mas sim po- 
aeroso em vós 1 

4 Porque ainda que foi crucificado, 
por enfermidade : vive todavia pelo 
poder de Deos. Porque também nós 
somos enfermos nelle : mas viveremos 
com elle, pela virtude de Deos em 
vos. 

5 Examinai-vos a vós mesmos se 
estais firmes na fé : provai-vos a vós 
mesmos. Acaso não vos conheceis a 
vós mesmos, que Jesu Christo está em 
vós ? se he que por ventura não sois 
reprovados. 

6 Mas espero que conhecereis, que 
nós não somos reprovados. 

7 E rogámos a Deos, que não façais 
mal nenhum, não porque nós pareça- 
mos approvados, mas a fim de que vós 
façais o qne he bem : ainda que nós 
sejamos como reprovados. 

6 Porque nada podemos contra a 
verdade, senão pela verdade. 

9 Porque nos alegramos de ser fra- 
cos, em quanto vós sois fortes. E 
ainda rogamos pela vossa perfeição. 

10 Por tanto, eu vos escrevo isto 
ausente, para que estando presente não 
empregue com rigor a autnoridade, que 
Deos mo deo para edificação, e não 
para destruição. 

11 Quanto ao mais, irmãos, alegrai- 
vos, sede perfeitos, admoestai-vos, sen- 
ti huma e a mesma cousa, tende paz, 
e o Deos da paz, e da dilecção será 
comvosco. 

12 Saudai-vos huns aos outros em 
osculo santo. Todos os santos vos 
saúdão. 

13 A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo, e a caridade de Deos, e a com- 
municação do Espirito Santo seja com 
todos vós. Amen. 
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Epistola de S. PAULO 
CAPITULO l. 

Revrehende Pendo aoa Oâlatat por haverem 
deixado a doutrina, que eUe Iheu pregara. 
Refere em eummaooprincipioOf e progrea- 
êoo da tnui convereão. 

'DAULO Apostolo, não pelos homens, 
nem por algum homem, mas por 

Jesu Christo, e por Dcos Padre, que o 

resuscitou dentre os mortos : 

2 E todos os irmãos, (|uc estão co- 
migo, ás Igrejas da Galacia. 

3 Graça a vós. e paz da parte de 
Dcos Padre, e de nosso Senhor Jesu 
Christo. 

4 O 'qual se deo a si mesmo por nos- 
sos peccados, para nos livrar d*cste pre- 
sente século máo, segundo a vontade 
de Dcos, e Pai nosso, 

5 Ao qual seja dada gloria por todos 
os séculos dos séculos. Amen. 

6 £u me espanto, de que deixando 
aquelle, que vos chamou á graça de 
Christo, passásseis assim tão depressa 
a outro Evangelho : 

7 Porque não ha outro, senão he que 
ha alguns, que vos perturbão, e querem 
transtornar o Evangelho de Chnsto. 

8 Mas ainda quando nós mesmos, ou 
hum Anjo do Ceu vos annuncie hum 
Evangelho diíTerente do que nós vos 
temos annunciado seja anáthcma. 

9 Assim como já vo-lo dissemos 
a ff ora de novo também vo-lo digo : Se 
algum vos annunciar hum Evangelho 
dínerente daquelle, que recebestes, seja 
anáthema. 

10 Porque em fim desejo eu por aca- 
so ser agora approvado dos homens, ou 
de Deos ? Ou he aos homens que eu 
pertendo agradar 1 Se agradasse ainda 
aos homens, não seria servo de Christo. 

11 Porque vos faço saber, ú'mãos, 
que o Evangelho, que por mim vos tem 
sido pregado, não he segundo o ho- 
mem : 

12 Porque eu não o recebi, nem 
aprendi de homem algum, mais sim por 
revelação de Jesu Cmisto. 

13 Porque vós ouvistes dizer, de que 
modo eu vivi noutro tempo no Judais- 
mo : com que excesso perseguia a Igre- 
ja de Deos, e a devastava, 

14 E aproveitava no Judaismo mais 
do que muitos coetâneos meus da min- 
ha Nação, sendo em extremo zeloso das 
tradições de meus pais. 



Apostolo aos GÁLATAS. 

15 Mais quando aprouve áquelle, que 
me destinou des do ventre de minha 
mãi, e me chamou pela sua graça, 

16 O revelar seu Filho por mim,, pa- 
ra que eu o pregasse entre as Gentes : 
desde aquelle ponto não me accommo- 
dei á carne, nem ao sangue. 

17 Nem vim a Jerusalém aos que 
erão Apóstolos antes de mim: mas 
parti para a Arábia, e voltei outra vez 
a Damasco : 

18 D'alli, no fim de três annos vim a 
Jerusalém por ver a Pedro, e fiquei 
com elle qumze dias : 

19 E dos outros Apóstolos não vi a 
nenhum, senão a Tiago, irmão do Sen- 
hor. 

20 E nigto que vos escrevo, vos digo 
diante de Deos, que não minto. 

21 Ao depois fui para as partes da 
Syria, e da Cilicia. 

22 E as Igrejas da Judéa, que cria o 
cm Christo, nem ainda de vista mo 
conhecião : 

23 Mas somente tinhão ouvido di- 
zer : Aquelle porém que antes nos per- 
seguia, agora prega aquella fé, quo 
n*outro tempo combattia : 

24 £ davão gloria a Deos a respeito 
de mim. 

CAPITULO IL 
Quatorze anno» depoiê dueua converaOo^ 
confere Paulo a eua doutrina com oe Apõe- 
toloe. EUes lhe não prettcrevem nado, 
nem o obrigão a observar a Lei de Moy- 
êé*. Antes dando-lhe a mão, o aaeoeião 
comaigo. Paufo cara áearareaiete a Pe» 
dro. Não he a Lei a que justifica, mas 
sim a graça de Jesu Christo. O que he 
baptizado^ está morto para a Lei. Se a 
Lei justijieasset sertã em vão a morte de 
Jesu Christo. 

QUATORZE annos depois subi d'alli 
outra vez a Jerusalém com Bama- 
bé, levando também comigo a Tito. 

2 E subi em consequência d^huma 
revelação e communiquei com elles o 
Evangelho, que prego entre os Genti- 
os, e particularmente com aquelles, que 
parecião ser de maior consideração : 
por temor de não correr em vão, ou de 
haver corrido. 

3 Mas nem ainda Tito, que estava 
comigo, sendo Gentio, foi compellido a 
que se circumcidasse : 

4 Nem ainda pelos falsos irmãos, que 
se entremettérão a esquadrinhar a nos- 
sa liberdade, que temos em Jesu 
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Çhiisto, para nos reduzirem á servi- 
dãc: 

5 Aos quacs nem só huma hora 
quizemos estar em sujeição, para que 
permaneça entre vós a verdade do 
Evangelho : 

6 Mas quanto áquclles que parccião 
ser mais consideráveis, (quaes tenhão 
sido noutro tempo, nada me toca. De- 
08 não aceita a apparencia de homem) 
a mim' certamente, os que pareciâo ser 
alguma cousa, nada me communicá- 
rão. 

7 Antes pelo contrario, tendo visto 
que me havia sido encommendado o 
Evangelho do prepúcio, como também 
a Pedro o da circumcisão : 

8 (Porque o qu^ obrou em Pedro pa- 
ra o Apostola lo da circumcisão, tam- 
bém obrou em mim para com as Gen- 
tes) 

9 E como Tiago, E Céfas, e João, 
que pareciâo ser as columnas, conhece- 
rão a graça que se me havia dado, de- 
rão as dextras a mim, e a Bamabé, em 
sinal de companhia : para que nós fos- 
semos aos Gentios, e elles á circumci- 
são: 

10 Recommendando somente que 
nos lembrássemos dospobres, isto mes- 
mo he o que eu também procurei exe- 
cutar com cuidado. 

11 Ora tendo vindo Céfas a Antio- 
quia : eu lhe resisti na cara, porque era 
reprehensivcl. 

12 Porque antes que chegassem os 
que vinhão de estar com Tiago, comia 
elle com os Gentios : mas depois que 
elles chegarão, subtrahia-se, e separa- 
va-se dos Gentios, temendo ofifender aos 
que erão circumcidados. 

13 E os outros Judeos consentirão 
na sua dissimulação, de sorte que ain- 
da Bamabé foi induzido por elles áquel- 
la simulação. 

14 Mas quando eu vi que elles não 
andavão direitamente segundo a ver- 
dade do Evangelho, disse a Céfas diante 
4Íe todos : Se tu, sendo Judeo, vives 
como os Gentios, e não como os Jude- 
os : porque obrigas tu os Gentios a ju- 
daizarl 

' 15 Nós somos Judeos por natureza, 
e não peccadores d'entre os Gentios. 

16 Mas como sabemos que o homem 
não se justifica pelas obras da Lei, se- 
não pela fé de Jesu Christo : por isso 
também nós cremos em Jesu Christo, 



para sermos justificados pela fé de 
Christo, e não pelas obras da Lei : por 
quanto pelas obras da Lei não será jus- 
tificada toda a carne. 

17 Pois se nós, que procuramos ser 
justificados em Christo, somos também 
achados peccadores, he por ventura 
Christo ministro do peccadol Certo 
que não. 

18 Porque se eu torno a edificar o 
que destrui : faço- me prevaricador. 

19 Porque eu estou morto á Lei pe- 
la mesma Lei, para viver para Deos : 
estou encravado com Christo na Cruz. 

20 E vivo, por melhor dizer, não sou 
eu ja o que vivo, mas Christo he que 
vive era mim> E se eu vivo agora em 
carne : vivo na fé do Filho de Deos, 
que me amou, e se entregou a si mes- 
mo por mim. 

21 Eu não rejeito a graça de Deos. 
Porque se a justiça he pela Lei, segue- 
se que morreo Christo em vão. 

CAPITULO m. 

O Espirito Santo não foi dado pela Lesmas 
pelo Evangelho. He huma loucura aca- 
oar pela came^ tendo começado pelo espi- 
rito. Ábrahão/oiiustificfuio pela fé, e as- 
sim, o serão seusjiíhos. O que está debaixo 
da Lei, está debaixo da maldição. Jesu 
Christofez-se por nós maldição. As pro- 
messas feitas a Âbrahão cumprirão-se pe- 
la fé. A Lti sérvio de freio, e de monitor. 

r\ INSENSATOS Gálatas, quem vos 
fascinou para não obedecerdes á 
verdade, vós ante cujos olhos foi ja re- 
presentado Jesu Christo, como crucifi- 
cado entre vós mesmos 1 

2 Só quero saber isto de vós : Ten- 
des recebido o Espirito pelas obras da 
Lei, ou pela fé que ouvistes 1 

3 Sois vós tão faltos de juizo, que 
depois de terdes começado pelo espiri- 
to, acabeis agora pela carne 1 

4 Será debalde que vós tenhais pa- 
decido tantos trabalhos 1 se he que to- 
davia forão debalde. 

5 Aquelle pois, que vos dá o seu 
Espirito, e que obra milagres entre 
vós: acaso fa-lo elle pelas obras da 
Lei, ou pela fé, que vós ouvistes pre- 
gar 1 

6 Assim como está escrito:, Âbra- 
hão creo a Deos, e lhe foi imputado a 
justiça. 

7 Reconhecei pois que os que são da 
fé, esses taes são filhos d'Abrahão. 

8 Mas vendo antes a Escritura, que 
Deos pela fé justifica as Gentes, an- 
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Mmcran primeiro a Abrahào : Em 
ti serio pois bemditas todas as Gen- 
tes. 

9 Assim os que são da fé, serão 
bemditos com o fiel Abralião. 

10 Porque todos os que são das obras 
da Lei, estão debaixo de maldição. > 
Porque escrito está: Maldito todo o 
que não permanecer em todas as cou- 
sas, que estão escritas no Livro da Lei, 
para fazellas. 

1 1 £ he claro, que pela Lei nenhum 
he justificado diante ae Deos : porque 
o justo Tive da fé. 

Ifi Ora a Lei não he da fé, mas diz : 
O que observar estes preceitos, achará 
nelícs vida. 

13 Christo nos remio da maldição da 
Lei, feito elle mesmo maldição por nós : 
porque está escrito : Maldito todo 
aquclle que he pendurado no lenho : 

14 Para que a benção de Abrahâo 
fosse communioada aos Grentios em 
Jesu Christo a fim do que pela fé rece- 
bamos a promessa do Espirito. 

16 Irmãos (fallo como homem) ainda 
que hum testamento seja • de hum ho- 
mem, com tudo sendo confirmado, 
ninguém o reprova, nem lhe accrescen- 
ta cousa alguma. 

16 As promessas forão ditas a Abra- 
hâo, e á sua semente. Não diz : E 
ás sementes, como de muitos : senão 
tomo de hum. £ á tua semente, que 
he Christo. 

17 Mas digo isto, que o testamento 
foi confirmado por Deos : a Lei que 
íbi feita quatrocentos e trinta annos de- 
pois, não o faz nullo para abrogar a 
promessa. 

18 Porque se da Lei he que vem a 
herança, logo não vem ella já da pro- 
messa. Ora pela promessa he que 
Deos deo a esperança a Abrahão. 

19 Para que he logo a Leil Por 
causa das transgressões foi posta, até 
que vieske a semente, a quem havia 
mito a promessa, ordenada por Anjos, 
fia mão de hum Mediador. 

W O Mediador porém não he de 
hum só : e Deos he só hum. 

SI Logo a Lei he contra as pro- 
messas de Deos? De nenhuma sorte. 
Poraue se a Lei, que foi dada, podesse 
vivificar, a justiça nà verdade seria pela 
Lei. 

2!S Mas a Escritura todas as cousas 
encerrou debaixo do peccado, para que 



a promessa fosse dada aos cientes, 
pela fé em Josu Christo. 

23 Ora antes que a fé viesse, está- 
vamos debaixo da guarda da Lei, en- 
cerrados para aquella fé, que havia de 
ser revelada. 

24 Assim que a Lei nos sérvio de 
pedagogo, que nos conduzio a Christo, 
para sermos justificados pela fé. 

25 Mas depois que veio a fé, já não 
estamos debaixo de pedagogo. 

26 Porque todos, vós sois filhos da 
Deos pela fé, que he em Jesu Christo. 

27 Porque todos os que fostes bap- 
tizados em Christo, revestiste-vos de 
Christo. 

28 Não ha Judeo, nem Grego : não 
ha servo, nem livre : não ha macho, 
nem fêmea. Porque todos vós sois 
hum em Jesu Christo. 

29 E se vós sois de Christo : logo 
sois vós a semente de Abrahão, os 
herdeiros segundo a promessa. 

CAPITULO IV. 
Os Judeos debaixo da Lei são como os pu' 
piUoa debaixo do tutor. Os OâlatoM /guar- 
dando á Leitomão-se escravos. Os eS' 
cravos não são herdeiros. Afigura de 
Sara^ e de Agar. Jesu Christo nos Jex 
livres. 
TJIGO pois: ^Que quanto tempo o 
•^ herdeiro hê menino, em nada dif- 
fere do servo, ainda que seja senhor de 
tudo: 

2 Mas está debaixo dos tutores, e 
curadores, até o tempo determinado 
por seu pai : 

3 Assim também nós, quando éra- 
mos meninos, servíamos debaixo dos 
rudimentos do mundo. 

4 Mas quando veio o cumprimento 
do tempo, enviou Deos a seu Filho, 
feito de mulher, feito sujeito á lei, 

5 A fim de remir aquelles, que esta- 
vão debaixo da Lei, para que recebês- 
semos a adopção de filhos. 

6 E porque vós sois filhos, mandou 
Deos aos vossos corações o Espirito de 
seu Filho, que clama : Pai, Pai. 

7 £ assim já não he servo, mas fil- 
ho. E se he filho : também he her- 
deiro por Deos. 

8 Mas então que certamente não 
conhecíeis a Deos, servieis aos que pòr 
natureza não são Deoses. 

9 Porém agora tendo vós conhecido 
a Deos, ou para melhor dizer, sendo 
conhecidos de Deos : como tomais 
outra vez aos rudimentos fracos, e 
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pobres» tos qnaes qnereis do ndvo 
•erviri 

10 Obsenrsis os dia«, o os meses, e 
00 tempos» e os annos. 

11 Tcmo-me de tós, não tenha sido 
talvez baldado o trabalho qne tive com- 

TOSCO. 

12 Sede como eu, porque também 
eu sou como vós : o que vos peço, ir- 
mãos : Vós nunca me oãendestes. 

13 £ sabeis qae ao principio tos 
preguei o Evangelho com enfermidade 
da carne : e sendo eu a vossa tentação 
na minha carne. 

14 Vós me não desprezastes, nem 
rejeitastes : antes me recebestes como 
a hum Anjo de Deos, como a Jesu 
Christo. 

15 Onde está logo a vossa bemaven- 
turançal Porque vos dou testemunho, 
que, se podesse ser, vos arrancarieis os 
olhos, e mos houvéreis dado. 

16 Tomei-me eu logo vosso inimi- 
go, porque vos disse a verdade 1 

17 £]les vos zelão, não rectamente : 
mas querem-vos separar, para que os 
sigais a elles : 

18 Sede pois zelosos do bem em 
bem sempre : e não só^ quando eu es- 
tou presente comvosco. 

19 Filhinhos meus, por quem eu de 
BOTO sinto as dores do parto, até que 
Jesu Christo se forme em vós. 

20 Eu porém quizera agora estar 
comvosco, o mudar de palavras : por- 
que me vejo em tormento, sobre como 
TOS hei de fallar. 

21 Dizei-me vos, os que quereis es- 
tar debaixo da Lei não tendes lido a 
Leil 

22 Porque está escrito : Que Abra- 
hão teve dous filhos : hum de mulher 
escrava, e outro de mulher livre. 

23 Mas o que nasceo da escrava, 
nasceo segundo a carne e o que nasceo 
da liTre, nasceo por promessa : 

24 As quaes cousas forão ditas por 
allegoria. Porque estes são os dous 
Testamentos. Hum certamente no 
monte Sina, que gera para servidão : 
este he figuardo em Agar : 

25 Porque Sina he hum monte da 
Arábia, que representa a Jerusalém, 
que he cá debaixo, e que he escrava 
com seus filhos. 

26 Mas aquella Jerusalém, que he 
lá de sima, he livre, a qual he nossa 
mil 



27 Porque escrito «itá : Alegri-tOv 
ó esterU, qúe nfto pares : esforça-te, e 
dá vozes, tu qM íkào estás áè parto : 
porque são muitos ttoÁs os filhos da 
desolada, que daquella que tem marido. 

28 £ nos, irmãos, somos ^filhos ^A 
promesba «egundo Isaftc. 

29 Mas como então aquelle, que ha- 
via nascido segundo a came, perseguia 
ao (foe era seguftdo è espirite : assim 
taiíÂem agora. 

30 Mas que he o tfat dift -h Escritu- 
ra 1 Lança fórà a escrava, e « seu fil- 
ho : porque o filho da escrava nio seiá 
herdeiro com o filhi^ da livre. 

31 £ assim, irmãos, ft&o somos fil- 
hos da escrava, senão da livre : com 
cuja liberdade Christo nos fez livres. 

CAPITULO V. 
Oa qtte 8ão Hvra, não te devem tomar eacrm- 
voa. Jesu Christo não serve 4e nada aos 
que se circumcidão. A circumcisão obriga 
a toda a Lei. A esperança funàa-se no 
Espirito^ e não na letra. S6 a fé viva ke 
a 9N« nos salva. O fermento dos falsos 
Doutores hepara se temer. Deos os ha de 
eondemhaY. A liberdade não deve favore- 
cer a carne. Toda a Lei consiste no amor. 
O Espirito vence a carne. Qwes sejão 
os vícios camaes. Quaes os fructos do 
EMririto. / 

nPENDE-vos firmes, e não tos mettais 
outra Tez debaixo do jugo da es- 
cravidão. 

2 Olhai <jue eu Paulo vos diçro : qtie 
se vos fazeis circumciÂar, Chnsto vos 
não aproveitará nada. 

3 E de novo protesto a todo o ho- 
mem qne se circumcida, (^ue está obri- 
gado a guardar toda a Lei. 

4 Vasios estais de Christo os que vos 
justificais pela Lei : descahistes da gr&- 
ça. 

5 Porque nós aguardamos pelo Es- 
pirito a esperança da justiça pela fé. 

6 Porque em Jesu Christo nem a 
circumcisão vai alguma cousa, nem o 
prepúcio : mas sim a fé, que obra por 
caridade. 

7 Vós corríeis bem : <^uem vos im- 
pedio que não obedecêsseis á verdade 1 

8 Esta persuasão não vem daqucUe, 
que TOS chamou. 

9 Hum pouco de fermento altera to- 
da a massa. 

10 Eu confio de vós no Senhor, que 
não tereis outros sentimentos : mas o 
que vos inquieta, quem quer que elle 
seja, levará sobre si a condemnaçào. 

11 E quanto a mim, irmãos, se eu 
ainda prego a circumcisão : a que fim 
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ptdeço eu ainda penegnição? Logo 
«8tá tirado o escanaalo da Craz. 

13 Oxalá que também forão cortados 
08 que T08 inquietão. 

13 Porque vós, irmãos, haveis sido 
chamados á liberdade : cuidai só em 

2ue não deis a liberdade por occasião 
a carne, mas servivos huns aos outros 
pela caridade do Espinto. 

14 Porque toda a Lei se encerra 
neste só preceito : Amarás ao teu próx- 
imo como a ti mesmo. 

15 Se vós porém vos mordeis, e vos 
devorais huns aos outros : vede não vos 
consumais huns aos outros. 

16 Digo-vos pois : Andai segundo o 
espirito, e não cumprireis os desejos da 
carne. 

17 Porque a carne deseja contra o 
espirito : e o espirito contra a carne : 
porque estas cousas são contrarias en- 
tre si : para que não façais todas aquel- 
las cousas que quereis. 

18 Se vós porém sois guiados pelo 
Espirito, não estais debaixo da Lei. 

Id Mas as obras da carne estão pa- 
tentes :. como são a fornicação, a impu- 
reza, a deshonestidade, a luxuria, 

20 A idolatria, os empeçonhamentos, 
as inimizades, as contendas, os zelos, 
as iras, as brigas, as discórdias, as seitas, 

21 As invejas, os homicidios, as be- 
bedices, as glotonerías, e outras cousas 
semelhantes, das quaes eu vos declaro, 
como já vos disse : que os que taes 
cousas commettem, não possuirão o 
Reino de Deos. 

22 Mas o fructo do Espirito he : a 
caridade, o gozo, a paz, a paciência, a be- 
nignidade, a bondade, a longanimidade, 

23 A mansidão, a fidelidade, a mo- 
déstia, a continência, a castidade. Con- 
tra estas cousas não ha Lei. 

24 E os que são de Christo, crucifi- 
carão a sua própria carne com os seus 
vicios, e concupiscências. 

25 Se nós vivemos pelo Espirito, 
conduzamo-nos também pelo Espírito. 

26 Não nos façamos cubiçosos da 
vangloria, provocando-noa huns aos ou- 
tros, tendo inveia huns dos outros. 

CAPITULO VI. 

Devem-se advertir os que peeeão : aqffrerem- 
êe hufiê aos outroa : não »e estimar hum a 
si mesmo. Cada hum ha de recolher^ con- 
forme tiver semeado. Faulo se não gloria 
senão em Jesu Christo crucificado. A gra- 
fa não consiste nem na tírcumcisão^ nem 
na iucircumeisão. 



TRMAOS, se al^m como homem f<ur 
surprendido amda em algum delicto 
vós outros, que sois espurituaes, ad- 
moestai ao tal com espirito de mansi- 
dão: tu considerate a ti mesmo por- 
que não sejas também tentado. 

2 Levai as cargas huns dos outros, 
e doesta maneira cumprireis a Lei de 
Christo. 

3 Porque se algum tem para si que 
he alguma cousa, não sendo nada, elle 
mesmo a si se engana. 

4 Mas prove cada hum a sua obra, e 
então terá gloria em si mesmo somen- 
te, e não em outro. 

5 Porque cada hum levará a sua 
carga. 

6 E o que he catequizado na pala- 
vra, reparta de todos os bens com o 
que o doutrina. 

7 Não queirais errar : de Deos não 
se zomba. 

8 Porque aquillo que semear o ho- 
mem, isso também segará. Por quan- 
to o que seméa na sua carne, da carne 
também segará corrupção : mas o que 
seméa no Espirito, do Espirito segará a 
vida eterna. 

9 Não nos cancemos pois de fazer 
bem : porque a seu tempo segaremos, 
não desfalecendo. 

10 J^go em quanto temos tempo, 
façamos bem a todos, mas principal- 
mente aos domésticos da fé. 

11 Vede que carta vos escrevi de 
minha própria mão. 

12 Porque todos os que querem agra- 
dar na carne, estes vos obrigão a que 
vos circumcideis, só por não padecerem 
elles a perseguição aa Cruz de Chris- 
to. 

13 Porque esses mesmos, ^ue se 
circumcidão, não guardão a Lei : mas 
querem que vós vos circumcideis, para 
se gloriarem na vossa carne. 

14 Mas nunca Deos permitta que eu 
me glorie, senão na Cruz de nosso 
Senhor Jesu Christo: por quem o 
Mundo está crucificado para mim, e en 
crucificado para o Mundo. 

15 Porque sm Jesu Christo nem a 
éircumcisão, nem a incircumcisão ya- 
lem nada, mas o ser huma nova croa- 
tura. 

16 E a todos os que seguirem esta 
regra, paz, e misericórdia sobrei les, e 
sobre o Israel de Deos. 

17 Quanto ao mais ninguém me seja 
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mleito : porque eo tragO no meu cor- I Christo, irmãos, assista no tosso eipí- 
* po as marcas do Senhor Jesus. f rito. Amen. 

18 A graça de nosso Senho£ Jesu ( 



Epistola de S. PAULO 

CAPITULO I. 

Jjouva Pavio a Deos pela^ graças^ que noa 
Jexpor •eu Pilho ; em noè predestinar pa- 
ra ghria »ua ; em nos encher de sabedoria; 
em nos revelar^ que por Jesu Christo res- 
taurou eUe todas as cousas no Ceoj e na 
terra ; que no Espirito Santo nosfot dado 
hum penhor da herança^ que esperamos. 
A grandeza do poder de Deos mostrada na 
conversão dos Ê/lsíos, e na Resurreição 
de Jesu Christo. Elle he sobre todos os 
Anjos do CsOf e he Cabeça de toda a Jgre- 

pÂULO Apostolo de Jesu Christo por 
^ VDDtade de Deos, a todas us San- 
tos, que ha em Efeso, e fiéis em Jesu 
Christo. 

2 Graça seja a vós-outros, e paz da 
parte de Deos nosso Pai, e da do Sen- 
hor Jesu Christo. 

3 Bemdito o Deos, e Pai de nosso 
Senhor Jesu Christo, que nos abençoou 
com toda a benção espiritual em bens 
cclestiaes em Christo, 

4 Assim como nos elegeo nelle mes- 
mo antes do estabelecimento do Mun- 
do, pelo amor que nos teve, para ser- 
mos santos e immaculados diante de 
seus olhos. 

5 O qual nos predestinou para ser- 
mos seus filhos adoptivos por Jesu 
Christo em crédito de si mesmo : por 
hum puro effeito da sua benevolência, 

6 Em louvor, e gloria da sua graça, 
pela qual elle nos fez agradáveis a si 
em seu amado Filho. 

7 No qual nós temos a redempção 
pelo seu sangue, a remissão dos pecca- 
dos, segundo as riquezas da sua graça, 

8 A qual elle derramou em abundân- 
cia sobre nós« enchendo-nos de toda a 
sabedoria, e de prudência : 

9 A fim de nos fazer conhecer o se- 
gredo da sua vontade, segundo o seu 
beneplácito, que havia proposto em si 
mesmo, 

10 Para restaurar em Christo todas 
as cousas na dispcnsação da cumpri- 
mento dos tempos, assim as que ha no 
Ceo, como as que ha na terra, nelle 
mesmo : 

11 Nelle he também que a herança 
nos cahio como por sorte sendo predes- 
tinados pelo decreto daquelle, que obra 
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todas as cousas segundo o conselho da 
sua vontade : 

12 Para que sejamos o mutivo do 
louvor da sua gloria nós, que antes ha- 
Yiamos esperado em Christo : 

13 No qual também vós esperastes, 
quando ouvistes a palavra da verdade, 
(o Evangelho da vossa salvação) e ha- 
vendo cndo nelle, fostes sellados com 
o Espirito Santo, que fora promettido. 

14 O qual he o penhor da nossa 
herança, para redempção da possessão 
adquirida, em louvor da gloria delle 
mesmo. 

15 Por isso eu também tendo ouvi- 
do a fé, que vós tendes no Senhor Jesus, 
e o amor para com todos os Santos. 

16 Não cesso de dar graça a Deos 
por vós, fazpndo memoria de «vós nas 
minhas orações : 

17 Para que o Deos de gloria, o Pai 
de nosso Senhor Jesu Christo, vos dô o 
Espirito de sabedoria, e de luz, para o 
conhecerdes : 

18 Para que elle esclareça os olhos 
do vosso córsção, em ordem a que vós 
conheçais qual he a esperança, a que elle 
vos chamou, e quaes as riquezas, e a 
gloria da herança, que elle prepara aos 
Santos. 

19 E qual he a suprema grandeza do 
poder, que elle exercita em nós. os que 
cremos, pela força toda poderosa da 
sua operação, 

20 A qual effeituou em Christo re- 
suscitando-o dos mortos, e pondo-o á 
sua mão direita no Ceo : 

21 Sobre todo o Principado, e Po- 
testade, e Virtude, e Dominição, e 
sobre todo o nome, que se nomèa, não 
só neste século, mas ainda no futuro. 

22 E lhe metteo debaixo dos p^s 
todas as cousas : e o constituio a elle 
mesmo Cabeça de toda a Igreja, 

23 Que he o seu corpo, e o inteiro 
complemento daquelle, que cumpre tu- 
do em todas as cousas. 

CAPITULO II. 

Nós fsfavamos mortos pelo peceado. Deos 

nos resuscUou, e elevou ao Ceo com Jesu 

Cltristo. A sua graça nos salvoupela Pê. 

Os Gentios de inimigos, e estrangeiros 
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•■• •rii.MMérJ» « êer omòpot, « Cideh 
kã09. EUeê com oê Judeot formão kum 
êâ Povo. HunOf e outro» sOo o edifieio 
fundado oobre o» Profeta», e oobre o» Pro- 
f€ta»f e oobr» o» Ápottolo». Jt»u CkrUto 
ke apedra angular i que o» une. 

"PLLE he quem vos deo a yida,quan- 
•*-^ do vós estáveis mortos pelos vos- 
sos delictos, e peccados, 

2 Em que noutro tempo andastes se- 

rdo o costume d*este Mundo, segun- 
o príncipe das potestades doeste 
tf, o príncipe daqueiles espíritos, que 
«eora exercitáo o seu poder sobre os 
mhoB da infidelidade, 

3 Entre os quaes vivemos também 
iodos nós em outro tempo seffundo os 
desejos da nossa carne, fazendo a von- 
tade da carne, e doe seus pensamentos, 
• éramos por natureza filhos da ira, 
como também os outros : 

4 Mas Deos, que be rico em mise- 
ticordia, pela sua extremada caridade, 
com que nos amou, 

6 Ainda quando estávamos mortos 
pttlos peccados, nos deo vida junta- 
mente em Christo, (por cuja graça b<hs 
•alvos) 

6 £ com elle nob resuscitou, e nos 
fez assentar nos Ceoe com Jesu Chris- 
to: 

7 Para mostrar nos séculos futuros 
as abundantes riquezas da' sua graça, 
pela sua bondade sobre nós-outros em 
Jesu Christo. 

8 Porque pela graça he que sois sal- 
vos mediante a fé, e isto não vem de 
vós : porque he hum dom de Deos. 

9 Não vem das nossas obras, para 
i|ue ninguém se glorie. 

10 Porque somos feitura delle mes- 
mo, creados em Jesu Christo para boas 
obras, que Deos preparou, para camin- 
harmos nellas. 

11 Pelo que lembrai-vos, que vós 
noutro tempo fostes Gentios em carne, 
que oreis chamados prepúcio pelos que 
em carne tem a circumcisão feita por 
mão dos homens : 

12 Que estáveis naquelle tempo sem 
Christo, separados da communicação 
d'Israel, e hospedes dos testamentos, 
não tendo esperançada promessa, e sem 
Deos neste mundo. 

13 Mas agora por Jesu Christo, vós, 
qoo noutro tempo estáveis longe, vos 
haveis avísinhado pelo sangue de Chris- 
to. 

14 Porque elle he a nossa paz, elle 



que de dont fez himi, e deatmmdo at 
sua própria carne o lanço do muro das * 
inimizades, que os dividia : 

15 Abolindo com os seus decretos a 
Lei dos preceitos, para formar em si 
mesmo os dous em hum homem novo, 
fazendo a paz, 

16 E para reconciliallos com Deos a 
ambos em hum só corpo pela Cruz, 
matando as inimizades em si mesmo. 

17 E vindo avanffelizou paz a vós- 
outros, que estáveis longe, e paz áquel- 
les, que estavão perto. 

18 Por quanto por elle huns e outros 
temos entrada ao radre em hum Espi- 
rito. 

19 De maneira que já não sois hos- 
pedes, nem adventícios : mas sois Ci- 
dadãos dos Santos, e domésticos de 
Deos: 

20 Edificados sobre o fundamento 
dos Apóstolos, e dos Profetas, sendo o 
mesmo Jesu Christo a principal pedra 
angular: 

21 No qual todo o edifício que se le- 
vantou, cresce para ser hum templo 
santo no Senhor, 

22 No qual vós-outros sois também 
juntamente edificados, para morada de 
Deos pelo Espirito Santo. 

CAPITULO m. 

Paulo »e declara prezo pelo Bvangelhê. 
Deo» lhe revelou o grande oegredo, de quê 
08 Gentio» ae havido de unir num Povo com 
08 Judeoa. Epara descobrir e»te oegredOf 
foi escolhido Paulo. O» Anjo» aprenden- 
do da Igreja. Erhorta Paulo o» Iffeaio» 
a que naodeefaleçao por cau»a da »ua pri- 
são. Pede a Deo» que o» fortifique com a 
»ua graça, e lhe» dè todo o conhecimento 
doeste myaterio. 

"DOR esta causa eu Paulo, o prisionei- 
ro de Jesu Christo por amor de vós- 
outros Gentios, 

2 Se he que ouvistes a dispensação 
da graça de Deos, que me foi dada (ta- 
ra com-vosco : 

3 Posto que por revelação se me tem 
feito conhecer o Sacramento, como aci- 
ma escrevi em poucas palavras : 

4 Onde pela lição podeis conhecer a 
intelligencia, que tenho no mysterio de 
Òhristo : 

5 O oual em outras gerações não foi 
conhecido dos filhos dos homens, assim 
como agora tem sido revelado aos seus 
Santos Apóstolos, e Profetas pelo Es- 
pirito : 

6 Que os Gentios são coherdeiros, e 
incorporados, e juntamente participan- 
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tes da sua promessa em Jesa Chmto 
pelo Evangelho : 

7 Do qual eu fui feito Ministro, se- 
gundo o dom da graça de Deos, que me 
foi communicada pela sua operação 
toda poderosa : 

8 A mim, que sou o rainimo de to- 
dos os Santos, me foi dada esta ^aca 
de annunciar entre os Gentios as rique- 
zas incomprebensiveis de Christo, 

9 £ de manifestar a todos, qual seja 
a communicação do Sacramento escon- 
dido des dos séculos em Deos, que 
tudo creou : 

10 Para que a multiforme sabedoria 
de Deos seja patenteada pela Igreja 
aos Principados, e Potestades nos 
Ceos, 

'11 Conforme a determinação dos sé- 
culos, que elle cumprio em Jesu Chris- 
to nosso Senhor : 

12 No qual temos a segurança, e o 
chegarmo-nos a elle confiadamente pela 
sua fé. 

13 Pelo que eu vos rogo, que não 
desfaleçais nas minhas tribulações por 
vós-outros : pois que ellas vos são glo- 
riosas. 

14 Por esta causa dobro eu os meus 
joelhos diante do Pai de nosso Senhor 
Jesu Christo, 

15 Do qual toda a paternidade toma 
o nome nos Ceos, e na terra, 

16 Para que, segundo as riquezas da 
sua gloria, vos conceda que sejais cor- 
roborados em virtude pelo seu Espirito 
no homem interior, 

17 Para que Christo habite pela fé 
nos vossos corações: arraigados, e 
fundados em caridade, 

18 Para que possais compreheuder 
eom todos os Santos, qual seja a lar- 
gura, e o comprimento, e a altura, e a 
profundidade : 

10- E conhecer também a candado- 
de Christo, que excede todo o entendi- 
mento, para que sejais cheios, segundo 
toda a plenitude de Deos. 

20 E áqu elle, que he poderoso para fa- 
zer todas as cousas mais abundantemen- 
te do que pedimos, ou entendemos, se- 
gundo a virtude que obra em nós outros : 

21 A esse gloria na Igreja, e em 
Jesu Christo por todas as idades do sé- 
culo dos séculos. Amen. 

CAPITULO IV. 
J^xhofta Paulo tios Eféaio» ã unidade do 
etpirito no vinculo da pax. Moatra que 



êOo varioe os doma do Sepirito Santo, ê 
todoapara edificctçào da Igreia. Admo- 
eeta-o»^ a que deixadoa oa viciog da Oen- 
tilidade. ee vietão do homem novo. 
"p ASSIM vos rogo eu, o prisioneiro 
■"-^ no Senhor, que andeis como con- 
vém á vocação, com que haveis sido 
chamados, 

2 Com toda a humildade, e mansi- 
dão, com paciência, soffrendo-vos hun» 
aos outros em caridade, 

3 Trabalhando cuidadosamente por 
conservar o unidade d'espúrito pelo vin- 
culo da paz. 

4 Sendo hum mesmo corpo, e hum 
mesmo espirito, como fostes chamados 
em huma esperança da vossa vocação. 

5 Assim como não ha senão hum 
Senhor, huma fé, hum baptismo. 

6 Hum Deos, e Pai de todos, que he 
sobre todos, e governa todas as cousas^ 
e reside em todos nós. 

7 Ora a cada hum de nós foi dada a 
graça, segundo a medida do dom de^ 
Christo. 

8 Pelo que diz : Quando elle subio 
ao alto, levou cativo o cativerio : deo 
dons aos homens. 

9 E quanto a dizer subio, porque he 
isto, senão porque também antes havia 
descido aos lugares mais baixos da te^ 

10 Aquelle, que desceo, esse mesmo 
he também o que subio assima de todos 
os Cens, para encher todas as cousas. 

1 1 E elle mesmo fez a huns certa- 
mente Apóstolos, e a outros Profetas, e 
a outros Evangelistas, e a outros Pas- 
tores, e Doutores, 

12 Para consommação dos Santos 
ein ordem á obra do ministério, para 
edificar o corpo de Christo : 

13 Até que todos cheguemos á uni- 
dade da fé, e ao conhecimento do Filho 
de Deos a estado de varão perfeito, se- 
gundo a medida da idade completa do 
Christo : 

14 Para que não sejamos já meninos 
fluctuantes, nem nos deixemos levar em 
roda de todo o vento de doutrina, pela 
malignidade dos homens, pela astúcia 
com que induzem ao erro. 

15 Mas praticando a verdade em ca- 
ridade, cresçamos em todas as cousa» 
naquella, que he a cabeça, Christo : 

16'Do qual todo o ocnrpo ooUigado, 

e unido por toáks as juntas, por onde 

se lhe submiaistra o alimento, obrando 

á luroporção de cada membro, loma.aug- 
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mento d*hum corpo perfeito para se ed- 
ificar em caridade. 

17 Isto pois digo» e requeiro no Sen- 
hor, que não andeis já como andâo tam- 
bém 06 Gentios na verdade do seu sen- 
tido, 

18 Tendo o entendimento obscure- 
cido de trevas, alienados da vida de 
Deos, pela ignorância que ha nelles, pe- 
la cegueira do coração dos mesmos, 

19 Que desesperando, se entregarão 
a si mesmos á dissolução, á obra de to- 
da a impureza, á avareza. 

20 Mas vós não haveis assim apren- 
dido a Christo, 

SI Se he que o haveis ouvido, e ha- 
veis sido ensinados nelle, como está a 
verdade em Jesus : 

22 A despojar- vos do homem velho, 
segundo o qual foi a vossa antiga con- 
versação, que se vicia segundo os dese- 
jos do erro. 

23 Renovai-vos pois no espirito do 
vosso entendimento, 

24 E vesti-vos do homem novo, que 
foi creado segundo Deos em justiça, e 
em santidade de verdade. 

25 Pelo que renunciando a mentira, 
falle cada hum a seu próximo a verdade : 
pois somos membros hi ns dos outros. 

26 Se vos irardes, seja sem peccar : 
não se ponha o Sol sobre a vossa ira. 

27 Não deis lugar ao diabo : 

28 Aquelle que furtava, não furte 
mais : mas occupe-se antes no trabalho, 
fazendo alguma obra de mãos, que seja 
boa e útil, para dahi ter com que soc- 
corra ao que padece necessidade. 

29 Nenhuma palavra má saia da vos- 
sa boca : senão só a que seja boa para 
edificação da fé, de maneira que dé gra- 
ça aos que a ouvem. 

30 E não entristeçais ao Espirito 
Santo de Deos : no qual estais sella- 
dos para o dia da redempção. 

31 Toda a amargura, e ira, e indig- 
nação, e gritaria, e blasfémia, com toda 
a malicia seja desterrada d'entre vós- 
outros. 

32 Antes sede huns para com os ou- 
tros benignos, misericordiosos, perdo- 
ando- vos huns aos outros, como tam- 
bém Deos por Christo vos perdoou. 

CAPITULO V. 
Eshorta Paulo o» I^fesioê aimitarema De- 
00 ; retrahe-oB das obras das trevas, e in- 
cita-08 âs obras da lux. Com o exemplo de 
Christo^ e da Igreja, admoesta as mulhe- 
res a que sejão sujeitof a setu nuaridos: 



e aos maridoSf a que amem a suas mulhe' 
res, 

CEDE dois imitadores de Deos, como 
filhos muito amados : 

2 E andai em caridade, assim como 
também Christo nos amou, e se entre^ 
gou a si mesmo por nós-outros, como 
ufifrenda, e hóstia a Deos em odor de 
suavidade. 

3 Por tanto a fornicação, e toda a 
impureza ou avareza, nem se quer se 
nomée entre vós-outros, como convém 
a Santos : 

4 Nero palavras torpes, nem loucas, 
nem chocarrices, que são impertinentes : 
mas antes acções de graças. 

6 Porque haveis de saber, e enten- 
der : que nenhum fomicario, ou immun- 
do, ou avaro, o que he culto de Ídolos, 
não tem herança no Reino de Christo, 
e de Deos. 

6 Ninguém vos seduza com discpr- 
sos vãos : porque por estas cousas vem 
a ira de Deos sobre os filhos da incre- 
dulidade. 

7 Não queirais logo nada com elles. 

8 Porque noutro tempo éreis trevas : 
mas agora sois luz no Senhor. Andai 
como filhos da luz : 

9 Porque o fruto da luz consiste em 
toda a bondade, e em justiça, e em ver- 
dade: 

10 Approvando o que ho agradável 
a Deos : 

11 E não communiqueis com as 
obras infructuosas das trevas, mas an- 
tes pelo contrario condemnai-as. 

12 Porque as cousas que elles fazem 
em secreto, vergonha he ainda o di* 
zellas. 

13 Mas todas as que são reprehen- 
siveis, se descobrem pela luz : porqu» 
tudo o que se manifesta, he luz. 

14 Pelo que diz : Desperta tu que 
dormes, e levanta-te d'entre os mortos, 
e Christo te allumiará. 

15 E assim vede, irmãos, de que 
mode andais sobre aviso : não como ii^ 
sipientes, 

16 Mas como sábios : remindo o 
tempo, pois que os dias são máos. 

17 Por tanto não sejais imprudentes: 
mas entendei qual he a vontade ófi 
Deos. 

18 E não vos deis com excesso ao 
vinho, donde nasce a luxuria : mas en- 
chei-vos do Espirito Santo, 

19 Paliando entre vós 
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Salmosi e em Hymnos, e Canções es- 

Eirítuaes, cantando, e louvando ao Sen- 
or em vossos corações, 

20 Dando sempre graças ao Deos e 
Pai por tudo, cm nome de nosso Son- 
hor Jesu Christo. 

21 Submettidos huns aos outros no 
temor de Christo. 

22 Ás mulheres sejão sujeitas a seus 
maridos, como ao Senhor : 

23 Porque o marido he a cabeça da 
mulher : assim como Christo he a ca- 
beça da Igreja : Elle mesmo que he o 
seu corpo, do qual he o Salvador. 

24 Bem como pois he a Igreja sujei- 
ta a Christo, assim o scjâo também as 
mulheres em tudo a seus maridos. 

25 Vós, maridos, amai as vossas mul- 
heres, como também Christo amou a 
Igreja, e por ella se entregou a si mes- 
mo, 

26 Para a santificar, purifícando-a no 
Baptismo da agua pela palavra da vida, 

27 Para a apresentar a si mesmo 
Igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, 
nem outro algum defeito semelhante, 
mas santa, e immaculada. 

28 Assim he que também os maridos 
devem amar as suas mulheres, como a 
seu próprio corpo. O que ama a sua 
mulher, ama-se a si mesmo. 

29 Porque ninguém aborreceo jamais 
a sua própria carne : mas cada hum a 
nutre, e fomenta, como também Chris- 
to o fdz á sua Igreja : 

30 Porque somos membros do seu 
corpo, da sua carne, e dos seus ossos. 

31 Por isso o homem deixará a seu 
pai, e a sua mãi : se unirá a sua mul- 
her: e serão dois em huma mesma 
carne. 

32 Este Sacramento he grande, mas 
eu digo cm Christo, e na Igreja. 

33 Com tudo também vós, cada hum 
de per si, ame a sua mulher como a si 
mesmo : e a mulher reverencêe a seu 
marido. 

CAPITÍJLO VI. 

Ensina como ae devem haver huns cum ou- 
lro8f otJUhoa e oapaiê ; q» servos e o» amos. 
Depois descreve quaes sejão as armas, de 
que na milícia chr islã r*os devemos valer 
contra os espíritos malignos Pede aos 
íffisioSf que o eneommenãtm a Deos. En- 
vta-lhes a Tycquiso para os consolar ^ e ab' 
ençôuos. 

TRILHOS, obedecei a vossos pais no 
•■• Senhor : porque isto he justo. 
2 Honra a teu pai, e a tua mãi, que 



he o primeiro mandamento com pro- 
messa : 

^3 Para que te vá bem, e sejas de 
larga vida sobre a terra. 

4 £ vós-outros, pais, não provoqueis 
a ira a vossos filhos : mas criai-os em 
disciplina, e correcção do Senhor. 

5 Servos, obedecei a vossos senhores 
temporaes com temor, e tremor, na sin- 
ceridade de vosso coração, como a 
Christo : 

6 Não os servindo ao olho, como por 
agradar a homens, senão como servos 
de Christo, fazendo do coração a von- 
tade de Deos. 

7 Servindo-os com boa vontade, co- 
mo a Senhor, e não como a homens : 

8 Sabendo que cada hum receberá 
dò Senhor a paga do bem, que tiver 
feito, ou seja escravo, ou livre. 

9 E vós-outros os Senhores fazei is- 
so mesmo com elles, deixando as amea- 
ças : sabendo que o Senhor tanto del- 
les, como vosso está nos Ccos : o 
que não ha accepção de pessoas para 
elle. 

10 Quanto ao mais, irmãos, fbrtale- 
cei-vos no Senhor, e no i>oder da sun 
virtude. 

1 1 Revesti- vos da armadura de Deos, 
para que possais estar firmes contra as 
silladas do diabo : 

12 Porque nós não temos que lutav 
contra a carne, e o sangue : mas sim 
contra os Principados, o Potestades, 
contra os governadores destas trevas 
do mundo, contra os espíritos de mali- 
cia espalhados por esses ares. 

13 Por tanto tomai a armadura de 
Deos, para que possais resistir no dia 
máo, e estar completos em tudo. 

14 Estai pois firmes, tendo cingidos 
os vossos lombos cm verdade, e vestidos 
da cou raça da j ustiça, 

15 E tendo os péz calçados, na pre- 
paração do Evangelho da paz : 

16 Embraçando sobre tudo o escudo 
da fé, com que possais apagar todos os 
dardos iiiâammados do mais que malig- 
no: 

17 Tomai outrosim o capacete de 
salvação : e a espada do espirito (que 
he a palavra de Deos) 

18 Orando em todo o tempo com to- 
das as deprecações, e rogos em espiri- 
to: e vigiando para isto mesmo com 
todo o fervor, e rogando per todos os 
Santos : 
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19 £ por mim, ptn que mo seja da- 
da lio abrir da minha boca palavra com 
oonfianea, para fazer conhecer o mystè- 
rio do Evangelho : 

20 Pelo qual, ainda estando na ca- 
deia, faço officio de Embaixador, de ma- 
neira que eu faUe livremente por elle, 
como devo fallar. 

21 £ para que vós saibais tam- 
bém o estado das minhas cousas, 
e o que eu faço, vos informará 
de tudo Tycquico, nosso irmão mu- 



ito amado, e Ministro fiel no Sen- 
hor: 

22 A quem vo-lo enviei para isto 
mesmo, para que saibais o que he feito 
de nós, e para que console os vossot 
corações. 

23 Paz seja aos irmãos, e caridade 
com fé, da parte de Peos Padre, e da 
do Senhor Jesu Christo. 

24 A graça seja com todos os que 
amão a nosso Senhor Jesu Christo com 
toda a pureza. Amen. 



Epistola de S. PAULO Apostolo aos FILIPPENSES. 

CAPITULO I. 



Oã PoMlá graça» a Deo» pela fé doê FiUp- 

penseSf declarando o ejecto que lhes tem. 

Mostra que aa suas cadeias contribuem 

para bem do Evangelho. Que ainda que 

por huma parte deseja elle ver-se com Jesu 

duristo^por outra tem por necessário o 

viver para lhes ser utu Exhorta-os a 

sqffrerem com pacienda as perseguições 

por Jesu Christo. 

"pAULO, e Timotheo servos de Jesu 

^ Christo, a todos os Santos em 

Jesu Christo, que se achão em Filippos, 

com os Bispos e Diáconos : 

2 Graça seja a vós-outros, e paz da 
parte de Deos nosso Pai, e da do Sen- 
hor Jesu Christo. 

3 Graças dou a meu Deos, cada vez 
que me lembro de vós. 

4 Fazendo sempre deprecações com 
gosto por todos vós em todas as min^ 
has orações, 

5 Sobre a vossa. communicação no 
Evangelho de Christo des do primeiro 
dia atégora : 

6 Tendo por certo isto mesmo, que 
quem começou em vós a boa obra, a 
aperfeiçoaró até ao dia de Jesu Chris- 
to: 

7 Como he justo que eu sinta isto 
de todos vós : porque vos tenho no 
coração, e me acho comvosco nas min- 
has prizões, e na defensa, e confirma- 
ção do Evangelho, por serdes todos 
vós companheiros do meu gosto. 

8 Porque Deos me he testemunha, 
de quão ternamente eu voe amo a to- 
dos nas entranhas de Jesu Christo. 

9 E o que eu lhe peço he, ^ue a 
vossa caridade cresça mais e mais em 
sciencia, e em todo o conhecimento : 

10 Para que approveis o melhor, 
para que sejais sinceros, e sem toopeço 
para o dia de Christo, 



11 Cheios de frutos de justiça por 
Jesu Christo, para gloria e louvor de 
Deos. 

12 Quero pois, irmãos, que vós sai- 
bais, que todas as cousas que passão 
comigo, tem contribuido mais ao pro- 
veito do Evangelho : 

13 De maneira que as minhas pri- 
zões se tem feito notórias em Chnsto 
por toda a Corte do Emperador, e em 
todos os outros lugares, 

14 E muitos <u>s irmãos no Senhor 
cobrando animo com as minhas prizões, 
tem ousado mais alentadamente fallar 
a palavra de Deos sem temor. 

15 He verdade, que alguns pregão a 
Christo até por inveja, e por emulação : 
mas outros o fazem também por huma 
boa vontade, 

16 Outros por caridade : sabendo 

3ue eu tenho sido posto para defensa 
o Evangelho. 

17 Mas outros pregão a Christo por 
contenção, não sinceramente, crendQ 
accrescentar afflicção ás minhas ca^ 
deias. 

18 Mas que importai Com tanto 
que Christo em todas as maneiras seja 
annunciado, ou por pretexto, ou por 
verdade : não só nisto me alegro, mas 
ainda me alegrarei. 

19 Porque sei que isto se me con- 
verterá em salvação, pela vossa oração, 
e pelo soccoRo do Espirito de Jesu 
Christo : 

20 Segundo as minhas anciãs : e es- 
perança, que tenho, de que em nenhu- 
ma cousa serei confundido : antes com 
toda a confiança, assim como sempre» 
também agora será Christo epgrand^ 
eido no meu corpo, ou seja pela vida» 
ou pela morte. 
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31 Posqne ptra mim o viver he 
Úmaiío, e o morrer lucro. 

23 E se o viver cm cime, este he 
para mim fruto do traballio, não sei na 
verdade ^ue devo escolher. 

23 Pois me vejo em aperto por duas 
partes : tendo desejo de ser desatado 
da carne, e estar com Christo, que he 
sem comparação muito melhor : 

24 Mas o permanecer em carne, he 
necessário por amor de vós. 

25 £ persuadido d^isto, sei que fica- 
rei, permanecerei com todos vós, para 
proveito vosso, e goio da fé : 

26 A fim de que o vosso regozijo 
abunde por mhn em Christo 
pela minna nova ida a vós-outros. 

27 Somente vos recommendo, que 
vos porteis conforme ao Evangelho de 
Christo : para que, ou seja que eu vá a 
ver-vos, ou que esteja ausente, ouça de 
vóa que permaneceis unanimes em hum 
mesmo espirito, trabalhando concorde- 
mente na fé do Evangelho : 

28 E em nada tenhais medo doe 
▼ossos adversários : o que para elles he 
motivo de perdição, e para vós-outros 
salvação, e isto vem de Deos : 

20 Porque a vós vos he dado por 
Christo, não somente que creais nelle, 
senão qne padeçais tombem por elle : 

30 Soffiiendo o mesmo combate, 
qual vóf também vistes em mim, e 
agora tendes ouvido de mim. 

CAPITULO II. 
Exhorta Pavio o» PiHppenêea ã mutua eon- 
eordiOf e a tsemplo de Juu CkriêtOy a te- 
rem mtmildest e obedientee. Admoeeta-oê 
a que treUfolhem com temor o negocio da 
9ua ealvação. Promette enviar-lhee a 
THmoíheo. E agora Iket «nvta e reeom' 
menda a EpqfrwUto, 

"pOR tanto, se ha alguma consolação 
^ em Christo, se algum refrigério de 
caridade, se alguma communicação de 
espirito, se algumas entranhas de com- 
paixão: 

2 Pazet completo o meu gozo, de 
sorte que sintais huma mesma cousa, 
tendo bimia mesma caridade, hum mes- 
mo animo, huns mesmos pensamen- 
tos, 

8 Nada £içat8 por porfia, nem por 
vangloria : mas com humildade, tendo 
oada hum aos outros por superiores, 

4 Não attendendo cada hum és cou- 
sas bue sao suas proprias» senão ás dos 



6 £ haja entre vós o mMmo senti- 
10 



mento, que houve t«^ly»m em Jesa 
Christo: 

6 O qual tendo a natoreza de Doos» 
não julgou que fosse nelle huma usar' 
paçâo o ser igual a Deos : 

7 Mas elle se anniquilou a si mesmo» 
tomando a natureza de servo, fazendo- 
se semelhante aos homens, e sendo re- 
conhecido na condição como homem. 

8 Humilhou-se a si mesmo feito obe- 
diente até á morte, e morte de cruz. 

9 Pelo quR Deos também o exaltou, 
e lhe deo hum Nome quehe sobre todo 
o nome: 

10 Para que ao nome de Jesus se 
dobre todo o joelho dos que estão nos 
Ceos, na terra, e nos Infernos : 

11 E toda a língua confesse, ^ue o 
Senhor Jesu Christo está na glona de 
Deos Padre, 

12 Por tanto, meus caríssimos, (poe- 
to que sempre fostes obedientos) obrai 
a vossa salvação com receio, e com tre- 
mor, não só como na minha presença, 
senão muito mais agora na minha au- 
sência. 

13 Porque Deos he o que obra em 
vós o querer, e o perfazer, segundo • 
seu beneplácito. 

14 Fazei logo todas as cousas sem 
murmurações, e sem dúvidas : 

15 A fim de serdes sem nota, e sem 
refolho, como filhos de Deos irrepre- 
hensiveis no meio d*huma nação depra- 
vada, e corrompida : onde vós brimaia 
como astros no Afundo. 

16 Retendo a palavra da vida para 
gloria minha no dia de Christo, pois 
não corrí em vão, nem trabalhei em 
vão. 

17 Mas ainda quando eu seja immo- 
lado sobre o sacrificio, e victima da 
vossa fé, me alegro, e me dou o para- 
bém com todos vós. 

18 E vós também gozai- vos, e dai- 
me o parabém a mim por isto mesmo. 

19 £ tenho esperança no Senhor Jor 
sus de brevemente vos enviar a Timo* 
theo: para que eu também esteja de 
bom animo, sabendo o estado das vo»> 
sas cousas. 

20 Porque não tenho nenhum tão 
unido de coração comigo, que com sin^ 
cera afifeição mostre cuidado por vós- 
ostros. 

21 Poiqu<} todos bnsção as soas nn>> 
prias cousas, e não as que são de Jeea 
Christo. 
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tít E em próyad'Í8to sabei, que como 
filho ajpai, sérvio comigo no Evangelho. 

23 Espero pois mandar-vo-lo, logo 
que eu tiver visto o estado dos meus 
negócios. 

§4 E confio no Senhor, qne também 
en mesmo cedo vos irei ver. 

35 Entretanto julguei necessário re- 
mettervos Epafrodito, meu irmão, e 
coadjutor, e companheiro, e vosso Apos- 
tolo, e que me tem assistido nas min- 
has necessidades : 

26 Pois que elle vos desejava por 
certo ver a todos : e tmha pena de que 
vós tivésseis noticia da sua doença. 

27 Porque elle com effeito esteve 
mortalmente enfermo : mas Deos se 
compadeceo delle, e não somente delle, 
mas ainda também de mim, para que eu 
não tivesse aifiicção sobre aíHicção. 

28 Por isso me dei pressa a remet- 
tello^ para vos dar o renovado gosto de 
o ver, e tirar-me a mim mesmo da pena. 

29 Assim que recebei-o com todo o 
género de alegria no Senhor, e tratai 
com honra a humas taes pessoas. 

30 Porque pela obra de Christo che- 
gou ás portas da morte, arriscando a 
própria vida por supprir com a sua as- 
aistencia aquella, que vos não era possí- 
vel fazer no meu serviço. 

CAPITULO iir. 

Mostra Paulo, que os Christãos são os verda- 
deiros tireumcidados. Renuncia as con- 
veniências, que elle tinha^ segundo a Lei. 
Trabalha por ser cada vez mais perjeito. 
Exhorta os Filippenses a que se acaute- 
lem dos Doutores falsos, como de inimigos 
da Cruz, e idíUatrtu do seu ventre. 

1^0 mais irmãos meus, alegrai-vos no 
"^^ Senhor. A mim por certo não me 
he penoso, e a vós he-vos conveniente 
que eu vos escreva as mesmas cousas. 

2 Guardai-vos dos cães, guardai- 
vos dos máos operários, guardai-vos 
dos falsos circumcidados. 

3 Porque nós he que somos os cir- 
cumcidados, pois que servimos a Deos 
em espirito, e nos gloriámos em Jesu 
Christo, sem nos liaongearmos d*algu- 
ma vantagem carnal : 

4 Se bem que eu também posso ter 
alguma confiança no que he carnal : se 
algum outro a pôde ter, muito mais eu, 

5 Que fui circumcidado as oitavo 
dia, que sou de g^eração de Israel, que 
sou da tribu de Benjamin, nascido Hc- 
breo de pais Hebreos, que quanto á Lei, 
fui Fariseo, 



6 Que quanto ao zelo» chegati s 
perseguir a Igreja de Deos, que quanto 
a justiça da Liei, vivia irreprehensivoL 

7 Porém as cousas que me forio la* 
cro, as reputei como perdas por Chri»- 
to. 

8 E na verdade tudo tenho por pev« 
da, pelo eminente conhecimento de Je- 
su Christo meu Senhor : pelo qual tudo 
tenho perdido, e o avalio por esterco» 
com tanto que ganhe a Chnsto. 

9 E que seja achado nelle, não ten- 
do a minha justiça que vem da Lei, 
senão aquella que nasce da fé em Jota 
Christo: a justiça que vem de Deos 
pela fé, 

10 Para conhecello a elle, e a vir- 
tude da sua resurreição, e a communi- 
cação das suas afflicções : tendo-mo 
conformado a elle na sua morte : 

11 Por ver se de alguma maneira 
posso chegar á resurreição, quo he dos 
mortos : 

12 Não que a tenha eu já alcançado, 
ou que seja já perfeito : mas eu prosigo, 
para ver se de algum modo pordesei 
alcançar aquillo para o que eu também 
fui tomado por Jesu Chnsto. 

13 Irmãos, eu não julgo havello Já 
alcançado. Maa antes o que agora fa- 
ço, he, que esqoecendo-me por certo do 
que fica para traz, e avançando-me ao 
que resta para o diante. 

14 Prosigo segundo o fim proposto 
ao premio da soberana vocação de De- 
os em Jesu Christo. 

15 E assim todos os que sonu» per- 
feitos vivamos nestes sentimentoa : e 
se sentis alguma cousa de outra ma- 
neira, Deos também vo-lo revelará. 

16 E na verdade quanto ao que te- 
mos já chegado, tenhamos huns meo- 
mos sentimentos, e permaneçamos em 
huma mesma regra. 

17 Sede meus imitadores, irmãos, o 
não percais de vista aos que assim aa- 
dâo, conforme tendes o nosso exemplo. 

18 Porque muitos andão, de quem 
outras vezes vos dizia, (e agora tam« 
bem o digo chorando) que são inimigos 
da Cruz de Christo : 

19 Cujo fim he a perdição: cujo 
Deos he o ventre : e a soa gloria no 
para confusão delle^ que gostâo 86 âo 
que he terreno. 

20 Mas a nossa conversação est^noa 
Ceos: donde também esperamoa 09 
Salvador nosso Senhor Jeaa Ckriílo, 

tU8 



Digitized byCjOOQlC 



AOS COLOSSENSES. I. 



Sl O qual refonnará o nosso corpo 
ibatido, para o fazer conforme ao seu 
corpo glorioso, segundo aoperaç&o com 
que também pode sujeitar a si todas as 
cousas. 

CAPITULO IV. 
fSxhorta Pauto 00 Filippttuea ã alegria ta- 
piritualy 6 modeatioy a oraçãOy e a dar gr a^ 
pataDeoa. Deaeja-lheaapazdoSenhor. 
Agradeee-lke» o òem, que Úu tem feito^ e 
Ihefazem. 
IXiR tanto, meus muito amados o de- 
sejados irmãos, gosto meu, e cf>:ôa 
minha : estai assim firmes no Senhor, 
caríssimos. 

2 Rogo a Evodia, e supplico a Syn- 
tyque, que sintão o mesmo no Senhor. 
. 3 Também te rogo a ti ainda, ó fiel 
companheiro, que as ajudes como pes^ 
soas, que trabalharão comigo no Evan- 
gelho com Clemente, e com os outros 
?ue me ajudarão, cujos nomes estão no 
^ivro da vida. 

4 Al^grai-vos incessantemente no 
Senhor : outra vez digo, alegrai-vos. 

6 A vossa modéstia seja conhecida 
de todos os homens : o Senhor está 
perto. 

6 Não tenhais cuidado de cousa al- 
guma : mas com muita oração, e rogos, 
com acção de graças sejão manifestas 
as vossas petições diante de Deos. 

7 £ a paz de Deos, que sobrepuja 
todo o entendimento, guarde os vossos 
corações, e os vossos sentimentos em 
Jesu Christo. 

8 Quanto ao mais, irmãos tudo o que 
he verdadeiro, tudo o que he honesto, 
todo o que he justo, tudo o que he san- 
to, tudo o que he amável, tudo o que 
he de boa fama, se ha alguma virtude, 
se ha algum louvor de costumes, isto 
seja o que úccupe os vossos pensamen- 
tos. 

9 O que não só aprendestes, mas 
lecebeates, e ouvistes, e vistes em mim, 
isso praticai : e o Deos da paz seri 
comvosco. 

10 Muito me tenho pois alegrado no 



Senhor, de que ji por fim tenhais reno- 
vado o vosso cuidado acerca de mim« 
pois he certo que o tínheis : mas só vos 
faltava aopportunidade. 

11 Não o digo como apertado da ne- 
cessidade : porque eu tenho aprendido 
a contentar-me com o que tenho. 

12 Sei ainda viver humilhado, seí 
também viver na fbundancia: (para 
tudo e para todos os encontros me cos- 
tumei a estar apercebido) ter assim 
fartura, como ter fome, e passar em af- 
fluência, e padecer necessidade : 

13 Tudo posso naquelle, que me 
conforta. 

14 Com tudo fizestes bem, em to- 
mar parte na minha tribulação. 

13 E sabeis também vós, ó Filipen- 
ses, que no principio do Evanffelho^ 

Íuando parti de Macedónia, nenhiiBia 
greja communicou comigo em raião 
de dar, o de receber, senão vós somen- 
te. 

16 Porque vós me mandastes duas 
vezes ainda a Thessalonica, o que me 
era necessário. 

17 Isto não he porque eu busque 
dádivas, mas busco fruto que abunde à 
vossa conta. 

18 Assim tenho tudo, e o desfruto 
em abundância: cheio estou, depob 
que recebi de Epafrodito o que me 
mandastes, como cheiro de suavidade, 
como hóstia acceita, agradável a Deos. 

19 O meu Deos pois cumpra todos os 
vossos desejos, conforme as suas rique- 
zas, na gloria por Jesu Christo. 

20 E gloria a Deos e Pai nosso por 
todos os séculos dos séculos : Amen. 

21 Saudai a todos os Santos em J»- 
su Christo. 

22 Os irmãos, que estão comigo, voa 
saudão. Todos os Santos vos sandão^ 
mas com muita especialidade os quo • 
são da Fainilia de César. 

23 A graça de nosso Senhor Jetu 
Christo seja com o vosso espirito. 
Amen. 



Epistola De S. PAULO Apostolo aos COLOSSENSES. 

pAULO Apostolo de Jesu Christo pela 
'*' vontade de Deos, e Timotheo seu 
irmão: 
2 Aos Santos, fiéis irmãos em Je- 



CAPITULO I 
Paulo tendo noticia dafe^ da caridade, e da 
eoperança doe Colooêensei, roga a Deo» 
pela oua perfeição, Dizlhee que Jeau 
ChriatohealmagemdeDeoOyeo Oreador 
de toda» eu eoueao: que elle he a Cabeça 
da Igreja, e o que trouse a paz ~ 



Sskêrta-oê a fM peranerem na 



su Christo, que habitão em Colossos» 

3 Graça avós-outros, epaz da pait* 
de Deos nosso Pai, e da de nosso SeBr 
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MT Jemí Christo. Graças damos ao 
Deoe, e Pai de nosso Senhor Jesu 
Christo, orando sempre por vós : 

4 Ouvindo a vossa fé em Jesa 
Christo, e o amor que tendes a todos 
os Santos, 

5 Pela esperança, que vos está guar- 
dada nos Ceos : a qual tendes ouvido 
pela palavra da verdade do Evangel- 

6 O qual vos tem chegado a vós, 
como está também em todo o mundo, 
e frutifica, e cresce como entre vós, 
desdodia em que ouvistes, e conhe- 
cestes, a graça de Deos segundo a 
verdade, 

7 Como o aprendestes de Epafras, 
nosso conservo muito amado, que he 
por vós fiel Ministro de Jesu Christo. 

8 O qual também nos informou do 
vosso amor segundo o espirito : 

9 Por isso nós também des do dia, 
em que o ouvimos, não cessámos de 
orar por vós, e de pedir que sejais 
^cheios do conhecimento da sua vonta- 
de, em toda a sabedoria, e intelligencia 
«situai: 

10 Para que andeis dignamente di- 
ante de Deos, agradando-me em tudo, 
frutificando em toda a boa obra, e cres- 
cendo na sciencia de Deos : 

11 Sendo confortados em toda a 
virtude, segundo o poder da sua gloria, 
em toda a paciência, e longanimidade 
com alegria. 

12 Dando graças a Deos Padre, que 
nos fez dignos de participar da sorte 
dos Santos em luz : 

13 Que nos livrou do poder das tre- 
vas, 6 nos transferio para o Reino de 
seu Filho muito amado, 

14 No qual pelo seu sangue temos 
a redempção, a remissão dos peccados : 

15 Que he a Imagem do Deos in- 
visivel, o Primogénito de toda a crea- 
tura: 

16 Porque por elle forão creadas to- 
das as cousas nos Ceos, e na tenra, vi- 
siveis, e invisiveis, quer sejão os Thro- 
nos, quer sejão as Dominações, quer 
sejão os Principados, quer sejão as Po- 
testades : tudo foi cieado por elle, e 
para elle : 

.17 E elle he antes de todos, e todas 
as cousas subsistéin por elle. 

18 E elle he a Cabeça do Corpo da 
Igreja, elle he o Prmcípio, o Primo- 
génito dentre os mortos : de maneira 



que elle tem a primazia em tod^' at 
cousas : 

19 Porque foi do agrado do Pai,qo# 
residisse nelle toda a plenitude : 

20 E reconciliar por elle a si mesmo 
todas as cousas, pacificando pelo san- 
gue da sua Cruz^ tanto o que está na 
terra, como o qtie está no Ceo. 

21 E sendo vós noutro tempo es- 
tranhos, e inimigos de coração pelas 
más obras : 

22 Agora por certo vos reconciliou 
no corpo da sua carne pela morte, para 
vos apresentar santos, e immaculado^ 
e irreprehenstveis diante delle ; 

23 Se he que perseverais fundados 
na fé, e firmes, e immoveis na espe- 
rança, que vos dá o Evangelho, que 
vos foi annunciado, que íbi ptégáào a 
todas as creaturas, que ha debaixo do 
Ceo, do qual eu Paulo fui constituído 
Ministro. 

24 Eu, que agora me alegro nas 
penalidades, que sofiro por vós, e que 
cumpro na mmha carne o que resta a 
padecer a Jesu Christo pelo seu Corpo^ 
que he a Igreja : 

25 Da qual eu fui constituído Minis- 
tro, segundo a dispensação de Deos, 

ãue me foi dada para comvosco, para 
ar cumprimento a palavra de Deos : 

26 Annuncíando-vos -o mysterio que 
esteve escondido pelos séculos, e gera- 
ções, e que agora 'foi descoberto aos 
seus Santos, 

27 Aos quaes quiz Deos íkzer con- 
hecer as riquezas da gloria d*este mys- 
terio entro os Gentios, que he Christo, 
em quem vós tendes a esperança da 
gloria, 

28 A quem nós annunciámos, admo- 
estando a todas as pessoas, e ensinan- 
do a todos os homens, em toda a sabe» 
dória, para que apresentemos a to- 
do o hoiúem perfeito em Jesu Obris- 
to: 

29 No que eu ainda trabalho, com- 
batendo, segundo a sua eficácia, que 
obra em mim por seu poder. 

CAPITULO H. 
MaruUhoa acautêlmr «fot JálaoÊ Douter». 
Declara-lhe» a grandeza de Jeau C^iriat». 
JDizlhes que não deoem €ulorar Á^eê, - 
quando tem a Je»u Chríato par CalHMí ; 
nem guardar a Lei Mumea^ qumtdê 
eitno para étta mortos em Jeau Cktutú. 

QITEkO pois que saibais qual he o 
cuidado que t&oho por vós, e por 
aquelles, que ostão em Laodicéa, e 
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fot quantos nSo virão a minha face em 
carne: 

3 A fim de que os seus corações se- 
jão consolados, instruídos em caridade, 
e cheios de todas as riquezas d^huma 
perfeita intelligencia,para conhecerem 
o mysterio de Deos Padre, e de Jesu 
Christo: 

3 No qual estão encerrados todos 
os thesourof da sabedoria, e da scien- 
eia. 

4 E digo-TOs isto, para que ninguém 
TOS engane com sublimidade de dis- 
cursos. 

6 Porque ainda que estou ausente 
quanto ao corpo, estou com tudo pre- 
sente em espirito : gozando-me, e ven- 
do o vosso concerto, e a firmeza da- 
quella vossa fé, que he em Christo. 

6 Pois assim como recebestes ao 
-penhor Jesu Christo, azedai nelle, 

7 Arraigados, e sobreedificados nel- 
le, e fortificados na fé, como também 
o aprendestes, crescendo nelle em ac- 
ção de graças. 

8 Estai sobre aviso, para que nin- 
guém vos engane com Filosofias, e 
com os seuA fulaces sofismas, segundo 
a tradição dos homens, segundo os 
^elementos do mundo, e não segundo 
Christo: 

9 Porque nelle habita toda a pleni- 
tude da divindade corporalmente : 

10 E nelle he que vós estais cheios, 
nelle, que. he a Cabeça de todos os 
Principados, e Potestades : 

11 Também nelle he que vós estais 
circumcidados de circumcisão, não 
ieita por mão de homem no despojo do 
corpo da carne, mas sim na circumci- 
são de Chnsto: 

12 EIstando sepultados juntamente 
com ellQ no baptismo, no qual vós 
também resuscitastes mediante a fé 
uo poder de Deos, que o resoscitou dos 
naortos. 

13 E a vós, que estáveis mortos em 
vossos peccados, e no prepúcio da vos- 
sa pame, vos deo vida juntamente com 
eUe, perdoando-vo8 todos os peccados : 

14 Cancj&llando a cédula do decreto 
que havia contra nós, a qual nos ejía 
contraria, e a abolia inteiramente, en- 
cravando-a na Cruz : 

15 £ despojando os Principados, c 
Potestades, ot trouxe confiadament*, 
tituBiando em publico delles em si 



16 Ninguém pois vos julgue pelo 
comer, nem pelo beber, nem por causa 
dos dias de festa, ou das luas novas« ou 
dos sabbados : 

17 Que são sombra das cousas vin- 
douras : mas o corpo he em Christo. 

18 Ninguém vos desencaminhe, af- 
fectando parecer humilde, e dar culto 
aos Anjos, que nunca vio no estado de 
viador, inchado vãmente no sentido da 
sua carne, 

19 E sem estar unido com a cabeça, 
da qual todo o corpo íomido, e organi- 
zado pelas suas ligaduras e juntas, cre»- 
ce em augmento de Deos. 

20 Por tanto, se estais mortos com 
Christo aos rudimentos d*este mugido : 
porque dogmatizais ainda assim, como 
se vivêsseis para o mundo 1 

21 Não toqueis, nem proveis, nem 
manusieis semelhantes cousas : 

22 As quaes são todas para morte 
pelo mesmo uso, segundo os preceitos* 
e doutrinas dos homens : 

23 As quaes cousas na verdade tem 
apparencia de sabedoria em culto inde- 
vido, e humildade, e em máo tratamen- 
to do corpo, Ba escaceza do necessário 
para sustentar a carne. 

CAPITULO III. 
Que devemoê anhdar aa amaaa do Gm^ 
mortificando o noteo eorpa^ e despindo o 
homem velho. Que devemos ter caridade, 
e paz. Obrigações mutuas entre os mari- 
dos, e as mulheres; entre os JUhos, e^ 
pais í eníre osservos^ e os senhores. 

T>ELO que se resuscitastes com Chris- 
to : buscai as cousas que são lá Áb 
sima, onde Christo está assentado á 
dextra do Deos : 

2 Cuida^ nas cousas que são lá de si- 
ma, não nas que ha sobre a terra. 

3 Porque já estais mortos, e a voe- 
sa vida está escondida com Christo em 
Deos. 

4 Quando apparecer Christo, que he 
a vossa vida : então também vós appar 
recereis com oUe na Gloria. 

5 Mortificai pois os vossos membros, 
que estão sobre a terira : a fornicação, a 
impureza, a lascívia, os desejos máos, e 
a avareza, que he serviço de Ídolos : 

6 Pelas quaes cousas vem a ira de 
Deos sobre os filhos da incredulidade : 

7 Nas quaes vós também andas- 
tes em outro tempo, quando vivieis noi- 
vas. 

8 Mas agora deixai também vós to- 
das estas cousas : a ira, a indignação, 
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ft nalieit, a bUsfemim, a paUm torpe 
de voasabocft. 

9 Não mintais huns tos outros, des- 
pojandoTOs do homem velho com todas 
ts soas obras, 

10 E reye8tindo-yosdonoTO,que he 
•quelle, que se renova para o conheci- 
mento, segundo a imagem daquelle, que 
ocreou: 

11 Onde nâo ha differença de Grentio, 
« de Judeo, de circumcisão, e de pre- 
púcio, de Bárbaro, e de Scytha, de sei*- 
vo, e de livre : mas Christo he tudo, e 
em todos. 

12 Vós pois como escolhidos de 
Deos, Santos, e amados, revesti-vos de 
entranhas de misericórdia, de benigni- 
dade, de humildade, de modéstia, de 
paciência : 

13 Soffirendo-vos huns aos outros, e 
perdoando-vos mutuamente, se algum 
tem razão de queixa contra o outro : 
assim como ainda o Senhor vos perdoou 
a vós, assim também vós. 

14 Mas sobre tudo isto, revesti-vos 
de caridade, que he o vínculo da per- 
feição, 

15 E triunfe em vossos corações a 
paz de Christo, na qual também fostes 
chamados num mesmo corpo : e sede 
agradecidos. 

16 A palavra de Christo more em 
vós-outros abundantemente, em toda a 
sabedoria, ensinando-vos, e admoestan- 
do-vos huns aos outros com Salmos, 
Hymnos, e Cânticos espirituaes, can- 
tando com a graça do fundo dos vossos 
corações louvores a Deos. 

17 Tudo quanto quer que fizerdes 
■eja de palavra ou de obra, fazei tudo 
isso nome do Senhor Jesu Christo, 
dando por elle graças a Deos, e Padre. 

18 Cazadas, estai sujeitas a vossoe 
maridos, como convém, no Senhor. 

19 Maridos, amai a vossas mulheres, 
e não as trateis com amargura. 

20 Filhos, obedecei em tudo a vos- 
sos pais : porque isto he agradável ao 
Senhor. 

21 Pais, não provoqueis a indignação 
a vossos filhos, para que se não facão 
de animo apoucado. 

22 Servos, obedecei em todas as 
cousas a vossos Senhores temporaes, 
Dão servindo só na presença, como por 
agradar a homens, mas com sinceridade 
de coração, temendo a Deos. 

28 l\ido o que fizerdes, &sei-o de 



L 



boamente, como quem o íaz pelo Sen- 
hor, e não pelos homens : 

24 Sabendo que recebereis do Sen- 
hor o galardão de herança. Ser>'i a 
Christo o Senhor : 

25 Pois o que faz injustiça, receberá 
o pago do que fez injustamente : porque 
não na accepção de pessoas em Deos. 

CAPITULO IV. 
Eneemmenda-te Ptudon ai oraçõet cUa Oh 
bmaetueê. Dix-lhea que TyqtUco lhes es- 
porá o eatttdo em que ae achão a» stuu com- 
saa. Saúda a algumoM peuoaa. Manda 
oue eeta mta Carta, dnaia de Uda em Cb> 
toeaoa, eeja enviada a iModicèay para to«n> 
bemalU êeler. I\ix huma advertência a . 
Arquippo. 

TTOS, senhores, fazei com os vossos 
servos o que he de justiça e equi- 
dade : sabendo que também vós tendes 
Senhor no Ceo. 

2 Perseverai em oração, velando nel- 
la com acção de gtaças : 

3 Orando ao mesmo tempo também 
por nós, para que Deos nos abra a por- 
ta da palavra para annunciarmos omys- 
terio de Christo (pelo qual todavia es- 
tou prezo) 

4 Para que eu o manifeste, assim co- 
mo he necessário que eu o apregoe. 

5 Conduzi-vos em sabedoria com 
aquelles que estão fora: remindo o 
tempo. 

6 A vossa conversação seja sempre 
sazonada em graça com sal, para que 
saibais como deveis responder a cada 
hum. 

7 O muito amado irmão Tyquico, e 
fiel ministro, e companheiro meu no 
Senhor, vos fará saber o estado de to- 
das as minhas cousas, 

8 O qual eu vo-lo enviei expressa^ 
mente para que saiba o estado das 
vossas cousas, e console os vossos co- 
rações, 

9 Juntamente com Oneaimo, muito 
meu amado, e fiel irmão, que he da 
vossa naturalidade. Elles vos informa- 
rão de tudo o que a<^i se passa. 

10 Saúda-vos Aristarco, que hè meu 
companheiro na prizão, e Marcos pri- 
mo de Bamabé, sobre o qual vos tenho 
já feito minhas recommendações : se 
elle for ter comvosco, recebei-o : 

11 E Jesus, que se chama Justo : os 
quaes são da chrcumcisão: estes sós 
são os que me ajudão no Reino de 
Deos, élíea tem sido a minha consola- 
ção. 
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19 Siúâa-VM Eptfras, que he tosso 
eonterraneo, serro de Je«u Chmtoi 
aeropre soUícito por vós nas suas ora- 
ções, para que sejais com .firmeza per- 
feitos, e completos em toda a vontade 
de Deos. 

13 Porque lhe dou este testemunho, 
que tem muito trabalho por vós, e pe- 
k» que estão em Laodicea, e pelos que 
se achão em Hierápolis. 

14 O muito amado Lucas Medico 
vos saúda, e também Demas. 

15 Saudai aos irmãos que estão em 



Laodicea, e a Nymfas, p á Igreja, que 
está em sua casa. 

16 £ lida que for esta Carta entre 
vós, fazei-a ler também na Igreja dos 
Laodicenses : e lede vós-outros a das 
de Laodicea. 

17 E dizei a Arquippo : Yè o min- 
isterio que recebeste ao Senhor, para 
o cumprires. > 

18 Esta saudação escrevo eu Paulo 
do meu próprio punho. Lembrai-vos 
das minhas prizões. A graça seja 
comvosco. Amen. 



PRIMEIRA EPISTOLA 

De S. PAULO Apostolo aos THESSALONICENSES. 

Deos, para servirdes ao Deos vivo, e 
verdadeiro, 

10 E para esperardes do Ceo a Jesu 
seu Filho (a quem ellc resuscitou dos 

PAULO, e Silvano, e Timotheo, á mortos) o qual nos livrou da ira, que 
TmrAÍo A/\tí 'l'hAaaolAmí/«onaAa Am J|g^ qq VUT. 



CAPITULO I. 

L«uva Paulo oa The9saUmic.p.n8ea da prom- 
tidã/BÍ ctn quérecpMrão afé^ e da firmeza 
tom que peraeveravõo neUa. 

>AULO, e Silvano, e Timotheo, á 
Igreja dos Thessalonicenses, em 
Deos Padre, e no Senhor Jesu Chris- 
to. 

â Graça, e paz a vós. Sempre da- 
mos graças a Deos por todos vós, fa- 
zendo memoria de vós nas nossas ora- 
ções sem cessar, 

3 Lembrando-nos diante de Deos, e 
nosso Pai, da obra da vossa fé, e do 
trabalho, e caridade, e da firmeza da 
esperança em nosso Jesu Christo : 

4 Porque sabemos, amados irmãos, 
que a vossa eleição he de Deos : 

5 Por quanto o nosso Evangelho 
não foi pregado a vós-uutros somente 
ée palavra, mas também com efficacia, 
e em virtude do Espirito Santo, e em 
grande plenitude, como sabeis quaes 
nós fomos entre vós por amor de vós. 

6 E vós vos fizestes imitadores nos- 
sos, e do Senhor, recebendo a palavra 
eOm muita tribulação, com gozo do 
Espirito Santo : 

7 De tal sorte que vos haveis feito 
-^niodélo a todos os que abraçarão a fé 

na Macedónia, e na Acaia. 

8 Porque por vós-outros foi divulga- 
da a palavra do Senhor, não só na Ma- 
cedónia, e na Acaia, mas também se 
propagou com grande boato por todas 
fts partes a fé que tendes em Deos, de 
•orte que nós-outros não temos neces-, 
•idade de dizer cousa alguma. 

9 Porque elles mesmos publição de 
nós qual entrada tivemos a vó»>outros : 
• como voi convertestes dos ídolos a 



CAPITULO IL 
Declara Paulo aoa ThewaUmicenêet^com 
qwirtta sinceridade eUe lhes annuvciou o 
Evangelho. Consola-os, por terem pade- 
cido doa seua naturaea de TheasaXontea oa 
meamoa trabalhos, e as nteamua peraegui- 
çõea, que Jesu Chriato padeceo doa aeua 
Judeoa. Testemunhalhes o singular amor 
yr/g Uuea tem. 

TSORQUE vós mesmos não ignorais, 
irmãos, que a nossa chegada a vós 

não foi sem fructo : 

2 Antes havendo primeiro padecido, 
e tolerado aífrontas (como sabeis) em 
Filippos, tivemos liberdade em nosso 
Deos para vos pregar o Evangelho de 
Deos com o maior cuidado. 

3 Porque a nossa exhortação não íbi 
de erro, nem de immundicia, nem por 
engano, 

4 Mas assim como fomos approv»- 
dos de Deos, para que se nos confiasse 
o Evangelho : assim falíamos, não co- 
mo para agradar a homens, senão a 
Deos, que prova os uqssos corações. 

6 Porque a nossa linguaffem nunca 
foi de adulação, como sabeis : nem 
hum pretexto de avareza: Deos he 
testemunha : 

Nem buscando gloria dos homens, 
nem de vós, nem de outros. 

7 Podendo como Apóstolos de Chris- 
to servos gravosos: mas fizemo-nos 
párvulos, po meio de vós-outros, como 
numa mãi que anima a seus filhos. 

8 Assim amando- vos muito, anciosa- 
mento desejávamos não só darvte o 
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eonheeimento do Evangelho de Deoe, 
mis ainda as nossas propiias yidas: 
por <raa|ito nos fostes maito amados : 

9 Porque iá tos lembrais, irmãos, do 
nosso trabalho, e &diga: trabalhando 
de noute e de dia, por não grararmos a 
nenhum de vós, pregámos entre tós o 
ETanffelho de Deos. 

10 Vós sois testemunhas, e Deos de 
quão santa, e justa, e sem querela, foi 
a nossa mansão com yós-outios que 
ciestes: 

11 Assim como sabeis de que ma* 
neira a cada hum de vós (como hum pai 
a seus filhos) 

12 Vos admoestávamos, e consolá- 
vamos, protestando-vos que andás- 
seis de huma maneira digna de Deos, 
<^ue vos chamou ao seu lUino, e Glo- 
na. 

13 Por isso he que nós também dar 
mos sem cessar graças a Deos : porque 
quando ouvindo-nos recebestes de nós- 
outros a palavra de Deos, vós a rece- 
bestes, não como palavra de homens, 
mas, (segundo he verdade) como pa- 
lavra de Deos, o quid obra em vós, os 
que crestes. 

14 Porque vós, irmãos, vos haveis 
feite imitadores das Igrejas de Deos, 
qu^ia pela Jodóa em Jesu Ghristo : 
por quanto as mesmas cousas sofiirestes 
também vós da parte dos da vossa na- 
ção, que elles igualmente da dos Jude- 

16 Os quaes também matarão ao 
Senhor Jesus, e aos Profetas, e nos tem 
perseguido a nós, e não são do agrado 
de Deos, e são inimigos de todos os 
homens, 

16 Pírohibindo-nos fallar aos Gentios, 
para que sejão salvos, a fim de enche- 
rem sempre a medida dos seus pecea- 
dos : porque a ira de Deos cahio so- 
brelles até o fim. 

17 Nós porém, irmãos, privados por 
hum pouco de tempo de vós, de vista, 
não de coração, tanto mais nos temos 
apressado com grande desejo, para vos 
ver em pessoa : 

18 Pelo que quizemos ir ter eomvos- 
co: eu Paulo na verdade huma, e outra 
vez, mas Satanás no-lo estorvou. 

19 Porque, qual he a nossa esperan- 
^ ou o nosso gozo, ou coroa de glo- 
ria 1 Por ventura pão sois vós^outros 
ante nosso Senhor Jeaa Chriíte na jua 
viadal , ^ 



SO C^cUmtntm vós sois a nossa glo- 
ria, e o nosso contentamento. 

CAPn-ULO III. 
Cuidado dê Paulo petêêTke9tal&HÍeaum. A 

iftformação^ quelha éto Tkmotkem^fi 4 

caridade detíett o oonaola grantfámênU. 

Toma a confe—ar o grande desejo quê 

temdeoover. 
"DELO que não podendo mais Boffirer 

- a íalta de noticias vossas, ifbmos de 
parecer deixarmo-nos ficar sós em Atho* 
nas: 

2 E enviámos a Timotheo, nosso ir- 
mão, e Ministro de Deos no Evangelho 
de Christo, para vos fortalecer e con- 
solar na vossa fé : 

3 A fim de que nenhum se commo- 
va por estas tribulações : pois vós mes- 
mos sabeis, que para isto he que nós 
fomos destinados. 

4 Pois ainda estando comvoaco, voo 
diziamos que haviamos de padecer tri- 
bulações, como tem com eaeito aconte- 
cido, e vós o sabeis. 

5 E por isso não podendo eu soffirear 
mais dilação, enviei a reconhecer a voft- 
sa fé : temendo não vos haja tentado 
aquelle que tenta, e que se tome 'usaájt- 
o nosso trabalho 

6 Mas agora vmdo Timotheo a nó% 
depois de vos haver visto, e fazendo- 
nos saber a vossa fé e caridade, e eomo 
sempre tendes afifectuosa lembrança à» 
nós, estando com desejo de nos ver, 
assim como também néis-outros igual- 
mente a vós : 

7 Por isso, irmãos, no meio de tods 
a nossa neceráidade e tribulação, temos 
sido consolados em vós por causa ds 
vossa fé, 

8 Porque agora vivemos nós, se vós 
estais firmes no Senhor. 

9 E verdadeiramente, que acção da 
graças podemos nós render a Deos por 
vós, em attenção de todo o gozo, com 
que nos regozijamos, por causa de vós- 
outros diante do nosso Deos, 

10 Rog[ando-lhe de noute, e de dia 
com a maior instancia, que cheguemos 
# ver a vossa face, e que cumpramos o 
que falta á vossa fé 1 

11 E o mesmo Deos, e Pai nosso, e 
nosso Sdnhor Jesu Christo encaminlis 
08 nossos passos para vós-ootros. 

12 E o Senhor vos multiplique, e 
faça crescer mais e mais a vossa cari- 
dade entre vós, e para com todos, as- 
sim como nós também vo-la temos : 

13 Para confiimar os vossos canr 
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çSes 6Mn reparehensâD em santidade, 
diante de Deus, e Pai nbãso^ na vinda 
de nosso Senhor Jesu Chriato com to- 
dos os seus Santos. Amen. 
CAPITULO IV. 
Exhorta o Apostolo aos Thesaalonicenae» a , 
guardar os seus preceito sobre a castidade. 
Con80la'0s sobre os mortos. Declara a or- 
detny que fia de haver na ReaurreiçOo. 

QUANTO porém ao raús, nós, irmã- 
os, vos rogámos, e vos exhortâmos 
no Senhor Jesu, qae como haveis 
aprendido de nós, de que maneira vos 
convêm andar, e agradar a Deos, assim 
também andeis para ir crescendo cada 
vez mais. 

2 Porqne já Sabeis que preceitos vos 
tenho dado, por authoridade do Senhor 
Jesus. 

3 Pois esta he a, vontade de Deos, a 
vossa santificação : que vos abstenhais 
da fornicação, 

■ 4 Que saiba cada hum de vós possuir 
o seu vaso em santificação, e honra : 

6 Não em eífeito de concupiscência, 
como ingualmente fazem os Gentios, 
que não conhecem a Deos : 

6 E que nenhum oppriraa, nem en- 
gane em nada a seu irmão : porque o 
Senhor híe vingador de todas estas cou- 
sas, como já antes vo-lo temos dito, e 
protestado. 

7 Porque Deos não võs chamou para 
^ immundicia, senão para a santificação. 

8 E assim o que despreza isto, não 
despreza a hum homem, senão a Deos : 
que pós também o seu Espirito Santo 
em nós-outros. 

9 E pelo que toca á caridade frater- 
na, não temos necessidade de vos es- 
crever : por quanto vós mesmos apren- 
destes de Deos, que vos ameis huns aos 
outros. 

10 E de facto vós assim o practícais 
com todos os irmãos em toda a Mace- 
dónia. Mas nós vos rogámos, irmãos, 
que vades cada vez mais avante neste 
amor, 

11 E que procureis viverdes quietos, 
e qué trateis do vosso negocio, e que 
trabalheis com as vossas mãos, como 
vo-lo temos ordenado : e que andeis 
honestamente com os que estão fora : 
e não cubiceis cousa al^ma d'alguem.< 

12 E não queremos, irmãos, que vós 
ignoreis cousa alguma acerca dos que 
dormem, para que não vos entristeçais 
como tambcm os outros, qno não tem 
esperança. 

10* 



13 Porque se cremos quo Jeaus 
morréo, e resuscitou : assim também 
Deos trará com Jesus aquelles que 
dormúrão por elk. 

14 Nós pois vos dizemos isto na pa- 
lavra do Senhor, que nós-outros, que 
vivemos, que temos ficado aqui para a 
vinda do Senhor, não preveniremos 
aquelles que dormirão. 

15 Porque o mesmo Senhor com 
mandato, e com voz de Arcanjo, e com 
a trombeta de Deos, descerá do Ceo : e 
os que morrerão em Ghristo, resurgiráõ 
primeiro. 

16 Depois nós os que vivemos, os 
que ficámos aqui, seremos arrebatados 
juntamente com elles nas nuvens a re- 
ceber a Ghristo nos ares, e assim esta- 
remos para sempre com o Senhor. 

17 Por tanto consolai-vos huns aoe 
outros com estas palavras. 

CAPITULO V. 
A hora do juizo he incer ta. Exhorta Paulo 
aos ThessaUmicenses a vigiaryparaqufi 
elle 08 não apanhe descuidados. Elles 
devem obedecer aos seus Pastores. Dá- 
Ihes vários preceitos sobre a caridade. 

A ' Cerca porém dos tempos e do» 
"^ momentos, não haveis mister, ir- 
mãos, que nós vos escrevamos. 

2 Porque vós sabeis muito bem, que 
assim como .costuma vir hum ladrão de 
noite, assim virá o dia do Senhor. 

3 Porque quando disserem paz, e 
segurança : então lhes sobrevirá huma 
morte repentina, como a dôr a huma 
mulher que está de parto, e nio esctr 
paráõ. 

4 Mas vós, irmãos, não estais em 
trevas, de jnodo que aquelle dia como 
hum ladrão vos surprenda : 

5 Porque todos vós sois filhos da 
luz, e filhos do dia : nos não somos fil- 
hos da noite, nem das trevas. 

G Não durmamos pois como também 
os outros, mas vicemos, e sejamos só- 
brios. 

7 Porqne os que dormem, dormem 
de noite : e os que se embebedão, em- 
bebedão-se de noite. 

8 Mas nós, que somos filhos do dia, 
sejamos sóbrios, estando vestidos da 
couraça da ie, e da caridade, e tendo 
ppr elmo a esperança da salvação : 

9 Porque não nos pôs Deos para ira 
senão; para alcançar a salvação por 
nosíK) SenhOT Jesu Ghristo, 

10 Q^e Qiorreo por nós: a fim de 
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t^9 oa vigiemos, ou durmamos, riva- 
mos sempre cora elle. 

1 1 Pelo que consolai-TOs mutuamen- 
te : e edificai-vos huns aos outros co- 
mo ainda o fazeis. 

15 Ora nós vos supplicámos, irmãos, 
que tenhais consideração com aquelles, 
que trabalhão entre vós, e que vos gov- 
emão no Senhor, e que vos admoestão, 

13 A que lhes tenhais huma particu- 
lar veneração em caridade, por causa 
do seu trabalho : conservai paz tom 
elles. 

14 Pedimos-vos também, irmãos, que 
reprehendaisos inquietos, que consoleis 
os pusillanimes, que supporteis os fra- 
cos, que sejais pacientes para todos. 

16 Vede que nenhum dé a outro mal 
por mal : antes segui sempre o que he 
bom entre vós, p para com todos. 

16 Estai sempre alegres. 

17 Orai sem intermissão. 

18 Em tudo dai graças : porque esta 



he a vontade de Deos em Jeta Chrístò 
para com todos vós. 

19 Não extinguais o Espirito. 

20 Não desprezeis as l4ofbcias. 

21 Examinai porém tudo : abraçai o 
que he bom. 

22 Guardai-vos de todfta apparencia 
de mal. 

23 E o mesmo Doos de paz vos san- 
tifique em tudo : para que todo o vossa- 
espirito, e a alma, e o corpo se eonser* 
vem sem reprehensão para a vinda ée 
nosso Senhor Jesu Christo : 

24 Fiel he o que nos chamou : o qual 
também o cumprirá. 

25 Irmãos, orai por nós. 

26 Saudai a todos os irmãos em os- 
culo santo. 

27 Eu vos conjuro pelo Senhor, qut 
se leia esta Oarta a todos os Santos ir- 
mãos. 

28 A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja comvosco. Amen. 



SEGUNDA EPISTOLA 

De S. PAULO Apostolo aos THESSALONICENSES. 



CAPITULO I. 

Paulo dã ^aça$ a Deoê pílafi -dofi Theíta- 
lonicenteSf epcla êua paciência naaperae- 
guifutê. Cônsola-08 com o premioy que o» 
eopera no dia do Senhor, no qual também 
êerOo punido» o» aeua adverêario». Roga 
a Deo8 pela eua perseverança, 

pAULO, e Silvano. e Timotheo : á 
Igreja dos Thessalonicenses em Deos 
nosso Pai, e no Senhor Jesu Christo. 

2 Graça seja a vós-outros, e paz da 
parte de Deos nosso Pai, e da do Sen- 
nor Jesu Christo. 

3 Nós devemos, irmãos, dar graças 
a Deos sem cessar por vós, como he 
justo, porque a vossa fé vai em grande 
creseimento, e abunda a caridade de 
cada hum de vós, correspondendo-vos 
nella reciprocamente : 

4 De sorte que ainda nós mesmos 
nos gloriamos de vós-outros nas Igrejas 
de Deos, pela vossa paciência, e fé, e 
em todas as vossas perseguições, e tri- 
bulações, que soffi-eis. 

6 Em prova do justo juizo de Deos. 
TMira que sejais tidos por dignos no 
Reino de Deos, pelo qual outrosi pade- 
ceis. 

6 Se bem he justo diante de Deos, 
que elle dô em paga tribulação aquelles^ 
{toe vos attribolão : 



7 E a vós, que sois attríbulados des- 
canço juntamente comnosco, quando 
apparecer o Senhor Jesus descendo 
do Ceo« com os Anjos da sua virtude, 

8 Em chamma de fogo para tomar 
vingança daquelles, que não conhece» 
rão a Deos, e dos que não obedecem ao 
Evangelho de nosso Senhor Jesu Chris- 
to. 

9 Ofl quaes pagaráô a pena eterna 
de perdição ante a face do Senhor, o a 
gloria do seu poder : 

10 Quando elle vier para ser glorifi- 
cado nos seus Santos, e para se fazer 
admirável em todos os que crerão nelle, 
pois que o testemunho, que nós dê- 
mos á sua palavra, foi por vós recebido 
na esperança daquelle dia. 

11 Por isso também he que nós orá- 
mos incessantemente por vós : para 
que o nosso Deos Vos faça dignos da 
sua vocação, e cumpra todo o conselho de 
bondade, e a obra de fé pelo seu poder, 

12 Para (|ue ó nome de nosso Sen- 
hor Jesu Chnsto seja glorificado em vós, 
é vos nelle pela graça de nosso Deos, e 
do Senhor Jesu Christo. 

CAPnnJLO II. 

Que não detém eer faceie «• Tketêaíonietm' 

eeapura cr«r, que odiadoJuixouniverê^ 
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tâtâjp^simo. Que primeiro ha de viro 
AtUi-Christo. Que este ha de enganar os 
réprobo» com falso» milagres. Toma 
JPttMto a dar graça» a Deo» pela eleição, 
« fi do» Tmasalonie^naes. Quer que 
guardem os Tradiçõ^y que eUe lhes deixou. 

#^RA nÓ8 vos vogâmod, irmãos, pela 
^^ vinda de nosso Senhor Jesu 
Christo, e pela nossa reunião com 
•lie: 

2 Que não vos movais facilmente da 
vossa intelligencia, nem vos perturbeis, 
nem por espirito, nem por discurso, 
nem por carta como enviada de nós, 
como se o dià do Senhor estivesse já 
perto. 

3 Ninguém de modo algum vos en- 
gane : porque não será, sem que antes 
venha a apostasia, e sem que tenha 
apparecido o homem do peccado, o 
filho da perdição, 

4 Aquelle que se oppoe, e se eleva 
sobre tudo o que se chama Deos, ou 
que he adorado, de sorte, que se assen- 
tará no Templo de Deos, ostentando-se 
como se fosse Deos. 

6 Não vos lembrais, que eu vos dizia 
estas cousas, quando ainda estava com- 
voscol 

6 £ vós sabeis que he o que agora o 
detém, a ihn de que seja manifestado a 
•eu tempo. ^ 

7 Porque o mysterio da iniquidade já 
de presente se obra: somente, que 
aquelle, que agora tem, tenha, até que 
este homem seja destruido. 

8 £ então apparecerá o tal iniquo, a 
quem o Senhor Jesus matará com o 
assopro da sua boca, e o destruirá com 
o rcsplandor da sua vinda : 

9 A vinda do qual he segundo a 
obra de Satanás em todo o ptoder, e %m 
ainaes, e em prodigios mentirosos, 

10 E em toda a seducção da iniqui- 
dade para aquelles, que perecem : por- 
que não receberão o amor da verdade 
para serem salvos. Por isso lhes en- 
viará Deos a operação do erro, para 
que creião a mentira, 

11 Para que sejão condemnados to- 
dos 08 que não derão credito á verdade, 
antes assentirão á iniquidade. ^ 

12 Mas nós-outros devemos sempre 
dar ^ças a Deos por vós, ó irmãos 
queridos de Deos, porque Deos vos es- 
colheo como primicias para salvação,' 
na santificação do espirito, e na fé da 
verdade : 

13 Na qual vos chai^ou também 



pelo nosso Evangelho, para alcançar a 
gloria de nosso Senhor Jesu Ohristo. 

14 E assim, irmãos, estai firmes : • 
conservai as tradições, que aprendestes, 
ou de palavra, ou por Carta nossa. 

15 £ o mesmo nosso Senhor Jesu 
Christo, e Deos, e Pai nosso, o qual 
nos amouyi^ nos deo huma consolação 
eterna, e huma boa esperança em sua 
graça, 

16 Console os vossos corações, e os 
confirma em toda a boa obra, e palavra. 

CAPITULO III. 
Pede que roguem por eUe a Deo». Admoes- 
ta-os que fujão de tratar^ comos turbulen- 
tosy e ociosos, e que castigará os contunui- 
zes. Conclue rogando-lhes a pazj e a 
graça de Deos. 
Í^UANTO ao mais, irmãos, orai por 
^ nós, para que a palavra de Deos 
se propague, e seja glorificada, como 
também o he entre vós : 

2 E para que sejamos livres de bo* 
mens importunos, e máos : porque a fé 
não he de todos. 

3 Mas Deos he fiel, que vos confir- 
mará, e guardará do maligno. 

4 E confiámos no Senhor de vó»-ou- 
tros, que não só fazeis, mas fareis o que 
vos mandámos. 

5 O Senhor porém dirija os vossos 
corações no amor de Deos, e na paciên- 
cia de Christo. 

6 Mas nós vos intimâlnos, irmãos, 
em nome de nosso Senhor Jesu Chris- 
to, que vos aparteis de todo o irmão 
que andar desordenadamente, e não se- 
gundo a tradição, que elle e os mais re- 
ceberão de nós-outros. 

7 Porque vós mesmos sabeis como 
deveis imitar-nos: pois que não vive- 
mos desregrados entre vós : 

8 Nem comènu» de graça o pão de 
algum, antes com trabalho, e fadiga, 
trabalhando de noute e de dia, por não 
sermos pezados a nenhum de vos. 

9 Não porque não tivéssemos poder 
para isso, mas para vos offerecer em 
nós mesmos hum modelo que imitás- 
seis. 

10 Porque ainda quando estávamos 
comvosco, vos denunciávamos isto: 
que se algum não quer trabalhar não 
coma. 

11 Por quanto temos ouvido, que 
andão alguns entre vós inquietos, que 
nada fazem, senão indagar o que Iheu 
não importa. 

12 A ostes pois, que assim se por« 
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tiOf ifaet denaneiâiiMM, e xogimoa no 
Senhor Jesu Chhsto que eomão o seu 
pão, trabalhando em silencio. 

13 £ ▼Ó8, irmãos, nâo tos canceis 
nunca de fazer bem. 

14 Se algum porém não obedece ao 
que <n:den£aos pela nossa Carta, no- 
tai-o, e não teimais eomnercio com 
elle, a fim de que se enrergonhe : 

15 Não o considereis todavia como 



hum inimigo, mas adverti-o eomoi tomo 
irmão. 

16 £ o mesmo Senhor da paz tos dé 
a paz sem fim em todo o lugar. O 
Senhor seja com todos vós. 

17 £u Paulo vos saúdo aqui de mm- 
ha própria mão : que he o sinal em to» 
das as Cartas : assim he que escrevo. 

18 A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja. com todos vós. Amen. 



Primeira Epistola de S. PAULO Apostolo a TIMOTHEO- 



CAPITULO I. 
Roga Paulo a Timôtheo, qtteae opponha ao» 
Voutorcê do Judaísmo. O puro amor he o 
fim da Lei. A Lei não foi posta aos jus- 
tos. Dã Pavio graças a Deos^ que de per- 
seguidor da Igreja o fez seu Apostolo. Ex- 
horta a Timúíheo a militar com o bom sol- 
dado. 
"DAULO Apostolo de Jesu Christo, 
"^ por mandado de Deos nosso Salva- 
dor, e de Jesu Christo nossa Esperan- 
ça: 

2 A Timótheo, amado filho na fé. 
Graça, misericórdia, e paz, da parte do 
Deos nosso Pai, e da de Jesu Chiisto 
nosso Senhor. 

3 Como te roguei que ficasses em 
£feso, quando me parti para Macedónia, 
para que admoestasses al^ns que não 
ensmassem de outra maneira, 

4 Nem se occupassem em fabulas e 
genealogias intermináveis: as quaes 
antes occasionão questões, que edifica- 
ção de Deos, que se funda na fé. 

5 Ora o fim do preceito he a cari- 
dade nascida d*hum coração puro, e 
d*huma boa consciência, e d*huma fé 
não fingida. 

6 Donde apartando-se alguns, se do- 
rão a/discursos vãos, 

7 Querendo ser Doutores da Lei, rão 
sabendo nem o que dizem, nem o que 
affirmão. 

8 Sabemos pois que a Lei l <% lioa, 
para aquelle que usa delia legitima- 
mente : 

9 Sabendo isto, que a Lei não foi 
posta para o justo, mas para libertinos, 
e des<A>edientes, para os Ímpios, e pec- 
cadores, para os irreligiosos, e profanos, 
para os parricidas, e matricidas, para os 
nomícidas, 

10 Para os fomicarios, sodomitas, 
roubadores de homens, para os menti- 
rosos, e perjuros, e para tudo o que he 
contra a sã doutrina, 

11 Que he segundo o Evangelho da 



gloria de Deos bemavcnturadO} cuja 
pregação me foi encarregada, 

12 Graças dou áquelle, que me con- 
fortou, a Jesu Christo nosso Seiúior, 
porque me teve por fiel, pondo-me no 
Ministério : 

13 A mim que havia sido antes blas- 
femo, e perseguidor, e injunador : mas 
alcancei a misericórdia de Deos por- 
que o fiz por ignorância na increduli- 
dade. 

14 Mas a graça de nosso Senhor 
abundou em grande maneira com a 
fé, e caridade, que he em Jesu Chiis- 
to. 

16 Fiel he esta palavra, e digna de 
toda a acceitação: que Jesu Christo 
veio a este mundo, para salvar aos pec- 
cadores, dos quaes o primeiro sou eu. 

16 Mas por isto alcancei misericór- 
dia: para que em mim, sendo o primei- 
ro, mostrasse Jesu Christo a sua ex- 
tremada paciência, para modelo dos que 
havião de crer nelle, para a vida eter- 
na, 

17 Ao Rei pois dos séculos immor- 
tal, invisivel, a Deos só seja honra, o 
gloria pelos séculos dos séculos. Amen. 

18 Este mandamento te encarrego, 
filho Timótheo segundo as Profecias, 
que precederão feitas sobre ti, que mi- 
lites por eilas boa milicia, 

19 Conservando a fé, e a boa con- 
sciência, a qual porque alguns repelU- 
rão, naufragarão na fé : 

20 Deste número he Hymenéo, e 
Alexandre: os quaes eu entreguei a 
Satanás, para que aprendão a não blas- 
femar. 

CAPITULO II. 
Deve-se orar por toda a sorte do pessoas. 
Deos quer salvar a todos os homens. Nào 
ha senão hum Deos, e hum Mediador. Em 
que estado devem orar os homens, e asmtU- 
neres. As mtdhcres não devem ser Dou- 
toras. Eva foi seduzida pela serpente. 
Aã casadas salvão-se sendo virtuosas. 
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y^U le ngo pois uáet de todo, ^e se 
. façio súpplicas, orações, petições, 

acções de graças por todos os ho- 

nens: 

3 Pelos Reis, e por todos os que es- 

tSo elevados em dignidade, pioa que 

-vivamos hiuna vida socegada, e tran- 

quilla em toda a sorte de piedade, e de 

honestidade : 

3 Porque isto he bom, e agradável 
diante de Deos nosso Salvador, 

4 Que quer que todos os homens se 
salvem, e que cheguem atei o conheci- 
mento da verdade. 

6 Porque só ha hum Deos, e só ha 
hum Mediador entre Deos, e os ho- 
mens, que he Jesu Christo homem : 

6 Que se deo a si mesmo, para re- 
dempçao de todos, testemunho no tem- 
po próprio : 

7 Por isso he que eu fui constituido 
Pregador, e Apostolo (eu digo a ver- 
dade, não minto) Doutor das gentes na 
fé, e na verdade. 

< 8 Quero pois que os homens orem 
eiti todo o lugar, levantando as mãos 
puras, sem ira, e sem contenda. 

9 Que do mesmo modo orem tam- 
bém as mulheres em traje honesto, 
ataviando^e com modéstia, e sobrieda- 
de, e náo com cabellos encrespados, ou 
com ouro, ou pérolas, ou vestidos cus- 
tosos : 

10 Mas sim como convém a mulhe- 
res, que demostrão piedade por boas 
obras. 

11 A mulher aprenda em silencio 
com toda a sujeição. 

12 Pois eu não permítto á mulher 
que ensine, nem que tenha dominio 
sobre o marido : senão que esteja em 
silencio. 

13 P(»rque Adão foi formado primei- 
ro : depois Eva. 

14 £ Adão não foi seduzido : mas a 
mulher foi enganada em prevaricação. 

16 Com tudo ella se salvará pelos 
iilhos que der ao mundo, se permane- 
cer na fé, e caridade, e em santidade 
junta com modéstia. 

CAPITULO IIL 
QutUidadeê^ que deve ter o Bispo. JLe doe 

JHaconoe^ e doe Diaconissae. A Igrcia 

he a Casa de Deot, e a Columna da t*é. 

LouvweB do fnytterío da Encarnação. 
TSTO he huma verdade certa : Que se 
-^ algum deseja o Episcopado, deseja 
huma obra boa. 

2 In^oita logo que o Bifpo seja ir- 



reinrehensivel, esposo de huma só wA 
her, sóbrio, prudente, concertado, mo 
desto, amador da hospitalidade, capas 
de ensinar, 

3 Não dado ao vinho, não espanca- 
dor, mas moderado : não litigioso, nã» 
cubiçoso, mas 

4 Que saiba governar hem a sua 
casa : que tenha seus £lhos em sujei- 
ção^ com toda a honestidade. 

6 Porque o que não sabe governar a 
sua casSf como terá cuidado da Isrejà 
de Deos? 

6 Que não seia Neoíyto: por não 
succeder que inchado de soberba, ven- 
ha a cahú: na condemnação do diabo. 

7 Importa outrosi que também elle 
tenha bom testemunho daquelles que 
são de fora, para que não caia no op- 
probrio, e no laço do diabo. 

8 Que por semelhante modo os Diá- 
conos sejão modestos, não dobres nas 
suas palavras, nem sujeitos a beber 
muito vinho, nem amigos de sórdidas 
ganâncias : 

9 Que conservem o mysterio da fé 
com huma consciencitf^ra. 

10 E também estes sejão antes pro- . 
vados : e assim exercitem o ministério, 
achando-se que não tem crime alffum. 

11 Que assim mesmo as miuheres 
sejão honestas, não maldizentes, só- 
brias, fiéis em tudo. 

12 OsDiaconos sejão esposos de hu- 
ma só mulher : que governem bem a 
seus filhos, e as suas casas. 

13 Porque os que houverem exerci> 
tado bem o seu ministério, ganharão 
para si melhor gráo, e muita confiança 
na fé, que he em Jesu Christo. 

14 Estas cousas te escrevo, esperan- 
do que em breve passarei a ver-te. 

15 E se tardar, para que saibas co- 
mo deves portar-te na Casa de Deos, 
que he a Igreja de Deos vivo, columna, 
e firmamento da verdade. 

16 £ visivelmente he grande o sa- 
cramento da piedade, com (}ue Deos se 
manifestou em carne, foi justificado 
pelo Espirito, foi visto dos Ajijos,. tem 
sido pregado aos Gentios, crido no mun- 
do, recebido na gloria. 

CAPITULO IV. 
•Predix o ÁpoatolOf que ao diante naaeerSõ 
varia» lureaiaê. Enrina que todet a orso- 
tura de Deos he boa. Quer que Timõtheo 
»ê exercite em obra» de piedade, e de dou- 
trina. Admoestado a mie não desprexê o 
grMOt frtf e reeebeo dê JDwê. 
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/\RA o espirito manifestamente diz, 
^^ que nos tiltimos tempos apóstata- 
léõ algims da fé, dando ouvidos a espi- 
rites de erro, e a doutrinas de demónios, 

2 Que com hypocrisia fallaráõ men- 
tira, ^ que terão cauterizada a sua con- 
sciência, 

3 Que prohibiriõ easarem-se, que se 
faça uso das viandas que Deos creou, 
para que com acção de graças partici- 
pem delias os fieis, e os que conhecerão 
a verdade. 

4 Porque toda a creatura de Deos 
he boa, e não he para desprezar nada 
do que se participa com acção de gra- 
ças: 

5 Por quanto elle se santifica pela 
palavra de Deos, e pela oração. 

6 Propondo isto aos irmãos, serás 
hum bom Ministro de Jesu Christo, 
creado com as palavras da fé, e da boa 
doutrina que atégora seguiste. 

7 E despreza as fabulas impertinen- 
tes, e de Velhas : e exercita-te em obras 
de piedade. 

% Porque o ezercicio corporal para 
pouco he proveitoso: mas a piedade 
para tudo he útil, porque tem a pro- 
messa da vida, que agora he, e da que 
ha de ser. 

9 Fiei palavra he esta, e digna de 
toda a acceitação. 

10 Pois por isto he que padecemos 
trabalhos, e somos amaldiçoados, por- 
que esperamos no Deos vivo, que he o 
Salvador de todos os -homens, princi- 
palmente dos fieis, 

11 Manda esta cousas, e ensina-as. 

12 Nenhum tenha em pouco a tua 
mocidade : mas sô o exemplar des fieis 
Ba conversação, no modo de tratar com 
o próximo, na caridade, na fé, na casti- 
dade. 

13 Em quanto eu não vou applica- 
te á lição, á exhortação, e á instrucçáo. 

14 Não desprezes a graça, que ha 
em ti, que te foi dada por profecia pela 
imposição das mãos do Presbyterio. 

15 Medita estas cousas, occupa-te 
nellas: a fim de que o teu aproveita- 
mento seja jnanifesto a todos. 

16 Olha por ti, o pela instrueção dos 
outros : persevera nestas cousas. Per- 
que fazendo isto, te «alvarás tanto a ti 
mesmo, como aos que te ouvem. 

CAPITULO V. 

huírut Paulo T^mTitheo, com sé ha ée kã' 

ver tom M vtlhoêf e mof o», am oê viuva», 



d€V» irmisr 



eom M PretbpUrêt, Qvar 
facU em dar Ordena. Come 
a Mua dMl oaude. 



T^AO reprehendas com aspereza ao 
•*"^ velho, mas adverte-o como a pai : 
aos moços, como a irmãos : 

2 As velhas, como a mais : as mo> 
ças;^ como a irmãs com toda a pureza. 

3 Honra as viuvas, que tão verda- 
deiramente viuvas. 

4 E se alguma viuva tem filhos, ou 
netos : aprenda primeiro a governar a 
sua casa, e a corresponder a seus pais : 
porque isto he acceito diante de Deos. 

5 Mas a que verdadeiramente he vi- 
uva, e desamparada, espere em Deos, 
e esteja perseverante em rogar, e orar 
de noute e de dia. 

6 Porque a que vive em deleites, vi- 
vendo está morta. 

7 Manda pois istOj para que elles 
sejão irreprehenstveis. 

8 E se alçum não tem cuidado nos 
seus, e principalmente dos da sua casa, 
esse negou a fé, e he peior que hum 
infiel.! 

9 A viuva seja eleita, não tendo me^ 
nos de sessenta annos, a qual não haja 
tido mais de hum marido, 

10 Approvada com testemunho de 
boas obras, se educou a seus filhos, se 
exercitou a hospitalidade, se lavou os 
pés aos Santos, se acudio ao alivio doa 
attribulados, se praticou toda a obra 
boa. 

11 Mas não admittas viuvas moças : 
Porque depois de terem vivido licen- 
ciosamente contra Christo, querem ea- 
sar-se : 

12 Tendo a sua condemnação, p^- 
que fizerão vã a primeira íe. 

13 Além d*isto vivendo também na 
ociosidade, ellas se acostumão a andar 
de casa em casa : não somente feitas 
ociosas, mas também palreiras, e curio- 
sas, fallando o que não convém. 

14 Quero pois que as que são moças 
se casem, criem filhos, governem % 
casa, que não dém occasião ao adver- 
sário de dizer mal. 

16 Porque já algumas se perverterão 
por irem após de Satanás. 

16 Se algum dos fieis tem viuvas, 
mantenha-as, e não seja gravada a 
Igreja : a fim de que haja o que baste, 
para as que são verdadeiramente viu- 
vas. 

17 Os Presbyteros que govemâo 
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benit tejio honrados eom estípeodio 
dobrado : principalmente os que trabal- 
hão em pregar e ensinar. 

18 Porque diz a Escritura : Não li- 
carás a boca ao boi que debulha. £» 
O que trabalha he digno da sua paga. 

19 Não recebas accusação contra o 
Presbytero, senão com duas, ou três 
testemunhas. 

20 Aos que peccarem reprehende-os 
diante de todos : para que também os 
outros tenhão medo. 

31 Eu te esconjuro diante de Deos, 
e de Jesu Christo, e dos seus Anjos es- 
colhidosi que guardes estas cousas sem 
peoccupação, não fazendo nada por 
inclinação particular. 

23 A ninguém imponhas ligeira- 
mente as mãos, e não te faças partici- 
pante dos peccados d'outrem. Conser- 
▼a-te a ti mesmo puro. 

23 Não bebas mais agoa só, mas usa 
de hum pouco de vinho por causa do teu 
estômago, e das tuas frequentes enfer- 
midades. 

24 Os peccados de alguns homens 
•âo manifestos antes de se examinarem 
em juizo : mas os de outros se mani- 
festão ainda depois delle. 

25 Assim mesmo as boas obras tam- 
bém são manifestas : e as que o não 
tão ainda, não podem por muito tempo 
#star occultas. 

CAPITULO VI. 

Otrigaçõf.8 doa que servem. Devem-ae fu- 
gir aa eonteataçoea aobre patavraa. O 
malf que cauaa a avareza. THmiiíheo ae 
deve guardar deUa^ exercitar-ae noa vir- 
tudeay conaervar aft, que recebeo ím Bap- 
tíamOf e obaervar eatea ftreceitoe até o fim. 
Bcmy ou mão uao daa riquezaa. 

-'PODOS OS servos que estão debaixo 
"** do jugo, estimem a seus amos por 
dignos de toda a honra, para que o nome 
do Senhor, e a soa doutrina não seja 
blasfemada. 

2 E os que tem senhores fieis, não 
os desprezem, porque são irmãos : an- 
tes os sirvão melhor, porque são fieis, 
e amados, como participantes que são 
do beneficio. Isto ensina tu, e ad- 
moesta. 

3 Se algum ensina doutrina, diferen- 
te desta, e nâo abraça as sãs palavras 
de nosso Senhor Jesu Christo, e aquel- 
U doutrma, que he conforme á pie- 
dade, 

4 He hum sobexdo, que nada sabe, 
mas antes titubèa sobre questões, e 



contendas de palamas : donde se origi- 
não invejas, oulhas, blasfémias, nãs 
suspeitas, 

6 Altercações de homens perversos 
de entendimento, e que estão privados 
da verdade, crendo que a piedade he 
hum mero interesse. 

6 Mas a piedade he hum gr^de lu- 
cro com o que basta. 

7 Porque nada trouxemos para este 
mundo : e he sem dúvida que não po- 
demos levar nada delle. 

8 Tendo pois com que nos sustcn- 
tip'mos, e com que nos cobrirmos, con* 
tentemo-nos com isto. 

9 Porque os que querem fazer-ée ri- 
cos, cahem na tentação, e no laço do 
diabo, e em muitos desejos inúteis, e 
perniciosos, que submergem os ho- 
mens no abysmo da morte, e da per- 
dição. 

10 Porque a raiz de todos os males 
he a avareza : a qual cubicando alguns 
se desencaminharão da fé, e se enre- 
darão em muitas dores. 

11 Mas tu, ô homem de Deos, foge 
destas cousas : e segue em tudo a jus- 
tiça, a piedade, a fé, a caridade, a pa- 
ciência, a mansidão. 

12 Ha-te com valor no santo com- 
bate da fé, trabalha p<Nr levar a vida 
eterna, para a qual foste chamado, ha- 
vendo também feito boa confissão, ante 
muitas testemunhas. 

13 Eu te mando diante de Deos, que 
vivifica todas as cousas, e diante de Je- 
su Christo, que sob Poncio Pilatos, deo 
testemunho da verdade, por huma boa 
confissão : 

14 Que guardes o mandamento sem 
mácula, nem reprehensâo, até á vinda 
de nosso Senhor Jesu Christo : 

15 A quid mostrará a seu tempo o 
bemaventurado, e o só Poderoso, o Rei 
cios Reis, e o Senhor dos Senhores : 

16 Aquelle, oue só poesue a immor^ 
talidade, e que habita numa luz inac- 
cessivel : a quem nenhum dos homens ~ 
vio, nem ainda pode ver : ao qual seja 
dada honra, e império sem fim* Amen. 

17 Manda aos ricos doeste mundo, 
que não sejão altivos, nem esperem na 
incerteza das riquezas, senão no Deos 
vivo (que nos dá abundantemente todas 
as cousas para nosso uso) 

18 Que facão bem, que facão ricos 
em boas obras, que dêm, que repartão 
firancamentè, 
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19 Que íaçio ptim ti hntn thetooio, 
como hum ftmdamento sólido parm o 
futuro, a fim de alcançarem a verdade- 
ira vida. 

20 O* Timótheo guarda o depósito, 
evitando as profanas novidades de pa- 



lavras, • as contradicçdat d'lram« watt- 
cia de falso nome, 

21 Da qual lazendo alguns praássi*, 
descahírâoda fé. A graça seja comti- 
go. Amen. 



Segunda Epistola de S 

CAPITULO I. 
Louva Pfitdo afê de Timõtheo. Recommen' 
éa-lhê que faça reviver a graça, mie rece- 
òeo na tua ordenação, e que pregue »em 
temor o Evangelho. Dedara algunt que 
o THnhãe deixado. Moetroroe agradecido 
aoê boné eervijçok que Ihefizerão Onet{foro 
eaeuafamiha. 
pAULÒ, Apostolo de Jesn Chrísto 
'*' pela vontade de Deos, segundo a 
promessa da vida, que be em Jesu 
Christo: 

2 A Timótheo, muito amado filho, 
graça, misericórdia, paz da parte de 
Deos Padre, e da de Jesu Chnsto nos- 
so Senhor. 

3 Dou graças a Deos, a quem desde 
os meus ascendentes sirvo com consci- 
ência pura, de que sem cessar faço me- 
moria de ti nas minhas orações, de 
noute e dia, 

4 Desejando ver-te, lembrado das 
tuas lagrimas, para me encher degusto, 

5 Trazendo á memoria aquelTa fé, 
que ha em ti não fingida, a qual não só 
habitou primerio em tua avó Loide, 
mas também na tua mãi Eunice, e es- 
tou certo que também em ti. 

6 Pelo qual motivo te admoesto que 
tomes a accender o fogo da graça de 
Deos, que recebeste pela imposição das 
minhas mãos: 

7 Porque Deos não nos deo hum es- 
pirito de pusillanimidade : mas de for- 
taleza, e de caridade, e de temperança. 

8 Por tanto não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor, nem de 
mim que sou preeo seu : antes trabalha 
comigo no Evangelho, segundo a vir- 
tude de Deos : 

9 Que nos livrou, e chamou com a 
cua santa vocação, não segundo as 
nessas obras, mas segundo o seu pro- 
pósito, e graça, que nos foi dada em Je- 
tu Christo antes de todos os sécu- 
los. 

10 E que agora foi manifestada pela 
apparição de nosso Salvador Jesu Chris- 
to, o qual na verdade destruiu a morte, 
6 tirou á luz a vida, e a immortalidade 
pelo Evangelho: 



PAULO Apostolo a TIMÓTHEO. 

11 No qual eu fiii constituido Pre- 
gador, e Apostolo, e Mestre das Gear 
tes. 

12 Por cuja causa também padeço 
isto, mas não me envergonho. Por- 
que sei aquém tenho crido, e ostou cer* 
to de que elle he poderoso para guardar 
o meu depósito para aquelle dia. 

13 Guarda a forma das sãs palavras, 
que me tens ouvido na fé, e no amor 
em Jesu Christo. 

14 Guarda o bom depósito pelo Es- 
pirito Santo, que habita em nós-outros. 

15 Tu sabes isto, que se apartarão 
de mim todos os que estão na Ásia, do 
número dos quaes he F3 gello, e Her- 
mogenes, 

16 O Senhor faça misericórdia á ca- 
sa de Onesiforo : porque muitas vezes 
me consolou, e não teve vergonha das 
minhas cadeias : 

17 Antes quando veio a Roma, me 
buscou com diligencia, e me achou. 

18 O Senhor lhe faça a graça de 
achar misericórdia diante do Senhor 
naquelle dia. E quanto serviço elle 
me fez em Efeso, melhor o sabes tu. 

CAPITULO II. 

Exhoria Paulo a Timótheo a trabalhar dili- 
gentemente no Evangelho. Quer quê 
evite ao disputas. Adverte-lhe que na 
grande Casa de Deoo ha-voêo» de divereoo 
género». En»ina-lhe o que dêve fugir, < 
o que deve obraçar. 

'TU pois, filho meu, fortifiçA-te pela 
■*■ graça, que he em Jesu Christo : 

2 E guaidando o que ouviste da min- 
ha boca diante de muitas testemunhas, 
entrega-o a homens fieis, que sejâo ca» 
pazes de instruir também a outros. 

3 Trabalha como hum bom soldai 
de Jesu Christo. 

4 Ninguém, que milita para Deos, se 
embaraça com negócios do século : pa- 
ra assim agradar áquelle, que o alis- 
tou. 

5 Porque também o que combate nos 
jogos públicos* não he coroado, senão 
depois que combateu conforme a lei. 
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6 Convém que o layiaâor que trabal- 
ha recolha dos fmtOB pçimeiro. 

7 Percebo o que te di^o : porque o 
Senhor te dará intelligencia em todas 
as cousas. 

8 Lembra-te que o Senhor JESU 
CHRISTO, que nasceo do sangue de 
David, resur^io dos mortos, segundo o 
Evangelho, que eu prego, 

9 No qual eu trabaHio ate estar em 
prízôes, como hum malfeitor: mas a 
palavra de Deos não está comigo atada. 

10 Por tanto soffiro tudo pelos escol- 
hidos, para que também elles consigão 
a salvação, que he em Jesu Cbristo, 
com a gloria do Ceo. 

11 Esta he huma palavra fiel: Se 
pdis somos mortos com elle, também 
com elle viveremos : 

12 Se sofirermos, reinaremos tam- 
bém com elle: se o negarmos, olle 
também nos negará a nós : 

13 Senão cremos, elle permanece 
fiel, não pode negar-se a si mesmo. 

14 Admoesta estas cousas: dando 
testemunho diante do Senhor. Foge 
de contendas de palavras: que para 
nada approveitio, senão para perverter 
aos que as ouvem. 

15 Cuida muito em te apresentares 
a Deos digno de approvação, como hum 
operário que não tem de que se enver- 
gonhar, que maneja bem a palavra da 
verdade : 

16 Mas evita as práticae vãs, e pro- 
fanas : porque servem muito para a im- 
piedade: 

17 E a prática delles lavra como 
|rangrena : de cujo número he Hymen- 

' eo, e Fileto, 

18 Que se extraviarão da verdade, 
disendo que a resurreição era já feita, 
e perverterão a fé d*alguns. 

19 Porém o fundamento de Deos es- 
tá firme, o qual tem este sello : O Sen- 
hor conhece aos que são delle, e aparte- 
se da iniquidade todo aquelle que invo- 
ca o nome do Senhor. 

ítú Ora numa grande casa ha não 
somente vasos de ouro, e de prata, mas 
também vasos de páo, e de barro: e 
huns por certo são destinados a usos de 
honra, outros porém a usos de deshon- 
ra. 

21 Se algum pois se purificar destas 
cousas, será hum vaso de honra santi- 
ficado, e útil para serviço do Senhor, 
preparado para toda a boa obra. 



32 Fogeootresidaspaizdèsdagcqitf 
moça, e segue a justiça, a fé, a aspe* 
rança, a caridade, e paz com aquelles, 
que invoção o Senhor com pureza de 
coração. 

23 Evita igualmente questões desa- 
sizad^as, e que não servem para instruc- 
ção : sabendo que produzem contendas. 

24 Porque não coovem que o servo 
do Senhor se ponha a altercar: mas 
que seja manso paxá com todos, capaz 
de instruir, soffirido, 

25 Que corrija com modéstia aos que 
resistem á verdade : na esperança do 
que poderá Deos algum dia dar-lhes o 
dom da penitencia, para lhes fazer con- 
hecer a verdade, 

26 E que saião dos laços do diabo, 
em que estão cativos á vontade delle. 

CAPITULO III. 
Prediz o Apoatòh oa Doutora falsoaj que 
hão de vir^ e o» vú»», a que aerão sujeitos. 
Erhorta a Timótheo a que conserve a 
dotítrinoy que elle lhe ensinou; a seguir o 
seu exemplo; sobre tudo a padecer por 
amor de Jesu Christo. Utilidade das 
Sagradas Escrituras. 

CABE pois isto, que nos últimos dias 
^ viraõ huns tempos perigosos : y 

2 Haverá homens amantes de si mes- 
|mos, avarentos, altivos, soberbos, blas- 
femos, desobedientes á seus pais, in- 
gratos, malvados, 

3 Sem affeição, sem paz, calumnia- 
dores, de nenhuma temperança, deshu- 
manos, inimigos dos bons, 

4 Traidores, protervos, orgulhosos, 
e mais amigos dos deleites, So que de 
Deos: 

6 Tendo por certo huma apparencia 
de piedade, porém negando a virtude 
delia. Foge também doestes taes : 

6 Porque d*esto número são 00 que 
entrão pelas casas, e levão cativas 
mulherinhas carregadas de peccados, 
as quaes são arrastadas de divejrsas 
paixões : 

7 Aprendendo sempre, e nunca che- 
gando ao conhecimento da verdade. 

8 £ assim como Jannes, e Mambres, 
resistirão a Moysés: assim também 
estes resistem á verdade, homens cor- 
rompidos de coração, réprobos á cerca 
da fé, 

9 Mas elles não irão com o seu pro- 
gresso avante : porque se fará mani- 
festa a todos a sua insipiência, como 
também se fez a daquelles. 

10 Tu porém ja tens comprehendido 
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a tninha doutríni, úntitiiiçio, intento, 
fé, longanimidade, caridade, paciên- 
cia. 

11 As minhas perseguições, vexa- 
ções : qnaes me acontecerão em Anti- 
oquia, Iconio, e em Lystra : quão 
grandes perseguições soilri, e como de 
todas me livrou o Senhor. 

13 £ todos os que querem viver 
piamente em Jesu Christo, padecerão 
perseguição. 

13 Mas os homens mãos, e imposto- 
res irão em peior, errando, e metteudo 
a outros em erros. 

14 Mas tu persevera nas cousas que 
aprendeste, e que te fcnrão confiadas : 
sabendo de quem as aprendeste. 

15 E que des da infância foste edu- 
cado nas Sagradas Letras, que te po- 
dem instruir para a salvação, pela fé, 
que he em Jesu Christo. 

16 Toda a Escritura divinamente in- 
spirada, he útil para ensinar, para re- 
prehender, para corrigir para instruir na 
justiça : 

17 A fim de que o homem de Deos 
•eja perfeito, estando preparado para 
toda a boa obra. 

CAPITULO IV. 

Esconjura Paulo a TimótheOy que se opnon- 
ha aos falsos Doutores pela pregação. Pin- 
ta quaes sejão os seus sequazes. Prediz 
a sua mortCj e a coroa, que Deos lhe ha de 
dar. Pede a TimStheoque o venha ver. 
Dâ noticia de vários Discípulos. Concluo 
com algunws saudações suas, e d^ outros. 

*P^U te esconjuro diante de Deos, e de 
'*^ Jesu Christo, que ha de julgar os 
vivos, e 08 mortos na sua vinda, e no 
feu Remo : 

2 Que preffues a palavra, que instes 
e tempo, e fora de tempo : que repre- 
bendas, rogues, admoestes com toda a 
paciência, e doutrina. 

3 Porque virá tempo, em que muitos 
homens não sofiircráõ a sãa doutrina, 
mas tendo comichão nos ouvidos, ac- 
cumularáõ para si Mestres conforme aos 
seus desejos, 

4 £ assim apartarão os ouvidos da 
terdade e os applicaráõ ás fabulas. 

6 To porém vigia, trabalha em todas 
as cousas, faze a obra d^hom Evangel- 
ista, cumpre com o teu ministério. Sé 
flobrio. 



6 Porque quanto a mim, eu estou m 
ponto de ser sacrificado, e o tempo d« 
minha morte se avizinha. ' 

7 Eu pelejei huma boa peleja, aca- 
bei a mii^a carreira, guardei a fé. 

8 Pelo mais me está reservada a 
coroa da justiça, que o Senhor justo 
Juiz me dará naquelle dia : e não só a 
mim, senão também áquelles, que amâo 
a sua vinda. Procura vir ter comigo 
com brevidade. 

9 Porque Démas me desamparou, 
amando este século, e foi para Tbessa- 
lonica : 

10 Crescente para Galacia, Tito pa- 
ra Dalmácia. 

11 Só Lucas está comigo. Toma 
a Marcos, e traze-o comtigo: porque 
me he útil para o Ministério. 

12 Também enviei Tyquico a Efeso. 

13 A* vinda traze comtigo a capa, 
que deixei em Troade em casa de Car- 
po, e os livros, e principalmente os per- 
gaminhos. 

14 Alexandre o latoeiro tcm-me fei- 
to muitos mates : o Senhor lhe pagará 
segundo as suas obras : 

15 Tu também guarda-te delle: 
porque fez huma forte resistência ás 
nossas palavras. 

16 Nenhum me assistio na minha 
primeira defensa, mas todos me desam- 
pifrárão : permitta Deos que isto lhes 
não seja imputado. 

17 Mas o Senhor me assistio, e me 
confortou, para que fosse cumprida por 
mim a pregação, e a ouvissem todos os 
Gentios : o assim fui livre da boca do 
Leão. 

18 O Senhor me livrará de toda a 
obra má : e me perservará para o seu 
Reino Celestial, a elle seja aada gloria 
pelos séculos dos séculos. Amen. 

19 Saúda a Prisca, e a Aquila, e a 
familia d*Onesiforo. 

20 Erasto se deixou ficar em Corín- 
tho. E eu deixei a Trofimo doente em 
Mileto. 

21 Apressa-te a vir antes do Invcr* 
no. Saudão-te Eubúlo, e Pudente, • 
Lino, e Claudia, e todos os irmãos. 

. 22 O Senhor Jesu Christo seja com 
o teu espirito. A graça seja comvoa> 
CO. Amen. 
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Epistola de S. PAULO Apostolo a TITO. 



CAPITULO I. 

Paulo a Tito que ordene^ e poriha 
Bispoêfuu Cidades de Creta. Declara- 
' the^ que qualidadea devem ter oa Ordinan- 
doa. Que a estes toca reprehender oafaa- 
km Ihutorea. Que tudo he puro para oa 
que aãopuroa. Que aa mâa obraa deamen- 
tem a Pé, 

T>AULO, serro de Deos, e Apostolo 
de Jesu Christo» segundo a fé dos 
escolhidos de Deos, e o conhecimento 
da verdade, que he segundo a piedade. 
8 Para a esperança da vida eterna, 
que aquelle Deos que não pode mentir, 
{jrometteo antes dos tempos séculos. 

3 £ manifestou em seus tempos a 
■ua palavra pela pregação, que me foi 
confiada segundo o preceito de Deos 
Salvador nosso : 

4 A Tito, seu amado filho, segundo 
a fé, que nos he commum, graça e 
paz da parte de Deos Padre, e da de 
Jesu Ghristo Salvador nosso. 

5 £u pelo motivo que vou a dizer he 
que te deiiei -em Creta, para que regu- 
lasses o que falta, e estabelecesses 
Presbyterosnas Cidades, como também 
eu to mandei. 

6 O que está sem crime, marido de 
huma mulher que tenha filhos fieis, que 
nao possão ser accusados de dissolução, 
ou que sejão desobedientes. 

7 Porque conv^ que o Bispo seja 
sem crime, como dispenseiro, que he de 
Deos : que não seja soberbo, nem ira- 
cundo, nem dado ao vinho, nem pro- 
penso a espancar, nem amigo de sór- 
didas «uiancias : 

8 Mas que seja inclinado á hospita- 
lidade, benigno, sóbrio, justo, santo, 
homem de temperança, 

9 Que abrace constantemente a pa- 
lavra da fé. que he segundo a doutrina : 
para que possa ezhortar conforme a sã 
doutrina, e convencer aos que o contra- 
dizem. 

10 Porque ha ainda muitos desobe- 
dientes, vãos falladores, e impostores : 
principalmente, os que são da circum- 
cisão: 

11 He necessário convencer a estes 
taes: que transtomão casas inteiras, 
ensinando o que não convém por torpe 
ganho. 

18 Disse hum d^entrellei, próprio 



Profeta seu : Que os de Creta sempre 
são inentirosos, más bestas, ventres 
preguiçosos. 

13 Este testemunho de verdadeiro. 
Por cuja causa reprehende-os aspera- 
mente, para que sejão sãos na fé, 

14 Não dém ouvidos ás fabulas Ju- 
daicas, nem aos mandamentos de ho- 
mens, que se apartão da verdade. 

15 Para os limpos todas as cousas 
são limpas : mas para os impuros, a 
infiéis, nada ha limpo, antes se achão 
contaminadas tanto a sua mente, como 
a sua consciência. 

16 Eiles confessão que conhecem a 
Deos, mas ne^ão-o com as obras : sen- 
do abomináveis, e rebeldes, e reprova- 
dos para toda a obra boa. 

CAPITULO II. 
Enaina como deve Tito inatruir oa vethoa, 
aa velhaa, oa mo^oa^ aa moçaa^ oa aervoa, 
O <pie tudo eonjCrma do fim^ porque Deoa 
Teto ao Mundo. 
'pU porém falia o que convém á sã 
doutrina : 

2 Ensina aos velhos, que sejão só- 
brios, honestos, prudentes, sãos na fé» 
na caridade, na paciência : 

3 Semelhantemente ás anciãs que 
mostrem no seu exterior huma composr 
tura santa, que não sejão calumniadoras, 
não dadas a muito vinho, que ensinem 
o bem. 

4 Que instruão na prudência ás 
mulheres moças, que amem a seus 
maridos, queiráo bem a seus filhos, 

5 Que sejão prudentes, castas, só- 
brias, cuidadosas da casa, benignas, 
sujeitas a seus maridos, para que a pa- 
lavra de Deos não seja blasfemada ; 

6 Ezhorta também os mancebos a 
que sejão regrados. 

7 Faze-te a ti mesmo hum exemplar 
de boas obras em tudo, na doutrina, na 
integridade, na gravidade, 

8 As tuas palavras sejão sãs, irre- 
prehensiveis : para que os nossos ad- 
versários se envorgonhem, não tendo 
que dizer de nós mal algum : 

9 Exhorta os servos, a que sejão 
submissos a seus senhores, que em 
tudo os comprazão, que os não contra- 
digão, , 

10 Que os não fraudem em nada» 
QU8 que em tudo lhes testemunhem íq« 
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tmra (ideliâKle : para que mim facão 
. respeitar a todoa % doatrim de Deoa 
JKM80 Salvador. 

11 Poiqvie a graça de Deoa noaao 
Salvador appareceo a todos os homens, 

19 Ensinando-nos, que renunciando 
a impiedade, e as paixões mundanas : 
Ttvamos neste seovuo sóbria, e justa, e 
piamente, 

13 Aguardando a esperança bem- 
arenturãa, e a yinda gloriosa da gran- 
de Deos, e Salvador nosso Jesn (Siris- 
to: 

14 Que se deo a si mesmo por nós- 
outros, para nos remir de toda a iniqui- 
dade, e para nos purificar para si, como 
povo agradável, seguidor de boas obras. 

16 Prega estas cousas, e exhorta, e 
reprehende com toda a authoridade. 
Nmguem te despreze. 

CAPÍTULO ra. 

Que advirta Tito aoafieit^ que $êjao êujeitoÊ 
aoa PrinGÍpe$i e ao» Magi9traão»i e que se 
abêtenhao de toda a obra mâf visto que 
]»ela graça de Deos se achão renovados^ e 
fusiywadss. Q^e fuja de contendas^ e 
tUsputíis vãs. Pue evite o herege, quejã 
foi advertido. Por ultimo roga a ThtOf 
que o venha ver. 
A D VERTE-os, que sejâo sujeitos aos 

'^^ Principes, e aos Magistrados, que 

lhes obedeção, que estejão promptos 

para toda a boa obra : 

2 Que não di^o mal de ninguém, 
nem sejâo quéstionadores, mas socega- 
dos, mostrando toda a mansidão para 
com todos os homens. 

3 Porque também nós algum tempo 
éramos insensatos, incrédulos, mettidos 
no erro, escravos de varias paixões, e 
deleites, vivendo em malicia, e em in- 
veja, dignos de ódio, aborrecendo-nos 
huns aos outros. 

4 Mas quando appareceo a bondade 



do Salvador nosso Deoa, e o seu am:^ 
para com 09 hbmena, 

6 Não por obraa de jvatiça que ti • 
vessemos feito nós- outros, mas seguiv- 
do a sua miseriootdia, noa salvou polo 
baptismo de regeneração, e renovação 
do Espirito Santo, 

6 O qual elle diffundio sobre nós 
abundantemente por Jesú Chriato nos- 
so Salvador : 

7 Para que justificados pela sua gra- 
ça, sejamos herdeiros segundo a espe- 
rança da vida eterna. 

8 Esta he homa verdade infaUivel : 
e quero que isto affirmes: para que 
procurem avantajar-se em boas obraa os 
que crèm em Deos. . Estas são cousas 
boas, e úteis aos homens. 

9 Mas foge de questões in^rtinen- 
tes, e de genealogias, e de disputas, a 
de contestações sobre a Lei, porque são 
inúteis, e vãas : 

10 Foge do homem herege depois da 
primeira, e segunda correcção : 

11 Sabendo que o que he tal, está 
pervertido, e pecca, sendo damnado pe- 
lo sen próprio juizo. 

12 Quando eu te enviar a Artemua, 
ou a Tyquico, apressa-te a vir ter co- 
migo a Nicópolis : porque tenho deter- 
minado passar alli o Inverno. 

13 Envia adiante a Zenas Doutor da 
Lei, e a Apdlo, procurando que na^ 
lhes falte. . 

14 E aprendão também os nossos a 
serem os primeiros em boas obras, para 
as cousas que são necessárias: para 
que não sejão infrutuosos. 

16 Todos òs que estão comigo te 
saúdão : ^úda aoa que noa amão na fé. 
A graça de Deos seja com todos vós^ 
Amen. 



Epistola de^S. PAULO Apostolo a FILEMON. 

l,ouva Paulo a Fitètnon pela sua caridade 
eom os fiéis. Remette-lhe a Onesimo seu 
escravo fugitivo^ a quem Pendo naprixão 
ámvertera âfé. Intercede por elle, e toma 
sobre si a sua falia. 



"pAULO prezo de Jesu Christo, e 
^ Timótheo seu irmão : ao amado 
Filémon, e Coadjutor nosso, 

2 £ a Appia nossa muito amada ir- 
mã, e a Arquippo, companheiro da nos- 
sa milicia, e á Igreja, que está em tua 
casa. 

3 Graça a vos^ e paz da parte d6 De- 



os nosso Pai, e da do Senhor Jean 
Christo. 

4 Graça dou ao meu Deos, faten4> 
sempre memoria de ti nas minhas «ra- 
ções, 

6 Ouvindo a tua caridade, e a M 
que tens no Senhor Jesus, e para com 
todos os Santos : 

9 Para que a communicação da tua 
fé seja clara, pelo conhecimento de to- 
da a obra boa, que ha em vós per Jomi 
Ohnsto. 

7 Pois tenho tido grande gozo, e 
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consofeção na taa caridade : jpor quai^ 
to as entranhas dos Santos por ti» irmão, ^ 
foirão confortadas. 

8 Pelo que, ainda que eu tenha mui- 
ta liberdade eiú Jesu Christo, para te 
mandar o que te convém : 

d Oom tudo antes te rogo com cari- 
dade, porque tu és tal como Paulo, vel- 
ho, e actualmente até preso de Jesu 
Christo- 

10 Rogo-te por meu filho Onesimo, 
que eu gerei nas 'prizôes, 

11 O qual em algum tempo te foi 
inútil, mas agora he utii assim para 
mim, como para ti, 

12 O qual te tomei a enviar. £ tu 
recebe-o, como ás minhas entranhas : 

13 £u queria demorallo comigo, pa- 
ra que me servisse por ti nas prizôes do 
£vangelh^. 

14 Mas ■ sem o teu consentimento 
nada quiz fazer, para que o teu benefi- 
cio não Ibsse como por necessidade se- 
j^ voluntário. 

15 Porque talvez elle se apartou de 
ti por algum tempo, para que tu o re- 
cobrasses para sompre : 

16 Não já como hum servo, mas em 
▼çz de servo, hum irmão muito amado, 
principalmente de mim : e quanto maia 



de ti assim ai carne, cttmo no Sah 
hor? 

17 Pdr tanto 6e me teus -pn com- 
panheiro, recebei como a mim : 

18 £ le algum damno te íez, ou to 
deve alguma cousa, carrega-o sobre 
mim. 

19 £u Paulo o escrevi de mão pró- 
pria : eu o pagarei, por te não dizer 
que até a ti mesmo te^me deves : 

20 Sin^, irmão. £u me gozarei de 
ti no Senhor: Recrèa as minhas en- 
tranhas no Senhor. 

21 £u te escrevi estas cousas na 
confiança que a tua obediência me dá : ' 
sabendo, que farás ainda mais de quan- 
to digo. 

22 Mae também como isto prepara- 
me pousada : porque espero pelas vos- 
sas orações, que eu seja concedido a- 
vós-outros. 

23 £pafras, que está preso comigo 
por Jesu Christo, te saiUla, 

24 O mesmo fazem Marços, Aris- 
tarco, Demas, e Lucas, que são meu» 
Coadjutores. 

25 A graça de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com o vosso espirito. 
Amen* 



Epistola de S. PAULO Apostolo aos HEBREOS. 



CAPITULO L 
Jeau CStrUk^pelo qual faWm thoa moê hnh 
inen»j he igucU ao Pai. Ee superior a 
todas as Jerárquica AngeHcas pela aua 
origem^ peto seu doniinio, pelo seu pááer^ e 
pela sua gloriei 

T\EX)S tendo fallado muitas vezes, e 
^^ de muitos modos noutro tempo a 
nossos pais pelos Profetas : 

. 2 Ultimamente nestes dias nos fal- 
lou pelo Filho, ao qual constituio her- 
deiro de tudo, por quem fez também os 
séculos : 

3 O qual sendo o resplandor da 
gloria, e a figura da sua sdl)8tancia, e 
suetantando tudo com a palavra da sua 
virtude, havendo feito a purificação doa 
peecados, está sentado á direita da 
liagestade nas alturas : 

4 Feito tanto mais OKceUente, qae 
oi Anjos, quanto herdou mais excellen- 
te nome do que elles. 

6 Pittque a qnal das Anjos disse já 
mais : Tu és meu filho, eu te gerei 
hoje 1 £ outra vez : Eq Um serei a 



elle 
ho: 



Pai, o elle me será meu Fil- 



6 £ segunda vez quando introduz ao 
Primogénito na redondeza da terra, diz : 
£ todos os Anjoe de Deos o adorem. 

7 Assim mesmo sobre os Anjos dn : 
O que faz aos seus Anjos espíritos, e 
aos seus Ministros chamma de fogo. 

8 Mas acerca do Filho diz> O tc« 
ThroDO, ó Deos, subsistirá no século 
do século : vara será de equidade a va»> 
ra do teu Reino. 

9 Tu amasie a justiça, e ahorraeeti» 
a iniquidade : |)or isso, ó Deos, o teu 
Deos te unigo cosa óleo de alegria -so- 
bre os teus companheiros. 

10 £ noutro lugar : Ta, Senhor, no 
principio fundaste a terra : e os Caos 
são obras das toas mãos. 

11 £lte8 perecerão, mas tu psrma- 
Bsceiás, e todos se envelfaeceráõ,' como 
vestido : 

12 £ tu os mudarás como huma ca- 
pa, e «llss serão mudados: mas tu é$ 
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•Miipre o BMimo, « os tmw ^niiot não 
minguaráõ. 

13 Pois a qual dos Anjos disse algu- 
ma vez : Sentarte á minha direita, at^ 

2iie eu ponha teus inimigos por estrado 
e teus pez ? 

14 Por ventura não são todos os es- 
píritos huns administradores, enviados 
para exercer o seu ministério a favor 
daquelles, que hão de receber a herança 
da salvação 1 

CAPITULO n. 

O deavrexo doa palavra» de Jeau ChrUto 
atra maia aeveramente eaatigado^ dogue o 
daapalavraa doa Anjoa. Jtau Chriatuae 

fez menor do que eUea. HumilharuUhae 
até ã morte, adquirio a aalvação para oa 

Jieia. EUe ca chama aeuairmãoa. EUe ae 
naofex AnjOf moa homem, para aer maia 
aenaivel aoa /nalea do homem. 

T>OR tanto he-nos necessário guardar 
• mais exactamente as cousas que 
temos ouvido, para que não succeda 
que nos esqueçamos : 

3 Porque se a Lei, que foi annuncí- 
ada petos Anjos, ficou firme, e toda a 
prevaricação, e desobediência recebeo 
a justa retribuição que merecia : 

d Como a evitaremos nós se despre- 
zarmos tão grande salvação! a qual 
tendo começMo a ser annuuciada pelo 
Senhor, foi depois confirmada entre nós 
pelos que a ouvirão, 

4 Confírmando-a ao mesmo tempo 
Deos com sinaes e maravilhas, e com 
virtudes diversas, e com dons do Espi- 
rito Santo, que repartio segundo a sua 
vontade. 

6 P(^ue Deos não submetteo aos 
Anjos o mundo vindouro, de que falía- 
mos. 

6 E hum em certo lugar deo teste- 
munho, dizendo : Que cousa he o ho- 
mem, que assim te lembras delle, ou 
o filho do homem, que assim o visi- 
Usl 

7 Tu o fizeste por hum pouco de 
tempo menor que os Anjos: tu o 
coroaste de gloria e de honra: e o 
constituíste sobre as obras das tuas 
mãos. 

8 Tu lhe sujeitaste todas as cousas, 
mettendo-lhas debaixo dos p^: Ora 
huma vez que elle lhe sujeitou todas as 
cousas, nada deixou que lhe não ficasse 
sujeito. E com tudo nós não vemos 
ainda que lhe esteja sujeito tudo. 

9 Mas áf^uelle Jesus, que por hum 
pouco foi feito menor que os Anjos, nós 



o vemos pela paixão da morte coroado 
de gloria e de honra: para que pela 
graça de Deos gostasse a morte por to- 
dos. 

10 Porque convinha que aquelle, pa- 
ra quem são todas as cousas, e por 
quem todas existem, havendo de levar 
muitos filhos á gloria, consumasse pela 
paixão ao author da salvação delles. 

11 Porque o que sanlifica, e os que 
são santificados, todos vem d'hnm mes- 
mo principio. Por esta causa não tem 
rubor de lhes chamar irmãos, dizendo : 

12 Annunciarei o teu nome a meua 
irmãos : louvar-te-hei no meio da Igre- 
ja- 

13 E outra vez : Eti confiarei nelle. 
E noutro lugar: Eis-aqui estou eu, e 
os meus filhos, que Deos me deo. 

14 E por quanto os filhos tiveiio 
carne, e sangue commum, elle também 
participou igualmente das mesmas cou- 
sas : para destruir pela stia morte ao 
que tinha o império da morte, isto he, 
ao diabo : 

16 E para livrar aquelles, que pelo 
temor da morte estavão em escravidão 
toda a vida. 

16 Porque elle em nenhum lugar to- 
mou aos Anjos, mas tomou a descen- 
dência d'Abrahão. 

17 Por onde foi conveniente que elle 
se fizesse em tudo semelhante a seus ' 
irmãos, para vir a ser diante de Deos 
hum Pontífice compassivo, e fiel no seu 
ministério, a fim de expiar os peccados 
do Povo. 

18 Porque á vista de tudo quanto 
elle padeceo, e em que foi tentado he 
poderoso para ajudar também aquelles 
que são tentados. 

CAPITULO ni. 

Jeau Chriato excede tanto a Moyaéa, quanta 
o Senhor ao aervo. Oa que não denm o» 
vidoa ã aua doutrina, aerão caatigúdoa, es- 
mo o/orOo oa Judeoa no deaerto, 

pELO que, santos irmãos, que sois 
participantes da vocação celestiali 
considerai ao Apostolo, e ao Pontífice 
da nossa confissão, Jesus : 

2 O qual he fiel ao que o constitaio^ 
assim como também Moysés o era en 
toda a sua casa. 

3 Ponjue este he tido por digno do 
tanto maior gloria que Moisés, quanto 
o que edificou a casa, tem maior hoaia 
que a mesma casa. 

4 Porque toda a casa he edificada pot 

8da 



Digitized byCjOOQlC 



AOSHEBRBOS. IV* 



•Igfttrà : ittfts o qtie creou todas as cpa- 
sas, he Deos. 

6 E Moysés na verdade era fiel em 
toda a casa de Deos, como ham servo, 
para testificar aquellas cousas, que se 
nsTião de annunciar : 

6 Mas Christo como Filho manda em 
sua casa própria: a qual casa somos 
nós-outros, ^com tanto que tenhamos 
firme a confiança, e a gloria da esperan- 
ça até ao fim. 

7 Pelo que, como diz o Espirito 
Santo : Sé vós oavirdes hoje a sua 
voz, 

8 Nâo endureçais os vossos coraçõ- 
es, como succedeo, quando o povo es- 
tava no deserto, no lugar chamado 
Contradicção, e Tentação, 

9 Onde vossos pais me tentarão : 
provarão, e virão as minhas obras. 

10 Por espaço de quarenta annos : 
Por isto me indignei contra esta gera- 
ção, e disse : i^tes sempra errâo de 
coração. E elles não conhecerão os 
meus caminhos, 

11 Assim Utes jurei na minha ira: 
Não entrarão no meu descanço. 

12 Vede, irmãos, que se não ache 
talvez nalgum de vós hum coração 
corrompido da incredulidade, que se 
aparte de Deos vivo : 

13 Mas admoestai-vos vós mesmos 
huns aOs outros cada dia, durante o 
tempo, que a Escritura chama Hoje, 
por não acontecer, que.al^m de vós, 
seduzido pelo peccado, caia na obdura- 
ção. 

14 Porque he verdade, que nós so- 
mos incorporados com Christo: mas 
isto he debaixo da condição, que nós 
conservemos inviolavelmente até o fim 
o novo ser, que começámos a ter nelle. 

16 Em quanto se nos diz : Hoje se 
vós ouvirdes a sua voz, não endure- 
çais os vossos corações, como succedeo 
no lugar chamado Contradicção. 

. 16 Porque alguns, depois de a terem 
ouvido,, irritarão a Deos com as suas 
contradicções : mas não forão todos, 
os que Moysés tinha feito sahir do 
Egypto. 

17 E contra quem esteve indig- 
nado quarenta annosl Por ventura 
não foi contra aquelles que peccárão, 
cujos cadáveres ficarão estendidos no 
deserto 1 

18 E quaes são os a quem Deos 
jufou, que não entrarião no lugar do 



seu descanço, senão áquelIes que to» 
rão hicredulos! 

19 £ nós v^mos, que elles não po- 
derão lá entrar, por causa da sua in- 
credulidade. 

CAPITULO IV. 
Os Judeoê não entrarão no deteanço de 
IMoa, por catísa sua incredulidade. Ou- 
tros são 08 que lâr hão de entrar ]oela/é. A 
palavra de Jeau Christo he rira, ^ffkaXf 
e nuns penetrante^ do que huma espada de 
dbiusfios. EUe he hum Pontijice «en«trel 
aos nossos males. Nós nos devemos chegar 
a elle com confiança. 
n^EMAMOS logo não succeda, que 
desprezando a promessa, que nos 
foi feita, de entrar no descanço do 
Deos, haja d'entre vós algum, que 
delle seja excluído. 

3 Porque tanto a nós foi annunciado, 
como também a elles : mas a palavra, 
que elles ouvirão^ não lhes aproveitou, 
não sendo acompanhada da fé naquelles, 
que a tinhão ouvido. 

3 Porque nós, que temos crido, ha- 
vemos de entrar naquelle descanço : da 
maneira que disse : Como eu jurei na 
minha ira : Não entraráõ no meu des- 
canço : e Deos falia daquelle descanço, 
que se seguio á consummação das suas 
obras na creação do Mundo. 

4 Porque em certo lugar disse assim 
do dia sétimo : E descançou Deos n» 
dia sétimo de todas as suas obras. 

5 £ outra vez aqui : Não entraráõ^ 
no meu descanço. 

6 Pois porque ainda resta, que al- 
guns entrem nelle, e que aquelles, a 
quem primeiro foi annunciado, não en- 
trarão pela sua incredulidade : 

7 Assina de novo hum certo dia, quo 
elle chama Hoje, dizendo por David 
tanto tempo depois, como assim se dis- 
se :^ Hoje se ouvirdes a sua voz, não 
queirais endurecer os vossos cerrações. 

8 Porque se Jesus lhes houvera da- 
do o repouso, nunca jamais ao depoi» 
fallaria d^outro dia. 

9 Pelo que resta hum sabbatismo 
para o Povo de Deos. 

10 Porque aquelle qiie entrou no sen 
descanço : esse também descançou das 
suas obras, assim como Deos das sua». 

11 Apressemo-nos pois a entras 
naquelle descanço : para que nenhum 
caia em igual exen^o de increduli- 
dade. 

13 Porque a palavra de Deos he ¥»- 
va, e efiicaz, c mais penetrante do qua 
toda a espada de dous gumes : o quft 
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chega até o intimo d^almae do espirito, 
tombem ás juntas e medullas, e diaceme 
os pensamentos e intenções do cora- 
ção. 

13 £ não ha nenhuma creatura que 
esteja encoberta no seu acatamento: 
mas todas as «ousas estão nuas, e des- 
cobertas aos olhos daquelle, de quem 
íall&mos. 

14 Tendo nós pois aquelle grande 
Pontífice, que penetrou os Ceos, Jesus 
Filho de Deos: conservemos a nossa 
confissão. 

16 Porque não temos hum Pontifico, 
que não possa compadecer-se das nos- 
sas enfermidades : mas que foi tentodo 
em todas as cousas á nossa semelhança, 
excepto o peccado. 

16 Cheguemo-nos pois confiadamen- 
tOv ao Throno da graça : a fim de alcan- 
çar misericórdia, e de achar graça, pa- 
ra sermos soccorridos em tempo oppor- 
tuno. 

CAPITULO V. 
Declara o ÂpoBtolOy qual êêja o Qffieio do Poh' 
tifice. Moêtra que Jeeu Christo o he legit- 
imamente. Eíle orando porndê foi ouvi- 
do. Sendo consummado na gloria^ he 
Pontífice segundo a ordem de Melquioe- 
dech. Oe Sehreoa nSo erão eapaxeê de 
V entender a grandeza doeste estado. 

pORQUE todo o Pontifico assumpto 
^ d 'entre os homens, he constituído 
a favor dos homens naquellas cousas 
que tocão a Deos, para que oflfereça 
dons, e sacrificios pelos peccados : 

3 O qual se possa condoer daquelles, 
, que ignorão, e errão : por quanto elle 

também está cercado de enfermi- 
dade : 

8 E por esta causa deve, tanto pelo 
Povo, òomo. também até por si mesmo 
ofiferecer sacrificio pelos peccados. 

4 E nenhum usurpa para si esta hon- 
ra, senão o que he chamado por Deos, 
como Arão. 

5 Assim também Chrieto não se glo- 
rificou a si mesmo, para se fazer Pontí- 
fice : mas aquelle que lhe disse : Tu 
és meu Filhe, eu hoje te gerei. 

6 Como também diz noutro lugar : 
Tu és SaccrdoLe eternamenic:, segun- 
do a ordiiiji de Melquíaedech. 

7 O qual no9 dias da sua mortali- 
dadéf onerecendo com bum grande bra- 
do^ e com lagrimas pr«.ce9, e rogos ao 
que o podia Ealvar da morte ^ foi at ten- 
dido pela sua reverenda : 

S É na verdade sondo Filho de Deos, | 



aprendeo a obedieneia pelaf cousas qme 
padeceo : 

9 E pela sua çonsummação veio a 
íazer-se o Author da salvação eterna, 
para todos os que lhe obedecem, 

10 Chamado por Deos Pontifico se- 
gundo a ordem de Melquisedech. 

1 1 Do qual -temos muitas cousas que 
dizer, e difikeis de declarar: porque 
sois fracos para ouvir. 

12 Porque devendo vós ser já mes- 
tres pelo tempo : tendes ainda necessi- 
dade de que vos ensinem quaes são oa 
elementos do principio das palavras de 
Deos : e vos tendes tomado taes, que 
haveis mister leite, e não mantimento 
sólido. 

13 Porque todo aquelle que usa de 
leite, he incapaz da palavra da justiça : 
porque he menino. 

14 Mas o mantimento sólido he dos 
perfeitos : daquelles que pelo costume 
tem os sentidos exercitados, para dis- 
cernir o bem e o mal. 

CAPITULO VI. 
Naoquer o Apostolo dar aqui os primeira» 
elementos da F$. Os que peccão dqpois do 
BaptismOf não podem ser novamente bap- 
tizados. Os taes devem temer a maldi^ 
de Deos. Exhorta os Bebreos aperseve- 
rarem^ imitando a padenda de ÃbrakMo, 
As promessas, que Deos lhe fez debaixo de 
juramento^ aêoem fortalecer a sua et* 
perança. 
'pELO que deixando os rudimentoe 
^ dos que comoção a crer em Christo, 
passemos a cousas mais perfeitas, não 
lançando de novo o fundamento da 
penitencia das obras mortas, e da Fé 
em Deos, 

2 Da doutrina sobre os Baptismos, 
também da imposição das mãos, e da 
resuneição dos.mortos, e do juízo eter- 
no. 

3 E isto he o que nós faremos, se 
Deos o permittir. 

4 Porque he impossível, que os qae 
forão huma vez ílluminados, ^ue tomáp 
lâo já o gosto ao dom celestial, e que 
forão feitos participantes do Espirito 
Santo, 

5 Que gostarão igualmente a boa 
palavra de Deos, e as virtudes do sécu- 
lo vindouro, 

6 E depois disto cahírão ; he impos> 
sivel, digo, que elles tomem a ser reco- 
vados pela penitencia, pois crucifica* 
de novo ao Filho de Deos em ai meã» 
mos, e o expõe ao ludibrio. 

7 Porque a terra que embebe a ca»» 
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¥A, que etke nimtM veiM idbre ella, e 
prodtiB henra pioreitosa áquelles, por 
miem he lavrada : recebe a benção de 

6 Maa se ella prodos enmilios, e 
abrolhos, he reprovada, e esta perto de 
maldição : cujo fim he ser queimada. 

O Porém de TÓs-outros, o muito ama- 
dos, esperamos melhores cousas, e mais 
vixinhas á salvação: ainda que assim 
falíamos. 

10 Porque Deoe não he injusto, para 
que se esqueça da vossa obra, e da ca- 
ridade, que mostrastes em seu nome, 
os que haveis subministrado o necessá- 
rio aos Santos, e ainda o subministrais. 

11 Mas desejamos que cada hum de 
vós mostre o mesmo zelo até ao fim, 
para complemento da sua esperança : 

12 Para que vos não façais fipoxos, 
mas sim imitadores daquellea, que por 
fé, e |KMr paciência hão de herdar as pro- 



18 Porque quando Deos fez a Abra- 
hão a promessa, como não teve outro 
maior, por quem jurasse, jurou por si 
mesmo, 

•14 Dizendo: Certamente abençoan- 
do-te abençoarei, e multiplicando-te 
multiplicarei. 

16 £ assim esperando com larga pa- 
ciência alcançou a promessa. 

16 Porque os homens jurão pelo que 
he maior que elles : e o juramento he a 
maior segurança para terminar as suas 
contendas. 

17 Pelo que querendo Deos mostrar 
mais seguramente aos herdeiros da pro- 
messa a immutabilidade do seu consel- 
ho, interpôs o juramento : 

16 Para que por duas cousas mfalli- 
veis, pelas quaes he impossivel que 
Deos minta, tenhamos huma poderosis- 
sima consolação, os que pomos o nosso 
refugio em alcançar a esperança pro- 
posta, 

10 A qual temos como huma ancora 
smra, e firme da alina, e que penetra 
até a» cousas do interior do véo, 

30 Onde Jesus nosso Precursor en- 
trou por nós, sendo coostituido Ponti^ 
fice eterno, segundo a ordem de Mel- 
quisedech. 

CAPITULO VII. 
XKwersve « ÁpoêtoU oê eMceOeneiaê éo Sa^ 
eerdw!Íode7íUiqui»edeeh. ÁbraàSo^êLe- 
91 IhenarãrOê odizimo, Á mudança do 
Sacerdócio prova a mudança da Lei. O 
Sacerdocíedê ArSú era temporal, ode Mtk- 



qmeedeckkeeterm. OdeArãõfài 

tmdo oemjurammte o oiUro compurt. 

to, Arão teve muitoe eueeeeeoreet Jeeu 
Ohrieto nenktim. QmaHdadee de Jeem 
Chriãto PontijUe. 
pORQUE este Melquisedech, Rei de 
'*' Salem, Sacerdote do Deoe Altistí- 
mo, que veio sahir ao encontro a Abra- 
hão, quando elle voltava da matança 
dos Reis, e que o abençoou : 

2 Ao qual também Abrahâo deo o 
dizimo de todas as cousas : pnmeira- 
npente quer por certo dizer Rei de jus- 
tiça : e depois também Rei de Salém» 
que vem a ser. Rei de paz, 

3 Sem pai, nem mãi, sem genealo- 
gia, que nem tem principio de dias, 
nem fim de vida, mas feito semelhante 
ao Filho de Deos, permanece Sacerdote 
para sempre. 

4 Considerai pois quão g^raade devia 
elle ser, a quem até o Patriarca Abra- 
hâo deo dizimos das melhores cousas. 

5 £ certamente os que dentre os ffl- . 
hos de Levi recebem o Sacerdócio, tem 
mandamento de tomar segundo a Lei, 
08 dizimos do Povo, isto he, de seus ir- 
mãos : amda que elles hajão sabido tam- 
bém dos lombos de Abrahão. 

6 Mas aquelle cuja linhasem não he 
contada entrelles, tomou dizimos de 
Abrahão, e abençoou ao que tinha as 
promessas. 

7 £ sem nenhuma contradicciot o 
que he inferior recebe a benção do que 
he superior. 

8 Ê aqui certamente tomão dizimos 
homens que morrem : mas alli os rece- 
be aquelle de quem se dá testemunho, 
que vive. 

9 £ (para que assim o ^^) até o 
mesmo Levi, que recebeo dizimos, foi 
dizimado em Abrahão. 

10 Porque ainda elle estava nos 
lombos de seu pai, quando Melquise- 
dech sahio a encontrar a Abrahão. 

11 £ se a perfeição fosse pelo Sacer- 
dócio Levitico (por quanto o povc de- 
baixo doeste he que recebeo a Lei) que 
necessidade havia ainda de que se le- 
vantasse depois outro Sacerdote cha- 
mado segundo a ordem de Melquise- 
dech, e não seffundo a ordem de Arão % 

12 Pois mudado que seja o Sacer- 
dócio, he necessário' que se faça tam- 
bém mudança da Lei. 

13 Porque aquelle de quem isto se 
diz, he d'outra Tribu, da qual i 
sérvio ao Altar. 
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' 14 Poiqtie manifesta, cousa he, que 
àa. linhagem de Jodá nasceo nosso Sen- 
hor: na qual Tribú nada fallou Moy- 
sés tocante aos Sacerdotes. 

15 £ ainda isto se manifesta mais 
claramente : se á semelhança de Mel- 
qilisedech se levanta outro Sacerdote, 
' 16 O qual não foi feito segundo a 
Lei do mandamento carnal, mas segun- 
do a virtude da vida immortal. 

17 Porque diz assim: Tu és pois 
Sacerdote eternamente, segundo a or- 
dem Melquisedech. 

18 O mandamento {primeiro he na 
verdade abrogado pela sua fraqueza, e 
inutilidade : 

19 Porque a Lei nenhuma cousa le- 
vou á perfeição : mas foi introductora 
de memor esperança, pela qual nos 
chegámos a Deos. 

- 20 £ quanto he mais para estimar o 
não ser instituido este Sacerdócio sem 
juramento (porque os outros Sacerdotes 
na verdade forâo feitos sem juramento : 

21 Mas este o foi com juramento, 
por aquelle, que lhe disse : Jurou o 
-Senhor, e não se arrependerá : tu es 
Sacerdote eternamente :) 

22 £m tanto Jesus foi feito fiador 
de testamento mais perfeito. 

23 £ na verdade os outros forâo fei- 
tos Sacerdotes em maior número, pcn: 
quanto a morte não permittia que du- 
:rassem : 

24 Mas este porque permanece para 
sempre, possue hum Sacerdócio eterno. 

25 £ por isto pode salvar perpetua- 
mente aos que por elle mesmo se che- 
gão a Deos : vivendo sempre para in- 
terceder por nós. 

26 Porque tal Pontifice convinha 
que nós tivéssemos, santo, innocçnte, 
immaculado, segregado dos peccadores, 
« mais elevado que os Ceos, 

27 Que náo tem necessidade, como 
os outros Sacerdotes, de offerecer todos 
os dias sacrifícios, primeiramente pelos 
seus peccados, depois pelos do Povo : 
porque isto o fez huma vez, ofiícrecen- 
do-se a si mesmo. 

28 Porque a Lei coQstituio Sacerdo- 
tes a homens que tem enfermidade: 
mas a palavra do juramento, que he 
depois da Lei, constituo ao Filho per- 
feito entemamente. 

CAPITULO VIII 
fíMumo do que disse no Capitulo passado. 
O Sacerdócio de Jesu Chnsto he mais eS' 



ceUenté do mt* o de lavi, petmêe Jm» 

Vhristo he Sacerdote no Ceo. Se eUs eo- 
tivesse sobre a terroj não seria Sacerdote. 
EUe he o Ministro d' hum melhor Teata- 
mentOt ^ Çtie/oi o VeUto. 

'IHJDO o que nós porém acabámos de 
"^ dizer, se reduz a isto : Temos 
hum Pontifico tal, que está assentado 
nos Cços á direitado Throno da gran- 
deza, 

2 Ministro das cousas santas, e dar 
quelle verdadeiro Tabernáculo, que 
fixou o Senhor, e não o homem. 

3 Porque todo o Pontifice h^ consti- 
tuido para offerecer dons, e victimas : 
donde he necessário, que este tenha 
também alguma cousa que offerecer : 

4 Se efie estivesse pois sobre a 
terra, nem Sacerdote seria : havendo 
outros que offerecessem os dons, se- 
gundo a Lei, 

5 Os quaes servissem de modelo, o 
sombra das cousas celéstiaes. Como 
foi respondido a Moysés, quando estava 
para acabar o Tabernáculo : Olha (dis- 
se) faze todas as cousas, conforme o 
modelo, que te foi mostrado no monte. 

6 Mas affora aquelle alcançou tanto 
melhor mimsterio, quanto he mediador 
ainda de melhor testamento, o qual 
está estabelecido em melhores pro- 
messas. 

7 Poirque se aquelle primeiro houve- 
ra sido sem defeito: certamente que 
não se buscaria lugar para o segundo. 

8 £ assim diz reprehendendo-os : 
Eis-ahi viráõ dias, diz o Senhor : e nel- 
les consummarei sobre a casa d*Israel, 
e sobre a casa de Judá, hum têstameiH 
to novo, 

9 Não como o testamento que fii 
com os pais delles no ^a, em que lhes 
peguei pela mão para os tirar da Terra 
do Egypto : por quanto elles não per- 
severarão no meu testamento : por 
isso também eu os despresei, diz o 
Senhor. 

10 Porque este he o testamento, 
que ordenarei á casa dTsrael depo» 
daquelles dias, diz o Senhor: Impri- 
mindo as minhas Leis na mente delles, 
eu as escreverei também sobre o seu 
coração : e serei para elles o seu Deos, 
e elles serão para mim o meu Povo i 

11 E oada hum não ensinará mais a 
seu próximo, nem cada hum a seu íf 
mão, dizendo : Conhece ao Senhor : 
porque todos elles me conhecerão, des 
do mais pequeno até o maior : 
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12 Povqne eu íbea perdoarei as suas 
iniquidades, e não me lembrai^i mais 
doe seus peccados. 

13 Chamando-o pois noro, deo por 
antiquado o primeiro. E o que se dá 
por antiquado, e envelhece, perto está 
de peirecer. 

CAPITULO IX. 
Compara o Apostolo ao ceremoniaa do TeotO' 
mento Velho com aa do Novo. Mootra 
pela/raqueza dagucUa^ a perfeição destas. 
Descreve o Santuário^ e o Santo dos San- 
tos. Entrada do Pontífice neste htgar. 
Jesu Christo entrou num Santuário mais 
perfeito. EUe nos purifica pelo seu san- 
gue^ mie he o sangue do Novo Testamento. 
Q PRIMEIRO na verdade teve tam- 
^ bem regulamentos sagrados do cul- 
to, e hum Santuário temporal. 

2 Porque no Tabernáculo que foi 
construidOf^havia huma primeira parte, 
em que estava o candieiro, e a meza, e 
òs pães da Proposição, o que se chama 
o Santuário. 

3 E depois do segundo véo, o Tab- 
emaculo, que se chania o Santo dos 
Santos,: 

4 Onde estava hum thuribulo de puro, 
e a Arca. do Testamento, coberta de 
ouro em roda por todas as partes, na 
qual havia huma uma de ouro, que con- 
tinha o Manná, e a vara de Arão, que 
tinha florecidOf e as Taboas do Testa- 
mento, 

- 5 £ sobrella estavâo os Querubins 
de gloria, que cobrião o Propiciatório : 
mas não he aqui o lugar do fallarmos 
de tudo isto individualmente. . 

6 E dispostas assim estas cousas: 
não ha dúvida que entravão sempre no 
primeiro Tabernáculo os Sacerdotes, 
para cumprirem as íuncções dos seus 
ministérios : , 

7 Mas no segundo só entrava o Pon- 
tifico/ huma vez no anno, não sem san- 
gue, que ofTerecesse pelas suas próprias 
ignOTancias, e pelas do Povo : 

8 Significando com isto o Espirito 
Santo, que o caminho do Santuário não 
estava ainda descoberto, em quanto 
subsistia o primeiro Tabernáculo : 

9 O qual he figura do que çe passava 
naquelle tempo : no qual se offerecião 
dons, e sacrifieios, que não podião pp- 
rificar a consciência do que sacrificava, 
por meio somente de manjares, e de 
bebidas, 

10 E de diversas abluçdés, e justiças 
da carne, postas até ao tempo da cor- 
recção. 



11 Mas estando Christo já presente, 
Pontífice dos bens vindouros, por outro 
mais ezcel lente e perfeito Tabernácu- 
lo, não feito por mão de homem, isto he, 
não desta creação : 

12 Nem por sangue de bodes, ou de 
bezerros, mas pelo seu próprio sangue 
entrou huma só vez no Santuário, 
havendo achado huma redempção eter- 
na. 

13 Porque se o sangue dos bodes, e 
dos touros, e a cinza espalhada de hu- 
ma novilha santifica aos immundos pa- 
ra purificação da carne : 

14 Quanto mais o sangue de Christo, 
que pelo Espirito Santo se offereceo a 
si mesmo sem mácula a Dcos, alimpará 
a nossa consciência das obras da morte, 
para servir ao Deos vivo : 

15 E por isso he Mediador de hum 
Novo Testamento : para que intervindo 
a morte, para expiação daquellas pre- 
varicações, que havia debaixo do pri- 
meiro Testamento, recebão a promessa 
da herança eterna os que tem sido cha- 
mados. 

16 Porque onde ha hum Testamen^ 
to : he necessário que intervenha a 
morte do Testador. 

17 Porque o testamento não tem 
força, senão pela morte : d^outra ma- 
neira não vai em quanto vive o que fez 
e testamento. 

18 Por onde nem ainda o prílneiro 
foi celebrado sem sangue. 

19 Porque Moysés, havendo lido a 
todo o Povo todo o mandamento da 
Lei ; tomando o sangue dos bezerros, e 
dos bodes com agoa e com lã tinta de 
escarlate, e com hyssopo, borrifou tam- 
bém o mesmo livro, e a todo o Povo, 

20 Dizendo : Esto he o sangue do 
Testamento, que Deos vos tem man- 
dado. : 

21 E rociou assim mesmo com san- 
gue o Tabernáculo, e todos os vasos do 
ministério. 

22 £ quasi todas ás cousas, segundo 
a Lei, se purifição com sangue : e sen 
efiusão de sangue não ha remiteão. 

23 £ra logo necessário que as figu- 
ras por certo das cousas celestiaes fos- 
sem purificadas com taes cousas : mas 
que as mesmas cousas celestiaes o fos- 
sem com humas viotimas melhores dO 
que estas. 

24 Porque nad entrou Jesus em hum 
Santuário feito por mão de homem, qua 
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erm figura do verdadeiro : senão no mes- 
mo Ceo, para se apresentar agora diante 
de Deos por nós-outros : 

25 £ não entrou para se ofierecer 
muitas vezes a si mesmo, como o Pon- 
tífice cada anno entra no Santuário com 
sangue alheio : 

26 D'outra maneira lhe seria neces- 
sário padecer muitas vezes des do prin- 
cipio do mundo : mas agora appareceo 
huma só vez na consummação dos sé- 
culos, para destruição do peccado, of- 
ferecendo-se a si mesmo por victima. 

27 E assim como está decretado aos 
homens, que morrão huma só vez, e 
que depois d^isto se siga o juizo : 

28 Assim também Christo foi huma 
só vez immolado para esgotar os pecca- 
los de muitos : e a segunda apparecerá 
sem peccado aos que o esperão, para 
salvação. 

CAPITULO X. 

Os acuíríficio» da Lei reiUravão-êc, porqtte 
ellea não tirarão oa peccado». Jesu Chris- 
to veio a padecer huma vez para os tirar. 
Não se deve mais reiterar este sacrijicio. 
Com elle nos abrio Jesu Christo o verdo' 
deiro Santo dos Santos, Se nós nos não 
chegarvMS para eUe pelafét pela esperan- 
fo, pela caridade^ e pelas boas obras, sere- 
mos castigados mo» severamerUe do que 
oeJudeos. Não ha segundo Baptismo. O 
que despreza a graça deve temer o juizo. 
JBshortação ás boas obras^ e ãpadencia. 

pORQUE a Lei tendo a sombra dos 
bens futuros, não a mesma imagem 
das cousas : nunca pôde por aquellas 
mesmas victimas que se efferecem inces- 
santemente cada anno, fazer perfeitos 
aos que se chegão ao Altar : 

2 P^outra sorte terião ellas cessado 
de se ofierecer : pelo motivo de que 
não teiiâo dalli em diante consciência 
de peccado algum os Ministros, que 
huma vez fossem purificados : 

d Mas nos mesmos sacrifícios 9e 
faz memoria dos peccados todos os an- 
ãos: 

4 Porque he impossível, que com 
saogue de touroe e de bodes se tirem 
06 peccados. 

5 Por isso he que o Filho de Deos 
entrando no Mundo, diz : Tu não qui- 
zeste hóstia, nem oblação : mas tu me 
formaste hum corpo : 

6 Òs holocaustos pelo peccado nâo 
te agradarão. 

7 Então disse eu : Eis aqui venho : 
po principio do Livro está escrito de 
mim : Para fazer, ó Deos, a tua vontade. 



8 Dizendo asaima: Porque ta nif 
quizeste as hóstias, e ae oblações, e os 
nolocaustos pelo peccado, nem te sã» 
agradáveis as cousas, que se oferecem 
segundo a Lei, 

9 Então disse eu : Eis-aqni venho» 
para fazer, ó Deos, a tua vontade : ti- 
rar o primeiro, para estabelecer o se- 
gundo. 

10 Na qual vontade somos santifica* 
dos, pela ofirenda do Corpo de Jesu 
Christo feita huma vez. 

li £ assim todo o Sacerdote se 
apresenta cada dia a exercer o seu 
ministério, e a ofierecer muitas vezes 
as mesmas hóstias, que nunca podem 
tirar os peccados : 

12 Mas este, havendo offerecido hu- 
ma só hóstia pelos peccados, está as- 
sentado para sempre á dextra de Deos, 

13 Esperando o que reeta, até que 
os seus inimigos sejão postos por es- 
trado de seus pés. 

14 Porque com huma só (frenda 
fez perfeitos para sempre aos que, tem 
santificado. 

15 £ o Espirito Santo também no- 
lo testifica. rcNrque depois de haver 
dito: 

16 Este he pois o Testamento, que 
eu farei com elles, depois daqueUes 
dias, diz o Senhcnr, Dando as minhas 
Leis, as escreverei sobre os corações 
delles, e sobre os seus entendimen- 
tos: 

17 Accrescenta, e nunca jamais me 
lembrarei dos peccados delles, nem das 
suas iniquidades. 

18 Pois onde ha remissão doestes : 
não he já necessária ofirenda pelo pec- 
cado. 

19 Por tanto, irmãos, tendo confian- 
ça de entrar no Santuário pelo sangos 
de Christo, 

20 Seguindo este çai^ii^ npVP» e 
da vida ^ue nos consagrou primeiro 
pelo véo, isto he, pela sua carne, 

21 E tendo hum gnmde Sacódote 
sobre a casa de Deos, 

22 Cheguemo-nos a elle com verda- 
deiro coração, revestidos d^huma com- 
pleta fé, tendo os corações purificados 
de consciência má, e lavados os corpos 
com agoa limpa, 

23 Conservemos firme a nrofissl* 
da nossa eaperança, (porque &•! 1m «i 
que fez a promessa) 

24 E consideremo-nos huns a0s çn^ 
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Iret, ptn nos estímalannos á ctrídade, 
é a bots obns : 

25 Não abandonando a nossa con- 
gregação» como he costumo d*algmi8, 
mas alentando-nos, e tanto mais, quanr 
to Tildes qne se chega o dia. 

26 Porque se nã peccftmos Tolmi- 
taríamente, depois de termos recebido 
o conhecimento da verdade, já nio 
xesta mais hóstia pelos peccados, 

27 Senão huma esperanço terrível 
do juizo, e o ardor de hum fogo zeloso, 
que ha de devorar aos adversários. 

28 Se algum quebranta a Lei de 
Moysés, sendo-lhe provado com duas, 
ou três testemunhas, morre sem delle 
se ter commisseração alguma. 

29 Pois quanto maiores tormentos 
credes vós que merece o que pizar aos 
péz ao Filho de Beos, e tiver em conta 
de profano o sangue do Testamento, em 
que foi santificado, e que ultrajar ao 
espirito da graça! 

dO Porque nós sabemos quem he o 
que disse : A mim pertence a vingança, 
e eu recompensarei. E outra vez : 
. Julgará pois o Senhor ao seu Povo. 

31 He horrenda cousa cahir nas mâ- 
M do Deos vivo. 

82 Trazei pois á memoria os dias 
primeiros, em que depois de haverdes 
sido illnminados, soffirestes grande com- 
bate de trabalhos : 

88 Pois por huma parte com oppro- 
brios, e tribulações fostes na veraade 
feitos hum espectáculo : e por outra fos- 
tes feitos companheiros dos qu6 se 
pchavão no mesmo estado. 

84 Porque não só vos compadeces- 
tes dos encarcerados, mas levastes com 
contentamento, que vos roubassem as 
Vossas fazendas, conhecendo que tendes 
património maisexcellente, e durável. 

85 Não queirais pois perder a vossa 
confiança, que tem hum crescido galar- 
dão. 

36 Porque vos he necessária a pa- 
ciência : para que fazendo a vontade de 
Deos, alcanceis a promessa. 

37 Porque ainda dentro diram pou- 
cochinho de tempo, o que ha de vir, 
▼ira, e não tardará : 

38 Ma9 o meu justo vive da fé : po- 
rém se elle se apartar, não agradará á 
minha alma 

39 Mas nós-outros não somos filhos 
4a apartamento para perdição; senão 
èà U para htcm da alma. 



CAPITULO XI. 
Definição do ame he a Pi. Prina o ApoetoU 
aforçadafepelooaeu» ^eitoe* Chremdm 
coutae, que por eUa obrarão oe antigoa Pa- 
dre» dea dè Abel até oe Profetas. JBUee 
êãperárõo oem nôe a recompensa^ moa nãc 
a hão de receber aem niSe, 

TTE pois a fé a substancia das cousas 
que se devem esperar, hum argu- 
mento das cousas que não apparecem. 

2 Porque por esta alcançarão teste- 
munho antiffos. 

3 Pela fS he que nós entendemos 
que forão formados os séculos pela pal- 
avra de Deos : para que o vissel fosse 
feito do invisível. 

4 Pela fé he que ofiereceo Abel a 
Deos muitor maior sacrificio que Caim, 
pela qual alcançou testemunho de que 
era' justo, dando Deos testemunho a 
seus dons, e elle estando morto, ainda 
falia por ella. 

5 Pela fé he que foi trasladado 
Henoc, para oue não visse a morte, e 
não foi achado : por quanto Deos o 
trasladou: porque antes desta trasla- 
dação teve testemunho de hav^r agra- 
dado a Deos. 

6 Assim que sem fé he impossivel 
agradar a Deos. Por quanto he ne- 
cessário oue o que se chega a Deos 
creia que ha Deos, e que he remunera- 
dor dos que o buscão. 

7 Pela fé he que Noé, depois que 
recebeo resposta de cousas, que ainda 
senão vião, temendo foi apparelhando 
huma arca, para livramento da sua 
casa, pela qual condemnou ao mundo : 
e foi constituído herdeiro da justiça, 
que he pela fé. 

8 Pela fé he que aqnelle que he 
chamado Abrahão òbedeceo para sahir 
em deinanda da terra, que havia de re- 
ceber por herança : e sahio, não saben- 
do aonde hia. 

9 Pela fé he que elle se deixou ficar 
na Terra da promessa, como eín terra 
alheia, habitando em cabanas conk 
Isaac, e Jacob herdeiros com elle da 
mesma promessa. 

10 Porque esperava a Cidade que 
tem fundamentos: cuja arquitecto e 
fundador he Deos. 

11 Pela fé até a mesma Sara, que 
era estéril, recebeo a virtude para con- 
ceber, ainda fora do tempo da idade : 
porque creo que era fiei o que lho ha- 
via promettido. 

12 Por isto até d^hum só homem (e 
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Mie já como morto) nhio huma poste- 
ndade tio numerosa, como as estrellas 
do Ceo, e como a arèa imiumeravel, 
que está á borda do mar. 

13 Na fé morrerão todos estes, sem 
terem recebido as promessas, mas 
vendo-as de ' longe, e saúdando-as, e 
confessando que elles erão peregrinos, 
e hospedes sobre a terra. 

14 Porque os que isto dizem, decla- 
rão que buscáo a pátria. 

15 E se elles tivessem por certo 
memoria daquella donde sahírâo, tinhão 
na verdade tempo de tomarem para 
ella: 

16 Kías agora aspirão a outra mel- 
hor, isto he, á Celestial. Por isso 
Deos não se dedigna de se chamar 
Deos delles : porque lhes apparelhou 
huma Cidade. 

17 Pela fé he que Abrahão offereceo 
a Isaac, quando foi provado, e c^ereceo 
a seu filho unigénito, aquelle que havia 
recebido as promessas : 

18 A quem se havia dito: Porque 
d'l8aac he que ha de sahir a estirpe, 
que ha de ter o teu nome : 

19 Considerando que Deos o podia 
resuscitar até dentre os mortos: pôr 
onde elle o recobrou também nesta re- 
presentação. 

20 Pela fé abençoou também Isaac 
a Jacob, e a Esaú acerca das cousas, 
que haviio de vir. 

21 Pela fé he que Jacob, estando 
para morrer, abençoou a cada hum dos 
nlhos de José : e adorou a sununidade 
da sua vara. 

22 Pela fé he que José, quando e8> 
tava para morser, fez menção da parti- 
da dos filhos de Israel, e dispds sobre 
08, seus ossos. 

23 Pela fé he que depois de nascido 
Moysés, o tiverão seus pais escondido 
três mezes, porque o virão menino for- 
moso, e não temerão o mandamento do 
Rei. 

24 Pela fé he que Moysés depois de 
ffrande, disse que não era filho aa filha 
de Faraó, 

25 Escolhendo antes ser afiUigido 
com o Povo de Deos, oue gozar da 
complacência transitória do peccado, 

26 Tendo por maiores riquezas o 
opprobio de Christo, que os thesouros 
dos Egypcios: porque olhava para a 
recompensa. 

27 Pela fé he que elle deixou o 



Egypto, não temendo a sanha do Rei ; 
porque esteve firme, como se vira ao 
mvisivel. 

28 Pela fé he que eUe celebrou a 
l^ascoa, e o derramamento do sangue : 
para que os não tocasse, o que matava 
aos primogénitos. 

29 Pela fé he que elles passarão o 
mar Vermelho, como por terra secca : 
tentando a mesma passagem os Egyp- 
cios, forão sorvidos das ondas. 

30 Pela fé he que cahirão os muros 
de Jericó, depois do sitio de sete dias. 

31 Pela fé he que Rahab, que.era 
huma prostituta, não pereceo com os 
incrédulos, recebendo aos espias coio 
paz. 

32 E que mais direi eu ainda 1 Fal- 
tar-me-ha pois o tempo, se eu quizer 
fallar de Gedeão, de Barac, de Sansão, 
de Jefte, de David, de Samuel, e doa 
Profetas : 

33 Que pela fé conquistarão Reinos,' 
obrarão acções de justiça, alcançarão aa 
promessas, taparão as bocas dos leões, 

34 Suspenderão a violência do fogo, 
evitarão o fio da espada, convalescerão 
de eniermidades, íiurão fortes na guerra» 
pozerão em fugida exércitos estrangev 
ros: 

35 As mulheres recobrarão os seus 
filhos mortos por meio da resurreição : 
e huns forão estirados não querendo res- 
gatar a sua vida, por alcançarem mel- 
hor resurreição. ' 

36 Outros norém soffrèrão ludíbrios^ 
e açoutes, e além d'isto cadeias, e pri- 
zões : 

37 Elles forão u>edrejados, forão 
serrados pelo meio, forão tentados, fo* 
rão mortos ao fio da espada, elles an- 
darão vagabundos, cobertos de peíles 
d^ovelbas, de pellea de cabras, necessi- 
tados, angustiados, afflictos : 

38 Huns homens de que o Mundo 
não era digno : errantes nos desertos, 
nos montes, e escondendo-se nas covas, 
e nas cavernas da terra. 

39 E todos estes provados pelo tes- 
temunho da fé, ainda com tudo não re- 
ceberão a recompensa promettida, 

40 Tendo disposto Deos alguma cou- 
sa melhor a nosso favor, para que elles, 
sem nós, não fossem consummados. 

CAPITULO XII. 

Bshorta Paulo m HtítreM a m^rer a exem- 

pto doê únHgo9juato9f e 9oòre tudo a erem^ 

pto de Jeau Ckríato. Toda o filho h» ad»< 

vertido por eeu pai. Deoe noe trata como 

246 



Digitized byCjOOQlC 



AOS HEBRBOS. XIl. 



E 



CletUitnoãf êe eUe nos nSo casfiga, Con- 
' -tida-oa a viver erftpazy e concoréUOf a te» 
metf e obedtecer a Deos. 

POR isso tendo também posta so- 
bre nós huma tão srande nuvem 
de testemunhas, deixando todo o pezo 
que nos detém, e o pcccado que nos 
çerca> corramo» pela paciência aQ com- 
bate, que nos está proposto : 

2 Pondo os olhos no Autbor, e con- 
summador da fé, Jesus, o qual havendo- 
Ihe sido proposto gozo, soífreo a Cruz, 
desprezando a ignominia, e está assen- 
tado á direita do Throno de Deos. 
. 3 Considerai pois attentamente aquel- 
le, que sofiireo tal contradicção dos pec- 
cadores contra a sua pessoa : para que 
não TOS fatigueis, desfalecendo em tos- 
«BKM ânimos. 

4 Pois? ainda não tendes resistido até 
derramar o sangue, combatendo contra 
x> peccado : 

5 E estais esquecidos daquella conso- 
lação, que voe falia cotmo a filhos, di- 
zendo : Filho meu, não desprezes a cor- 
recção do Senhor : nem te desanimes 
quando por elle és reprehendido. 

6 Porque o Senhor castiga ^ao que 
ama : e açouta a toda o que recebe por 
£lho. 

7 Perseverai firmes na correcção. 
Peos se vos ofierece como a filhos : 
posque qual he filho, a quem não cor- 
rige seu pai? 

8 Mas se estais fora da correcção, da 
qual todos tem sido feitos participantes : 
logo sois bastardo6,e não filhos legítimos. 

9 Depois d^isto, se na verdade tive- 
mos a nossos pais camaes, que nos 
corrigião, e os olhávamos com respeito : 
como não obedeceremos muito mais ao 
Pai dos espiritos, e viveremos. 

}0 £ aquelles na verdade em tempo 
de poucas dias nos corrigião, segundo 
» sua vontade : mas este castiga-nos, 
attendendo ao que nos he proveitoso, 
para receber a sua santificação. 

11 Ora toda a correcção ao presente 
na verdade não parece ser de gozo, se- 
não de tristeza : mas ao depois dará 
hum fruto mui saboroso de justiça, aos 
que por ella tem mão, exercitados. 

13 Pelo que levantai esáas vossas 
mãos remissas, e esses vossos joelhos 
enfraquecidos : 

13 £ dai passos direitos com os vos- 
sos pés : para que o que claudica não 
s« desvie, antes porém seja sanado. 



14 Segui a paz com todos, e , a sã» 
tidade, sem a qual ninguém verá a 
Deos: 

15 Attendendo a que nenhum falte 
á graça de Deos : a que nenhuma raiz 
de amargura, brotando para sima vos 
impida, e por ella sejão muitos contami- 
nados. 

16 Que não haja algum fomicario, 
ou profano, como Ésaú : o qual por hu- 
ma vianda vendeo a sua primogenitu- 
ra: 

17 Sabei porém que desejando elle 
ainda depois herdar a benção, foi rejei- 
tado : porque não achou lugar de arre- 
pendimento, ainda que o sollicitou com 
lagrimas. 

18 Porque não vos haveis ainda cha- 
gado ao monte palpável, e ao fogo in- 
cendido, e ao turbilhão, e á obscuridade, 
e á tempestade, 

19 £ ao som da trombeta, e á voz 
das palavras, que os que a ouvirão, 
suppUcárão que não se Ihea fallasse 
mais. 

20 Porque não podião sofirer a qu^ 
se intimava r Se até hum animal tocar 
o monte, será apredrejado. >■ 

21 E assim era terrivel o que se via. 
Moysés cheígou a dizer : Eu estou to- 
do espavorido, e todo tremendo. 

22 Mas vós chegastes ao monte de 
Sião, e á Cidade do Deps vivo, á Jeru- 
salém Celestial, e ao Congresso de mu- 
itos milhares de Anjos, 

23 £ á Igreja dos primogénitos, que 
estão escritos nos Ceos, e a Deos, que 
he o Juiz de todos, e aos espiritos dos 
justos consummados, 

24 £ a Jesus Mediador do novo Tes- 
tamento, e á aspersão do sangue, que 
falia melhor que o de Abel. 

25 Olhai não desprezeis ao que falia. 
Porque se não escapáráo aquelles, que 
desprezavão ao que lhes faltava sobre a 
terra : muito menos nós-outros, se des- 
prezámos ao que nos falia do Ceo : 

26 Cuja voz moveo então a terra : 
mas agora faz huma promessa, dizen- 
do : Ainda huma vez : e eu moverei, 
não só a «terra, mas também o Ceo. •* 

27 Ora isto que diz. Ainda huma 
vez: declara a mudança das cousas 
moviveis, como cousas feitas, para que 
permaneção aquellas, que são immo- 
veis. 

28 Assim que recebendo nós hum 
Reino immovivel, temos graça : pela 
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^m1 agndtndo a Deof, o «rvamoácom 
tenor e reTerenoU. 

39 Porque o nosso Doos he boa fo- 
go coRsamidor. 

CAPITULO xra. 

Erhorta • Ápmtolo om Hebreoê ã pratica 
da$ virtudeê. Quer quê ette» imitem aoe 
eeuÊ Biepoê. Qtte fujão de doutrinae ee- 
tranka», Reecmmemia a caridade wmoe 
fobreCteaobedieneiaaoePreladoe. Pede 
ermçõeejper eiy epromette ae euaepétoe eu^ 
troe. óondueeomvaríaeeaudafõee. 



pERMANECA entre vós a caridade 
•*• fraternal. 

3 £ não TOS esqueçais da hospitali- 
dade, porque por esta alguns, sem o 
saberem, hospedarão Anjos. 

3 Lembrai-Tos dos presos, como.se 
estÍTesseis juntamente em cadeias com 
elles : e dos sfflictos, como se também 
vós habitásseis no mesmo corpo. 

4 Seja por todos tratado com honra 
• raatnmonio, e o leito sem mácula. 
Porque Deos julgará aos fomicarios, e 
«os adúlteros. 

6 Sejão 08 Tossos costumes sem ava^ 
resa, contentando-vos com as cousas 
presentes : porque elle disse : Náo te 
-deixarei, nem te desampararei : 

6 De maneira que digamos cem con- 
fiança : O Senhor he quem me ajuda : 
não temerei cousa que me possa faier 
•homem. 

7 Lembrai-TOs dos vossos Prelados, 
q[ne tos fallárão a palavra de Deos : 
cuja fé haveis de imitar, considerando 
qual haja sido o fim da sua conversação. 

8 Jesu Cbristo era hontem, e he 
hoje : o mesmo também será por todos 
os séculos. 

9 Não vos deixeis tirar do caminho 
por doutrinas varias, e estranhas. Por- 
que he muito bom fortificar o coração 
fom a graça, não com viandas : que 
não aproveitarão aos que andarão nellas. 

10 Nós temos hum Altar, do qual os^ 
Ministros do Tabernáculo não tem fa- 
culdade de comer. 

11 Porque os corpos daquelles ani- 
maes, cujo sangue he mettido pelo Pon- 
tifico no Santuário para expiação do pec- 
cado são queimados fóra díos arraiaes. 



13 Pelo que também Jesus, pira qu« 
santificasse ao Povo pelo sen sangue, 
padeceo fóra da porta. 

18 Saiamos pois a ella fóra dos ar* 
raiaes, levando sobre nós o sen oppro- 
brio. 

14 Porque não temos aqui Cidade 
permanente, mas vamos buscando a 
futura. 

16 Offereçamos pois por elle a Deos 
sem cessar sacrificio de louvor, isto he 
o firuto dos lábios, que confessâo o seu 
nome, 

16 E não vos esqueçais de fazer bem, 
e de repartir dos vossos bens com os 
outros : porque com taes ofirendas he 
que Deos se dá por obrigado. 

17 Obedecei a vossos superiores, e 
sede-lhes sujeitos. Porque elles vélão, 
como quem ha de dar conta das vossas 
almas, para que facão isto com ^oco, e 
não gemendo : pois isto he huma cousa 
que vos não convém. 

18 Orapornós: porque temos a ^con- 
fiança de dizer que em nenhuma cousa 
nos accusa a consciência desejando ma 
tudo portar-nos bem. 

19 E com mais instancia vos n>^ 
que façais isto, para que •« vos m^ 
mais depressa restituído. 

30 E o Deos de paz, que resusciUm 
dos mortos pelo naiigat do Testamento 
eterno a Jesu Chnsto Senhor p oses » 
grande Pastor das ovelhas, 

31 Vos faça idóneos em todo o bem, 
para que %ais a sua vontade : &xen- 
do elle em vós o que seja agradável a 
seus olhos por Jesu Christo : ao qual 
he dada glona pelos seeukie dos seca«> 
los. Amen. 

33 Mas rogo-vos, irmãos, que soffirais 
esta palavra de ezhoftaçãò. Porqna 
pouco foi o que vos escrevi. 

33 Sabei, que nosso irmão Timotheo 
está em liberdade : eu (se elle vier com 
presteza) irei com elle ver-vos. 

34 Saudai da minha parte aos vossos 
Plpelados, e a todos os Santos. Os 
nossos irmãos de Itália vos sandão. - 

36 A graça seja com todos vós 
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Epistola CATHOLICA de S. TIAGO Apostolo. 



CAPITULO I. 
Oi fiH» devem-ée alegrar cem at trUnítaçOes^ 
€ pedir a í)eo8 a ewfedoria. Deos não he 
ettUhor do mal^ maa sim de todo o bem. A 
«enUidtíra reUgião coneiett nas èoaa ob- 
nu. 

npIÁGO, serro de Beos» e de nosso 
"^ Senhor Jesn Chrísto, áús doz Tribus, 
^ue estão dispersas, eande. 

2 Meus irmãos, tende por hum mo- 
tivo da maior alegria para vÓ9 as di- 
versas tribulações, que vos succedem : 

3 Sabendo que a prova da vossa fé 
produz a paciência. 

4 Ora a paciência deve ser perfeita 
nas suas obras : a fim de que vos sejais 
perfeitos, e completos, nâo faltando cm 
cousa alguma. 

6 £ se algum de vós necessita de 
•abedoria peça-a a Deos, que a todos 
dá liberalmente, e não impropéra: e 
«er-Ihe-ha dada. 

6 Mas peça-a com fé, sem hesitação 
alguma: porque aquelle, que duvida, 
ho semelhante á onda do mar, que he 
agitada, e levada d*huma parte para a 
outra pela violência do vento : 

7 Não cuide pois este tal que alcan- 
çará do Senhor alguma cousa. 

8 Q homebi, que tem o espirito re- 
partido, he inconstante em todos os 
•eué caminhos. 

9 Aquelle porém de noésos irmãos, 
que he d^huma condição baixa, glorie- 
ae na sua exaltação : 

10 Pelo contrario o que he rico, na 
•ua baixeza, porque etie passará como 
a fldr da herva : 

11 Porque bem como ao sahir com 
ardor o Sol, a herva logo se sécca, e a 
flor cahe, e perde a gata da sua belleza : 
assim também se murchará o rico nos 
•eus caminhos. 

13 Bemaventurado o homem, que 
eoíire com paciência ft tentação : por- 
que depois que elle tiver sido provado, 
receberá a coroa da vida, que Deos tem 
promettido aos que o amão. 

13 Ninguém, quando he tentado, 
diga, que Deos he o que o tenta : por- 
que Deos he incapaz de tentar para o 
mal : e elle a ninguém tenta. 

14 Mas cada hum he tentado pela 
«M própria concupiscência, aueo abstra- 
lie, Be allieia. 

11* 



15 Depois quando a concupiscência 
concebeo, pare ella o peccado : e o 
peccado quando tiver sido consummado, 
gera a morte. 

16 Não queirais pois errar« irmãos 
meus muito amados. 

17 Toda a dadiva em extremo excel- 
lente, e todo o dom perfeito vem lá de 
sima. e desce do Pai das luzes, no qual 
não ha mudança, nem sombra alguma 
de variação. 

18 Porque de pura vontade sua he 
que elle nos gerou pela palavra da ver- 
dade ; a fim de que sejamos como as 
primicias das suas creaturas. 

19 Vós o sabeis, meus delectissimos 
irmãos. Assim cada hum de vós seja 
prompto para ouvir : porém tardo para 
fallar, e tardo para se irar. 

20 Porque a ira do homem não cum- 
pre a justiça de Deos. 

21 Pelo que renunciando a toda a 
immundicia, e abundância de malicia, 
recebei com mansidão a palavra, que 
em vós foi enxertada, e que pôde sal- 
var as vossas almas. 

22 Sede pois fazedores da palavra, e 
não ouvidores tão somente, enganando- 
vos a vós mesmos. 

23 Porque se algum he ouvinte da 
palavra, e não fazedor: este será com- 
parado a hum homem que contempla 
n^hum espelho o seu rosto nativo : 

24 Porque se considerou a si mes- 
mo, e se foi, e logO^e esqueceo qual 
haja sido. 

25 Mas o que contemplar na Lei 
perfeita que he a da liberdade, e perse- 
verar nella, sendo não ouvinte esquece- 
diço, mas fazedor de obra: este será 
bemaventurado no seu feito. 

26 Se algum pois cuida que tem re- 
ligião, não refreando a sua ungua, mas 

•seduzindo o seu coração, a sua religião 
he vã. 

27 A religião pura, e sem mácula 
aos olhos de Deos e nosso Pai, consiste 
nisto : Em visitar os oríaos, e as viuva» 
nas suas afilicções, e em se conservar 
cada hum a si isento da corrnT>ção 
d'este século. 

CAPITULO II. 
Que 89 não deve fazer accepção de peaeoào. 
Õnte «e detém eetimar ca pobreê. Que e 
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f«f qmehra a Ltí num êâ pteteitOyfica rêo 
ée o» ter quebrado Utdoê. Que a fé aem 
oèrat hê tnorta. 

|Lf EUS Innãos, não queirais pôr a fé 
da gloria de nosao Senhor Jesu 
Christo em accepção de pessoa». 

2 Porque se entrar no vosso con- 
gresso algum varão que lenha annel 
tt*ouro com vestido precioso, e entrar 
também hum pobre com vestido hu- 
milde, 

3 £ se attenderdet ao que vem ves- 
tido magnificamente, e lhe disserdes : 
Tu assentate aqui neste lugar que te 
compete : e disserdes ao pobre : Deiza- 
te estar para alli em pé ; ou assenta-te 
aqui abaixo do estrado de meus pés : 

4 Não he certo que fazeis distinção 
dentro de vós mesmos, e que sois juizes 
de pensamentos iniquosi 

6 Ouvi, meus dilectissimos irmãos, 
por ventura não escolheo Deos aos que 
erão pobres neste Mundo, para serem 
ricos na fé, e herdeiros do Reino, qoe o 
mesmo Beos prometteo aos que o amão 1 

6 £ vós pelo contrario deshonrais o 
pobre. Não são os ricos, os que vos 
opprimem com o seu poder, e não são 
elles os que vos trazem por força aos 
Tribunaes da Justiça 1 

7 Não blasfemão elles a hum nome, 
^ue tem sido invocado sobre vós ? 

8 Se vós com tudo cumpris a Lei 
Real conforme as Escrituras : Amarás 
a teu próximo como a ti mesmo : fazeis 
bem: 

9 Mas se vós fazeis accepção de 
pessoas, commetteis nisso hum pecca- 
do, sendo condemnados pela Lei como 
transgressores : 

10 Porque qualquer que tiver guar- 
dado toda a Lei, e faltar em hum só 
ponto, fez-se réo de ter violado todos. 

11 Porque aquelle que disse, Não 
commetterás adultério, também disse. 
Não matarás. Se tu pois matares, 
ainda que não adulteres, fizeste-te 
transgressor da Lei. 

12 Fallai pois de tal sorte, e de tal 
sorte obrai, como quem principia a ser 
julgado pela Lei da liberdade. 

13 Porque se fará juizo sem miseri- 
córdia áquelle, que não usou de miseri- 
córdia: mas a misericórdia triunfa 
sobre o juizo. 

14 Que aproveitará, irmãos meus, a 
hum que diz, que tem fé, senão tem 
c^rasl Acaso podello-ha salvar a fé t 



15 Se hum írmio porem» ou homa 
irmã estiverem nús, e lhes faltar o ali- 
mento quotidiano, 

16 £ lhes disser algum de vós : Id« 
em paz, aquentai-vos e fartai-vos : e 
não lhes derdes o que hão de mister 
para o corpo, de que lhes aproveitará ? 

17 Assmi também a fé, se não tiver 
obras, he morta em si mesma. 

18 Poderá logo algum dizer: Ta 
tens a fé, e eu tenho as obras, mostra- 
me tu a tua fé sem obras: e eu te mos- 
trarei a minha fé pelas minhas obras. 

19 Tu crés que ha hum só Deos > 
Fazes bem : mas também os demcmios 
o crem, e estremecem. 

20 Queres tu pois saber, ô^mea 
vão, qne a fé sem obras he mortal 

21 Não he assim, que nosso pai 
Abrahão foi justificado pelas obras, ofie^ 
recendo a seu filho Isaac sobre o Al« 
tari 

22 Não vés, como a fé acompanhava 
as suas obras : e que a fé foi consum* 
mada pelas obras : 

23 £ se cuniprio a Escritura, quo 
diz : Abrahão creo a Deos, e lhe foi 
imputado a justiça, e foi chamado ami- 
go de Deos. 

24 Não vedes como pelas obras he 
justificado o homem, e não pela fé so- 
mente 1 

25 Do mesmo modo até Rahab, sen- 
do huma prostituta, não foi elle justifi- 
cada pelas obras, recebendo os mensa^ 
geiros, ,e fazendo^s sahir por outro 
caminho 1 

26 Porque bem como hum corpo sem^ 
espirito he morto, asaim também a fé 
sem obras he morta. 

CAPITULO III. 
Damnoê^ que naeeem da tnã tínjfua. Quan- 
to ella custa a refrear. Differença entre 
a sabedoria do Mundo, e a sabedoria do 
Ceo. 
IVTAO queirais, irmãos meus, fazer-vos 
muitos de vós Mestres, sabendo 
que vos expondes a hum juizo mais se- 
vero. 

2 Porque todos nós tropeçámos em 
muitas cousas. Se algum não tropeça 
em qualquer palavra : este he varão 
perfeito : elle pôde Umbem suster com 
e freio a todo o corpo. 

3 £ se pomos freio nas bocas dos 
cavallos, para que nos obedeção, tam- 
bém 0orvemámos todo o corpo delles. 

4 Vede também as náos, ainda qoe 
seif? grandes, e se achem agitadas de. 
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impetuotot Tentos, com hum pequeno 
leme se voltão para oade quizer o im- 
pulso do que as governa. 

6 Assim também a lingua pequeno 
membro he na verdade, mas de grandes 
cousas se gloria. Vede como hum 
pouco de fogo não abraza hum grande 
bosque ! 

6 Também a lingua he hum fogo, 
hum Mundo de, iniquidade. Entre os 
nossos membros se conta a lingua, a 
qual contamina todo o corpo, e tisna a 
roda do nosso nascimento, inflammada 
do fogo do inferno. 

7 rorque toda a natureza de alimári- 
as, e de aves, e de serpentes, e de pe- 
ixes do mar se doma, e a natureza nu- 
pana as tem domado todas : 

8 Porém a lingua nenhum homem a 
pode domar : ella hç hum mal inquieto, 
está cheia de veneno mortifero. 

9 Com ella louvámos a Deos é Pai : 
• com ella amaldiçoámos aos homens, 

?ue forão feitos á semelhança de 
)eos. 

10 De huma mep ma boca procede a 
benção, e a maldição. Não convém, 
meus irmãos, que isto assim seja. 

11 Por ventura huma fonte lança 
por huma mesma bica agua doce, e 
agua amargosa 1 

12 Acaso, irmãos meus, pode huma 
figueira dar uvas, ou huma videira dar 
figos? Assim huma fonte d* agua sal- 
gada não pôde dar agua doce. 

13 Quem he entro vós-ontros sábio, 
e instruído 1 Mostra pela boa conver- 
sação as suas obras em mansidão de 
sabedoria. 

14 Mas se tendes hum zelo amargo, 
e reinarem contendas em vossos cora- 
ções : não vos glorieis, nem sejais men- 
tirosos contra a verdade : 

15 Porque esta não he a sabedoria, 
que vem lá do alto : mas he huma sa- 
bedoria terrena, animal, diabólica. 

16 Porque onde ha ciúme e conten- 
da : alli ha inconstância, e toda a obra 
má. 

17 A sabedoria porém, que vem lá 
de cima, primeiramente he na verdade 
casta, depois pacifica, moderada, dócil, 
susceptível de todo o bem, cheia de 
misericórdia, e de bons fpctos, não 
julga, não he dissimulada. 

18 Ora o fructo da justiça se semèa 
em paz, por aquelles que fazem obras 
de paz. 



CAPITULO IV. 
A cmtcufiiecencia he a causa doa diviaõem. 
O anugo do Mundo há inimigo de Deo». 
He necessário sitbmettermo-nos a Deos, r«. 
sister- ao demónio, chorar^ humilhamuh 
noa, fugir da^maledicencia. 

T^ONDE vem as ffuerras e contendas 
■*^ entre vósl Não vem ellas doeste 
principio 1 das vossas concupiscências, 
que combatem em vossos membros 1 

2 Cubicais, e não tendes o que que- 
reis : matais, e invejais : e não podeis 
alcançar o que desejais : litigais, e fa- 
zeis guerra, e não tendes o que perten- 
deis, porque não pedis. 

3 redis, e não recebeis : e isto por- 
que pedis mal: para satisfazerdes as 
vossas paixões. 

4 Adúlteros, não sabeis que a ami* 
zade d*este mundo, he inimiga de 
Deos t Logo todo aquelle que quizer 
ser amigo aeste século, se constituo 
inimigo de Deos. 

5 Acaso imaginais vós, que em vão 
diz a E^scritura : Que o espirito, que 
habita em vós, vos ama com ciúme f 

6 Porém dá maior graça. Por isso 
diz : Deos resiste aos soberbos, e dá a 
sua graça aos humildes. 

7 Sede logo sujeitos a Deos, e re- 
sisti ao diabo, e elle fucirá de vós. 

8 Chegai-vos para Deos, e elle se 
chegará para vós. Lavai, peccadores, 
as mãos : e os que sois de animo do- 
brado, purificai os corações. 

9 Amigi-vos a vós mesmos, e la- 
mentai, e chorai : converta-se o vosso 
riso em pranto, e a vossa alegria em 
tristeza. 

10 Humilhai-vos na {Hrcsença do Sen- 
hor, e elle vos exaltará. 

11 Irmãos, não falíeis mal huns dos 
outros. O que detrahe de seu irmiò, 
ou o que julga a sou irmão, detrahe da 
Lei, e julga a Lei. Se tu porém julga» 
a Lei : não és observador delia, mas 
fazes-te seu juiz. 

12 Não ha mais que hum Legislador, 
hum Juiz, que pôde perder, e que pôde 
salvar. 

13 Mas tu quem és, que julgas a teu 
próximo 1 Pois vede agora como vós 
vos portais os que dizeis : Hoje, ou á 
manhã iremos áquella Cidade, e demo- 
rar-nos-hemos alli sem dúvida hiun an- 
DO, e commercearemos, e faremos o 
nosso lucro : 

14 Sendo que vós não sabeis o que 
succederá á manhã. 
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16 Porque que coutm h» a vossa vi- 
^ ? he hum vapor^ que apparece por 
lium pouco de Cempo, e que depois se 
desvanecerá; em vez de dizerdes: Se 
o Senhor quizer. E : Se nós vivermos» 
aremos esta, ou aquella oousa. 

16 Mas vós pelo contrario elevais- 
voe nos vossos presumidos pensamen- 
tos. Toda a presumpçâo tal como es- 
ta, he maligna. 

17 Âquolle pois, que sabe fazer o 
hem, o não o faz, pecça. 

CAPITULO V. 
Ot ricoê ttoafentoa serão ctutigadoB geveret- 
mente. A paciência nae tribulações. De- 
vem-eefúfir oa juramentos. Uso da Es- 
trema unção. JFVf a da oração do justo. 
T^IÂ vós agora, ó ricos, chorai, dando 
arros na consideração das vossas 
misérias, quo virão sobre vós. 

3 As vossas riquezas apodrecerão : e 
os vossos vestidos tem sido comidos da 
traça. 

3 O vosso oaro, e a vossa prata se 
enferrujarão : e a ferrugem delles da- 
rá testemunho contra vós, e devorará a 
vossa carne como hum* fogo. Ajuntas- 
tes para vós hum thesouro de ira, lá 
para os dias últimos. 

4 Sabei, que o jornal, que vós reti- 
vestes, aos trabalhadores, quo ceifarão 
os vossos campos, clama : e que os seus 
gritos subirão até os ouvidos do Senhor 
dos exércitos. 

5 Tendes vivido ^m delicias sobre a 
terra, e em dissoluções haveis cevado 
os vossos corações, para o dia do sacri- 
ficio. 

6 Condemnastes, e matastes o justo, 
sem que elle vos. resistisse. 

7 Tende pois paciência, irmãos, até 
4 vinda do Senhor. Vós bem vedes 
como o lavrador na expectação de re- 
colher o precioso fructo da terra, está 
esperando pacientemente que venhão 
«B chuvas têmporas, e serôdias. 

8 Esperai pois também vós-outros 
com paciência, e fortalecei oé vossos 
corações: porque a vinda do Scnh(Mr 
está próxima. 



9 Não vos resintais, irmios, hum 
contra os outros, para que não sejais 
julgados. Olhai que o Juiz está diante 
da porta. 

10 Tomai, irmftos, por exemplo do 
fim que tem a aíHicção, o trabalho, e a 
paciência, aos Profetas: que fallárão 
em nome do Senhor : 

11 Vede que temos por bemavehtu- 
rados aos que soffirèrão. Vós ouvistes 
qual foi a pacieiícia de Job, e vistes o 
fim do Seimor, porque o Senhor he mis- 
ericordioso, e com-passivo. 

12 Mas antes de todas as cousas, ir- 
mãos meus, não jureis nem pelo Ceo, 
nem pela terrs, nem façais outro qual- 
quer juramento. Mas seja a vossa 
palavra : Sim, sim : Não, não : para 
que não caiais debaixo do juizo. 

13 Está triste algum de vós ! ore : 
Está alegre 1 cante louvores a Deos. 

14 Está entre vós algum enfermo? 
chame os Presbyteros da Igreja, e 
estes facão oração sobre elle, ungindo-o 
com óleo em nome do Senhor : 

15 E a oração da fé sdvará o enfer- 
mo, e o Senhor o alliviará : e se estiver 
em alguns peccados, ser-lhe-hao per- 
doados. 

16 Confessai pois os vossos pecca- 
dos huns aos oíitros e orai huns pelos 
outros, para serdes salvos : porque a 
oração do justo sendo fervorosa pôde 
muito. 

17 Elias era hum homem semel- 
hante a nós-outros, sujeito a padecer : 
e fez oração, para que não chovesse 
sobre a terra, e por três annos e seis 
mezes não çhoveo. 

18 £ orou de novo : e o Ceo deo 
chuva e a terra doo o seu fructo. 

19 Meus irmãos, se algum dentre 
vós se extraviar da verdâe, e tlgum 
outro o metter o caminho : 

30 Deve saber, que aquelle, que 
fizer converter a hum peccador do erro 
do seu descaminho, salvará a sua alma 
da morte, e cobrirá a multidão dos 
peccados. 



Primeira Epistola de S. PEDRO Apostolo. 
CAPITULO I. 

Deot nos chamou pela fé á vida eterna. Os 
Profetas o predisserão. A nossa vida 
deve ser ftura. O sangue de Jesu Chris- 
í«, que foi o preço da nossa redempção^ a 
isso nos obriga. 



pEDRO Apostolo de Jesu Christo, 

aos Estrangeiros que estão disper^ 

SOS pelo Ponto, Galacia, Cappadocia» 

Ásia, e Bithynia, escolhidos 

2 Segundo a presciência de Deos 
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Pftère, fm nceècdpom a stntífics^ 
dó Ei^utito, para' prestarem obedi^ieia 
a Deoe, e terem parte na aspersão do 
sangue de Jesa Ghristo : Graça, e pai 
ves^seia multiplicada. "< 

3 Bemdito seja o Deos e Pai de 
nosso Senhor Jesu Christo, qoe, segun- 
do a grandeza de sua miseruMnrdia, nos 
regenerou para a esperança da vida, 
pela resurreição de Jesu Chnsto d*entre 
«9 mortos, 

4 Para huma herança incorruptivel, 
e que não pode oontaminar-se, <nem 
murchar-se, reservada nos Ceos para 

¥ÓS-OUtr08, 

^5 Que sois guardados na virtude de 
Deos por fé para a salvação que está 
a|^>arelhada para se manifertar no ulti- 
mo t^npo. 

6 No qual vós exultareis, amda que 
ao presente convém que sejais affligidos 
hum pouco de tempo com varias tenta^ 
ções: 

7 Para que a provi^ da vossa fé, 
muito mais preciosa que o ouro (o qual 
he acrisolado com o fog6) se ache diff- 
na de louvor, e gloria, e honra, quando 
Jesu Chnsto for manifestado : 

8 Ao -qual vós amais, posto que o 
nâo vistes : no qual vós credes, posto 
que o não vedes ainda agora: mas 
crendo^ exultais com huma alegria in- 
efiavel, e cheia de gloria : 

9 Alcançando o fim da vossa fé, que 
he a sslvação das vossas almas< 

10 Da qual salvação o^ Profetas, 
que vaticinarão da graça, que havia de 
vir a vóe-outros, inquirirão e indagarão 
muito: 

11 Esquadrinhando em oue tempo, 
iB em que conjunctura o Espirito de 
Christo, que lhes assistia, sinalava esta 
graça: annunciando antes os softi- 
mentos que se havião de verificar em 
Christo, e as glorias que os seguiri- 
ão: 

12 Aos quaes foi revelado, que não 
para si mesmos, senão para vós-outros 
administravão as cousas, que agora vos 
tem sido annunciadas por aquefies, que 
¥oe pregarão o Evangelho, havendo 
sido enviado do Ceo o Espirito Santo, 
mo qual os mesmos Anjos uesejão ver. 

Id Por tanto cingidos os lombos da 
vossa mente, vivendo com temperança, 
esperai inteiramente naquella jBfraça, 
que vos he offerccida, para a mamfesta- 
çio de Jesu Christo : 



14 Assim como fimos obedientes, 
não vos conformando com os desejas 
que antes tínheis na vossa ignorância : 

15 Mas segundo he Santo aquelle 
que vos chamou.: sede vós também 
santos em todas as acções : 

16 Porque escrito está: Santos se- 
teis, porque eu sou Santo. 

17 E se invocais como pai aquelle, 
que sem accepção de pessoas julga se- 
gundo a obra de cada hum, vivei em 
temor durante o tempo da vossa pere- 
grinação. 

18 Sabendo que haveis sido resgatii- 
dos da vossa vã conversação, que re 
cebestes de vossos pais, não por ouro, 
nem por prata que são cousas corrupti- 
veis: 

19 Mas pelo precioso sangue de 
Christo, como de num Cordeiro imma- 
cula^o, e sem contaminação alguma : 

30 Na verdade predestinado já antes 
ds creação do mundo, porém manifes- 
tado nos últimos tempos por amor de 
rós, 

31 Que por elle sois fiéis em Deos, 
o qual o resuscitou dos mortos, e lhe 
deo gloria, para que a vossa fé, 6 a 
vossa esperança fosse em Déos : 

82 Fazendo puras as vossas almas 
na obediência da caridade, no amor da 
irmandade, com sincero coração amai^ 
TOS intensamente huns aos outros : 

28 Posto que haveis renascido, não 
de semente comiptivel, mas de incor- 
ruptivel pela palavra do Deos vivo, e 
que permanece eternamente : 

24 Porque toda a carne he como a 
herva : e toda a sua gloria como a flor 
da herva : secou-se a herva, e cahio a 
sua flor. 

25 Mas a palavra do Senhor perma- 
nece eternamente : e esta palavra he 
a que vos foi annunciada pelo Evan- 
gelho. 

CAPITULO II. 
Devem ot ^Si«, eomo meninoêj atnar o lesfs 
espirituMf e ájuntar-te ã pedra angular, 
que keJeeu Christo. Elles aão o povo ta- 
colhido. Devéri obedecer aoe Principee^ e 
a todoê oê Superioree. E gloriar-ee de 
eoffrer. como Jeeu Ohrieto. '. 

T^EIXANDO pois toda a malícia, e 
todo o engano, p fingimentos, e in- 
Tejas, e toda a sorte de detracções, 

2 Como meninos recem-nascidos, 
desejai o leite racional, sem dolo: 
para com elle crescerdes para a salva- 
ção: 
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3 8o ke que haveis gostado quão 
doce he o Senhor. 

4 Chegai-Tos para elle, como para a 
pedra viva, que os homens tinhão sim 
rejeitado, mas que Deos esco&eo, e 
honrou : -, 

5 Também sobre ella vós mesmos, 
como pedras vivas sede edificados em 
casa espiritual, em Sacerdócio Santo, 
para onerecer sacrifícios espirituaes, 
que sejão acceitos a Deos por Je;sa 
Christo. 

6 Por cuja causa se acha na Escri- 
tura : Eis-uii ponho eu >em Sião a 
principal pedra do angulo, escolhida, 
preciosa : e o que crer nella não será 
confundido. 

7 Ella he pois honra para vós, que 
credes : mas para os incrédulos, a pe- 
dra que os edificantes rejeitarão, esta 
foi posta por cabeça do angulo : 

8 E pedra de tropeço, e pedra de 
escândalo para os que tropeção na pal- 
avra, e não crêm em quem igualmente 
forão postos. 

9 Mas vós sois a geração escolhida, 
o Sacerdócio Real, a gente santa, o 
povo de acquisição : para que publique- 
is as grandezas daquelle, que das tre- 
vas vos chamou á sua maravilhosa luz. 

10 Vós que noutro tempo éreis não 
povo, mas agora sois povo de Deos : 
vós que não tinheis alcançado miseri- 
córdia, mas agora haveis alcançado 
misericórdia. 

11 Cariseimos, eu vos rogo como a 
estran^iros e peregrinos» que vos ab- 
stenhais dos desejos camaes, que com- 
batem contra a alma, 

12 Tendo boa conversação entre os 
Gentios : para que assim como ^ora 
murmúrio de vós, como de malfeitores, 
considerandovos por vossas boas obras, 
glorifiquem a Deos no dia da visita- 
ção. 

13 Submettei-vos pois a toda a hu- 
mana creatura, por amor de Deos: 
quer seja ao Rei, como a Suberano : 

14 Quer aos Governadores, como en- 
viados p<Mr elle para tomar vingança dos 
malfeitores, e para louvor dos bons: 

15 Porque assim he a vontade de 
Deos, que obrando bem, façais emmu- 
decer a ignorância dos homens impru- 
dentes. 

16 Como livres, e não tendo a liber- 
dade como véo para encobrir a malicia, 
mas como servos de Deos. 



17 Honrai a todos: amti a irmaii- 
dade : temei a Deos : respeitai ao Rei. 

18 Servos, sede obedientes aos vos- 
sos. Senhores com todo o temor, não 
sómepte aos bonse moderados, mas 
também aos de diira condição. 

19 Porque isto he huma graça, se 
elgum pelo conhecimento do que deve 
a Deos soffire moléstias, padecendo in- 
justamente. 

20 Porque que> ffloria he, se peccan- 
do vós, tendes «of&imento ainda sendo 
esbofeteados 1 Mas se fazendo bemi 
soáreis com paciência : isfo he que he 
agradável diante de Deos. 

21 Porque para isto he que vós fos- 
tes chamados : posto que Christo pa- 
deceo também por vós, deixando-voe 
exemplo para que sigais as suas piza- 
das: 

22 O qual não commetteo peccado, 
nem foi achado engano na sua boca : 

23 O qual, quando o amaldíçoa-vão 
não amaldiçoava : padecendo, nãoamea 
cava : mas se entregava áquedle que O 
julgava injustamente. 

24 O qual foi o mesmo que levou os 
nossos peccados em seu corpo sobre o 
madeiro : para que mortos aos pecca- 
dos, vivamos á justiça : por cujas cha- 
gas fostes vós sarados. 

25 Porque vós éreis como ovelhas 
des garradas, mas agora vos haveis con- 
vertido ao Pastor, e Bispo das vossas 
almas. 

CAPITULO III. 
Inatrueção para o$ casado». Que os mui- 
herea guardem modesHa no» aeua trajue. 
Que ott maridoa honrem as suas mtUheres, 
Pregação de Jesu Christo nos Infernos, 
A Arca de Noêfigura do Baptismo. 
TGUALMENTE as mulheres sejas 
'*' também sujeitas a seus maridos: 
para que se amda alguns ha, que não 
crem na palavra, sejão estes ganhados 
pela boa vida de suas mulheres sem o 
soccorro da palavra, 

2 Considerando a vossa santa vida, 
que he em temor. 

3 Não seja o adorno destas, o exte- 
rior enfeito dos cabellos riçados, ou as 

Suamições de renda de ouro, ou^ a gala 
a compostura dos vestidos : 

4 Mas o homem que está escondido 
no coração, em incorruptibiiidade de 
hum espirito pacífico, e modesto, que 
he rico diante de Deos. 

5 Porque assim he que noutio tem- 
po se adOmavão até as santas mulhs^ 
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rM, qu% eaperaTáo em Deos, estando 
sujeitas a seus próprios maridos. 

6 Como Sara obedecia a AbrahâO, 
chamando-lhe Seilbor: da qual vós sois 
filhas farendo bem, e não teineudo per- 
turbação alguma. 

7 Do mesmo modo vós, maridos, 
cohabitai com ellas, segundo a sciencia, 
tratando-as com honra, como a vaso 
mulheril mais fraco, e como herdeiras 
comvosco da graça da vida : para que 
se não impidão as vossas orações. 

8 £ finalmente sede todos de hum 
mesmo coração, compassivos, amadores 
da irmandade, misencordiosos, modes- 
tos, humildes : 

9 Não deis mal por mal, nem maldição 
por maldição, mas pelo contrario bem- 
dizeios : pois para isto fostes chamados, 
para que possuais a benção por heran- 
ça. 

10 Porque o que quer amar a vida, e 
ver os dias bons, refiree a sua língua 
do mal, Is os seus lábios não profirão 
engano. 

11 Aparte-se do mal, e faça o bem: 
busque paz, e vá após delia : 

lã Porque os olhos do Senhor estão 
sobre os justos, e os seus ouvidos at- 
tentos aos rogos dellcs : Mas o rosto 
do Senhor está sobre os que fazem mal. 

13 £ quem he o que vos poderá fa- 
zer mal, se vós fordes zelosos pelo 
bem? 

14 £ também se alguma cousa pade- 
ceis pela justiça, sois bemaventurados. 
Por tanto não temais as ameaças delles, 
e não yóB turbeis. 

15 Mas santificai a Christo Senhor 
nosso em vossos corações, apparelhados 
sempre para responder a todo o que vos 
pedir razão daquella esperança, que ha 
em vós.. 

16 Mas com modéstia, e com temor, 
tendo huma boa consciência : para que 
no em que dizem mal de vos, sejão 
confundidos os que desacreditão a vos- 
sa santa conversação cm Christo. 

17 Porque melhor he fazendo bem 
(se Deos assim o quizer) padecerdes 
vós, que fazendo mal : 

18 Porque também Christo huma 
vez morreo pelos nossos peccados, o 
Justo pelos injustos, para nos oíTerecer 
a Deos, sendo sim morto na carne, mas 
resnscitãdo pelo espirito. 

19 No qual elle tambcm foi pregar 
aos espirites ; que estavão no cárcere 



20 Que B'outro^ tempo tmhâo tido 
incrédulos, quando nos dias de Noé ei- 
peravão a paciência de Deos, em quan- 
to se fabricava a Arca : na qual poucas 
pessoas, isto he, somente oito se salvai 
ião no meio da aguar 

21 O que era figura do Baptismo 
d'aç(Mra, que também vos salva : não a 
purificação das immundicias da carne, 
mas a promessa de boa consciência pa- 
ra eom^Deos, pela Resurreição de Jesu 
Christo, 

22 Que está á direita de Deos de- 
pois de haver absorvido a morte, para 
que fossemos herdeiros da vida eterna : 
tendo subido ao Ceo, sujeitos a ello os 
Anjos, e as Potestades, e as Virtudes. 

CAPITULO IV. 

He necessário renunciar a vida pasaadc^ e 

dar-ee ã oração^ âa obras de caridade, a 

servir a Igreja pelos dons^ que cada hum 

recebeo ; referir tudo para gloria de Deos, 

e alegrar-se de padecer pwr Jesu Christo. 

TTAvENDO pois Christo padecido 

■■•'*• na carne, armai-vos também vós- 

outros desta mesma consideração : que 

aquellè que padeceo na carne cessou da 

peccados : 

2 De sorte, que o tempo, que lh« 
resta da vida mortal, elle não vive mais 
segundo as paixões do homem, mas 
segundo a vontade de Deos. 

3 Porque basta para estes, que no 
tempo passado hajão cumprido a von- 
tade dos Gentios, Vivendo em luxurias, 
em concupiscências, em tumulencias, 
em glotoneriaò, em excessos de beber, 
e em abomináveis idolatrias. 

4 Pelo que estranhão muito, que não 
concorrais á mesma ignominia de dis- 
solução, enchendo-vos de vitupérios. 

5 Os quaes darão conta áquelloi que 
está apparelhado para julgar vivos e 
mortos. 

6 Porque por bto foi o £vang8lho 
também pregado aos mortos : para que 
na verdade sejão julgados segundo os 
homens em carne, mas vivão segundo 
Deos em espirito. 

7 Mas o fim de todas as cousas está 
chegado. Por tanto sede prudentes, e 
vigiai em oração. 

8 £ antes de todas as cousas, tende 
entre vós mesmos mutuamente huma 
constante caridade : porque a caridade 
cobre a multidão dos peccados. 

9 £xercitai a hospitalidade huns com 
os outros sem murmuração ; 

10 Cada hum, segundo a graça que 
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fwtbeo, eMBnniiiiqiie^ aot ovtios, co- 
mo bons dispemeirof dat «lifierentes 
gnçuqoo Beosdá. 

11 Se tlgnm falia, aejm eomo palar- 
ims de Deoa : se algum ministrai seja 
conforme á virtnde que Deoa dá : para 
<que em todas as cousas seja Deos hon- 
rado por Jesu Ghristo : o qual tem a 
^oria^ e o império nos seaãos dos sé- 
culos. Amen. 

12 Caríssimos, náo vos perturbeis no 
fogo da tribulação, que he para prova 
vossa, como se vos acontecesse alguma 
cousa de novo : 

13 Mas fotffai de serdes participantes 
das penalidades de Christo, para que 
folgueis também com júbilo na appari- 
ção da sua floria. 

14 Se SOIS vituperados pelo nome de 
Christo, bemaventurados sereis : por- 
que o que ha de honia, de gloria, e de 
virtude de Deos, e o espirito que he 
delle, repousa sobre vós. 

15 Porém nenhum de vôd padeça 
como homicida, ou ladrão, ou maldi- 
aente, ou cubiçador do alheio. 

16 Se elle porém padece como Chris- 
tão, não se envergonhe : masgkmfique 
é Beos neste nome : 

17 Porque he tempo que principie o 
juízo pela casa de Deos. E se pnmei- 
ro começa por nós : qual será oparadei- 
io daquell^ que não crèm no Evangel- 
ho de Deos 1 

18 £ se o justo apenas se salvará, o 
ènpio e o peccador onde comparece- 
rão! 

19 Assim que também aquelles, que 
seffirem sesundo a vontade de Deos, 
eiicommendem as suas almas ao seu 
fiel Creador, fazendo boas obras. 

CAPITULO V. 
C^mo devmi oê Paatores conduzir oêeu re- 
banho. Que oamofOÊ lhe*vivaoêajeitoe. 
Que todo» 9ft humilhem. Que todoe coi^iem 
na Providencia. Que todos resiêtOo ao 
diabo pela Jít e pela iemfiieran^a. 
pSTA he pois a rogativa que eu faço 
■"^ aos Presbyteros, que ha entre vos, 
eu Presbytero como elles e testemunha 
dai penas que padeceo Christo : e que 



hei de ser participante daquella gloria* 
que se ha de manifestar pura o futuro : 

t Apascentai o rebanho de Deos que 
está entre vós, tendo cuidado delle, 
não por força, mas espontaneamente, 
segundo Deos : nem por amor de lucio 
vergonhoso, mas de boa vontade : 

8 Não como que quereis ter domínio 
sobre a Cleresia, mas feitos exemplares 
do rebanho com hnma virtude sincera : 

4 E quando apparecer o Príncipe 
dos Pastores, recebereis a coroa de 
gloria, que nunca se poderá murchar. 

5 Semelhantemente vós, mancebos, 
obedecei huns aos outros. £ hispirai- 
vos todos a humildade huns aos outros, 
porque Deos resiste aos soberbos, e dá 
a sua graça aos humildes. 

6 Humílhai-vos pois debaixo dá po- 
derosa mão de Deos, para que elle vos 
exalte no tempo da sua visita : 

7 Remettendo para elle todas as 
vossas inquietações, porque elle tem 
cuidado de vós. 

8 Sede sóbrios, e vigiai : poraue o 
diabo vosso adversário anda ao aerre- 
dor de vós, como hum leão, que ruge, 
buscando a quem possa tragar : 

9 Resísti-Ihe fortes na fé: sabendo 
que 08 vossos irmãos, que estão espal- 
hados pelo mundo, sofifrem a mesma 
tribulação. 

10 Mas o Deos de toda a graça, o 
que nos chamou em Jesu Christo á sua 
eterna gloria, depois qtie tiverdes pa- 
decido hum pouco, elle vos aperfeiçoa- 
rá, fortificará, e consolidará. 

11 A elle gloria, e império por sécu- 
los de séculos : Amen. 

12 Por Silvano, que vos he, segundo 
entendo, irmão fiel, vos escrevi breve- 
mente: admoestando-voseprotestando- 
vos, que esta he a verdadeira graça de 
Deos, na qual estais firmes. 

13 A Igreja, que está em Babiló- 
nia, escolhida com vós-outros, vos saú- 
da, e Marcos meu filho. 

14 Saudai-vos huns aos outros pelo 
santo osculo : Graça a vós todos, que 
estais em Jesu Christo. Amen. 
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Segunda t^istola de S. PEDRO Apostolo. 



CAPITULO I. 
o ÀpêÊÊòU 9Mt eteita • no* recwJarwM 
êoêdont de Deoa^e a praticar aavvrtude$. 
Oque nao cuida nellfUj eaquecese do aeu 
Baptiamo. Aa boas o&rtu aaugurãú a 
9ã naçaÊ , Predix S. Pêdn e$tar prasima 
»êtta mort». Previne ao» fXéia para o 
depois. Dã'êe por testemunha da gloria 
da Transfiguração de Jesu (^uristo, 

Q^AO Pedro, servo, e Apostolo de 
^ Jesu Christo, aos que alcançarão 
iffual fé 'comnosco pela justiça do nosso 
ÍDeos, e Salvador Jesu Uhristo. 

2 Graça e paz completa seja a vós- 
outros pelo conhecimento de Deos, o 
de Jesu Christo nosso Senhor : 

3 Como todos os 4ons do seu divino 
poder, que dizem respeito á vida, e á 
piedade nos tem sido aados pelo conhe- 
cimento daquelle, que nòs chamou pela 

, iua propha gloria, e vi^de : 

4 Pelo qual nos communicou as mui 
grandes, e preciosas graças que tinha 
promettido : para que por ellas sejais 
feitos participantes da natureza divina : 
iiigindo da corrupção da concupiscên- 
cia, que ha no mundo. 

6 Vòs-outros applicando pois todo o 
cuidado, ajuntai í vossa fé a virtude, e 
á virtode a 8ci«nci*, 

6 £ á sciencia a temperança, e á 
temperança a paciência, e á paciência 
!k piedade, 

7 £ á ]Hedade o amor de vossos ir- 
mãos, e ao amor de vossos irmãos a 
caridade. 

8 Porque se estas cousas se acharem 
e abundarem em vós,^ ellas tos não 
deixarão vaziod, nem mfructuesns no 
conhecimento de nosso Senhor Jesu 
Christo. 

9 M48 o que não tem promptas es- 
tas cousas, he cego, e anda apalpando 
com a mão, esquecido da purificação 
dos seus peccados antigos. 

10 Por tanto, irmãos, ponde cada 
vez maior cuidado em fazerdes certa a 
vossa vocação, e eleição por meio das 
boas obras: porque fazendo isto, não 
peccareis já inÂis. 

11 Porque assim vos será dada lar- 
gaiaente a entrado no Reino eterno de 
aotso Senhor, e Salvador Jesu Christo. 

12 Pelo que não cessarei de vos ad- 
BoesUr sempre sobre estas cousas: 



e isto ainda que vós estejais instmidM 
e conôrmados na presente verdade. 

13 Porque tenho por cousa justa, 
em quanto estou neste tabernáculo, 
despertar-vos com as minhas admoes- 
tações : 

14 £stando certo de que logo tenho 
de deixar p meu tabernáculo, segundo 
o que tambiem me deo o entender nosso 
Senhor Jesu Christo. 

15 £ terei cuidado, que ainda de- 
pois à0 meu falecimento possais vós 
ter repetidas vezes memoria destas 
cousas. 

16 Pontue não vos temos feito con- 
hecer a virtude e a presença de nosso 
Senhor Jesu Christo, seguindo fabulas 
engenhosas: mas sim depois de nós 
termos sido os espectadores da su^ 
Grandeza. 

17 Porque elle recebeo de Deos 
Padre honra, e ffloria, quando da mag- 
nifica gloria lhe foi dirigida huma vos 
desta maneira : £ste he o meu Filho 
amado, em quem eu me comprazi, 
ouvi-o. 

18 £ nós mesmos ouvimos esto voz, 
que vinha do Ceo, quando estávamos 
com elle no monte santo. 

19 £ ainda tomos mais firme a pa- 
lavra dos Profetas : á qual fazeis bem 
de attender, como a huma tocha, que 
allumia em hum lugar tenebroso até 
que o dia esclareça e o Luzeiro nasça 
em vossos corações : 1 

20 £ntendendo primeiro isto, que 
nenhuma profecia ua Escritura se hz 
por interpretação própria. 

21 Porque em nenhum tempo foi da- 
da a profecia pela vontade dos homens : 
mas os homens santos do Deos he que 
fallaráõ, inspirados pelo Espirito Santo. 

CAPITULO IL 

Oê falsos Dmtorest que hão de vir^ e os seus 
torpes eostmíês. Deos os castigará somo 
aos Anjos rnSos^ como aos oueperecBrão ns 
DtiuvtOt e como aos ds Sodotna. 

TJOUV£ porém no Povo até falsos 
^^ Profetas, assim como também ha- 
verá entre vós falsos Doutores, que in- 
trodaziráõ seitas de perdição, e negatád 
aquelle Senhor, que os resgatou : tra- 
zendo sobre si mesmos «pressada lui- 
na. 
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3 £ miiitiNi segniráô m tiiag dÍMO- 
loções, por quem será blasfemado o 
casiinho da verdade : 

8 £ por avareze com palavras fingjí- 
das farão de vós outros numa espécie 
de negocio : cuja condemnação já do 
longo tempo não tarda: ea perdição 
delles não' dormirá. 

4 £ se Deoe nãó perdoou aos Anjos, 
que peccárão mas tirados pelos cala- 
bres do Inferno, os precipitou noabys- 
mo, para serem atormentados, e tidos co- 
mo de reserva até o juizo. 

5 £ se ao Mundo original não per- 
doou, mas guardou a Noé oitavo prego- 
eiro da sua justiça, trazendo o diluvio 
sobre hum mundo de ímpios. 

6 £ se elle castigou com huma toial 
Tuina as Cidades dos de Sodoma, e de 
Gomorrha, reduzindo-as a cinzas : pon- 
do-as por escarmento daquelles, que 
vivessem em impiedade : 

7 £ livrou ao justo Lot opprimido 
das injurias daquelles abomináveis, e 
da sua vida relaxada : 

8 Porque de vista, e pela nomeada 
era justo : habitando entre aquelles, que 
todos os dias atormentavão huma alma 
justa com obras detestáveis. 

9 O Senhor sabe livrar da tentação 
aos iustos : e reservar os máos para o 
dia do juizo, a fim de serem atormenta- 
dos : 

10 E principalmente aqnelles, tjue 
seguindo a carne andâo em desejos im- 
puros, e desprezão, a dominação, atre- 
vidos, pagos de si mesmos, não temem 
introduzir novas seitas, blasfemando : 

11 Sendo assim que os Anjos, que 
são maiores em fortaleza, e em virtude, 
não prottuncião contra si juizo de exe- 
cração. 

12 Mas estes como animaes sem ra- 
tão, naturalmente feitos para preza, e 
para perdição, blasfemando das cousas 
que ignorão, perecerão na sua corrup- 
ção, 

13 Recebendo a paga da sua injusti- 
ça, reputando por prazer as delicias do 
dia : ^ue são contaminações, e manchas, 
entregandose com excesso aos praze- 
res, mostrando a sua dissolução nos 
banquetes que celebrão oomvosco, 

14 Tendo os olhos cheios de adulté- 
rio, e de hum contíntio peccado. Atra- 
hindo com afl&gos as i4mas inconstan- 
tes, tendo hum coração exercitado em 
avareza, como fílho9 da maldição : 



15 Que deixando o eaminho direito» 
se extraviarão, seffuindo o caminho de 
Balaão, filho de Bosor, que amoa o 
premio da maldade : 

16 Mas teve a reprehensão da sua 
loucura: hum animal mudo, em que 
hia montado, fallando com voz de ho- 
mem, refreou a insipiência do Profeta. 

1 7 £stes são humas fontes sem agua, 
e humas névoas agitadas de turbilhões, 
para os quaes esta reservada a obscu> 
ndade das trevas. 

18 Porque fallando palavras arrogan- 
tes de vaidade, atrahem aos desejos im- 
puros da carne aos que pouco antes ha- 
vião fu£Ído dos que vivem em erro : 

19 Promettendo-lhes a liberdade, 
quando elles mesmos são escravos da 
coiTuWâo : porque todo o que he vcií- 
cído, ne também escravo daquelle, que 
o venceo. 

20 Porque se depois de se terem re- 
tirado das corrupções do Mundo pelo 
conhecimento de Jesu Christo nosso 
Senhor, e Salvador, se deixão delias 
vencer, enredando-se de novo : he <o 
seu ultimo estado peior do que o pri- 
meiro. 

21 Porque melhor lhes era não ter 
conhecido o ,caminho da justiça, do qué 
depois de o ter conhecido tornar para 
trás, deixando aquelle mandamento sad- 
io, que lhes fora dado. 

22 Porque lhes succedeo o que diz 
aquelle verdadeiro provérbio : Voltou o 
ção ao que havia vomitado : e A par- 
ca lavada tomou a revolver-se no la- 
maçal. 

CAPITULO m. 

He huma inuriedade negar a atgunda vinda 
ae Je8u Cnriêto. O Mundo urâ renovada. 
Jesu Cristo virá atUntamenie. Importa 
eaperal-lo com preparação. AtEpittaiaê 
de S. Paulo aOo difficúUosaa. 

I7STA he já, caríssimos, a segunda 
Carta que vos escrevo, em ambas 
as quaes desperto com admoestações, 
o vosso animo sincero : 

2 Para que tenhais presentes as pa^ 
lavras dos Santos Profetas, de que já 
vos fallei, e os mandamentos do Sen- 
hor, e Salvador, que elle vos deo pelos 
seus Apóstolos ; 

3 Sabendo isto primeiramente, ^ue 
nos últimos tempos viráõ impostoras 
artificiosos, que andaráõ segundo u 
suas próprias concupiscências, 

4 Dizendo : Onde está a promessa, 
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oa Ttndà dellel ptnrque des de qae os 
piÍ8 dormirão, tudo permfuiece assim 
eomo RO {>TÍncípío dacreação. 

5 Mas isto he porque elles ignorão 
Tduntariamente que os Ceos erãojá 
dVuites, e a terra foi tirada fora da 
agua, e por meio d'agua subsiste pela 
palayra de Deos : 

6 í'elas quaes cousas aquelle mundo 
de então pe^eceo aífogado em agua. 

7 Más os Ceos, e a terra, que agora 
existem, pela mesma palavra se guar- 
dão com cuidado, reservados para o fo- 
go no dia do juizo, e da perdição dos 
homen» ímpioa. 

8 Mas isto só não se vos esconda, 
caríssimos, que hum dia diante do 

^ Senhor he como mil annos, e mil annos 
eomo hum dia. 

9 Nôo retarda o Senhor a sua pro- 
messa, como alguns entendem : mas 
espera compáciencia por amor de vós, 
não querendo que algum pereça, senão 
que todos se convertão á penitencia. 

10 Virá pois como ladrão o dia do 
Senhor : no qual passarão os Ceos 
com grande Ímpeto, e os elementos 
com o calor se dissolveráõ, e a terra e 
todas as obras que ha ncUa, se abraza- 
ráô. 

11 Como pois todas estas cousas 
hajão de ser desfeitas, quaes vos con- 
vém ser em santidade de vida, e em 
piedade de acções, 



12 Esperando, e apropmquaiído-vw 
para a vinda do dia do Senhor, no qaal 
08 Ceos ardendo se desferão e os ele- 
mentos como o ardor do fogo se fundi» 
ráôl 

13 Porém esperámos, segundo té 
suas promessas, huns novos Ceos, e 
huma nova terra, nos quaes habita a 
justiça. ; 

14 Por tanto, caríssimos, esperando 
estas cousas, procurai com diligencia 
que sejais delle achados em paz, im- 
maculados, e irreprehensiveis : 

15 £ tende por salvação a larga pa- 
ciência de nosso Senhor : assim come 
também nosso irmão caríssimo Paulò 
vos escreveo, segundo a sabedoria que 
lhe foi dada, 

16 Como também em todas as suas 
Cartas, fallando nellas d^isto, nas quaès 
ha algumas cousas difficeis de enten- 
der, as quaes adulterão os indoutos, e 
inconstantes, como também as outraa 
Escrituras, para ruína de si mesmos. 

17 Vós pois, irmãos, estando já 
d'antemâo advertidos, guardai-vos : pá- 
ra que não caiais da vossa própria fir- 
meza levados do etro d'estes insensa- 
tos: 

18 Mas crescei na graça, e no con^ 
hecímento de nosso Senhor, e Salva- 
dor Jesu Christo. A elle gloria assim 
agora, como até no dia da Eternidade. 
Amen. 



Primeira Epistola de S. 30 kO Apostolo. 



CAPITULO I. 

S. João diz o que vio, e o que ouvio da vida. 
N6» temos êociedade com o Pai^ e com 
Jesu Christo. O peecado nos priva delia. 
OàuedizqueeUeestâtempceeudOi mentej 
e/az mentiroso a Deos, 

f\ QUE foi des do prmcípio, o que 
^^ ouvimos, o que vimos com os nos- 
sos olhos, o que mirámos, a palparão 
as nossas mãos do Verbo da vida : 

2 Porque a vida foi manifestada, e 
nós a vimos, e damos delia testemunho, 
e nós vosannuneiáiiios esta vida eterna, 
que estava no Padre, e que nos appare- 
ceo a nós-outros : 

3 O que vimos e ouvimos, isso vos 
annunciámos, para que também vós 
tenhais communhâo comnosco, e que a ' 
nossa \ communhâo seja com o Padre, 
« cdm teu Filho Jesu Christo. 



4 E estas cousas vos escrevemos p^- 
ra que vos alegreis, e a vossa alegria 
seja completa. 

5 E esta he a nova que ouvimos del- 
le mesmo, e que nós vos annunciámos : 
Que Deos he luz, e não ha nelle nenhu- 
mas trevas. 

6 Se dissermos que temos sociedade 
com elle, e andámos nas trevas, menti- 
mos, e não seguimos a verdade. 

7 Porém se nós andamos na luz, co- 
mo elle mesmo também está na luz, 
lemos mutuamente sociedade, e o san- 
gue de Jesu Christo, seu Filho, nos pu* 
rifica de todo o peecado. 

8 Se dissermos que estamos sem 
peecado, nós mesmos nos enganámos, 
e não ha verdade em nós. 

9 Porém se nós confessarmos 08 noa* 
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•U* ke áel, e jufto, para 
|Ms'peidoar enes notaot peccadoa, a 
fMim naa purifiear de toda a iniquidade. 
10 8e diaaennoe que não peccámoa : 
fasemo-lo a elle mentiioso, e a aua palar 
wa nie eatá emnós. 

CAPITULO n. 
^em Ckri»t9 k»o nomo Advoiodo. He avie- 
tima de propiâaeão ptíoe peocadoo do 
Mundo. Atnar a Deoe kê guardar o 9tm 
preeeitoê. O amor he o velhOf e o novo 
tnandamento, OoJUkoêdaluMftedaotri- 
ínm. OApootoloeacreveãêpeêêoaê dêto- 
daeaoidadeê. EUe at deovia de amarem 
o Mundo^ e oo herege». Quer que eejão 
firmeenafí^e fueeigão 09 BepirUo Santo. 
pILHINHOS meus, eu vos escrevo 
^ estas cousas, para que nio pequeis. 
Mas se algum amda peccar, temos por 
Advogado para com o Padre, a Jesu 
Chnsto justo : 

8 Porque elle he a pro p iciação pelos 
nossos peccadoa : e não somentA peloa 
nossos, maa também pelos de todo o 
Mundo. 

8 £ nisto sabemos que o conhece* 
mos, se guardámos os seus mandamen- 
tos. 

4 Aquelle, que diz que o conhece, e 
Bio guarda os seus. nundamentos, he 
hum mentiroso, e não ha nelle a verdade. 
6 Mas se algum guarda a sua pala- 
vra, he nelle verdadeiramente peneito 
o amor de Deos : e por aqui lie que 
■ftóa conbMeauM que eatamoa nelle. 

6 Aquella, que diz que está nelle, 
deve também elle mesmo andar, como 
elle andou. 

7 Caríssimos, eu não vos escrevo 
hum mandamento novo, mas sim o 
mandamento velho, que vós recebestes 
des do princípio: Este mandamento 
velho he a palavra, que vós ouvistes. . 

8 Todavia eu vos escrevo hum man- 
damento novo, o qual he verdadeiro as- 
sim nelle mesmo, como em vós-outros : 

Sorque as trevas já passarão, e a ver- 
adeira luz já luz. 

9 Aquelle que diz, que está na luz, 
e aborrece a aeu irmão, atégora está 
nas trevas. 

10 O que ama a seu irmão, perma- 
nece na luz, e não ha escândalo nelle. 

11 Mas aquelle, que tem ódio a seu 
irmão, está em trevas, e anda nas tre- 
vas, e não Mthe para onde vá : porque 
as trevas cegarão seus olhos. 

12 Eu vos escrevo, filhinhos, porque 
os vossos peccados vos são perdoados 
pelo seu nome. 



19 Eu toa eaerçTO, país, pm^ 
conhecestes aquelle, que he ose d» 
princípio. Eu vos escrevo, moçes, pof^ 
que vencestes o maligno. 

14 Eu vos escrevo, meninos, pofqu* 
conhecestes o Pai. Eu ^oa escrevo^ 
moços, ponme sois fortes, e porque a 
palavra de Deos pemianece em vós, e 
porque venceste o maligno. 

16 Não ameis ao Mundo, nem ao 

Sue ha no Mundo. Se algum ama ao 
fundo, não ha nelle o amor do Pai : 

16 Porque tudo o que ha no Mundo, 
he concupiscência da cam,e, e concu- 
piscência dos olhos, e soberba da vida : 
a qual não vem do Pai, mas sim do 
Mundo. 

17 Ora o Mundo passa, e também a 
sua concupiscência. Mas o que ias a 
vontade ae Deos, permanece etona» 
mente. 

18 Filhinhos, he chegada» a ultima 
hora : e como vós tendes ouvido dizer 
Que o Anti-Christo tem : tasiibem já 
des de agora ha muitoa Anti-Christos ; 
donde conhecemos que he chegada a 
ultima hora. 

19 Elles sahírão de nós, mas não 
erão de nós : porc^ue se elles tivessem 
sido de nós, ncanão certamente com- 
nosco : mas isto he para que se conhe- 
ça que não são todos de nós. 

20 Porém vós-outroo tendes a unção 
do Santo, o sabeis todas as eousaa. 

21 Eu não vos escrevi como se vós 
ignorásseis a verdade, mas como a 

3uem a conhece : e sabe qpe da verd»- 
e não vem nenhuma mentira. 

22 Quem he mentiroso, senão aquel- 
le, que nega que Jesus seja o Chnsto t 
Este tal he hum Anti-Chriato, que 
nega o Pai, e o Filho. 

28 Todo aquelle, que nega o Filho, 
não reconhece o Pai : todo o que con- 
fessa o Filho, reconhece também o PaL 

24 O que vós ouvistes des do prin- 
cípio, permaneça em vós-outroo : Se em 
vós permanecer o que ouvistes des do 
princípio, vos permanecereis também 
no Filho, e no Pai. 

26 £ esta he % promessa, quo elle 
nos fez, de que tonamos a vida eterna. 

20 Eis-aqui o que oa julguei que 
vos devia eecrever acerca âqueUee, 
que vos seduzem. 

27 E permaneça em vós e naçio 
que recebestes delle. Ora vós nio 
tendes necessidade que ninguém voe 
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entme : inat como « rat unção tos en- 
sina em todas as cousaa» e ella he huma 
▼eidade, e nâo he mentira. Também 
como ella tos tem ensinado : perma- 
necei nelle. 

28 Agora pois» filhindos, permanecei 
nelle : pasa cfue quando elle apparecer» 
tenhamos confiança, e não sejamos con- 
fimdidos por elle na sua Tinda.* 

29 Se sabeis que elle he justo, sabei 
que todo aqoelle que pratica a justiça, 
lambem he nascido delle. 

CAPITULO III. 
A caridade de Deoêpara eomnoêco. Qámee 
•ao oêjiihoa de Deoe, e ^uaea Oê do diabo. 
O amoTy e o ódio ao próximo. A confiança 
emDeoa. A/Le a caridade tudo alcan- 
çãodeDeoe. Deoe auiete naqutíU^ que 
guarda a aua Lei. • 

rjONSIPERAI qual foi o amor que 
^^ nos mostrou o Padre, em querer 

?ue nós sejamos chamados filhos de 
>eos, e com effeito o sejamos. For 
isso o mundo nos não conhece a nós ; 
porque o não conhece a elle. 

2 CariMunoe, agora somos filhos de 
Deos: e^não appareceo ainda o que 
haTemos de ser. Sabemos, que quando 
elle apparecer, seremos semelhantes a 
elle : pmr quanto nós-outros o Teremos 
bem como elle he. 

3 £ todo o que nelle tem esta espe- 
rança, santifica-se a si mesmo, assim 
como também elle he Santo. 

4 Todo o que commette hnm*pecca- 
do, ccMumette igualmente huma mic^ui- 
dade : porque o peccado he huma uú- 
quidade. 

6 £ sabeis que elle appareceo para 
tomar sobre si os nossos peccados : e 
nelle não ha peccado. 

6 Todo o que permanece nelle, não 
pecca : e todo o que pecca, não o yio, 
nem o conhecee. 

7 Filhinhos, nincuem tos seduza. 
Aquelle» que faz <wras de justiça, he 
justo : como elle também he justo. 

8 Aquelle, que commette o peccado, 
he filho do diabo : poroue o diabo pec- 
ca des do princípio. Para destruir as 
obras do diabo he que o Filho de Deos 
Teio ao Mundo. 

9 Todo o que he nascido de Deos, 
nâo conmiette o peccado: porque a 
semente de Deos permanece aelle, e 
nfio p4ie peccar, porque he nascido de 
Deos. 

10 Nisto se conhece quaes são os 
fllhos de Deos, t os filhos do diabo. 



III. IV. 

Todo o que sio ht justo, nio he fíbi9 

de Deos, e o que não ama a seu irmão i 

11 Porque esta he a doutrina, que 
tendes ouTido des do princípio, que to» 
ameis huns aos outros. 

12 Não assim como Caim, que eim 
filho do maligno, e que matou a seu ir- 
mão. £ porque o matou elle t Por- 
quo as suas obras erâo más : e as de 
seu irmão justas. 

13 Não TOS admireis, irmãos, de que 
O Mundo TOS tenha ódio. 

14 Nós sabemos, que nós fomos 
tra^adados da morte para a Tida, por- 
que amámos a nossos irmãos. Aquelle, 
que não ama, permanece na morte : 

15 Todo o que tem ódio a seu ir- 
mão, he hum homicida. £ tós sabeis, 
que nenhum homicida tem a Tida éter' 
na permanente em si mesmo. 

16 Nisto temos nós conhecido o amor 
de Deos, em que elle doo a sua Tida 
por nós : e nós dcTemos também dar a 
nossa Tida pelos nossos irmãos. 

17 O que tiTer riquezas doeste mun- 
do, e Tir a seu irmão ter necessidade, 
e lhe fechar as suas entranhas : como 
está nelle a caridade de Deos 1 

18 Meus filhinhos, não amemos de 
palaTra, nem de lingua, mas por obra 
e em Terdade : 

19 Por aaui he que nós conhecemos 
que somos filhos da Terdade : e que nós 
o persuadiremos ao nosso coração diante 
de Deos. 

20 Porque se o nosso coração- nos 
reprehender : Deos he maior do que o 
nosso coração, e elle conhece todas as 
cousas. 

21 Caríssimos, se o nosso coração noe 
não reprehender, temos nós confiança 
diai^e de Deos : 

22 £ tudo quanto nós lhe pedirmos, 
receberemos delle : porque guardámos 
08 seus mandamentos, e fazemos o que 
he do seu agrado. 

23 £ este he o seu mandamento: 
Que creamos no nome de seu Filho 
Jesu Christo : e que nos amemos huns 
aos outros, come elle nos mandou. 

24 Ora o que guarda os seus man- 
damentos, está em Deos, e Deoe aeHe : 
e nisto sabemos que elle permanece eaa 
nós, pelo Espirito que ncs deo. 

CAPITULO IV. 

Qualeeja o eepirito^ que vem de Deo», 9114^ 
não. Que Deoa he caridade^ e que e que 
fêrmanecê na oaridade, pt r mwm ue ma 
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DeMi Qm • gwe te/M^não Hm taridadt 

pARISSIMOS, não creais a todo o 
^ espirito, mas proTai se os espíritos 
sâo de Deos : pcurque são muitos os 
Falsos Profetas, que se levaBtárâo no 
Mundo : 

3 Nisto se conhece o espirito que he 
de Deos : todoo espirito que confessa 
que Jesu Christo veio em carne, he de 



d £ todo o espirito, que divide a Je- 
sus, não he de Deos, maá este tal he o 
Anti-Christo, do qual vós tendes ouvi^ 
do que vem, e elle agora está já no 
Mvndo. 

4 Vós filhinhos, sois de Deos, e vós 
o vencestes, porque o que está em vós- 
<ratros, he maior que ò que está no 
Mundo, 

5 Elles do mundo são : por isso fal- 
Ião do Mundo, e o Mundo os ouve. 

6 Nós-outros somos de Deos. Quem 
conhece a Deos ouve-nos : o que não 
he de Deos, não nos ouve : nisto con- 
hecemos o Espirito da verdade, e o es- 
pirito do erro. 

7 Caríssimos, amemo-nos huns aos 
outn>s : porque a caridade vem de De- 
os. E todo o que ama, he nascido de 
Deos, e conhece a Deos. 

8 Aquelle, que não ama, não conhe- 
ce a Deos : porque Deos he carídade. 

9 Nisto he que se manifestou a carí- 
dade de Deos para comnosco, em que 
Deoa enviou a seu Filho unigénito ao 
Mundo, para que nós vivamos por elle. 

10 Esta carídade consiste nisto : em 
não termos nós sido os que amámos a 
Deos, mas em que elle foi o prímeiro 

?ue nos amou a nós, e enviou a seu 
'ilho como victima de propiciação pe- 
los nossos peccados. 

11 Caríssimos, se Deos nos amou 
assim : devemos nós também amarmo- 
iios huns aos outros. 

12 Nenhum já mais vio a Deos. 
Se nós nos amamos mutuamente, per- 
manece Deos em nós, e a sua carídade 
he em nós perfeita. 

13 No em que nós conhecemos qne 
estamos nelle, e elle em nós : he em 
nos ter feito participantes do seu £s- 
piríto. 

14 E nós vhnos, e nós testificámos, 
que o Pai enviou a seu Filho para ser o 
Salvador do Mundo. 

15 Todo aquelle pois, que confessar, 



que Jesus he o Filho de Deos, pemui- 
nece Deos nelle, e elle em Deos. 

16 E nós temos conhecido, e crido 
a caridade, que Deos tem por nóa. 
Deos he Carídade : e assim aquelle, 
que permanece na carídade, permanece 
em Deos, e Deos nelle. 

17 Por isso foi consummada em nós 
a carídade de Deos, para que tenhamos 
confiança no dia do juízo : pois como 
elle mesmo he, assim somos nós-outros 
neste mundo. 

18 Na carídade não ha temor : mas 
a carídade perfeita lança fora ao temor: 
porque o temor anda acompanhado de 
pena, e aquelle, que teme, não he per- 
feito na carídade. 

19 Por tantd amemos nós a Deos, 
porque Deos nos amou primeiro. 

20 Se algum disser, pois eu amo a 
Deos, e aborrecer a seu irmão, he hum 
mentiroso. Porque aquelle que não 
ama a seu irmão, a quem vè, como 
pôde amar a Deos, a quem não vèl 

21 E nós temos de Deos este man- 
damento : que o que ama a Deos, ame 
também a seu irmão. 

CAPITULO V. 
O que ama a Deos, ama aoêfilhoê de Deot. 
Oe mandamentos de Deos nSo tão cuttotoê. 
A fé vence o Mundo. São tret oe que doe 
testemunho de Jesu Christo no Ceo, e três 
na terra, O que não crt em Jesu Úkrieto, 
faz a Deos mentiroso. Deos otfve as n«t- 
sas orações. O peccadOf que causa a 
morte^ e o peccado, que a não causa. O 
que he nascido de Jesu Christo^ nãopecca. 
Jesu Christo he a vida eterna. 

'TK)DO o que crê que Jesus he o Chrís- 
"^ to, he nascido de Deos. E todo 
o que ama ao que o gerou, ama também 
ao que nasceodelle. 

2 Nisto conhecemos que amámos 
aos filhos de Deos, se amámos a Deos, 
e guardámos os seus mandamentos. 

3 Porque este he o amor de Deos, 
que guardemos os seus mandamentos : e 
os seus mandamentos não são custosos : 

4 Porque todo o que he nascido de 
Deos, vence ao Mundo : e estahe avie- 
toríaque vence ao Mundo, a nossa fé. 

5 Quem he o que vence o Mundo, 
senão aquelle que crè que Jesus he o 
Filho de Deos 1 

6 Este he Jesu Chrísto, que veio 
com a agua e com o sangue : não com 
a agua tão somente, senão com a agua 
e com o sangue. Eo Espiríto heo 
que dá testemuiáio, que Christo he a 
verdade. 
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- 7 Porque tids sâo os qu» dão teste- 
munho no Ceo : o Pai, o Verbo, e o 
Espirito Santo: e estes três são hutna 
mesma cousa. 

. 8 £ três são os que dão testemunho 
na terra : o Espirito, e a agua, e o san- 
gue : e estes três são huma mesma 
Qousa. 

9 Se nós recebemps o testemunho 
dos homens, o testemunho de Deos be 
maior : pois este he o testemunho de 
Deos, que he o maior, porque elle tes- 
tificou de seu Filho. 
. 10 O que crê no Filho de Deos, 
tem em si o testemunho de Deos. O 
que não crê ao Filho, vem a fazello 
mentiroso: porque não crê no teste- 
munho, que Deos deo de seu Filho. 
. 11 É este he o testemunho, que 
Deos nos deo a vida eterna. E esta 
vida está em seu Filho. 
, 12 que tem ao Filho, tem a vida : 
o que não tem ao Filho, não tem a 
vida. 

13 £a. vos escrevo estas cousas : 
para que saibais que tendes a vida 
eterna, os que credes no nome do Filho 
de Deos. 

14 £ esta he a confiança, que temos 



JOÃO. 
neUe : Que em tudo qaanto lhe perdif' 
mos : eUe nos ouve, sendo conforme 4 
sud vontade. . 

15- £ sabemos que elle nos ouve em 
tudo quanto lhe pedirmos : sabemo-lo, 
porque temos já recebido o effeito das 
petições que lhe fizemos. 

16 O que sabe que seu irmão com- 
mette hum peccado que não he para 
morte, poça, e será dada vida ao tal, 
cujo peccado não he para morte. He. 
o seu peccado para morte : não digo eu 
que rogue dguem por elle. 

17 Toda a iniquidade, he peccado : 
e ha peccado que he para morte. 

^ 18 Sabemos que todo aquelle, que 
he nascido de Deos, não pecca : mas 
o nascimento que tem de Deos o guar- 
da, e o maligno lhe não toca. 

19 Sabemos que .somos de Deos : e 
todo o mundo está posto no maligno. 

20 £ sabemos que veio o Filho de 
Deos, e que nos deo entendimento» 

£ara que conheçamos ao verdadeiro 
íeoa, e estejamos em seu verdadeiro 
Filho. £ste he o verdadeiro DeOs, e 
a vida eterna. 

21 Filhinhos, guardai-vos dos Ídolos. 
Amen. 



Segunda Epistola de S. JOÃO Apostolo. 



o 



ÍTorti^ca o Apostolo aElecltty e a seita JUhoa 
tia caridade^ e na/é. Pretiríe-os contra 
o» Heregegf e pròhibelheo tet com elles 

' cotnmunicação. 

PR£SBYT£RO á Senhora Elec- 
ta, e a seus filhos; aos quaes eu 
mmo na verdade, e não somente eu, 
mas também todos^ os que tem conhe- 
cido a verdade, 

2 Por causa da verdade, que perma- 
nece em nós, e que será comnosco eter- 
namente. 

3 Seja comvosco a graça, a miseri- 
córdia, a paz da parte de Deos Padre, 
e da de Jesu Christo Filho da Padre, 
em verdade, e em caridade. 

4 Muito me alegrei, por ter achado 
que alguns de teus filhos andão em ver- 
dade, assim como temos recebido o 

í mandamento do Padre. 

5 £ agora rogo-te, Senhora, não co- 
mo se te escrevesse hum novo manda- 
mento, senão o que havemos tido des 
do princípio, que nos amemos huns aos 
outros. 



6 £ nisto consiste a caridade, que 
andemos segundo os mandamentos de 
Deos. Porque este he o mandamento, 
que andemos nelle, como tendes ouvido 
des do princípio. 

7 Porque muitos impostores se tem 
levantado no Mundo, que não confessâo 
que Jesu Christo veio em carne : este 
tal he impostor, e Anti-Christo. 

8 Estai alerta sobre vós, para que 
não percais o que haveis obrado : mas 
antes recebais huma plena recompen- 
sa. 

9 Todo o que se aparta, e não per- 
manece na doutrina de Ohhsto, não 
tem a Deos : o que permanece na dou- 
trina, este tem assim ao Padre como ao 
Pilho. 

10 Se algum vem a vós, e não tra» 
esta doutrina, não o recebais em vossa 
casa, nem lhe digais DEOS TE 
SALVE. 

11 Porque o que lhe diz DEOS TB 
SALVE, communica com as suas ma- 
lignas obras. 
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18 Potto qtte oq ânha mut contas, | 
fiie v<M esereTfi) eo o uio qub faier 
por papel, é tinta: porqne eapeio 1 
ser comyoaeo, e fallar-toa cara á ea- 1 



S. JUBAS, 
ra : para qae e vomo g^to seja pwftí 
to. 

13 Os filhos de tna irmã EleeU M 
saudão. 



Terceira Epistola de S. JOÃO Apostolo. 



Louva o Apoêtolo afé^ e a hoapitáUdade de 
Gaio. Ádverte-o doB vicioê de Diótrefet. 
Dá homrado teotemunhú de Demétrio. 

r\ PRESBYTERO ao caríssimo Gaio^ 
^^ a <p]em eu amo ha Terdade. 

3 Caríssimo, en peço a Deos nas 
minhas orações que te prospere em tu- 
do, e que te conserve em saúde, assim 
como a tua alma se acha em bom esta- 
do. 

3 Eu me alegrei muito pela vinda 
dos irmãos, e pelo testemunno que de- 
rão da tua verdade, assim como tu an- 
das na verdade. 

4 Eu não tenho maior gosto de outra 
cousa, que de ouvir que os meus filhos 
andão no caminho da verdade. 

5 Curissimo, tu te portas com fi- 
delidade em tudo o que fazes com os 
irmãos, e particularmente com os pere- 
grihOK, 

6 Os quaes derâo testemunho da tua 
caridade na face da Igreja : aos quaes 
se encaminhares como convém segundo 
Deos, farás bem. 

7 Porque pelo seu nome he que elles 
]>artirão, não recebendo nada dos Gen- 
tios. 



3 Nós pois devemos receber a < 
taes, para trabalharmos com elles no 
adiantamento da verdade. 

9 Bu talvez tivera escrito á Igreja : 
mas aquelle Diótrefes, que ama ter en- 
trelles a primazia, não nos recebe : 

10 Por isso se eu lá for, darei a en- 
tender as obras que elle faz : chifarando 
com palavras malignas contra nós ^ e 
como se isto não lhe bastasse : nem 
ainda quer receber a nossos irmãos : e 
veda aos que os recebem que o não fa- 
cão, e os lança fora da Igreja. 

11 Caríssimo, não imites o mal,mai 
o bem. Aquelle, que fár bem, he de 
Deos : o que faz mal, não vio a Deos. 

12 De Demétrio todos dão teste- 
munho, e a mesma verdade Bio dá, e 
nós lho damos também : e tu» sabes 
que o nosso testemunho he verdadeiro. 

13 En tii^a mais cousas que te es- 
crever : mas não quiz fazellopor tinta, 
e penna. 

14 Porque espero ver-te cedo, e en- 
tão fallareipos cara á cara. A paz seja 
comtigo. Os iiossos amigos te saudão. 
Tu saúda também os nossos amigoc ear 
da hum em particular. 



I^istola CATHOLICA de S. JUDAS Apostolo. 



Devemoê ptTtnanecerna fêf que rectítemoo 
por TS-aàição. Ha in^ptoe^que a impug- 
não. Deoa o$ perdera, como aoe mlíoe An- 
oOf e como aoe de Sodoma, Abominaçõee 
doe primeiroe incrédulo», frqfeda de 
BiBnock contra ellee. 

JUDAS, servo de Jesu Christo, e ir- 
*^ mão de Tiago, áquelles, que são 
amedos em Deos Padre, e conservados, 
e chamados cela sraçade Jesu Chnsto. 

2 A núsericorcua, e a pax, e a caiir 
dade se augmente en vós-outros. 

3 Carissunos, desejando eu com to- 
da a anciã escrever-vos á cerca da vos- 
sa commum salvação, me foi necessá- 
rio estírever-voe agora : ezhortando-vos 
8 <|ue combatais pela fé, que huma vex 
foi dada «os Santos. 

4 Porque e&trárío furtivamente a 
vós certos homens ímpios (que Mtio 



anticipadamente destinados para esta 

Sizo) 08 quaes trocão a graça de noa» 
eos em luxuria, e negão a Jesu Ohm* 
to nosso único Dominâor, e Senhor. 

5 Mas quero-vos trazer á memcnia, 
posto que já sabeis tudo isto, como 
Jesus salvando ao povo da tenra do 
Egypto, destruio depois aquelIes, que 
nãoerftrão: 

6 E que aos Anjos, que não guarda- 
rão o seu princi])ado, mas desampara- 
rão o seu domicilio, os tem reservados 
com cadeias eternas em trevas, para o 
juízo do grande dia. 

7 Assmi como SodMoa, e Gtomonha, 
e as Cidades comarcans, que foniieliio 
como ellas, e indo após d'oatra eane» 
forão postas por escarmento, i "^ *' 
a pena do fogo eterno. 
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9 Da mesma mineira também este^ 
tontaminâo por certo a^sua carne, e 
de«prezáo a aominação, e blasfemão da 
magestade. 

9 Quando o Arcanjo Miguel dispu- 
tando com o diabo, altercava sobre o 
corpo de Moyeés, não se atreveo a ful- 
minar-lbe sentença de blasfemo : mas 
disse : Mande-te o Senbor. 

10 Porém estes blasfemão na ver- 
dade de todas as cousas, que ignarâo : 
esc pervertem como brutos irracionaes, 
em todas aquellas cousas que sabem 
naturalmente. 

ir Ai delles, porque andarão pelo 
caminho dè Caim, e por preço se deix- 
arão levar do erro de Balaão, e pere- 
cerão na rebelliâo de Core : 

12 Estes são os que contaminão os 
leus festins, banqueteando-se sem te- 
mor, apasccntando-se a si mesmos, co- 
mo nuvens sem agua, que os ventos le- 
Tão de huma parte para a outra, como 
arvores do outono, sem fruto, duas ve- 
zes mortas, desarraigadas, 

13 Como ondas furiosas do mar, que 
arrojão as espumas da sua abominação, 
como estrellas errantes : para os quaes 
está reservada huma tempestade de 
trevas por toda á eternidade. 

14 Também Enoc, que foi o sétimo 
depois de Adão, profetizou ainda does- 
tes, dizendo : Eis-aqui veio o Senhor 
entre milhares dos seus Santos. 

15 A fazer juízo contra todo«,'e a 
convencer a todos os ímpios de todas as 
dbras da sua impiedade, que impia- 
mente fizerâo, e de todas as palavras 
injuriosas, que os peccadores ímpios 
tem fatiado contra Deos. 



16 Estes são huna murmnradores 
queixosos, que andão segundo as suas 
paixões, e a sua boca falia cousas so* 
berbas, que mostrão admiração das pes' 
soas, por causa de interesse. 

17 Mas vós-outros, caríssimos, lem- 
brai-vos das palavras, que vos forâo pre- 
ditas pelos Apóstolos de nosso Senhor 
Jesu Christo. 

18 Os quaes vos dizíão, que nos ul« 
timos tempos virião impostores, que 
andarião segundo as suas paixóes todas 
cheias de impiedade. 

19 Estes são os que se separão de si 
mesmos, sensuaes, que não tem o Es* 
pírito. 

20 Mas vós-outros, caríssimos, edi- 
fícando-vos a vós mesmos sobre o fun- 
damento da vossa santíssima fé, orando 
no Espirito Santo, 

21 Conservai-vos a vós mesmos no 
amor de Deos, esperando a misericór- 
dia de nosso Senhor Jesu Christo para 
a vida etenia. 

22 E assim rcprehendei aos que es- 
tão já julgados : 

23 E salvai aos outros, arrebatando- 
os do fogo. E dos de mais tende com- 
paixão com temor : aborrecendo até a 
túnica que está contaminada da carne. 

24 E áquelle, que he poderoso para 
vos conservar sem peccado, e para vos 
apresentar ante a vista da sua gloria 
ímmaculados com exultarão na vind^ 
de nosso Senhor Jesu Christo ; 

25 Ao só Deos Salvador nosso, por 
Jesu Christo nosso Senhor, seja gloría 
e magnificência, imperío e poder antes 
de tâos os séculos, e agora, e para 
todos os séculos dos séculos. Amen. 



APOCALYPSE de S. JOÃO Apostolo. 

CAPITULO I. 

O àpocalvpte dictado por Jesu Christo. e 
mandado 6s sete Igrejas da Ásia. S«te 
Candieiros de oftro significào as sete Igre- 
jas. Jesu Christo tendo na sua mão sete 
Estrellasy que representas os sete Bispos 
deUas, 



Q APOCALYPSE de Jesu Christo, 
^^ que Deos lhe deo para descobrir 
toa seus servos as cousas, que cedo 
devem acontecer : e que clle manifes- 
tou, enviando-as por meio do seu Anjo 
ft seu servo João, 

% O qual déo testemunho á palavra 
4e Deos, e testemunho de Jesu Chris- 
to^ em todas as ousas que vio. 



3 Bemavcnturado aquelle, que lè, e 
ouve as palavras desta Profecia: e 
guarda as cousas, que nella estão es- 
critas : porque o tempo está próxi- 
mo. 

4 João ás sete Igrejas, que ha na 
Ásia. Graça a vós-outros, e paz da 
parte daquelle, que he, e que era, e que 
tia de vir : e da dos sete Espíritos, que 
estão diante do seu Throno : 

6 E da parte de Jesu Christo, que 
he a Testemunha fiel, o Primogénito 
dos mortos, e o Príncipe dos Reis da 
terra, que nos amou, e nos lavou doe 
nessos peccados no seu sangue, 
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6 E nos fez sermos o Reino, e os 
Sacerdotes para Deos, o seu Pai : a 
elle gloria, e império por séculos dos 
secalos : Amen. 

7 Ei-lo ahi vem sobre as nuvens, e 
todo o olho o verá, e os que o traspas- 
sarão. £ bateráõ nos peitos ao vêllo 
iodas as Tribus da terra : Assim se 
cumprirá : Amen : 

8 Eu sou o Alfa, e o O^meffa, o 
princípio, e o fim, diz o Senhor Deos : 
que he, e que era, e que ha de vir, o 
Todo Poderoso. 

9 Eu João vosso irmão, que tenho 
parte na tribulação, e no Reino e na 
paciência em Jesu Christo : estive em 
numa Ilha, que se chama Patmos, por 
causa da palavra de Deos, e polo teste- 
munho de Jesus : 

10 Eu fui arrebatado em espirito 
hum dia de Domingo, e ouvi por detrás 
de mim huma grande voz como de 
trombeta, 

11 Que dizia : O que vêz, escreve-o 
em hum Livro : e envia-o ás sete Igre- 
jas, que ha na Ásia, a Efcso, e a 
Smyrna, e a Pergamo, e a Thyatira, e 
a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodicéa. 

12 E me voltei para ver a voz, que 
fallava comigo^: E assim voltado vi 
sete candieiros de ouro : 

13 E no meio dos sete candieiros de 
ouro a hum semelhante ao Filho do 
liomem, vestido de huma roupa talar, e 
cingido pelos peitos cQm huma cinta 
de ouro : 

14 A sua cabeça poreis, e os seus 
cabellos erão brancos como a lã branca, 
e como a neve, e os seus olhos pare- 
ciâo huma como chamma de fogo, 

15 £ os seus pés erão semelhantes 
ao latão fino, quando está n*uma for- 
nalha ardente, e a sua voz igualava o 
estrondo das grandes aguas : 

16 E tinha na sua direita sete es- 
trellas : e sahia da sua boca huma es- 
pada aguda de dous fios : e o seu rosto 
resplandecia como o Sol na sua for^a. 

17 Logo que eu o vi, cahi ante seus 
pés como morto : Porém elle pôs a sua 
mão direita sobre mim, dizendo : Não 
temas: eu sou o primeiro, e o ulti- 
mo, 

18 E o que vivo, e fui morto, mas 
eis-aqui estou eu vivo por séculos dos 
séculos, e tenho as chaves da morte, e 
do Inferno. 

19 Escreve pois as cousas, que vis- 



te, e as que são, e aa que tem de mic- 
ceder ao depois destas. 

20 Eis-aqui o mysterio das sete es- 
treitas, que tu viste na minha mão di- 
reita, e dos sete candieiros de ouro : as 
sete estrellas, são os sete Anjos das 
sete Igrejas : e os sete candieiros, são 
as sete Igrejas. 

CAPITULO II. 

Recebe o Apostolo ordem de escrever aot 

BiapoB de BfesOy de StnjfmOj de Perga- 

mo^e de Thyatira: rax&es de reprehen- 

êaot ou de toMvor, que merecem esteê Bi»- 

po8. 

pSCREVE ao Anjo da Igreja de 

*-^ Efeso : Isto diz aquelle, que tem 

as sete estrellas na sua direita, que 

anda no meio dos sete candieiros de 

ouro: 

2 Eu sei as tuas obras, e o teu trabal- 
ho, e a tua paciência, e que não podes 
supportar os máos : e que tens provado 
os que dizem ser Apóstolos, e não o 
são : e tu os achaste mentirosos : 

3 E que tens paciência, e sofireste 
pelo meu nome, e não tens desfalecido. 

4 Mas tenho contra ti, que deixaste 
a tua primeira caridade. 

5 Lembra-te pois donde cahiste : e 
arrepende-te, e faze as primeiras obras : 
e se não, venho a ti, e moverei o teu 
candierio do seu lugar, senão fizeres 
penitencia. 

6 Mas isto tens de bom, que abor- 
reces os feitos dos Nicolaita^, que eu 
também aborreço. 

7 Aquella, que tem ouvidos, Quçao 
que o Espirito diz ás Igrejas : Ao ven- 
cedor darei a comer da arvore da vida, 
que está no Paraiso do meu Deos. 

8 £ ao Anjo da Igreja de Smyrna 
escreve : Isto diz o primeiro, e o ultimo, 
que foi morto, e que está vivo : 

9 Eu sei a tua tribulação, e a tua 
pobreza, mas tu és rico : e és calumoi- 
ado por aquelles, que se dizem Judeos, 
e não o são, mas são a synagoga de 
Satanás. 

10 Não temas nada do que tens que 
padecer. Eis-ahi está que o diabo fará 
metter em prizão alguns de vós, a fim 
de serdes provados : e tereis tribula^çâo 
dez dias. Sô fiel até a morte, e eu te 
darei a coroa da vida. 

11 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igregas : O que 
sahir vencedor, ficara illéso da segondu 
morte. 

12 Escreve tambtm ao Anjo da Igre- 
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jade Pérgamo: Isto âiz aquelle, que 
tem o affiftdo montante de dovis gumes : 

13 Sei onde habitas, onde está a ca- 
deira de Satanás : e que conservas o 
meu nome, e não ne'ga8te a minha fé. 
E isto até naquellcs dias em que An- 

■ tipas se ostentou minha fiel testemunha, 
o qual foi morto entre vós, onde Sata- 
nás habita. 

14 Mas tenho contra ti humas pou- 
cas de cousas : porque tens ahi aos que 
seguem a doutrina de Balaão, que en- 
sinava a Balac a pôr tropeços diante dos 
61hos d^Israel, para que comessem, e 
fornicassem : 

16 Assim tens tu também aos que 
seguem a doutrina dos Nicolaitas. 

16 Faze igualmente penitencia : por- 
que d 'outra maneira, virei a ti logo, e 
pelejarei contra ejles com a espada da 
minha boca. 

17 Aquelle, que tem ouvidos, ouça 
o que o Espirito diz ás Igrejas : Eu da- 
rei ao vencedor o manná escondido, e 
dar-lhe-hei huma pedrinha branca: e 
hum nome novo escrito na pedrinha, 
o qual não coi^ece, senão quem o 
recebe. 

18 Escreve mais ao Anjo da Igreja 
de Thyatira : Isto diz o Filho de Deos, 
que tem os olhos como huma chamma 
de fogo, e os seus pés são semelhantes 
ao latão fino: 

19 . Eu cdnheço as tuas obras, e a 
tua fé, e a tua caridade, e serviços, e a 
tua pacienciai e as tuas ultimas obras, 
que em número excedem as primeiras. 

20 Porém tenho humas poucas de 
cousas contra ti : porque tu permittes 
B Jezabel, mulher que se diz rrofetiza, 
pregar, e seduzir aos meus servos, pa- 
ra fornicarem, e comerem das cousas 
sacrificadas aos Ídolos. 

21 Eu porém lhe tenho dado tempo 
para fazer penitencia : e ella não quer 
arrepender-se da sua prostituição. 

22 Eis-ahi a reduzirei a huma cama: 
e os que adulterão com ella, se verão 
numa grandissima tribulação, senão 
fizerem penitencia das suas obras : 

23 E ferirei de morte a seus filhos, 
e todas as Igrejas conhecerão, que eu 

. sou aquelle, qne sonda os rins, e os co- 
rações: e retribuirei a cada hum de 
TÓs segundo as suas obras. Mas eu vos 
digo a vós, 

24 E aos outros que estais em Thy- 
•lira : a reipeito de todos os que não 



tem conhecido as profundidades, como 
elles lhes chamão de Satanás, eu não 
porei sobre vós outro pezo : 

25 Mas guardai bem aquillo, que 
tendes, até que eu venha. 

26 £ aquelle, que vencer, e que 
guardar as minhas obras até o fim, eu 
fne darei poder sobre as Nações, 

27 E elle as regerá com vara de fer- 
ro, e serão quebradas como vaso de 
oleiro, 

28 Assim como também eu a recebi 
de meu Pai : e dar-lhe-hei a estrella 
d'alva. 

29 Aquelle, que tem ouvidos, ouça c 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

CAPITULO III. 

Aviaoa aoa Bitpoa 4t Sardea^ de Filadélfia^ 
e de LaodicéOi como ae tinha feito aoa ou- 
troa. 

"OSCREVE também ao Anjo da Igre- 
ja de Sardes : isto diz aquelle, que 
tem os sete Espirites de Deos, e as 
sete estrellas : Eu sei as tuas obras, 
que tens a reputação de que vives e tu 
estás morto. 

2 Sè vigilante, e confirma os restos, 
que estavão para morrer. Porque nSo 
acho as tuas obras completas diante do 
meu Deos. 

3 Lembra-te pois do que recebeste, 
e ouviste, e guarda.^, e faze penítencts. 
Porque se tu não vigiares. Virei a ti 
como hum ladrão, e tu não saberás a 
que hora eu virei a ti. 

4 Mas teus algumas pessoas em Sar- 
des, que não tem contaminado os seus 
vestidos : os quaes andaráõ comigo em 
vestiduras brancas, porque são dignos 
disso. 

5 Aquelíe, que vencer, será assim 
vestido de vestiduras brancas, e eu não 
apagarei o seu nome do Livro da vida, 
e confesarei o seu nome diante de meu 
Pai, e diante dos seus Anjos. 

6 'Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

7 Escreve também ao Anjo da Igre- 
ja de Filadélfia : Isto diz o Santo, e o 
Verdadeiro, que tem a chave de David ; 
que abre, e ninguém fecha : que fecha, 
e ninguém abre : 

8 Eu conheço as tuas obras. Eis- 
aqui pus diante de ti huma porta aber- 
ta, que ninguém pôde fechar : porque 
tens pouca força, e guardaste a minha 
palavra, e não tens negado o meu 
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9 Eif-aqui áizei dt tynãgon de 
6aUiiá8,08 que dizem, que são Judeos, 
e não DO são, mas mentem : Eis-aqui 
finei com que elles venhão, e que se 
prostrem a teus pés : e elles couhece- 
liõ que eu te amei : 

10 Porque tu guardaste a palavra 
da minha paciência, também eu te guar- 
darei da hora da tentação, que virá a to- 
do o Universo, para provar aos que 
babitão na terra. 

11 Yè, que venho logo: guarda o 
que tens, para que nmguem tome a 
tua coroa. 

12 Âoque vencer, fallo-hei columna 
no Templo do meu Deos, e não sahirà 
já mais fora : e escreverei sobre elle o 
nome do meu Deos, e o nome da Cida- 
de do meu Deos, a nova Jerusalém, que 
desce do Ceo vinda do meu Deos, e o 
meu novo nome. 

13 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

14 Escreve i^almente ao Anjo da 
Igreja de Laodicéa : Isto diz aquelle, 
que he a mesma Verdade, a Testemun- 
na fiel, e verdadeira, o que he princípio 
da creatura de Deos. 

15 Sei as tuas obras: que não és 
nem frio, nem quente : oxalá que tu 
foras ou frio, ou quente : 

16 Mas porque tu és momo, e nem 
és frio, nem quente, começar-ie-hul a 
vomitar da minha bocca. 

17 Porque dizes : Rico sou pois, e 
estou enriquecido, e de nada tenho falta : 
a não conheces tu que és hum coita- 
do, e miserável, e pobre, e cego, e nú. 

18 Eu te aconselho que me compres 
ouro affinado no fogo para te fazeres 
xico, e te vestires de roupas brancas, e 
não se descubra a vergonha da tua 
desnudez, e unge os teus olhos com 
coUyrio para que vejas. 

19 Eu aos que amo, reprehendo, e 
castigo. Arma-te pois de zelo, e faze 
penitencia. 

20 Eis-ahi estou eu á porta, e bato : 
Se algum ouvir a mmha voz, e me 
abrir a porta, entrarei eu em sua casa, 
e cearei com elle, e elle comigo. 

21 Aquelle, que vencer, eu o farei 
assentar comigo no meu Throno: as- 
sim como eu mesmo também depois 
que venci, me assentei igualmente 
com meu Pai no seu llirono. 

22 Aquelle, que tom ouvidos ouça o 
que o E^irito diz ás Igrejas. 



CAPITULO nr. 

Aporta do Oeu aberta: O Jtúx aotentado 
com o» aeu» Aaeêoorea : Qa quatro 4m'ma> 
et: OeeuCaiUice: O Oamtieo,eaeador' 
mçôee de e vimUe quatro Jineiãoe, 
TiEPOIS d*Í8to olhei: e vi huma 
poru aberta no Ceo, e a primeira 
voz, que ouvi^ era como de trombeta» 
que fallava comigo, dizendo : Sobe cá, 
e mostrar-te-hei as cousas, que he ne- 
cessário íazerem-se depois destas. 

2 E logo fui arrebatado em espirito : 
e vi immediataniente hum Throno, que 
estava posto no Ceo, c sobre o Throno 
estava hum assentado : 

3 £ aquelle, que estava assentado 
no Throno, era pelo que parecia semel- 
hante a huma pedra de jaspe e de sar- 
donio : e ao derredor do Throno estava 
hum íris que se assemelhava á cdr de 
esmeralda. 

4 Esta vão também ao derredor do 
Throno outros vinte e quatro thrbnos : 
e sobre estes thronos se vião assentados 
vinte e quatro Anciãos, vestidos de 
roupas brancas, e nas suas cabeças co- 
roas de ouro. 

5 E do Throno sahião relâmpagos, 
e vozes, e trovões : e diante do Thro- 
no estavão sete alampadas ardentes» 
que são os sete Eepiritos de Deos. ^ 

6 E á vista do Throno havia hura 
como mar de vidro transparente sem- 
elliaulo au crjstat : ts itv mciu du Ttiro- 
no, e ao derredor do Throno quatro 
Animaes cheios de olhos, por diante,, e 
por detraz. 

7 E o primeiro animal era semelhan- 
te a hum leão, e o segundo animal sem- 
elhante a hum novilho, e o terceiro 
animal tinha o aspecto como de home^» 
e o quarto animal era semelhante a hu- 
ma águia voando. 

8 £ os quatro animaes, cada hum 
delles tinha seis azas : e á roda, e por 
dentro estavão cheios de olhos : e não 
cessa vão de dia e de noute de dizer : 
Santo, Santo, Santo, o Senhor Deos 
omnipotente, o que era, e o que he, e o 
que ha de vir. 

9 E quando aquelles animaes da- 
vão gloria, e honra e benção ao que 
estava assentado sobre o Thronoi que 
vive por séculos dos séculos, 

10, Os vinte e quatro Anciãos se 
prostravão diante do que estava assen- 
tado no Throno, e adoravão ao que vivo 
por séculos dos séculos, e lançavâo as 
suas coroas diante do Throojti, dizente : 
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II Tu és digno, 6 Senhor nosso De- l 
os, de leceber gloria, e honra, e poder: 
porqtie tu creaste todas as cousas, e pe- 
m tua ▼OQtade he quo ellas erio, e fo- 
lio creadts. 

CAPITULO V. 
^0 IdPro fechado a Mte êeOo»: O Cordeiro 
diante do Throno : SC> elle pUde abrir o Li- 
vro: Os louvoresy que lhe eão dados por 
todas ao ereaturas. 
"p VI na mão direita do que estava 
'^ Msentado sobre o Throno hum li- 
tro esciito por dentro e por fóra, sella- 
do com sete sellos. 

% £ vi hum Anjo forte, que dizia a 
grande brado : Quem he digno de abrir 
o Livro, e de desartar os seus sellos t 
. 8 JB nenhum podia, nem no Ceo, nem 
na terra, nem debaixo da terra, abrir o 
livro, nem olhar para elle. 

4 £ eu chorava muito, por ver que 
BÍnguem foi achado digno de abrir o 
Livro, nem de olhar pare elle. 

5 Porém hum dos Anciãos me disse : 
Não chores : eis-aqui o Leão da Tribu 
de Jodá, a raiz de David, que pela 
sua victoria alcançou o poder de abrir 
O Livro, e de desatar os seus sete sel- 

6 £ olhei : e vi no meio do Throno, 
e dos quatro Animaes, e no meio dos 
Anciãos hum Cordeiro como morto, 
qae estava em pé, o qual tinha sete 
comos, e sete olhos : que são os sete 
espiritos de Deos, mandados por toda 
a terra. 

7 £ veio : e tomou o Livro da mão 
direita do que estava assentado no 
throno. 

8 £ tendo aberto o Livro, os quatro 
•aimaes, e os vinte e quatro Anciãos se 
prostrarão diante do Cordeiro, tendo 
cada hum suas citharas e suas redomas 
de ouro cheias de perfumes, que são 
•8 orações dos Santos : 

> O £ eantavão hum cântico novo, di- 
zendo : Digno és. Senhor, de tomar o 
Livro, o de desatar os seus sellos: 
porque tu foste morto, e nos remiste 
«ara Deos pelo teu sangue, de toda a 
Tribu e de toda a Lingua, e de todo 
Povo, e de toda a Nação ; 

10 £ nos tens feito para o nosso 
Deos Reino, e Sacerdotes : e reinare- 
mos sobre a terra. - 

11 £ olhei, e ouvi a voz de muitos 
Anjos ao derredor do Throno, o dos 
atúaiaes, e dos Anciãos: e eraonú- 
naro delle« milhares de milhares, 



12 Que dizifio em alta voz : Digno 
he o Cordeiro, que foi morto, de rece- 
ber a virtude, e a divindade, e a sabe- 
doria, e a fortaleza, e a honra, e a glo^ 
ria, e a benção. 

13 £ a toda a creatqra, que ha no 
Ceo, e sobre a terra, e debaixo da ter- 
ra, e as que ha no mar, e quanto alli 
ha : ouvi direr a todas : Ao que está 
assentado no Throno, e ao Cordeiro : 
benção, e honra, e gloria, e poder por 
séculos de secalos. 

14 £ os quatro Animaes respondiâo : 
Amen. £ os vinte e quatro Anciãos 
se prostrarão sobre os seus rostos: e 
adorarão ao que vive por séculos de 
séculos. 

CAPITULO VL 
O» seis primeiros stUos abertos. O Jviz com 
os seus três FLageUos^ a Guerra^ a JVnu^ 
e a Peste: O clamor dos Martyres: A es- 
pêra : A vingança chegada emjlm, e re- 
presentada em geral. 

"p^ VI que O Cordeiro abrio hum doe 
*^ sete sellos, e ouvi que hum dot 
quatro animaes dizia, como em voz de 
trovão : Vem, e vè. 

2 £ olhei : e vi hum cavallo branco» 
e o qne estava montado sobrelle, tinha 
hum arco, e lhe foi dada huma coroa, e 
sahio victorioso para vencer. 

3 £ como elle tivesse aberto o se- 
gundo sello, ouvi o segundo animal, 
que dizia : Vem, e vè. 

4 £ sahio outro cavatho vermelho : 
e foi dado poder ao que estava montado 
sobrelle, para que tirasse a paz de sima 
da terra, e que se matassem huns aos 
outros, e foi-lhe dada huma grande es- 
pada. 

5 £ quando elle abrio o terceiro 
sello, ouvi ao terceiro animal, que di- 
zia: Vem, e vê. £ appareceo hum 
cavallo negro : e o que estava monta^ 
do sobrelle, tinha na sua mão huma ba- 
lança. 

6 £ ouvi huma como voz no meio 
dos quatro animaes, que diz ião : Meia 
oitava de trigo valerá hum dinheiro, e 
três oitavas de cevada hum dinheiro, 
mas não faças damno ao vinho, nem ao 
azeite. 

7 £ quando elle abrio o quarto seHoi 
ouvi a voz do quarto animal, que dizia : 
Vem, e vô. 

8 £ appareceo hum cavallo amarello : 
e o que estava montado sobrelle, tinha 
por nome Morte, e seguisro o Inferno» 
e foi-lhe dado poder sobre aa quatro par- 
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tes da terra, para matar á espada, á 
fume, e pela mortandade, e pelas alimar 
rias da terra. 

9 E quando elle abrio o quinto sello : 
vi debaixo do Altar as almas dos que 
tinhão sido mortos por causa da palavra 
de DeOs, e pelo testemunho, que tin- 
hão dado delle, 

10 £ clamarão em alta voz, dizendo : 
Até quando. Senhor, (Santo, e verda^ 
deiro,) dilatas tu o fazemos justiça, e 
vingar o nosso sangue dos que habitão 
sobre a terral 

11 £ forão dadas a cada hum delles 
humas vestiduras brancas: e foi-lhes 
dito, que repousassem ainda hum pouco 
de tempo, até que se completasse o 
número dos seus conservos, e o de seus 
irmãos, que havião de padecer como 
também elles a morte. 

12 £ olhei, quando elle abrio o sexto 
«ello : e eis-que sobreveio hum grande 
terremoto e se tomou o Sol ne^o, co- 
mo hum sacco de cilicio : e a Lua se 
tomou toda como sangue : 

13 £ as estrellas cahírão do Ceo so- 
bre a terra, como quando a figueira, 
sendo agitada d'hum grande vento, 
deixa cahir os seus figos verdes : 

14 £ o Ceo se recolheo como hum 
livro, que se enrola : e todos os Montes, 
e Ilhas se moverão dos seus lugares : 

15 £ os Reis da terra, e os Princi- 
pes, e os Tribunos, e os ricos, e os po- 
derosos, e todo o servo, e livre se es- 
conderão nas cavernas, e entre os pen- 
hascos dos montes : 

16 E disserão aos montes, a aos ro- 
chedos : Cahi sobre nós, e escondei- 
nos de diante da face do que está as- 
sentado noThrono, e da ira do Cordeiro: 

17 Porque chegou o grande dia da 
ira delles : e quem poderá subsistir t 

CAPITULO VIL 
A vingança suspendida. Os Escolhidos 
assinaUidos antes mie ellavenhoye tirados 
das doze Tríbus tP Israel. Aiunumera- 
vel multidão dos outros Martyres da Cfen- 
tilidade. A feKçidade, e a gloria dos 

T^EPOIS d'isto vi quatro Anjos, que 
estavão sobre os quatro ângulos da 
terra, tendo mão nos quatro ventos da 
terra, para que não assoprassem sobfe 
a terra, nem sobre o mar, nem contra 
arvore alguma. 

2 £ VI outro Anjo que subia da parte 
-do nascimento do Sol, tendo o sinial do 
Deos vivo : e clamou em alta vos aos 



quatro Anjos, a quem fora dado a pO' 
der de fazer mal i terra, e ao mar, 

3 Dizendo : Não faças mal á tem» 
nem ao mar, nem ás arvores, até que 
assinalemos os servos do nosso Deos 
nas suas testas* 

4 £ ouvi o número dos que forão as- 
sinalados, que erão cento e quarenta e 
quatro mil assinalados, de todaa as Trí- 
bus dos filhos d'Israel. 

5 Da Tribu de JudÂdoie mil assina- 
lados : Da Tribu de Ruben doze mil 
assinalados : Da Tribu de Grad, dose i 
mil assinalados : ^ 

6 Da Tribu de Aser, doze mil assina- 
lados : Da Tribu de Nefthali, dose mil 
assinalados : Da Tribu. de Manasses, 
doze mil assinalados : 

7 Da Tribu de Simeon, dose mil 
asánalados: Da Tribu de Levifdoze 
mil assinalados : Da Tribu de laeacar^ 
doze mil assinalados : 

8 Da Tribu de Zabúlon, doze mil 
assinalados : Da Tribu de José« doze 
mil assinalados : Da Tribu de Benja- 
min, doze mil assinalados. 

9 Depois d'isto vi huma grande 
multidão, que ninguém podia contar» 
de todas as Nações, e Tnbus, e Povos, 
e Linguas : que estavão em pé diante 
do Throno, e á vista do Cordeiro, co- 
bertos de vestiduras brancas, e com 
palmas nas suas mãos : 

10 E clamavão em voz alta,dizen« 
do : Salvação ao nosso Deos, que está 
assentado sobre o Throno, e ao Cor- 
deiro. 

11 £ todos os Anjos estavão enpé 
ao derredor do Throno, e dos Anciãos» 
e dos quatro Animaes : e se prostrarão 
ante o Throno sobre os seus rostos, e 
adorarão a Deos, 

12 Dizendo, Amen. Benção, e cla- 
ridade, e sabedoria, e acção de graça^i^ 
honra, e virtude, o fortaleza a nosso 
Deos por séculos de séculos, Amen. 

13 £ respondco hum dos Anciãos^ tt 
mo disse: Estes, que estão coberto» 
de vestiduras brancas, quem sda: • 
donde vierão 1 

14 £ eu lhe respondi : Meu Senhor» 
tu o sabes. E elle me disse: Estes 
são os que vierão de huma grando 
tribulação, e lavarão as suas roupas, • 
as embranqueoèiio no sangue do Gor- 
deiro: 

16 Por isso estão aate ò Throoo ê» 
Deos, e o servem de dis • de noits n» 
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«eu Templo : e o que está assentado 
no T^irono, habitará sobrelles : 

16 Não terão fome, nem sede nunca 
jamais, nem cahirá sobrelles o Sol, 
nem ardor algum : 

17 Porque o Cordeiro, que- está no 
meio do Throno, os guardará, e os le- 
vará ás fontes das aguas da vida, e 
enxugará Deos toda a lagrima dos ol- 
hos delles. j 

CAPITULO VIII. 

A abertura do ^etitno seUo : Aa quatro fri- 

meireu Trombetas. 

"P QUANDO elle abrio o sétimo sello 

fez-se hum silencio no Ceo, quasi 

por meia hora. , 

2 E vi sete Anjos que estavão em 
pé diante de Deos : e lhes forão dadas 
sete trombetas. 

3 £ veio outro Anjo, e parou diante 
do altar, tendo hum thuribulo de ouro : 
e lhe forão dados muitos perfumes, 
das orações de todos os Santos, para 
que os posesse sobre o altar de ouro, 
que estava ante o Throno de Deos. 

4 £ subio o fumo dos perfumes das 
orações dos Santos, da mão do Anjo 
diante de Deos. 

6 E o Anjo tomou o thuribulo, e o 
encheo de fogo do altar, e o lançou 
sobre a terra, e logo se íizerão trovões, 
e estrondos, e relâmpagos, e hum 
grande terremoto. 

6 £ntão os sete Anjos, que tinhâo 
as sete trombetas, se prepararão para 
as fazer soar. 

7 £ tocou o primeiro Anjo a Trom- 
beta, e formou-se huma chuva de pe- 
dra, e de fogo misturados com sangue, 
que cahio sobre a terra, e foi abrazada 
a terceira parte da terra, e foi queimada 
a terceira parte das arvores, e queima- 
da toda a herva verde. 

8 £ o segundo Anjo tocou a Trom- 
beta : e foi lançado no mar como hum 
grande monte ardendo em fogo, e se 
tomou em sangue a terceira parte do 
mar, 

9 £ a terça parte das creaturas, que 
viviâo no mar, morreo, e a terça parte 
das náos pereceo. 

10 £ tocou o terceiro Anjo a Trom- 
beta : e cahio do Ceo huma grande £s- 
trella ardente, como hum facho, e ca- 
hio ella sobre a terça parte dos rios, e 
sobre as fontes das aguas : 

IH £ o nome desta £stjrella era Ab- 
.•inthift: e a terceira parte das aguai se 



converteo em absii\thio : e muitos ho- 
mens morrerão das aguas, porque ellae 
se tomarão amargosas. 

12 E o quarto Anjo tocou a Trombe^ 
ta : e foi ferida a terça parte do sol, e 
a terça parte da Lua, e a terça parte 
das Estreitas, de maneira, que se ob- 
scureceo a terça parte delles, c não re- 
splandecia a terceira parte do dia, e • 
mesmo era da noite. 

13 E vi eu, e ouvi a voz d^huma 
Águia, que voava pelo meio do Ceo, a 
qual dizia em alta voz : Ai, ai, ai dos 
habitantes da terra, por causa das outras 
vozes dos três Anjos, que havião de 
tocar a Trombeta. 

CAPITULO IX. 
Som tia quinta Trombeta. Cohe do Cto ou- 
tra EetreUa. O Poço do abyamo aberto. 
Oa Gafanhotos aahindo dellejazem grande 
damnoaoa Homena. Aaexta TVombeta, 
Oa queUro demonioa do Eufratea aOo aol- 
toa. 
pO ()uinto Anjo tocou a Trombeta : e 
vi que huma Estrella cahio do Ceo 
na terra, e lhe foi dada a chave do po- 
ço do abysmo : 

2 E abrio ella o poço do abysmo : e 
subio fumo do poço, como fumo de hu- 
ma grande fomalha : e se escureceo o 
Sol, e o ar com o fumo do poço : 

3 E do fumo do poço sabírão gafan- 
hotos para a terra, e lhes foi dado hum 
poder, como tem poder os escor{»ões 
da terra : 

4 £ lhes foi mandado, que não fizes- 
sem damno á herva da terra, nem a 
verdura alguma, nem a arvore alguma : 
senão somente aos homens, que não 
tem o sinal de Deos nas suas testas : 

6 £ lhes foi concedido, não que os 
matassem : mas que os atormentassem : 
cinco mezes : e o seu tormento he co- 
mo o tormento de escorpião, quando 
fere ao homem. 

6 E naquelles dias os homens busca- 
ráõ a morte, e não a acharáõ : e elles 
desejarão morrer, e a morte fugirá del- 
les. 

7 £ as figuras dos gafanhotos erão 
parecidas a cavallos apparelhados para 
a batalha : e eobre as suas cabeças tin- 
hâo como coroas semelhantes ao ouro : 
e os seus. rostos erão como rostos de 
homens. 

8 £ tinhão os cabellos como os car 
bellos das mulheres ; e os seus dente% 
erão como os dentes dos leões : 

9 £ vestião couraçai, como cour»- 
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^as ãt fbnro, e o estrondo das saas 
82a8, era como o estrondo de carros de 
muitos cavallos, que correm ao com- 
bate: 

10 E tinhão caudas semelhantes ás 
dos escorpiões, e havia agnilhões nas 
suas caudas : e o seu poder se esten- 
dia a fazerem mal aos homens cinco 
mezes : e tinhão sobre si. 

11 Por seu Rei hum Anjo do abys^ 
mo, chamado em Hebreo Abaddon, e 
em Grego Apollyon, que segundo o 
Latim quer dizer Exterminador. 

12 O primeiro ai já passou, e eis- 
aqui se seguem ainda dons ais depois 
destas cousas. 

13 Tocou também o sexto Anjo a 
Trombeta *• e eu ouvi homa voz, ^e 
«ahia dos quatro cantos do Altar de 
uuro, que está ante os olhos de Deos, 

14 A qual dizia ao sexto Anjo, que 
tinha a Trombeta: Solta os quatro 
Anjos, que estão atados no grande rio 
Eufrates. 

lÔ Logo forâo desatados os quatro 
Anjos, que estavão prestes para a hora, 
e dia, e mez, e anno : para matarem a 
terça parte dos homens. 
> 16 E o número d'este exercito de 
Cavallatia era de duzentos milhões. 
E eu ouvi dizer o número delYes. 

17 E vi assim os cavallos na visão : 
os que estavão pois moutados neltes, 
tinhão humas couraças de fogo, e de 
cór de jacintho, e de enxofre, e as ca- 
beças dos cavallos erão como cabeças 
de leões : e da sua boca sahiá fogo, e 
fumo, e enxofre. 

18 E por estas três pragas, isto he, 
pelo fogo, e pelo fumo, e pelo enxofre, 
que sahião da sua boca, foi morta a 
terça parte dos homens. 

19 Porque o poder dos càVállo*é è^á 
na sua boca, e nas suas caudas : porque 
as suas caudas assemelhão-se com as 
das serpentes, e tem cabeças : e com 
ellas damnão. 

20 E os outros homens, que não 
forâo mortos por estas pragas, riem se 
arrependerão das obras das suas mãos, 
para que não adorassem os demónios, e 
08 Ídolos de ouro, e de prata, e de 
cobre, e de pedra, é de pao, que nèm 
podem ver^ nemouvit, nem anda^, .. 

21 K não âzerão penitencia dos seus 
homicídios, nem dos seus empeçonha- 
mentos, nem das suas fomicaçõe«j nem 
do« seus ílirtos. 



CAPITULO X. 

O Anjo ameaçando. O t^vrô aberto. O» 
aete TrovÕea. O Idtro comido. 

17NTA0 vi outro Anjo forte, qiie dcs- 
^-^ cia do Ceo, vestido d*huma nu- 
vem, e com o arco íris sabre a sua ca- 
beça, e o seu rosto era como o Sol, e 
os seus pés como columnas de fogo : 

2 E tinha na sua mão hum Livrinho 
aberto : e poz o sçu pe direito sobre o 
mar, e o esquerdo sobre a terra : 

3 £ gritou em alta voz, coíbo hum 
leão quando ruge. E depois que gri- 
tou, íizerão sete trovões soar as súta 
vozes. 

4 E como os sete trovões tivessem 
feito onvir as suas vozes, eu me punha 
já a escrevellas : mas ouvi huma voz 
do Ceo, que me dizia : Sélla as palav- 
ras dos sete trovões : e não as escre- 
vas. 

5 E o Anjo, qiie eu vira, que estava 
em pé sobre o mar, e sobre a terra, le- 
vantou a sua mão para o Ceo : 

6 E jurou por aqúelle, que vive por 
séculos de séculos, que creou o Ceo, o 
tudo o que nelle ha : e a terra, e tudo 
o que ha nella ; e o mar, e tudo o que 
nelle ha: jurou, digo: Que não have- 
ria mais tempo : 

7 Mas nos dias da voz do sétimo 
Anjo, quando começasse a soar a trom- 
beta,, se cumpriria o mysterio de Deos^ 
como elle o annunciou pelos Profetas 
seus servos. 

8 E ouvi a voz do Ceò, que fallava 
outra vez comigo, e que dizia : Vai, e 
toma o Livro aberto da mão do Anjo, 
que está em pé sobre o mar, e sobre a 
terra. 

9 E fui eu ter com o Anjo, dizendo- 
Ihe, que me desse o Livro. E elle me 
disse: Tomao,I^ivro^e_cPfP®-9 • e^elle 
te causará amargor nó ventre, mas na 
tua boca será doce como mel. 

10 E tomei o Livro da mâo do Anj<9, 
e tràguci-o, e na minha boca era doce 
como mel : mas depois que o traguei, 
elle me causou amargor no ventre ; 

11 Então me disse ; Importa quê ttt 
ainda profetes a mujtas Gentes^ ç P^ 
vos, e homens de diversas linguas^.^ 
Reis. 

CAPITULO ít 

O Tetnplo medido, O seu Àtrig dtisaÍ0 
çoi Gentios. Ai duas Teotemút^hás, A 
êuémortei teoúrHiçÉò, « rlMa. A''9eA 
ma Tnmàtm O iirâMÀ.Ani<MMi% 
eosâeuêJuixoã. 
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Tf DEÔ-se-me hnma cana semelhante 
•*^ a hama vara, e foi-me dito : Le- 
vanta-te, e mede o Templo de Deos, e 
o Altar, e os que nelle fazem as suas 
adorações : > 

2 Mas o Átrio, que está fóra do 
Templo, deixa-ode fóra, e náo o meças : 
porque elle foi dado aos Gentios, e elles 
hao de pizar com os pés a Cidade San- 
ta por quarenta e dous mezes : 

3 £ darei ás minhas duas Teste- 
munhas, e elles vestidos de sacco pro- 
fetaráõ por mil e duzentos e sessenta 
dias. 

4 Estes são duas oliveiras, e dous 
candieiros, postos diante do Senhor da 
terra. 

5 Se alguém pois lhes quizer fazer 
mal, sahirâ fogo das suas bocas, que 
devorará a seus inimigos : e se alguém 
os quizer ofiender, importa que elle se- 
ja assim morto. 

6 Elles tem poder de fechar o Ceo, 
para que náo chova, pelo tempo que du- 
rar a sua profecia : a tem poder sobre 
as aguas, para as converter em sangue, 
e de ferir a terra com todo o género de 
pragas, todas as vezes que quizerem. 

7 E depois que elles tiverem acabado 
de dar o seu testemunho, huma fera, 
que sobe do abysmo, fará contra elles 
guerra, e venceílos-ha, e matal-los-ha. 

8 E os seus corpos jazeráõ estirados 
nas praças da grande Cidade, que se 
chama espiritualmente Sodoma, e Egyp- 
to, onde também o Senhor delles foi 
crucificado. 

9 £ os das Tribus, e Povos, e Lin- 
guas, e Nações verão os corpos doUes 
estirados por três dias e meio : e não 
permittiráõ, que os seus corpos sejão 
postos em sepulcros : 

10 E os habitantes da terra se ale- 
graráõ sobrelles, e farão festas : e man- 
daráô presentes huns aos outros, porque 
estes dous Profetas tinhão atormentado 
aos que habitavão sobre a terra. 

1 1 Mas depois de três dias e meio o 
espirito de vida entrou nelles da parte 
de Deos. £ elles se levantarão sobre 
os seus pés, e dos que os virão, se apo- 
derou hum grande temor. 

12 E ouvirão huma grande voz do 
Ceo. que lhes dizia : Subi para cá. E 
subirão ao Ceò em huma nuvem : e os 
virão os inimigos delles : 

13 E naquella hora sobreveio hum 
grande terremoto, e cabia a decima 

12* 



parte da Cidade : e no terremoto forio 
mortos 08 nomes de sete mil homens : 
e os demais forão atemorizados, e de- 
rãa gloria ao Deos do Ceo. 

14 He passado o segundo ai : e eis- 
aqui o terceiro, que cedo virá. 

15 £ o sétimo Anjo tocou a Trom- 
beta : e ouvirão-e no Ceo grandes vo- 
zes, que diziâo : o Reino doeste Mund# 
passou a ser de nosso Senhor, e do seu 
Christo, e elle reinará por séculos de 
séculos: Amen. 

16 £ os vinte e quatro Anciãos, que 
diante de Deos estão assentados nas 
suas cadeiras, se prostrarão sobre oa 
seus rostos, e adorarão a Deos, dizen 
do: 

17 Graças te damos. Senhor Deos 
Todo-Poderoso, que és, e que eras, e 
que has de vir : por haveres recebido o 
teu grande poderio, e entrado no Teu 
Reino. 

18 E as Gentes se irritarão, mas che- 
gou a tua ira, e o tempo de serem jul- 
gados os mortos^ e de dar o galaraão 
aos Profetas teus servos, e aos Santos, 
e aos que temem o teu nome, aos pe- 
quenos, e aos grandes, e de exterminar 
aos que corromperão a terra. 

19 Então foi aberto no Ceo o Tem- 
plo de Deos : appareceo a Arca do seu 
Testamento no seu Templo, e sobre- 
vierão relâmpagos, e vozes, e hum ter- 
remoto, c huma grande chuva de pedra. 

CAPITULO XII. 
A mulher das dores dopartOy e o furor do 
Dragão. A mulherjugindo para o deser- 
to. Huma grande Batalha no Ceo. Se* 
gunda investida do Dragão, e segunda 
fuga da mulher. Terceira tnvestuia do 
Dragão, e o seu effeito. 

A PPARECEO outrosi hum grande 
sinal no Ceo : Huma mulher vesti- 
da do Sol, que tinha a Lua debaixo de 
seus pés, e huma coroa de doze Estrei- 
tas sobre a sua cabeça : 

2 E estando piíenhada, clamava com 
dores de parto, e soífria tormento por 
parir. 

3 E foi visto outro sinal no Ceo : o 
eis-aqui hum grande Dragão vermelho, 
que tinha sete cabeças, e dez cornos : 
e nas suas cabeças sete diademas, 

4 E a cauda delle arrastava a terça 

Earte das estreitas do Ceo, e as fez ca- 
ir sobre a terra, e o Dragão parou 
diante da mulher, que estava para pa- 
rir : a fim de tragar ao seu filho, depoif 
que cUa o tivesse dado á luz. 
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5 E pario hum filho varão, que havia 
de reger todas as Gentes com vara de 
ferro : e seu filho foi arrebatado para 
Beos, e para o seu Throno, 

6 £ a mulher fugio para o deserto, 
onde tinha hum retiro, que Deos lhe 
havia preparado, para nelle a sustenta- 
rem por mil e duzentos e sessenta 
dias. 

7 Então houve no Ceo huma grande 
batalha : Miguel, e os seus Anjos pele- 
ja vão contra o Dragão, e o Dragão com 
os seus Anjos pelejava contra elle : 

8 Porém estes não prevalecerão, nem 
o seu lugar se achou mais no Ceo. 

9 E foi precipitado aquelle grande 
Dragão, aquella antiga serpente, que se 
chama o Diabo, e Satanás, que seduz 
a todo o Mundo : sim foi precipitadona 
terra, e precipitados com elle os seus 
Anjos. 

10 E eu ouvi huma grando voz no 
Ceo, que dizia : Agora foi estabelecida 
a salvação, e a fortaleza, e o Reino do 
nosso Deos, e o poder do seu Christo : 
'porque foi precipitado o accusador de 
nossos irmãos, que os accusava de clia 
e de noite diante do nosso Deos 

11 E elles o vencerão pelo sangue 
do Cordeiro, e pela palavra do seu tes- 
temunho, e não amarão as suas vidas 
atéá morte. 

12 Por isso, 6 Ceos, alegrai-vos, e 
vós os que habitais nelles. Ai da ter- 
ra, e do mar, porque o diabo desceo a 
vós cheio d'huma grande ira, sabendo 
que lhe resta pouco tempo. 

13 E o Dragão depois que se vio 
precipitado na terra, começou a perse- 
guir a mulher, que tinha parido o filho 
maclio : 

14 E farão dadas á mulher duas azas 
d'huma grande águia, para voar para o 
deserto ao lugar do seu retiro, onde he 
sustentada hum tempo e dous tempos, 
e ametade d'hum tempo, fora da presen- 
ça da serpente. 

15 E a serpente lançou da sua boca 
atrás da mulher, agua como hum rio, 
para fazer que ella fosse arrebatada da 
corrente. 

16 Porem a terra ajudou a mulher, 
o abrio a terra a sua boca, e engulio ao 
rio, que o ]i)ragão tinha vomitado da 
0ua boca. 

17 E o Dragão se irou contra a 
mulher: e foi fazer guerra aos outros 
seus filhos, que guardâo os mandamen- 



tos de Deos, e tem o testemunho de 
Jesu Christo. 

18 E deizou-se estar sobre a aré^ 
do mar. 

CAPITULO xin. 

A BestOj que sake do mar. Aa aueu «efe ea- 
becas, e oê aeua dex cânu». Huma da» 
nuMg caòeçaa, que parecia mortas he eurm- 
da. Segunda Beata com doua côrnoa^ at- 
duzindo a todo o Mundo. 

T^ VI levantar-se do mar hnma Besta, 
que tinha sete cabeças, e dez cor- 
nos, e sobre os seus cornos dez diade- 
mas, e sobre as suas cabeças nomes de 
blasfémia. « 

2 E esta Besta, que eu vi, era semel- 
hante, a hum Leopardo, e os seus pé^ 
como pés de Urso, e a sua boca como 
boca de Leão. E o Dragão lhe deo a 
sua força, e o seu grande poder. 

3 E vi huma das suas cabeças como 
ferida de morte : e foi curada a sua 
ferida mortal. E se maravilhou toda a 
terra após a Besta. 

4 E adorarão ao Dragão, que deo 
poder á Besta: e adorarão a Besta, 
dizendo : Quem ha semelhante á Bes- 
tai e quem poderá pelejar contra ella1 

5 E foi dada á Besta huma boca, 
que se gloriava com insolência, e pro- 
nunciava blasfémias : e foi-lhe dado 
poder de fazer guerra por quarenta e 
dous mezes. 

6 E abrio a sua boca em blasfémias 
contra DeosM)ara blasfemar o seu No- 
me, e o seu Tabernáculo, e os que hab- 
itão no Ceo. 

7 E foi-lhe concedido que fizesse 
guerra aos Santos, e que os vencesse. 
E foi-lhe dado çoder sobre toda a Tri- 
bu, e Povo, e Lmgua, e Nação. 

8 E todos os liabitantes da terra a 
adoraráõ : aquelles, cujos nomes não 
estão escritos no Livro da vida do Cor- 
deiro, que foi immolado des do princi- 
pio do Mundo. 

9 Se algum tem ouvidos, ouça. 

10 Aquelle que levar para o cativei- 
ro, irá para o cativeiro : aquelle, que 
matar á espada, importa que seja mor- 
to á espada. Aqui está a paciência, e 
a fé dos Santos. 

11 E vi outra Besta, que subia da 
terra, e que tinha dous cógmos semel- 
hantes aos do Cordeiro, e que fallava 
como o Dragão. 

12 E ella exercitava todo o poder 
daprhneira Besta na sua presença: s 
fex que a terra, e os que a habitio, 
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idonMem % primeira Besta, cuja ferida 
fMMTUl tinha sido corada. 

13 E obrou grandes prodígios, de- 
■orte que até fazia descer fogo do Ceo 
•obre a t^rra á Tista dos homens. 

14 £ seduzio aos habitadores da 
terra com os prodigios, que se lhe per- 
mittârão fazer diante da Besta, dizendo 
aos habitantes da tenra que fizessem 
huma imagem da Besta, que tinha re- 
cebido hum golpe de espada, e ainda 
estava viva. 

15 £ foi-lbe concedido que commu- 
nicasse espirito á imagem da Besta, e 
que fallasse a tal imagem da mesma 
Besta : e que fizesse que fossem mortos 
todos aquelles que não tivessem adorado 
a 4magem da Besta. 

16 £ a todos os homens pequenos e 
grandes, e ricos, e pobres, e livres, e 
escravos fará ter hum sinal na sua mão 
direita, ou nas suas testas : 

17 E que nenhum possa comprar, 
nem vender, senão o que tiver o sinal, 
ou nome da Besta, ou o número do 
seu nome. 

18 Aqui ha sabedoria. Quem tem 
* intelligencia, calcule o número da Bes- 
ta, Porque he número de homem : e 
o número delk he seiscentos c sessen- 
ta e seis. 

CAPITULO XIV. 
o Cordeiro nobre o Monte de Sião. Oa 
Santoa o acompanhão uguindo o. O Fil- 
ho do Homem apparece «obre huma nuvem. 
A vindima doa peecadorca. 
"p OLH£I : e eis que o Cordeiro es- 
tava em pé. sobre o Monte de Sião 
e com elle cento e quarenta e quatro 
mil, que tinhão escrito sobre as suas 
testas o nome delle, eonome de seu Pai. 

2 £ ouvi huma voz do Ceo, como o 
estrondo de muitas aguas, e como o es- 

■ trondo de hum grande trovão : e a voz, 
' que ouvi, era como de tocadores de ci- 
thara, que tocavão as suas citharas. 

3 £ cantavâo como hum cântico no- 
vo diante do Throno, e diante dos qua- 
tro Animaes, e dos Anciãos : e ningu- 
ém podia cantar este Cântico, senão 
aqu«lles cento e quarenta e quatro mil, 
q[oe foiáo comprados da terra. 

4 Estes são aquelles, que se não con- 
taminarão com mulheres : porque são 
yirgens. Estes seguem o Cordeiro, 
para onde quer que elle vá. f^tes fo- 
zão comprados dentre os homens para 
eerem as Primicias para Deos, e para o 
Coi$leiro, 



5 £ na sua boca não se achou men- 
tira : porque estão sem mácula diante 
do Throno de Deos. 

6 E vi outro Anjo voando pelo meio 
do' Ceo, que tinha o Evangelho eterno, 
para o pregar aos que fazem assento 
sobre a terra, e a toda a Nação, e Tri- 
bu, e Lingua, e Povo : 

' 7 Dizendo em alta voz : Temei ao 
Senhor, e dai-lhe gloria, porque he che- 
gada a hora do seu Juízo: e adorai 
aquelle, que fez o Ceo, e a terra, o mar, 
e as fontes das a^as. 

8 £ outro Anjo o seguio, dizendo : 
Cahio, cahio aquella grande Babylonia : 
que deo a beber a todas as gentes do 
vinho da ira da sua fornicação. 

9 E seguia-se a estes ò terceiro An- 
jo, dizendo em alta voz : Se algum 
adorar a Besta, e a sua imagem, e 
trouxer o seu caracter na sua testa, ou 
na sua mão : 

10 Este beberá também do vinho da 
ira de Deos, que está misturado com 
outro puro no calis da sua ira, e será 
atormentado em fogo e enxofre diante 
dos Santos Anjos, e na presença do 
Cordeiro : 

11 E o fumo dos seus tormentos se 
levantará por séculos de séculos : sem 
que tenhão descanso algum nem de dia, 
nem do noite, os que tiverem adorado 
a Besta, e a sua imagem, e o que tiver 
trazido o caracter do seu nome. 

12 Aqui está a paciência dos Santos, 
que guardão os mandamentos de Deos, 
e a fé de Jesus. 

13 Então ouvi eu huma voz do Ceo, 
que me dizia : Escreve ; Bemaventu- 
rados os mortos, que morrem no Sen- 
hor. De hoje em diante diz o Espirito, 
que descancem dos seus trabalhos, por- 
que as obras delles os seguem. 

14 £ tomei a olhar, e eis-que vi hu- 
ma nuvem branca: e hum assentado 
sobre a nuvçm, que se parecia com o 
Filho do Homem, o qual tinha na sua 
cabeça huma coroa de ouro, e na sua 
mão huma fouce aguda. 

15 £ outro Anjo sahio do Templo, 
gritandq em alta voz para o que esta- 
va assentado sobre a nuvem : Mette a 
tua fouce, e sega, porque he chegado a 
hora de segar, pois a seara .da terra 
está madura. 

16 Então o que estava assentado so- 
bre a nuvem, metteo a sua fouce á ter- 
ra, e a terra foi segada. 
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17 E outro Anjo sahio do Templo, 
^e ha DO Ceo, tendo também elle mea- 
mo hama aguda fouce. 

18 Sfahio mais do Altar outro Anjo» 
que tinha poder sobre o fogo : e este 
em alta voz gritou para o que tinha a 
fouce aguda, dizendo: Mette a tua 
fouce aguda, e vindima os ^cachos da 
vmha da terra: porque a& suas uvas 
estão maduras. 

19 £ metteo o Anjo a sua fouce 
aguda á terra, e vindimou a vinha da 
terra, e lançou a vindima no grande 
lagar da ira de Deos : 

20 E o lagar foi pizado fora da Cida- 
de, e o sangue, que sahio do lagar, 
subio até chegar aos freios dos cavai- 
los, por espaço de mil e seiscentoa es- 
tádios. 

CAPITULO XV. 
Os sete Anjos tendo na mão as sete Pragas 
ultimas, e os sete Cálices da ira de Deos. 
Hum mar transparente, sobre o qual os 
vencedores cantas o Cântico de Moysés. 
"C^ VI no Ceo outro sinal grande, e 
•*^ admirável, sete Anjos que tinhão 
as sete ultimas Pragas : Porque nellas 
he consummada a ira de Deos. 

2 E vi assim como hum mar de vi- 
dro envolto em fogo, e aos que vence- 
rão a Besta, e a sua imagem, e o na- 
moro do seu nome, que estavão sobre 
o mar de vidro, tendo citharas de Deus : 

3 E cantavão elles o Cântico do 
servo de Deos Moysés, e o Cântico do 
Cordeiro, dizendo : Grandes, e admirá- 
veis são as tuas obras, ó Senhor Deos 
Todo Poderoso : Justos e verdadeiros 
são os teus caminhos, ó Rei dos sécu- 
los. 

4 Quem te não temerá, Senhw, e 
não engrandecerá o teu Nomel por- 
que só tu és piedoso : em consequência 
do que todas as Nações viráõ, e se 
prostrarão na tua presença, porque os 
teus jnizos forão manifestados. 

5 E depois d'isto olhei, e eis-que vi, 
que o Templo do Tabernáculo do Tes* 
temunho se abrio no Ceo : 

6 £ os sete Anjos, que trazião as 
sete Pragas, sahírão do Templo, vesti- 
dos de linho puro, e branco, e cingidos 
pelos peitos com cintas de ouro. 

7 Então hum dos quatro Animaes 
deo aos sete Anjos sete cálice» de 
ouro, cheios da ira de Deos* que vive 
por séculos de séculos. 

8 E o Templo se encheo de fumo 
pela magestade de DeoS} e d« sua vir- 



tude : e Dinguem podk entrar no Tem- 
plo, em quanto se nãP cumpriasoA «• 
sete Pragas dos sete Anjo*. 

CAPITULO XVI. 
Os seie Oatíees vasadoã, e^msêU Prmga», 
"P OUVI hmna granae voo, que sahia 
"^ do Templo* a qual dixia aoa set* 
Anjos : Ide, e derramai sobre a tem 
os sete cálices da ira de Deos. 

2 E foi o primeiro, e denamoa o 
seu çalis sobre a terra, e veto hum 
golpe cruel, e pemiciosissimo sobre os 
homens, que Unhão o sinal da Bestm, 
e sobre aquelles, que wàotáiãQ a saa 
imag^m. 

3 Derramou também o segundo An- 
jo o seu calis sobre o mar, e se tomou 
em sangue, como de hum morto : e mor- 
reo do mar toda a alma vivente, 

4 E o terceiro derramou o seu calia 
sobre os rios, e sobre as fontes das agu- 
as, e estas se converterão em sangue. 

6 E ouvi dizer ao Anio das aguas : 
Justo és, Senhor, que es, e que erms 
Santo, que isto julgaste : 

6 Porque elles derramarão o sangue 
dos Santos, e dos Profetas, lhes data 
também a beber sangue : porque asaio» 
o merecem. 

7 E ouvi a outro que dizia do Altar : 
Certamente, Senhor Deos Todo Pode* 
roso, verdadeiros e justos são os teus 
juízos. 

8 £ o quarto Anjo derramou o seu 
calis sobre o Sol, e foi-lhe dado po- 
der de affligir os homens com ardor, o 
fogo: 

9 £ os homens se abrazárão com 
hum calor devorante, e blasfemarão, o 
nome de Deos, que tem poder sobre 
estas Pragas, e não se arrependerão 
para lhe darem gloria. 

10 Derramou igualmente o quinta 
Anj^ o seu calis aâi% o thróno da Bes* 
ta : e o seu Reino toiDAUfse tenebroso, 
e os homens se morderão a si mesmo* 
as linguas com a vehemencia da sua 
dor. 

11 E blasfemarão o Deos do Ceo 
por causa das suas dores»-e das suas fe- 
ridas, e não fizerào penitencia das suas 
obras. 

12 E derramou o sexto Anjo o seu 
calis sobre aqueUe grande no Eufrates ; 
e seecou aa suas aguas, para que ao 
apparejhaaee caminho para os JUiado 
Oriente. 

13 E eu VI sahirem da boca do Dri- 
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^io» e âa boca da BesU, e da boca 
do falso Profeta, três espíritos immun- 
dos, semelhantes ás rans. 

14 Estes pois são huns espíritos de 
demónios, que fazem prodígios, e que 
vão aos Reis de toda a terra, para os 
^ntar para a Batalha no grande dia do 
13eos Todo Poderoso. 

15 Eis-ahi venho como ladrão.. Be- 
maventurado aquelle, que vigia, e 
guarda os seus vestidos, para que não 
ande nú, e vejão a sua fealdade. 

16 E elle os ajuntará n'hum lugar, 

âue.em Hebraico se chama Armage- 
on. 

17 E o sétimo Anjo derramou o seu 
calis pelo ar, e sahio huma grande voz 
do Templo da banda do Imrono, que 
dizia: Está feito. 

18 Logo sobrevierão relâmpagos, e 
vozes, e torvôes, e houve hum grande 
tremor de terra : tal, e tão grande de 
terremoto, qual nunca se sentio des 
de que existirão homens sobre a terra. 

19 E a grande Cidade foi dividida 
em três partes : e as Cidades das Na- 
ções cahurão, e Babilónia a grande veio 
em memoria diante de Deos, para lhe 
dar a beber o calis do vinho da indigna- 
ção da sua ira. 

20 E toda a Ilha fugio, e os montes 
não forão achados. 

21 E cahio do Ceo sobre os homens 
huma erande chuva de pedra, como do 
pezo d hum talento : e os homens blas- 
femarão de Deos, por causa da Praga 
da pedra: porque foi grande em ex- 
tremo : 

CAPITULO XVII, 

A Beata de aete cabeças^ e dez cômoa. A 
Prostituta (jue dia leva. O aeu er^feite. O 
aeu Myateno, 

fNTAO veio hum dos sete Anjos, 
•*^ que tinhâo os sete cálices, e fallou 
comigo, dizendo : Vem cá, e eu te mos- 
trarei a condenjnação da srande Pros- 
tituta, que está assentada sobre as 
grandes aguas, 

2 Com quem fornicarão os Reis da 
terra, e que tem embebedado os habi- 
tantes da terra com o vinho da sua 
prostituição. 

, 3 E me arrebatou em espirito ao de- 
serto. E vi huma mulher assentada 
sobre huma Besta do côr de escarlata, 
cheia de nomes de blasfémia, que tinha 
sete cabeças, e dez comos. 

4 £ a mulher estava cercada de pur- 



pura, a de eacadata, e adornada de ou- 
ro, e de pedras preciosas, e de pérolas» 
e tinha huma taça de ouro na sua mão» 
cheia de abominação, e da immundicia 
da sua fornicação. 

5 E estava escrito na sua testa este 
nome : Mysterío : A grande Babylonii^ 
a mãi das fornicações, e das abomina- 
ções da terra. 

6 E vi esta mulher embebedada do 
sangue dos Santos, e do 'sangue dos 
Martyres de Jesu. £ quando a vi fiquei 
espantado com huma grande adoura- 
ção. 

7 Então me disse o Anjo : Porque 
te admiras 1 Eu te direi o mysterío da 
mulher, e da Besta, que a leva, e que 
tem sete cabeças, e dez comos. 

8 A Besta, que tu viste, era, e jánio 
he, e ella ha de subir do abysmo, e hã 
de ser precipitada na perdição: e os 
habitantes da terra (cujos nomes não 
estão escrítos no Livro da vida des do 
principio do Mundo) se encheráõ de 
pasmo, quando virem a Besta» que eia, 
e quejá não he. 

9 £ aqui ha sentido, que tem sabe- 
doria. As sete cabeças são sete mon- 
tes, sobre os quaes a mulher está assen- 
tada : são também sete Reis. 

10 Morrerão sinco, resta ainda hum, 
e o outro ainda não veio : e quando elle 
vier, convém que dure pouco tempo. 

11 E a Besta, que enu e.que já não 
he : he alia também a oitava : he tam- 
bém huma das sete, e caminha á sua 
perdição. 

12 E os dez comos, que tu viste, 
são dez Reis : que ainda não receberão 
Reino, mas elles receberáõ poder como 
Reis, huma hora depois da Besta. 

13 Estes tem todos o mesmo inten- 
to, e darão a sua força, e o seu poder á 
Besta. 

14 Estes pelejarão contra o Cordei- 
ro, e o Cordeiro os vencerá: porque 
elle he o Senhor dos Senhores, e o Rei 
dos Reis, e os que são com elle, são os 
Chamados, os Escolhidos, e os Fiéis. 

16 Disse-me mais o Anjo : Asadas 
que tu viste, onde a Prostituta esta as- 
sentada, são os Povos, e as Nações, e 
as Línguas. 

16 £ os dez cornos que tu viste na 
Besta : estes aborrecerão a Prostituta, 
e a reduzirão á desolação, e a deixarão 
nua, e comeráõ as suas carnes, e quei^ 
malla-hão no fogo. 
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17 Porque Deos lhes pós nos seus 
corações o executarem o que he do 
seu agrado delle : que he, darem o seu 
Reino á Besta, até que se cumprão as 
palavras de Deos. 

18 E a mulher, que riste, he a grande 
Cidade, que reina sobre os Reis da terra. 

CAPITULO XVIII. 
Queda da rrande Babvlonia. Toda a terra 
eâpavonda â viêta da sua desolação. 

DEPOIS disto vi descer do Ceo 
outro Anjo, que tinha hum grande 

poder : e a terra foi allumiada da sua 

gloria. 

2 E exclamou fortemente, dizendo : 
Cahio, cahio a grande Babylonia : e se 
converteo em habitação de demónios, 
e em retiro de todo o espirito immundo, 
e em guarida, de toda a ave hedionda, 
e abominável : 

3 Porque todas as Nações beberão 
do vinho da ira da sua prostituição : e 
os Reis da terra se corromperão com 
ella : e os mercadores da terra se íize- 
Tão ricos com o excesso das suas deli- 
cias. 

4 Depois ouvi outra voz do Ceo, que 
dizia : Sahi delia. Povo meu : para não 
serdes participantes dos seus delictos, 
e para não serdes comprehendidos nas 
suas Pragas. 

6 Porque os seus peccados chegarão 
até o Ceo, e o Senhor se lembrou das 
suas iniquidades. 

6 Tomai-lhe assim camo ella tam- 
bém vos tomou : epagai-lhe em dobro, 
conforme as suas obras : no calis que 
•elhi v6s deo a beber, dai-lhe a beber 
dobrado. 

7 Quanto ella se tem glorificado, e 
tem vivido em deleites, tanto lhe dai de 
tormento e pranto : porque diz no seu 
caração : Eu estou assentada como 
Rainha, e não sou viuva : e não verei o 
pranto. 

8 Por isso num mesmo dia viráõ as 
suas Pragas, a morte, e o pranto, e a 
fome, e ella será abrazada em fogo : 
porque he forte o Deos que a ha de 
julgar. 

9 E chorarão, e feriráõ os peitos so- 
bre ella os Reis da terra, que fornica- 
rão com ella, e viverão em deleites, 
quando elles Virem o fumo do seu in- 
cêndio : 

10 Estando longe por medo dos tor- 
mentos deUa, dirão : Ai, ai daquella 
grande Cidade de Babylonia, aquelle 



Cidade forte : porque n'htim momen* 
to veio o tua condemnação. 

11 £ os negociantes da terra chora- 
rão, e se lamentarão sobre ella : por- 
que ninguém comprará mais as suas 
mercadorias : 

12 Mercadorias de ouro, e de prata, 
e de pedras preciosas, e de pérolas, e 
de linho íinissimo, e de escarlata, e de 
sedas, e de grã (e toda a maderia odo- 
rífera, e todos os moveis de marfim, e 
todos os moveis de pedras preciosas, e 
de cobre, e de ferro, e de mármore, 

13 E de cinnamomo) e de cheiros, e 
de bálsamos, e de incenso, e de vinho, 
e de azeite, e de fior da farinha, e de 
trigo, e de bestas de carga, e de ovel- 
has, e de cavallos, e de carroças, e de 
escravos, ede almas de homens. 

14 E os frutos do desejo da tua alma 
se retirarão de ti, e todas as cousas 
pingues, e fermosas te tem faltado, e 
não as acharáõ ja mais. 

15 Os Mercadores destas cousas, 
que se enriquecerão, estarão longe 
delia por medo das tormentas delia, 
chorando, e fazendo pranto, 

16 E dizendo : Ai, ai d*aque1la 
I grande Cidade, que estava coberta de 

linho finissimo, e da escarlata, e de 
grã, e que se adornava de ouro, e pe- 
dras preciosas, e de pérolas : 

17 Que em huma hora tem desappa- 
rccido tantas riquezas, e todos os Pilo- 
tos, e todos os que navegão no mar, e 
os marinheiros, e quantos negocèão 
sobre o mar, estiverão ao longe, 

18 E vendo o lugar do incêndio 
delia, clamarão dizendo : Que Cidade 
houve semelhante a esta grande Cidade? 

19 E lançarão pó sobre as suas ca- 
beças, e fizerão alaridos chorando* e 
lamentando dizião : Ai, ai daquella 
grande Cidade, na qual se enriquecerão 
todos os que tinhão navios no mar, dos 
preços delia : que em huma hora foi 
desolada. 

20 Exulta sobre ella, ó Ceo, e vós 
Santos Apóstolos, e Profetas : porque 
Deos julgou a vossa causa, quanto a 
ella. 

21 Então hum forte Anjo levantou 
em alto huma pedra, como huma gran- 
de mó de moinho, e lançou-a no mar, 
dizendo : Assim com este Ímpeto será 
precipitada aquella grande Cidade de 
Babylonia, de sorte que ella se nãa 
achsírã já mais. 
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ti £ bão 86 ouvirá mais em ti nem 
a voz de tocadores de cithara, nem de 
músicos, nem de tocadores de frauta, e 
^e trombeta : nem se achará mais em 
ti artifice algum de qualquer mister que 
seja : nem se tomara mais a ouvir em 
ti o ruido du mó : 

23 E não lu2ÍrámaÍ8 ém ti a luz das 
alampadas : nem se ouvirá mais em ti 
a voz do esposo, e a da esposa : porque 
08 teus mercadore serão huns Prmcipes 
da terra, porque nos teus encantamen- 
tos errarão todas as gentes. 

24 E nella foi achado o sangue dos 
Profetas, e dos Santos : e de todos os 
que forâo mortos sobre a terra. 

CAPITULO XIX. 

0$ Santos louvão a Deos, e ale^rSo-ae da 
condemnação de BabyUmia. O Verbo ap- 
parece com oêêeua Santos. Com eUes des- 
troe 08 Ímpios. A Besta, o falso Profeta^ 
e todos 08 mãos são eternamente castiga- 
dos. 
TJEPOIS disto ouvi huma como voz 
de muitas gentes no Ceo, que 
dizião : Alleluia : A salvação : A sal- 
vação, e a gloria, e o poder he ao nos- 
so Deos : 

'* 2 Porque verdadeiros, e jUstos são 
os seus juizos, porque elle condemnou 
u grande Prostituta, que corrompeo a 
terra com a sua prostituição, e porque 
iringou o sangue de seus servos, das 
mãos delia. 

3 E outra vez disserão: Alleluia. 
£ o fumo delia sebe por séculos de 
séculos. 

4 Então 08 vinte e quatro Anciãoa, 
e os quatro Animaes se prostrarão, e 
adorarão a Deos, que estava assentado 
sobre o Throno, e dizião : Amen : 
Alleluia. 

5 E sahio do Throno huma voz, que 
dizia : Dizei louvor ao nosso Deos to- 
dos os seus servos : e os que o temeis 
pequeninos, e grandes. 

6 E ouvi huma como voz de muita 
gente, e hum como estrondo de muitas 
aguas, e como o estampido de grandes 
irovões, que dizião: Alleluia: porque 
reinou o Senhor nosso Deos, o Todo 
Poderoso. 

7 Alegremo-nos e exultemos : e de- 
mos-lhe gloria: porque são chegadas 
as vodas do Cordeiro, e a sua Esposa 
está ataviada. 

8 E lhe foi dado o vestúr-se de finís- 
simo linho, r^plandecente, e branco. £ 
este linho fino sao as virtudes dos Santos. 



9 Então me disse elle : Escreve : Be- 
maventurados os que forão chamados á 
cea das Vodas do Cordeiro : e me disse : 
Estas palavras de Deos são verdadeiras. 

10 £ eu me prostrei a seus pés para 
o adorar. E elle me disse : Vê não fa- 
ças tal : eu sou servo comtígo, e com 
teus irmãos, que tem o testemunho de 
Jesus. Adora a Deos. Porque o tes- 
temunho de Jesus he o espirito de pro- 
fecia. 

11 Depois vi o Ceo aberto, e eis-que 
appareceo hum cavallo branco, e o que 
estava montado em cima delle se ena* 
mava o Fiel, e o Verdadeiro, que julga, 
e que peleja justamente. 

12 £! os seus olhos erão como huma 
chamma de fogo, e na sua cabeça esta- 
vão postos muitos diademas, e tinha 
hum nome escrito, que ninguém conhe- 
ce senão elle mesmo. 

13 E vestia huma roupa salpicada de 
sangue : e o seu nome, porque se ap- 
pellida, he O VERBO DE DEOS. 

14 E seguiào-o exércitos, que estão 
no Ceo, em cavallos brancos, vestidos 
de fino linho branco, e limpo. 

15 E da sua boca sabia huma espa- 
da de dous gumes : para ferir com ella 
as Nações. Porque elle as governará 
com huma vara de ferro : e elle mesmo 
he o que piza o lagar do vinho do furor 
da ira de Deos Todo Poderoso. 

16 E elle traz escrito no seu vestido, 
e na sua coxa : O Rei dos Reis, e o 
Senhor dos Senhores. 

17 E vi hum Anjo, que estava no 
sòl, e clamou em voz alta, dizendo a 
todas as aves, que voavão pelo meio do 
Ceo : Vinde, e congregai-vos á grande 
Cea de Deos : 

18 Para comerdes carnes de Reis, e 
carnes de Tribunos, e carnes de pode- 
rosos, e carnes de cavallos* e dos que 
nelles montão, e carnes de todos os 
livres, e escravos, e pequeninos, e 
grandes. 

19 E vi a Besta, e os Reis da ter- 
ra, e 08 seus exércitos, congregados 
para fazerem guerra áquelle, que es- 
tava montado no cavallo, e ao seu exer- 
cito. 

20 Mas a Besta foi presa, e com ella 
o falso Profeta : que tinha feito os pro- 
dígios na sua presença, com os quaes 
elle tinha seduzido aos que tinhão re- 
cebido o caracter da Besta, e que tin- 
hão adorado a sua imagem. Estes dous 
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lòrto luiçados tívos no tanqu e ardente 
4e fogo, e de enxofro : 

21 E 08 outros morrerão á espada, 
que sahia da boca do que estava mon- 
tado sobre o cavallo : e todas $b aves 
ee fartarão das carnes delles. 

CAPITULO XX. 

O Dragão amarrado^ e detamarrada. O» 
tmU annoê. A primeira, e a segunda 
Remrreiçao, O Ihrugão tunçado no tan' 
fue df.f^o. O Juix no Thrvno, O Jtdx 
ãoã Mortos. O Livro da Vida. 

Tf VI descer do Ceo hum Anjo, que 

•■^ tinha a chave do abysmoi e huma 

grande cadeia na sua mão. 

2 E elle tomou o Dragão, a serpente 
antiga, que he o Diabo, e Satanás, e o 
amarrou por mil annos : 

3 E metteo-o no abysmo, e fechou- 
o, e pós sello sobre elle, para que não 
engane mais as gentes, até que sejão 
cumpridos os mil annos : e depois disto 
convém, que elle seja desatado por hum 
pouco de tempo. 

4 E vi cadeiras, e se assentarão so- 
bre ellas, e lhes foi dado o poder de jul- 
rar : e também vi as almas dos decap- 
itados pelo testemunho de ^esus, e pela 
palavra de Deos, e os que não adora- 
rão a Besta, nem a sua imagem, nem 
receberão o seu caracter nas testas, 
nem nas suas mãos e viverão, e reina- 
rão com Christo mil annos. 

6 Os outros mortos não tomarão 
á vida^ at^ que sejão cumpridos mil 
annos : Esta he a primeira resurrei- 
ção. 

6 Bemaventurado, e santo aquelle, 
que tem parte na primeira resurreição : 
a segunda morte não tem poder sobre 
elles : mas antes serão Sacerdotes de 
Deos e de Christo, e reinarão com elle 
mil annos. 

7 E depois que os mil annos forem 
cumpridos, será desamarrado Satanás 
da sua prizão, e sahirá, e seduzirá as 
Nações, que estão nos quatro ângulos 
da terra, a Gog, e a Magog, e os con- 
gregará para dar batalha, cujo número 
ne como a arêa do mar. 

8 E subirão sobre o âmbito da terra, 
e cercarão os arraiaes dos Santos, e a 
Cidade querida. 

9 Mas desceo do Ceo por mandado 
de Deos hum fogo, que os tragou : e o 
Diabo, que os enganava foi mcttido no 
tanque de fogo, e de enxofre, onde as- 
•ím a Besta, 

10 Como o falso Profeta serão ator« 



montados de di» e de noite por «eealoo 
dos séculos. 

1 1 E vi hnm grande Throno branco» 
e hum que estava assentado sobre ellf, 
de cuja vista fogio a terra, e o Ceo, f 
não foi achado o lugar delles. 

12 E vi os mortos grandes^ e peque- 
ninos, que estavão em pó diante do 
Throno, e forão abertos os Livros : e 
foi aberto outro Livro que he o da vida : 
e forão julgados os mortos pelas cousas» 
Que estavão escritas nos Livros aegu»' 
do as suas obras : 

13 E o mar deo os mortos, qne esta* 
vão nelle : e a morte, e o Inferno dé- 
rão os seus mortos, que estavão nclles : 
e se fez juizo de cada hum delles segun- 
do as suas obras. 

14 E o Inferno, e a morte forãò 
lançados no tanque de fogo. Esta he 
a segunda morte. 

16 Aquelle, que se não achou escrito 
no Livro da vida, foi lançado no tanqne 
de fogo. 

CAPITULO XXL 

AnovaJtrusalom^oiaa Morada das Bem4i' 

venturadoÊ. 

1^ VI hum Ceo novo, e huma terra 
nova. Porque o primeiro Ceo, e 
a primeira terra se forão, e o mar j& 
não he. 

2 E eu João vi a Cidade Santa, a 
Jerusalém nova, que da parte de Deoe 
descia do Ceo, adornada como huma 
Esposa ataviada para o seu Espo- 
so. 

3 E ouvi huma grande voz vinda do 
Throno, que dizia : Eis-aqui o Taber- 
náculo de Deos com os homens, e elle 
habitará com elle. E elles serão o sen 
Povo, e o mesmo Deos no meio delles 
será o seu Deos : 

4 E Deos lhes enxugará todas aa 
lagrimas de seus olhos : e não haverá 
mais morte, nem haverá mais choro, 
nem mais gritos, nem mais dor, porque 
as primeiras cousas são passadas. 

5 Então o que estava assentado no 
Throno disse : Eis-ahi faço eu novas 
todas as cousas. E elle me disse : 
Escreve, porque estas palavras são 
muito fiéis, e verdadeiras. 

6 Também me disse: Tudo está 
cumprido ; eu sou o Alfa, e o Omega : 
o principio, e o fim. Eu darei gratui- 
tamente a beber da fonte drague da 
vida ao que tiver sede. 

7 Aquelle que vencer, possuirá esta« 
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cousas» e eu serei sen Deos, e elle 
aera meu filho. 

8 Ma«( pelo que toca aos tímidos, e 
aos incredalos, e aos execráveis, e aos 
homicidas, e aos fomicarios, e aos que 
dão veneno, e aos idólatras, e a todos 
os mentirosos, a sua parte será no tan- 
que ardente do fogo, e d'enxofre : que 
he a segunda morte. 

9 Então veio hum dos sete Anjos, 

3ue tinhão os seus sete cálices cheios 
as sete Pragas ultimas, e fallou co- 
migo, dizendo : Vem cá, e eu te mos- 
trarei a Esposa, a Consorte do Cordei- 
ro. 

10 E elle me transportou em espíri- 
to a hum grande, e alto monte, e me 
mostrou a santa Cidade de Jerusalém, 
que descia do Ceo da presença de 
Deos, 

1 1 A qual tinha a claridade de Deos : 
e o lustre delia era semelhante a huma 
pedra preciosa como pedra de jaspe, á 
maneira de crystal. 

12 £ tinha hum muro grande, e 
lílto, com do?o portas : e nas portas 
doze Anjos, e huns nomes escritos, 
que são os nomes das doze Tribus dos 
filhos d'Israel. 

13 Três destas portas estavão ao 
Oriente : e três portas ao Setentriâo : 
e três portas ao Meio dia : e três portas 
»o Occidente. 

14 £ o muro da Cidade tinka doze 
fundamentos, e nelles os doze nomes 
dos doze Apóstolos do Cordeiro. 

15 £ o que fallava comigo, tinha por 
vara de medir huma cana de ouro, para 
medir a Cidade, e as suas portas, e o 
muro : 

16 £ a Cidade de fundada em quad- 
ro, e tão comprida, como larga : e n^ 
dio elle a Cidade com a cana de ouro, e 
achou que era de doze mil estádios: 
e o seu comprimento, e a sua altura, e 
a sua largura são iguães. 

17 Médio tamhem o seu muro, que 
era de cento e quarenta e quatro ceva- 
dos, da medida d'homem, que era a do 
Anjo. 

18 A estructura porém deste muro 
era de pedra de jaspe : e a mesma Ci- 
dade era de puro ouro, semelhante a 
hum vidro claro. 

19 £ os fiindamentos do muro da 
Cidade erâo ornados de toda a quali- 
dade de pedras preciosas. O primeiro 
fundamento era de jaspe: o segundo 



de saffira : o terceiro de cakedoúU : 
quarto de esmeralda : 

20 O quinto de sardonio: o sexto 40 
sarda : 6 sétimo de crysotitha : o oitl^ 
vo de bcryllo: o nono de topázio: o 
decimo de chrysópraso : o undécimo 
de jacintho : o duodécimo d'amethy8tai 

21 £ as doze portas erâo doze mar- 
garitas, huma em cada huma : e ceda 
porta era feita de huma margarita : o 
a praça da Cidade era de puro oufO« 
como vidro transparente. 

22 £ não vi Templo nella. Porqoa 
o Senhor Deos Todo Poderoso, e o 
Cordeiro he o seu Templo. 

23 £ esta Cidade não ha de mister 
Sol, nem Lua, que allumíem nella: 
porque a claridade de Deos a allumiou, 
e a alampada delia he o Cordeiro. 

24 £ as Nações caminharão á sua 
luz : e os Reis da terra lhe trarão a 
sua gloria, e a sua honra. 

25 £ as suas portas não se fecha- 
ráõ de dia : porque noite não a haverá 
alli. 

26 Trázer-lhe-hão tàmbem a gloria, 
e a honra das Nações. 

27 Não entrará nella cousa alguma 
contaminada, nem quem commetta abo- 
minação, ou mentira, mas somente 
aquelles,que estão escritos no Livro do 
vida do Cordeiro. 

CAP1T0LÓ XXII. 
A Oloría eterna, Quàéa gozarão dèttí^è 
qtmes serão delia excluídos. O Juízo está 
próximo. Jesus vírâ cedo, e toda a alma 
justa o deseja. Ameaças contra otpte ao- 
crescentar alguma cousa a este lÀvrOy ou 
tirar deUe qualquer cousa. O mesmo Je- 
sus he o Author desta Profecia. 

ELLE me mostrou hum rio da 
agua da vida resplandecente como 
crystal : que sabia do Throno de Deoa 
e do Cordeiro. 

2 No meio da sua praça, e de huma 
e de outra parte do rio estava a Arvore 
da Vida, que dá doze frutos, produzin- 
do em cada mez seu fruto, e as folhas 
da arvore servem para a saúde da» 
Gentes. 

3 £ não haverá alli jamais maldi- 
ção: mas os Thronos de Deos, e do 
Cordeiro estarão nella, e os seus servos 
o servirão. 

4 E verão a sua face : e o seu nome 
estará nas testas delles. 

6 £ não haverá alli mais noite : nem 
elles terão necessidade de luz d*alani- 
pada, nem de luz do Sol, porque o 
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Senhor BeoB os allumiará, e reinaráõ 
por BOGulos de seculoa 

6 Ovtrosi me disse : Estas palavras 
são muko fiéis, e verdadeiras. £ o 
Senhor Deos dos espíritos dos Profètas 
oiviou o seu Anjo, para mostrar aos 
seus servos cousas, que devem aconte- 
cer dentro de pouco tempo. 

7 £eis-aqul venho apressa. Bema- 
venturado aquelle, que guarda as pala- 
vras da Profecia, deste Livro. 

8 £ eu João sou o que ouvi, e o que vi 
estas cousas. £ depois de as ter ou- 
vido, e visto, me lancei aos pés do 
Anjo, que mas 'mostrava, para o adorar : 

9 £ elle me disse : Vê não faças tal : 
porque eu servo sou comtigo, e com 
teus irmãos os Profetas, e com aquelles, 

3ue guardão as palavras da Profecia 
este Livro : Adora a Deos. 

10 Também me diz : Não selles as 
palavras da Profecias deste livro : por- 
que o tempo está próximo. 

li Aquelle, que faz injustiça, faça-a 
ainda : e aquelle, que está cujo, çuje-se 
ainda : e aquelle, que he justo, justifi- 
que-se ainda : e aquelle, que he santo, 
santifique-se ainda. 

12 £is-aqui, que depressa virei, e o 
meu galardão anda comigo, para recom- 
pensar a cada hum segundo as suas 
obras. 

13 £u sou o A1&, e o Omega, o pri- 
» e o ultimo, o principio, e o fim. 



14 Bemaventurados aqoelles, que U- 
vão as suas vestOuras no sangue do 
Cordeiro : para terem parte na Arvore 
da vida, e para entrarem na Cidade pe- 
las portas. 

15 Fora daqui os cães, e os que dãa 
veneno, e os impudicos, e os homicidas, 
e os idólatras, e todo o que ama e obra 
a mentira. 

16 Eu Jesus enviei o meu Anjo, pa- 
ra vos dar testemunho destas cousas nas 
Igrejas. Eu sou a raiz, e a geração de 
David, a estrella resplandecente, e da 
manhã. 

17 £ o Espirito, e a Esposa dizem: 
Vem. £ o que ouve, diga : Vem : E 
o que tem sede, venha: e o que a quer, 
receba de graça a agua da vida. 

18 Porque eu protesto a todos os 
que ouvem as palavras da Profecia des- 
te Livro : que se algum lhe ajuntar al- 
guma cousa. Deos o castigará com 
as Pragas, que estão escritas neste 
Livro. 

19 £ se algum tirar qualquer cousa 
das palavras do Livro desta Profecia, 
tirará Deos a sua parte do Livro da vi- 
da, e da Cidade santa, e das cousas que 
estão escritas neste Livro. 

20 O que dá testemunho destas cou- 
sas, diz: Certamente que venho logo: 
Amen. Vem, Senhor Jesus. 

21 A graça de nosso Soiáior Jeta 
Christo seja com todos vós. Amen. 
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